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ADVERTENCIA PRÉVIA 


Esta colleoção ne desdobra em varios volumes, us quaes veem de 1840 a 1906, 
quasi um seculo. Assim se póde opreciar melhor as diversas transformações do Mani- 
cipio die Manãos. 

Em 1895, 0 Conselho de Intendencia (tei nº 190 de 18 da fevereiro) atielorisou a 
Consolidação de suas Leis desde 1889 a 1897. incluindo o periodo provisoria da 
Rapublica. Ficou fóra, porém, dessa auctorização, toda a epoca anterior, à é de 1853, 
pelo menos, data da installação da primitiva Provincia, á queda da Monarchin, na 
irimeira quinsena de Novembro de 1889- 


Gmo sé sabe, sob à Imperio, as Camaras Municipaes não teem autonomia propria; 
vivem ma dependencia legistatioa das Assembléns Provinciaes, que eotam suas leis annas 
e comununs, Por outro lado, é tambem uma dependencia servit dos Presidentes de Pro- 
ncia. Mas, nem por isso deixa de ser curioso em estremo esse período todo de tutela 
aphixiante 


m 


A actual coleção abre com a lei geral organica de 188, que foi a amputação 
do municipio colonial e seu regresso à centralização ferrenha do segundo reinado 
Comparando esta com a autonomia republicana, se comprehende bem quanto a Muni- 
eípio. sob a Federação, lucrou e se espandio. Todavia, em alguns Estados como 
asso, não aleança. ainda toda “a força potencial de sua descentralização aulministra- 
diva. Approximando, portanto. os dous regrimens, vêse que o contraste já é profando. 
O Municipio, que vegeta ob o jugo das Amemblémm Provinciue, e engrrandeve e chegu 
a ver, como no Pará e em S. Punto, um governo verdadeiramente antonomo na gestão 
de seus negocios locnes! 


Sem que se saiba o certo o motiso, a Consolidação anctorisada pela tei de 24 de 
Sesereiro de 1895. fioou apenas numa Colleeção englobuila de Leis, Decretos e Resolu- 
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a 1900 08 Superintendentes Sota Ramos, Arthur Aranjo, Luna de Alencar e Miranda 
leão, mandaram tmprimir em volumes esparsas, os actos de seus periodos administra 
tivos. Do actual Superintendente Adolpho Lisbõa, ha igualmente impresto nm dos perio- 
] elos de sua administração; eme trabalho foi de proposito interrompido para se orgu- , 


nar agora esta collcenão completa e estinuatica até 196. E z 
Coma se púde vêr melhor, folheando estes volumes, não se tracta sómente de tma. . 
recompitação. amas de uma clamificação, até certo ponto systematica. de toda a legeista- 1 
o do Municipio. Aeuminme Il quanto we refere dá suo vida externa e interna, os 
deus Codigos de Posturas, ar mume leis organicas e communs, as viciscitudos de seu 
patrimonio, as decisões mais importantes de aeus aicordãos em vereança; finalmente, 
única de Lola à sesmarias, a começar de 1810, e que nos parece tuna investigação a 
interessante para ne conhecer bem como cresceu e ne alastron a cidade até ox ossos 
alias. 


Atena Cuneo oie Manson Lavado 


Massas, 4º de Jomeiro de 17 
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Dá nova forma ds Camaras Munieipaes, marca suns atribuições, e o processo para tua eleição, e 
dos Jaíses de Pas. 


D. Promo 1º. por Graça de Deus, é tunanime aeelamação dos povos, Imperador 
Constitucional o Defensor Perpetto du Brazil; Fazemos saber a lodos os nossos 
suliditos, que à Assembiléu Geral decretos, e Nós queremos à Lei seguinte 


TITULO 1. 


Fórma da eleição das camaras. 


Ant, 1º. — As Camaras das cidades se comporão de nove membros, e as das 
villas de sete, é um Secretario. 

Atrr. aº, — À eleição dos membros será feita de quatro em quatro annos, no dia 
2 de Setembro, em todas as parochias dos respectivos termos das cidades, ou villas, 
nos lugares, que as Camaras designarem, e que, quinzo dias antes, annuncinção por 
editaes affixados nas portas principaes das ditas parochias. 

An. 3, — "Têm voto na eleição dos vereadores, os que têm voto na nomeação 
dos eleitores de parochia, na conformidade da Constituição, arts, gr, e ga. 

Anr. 4º. — Podem ser Vereadores, todos os que podem votar nas assembléas 
parochiaes, tendo dous annos de domicilio dentro do termo. 

Ant. 8º, — No domingo, que preceder pelo menos quinze dias, ao em que deve 
proceder-se á eleição, o Juiz de Par da parochia fará publicar, é affixar nas portas 
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da igreja matriz, e das capellas filiaes della, à lista geral de todas as pessõas da 
mesma paroehia, que têm direito de votar, tendo para esse fim recebido as listas 
parciaes de outros Juizes de Par, que houverem nos diferentes districtos, em que a 
sua parochia estiver dividida. 

Nos lugares, onde se não tiverem creado ainda os Juizes de Paz, farão 08 Paro- 
cho as listas geraes, « as publicarão pela mancira determinada ; recebendo as listas 
parciaes dos Capellães das flies. 

Ant 6. — O que se sentir aggravado por ter sido indevidamente incluido na 
lista dos votantes, ou d'ella exeluido, poderá apresentar a sua queixa motivada á 
assembléa eleitoral, logo que se reunir; e à assembléa, conhecendo, e decidindo 
definitivamente sem recurso se achar ser justificada a queixa, tor havido dolo 
naquelle, que lhe deu lugar, o multará na quantia de 398000 para as despezas da 
Camara, à que remetterá a relação dos multados. 

Anr 7º: — Reunidos os cidadãos no dia decretado, « nos lugares que so desi- 
Enarem, depois que se tiver formado a mesa, n4 conformidade das instrucções que 
regulam as assembléas paroehiaes para a eleição dos membros das Camaras Legis- 
Jativas, cala um dos votantes entregará ao Presidente uma cedula, que contenha 
o numero de nomes de pessõas elegiveis, correspondente ao dos Vereadores, que 
se houverem de eleger, e que será assignada no verso, ou pelo mesmo votante ou por 
outro a seu rogo, e fechada,com um rotulo, dizendo — Vereadores para a Camara 
da cidade de... onvilla de... —: imediata e sucoessivamente entregará outra vedula, 
que contenha os nomes do duas pessõas elegiveis, uma para Juizde Paz, outra para 
Supplente do districto, onde estes houverem de servir, e será do mesmo modo assi- 
gmadda, o fechada com rotulo, dizendo — Juiz de Paz, e Suplente da parochia de..., 
ou da capela de, 

Ant. 8. — Os que não puderem ir pessoalmente por impedimento grave, 
mandarão as cedulas, em carta fechada, av Presidente da ussembléu declarando o 
motivo por que não comparecem. 

Ant. g'- — Todoocidadão com direito de votar que não concorrer pessoalmente 
a dar a sua cedula, ou não a mandar, sem legitimo 
Presidente da paroehial, « aquelle cujo impedimento fbr declarado impro- 
cedente pela mesa da dita assembléa,a quem compete o juizo a tal respeito será con- 
demnado em 105000 para as obras publicas; é o pagamento será promovido pelo 
Procurador da Camara perante o Juizde Paz respectivo, debaixo da sua responsabili-| 
dade. Para este fim a mesa remetterá á Camara respectiva a relação dos multados. 

Ant, 10º — Recebidas as eedulas dos votuntes, a mesa remetterá fechadas, as 
que respeitam aos Vereadores, com ofleio em que se declare o numero dellas, à 
respectiva Camara, à qual, logo que honver recebido as de todas as parochias do 
Seu termo, apurará a portas aberias em o dia que deverá designar, « fazer publico 
por edi 

Amt, trt, 


— A mesa com os assistentes, antes de «e dissolver, procederá ao 


% 
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exame, é apuração dos votos para Juizes de Paz, e seus Supplentes, separando as 
cedulas,segundo os districtos de cada um dos votantes, é declarará, depois de apura- 
dos os votos, 0s que sahirem eleitos pela maioria para os mesmos districlos; par 
licipando a eleição por ollicio á respectiva Camara, 

Anr, 13%, — Feitaa apuração das cedulas remetidas á Camara pelo modo sobre- 
dito, os que obliverem maior numero de votos serão os Vereadores. A muioria dos. 
xotos designará qualé o Presidente segundo a Constituição, art. 168. 

Anr. 13, — O Secretario, e, nesta primeira eleição, o Escrivão da Camara, 
lavrará a acta, a qual, assignada por elle e pelos membros da Camara, será guardada 
no arelvo, juntamente com as cedulas, que se queimarão depois da sezuinte eleição, 
No prazo de tres dias sorá remetida a cada um dos Vereadores uma carta oficial 
com a cópia authentica, assignadas ambas pelos membros da Camara. 

Ane. 14º — Igualmente participará Camara os nomes dos Vereadores, e o 
numero dos votos que cada um obteve, à Secretaria de Estado dos Negocios do Im 
perio na Provincia do Rio de Jancito, e mas outras aos President 

Ane. 13%. — A Camara, que não fizer expedir, e entregar aos Vereadores eleitos 
asaetas de sua eleição, pagará 008000 para as despezas das obras publicas, divi- 
didos no prorata entre seus membros. 

Ang. 16º — No dia 1º de Dezembro 0s Vereadores eleitos enviarão Camara os 
seus titulos, e sendo conferidos, e parecendo legacs, o Secretario, e nesta primeira 
eleição o Escrivão, participará aos mesmos Vereadores para que venham tomar 
posse, 

Ang. 17: — No dia 7 de Janeiro se apresentarão na Camara os novos Verea- 
dores, e prestarão o juramento pela maneira seguite :— « Juro aos Santos Evange 
lhosdesempenhar as obrigações de Vereador da cidade, ou villa de tal..., de promo- 
ver quanto em mim couber, os meios de sustentar a felicidade publica » — depois do 


que tomarão posse dos lugares, que lhes competiren 

Anr. 18%, — Os Vereadores podem ser reele 
reeleição fôr immediata. 

Ant. agf. — Ao eleito não aproveitará motivo de escusa, excepto: 1º, enfermi- 
dade grave, ou prolongada ; 2º, emprego tivil, ecelesiustico,ou militar, cujas obriga- 
eões sejam incompatíveis de se exercerem conjunciamente. 

Axr, au, — Aquele que se escusar representará á Camara os motivos que justi- 
Mieam à escusa; ese ella os julgar legaes, assim o declarará, e mandará no mesmo acto 
tirar, pelo Secretario, cópias da acla da apuração, e da em que for attendida a escusa, 
com declaração dos motivos allegados, e com oMcio as fará remetter áquelle que 
tiver 4 maioria de votos, depois dos já apurados, o qual, achando que a escusa fora 
dolorosa da parte do escusado, o poderá representar á mesma Camara, de euja deei- 
são haverá recurso nas Provincias para o Presidente, ena capital para o Ministro dos 
Negocios do Imperio, Este methodo de substituição su guardará, acontecendo mor- 
ter, ou licar impedido algum dos Vereadores que tiver ueeitado. 


os, mas poderão escusarse, se a 


” DIGESTO DO MUNICIPIO DE saxÃos 


- Anr, art. — A Camara que dentro do prazo de oitodias, depois deapresentada 
a escusa, não exccntar a disposição do artigo antecedente, será multada em 2005000 
na forma do art. 15. 
An. 22º. — Em todos os casos, em que acontecer empate entre dous ou mais 
“entrarão 05 nomes dos que tiverem igual numero de votos em uma uma; e 
a sorte, 

Ant. 2%. — Não podem servir de Vereadores conjunelamente no mesmo anno, 
ema mesma cidade, ou villa : pai e Alho, irmais ou cunhados, emquanto durar o 
cunhadio, devendo, no caso de serem nomeados, preferir-se o que tiver maior numero 
de votos, 


TITULO II. 
Funções Municipaes. j 


An. af”. — As Camaras são corporações meramente administrativas, e não 
exercerão jurisdicção alguma. contenciosa. 

An. 25%, — As Camaras farão em cada anno 
em tres mezes, no tempo que ellas marcarem, e durarão os dias que forem necessa 
rios, nunca menos de seis 

Ant. at, — Oeeorrenddo algum negocio urgente, e que não admitia demora, o 
Presidente poderá convocar a Camara extraordinariament 

Anr, 27, — Achandose rennidos nas cidades ou villas cinco Vereadores, pode- 
rão deliberar: a maioria de votos decide, e no caso de empate, terá o Presidente o 
voto de qualidade para o desempate 

Ant. aff. — O Vereador que tiver impedimento justo o fará constar ao Presi- 
dente; e se faltar, sem justiicado motivo, pagará nas cidudes, por cada falta fSooo 
e nas villas aSooo para as obras do Conselho, que o Seoretario carregará logo em 
receita. Faltando os Vereadores actnaes, elamar-se-hão os immediatos em votos, 
quando o impedimento passar de 15 dias, ou a urgencia eimportancia dos negocios. 
exigir 0 numero completo de Ve 

Amt. ag. — N o de cada uma das sessõesordinarias, : 
se reunirão os Vereadores as horas da manhã na casa da Camara, e ahi, à portas 
abertas, havendo assentos para os espectadores, que concorrerem diariamente, o E 


Presidente assentado no tópo da mesa, tendo aos lados 0 Vereadores, assentados E 
sem distineção, nem precedencia, dará principio à sessão pelas palavras : — « Abre- ã 
se a sessão. + E: 


Ant. 30º. — As sessões durarão cada dia, praticad 


as mesmas formalidades, 
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o tempo que fôr necessario para a discussão, e propostas das materias, que nellas 
devem, e podem ter lugar; não excedendo, porém, o de 4 horas, Permina-so a sessão 
pelas palavras do Presidente -— « Fecha-se a sessão ». 

Ant. 3, — Aberta a sessão, o Presidente deularará a materia da disenssão, 
a pedir, e Fazendo observar 


a decencia, e civilidade entre os 

Ar, 3”. — Se algum Vereador não quizer voltará ordem, o Presidente o 
mandará calar ; e não obedecendo, o fará sahir da sala, consultando primeiramente 
os outros Vercadores ; ou levantará a sessão, quando a nada se queira sujeitar. 
Neste caso a Camara, na sessão seguinte, deliberará, se deve o Vereador ser, ou não, 
admittido; e sendo resolvido pela negativa, se chamará o immediato, salvo o re- 
curso ao Conselho (Geral da Provincia, ou no Concelho da Presidencia, emquanto 
aquele não estiver em exereici 

Anr, 3%, — Qualquer dos Vereadores, 
o quelhe parecer conveniente ao desempenho de suas attribu 
etipto com assignatura e di 

An. 34%. — Tendo fallado os Vereadores que quizerem, sobre a materia, o Pres 
sidente a porá á votação, dando tambem o sem voto por ultimo, e o que a maioria 


o Presidente póde propôr, é discutir 
ões, e 0 fará por es- 


rá junto á mesa, lavrará a acta, declarando 
nella 0s objectos as propostas e emendas, que se apresentaram, 
e por quens; à final decisão, e 05 nomes dos que votaram ras é esta acta 
será assignada pelo Presidente, e todos os Vereadores presentes. 

Am. 36, — Se na discusão algum lem e civilidade, e o 
Presidente 0 não clamar a ella, qualquer dos outros Vereadores poderá requeror- 
de que o faca; é havendo duvida sobre a resolução do Presidente, a Camara deci- 
dirá por votos. 

An. 37. — O Vereador que precisar dealgum tempo de 
da Camara ; lendo a Camara sempre em attenção o numero dos Vereadores existen- 
tes, o estado dos negocios publicos, e a urgencia dos motivos alegados, 

Ant. 384 — Nenhum Vereador poderá votar em negocio de seu particular in- 
teresse, nem dos sens ascendentes ou descendentes, irmãos, oa cunhados, em- 
quanto durar o cunhadio, Igualmente não votarão aquelles que jurarem ter = 
peição 

An. 3. — As Camaras, na sua primeira reu jo us provimentos, 
eposturas actnaes, para propór ao Conselho Geral o que melhor convier aos inte: 
resses do municipio: fleundo, depois de approvados, sem vigor todos os mais. 

Au. 40º, — Os Vereadorestraciarão, nas vercações, dos bens e obras do Conse- 
lho, do governo economico, e policial da terra; e do que neste ramo fbr a prol dos 
seus habitantes. 

Ame. Gr". — Cuídarão saber o estado em que se achão 0s bens dos Conselhos, 


ão, examina 
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para reivindicarem os que se acharem alheados contra a determinação de h 
farão repór no antigo estado às servidoes e caminhos publicos, não consentindo de 
maneira alguma que os proprietarios dos predios usurpem, tapem, estreitem, ou mu- 
dem, a sen arbitro, as estradas. 

An, 42º, — Não poderão vender, aforar, ou trocar bens immoveis do Conselho 
sem ancloridade do Presidente da Provincia em Conselho, emquanto se não instal- 
larem os Conselhos Geraes, e na Côrte sem a do Ministro do Imperio, exprimindo 
os motivos e vantagens da alienação, aforamento, ou troca, com à discripção topo- 
graphica, e avaliação por peritos, dos bens que se pretendem alienar, aforar, ou 
trocar, 

Ant. 43 — Obtida a faculdade, as vendas se farão sempre em leilão publico, 
ea quem mais der, excluidos os Olfciues que servirem então nas Camaras, e aquel. 
les que tiverem feito a proposta, e exigindo-se fianças idoneas, quando se fizerem 
a pagamentos, por se não poderem realizar logo a dinheiro, pena de responsabili- 
dade pelo prejuizo d'hi resultante. 

An: 6f?. — Da mesma fórma, e com as mesmas cautelas, e responsabilidades 
prescriptas no artigo antecedente, se farão os arrendamentos dos bens dos Conse- 
lhos; mas estes contractos poderão as Camaras celebrar por deliberação sua, é 
serão confirmados pelos Presidentes das Provincias em Conselho, é na Gôrie pelo 
Ministro do Imperio, 

Ant, 45º. — Quando acharem não ser a prol dos Conselhos, que se aliens 
ou arrendem os bens, mandaloshão aproveitar, pondo nm 
dores, para que venham a melhor arrecadação, ficando os ditos Vereadores respon- 
saveis pela falta de exacção. 

Aut. (0º. — A Camara dará anualmente contas ao Conselho Geral, depois 
que as tiver tomado ao Procurador, fazendo-se então publicas pela imprensa, onde a 
houver, é na falta, por editacs afixados nos lugares publicos, e o Conselho Geral 
proverá sobre ellas como achar conveniente. Apparecendo algum alcance, proceder- 
seha immediatamente á sua arrecadação, assim como à das rendas, e quasquer 
dividas que se deixaram de cobrar, pena de responderem pelos prejuizos resultantes 
de sua negligencia, 

Anr, 47º. — Poderão ajustar de empreitada as obras que se houverem de fazer, 
meltendo-as primeiramente em prégão, para preferirem aquelles que se olferece- 
rem por menor preço, precedendo vistoria legal, publicação do plano, e sua avalia- 
cão; e na falta de empreiteiros, as poderão fazcr por jornal. E quando as obras 
forem de grande importancia, e alguns socios, ou empreliendedores se offerecerem 
a fazelas, percebendo algumas vantagens para sua indemnização, enviarão as pro- 
postas aos Conselhos Geraes da Provincia. 

Ant. (8. — Farão pôr em bôa guarda todas as rendas, fóros, coimas, e mais 
consas que á Camara pertençam, em arca forte de tres chaves, das quaes uma estará 
em poder do Presidente, outra do Fiscal, e outra do Secretario. 
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Anr, dg. — Igualmente mandarão fazor os cofres e armarios precisos, não os 
Invendo, para a guarda dos documentos das eleições, escripiuras, e mais papeis 
que formam o archivo da Camara, e aonde se tenhão os livros das vercações, tom- 
bos, & quaesquer outros ; os quaes todos devem ser numerados é rabricados pelo 
Presidente, gratuitamente, com seus termos de abertura e encerramento. 

Anr. bo”, — Os livros indispensaveis são: um para o registro das posturas em 
vigor, e outro em que se registro à presente Lei, e todos os artigos das que se 
forem publicando, que disserem respeito às Camaras, 

An. 51º, — Requererão aos Juizes territoriaes, que lhes façam os tombamentos. 
de seus bens, a quem fica pertencendo esta jurisdieção, e geralmente defenderão 
perante as Justiças seus direitos para que l'os façam manter, não fazendo sobre 
elles avenca alguma. 

Ane, 52º. — Não poderão quitar coima nem divida alguma do Conselho, pena 
de nulidade, e de pagarem o duplo. 

An: 53%, — A Camara da capital dará posse, « juramento ao Presidente da 
Provincia, de que se lavrará termo, que será assignado pelo mesmo Presidente é 
Vereadores presentes, é a communicará ás Camaras da Provincia para que se faça 
publica por editaes. 

An, 54º. — Do mesmo modo ás Camaras respectivas pertence reconhecer os 
úítulos de todos os empregados que não tiverem superiores no lugar, a quem com- 
pia ease reconhecimento, e fazel-os registrar, tomar-lhes juramento, e fazer publi- 
car por editaes a sua posse. 

Ane: 55 Camaras compete repartir o termo em districtos, nomear os seus 
Omicines, e darlhes titulos; dar ttulo nos Juizes de Paz, e fazer publicar por editaes 
os nomes, e empregos destes funceionarios, 

An. 547. — Em cada reunião, nomearão ama commissão de cidadãos probos, 
de cinco pelo menos, 4 quem encarregarão a visita das prisões civis, militares e 
eoclesiasticas, dos carceres dos conventos, dos regulares, e. de todos os estabeleci- 
mentos publicos de caridade, para informarem do seu estado, « dos melhoramentos 
que precisam, 

Ant. 5. — Tomarão por um dos primeiros trabalhos, fazer construir ou con- 
certar as prisões publicas, de mancita, que haja nellas a segurança e commodi- 
ade, que promeite a Constituição. 

Ant. 58º. — Dario parte annunlmente, ou quando convier, ao Presidente da Pro- 
vincia e Conselho Geral, das infracções da Constituição, e das prevaricações, ou ne- 
eligencias de todos os empregados 

An. by. — Praticiparão ao Conselho Geral os mãos tractamentos, é actos de 
crueldade, que se costumem praticar com escravos, indicando os meios de 
prevenil-os, 

Anr. Go", — Promoverão as eleições dos membros das Camaras Legislativas, 
da maneira que as determinar a Lei. 
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Ant, 61º. — Serão assignantes dos Diarios dos Conselhos Geraes da Provincia, 
dos das Camaras Legislativas, e dos perívdicos que contenham os extractos das ses- 
sões das Camaras Municipues da Provincia, se os houverem. 

An, 69º, — Farão publicar anualmente pela imprensa, onde melhor lhes con- 
vier, um extracto de todas as resoluções tomadas, com as declarações especificadas 
nas actas 

Anr. 6%, — Darão aos Deputados e Senadores da Provincia, a que pertencerem, 
as informações que elles pedivem, e todas as que julgarem precisas, ainda que se 
não pe 

Ann. 6fº- — As deliberações das Camaras, que sé dirigirem ao Conselho Geral, 
ou sejam propostas, ercação, revogação, ou alteração de uma Lei peculiar, estabe- 
lecimento de uma nova obrigação para o municipio com o nome de postura, ou 
qualquer objecto da sua competencia, bem como as representações ás autoridades 
superiores, serão assignadas por toda a Camara, 

Nas que tivorem por objecto ordenar o cumprimento das suas posturas, e o 


das leis, cuja execução esteja a seu cargo. bastará que os oficios sejam assignados 4 
pelo Presidente e Secretario. y 
Amt. 6%. ue pertence s Camaras « desempenho de suas atribuições á 


nenhuma jurisdição é ingerencia terão os Corregedores das comarcas. : 


TITULO NI. 
Posturas Policiaes. 


Aur, 08. — Terão a seu cargo tudo quando diz respeito à policia, e economia 
das povoações, « seus termos, pelo que tomarão deliberações, e proverão por suas 
posturas sobre os objectos seguintes : 

$ 8% — Alinhamento, limpeza, iluminação e desempachamento das ru 
e pratas, conservação é reparos de mulharas feitas para a segurança dos edifícios, e E 
prisões publicas, calçadas, pontes, fontes, aqueduetos, chafarizes, poços, tanques, 
e quaesquer outras construeções em Denelleio commuim dos habitantes, ou para de- 
cbro e omiamento das povoações. 

824 — Sobre o estabelucimento de cemiterios fóra do recinto dos templos, con- ! 
ferindo a esso fim com a principal anctoridade eeelesiastica do lugar, sobre o es- 
gotamento de pantanos, e qualquer estagnação de aguas infectas; sobre a ceo- 
nomia é asseio dos curraes. e matadouros publicos, sobre a cullocação de cor- E 
tames, sobre om depositos de immundices, « quanto possa alterar, e corromper a E: 
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5 3. — Sobre edificios. uinosos, cs 
cas das povoações, mandando-lhes pôr divisas para advertir os que tran- 
sitam : suspensão e lancamento de corpos, que possam prejudicar, ou envova- 
lar aos viandantes ; cautela contra o perigo proveniente da divagação dos loncos, 
embriagados, de animaes ferozes, ou damnados, e daquellos, que, correndo, 
podem incommodar os habitantes, providencias para acantelar, « atallar os 
condios, 


obre as vozerias nas ruas em horas de silencio, injurias, « obsceni- 
dades contra a moral publica. 

5 5. — Sobre os damninhos, e os que trazem gado solto sem pastor, em 
lugares aonde possam causar qualquer prejuizo nos habitantes, ou lavouras; 
estirpação de reptis. venenosos, ou de quaesquer animaes, e insectos devara- 
dores das plantas; sobre tudo o mais que diz respeito á policia. 

56. — Sobe construeção, reparo, v conservação das. estra 
plantações de arvores para preservação de seus limites á commodidade dos via- 


jantes, e das que forem uteis para a sustentação dos homens, e dos anímaes, 
om sirvam para fabricação de polvora, e outros objectos de defesa. 
$ 7: Proverão sobre lugares onde pastem « descancem os gados para o 


consumo diário, em quanto os Conselhos os não tiverem proprios. 

1.8.— Protegerão os criadores, « todas as pessõas, que trouxerem seus gados 
para os venderem, contra quacsquer oppressões dos empregados dos registros, 
e curraes dos Conselhos, aonde os haja ou dos marchantes e mercadores deste 
genero, castigando com multas, é prisão, nos termos do titulos 3º art, 71, 08 que 
lhes fizerem vexames, e acintes para os desviarem do mercado 


$y-— Só nos matadouros publicos, ou particulares, com licenca das Camaras, 
se poderão malar, e esquartejar as rezes ; e calculado o atrobamento de cada uma 
tez, estando presente os exactores dos direitos impostos sobre a carne; permitirsa 
ha aos donos dos gados conduzil-os depois de esquartejado, e vendel-os pelos 
preços que quizerem, e aonde bem lhes convier, com tanto que o façam em lugares. 
patentes, em que a Camara possa fiscalisar a limpeza, e salubridade dos talhos e 
da carne, assim como a fidelidade dos pezos. 

foro, — Proverão igualmente sobre à commodidade das feiras, « mercados, 
abastanea. o salubridade de todos os mantimentos, é outros objectos expostos d 
venda publica, tendo balanca de ver o pezo, e padrões de todos os pezos, e medidas. 
para se regularem as afevições; « sobre quinto possa favorecer a agricultura, com- 
mereio, e industria dos seus districtos, abstendo-se absolutamente de taxar os 
Preços dos generos, ou de lhes pôr outras restrieções à ampla liberdade, que com- 
pete a seus donos. 

fue, — Exceptuase a venda da polvora, e de todos os generos susceptíveis da 
explosão, e fubrico de fogos de artilicio, que pelo seu perigo, só se poderão vender, 

a 
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“e fazer nos Ingaros marcados pelas Camaras, e fóra de povoado, para o que se fará 
conveniente postura, que imponha condemnação, aos que à contravierem. 

$ 14. — Poderão anclorisar espectaculos publicos nas ruas, praças, e arraiaes, 
uma vez que não offendam a moral publica, mediante alguma modica gratilicação. 
para as rendas do Conselho, que fixarão por suas posturas. 

Aut. 67º — Cuidarão os Vereadores, além disto, em adquirir modelos de 
maehinas, e instrumentos ruraes, ou das artes, para que se façam conhecidos aos. 
agricultores, e industriosos, 

Anr. 68º. — Tractarão de haver novos animes uteis, ou de melhorar as raças 
dos existentes, assim como de ajuntar sementes de plantas interessantes, « arvores 
Iructforas, ou prestadias para as distribuirem pelos lavradores. 

Ant. 67. — Cuidarão no estabelecimento , e conscrvação das casas de cari- 
dade, para que se criem expostos, se curem os doentes necessitados, e se vaceinem 
todos os meninos do distrieto, e adultos que o não tiverem sido, tendo Medico, ou 
Cirurgião de partido. 

Anr. qu”. — Terão inspeeção sobre as escolas de primeiras letras, e educação. e 
destino dos orphiãos pobres, em cujo numero entram os expostos; e quando estes 
estabelecimentos, e os de caridade, de que tracta o art. 6, se uthem por Lei, 
ou de facto encarregados em alguma cidade ou villa, a outras auctoridades indi- 
viduaes, ou collectivas, as Camaras auxiliarão sempre, quanto estiver de sua parte, 
para a prosperidade, e augmente dos sobreditos estabelecimentos, 

Ar. 71º. — As Camaras deliberarão em geral sobre os meios de promover é 
manter a tranquilidade, seguranca, saude, e commodidade dos habitantes; o asseio, 
segurança elegancia, e regularidade externa dos edificios e ruas das povoações, e 
sobre estes objectos formarão as suas posturas, que serão publicadas por editaes, 
antes e depois de confirmadas. 

Au, 72º. — Poderão em ditas suas posturas comminar penas até 8 dias de 
prizão, JoSooo de condemuação, as quaes serão aggravadas nas reincidencias até 
3o dias de prizão, e G9Sooo de multa, As ditas postnras só terão vigór por um 
anno emiquanto não forem confirmadas, a eajo fim serão levadas aos Conselhos 
Geraes, que tambem as poderão alterar ou revogar. 

Antr, 33. — Os Cidadãos, que se sentirem agravados pelas deliberações, acór- 
dãos e posturas. das Camaras, poderão recorrer para os Conselhos Geraes, é na 
Gete para a Assembléa Geral Legislativa, e aos Presidentes das províncias, o por 
estes ao Governo quando a materia fôr meramente economica e administrativa. 


) 
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TITULO IV. 


Applicação das rendas 


Ant. 34%, — Não despenderão as rendas dos Conselhos senão em objectos pro- 
prias do suas attribuições, mem darão nos Juizes, ou outros empregados, senão o 
que por Lei estiver determinado, ou no futuro for ordenado pelo Poder Legi 
ativo. 

Am = O Procurador não fará despeza, 
postura, ou determinada por deliberação da Camar 

An. 74P. — Não podendo prover a todos os objeetos de suas attribuições, pre- 
ferirão aquelles, que forem mais urgentes; e nas cidades, ou villas, aonde não 
houverem casas de misericordia, attentarão peincipalmente na criação dos expos- 
tos, sua educação, « dos mais orphãos pobres, e desamparados. 

An. 77% — Geralmente proporão ao Conselho Geral de Provincia, tanto 04 
meios de angmentar suns rendas, como a necessidade, om 


da por 


decidir 
negocios não compreliendidos neste Regimento, como proposições, deliberações, e 
decisões feitas em nome do povo, e por isso nullos, incompetentes, e contrarios á 
Constituição, art, 167, e muito menos para depôr autoridades, ficando ent 
que são subordinados aos Presidentes das provincias, primeiros a 
delas. e 


TITULO V. 


Dos Empregados, 


Ant. 29: — A Camara nomeará o seu Secretario, o qual terá a seu cargo a es- 
eripturação de todo o expediente della, passará as certidões que lhe forem pedi 
das, sem precisão de despacho, levando por ellas us emolumentos taxados por 
Lei aos Eserivães; e terá em boa guarda, e arranjo, os livros da Camara, e quanto 
pertencer ao archivo, pelo que receberá uma gratificação annual, paga pelas rendas 
do Conselho. Será conservado, em quanto bem servir, Os Escrivães aotunes ser- 
virão de Secretarios durante os seus titulos, 


f is ia 
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Amr. Sor, — A Camara nomeará um Procurador, que será afiancado, ou por 
ella mestma debaixo de sua responsabilidade, ou por fiador idoneo na proporção 
das rendas, que tem de arrecadar e servirá por quatro annos. É 

Anr. 8. — Ao Procurador compete: Arrecadar, e applicar as rendas, e multas 
destinadas às despezas do Conselho ; 

Demandar perante os Juizes de Paz à execução das posturas, 
penas aos contraventores dellas; 
tos da Camara perante as Justiças ordinaria 

Dar conta da receita, e despeza todos os trimestres no principio das sossões, 

Receberá seis por cento de tudo quanto arrecadar; se este rendimento, porém, 
for superior ao trabalho, a Camara convencionará com o Procurador sobre a 
gratificação mereci 

Anr, 8º, — Nomeará a Camara um Porteiro, é sendo necessario, um, ou mais 
Ajudantes deste, encarregados da exeenção de suas onlens, e serviço da casa com 
uma gratificação paga pelas rendas do Conselho. 

An. 8$ — Tambem nomeará a Camara um ou mais Fiscaes e seus Sup- 
plentes para servirem durante os quatro annos, assim estes, como os nomeados no 
artigo precedente, servindo uma vez, não poderão ser constrangidos a tornar a 
servir, senão depois de passados outros quatro annos. 

Ant. $$. — Quando o termo da cidade, ou villa compeehender mais de uma 
requezia ou tiver capellas euradas, nomeará a Camara para cada uma dellas, sendo 
necessario, o Fiscal com seu Supplente ou independente, oi 
villa, como julgar mais conveniente, 

Awr. 5. — Aos Fisenes e nos Supplentes na falta compete; vigiar na obser- 
das posturas da Camara, promovendo a sua execução pela adyertencia aos 
em obrigados a ellas, ou particularmente ou por meio de editaes; 
ivar o Procurador no desempenho de sens deveres ; 
tar as ordens da Camara, Dar-lhe parte em cada reunião do estado da 
sua administração, e de tudo quanto julgarem conveniente, 

Para o expediente, no desempenho destes seus deveres, se servirão do Secre- 
tario, « Porteiro da Camara 

Ant. 89. — Serão responsaveis os Fiseges e seus supplentes, no tempo emque 
servirem, pelos prejuizos occasionados por sua negligencia, e se esta fôr julgada 
grave pela Camara, ou continuada, serão por ella multados na quantia de 103000 
a 3osovo e demandados perante os Juizes de Paz, se recusanem pagar. 

scaes nas capilaes das províncias receberão uma gratificação 
paga pelas rendas do Conselho, e approvada pelo Conselho Geral, ou pelo Governo, 
sendo na Corte 

Aut, 88. — Os Juizes de Paz são os privativos para julgarem as multas por 
contravenções às posturas das Camaras a requerimento dos Procuradores dellas, ou 
das partes interessadas: é, no processo, seguirão o disposto nas Leis que regularem 


a imposição das 


Defender os di 


to ao da 


j 
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suas atribuições, dando em todos os casos appellação na fórma das mesmas Leis, 
se 4 parte o requerer, logo que so lhe intimar a sentença. 

Anr. Sg'. — Em todos Os cusos, em que esta Lei manda ús Camaras, que sé 
dirijam aos Presidentes, devem ellas, na Provincia onde estiver a Córte, dirigir-se ao 
Ministro do Imperio : nella tambem se dirigirão á Assembléa Geral nas casos, em 
que nas demais províncias houverem de dirigir-se a0s Conselhos Geraes; e em- 
quanto estes se não installarem, farão suas vezes os das Presidencia 

An. qo", — Ficam revogadas todas as leis, alvarás, decretos e mais resoluçã 
que dão às Camaras outras atiribuições, ou lhes impõem obrigações diversas das 
declaradas na presente Lei, + todas as que estiverem em contradicção á presente. 


Mandamos portanto à todas as autoridades, à quem o conhecimento, é exect 
gãoda referida Lei pertencer, que a cumpram, e façam cumps e guardar tão in- 
teiramente como nella se contém. O Secretario de Estado dos Negucios do Imperio 
a faça impeie, publicar e comer, Data no Palacio do Rio de Janeiro cum 1º dia 
do mea de Outubro de 1848, 7: da Independencia e do Imperi 


IMPERADOR. Com rubrica e guarda. 


Sost Crescer Penna. 
Ls. 


Carta do Le, pela qual Vossa Magestade Imperial Manda. excentar o Decreto 
da Assembléa Geral Legislativa que houve poe bem sanecionar, em que seestab- 
Jece a Sórma das eleições dos membros das Camaras das cidades é villas do In- 
perio; e marea as suas funeções, e us dos empregados respectisos - tudo na fómma 
acima declarada. 


Para Vossa Magestude Imperial ver. 


dono Barmsra ne Cava à fez 


Negistrada a 1. 53 do L 3º, de cartas, leis « alvarás, 
Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio em 14 de Outubro do 1848. — 


Envanio Josh Promoso. 
Monsenhor Mimasna. 


Hot publicada esta Carta de Let 
Rio de Janeiro, 18 de Outubeo de 1898, 


Clianellasia. mó do Imperio do Brasil 


Fuaxcisco Xavirm Ravoro pr Arvouengur. 
Hegistrada na Chancellaria amór da Girte, é Imperio do Brut, a (163 v. doL. 
1º de cartas, leis e alvarás, 
Rio do Janeiro, 0 de Outubro de 


1a 


Maori. e Azeviho Manqces, 


o 


seo Drago 


et nene 


Dida cima dligaa E Tg E 


DECRETO 


O Governador do Estao Federal do Arimsonas, tendo em alta consideração o 
 Demestar do munlipio do eapial, que não póde desenvolver-se saio regimen 
em que atada se acha: É 

Considerando que, para attngir tal lm, precisa ter autonomia propria oque 
Ho é vedado pela li de 1º de Outueo de 1898 € outras posteriores que 0 toe- 
navio inteiramente subordinado aus Poderes Excentivo e Judiciario, no julga 
mento de suas posttras e reconhecimento de poderes de seu membros; 

Considerando “anda a necessidade de dar por terminadas me funções dos 


aetunes edis, allm de que possa o municipio entrar em nova era de prosperi- 
dades: “ 


Decreto 


Ami — 
do Amazonas. 
Ar. 2º, — Até definitiva Constituinte dos Estados-Unidos do Brazil on antes, si 
assim convier, o poder municipal será exercido por um conselho de Intendencia 
Municipal, composto dos cidadãos Alfredo Fernandes da Costa, Bernardo de Aze- 
vedo da Silva Ramos, Raymundo Antonio Fernandes, Dr José Alves de Assump- * 
cão Menezes, sob a superintendencia do 1. Jonquim Leovigildo de Souza Coelho. 
Ant. 3. — O referido conselho se regulará pelas instrueções que opportuna- 
g é mente serão expedidas. 


ca dissolvida a Camara Municipal da Capital do Estado Federal 


Palacio do Governo do Estudo Federal do Amasonas, em Manhos, 8 de Janeiro 
de 1890, 2º. da Republica. , 


Aucesro Nowxo ne Vitsemor, 


3 


DECRETO xº, 5 — mk 19 me sAviamo me ibgo ç 


Regula as fumeções das Intendencias Mauniripacs. 
O Guvero du Estao Federal do Amazonas, determina que as Intendenelos 
Mundeipaes olmervem o Hegulamento seguinte 


— Até definitiva constituição dos Estados-Unidos do Brazil ou antes, 

si assim convier, o podler, até aqui exercido pelas camaras municipaes, seto-ha d'ora 

em diante por Intendencias Municipaes, sob a dirceção de tm superintendente, 

que serão todos de nomeação do Governador, É é 
Anr. af, — Ns Intendencias compete 


Regor a divisão civil do municipio « seu termo, fixar os limites de cada uma. 
parochia, repartil-as em distrctos, conforme o numero de seus habitantes. e “mM 
x 


Fixar a receita e 
». Ordenar a despeza e arre 
Dividir o serviço municipal por seções, como sejam escripiuração, conta- 
lade, curto, ete, elo, como melhor convier ao bom andamento do servico. E 
3º. Nomear e demide empregados, quando julgar conveniente. 
6. Augmentar e diminuir o numero actual dos empregados, « angmentar ou 
reduzir os seus ordenados, 

7º Projectar e executar todas as obras municipaes, devendo abrir concurrencia, 
com praso nunca menor de 3o dias, para aquellas que não forem feitas adminis 


lenciar sobre tudo quanto diz respeto á salubridade e hygiene do ii 
municipio. â 

sr Organisar um plano geral de edificação, ao qual devem ser subordinadas as 
construeções que de futuro forem emprelienditas. Esse mesmo plano servirá de 
base para 0. prolongamento das actuaes ruas. 

tor, Providenciar sobre a policia administrativa « economica do municipio, bem 
como sore a tr segurança e bem estar dos seus habitante 

1º. Rever, alterar, substituir e revogar os actuses editaes e posturas muni- 
cipaes, ercando novos, se assim 0 exigir o bem publico, nos quaes poderão com- 
mine penas até boSoo de multa, que serão agravadas nas reincidencias até 1008000. 

Anr. 3º. — Compete ainda às Intendencias julgar das contravencões das pos- 
turas municipaes. 

Fº — Logo que fôr presa o contraventor, o fiscal, guarda ou inspector de 
rio da respestiva parochia, formará o auto da contravenção commettida e 
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Ta E 

«qualificação do infractor, o qual será assignado por este, PRE qd 
munhas, sendo intimado para apresentar-se no praso de vito dias á Intendência, 
afim de vêr-se processar, sob pena de revelia, e logo posto em liberdade, salvo se 
Tor vagabundo ou se não tiver domicili rua 

fa = 0 processo de contravenção será verbal e summario, 
Súmento um auto e correrá perante 0 superintendente, de cuja ses 
tecurso, que será interposto no praso de tres dias, pai 
Neste julgamento em recurso, não votará o superintem ea io 
tomadas por maioria de votos. fede 5d 

Aut. 4 — A Intendencia mandará 
solvida, encerrando a respoctiva escripturação « começando outra, cujo 
poderá ser alterado como melhor convier. 

Art, 5º — A Intendencia fará uma rey 
podendo rescindir, nos termos das lo 
interesso publico. 

Anr. 6º — A Intendencia reclamará do Governador todas as medidas que 
iulgar necessarias para bem cumprir a sua missão. 

Ater, 7% — As Intendencias enviarão ao Governador, mensalmente, um balan- E 
cete da gua receita e despeza, e trimestralmente um relatorio cireumstaneiado sobre 
todos 05 negocios à seu cargo. j 

Ant, 8 — O Governador reserva-se o direito de suspender ou demitir os 
intendentes, quando julgar cony do interesse publico; e de fiscalisar 
os seus aetos, bem como de ampli ingir ou supprimir quaesquer das attri- 
buições que por vste Regulamento lhe são conferidas. 

Ant. . — Revogam-se as disposições em contrario. 


ão geral dos contractos existentes, E! 
em vigor, aquelles que forem contrarios ao 


Palacio do Governo do Estado Feleral da Amazonas, to de Janeiro de 1890, 2º 
da Nopublica, 


Augusto Neusa ve Visutnos, 


sã 
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CONSTITUIÇÃO DO AMAZONAS 


(JULHO DE 1892) 


TITULO III, 


Do Município. 

Au. gar. — O Estudo continua a ser dividido em cireumscripeões territorines 
com a denor os e interesses 
proprios. 

& Unico. — O tertitorio do município será di distrivtos. 


pio será autonomo n 


s de sens negocios : suus 
deliberações independem de qualquer poder do Estado, sal 
por esta Constit 

Ame. gt. — Compete exelusivamento no municipó 
é poderá elle aínda ercar outras fontes de renda que 
não sejam vedadas por esta Constituição. 

Amr. 9%. — O governo municipal será exercido na séde de cada municip 
um Superintendente, encarregado das funesões executivas, e por uma corpora 
deliberante com a denominação de « Intendencia Municipal. » 

po dente «a Intendencia serão simultaneamente eleitos pelo 
município, mediante sullragio directo e voto descoberto, de quatro em quatro 
annos. 

fu”. — O Congresso do Estado regularizará o processo 
peitará o princípio da representa 

Anr. gfP. — Na primeira sessão, a Intendencia X 
organica que promulgada pela mesma, regerá o municipi 
mada sob proposta fundamentada de dois tercos dos eleitores municipaes. 

4 Unico, — A lei organica dos mun 
cão das leis municipaes, presereverá tudo que for da competencia do mumici 

Ant. 97º: — As Intendencias renit-se-hão ordinariamente quatro vezes por 
4 


as as restrieções feitas 


posto da decima urbana 


plicita ou implicitamente 


loral, no qual se res 
da minoria. 


ipios determinará o processo da decr 
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anno, durando cada sessão 15 dias, no maximo, que serão consagrados à adopeão 
de medidas necessarias ao municipio, ao exame da receita é despeza do ano ante- 
rior e orçamento da receita, fixação da despeza, a cuja contecção servirão de base as. 
informações e dados apresentados pelo Superintendente. 

Amt. 98%. — A Intendencia Municipal compórseha de nove membros na 
Capital, sete nas vidades e cinco nas villas, não incluíndo neste numero os Super- 
intendentes. 

An. 9º. — Sómente ao Poder Legislativo do Estado compete a ercação de 
novos municipios e a alteração das cireumscripções actumes na forma do ast. ag, 
nº. 15 art. 48º 16, mediante reclamação dos municipes. 

38. — Para ercação de novos municipios exige-se que as circumseripções te- 
nham pelo menos dez mil habitantes; 

4º, — Quando a alteração referir-se a parte de mais de um municipio, se faz 
necessaria a andiencia dos respectivos governos municipaes. 

Anr, 100º. — À acção do governo municipal estende-se; 

a) À todos os bens do patrimonio municipal, destinados ao goso e uso com- 
mum dos municipes, e ás rendas publicas municipaes; 

8) A todas as despezas logue do municipio e aos meios de occorrer a ellas; 

6) A todos'os serviços de utilidade commum do municipio e obras publicas 
municipues 

a) À instrueção primaria, polícia municipal e ao serviço que lhe diz respeito: 

e) Aos estabelecimentos fundados pelos m os é por elles sustentados, 
destinados á utilidade publica municipal. 

Ant. tor. — O municipio que não estiver nas condições de prover ás dospezas 
exigidas pelos serviços que lhe incumbem, poderá reclamar do Governo do Estado, 
a sua annexação a um dos municípios limitrophes. 

Am. 192º. — O governo de um municipio poderá celebrar com os de outros, 
ajustes, convenções ou contratos de interesse municipal, administrativo ou fiscal. 

Any. 103. — E permittido ao município decretar desapropriação, por neces- 
sidade e utilidade publica municipal, de harmonia com os casos e formas determi- 
nadas por leido Estado. 

— A fazenda municipal compete o processo exclusivo para cobrança 
de suas dividas, rendimentos de seus bens e multas que lhes pertencerem, nos 
mesmos casos « pela forma pela qual o fizer a do Estado. 

Ant. 105. — A Intendencia Municipal exercerá o Poder Legislativo. 

An. 1067. — Compete á Intendenci 

1º. Farer as leis mun erpretalas, alteral-as, suspendelas e revogal 
as, salvas as restrioções estatuidas nesta Constituição. 

aº, Fixar anualmente a despeza e orcar a recei 
mações « propostas do Superintendente. 

3. Escolher dentre seus membros o seu presidente e vice-presidente. 


em vista ou não, das infor- 


ums onoavicas — 1808-1895 ” 


&- Conceder verbas para os serviços creados e autorisar a ercação de novos, 
quando estes houverem de acarretar acerescimo de despeza, não intervindo na sua 
execução. 

3º. Marcar ao Superintendente uma remuneração pecuniaria correspondente ao 
cargo, a qual será fixada na ultima sessão, anterior a cada periodo administrativo, 
A remuneração do Superintendente será fixada na 1º. sessão ordinaria da Inten- 
dencia. 


do Superintendente e fazer à 
Br. Compote-lhe mais: providenciar sobre todos os astumptos que não forem 
reservados á União on no Estado. 
Ant. 107º. — Os Intendentes só terão subsidio durante os dias das sessões or- 
dinarias. 
An 108º — Os Intendentes e Superintendentes não poderão eclebrar con- 
tos de quaesaquer natureza com à Intendencia. 
Anr. 1097. — Poderá legislar sobre: 
a) Contribuição e impostos municipaes, sem systhema de arrecadação e fiscali- 
sação; 
b) Aequisição, reivindicação, alienação, permuta, locação, arrendamento, 
mento, hypolheca e outros contrácios sobre bens proprios do município ; 
) Meios de manter a policia local sem intervir na sua organisação ; 
l) Imposição de penas correccionaes à todos os funeeionarios municipaes, sem 
prejuizo da acção da justica publica; 
é) Sobreinstrucção primaria, hygiene e assistencia publica, sem prejuizo da 
competencia constitucional e legal do Estado nºestes serviços. 
110º, — Ao Superintendente, como chefe do Poder Executivo do muni 
pio, alem de outras attvibuições que serão definidas em lei, compete com plena res- 
ponsabilidade. 
1º. Dirigir e fiscalisar os interesses do município; 
e”. Organisar, reformar, ou supprimir os servicos sem exceder das verbas orca- 
mentarias; 
3. Convocar extraordinariamente a Intendencia, sempre que o exigir o bem 


Nomear, suspender, aposentar, licenciar e demitir os fun 
cipues de aceordo com as leis do municipio 
Apresentar á Intendencia um relatorio minucioso a respeito dos negocios 
do municipio e balanços da receita e despeza do exereicio findo, com as documen- 
os justiicativos 

(5. Representar o municipio em juizo, podendo passar em seu nome procurações 
e constituir advogados ; 

7º A aplicação é execução local das leis + regulamentos dos poderes do Es- 
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tado e da União, na execução de servicos de caracter geral, uma vez que não im- 
pliquem com a bia administração dos negocios municipaos; 


e de accordo 


*, Mobilisar é distribuir a força muni 
ituição; 

11º, Remetter mensalmente ao Governador e ao Congresso do Estado, copia 
ca de todos os actos, deliberações, decisões e resoluções das Intendencias| 


ipal, salvas as restricções desta Con- 


e 
Municipaes; 

4º, Fazer executar todas as deliberações e medidas administrativas de utilidade 
municipal, de aecordo com o orçamento respectivo. 

Au. ur. — E incompatível o cargo de Superintendente com outra funcção 


publica. Os Intendentes, durante as sessões, não poderão exercer funeções publicas. 

An, 112. — Não podem ser eleitos membros das Intendencias ou Superin- 
tendentes 

1. As auetoridades judiciarias ou militares, quer federaes quer do Estado ; 

2º, Os exactoros federaes, do Estado ou do Município : 

3. Os empreiteiros de obras municipaes. 

É Unico, — O Congresso do Estado regularisará os demais casos de incompa- 
tibilidade, 

Anr. 113 — Não poderão servir simultaneamente no Governo Municipal, avo 
pae, filho, genro, irmão, sobrinho e cunhado, durante o cunhado. 

Am, 11ft. — Asleis, deliberações, posturas, resoluções e decisões das Inten- 
dlencias Municipaes que offenderem explicita ou implicitamente as Constituições e leis. 
da União e do Estado e forem manifestamente contrarias à economia do muni- 
serão Suspensas em todo ou em parte, pelo Poder Executivo do Estado 
+ selencia « poderio ser annulladas pelo Congresso do Estado. 

E Unico. — Neste caso cumpre ao Governador ou ao Congresso providenciar 
de modo que o serviço do municipio não seja perturbado. 

Intendencias procurarão o mais 
possível ter em vista a lei fundamental do Estado, da qual deverão tirar todos os 
que forem applicaveis à organisação autonomica, independente e harmo- 
dos poderes muni 

3 Unico. — A Intendencia que não estiver organisada até o dia 23 de julho de 
1893 se regerá pela lei que fôr decretada pelo Congresso, ou pelo do outro munici- 
pio que o Governador provisoriamente designará, no caso de não estar o Congresso 
reunido. 

Ant. 116º, — O Estado prestará soccorros ao municipio que, em caso de cala- 
midade publica, solicitar. 

5 Unico. — O Estado poderá prestar soecorro 


o municipio da capital para 


E ; em 
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melhoramento do mesmo, dentro dos dez primeiros anos desta Constituição. 

Anz, 117º — Dois terços dos municipios do Estado podem requerer a revoga- 
são de qualquer lei votada pelo Congresso do Estado, desile que se tractar de 
augmento de despeza ou ereação de novos impostos, 

Neste caso será suspensa a execução da nova lei até que o Congresso resolva 
novamente sobre ella. 

Awr. 118º. — Os Superintendentes + Intendentes são responsaveis. collee 
ou individualmente, pelas faltas é erimes praticados no exercicio de suas funcções, 
perante à Juiz de Direito da comarca visinha, devendo o processo ser iniciado em 
virtude de queixa ou denuncia documentada, dada por qualquer cidadão com 
recurso para o Superior Tribunal de Justiça 

E Unico, — Este Juiz funcionará na séde do Governo Municipal denunciado. 

Anr. 119º. — Auetoridade alguma extranha à hierarchia municipal poderá 
ingerir-se nas funeções municipaes, salvo os casos previstos nã Constiluição e leis. 
do Estado. 

An 120º. — Os contractos, fornecimentos, e obras serão feitos mediante con- 
; só excepeionalmente poderão ser feitas por administração. 
A Intendencia Municipal não poderá conceder privilegio 
quaesquer especie ou natureza. 

Axr, 194º. — O Governo Municipal não poderá ser dissolvido. 

Anr. 14%, — O Superintendente será substituido em suas faltas e impedi- 
mentos pelo Presidente da Intendencia e este pelo Vice-Presidente da mesma. 

Os Intendentes serão substituídos suceessivamente pelos cida 
na eleição diree 


de 


LEI 3º. 33, me 4 De sovexno ne ia 
Organhas o mintclpi da Estado 


Escanno Guscarvis Ranemo, Bacharel em Mathematicas e Sciencius Prysicas, 
Capitão do Estado Maior de 1º Classe» Governador do Estudo do Amazonas, ele, 

Faço saber 4 todos os seus habitantes que 0 Congresso dos Representantes do 
Estado do Amazonas deeretou e cu sanccionci à seguinte li 


Do Municipio, seu territorio o divisão. 


Anr. 1º. — O Estado continua a ser dividido em cireumscripções territoriaes 
“com a denominação de — « Municipios » — com a administração, direitos e inte- 


resses proprios, 
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5 Unico. — O territorio do Municipio será dividido em districtos. 
Anr. 2. — Sómento ao Poder Legislativo do Estado compete a ercação de 
los e a alteração das cireumseripções actuaes, mediante reclamação 


dos municipes. 
Ant, P. — Para a creu 


de novos municipios, exige-se que as circumserip- 


cões tenham, pelo menos, dez mil habitantes. 


& Unico. — Quando a alteração referir-se a parte de mais de um municipio, se 
faz necessaria a audiencia dos respectivos governos municipaes. 

4 Aut. 6º. — Quando se projecta a creação de novos municipios ou 
. dos limites e cireumseripções dos existentes, os muni 
- apresentar ao Congresso um memorial expondo os m 
opposição ao projecto, 

Ant, 5. — Quando a creação ou annexação se der em municipios situados em 
differentes comareas o Congresso Legislativo resolverá sobre a nova demarcação 
- duudiciaria que a anexação ou ereação reclamar, 

Anr. 6. — O municipio que se annexar é o districto que se separar para con- 

POr si só, novo municipio, ou reanit-se a outros com o mesmo fim, conser- 

varão a propriedade dos bens que lhes pertenciam; e da divida existente, ser-lheha 
distribuida uma parte proporcional á população do territorio desmembrado. 

Aur, 7º. — E da privativa competencia do governo municipal a ereação dos 
distrietos em que se subdividir cada muniei 

Ant. 8%, — O municipio será autonomo nas gestões de seus negocios, suas 
deliberações independem de qualquer puder do Estado, salvas as restrições aucto- 
À risadas na Constituição do Estado e nesta le 
Amro 9". — Alim de assegurar a sua inteira attonomia fazse mistér que o 
. municipio possa subsistir por si, e, salvo os casos de calamidade publica ou de grave 

y perturbação da ordem, tenha os recursos necessarios ao governo o á vida local, 
Ant. to”. — O governo municipal será exercido na séde de cada município por 
E um Superintendente, encarregado das funeções executivas e por uma corporação 
: deliberante com a denominação de — Intendencia Municipal. 
Amro 1º. A seção do governo municipal estende-se: 
1º. À todos os bens do patrimonio dos municipios, destinados ao uso « goso 
m dos municipes, reudimentos e rendas publicas municipaes; 
As despesas legaes a cargo dos municipios e meios de oceorrer à cllas; 
3. À todos os serviços de utilidade commum do municipio « das obras mani- 
Ê cipues; 
4º: Aos estabele lados pelos municipios, por elles sustentados ou 
y destinados á utilidade commum dos municipios 
3. A" iostrueção primaria, segurança municipal e serviços que dizem respeito. 
Ant, 12% — Compete ao goverho municipal a aplicação e execução local das 


alteração 
pios interessados deverão 
os de seu assentimento ou 
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Jeis e regulamentos dos poderes guraes, que tiverem por objecto serviço de caract 
exclusivamente manicipal. 

Anr. 13, — A neção do governo municipal sobre estabelecim 
primaria ou profissional, fundados ou sustentados pelos municípios, em caso algum 
será prejudicada. pela concurrencia de estabelecimentos congeneres a cargo do 
Estado. 

Anr. 14º, — As faneções proprias, reunirão as auctoridades municipaes aquellas 
que procederem de delegação do poder competente, na execução 
caracter geral, estabelecidos por lei, não devendo taes servicos ser 
som à natureta e bom desempenho das faneeões municipaes. 

(3%, — Ao governo municipal assiste o diteito de representar aos poderes 
do Estado e da União, sobre assumptos que não sejão de interesse puramente loe 
e bem assim contra quaesquer abusos e illegalidades das auctoridades e agentes dos 
mesmos poderes. 

Anr. 16'. — São garantidos ao municipio, não só o dircito de desapropriação, 
como o privilegio do fisco, nas mesmas condições que ao Estado. 

Ant. 17% — Sobrebens, rendimentos e rendas publicas municipaes não poderá 
o Estado lançar impostos. 

An. 18º, — Compete exclusivamente ao governo municipal o imj 
decima urbana e poderá elle ainda erear novas fontes de renda que explicita ou 
implicitamente não sejão vedadas pela Constituição do Estado. 

Anr. 19º. — Não podem ser alienados pelo governo municipal os bens que, 
não sendo do patrimonio do municipio, forem entretanto destinados ao uso e goso 
dos munieiplos, como parqu s, bosques, elo 

Anr. 20º, — O governo de um município poderá celebrar com os de outros, 
ajustes, convenções e outros contractos de interesse municipal, administrativo e 
fiscal, 

Anr. 21º, — O governo municipal creatá os cargos do municipio, definirá suas. 
attribuições e marcará 0s seus vencimentos. 

Ar. 24º, — E permiltido ao governo municipal deeretar a desapropri 
necessidade e ntilidade publica municipal e de 
determinadas em lei, 


os de instraecão 


por 
monia com os casos « formas 


Ds Intendencia Municipal 


Anr. a, — A Intendencia Municipal compor-se-ha de nove membros no muni 
cipio da Capital, de sete nos municipios que tiverem séde em cidade e de cinco nos 
ndo nesse numero os Superintendentes, 
Anr. af”, — A eleição de Intendentes e Superintendentes far-se ha em todos os 
municipios de aeeordo com a lei que fôr votada pelo Congresso. 
Anr. 25º. — O mandato dos Superintendentes e Intendontes durará quatro 
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annos, podendo os cidadãos eleitos renanci 
Anr. 26, — As Iatendencias Municip 
voto descoberto em todo o município. 
Anr, 27. — Requer-se-ha para ser eleito Superintendente e Intendento: 
. Ser cidadão brazileiro ; 
« Se [Or naturalizado, ter, pelo menos, cinco annos de residencia no município; 
. Estar no goso dos direitos politicos: 
“Tee mais de vinte « um annos de idaul 
Ter um anno pelo menos de domicilio no municipi 
6, Ser contribuinte de impostos municipaes; 
7º: Não estar obrigado por divida, contracto ou outra qualquer responsabi 
dade para com os cofhes do município. 
An, 28. — Não podem ser eleitos Superintendentes e Intendentes - 


ro mandato em qualquer tempo. 
es serão eleitas por sulTragio directo é 


1º, O Govemador e Vive-Góvernador do Estado; 
at. Os membros do Congresso Federal ou do Estado, salvo renuncia prvi 
O secretario do Estado; 
4º. Os chefes de segurança publica e quacsquer funceionarios ou agentes deste 
servico; 


s auotoridades judiciarias é militares e os empregados de justiça: 
6. Os professores publicos, salvo caso de renuncia prévia; 
O superintendente ou intendente que estiver em exercicio ua ocasião da 
eleição municipal; 
Esta disposi 
Poder Executivo; 
Os empregados municipaes; 
9º. Os empreiteiros de obras municipaes ou do Estado; 
no. Os ehefos de repartições « 08 empregados da Fisco; 
11º. Os directores de emprezas e companhias da 
municipio; 
£. Os exactores do Estado ou do Muni 
Ater, ag”. — O Congresso do Estado regularisará 05 demais casos de incompa- 
tibilidade. 
An. 30%. — Não poderão servir conjunctamente como superintendente e inten-| 
dente na mesma Intendencia. 
1º. Os ascondentes « descendentes, irmãos é cunhados durante o cunhadi 
tios e sobrinhos dentro do 3. gráo, sogro « genro, e os afins alé o 3 grio por 
estes será preferido o mais votado e no caso de empate o mais velho ; 
a. Os socios da mesma firma commercial. 
Anr. 31º, — As funeções de intendente municipal são incompatíveis com as de 
superintemtente 
An. 32%, — As intendencias municipaes deverão colebrar suas sessões ordina- 


não compreende as actunes intendencias de nomeação do 


diata liscalisação do 
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rias quatro vezes poranno, durando cada sessão quinze dias no maximo, que serão 
consagrados à adopeão de medidas necessarias ao municipio, a exame da receita 
e despera a cuja confecção servirão de base as informações e dados apresentados 
pelo superintendente. 

5 Unico. — Quando não comparecer numero preciso para as sessões ordina- 
ias la intendencia, o presidente designará novo dia para a abertura da sessão, com 
intervalo de tres dias. 

Anr. 3%, — Poderão as intendencias municipaes prorogar suas sessões por 
“doeisão tomada pela maioria do seus membros, sempre que interesse do ordem ou 
de conveniencia palilica o exigir, não podendo a prorogação exceeer de quinze dias. 

Aus, 3%, — As convocações extraordinarias serão feitas com antecedencia de 
quinze dias, com indienção do objecto que as determinar, em edital afixado à porta 
du esfcio da intenden blicado onde houver imprensa, convite por escripto 
dirigido ao domicilio dos intendentes. 

Av. 35%, — A intendencia municipal só po 
seus membros. Quando em duas convocações suecossivas à intendencia não reun 
maioria, o presidente convidará os supplentes para completal-, os quaes fmecionarão 
durante a sessão. 

Me. 3, sessões da intendencia manicipal serão publicas. Pode todavia 
à intendencia, a requerimento de tres intendentes, decidir, sem debate e por votação 
symboliea, que a sessão seja secreta. 

Ar. 37". — As netas das sessões devem ser publicadas pela imprr 
houver, ou em edital allixado á porta do edificio, em extracto ou por extenso, para 
que o publico tenha conhecimento das deliberações tomadas, 

Au; 38, — As resoluções serão inscrípias por ordem em um livro de registro 
autenticado ou rabricado pelo Superintendente. Devem ser assignadas por todos 
os Intendentes presentes e, quando algum isso não realise, farse-ha a declaração dos 
motivos que 0 impedem de assignar. 

An. 39% — A Intendencia Municipal poderá nomear commissões de seu seio 
encarregadas de estudar as questões que lhe forem propostas por iniciativa de um 
dos Intendentes om pelo govergo do Estado. 

Ar. fof. — Todo o Intendente que, sem motivo justificado, não comparecer a 
“luas sessões ordinarias suecessivas do anno, será considerado como tendo renum- 
ciado o mandato, procedendo-se a nova eleição para preenchimento do cargo, 

Air, ft, — Perde-se igualmente o lugar de Intendento ou Superintend 

1º. Por sentenca da justiça eriminal, ou por declaração j 
franilalenta ou entposa; 

a”. Pela perda da qualidade de cidadão brazileico 

3. Pelu aceitação de cargo ou emprego que a lei tenha declarado incompativel 
com o de Intendente ou Superintendente; 

p= Pela mudança de domicilio para fóra do municipio, 


de fallencia 


4d dd e ca 
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Aut, fx". — As deliberações. serão tomadas por maioria absoluta dos votos 
presentes. Em caso de empate o presidente da Intendencia terá a voto de qualidade. 
Os votos são sempre nominnos e ma acta serão lancados os nomes dos votantes com 
designação de sens votos, 

Any. 43. — A's Intondencias Municipaes compete : 

1º, Convocar os comivios eleitoraes para os cargos eleetivos, de aceondo com 
em vigor; 

ar. Fazer as leis municipaes; interpretalas, suspendel-as, e revogalas, salvas 
as restricções estatuidas na Constituição do Estado ; 

%. Fixar annunlmente à despeza e orçar à reecita em vista ou não das informa- 
sões e propostas do Superintendente. 

%º Escolher por votação dentro 08 seus membros os seus presidente e vice- 
presidente. 

3º. A divisão do manieipio em districtos: 

8, As contribuições, « impostos, seu systema de arrecadação « fiscalisação; 

7: A aplicação dos rendimentos e rendas publicas municipaos 

&. A mudança da sédie do municipio: 

9: As operações de credito para occorer às despezas extraordinarias e 
rzentes, não podendo exceder o compromisso annual da amortização e juros dos 
emprestimo já feitos, somnados os encargos que tenhão de ser realisados, à terea 
parte da receita municipal; 

10º, A aubrogação dos bens de uso commum dos municipios, por sua natureza 
inalicmavéio o inpresesipéiveis: 

17. A acquisição, reivindicação, systema de administração, alienação, permuta, 
locação, arrendamento, aforamento, hypotheca e outros contracto sobre bens 
proprios do municipio - 

º, À aeceitação de doações, herancas, legados e fideicommissos: em seu hene- 
u de estabelecimentos de sua creacão a seu cargo ; 

A ercaçio, suppressão e modo de provimento de empregos, fixação e aus- 
mento de vencimentos dos funecionarios e aposentadorias dos mesmos 

24 Regras e modos de administração de estabelecimentos publicos de interesse 
local, mantidos pelos cotres municipaes; 

13º,/0s acordes, ajustes e convenções com outros municipios sobre negocios 
de interesse, de ntilidade comu 

nr, A desapropriação “por utilidade publica municipal, mediante indem- 
nização, nos casos e pela forma que as leis permittem : 

17º Resolver sobre espeetaentos publicos e logares de recreio “para a popu- 
lação: 

18º. Mesalyer sobre illuminação, numeração ou nome de pracas, ruas, caes, 
estradas e dle predi 


197: Providenciar sobre o serviço de esgotos, canalização, dremagens, desovea- 
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us ongantcas — 1808-1895 % 


mento e todas as medidas de sancamento ou hygiene local, que possão previnir ou 
“lebellar molestias de natureza endemica ou epidemica; seguranca e economia dos 
municipios, não especilcados no coiligo penal; 

sur. A execução das obras necessarias ao municipio, quer novas, quer de repa- 
ração e conservação das exit 

ar”. Às construeçãos, conservacão e reparação das estradas municipues ; 

as À limpeza, asseio e salubridade dos lugares, estabelecimentos publicos é 
predios particulares ; 

43.0 reparo ou demolicão dos edifcios arruinados que pozerem em risco a 
segurança publica 

af. A construeção de jardins, parques, monumentos para uso e gos dos 
municipios em logares de logradouro pablico, arborisação de ruas e pratas 

3%. A designação, de accordo com as exigencias da hygiene e facilidade de 
transporte, dos lugares para cemitorios publicos, estabelecendo em regulamentos o 
mudo de proceder às inhumações ; E 

4. O estabelecimento e manutenção de um necrolerio; 

7º. A ercação e manutenção de escolas de qualquer especio, de aecordo com as 
disposieões contidas nas leis do ensino promulgadas pelo Estado; 

8º. A ereação do servico de assistenc 

amp À exposição de productos agricolas é 

3a”. A construeção, limpera dos matadouros publicos e iscalisação dos parti- 
culares estabelecidos com licença, fóra da capital, inspeeção eserupulosa da venda 
publica das carnes, e de tolas os mantimentos entregues ao consumo, abstendo-so 
absolutamente de taxar 0s preços ou de pôr quaesquer restrieções á ampla liberdade 
“lo comercio vu da industria, excepto as resultantes de privilogios já existentes ou 
necessarias á segurança e salubridade publica, declaradas expressamente em pos- 
tras ; 
31%, Determinação da extensão, largura, alinhamento das ruas e praças 
urbanas 

“pr. Estabelecer as condições goraes do hygiene e 
tura, que devem presidir ás esileações particulares ; 

3%. Resolver sobre os meios de viação ou transporte dentro dos limites 
urbanos 

34 Pavotecer as invenções. inteouoções de melhoramentos que interessem 
aos municipios, nos termos da legislação em vigor, sem prejuizo das concessões feitas: 
pela União ou pelo Estado 

3. Organisar um corpo de guardas locaes para o servico de seguranca do 


e esthetica ou de architee- 


E. As imposições de penas correceionaes e administrativas a todos os fune- 
eionatios munieipaes, sem prejuizo da acção publica; 
37. Tomar as contas dos responsaveis e liquidaras dividas de exercicios findos ; 
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34, Promover a tranquillidade, saúde, commodidade e segurança dos muni- 
cipes 

3y. Conceder creditos para os serviços ereados e antorisar a creação de no- 
vos, quando estos honverem de accarretar despezas, não intervindo na sua 
execução 


Marcar 4o Superintendente uma remuneração pecuniaria correspondente 
ao cargo, a qual será fixada na 1º sessão ordinaria da Intendencia ; 

41. Prorogar e suspender suas sessões ; 
Tomar 0 compromisso do Superintendente e fazer a apuração das eleições. 
. Fazer enviar à Secretaria do Congresso e ao Governador do Estado: 
copia authentica de todos os seus actos, logo que seja encerrada a sessão, sob 
pena de immediata responsabilidade de seus membro: 
4%. Providenciar sobre todos os assumptos que não farem reservados à União 
om ao Estado; 

Aut. ff. — As Intendencias Municipaos, expedirão instrueções + regula- 
mentos para execnção de suas posturas, ereando e impondo multas por infracção 
destas, 

Au. 45º. — As Intendencias Municipaes podem impór 


ue não lenhão caracter coactivo, como em licens 
permanentes para ocupação de espaço ou área publica 

a”, Emolumentos sobre Úulos, nomeações o licenças dos fanocionarios. muni- 
cipaes ; e sobre concessões, contractos, transferencias dos mesmas, sendo da sua. 
competencia. 


prosisorias ou 


Ant. 46º. — Compete is Intendencias Municipaes cobrar impostos : 

a) Sobre a exportação de generos ou produ 
no municipio ; 

b) Sobre industria e prolisssões ; 

<) Sobre sepulturas nos cemiterios publicos ; 

d) Sobre afevição de pezos, medidas e balanca 
Ant, 47. — Pode paes representar a quem competir 
sobre: 

1º. O estado das prisões civis ou militares, e dos estabelecimentos e proprios do 
Estado e da União, sitos no municipio, suas condições de asseio, salubridade, 
segurança e commodidade: & 

As condições hygienicas, conveniencias de reformas materiaes, economicas 
e disciplinares dos estabelecimentos de instrucção, qualquer que seja o sou grão, 
pertencentes ao Estado ou à União ; ) 

%, As necessidades da lavoura, industria e oolonisação do municipio é melho- 
ramentos que dependam de lei Federal ou do Estado, o que em sou conceito forem 
adoptaveis - > o 


parados ou manufacturados 


did 
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fe: Os abusos illegalidades praticados por qualquer antoridado do muni- 
cipio, 

Ar. (8º. — Podem requerer: 

s medidas necessarias para a manutenção « tranquillidade publica e segu- 
rança individual, quando não baste para isso a policia local, ou quando não as 
tomem as auctoridades policiaes do Estado ; 

ar. Terras devolutas ou outros proprios do Estado, quando sejão necessarios 
ao município; 

3. Soecarros e providencias em casos extraordinarios e de calamidade pablica, 
quando superiores á sua competencia e recursos, Darão parecer sobre assumptos de 
interesse publico, a respeito dos quaes forem consultados pelos Poderes do Estado 
ou da União. 

Amr. 9. — As resoluções das Intendencias Municipaes serão executadas 
ulopendente de confirmação de outro Poder, com as garantias, restrioções e excep- 
cões soguintes 
Só obrigarão tres dias depois da sua publicação pela imprensa, na séde dos 
municipios ou distrietos, ou por editaes aflixados onde não houver imprensa 

o. Serão suspensas em todo ou em parte, pelo Poder Executivo do Estado, 
quando dellas tiver sciencia, e poderão ser annulladas pelo Congresso as leis d 
herações, posturas, resoluções, ou quaesquer decisões das Intendencias Municipaes, 
que offenmlerem explícita ou implícita 
Estado e forem manifestamente contrarias aos direitos, interesses, economia e bem 
publico da município ; 

%. Quando contiverem objeotos extranhos à competencia e attribulções mun 
cipues e forem evidentemente gravosas em materia de impostos. 

Ane, So”, — Os intendentes não podem tomar parte nas sessões em que se 
ruetar de negocios que envolvão interesse seu ou de pessõa a quem representem ou 
com quem tenhão parentesco por consanguinidade ou aMlnidade dentro do 3. grão 
por civil. 

Ave, Bt”. — Os intendentes só terão sui 
navias, o qual será marcado na ultima sessão do quatri 


te as Constituições e Leis da União o do 


o durante os dias das sessões ordi- 
não para o seguinte. 


Do Superintendente 


As, 5a”, — Ao Superintendente como chefe do Poder Executivo do municipio, 
além de outras attribuições que serão deínidas em lei, competo com plena respon- 
subilidado Y, 

1º. Dirigir e fiscalisar 0s interesses do municipio : 

5. Organisar e reformar os serviços sem exceder as verbas orcamentarias ; 

$. Convocar extruordinariamente a Intendencia, sempre que o exigir o bem 
publico: 


x a 
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df. Nomear, suspender, licenciar « demitir os funecionarios municipaes, de ae- 
cando com as leis dos municípios: a 

5. Apresentar anualmente á Intencia um relatorio minucioso a respeito dos 
negocios do municipio e lalaneo da receita e despeza do exercicio findo, com 
os documentos justlicativos 

6º. Representar o município em juizo, podendo passar eum seu nome procuração 
e constituir advogados; 

7: Applieação e execucão dai leis e regulamentos dos Poderes do Estado e da 
União na execução de serviços de caracter geral, uma vez que não impliquem com 
à bãa administração dos negocios municipaes: 

8º, Organisar à polícia local dentro das verbas orcamentarias e de aecordo com 
o plano do municipio da capital: 

d. Mobilisar e distribuir a forca municipal, salvas as restricções da Consti- 
luição do Estado ; 

tor, Remeltor mensalmente ao Governador e ao Congresso do Estado, copia 
authentica «de todos: os seus actos, deliberações, decisões, sob pena de i mmediata 
responsabilidade; 

11º, Fazer executar todas as deliberações e medidas administrativas de utilidade 
1, de aceordo com as decisões é leis respectivas ; 
13º, Receber afirmação dos empregados municipaes, à quem dará posse e cujos 
titulos mandará registrar depois de satisfeitos os direitos ; 

1%. Tomar as declarações de estrangeiros que se queiram maturalizar : 

1%. Cormesponder-se «om quaesquer antoridados ou particulares sobre 
assumptos de sua competencia « por paste da Intendencia 

15º. Fazer publicar por « pela imprensa, onde houver, as posturas, 
deliberações, resoluções, regulamentos e instrncções, regras é normas mandadas 
observar pela Intendencia ; 

16º, Dar às anetoridades « poderes do Estado ou da União as informações que 
exigirem sobre negocios que interessem a administração publica geral ou local; 

*. Apresentar, por vewnsião da abertura de cada sessão, um relatório circun 
stanciado de todas as oceurrencias que se houverem dado no intervallo de uma 
sessão a outra, propondo nessa oceasião as medidas que julgar opportunas: 

18º, Fazer arrecadar us rendas municipaes, de acordo com o orçamento 
approvado pela Intendencia 4 

19 Ordenar as depezas votadas pela Intendencia e antorisar 0 pagamento dellas: 

ar, Fornecer todos os dados que lhe forem pedidos pela Intendencia para a 

vonfeeeão do oreamento: 
Dirigir o fiscalisar todos os servicos municipaes, impór as multas conven- 
cionadas nos contraetos, e as que forem devidas por infracção das posturas. 
espedindo ma mesma data aviso aos respectivos agentes para. clfecinar-se a 
cobrança; 
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25º, Fazer aferir os padrões logues que as Intendencias deverão ter, às pesos e 
medidas em uso mas casas de negocio « em quacsquer estabelecimentos publicos ; 

4%. Velar pela conservação dos bens, edificios, monumentos, mattas, hosques, 
e ontras bellezas naturaes, situados em logares de domínio pnblico, ou de pro- 
priedade do municipio ; 

at Promover: w tombamento dos bens immoveis do municipio ; 

45». Pôr emlicilação, hasta publica ou concurrencia, a venda, quando assim fôr 
resolvido, de proprios «05 servitos, obras é fornecimentos da Intendencia 

atr. Exigir amou de todos 08 agentes de arrecadação, fazendo elfeetiva a 
responsabilidade de qualquer destes empregados, quando se dê prejuizo ou cause 
amo 

as. Promover, nos demais casos previstos mesta lei, a responsabilidade dos 
funcionarios e empregados municipae- 
em caso de omissão ou condescendencia; 

as. Fazer observar todos os regul 
Intendenci 

ap. Recorrer da definitiva deliberação da Intendencia, nas liypolheses do E 
art. 48, a, para o Governo do Estudo, que poderá suspendel-a até nhteri 
deliberação do Congresso Legislativo. 

Ar. 5%, — O superintendente será substituido em suas faltas e impedimentos 
pelo Presidente da Intendencia e este pelo Vice-Presidente da mesma. Os Iaten- 
dentes serão substituidos sucessivamente pelos supplentes mais votados na eleição 
directa, quando as faltas forem temporarias 

Ant. df — O superintendente não poderá ansentar-se do municipio sem 
licença da Intendencia, é quando no easo de impossibilidade de remmir a Intendencia, 
para obter a licenca, fôr obrigado a farelo, por motivos justificados, de urgencia, 
força maior om molestia, passará 
ese justlicará perante aquella na 


tornando-se solidariamente responsavel 


entos, resoluções e deliberações da : 


imediatamente o exercicio ao sem substituto legal 


eira reunião. 


Da Fazenda Munteipal 


Ar. 55%, — Logo que entre em execução esta lei, as Intendencias Municipaos 
ndlarão proceder no inventario completo de todos os bens moveis e de uso 
comum do municipio, inserevendo-se os proprios municipaes em livro especial, : 
com indicações de suas divisas e confrontações, contendo o registro do titulo ou 
noticia de sua acquisicão, referencia aos autos do seu tombamento, de que as 
Intendencias conservarão traslados em seus archivos, declarando-se aquelles sobre 
os quaes houver litígio. 
Ater. 4", — Não poderão as Intendencias vender ou trocar bens immoveis do 
município, senão em virtude de autorisão prévia do Congresso do Estado. 


O EE “OS PR ae 


to mictsto o wesicio me taxis 


& Unico. — As vendas serão sempre em hasta publica com annuncio prévio, por 
espaco nunea menor de trinta dias, em editaes impressos ou manuseriptos, e afli-- 
xados nos logares mais publicos do municipio. São excluidos da coneurrencia 
publica os funecionarios clectivos do município que então servirem, ou tiverem 
servido no tempo em que foi resolvida a alienação e os empregados municipaes. 
Ant. 57. — Os contractos de arrendamento, fornecimento, obras e outros 
semelhantes serão feitos mediante concurso de proponentes, anunciado na forma 
do url, antecedente. Nenhuma auctoridade, membro da Intendencia, ou Superinten- 
dente, poderá ter parte ou interesse nos cipio. 
“Ant. 58. — Como pessoas jurídicas, as municipalidades podem demandar ou 
ser demandadas e responder pelas perdas e damnos causados, Os bens municipaes 
não estão sujeitos à penhora. Podem adquirir por actos inter-visos, causa mortis e 


por testamento. 
Ant. 5g'. — Não é lícito aos governos dos municipios perdoar dividas activas, 
mem transigir sobre o direito ou eredito seu, salvo concessão de moratoria, ou 


remissão auetorisada pelo Congresso. 
An. Gr, — Além dos impostos que por força da Constituição do Estado, 
podem ficar pertencendo ás municipalidades, « além do que possa produzir o patri- 
monio municipal, são fontes de rendas exclusivamente pertencentes aos. munici- 


pios as seguíntos : 


1º. Licenças annnães « especises para todo o negocio ambulante, ou que se 
estabelecer no municipio ; 

vi, Licenças annuães para bancos e escriptor 

3. Impostos sobre fabricas e oficinas estabelecidas no municipi 

4. Imposto sobre engenhos e quaesquer machinas estabelecidas no município ; 
Imposto de aguardente, vinho, licóres e todas as bebidas espirituosas ou 
fermentadas que se venderem no municipio ; 

6º. Imposto sobre dividendos de companhias com séde no munici 

7. Imposto de carros, seges e currocas; 

É. Imposto sobre candas, falas, hotes, catraias e mais embarcações pequi 
postas a frete, ou empregadas no commercio de seus donos, dentro do munie 

4. Imposto sobre quitandeiros ambulantes ou estacionados em logradouro 
publico ; 

0º. Emolumentos das repartições municipaes e mullas administrativas ; 

11º. Impostos de carimbos de carros, carrocas « mais vehiculos de conducção e 
transporte e das embarcações pequenas, com excepção dos que só se empregarem 
na serviço de seus donos; 

12º, Multas por infracção do Codigo de Posturas ; 

13%, Aferição de peros « medi 

14º. Imposto sobre industria e protissão. 
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An. 6º, — As inlendencias poderão abrir novas fontes de renda, desde que 
não vão de encontro ús disposições das Constituições Federal e do Estado, 

Ame. Gu, — Compete ao governo dos municipios o processo executivo, com 0 
mesmos direitos e aceões estabelecidas em favor do Estado, na cobranca das rendas. 
municipaes, dos rendimentos dos seus bens, e ias multas que lhes pertencem. Os 
deus e rendas municipães não estão sujeitos à execução, e, quanto os conselhos 
forem condemnados a pagar alguma divida; ou tenhão de cumprir alguma obrigação, 
nos orcamentos a quantia necessaria para pagar o debito, Se esta 
lidade fôr preterida, ou se o pagamento não se effectnar, os membros da 
Intendencia que derem cansa à omissão, ou o Superintendente que não o realisar, 
ficarão pessoal e civilmente responsav 

Axr. 63%. — A fazenda municipal não será nissõos, nem pelos. 
actos da Intendencia, aucloridades é fanecionarios municipaes, sempre que taes actos. 
forem praticados com transgressão das leis: sel-o-hão, porém, civil e criminalmente 
quantos houverem incorrido na omissão au collaborado no neto não antorisado, 
não servindo de isempeão à culpa, ordem ou determinação dos superiores. 

Ame. fig, — Em falta de orcamento aprovado até o ultimo dia do anno finan- 
ceito para reger o exercicio futuro, continuará em vigor o anterior, ficando, pórem, 
os limitados aos das despezas ordinarias e imprescindiveis. 


Disposições Garass. 


Ar, 65%, — As Intendencias Municipues depois de eleitas elaborarão e pro- 
jo seu regimento organico « organisarão suas Secretar: 
Air. (4, — As Intendencias que não tiverem patrimonio, 
uma legua de terra no logar que indicarem fora do perim 
comprebendendo na concessão as terras legitimamente oceupaidas por particulares 
mandadas respeitar pelo art. 153 da Const 
ij". — As terras oceupadas por particulares, por qualquer titulo legitimo, 
e as de súmplos. posses, bem como os perimetros urbanos, serão exeluidos dos 
patrimonios já concedidos, mas ainda não medidos, demarcados e liquidados até 
esta data 

An. 68%, — As terras patrimoniaes, depois de medidas e demarcadas, serão 
divididas em lotes para serem aforadas aos pequenos lavradores ou à quem as 
requerer, pelo preço estipulado na lei orcamentaria. 

An. Gy, — O Estado do Amazonas se divido em 33 municípios com as 
seguintes denominações : — Capital, Itacoatiara, Silves, Urucará, Parintins. 
Barreirinha, Maués, Borba, Manicoré, Humaythá, Codajaz, Conry, Teilé, Fonte-Bôa, 
São Paulo de Olivença, Canutama, Labrea, Antimary, Moura, 0a Vista do Rio 
Branco, Barcellos, São Gabriel e São Felippe do Rio Juruá. 


fas mismo Do smusicao nr maxhos 


Nur. que. — Fica 0 Poder Executivo anetórisado a organisar, de aecondo coma 
presente lei, os novos municipios om que ainda não haja qualiticação eleitoral, 
devendo mandar proceder ás re logo que seja concluido o alista- 
mento dos eleitores a que mandar proceder. x 

Ant. 21º. — O munieipio que não estiver nas condições de prover às deperas. 
exigidas pelos servicos que lhe incumbem, poderá reclamar do Governo do Estado, 
a sua anexação à um dos municipios limitrophe 

Anr. 73º. — Os Intendentes « Superintendente não poderão celebrar contrac- 
eza com a Intendencia 
vel o cargo de Superintendente com outra funeção. 
publica, embora seientiica gu technica. 

Anr, 2% — Na confecção de seu regimento organico as Intendencias procu- 
rarão, o mais possível, ter em vista as disposições da Constituição do Estado e da 
presente lei. 

An, 257. — O Estado prestará soccormos ao muni 
midade publica, solicitar. 

Aur, 78%. — Os Superintendentes é Intendontes são responsaveis, colectiva ou 
individualmente, pelas faltas e crimes praticados no exercício de suas funcções, 
perante o juiz de Diseito da Comarca visinha; devendo o processo ser inicindo em 
virtude de queixa ou denuncia documentada, dada por qualquer cidadão, com-recurso 
para o Superior Tribunal de Justiça 

Ant. 57-— Auetoridade alguma estranha é ycrarehia municipal poderá ingerir- 
se nas funeções municipaes, salvo 0s tasos previstos na Constituição e nas leis do 
Estado, 

An, 38 — A Intendencia Municipal mo poderá conceder privilegios de 
natureza ou especie alguma 

An, pp. — O gover ieipal não poderá ser dissolvido, 

Au. &or. — Os funcciona paes darão execução ás determinações 
caraeter geral auetorisadas por acto do Congresso do Estado. 

Ant. 81%. — Nenhuma despeza será ordenada sem que para ella haja verba 
consignada no orçamento respectivo, 

Anr. 8”. — O Superintendente poderá, quando isso fôr conveniente a bem do 
serviço e interesse publico, suspender provisoriamente, até nova reunião da Inten- 
dencia, a exeencão de qualquer medida. votada pela mesma Intendoncia á qual 
representará logo por meio de uma exposição circumstanciada e convenient 
mente d 


tos de qualquer nat 


em caso de cala 


podem exceder de cem mil réis (1008006) ou quinze dias de 
prisão as multas convencionadas pelos regulamentos e posturas das Intendencias 
na execução dos serviços municipaes, 

5 Unico. — A pena de prisão poidurá ser comiutada na de multa, sempre que 
o delinquente requerer. 
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Para ter logar a commutação, calcular-se-ba o valor de cada dia de prisão, 
dividindo-se por quinze dias a média da pena pecuninria fixada neste artigo. 

Amz. 8f%. — Os municípios não poderão crear imposto de transito pelo terri- : 
torio sobre productos «le outros municípios. 

Am Sit, — Revogam-se as disposições em contar 


Mando, portanto, a todas as aetoridades a quem 0 conhecimento da presente 
dei périence que a cumpram e façam cumprir Aelmente. O Seeretario do Estado 
aolaça imprimir, publicar e correr. 

Palacio do Governo do Estado do Amazonas, 4 de Novembro de it, 4º da 


Republica. 
tocando G, Rameamo. 
João 'Aearengue Susa, 


Publicada e sellada à presente li mesta Secretaria do Governo do Estado do 
Amazonas, uos 4 dias do mes do Novembro de ips, 4º da Repallica, 


O Secreta 


João A, Semso. 


LEL> 8º g, DE 43 08 Manço De 1898 (1) 
Puma o regimento organios da. Envendencta 


A Intendencia Municipal da Capital decreta é prot 


dg 0 seguluto 


Resoxesro onásico DA Esresbesesa Munióirar ma Cartrat 


CAPITULO 1 q 
Da posso, 


. Au. 1º. — Reunidos no dia 15 de Janeiro, ao meio dia, independente de convo- 
cação, os intendentes do quatrienio findo, o presidente ou qualquer dos intendentes, E 
depois de lido relatorio pelo Superintendente, receberá o compromisso das nova- 
mente eleitos « convidará para ocupar a cadeira da presidencia o mais votado dos 
que comparecerem. 

Ater. 2º. — Assumindo este a presidencia, nomeará uma commissão de 3 inten- 


ni Mevogada pela lei 


a de 4 de Agusto de 145 


“ Diousto 


austearão Di MAN) 


dentes para receber o novo Superintendente, si presente se achar, à tomará deste o 
compromisso 

An. 5. — Na mesma sessão, «e procederi á eleição do presidente effectivo, 
que, em acto suecessivo, ovcupará o seu logar e presidivá á eleição do vice-presi- 
dent. 

gr. — As eleições. para estes cargos serio feilas por maioria de votos em 
celulas assigmadas. 

$a? — Sempre que houver empate decidirá a sorte, 

An, fo. — O presidente o 0 vice-presidente eleitos ocenparão os sens lugares 
durante o quatrienio, mas poderão renunciar em qualquer tempo. 

5 Unico. — Aquelle que, sem causa participa, faltar a toda uma sessão ond 
naria, entende-so haver Resiguado o loga 

Aut 5, — A allimação dos Intendentes será feita nos seguintes termos: — 
+ Prometto cumprir e fazer respeitar a Constituição do Estado e ns deliberações da 
e. bem publico e à prosperidade do 


Intendencia e promover, quanto em min coul 
Mui 


Os ontros dirão : — + asssim prometto +, 

4 Unico. — O Intenidente que, por ausente, não fizer essa declaração no dia 
designado, fala 
achar presente. 


, a convite do presidente, no primeiro dia de sessão em que se 


CAPITULO 1 
sieção 1 
Do Prosidonte 
Amt. 6. — O presidente é nas sessões, o orgão da Intendencia, sempre que 
esta tiver de enunciar-se colleetivamente, 
Ant. 7, — São atribuições do presidente, além de outras mencionadas 1º 
Regimento: 


1º Abrir e uncerrar as sessões is horas legues; 
Manter a vrdem, fazendo observar o Regimento e deliberações da Inten- 


dencia 
3º. Concoder a palavra nos Intendentes, que regularmente a pedir 
f. Estabelecer o ponto da questão para a discussão ; 
5º, Cliamar á ordem aos que d'ella se afastarem: 
€º, Impor silencio áquelles que perturbarem à ordem dos trabalhos 
7 Estabelecer o ponto da questão sobre que deva recahir a votação, cujo resal- 
tado annunciará imediatamente; 
8% Designar os traballos que devem formar a ordem do dio da sessão 
seguinte 
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s'- Suspender e até levantar a sessão quando não puder manter à ordem ou 
cireumstancias extraordinarias o exigirem ; 

10º. Tomar a afirmação dos Intendentos novamente eleitos ou que não tiverem 
comparecido sessão da posse e aos imediatos em votos, que forem chamados para. 
assumir o exercicio na qualidade de supplentes; 

tt: Nomear as membros das commissões, que não dependerem de eleição, na 
forma deste regimento 

13º. Designar os membros que devem provisoriamente substituir nas commissões 
os ellectivos que tiverem impedimento temporario 

13. Designar novo “com intervallo de 3 dias. 
“quando não comparecer numero preciso para as sessões ordinarias 

14º. Convocar os supplentes nos termos do art: 35 da lei organ 

Ant. 8º — Quando o presidente quizer discutir qualay 
projectos, indicações ou requerimentos, deixará a cadeira ao seu substituo legal. 

An. 9": — O presidente não poderá fazer parto de comissão alguma. 


sEoçÃO dr 


Do Vice-Presidente. 


Anr, 10º, — Quando presidente não comparecer á hora designada para começo 
das sessões e sermpre que, por qualquer motivo, deixar a cadeira da preside 
compete ao vice-presidente farer as suas vezes, desempenhando todas as Funcções 
estabelecidas na secção antecedente. 

f Unico. — A subliluição do vice-presidente é eita pelos demais Intondentes na 
ordem numerica da votação e quando houver dois ou mais, igualmente sulfragados, 
proferir-se-ha o mais velho. 

Amro 1% — O vieespresidente pode ser o ide qualquer comissão e 
deve com exercicio d'aquellas para que liver sido nomeado ou eleito, 
excepto quando, por impedimento do presidente, tiver de oceupar o seu logar por 
mais de dez di 


ssoção m 
Do Secretario 


Ame, 14º, — Incumbe ao secretario nas sessã 
1º Proceder á chamada: 
9º. Fazer à leitura de todos 05 papeis que devam ser lidos nas sessões; 

3 Redigir as actas e proceder à sua leitura, quando tiverem de ser postas em 
discussão: 

& Dar as informações e esclarecimentos que lhe forem pedidos pelo pre- 
sidente. 


4 DIGITO DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


ê CAPITULO E 


Das commissões, sous trabalhos o pareceres. 


Anr. 13. — Alim de elucidar as questões affectas á Intendencia e facilitar a 
expedição dos negocios, haverá duas especies de commissões ; permanentes « 
especiaes, 

Ant. df. — As commissões permanentes se comporão de tres membros e 
serão em numero de quatro, a saber : 

1º Instrucção, petições, legislação e justiça; 

2º. Industria, viação, hygiene, assistencia, segurança e obras publicas; 

+, Fazenda, patrimonio e orçamento ; 

fº Nedacção; 

Any, 15º — As comissões permanentes deverão ser eleitas no segundo dia da 
primeira sessão ordinaria de cada anno, funecionando tanto nas sessões ordinarias 
como mus extraordinarias, 3 

Am, 167. — As comissões especiaes serão nomeadas pelo presidente ou elei- 
tas, conforme decidir a Intendencia é terão o numero de membros que esta ou o 
designar 

Anr, 17% — A Intendencia não tomará em consideração materia alguma, sem 
que primeiramente esta tenha sido estudada por alguma commissão, que sobre ella 
interponha parecer 

Exccpluam-se as resoluções sobre prorogação e suspensão das sessões, que 
entrarão logo em discussão. 

Ame 18º — O membro ou membros das commissões que não concordurem 
slgnar vencidos ou com restriuções os pareceres u dar o 


com a maioria podêrão 
seu voto em separado. 

Ant, agf. — Todas as vezes que a ordem do dia fór esgotada, realisar-seha, se 
sobrar tempo, a discussão dus pareceres « requerimentos adiados. 


PITULO IV 


Das Sessões, 


Ater. af. — As sessões principiarão ao meio dia + durarão tres horas e effve- 
tuar-se-lão todos os dias da semana, à excepção dos domingos é dias de festas 
nacional e estadoal, 

An, air. — Si, dada a hora, e 


algum Intendente com a palavra ou à ma- 


E 
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teria em discussão achar-se em estado de ser votada, no primeiro caso levantar-se- 
ha sessão logo que 0 orador tenha terminado o seu discurso e, no segundo, depois 
que annunciar-se o resultado da votação. é 
Any, 2a", — Mediante requerimento de algum intendente , poderá a Inten- 
nte 0 tempo necessario, que deverá ser marcado no 


a 
requerimento. 

Anr. 23º. — Dadaa hora de começar a sessão, o presidente occnpará o seu 
logar e o secretario procederá à chamada, 

Anr. af?. — Quando, até conclusão da leitura do expediente, só tiver compa- 
reeido numero inferior a cinco Intendentes, não haverá sessão, o que será decla- 
rado pelo presidento. 

Ar. ay, — Achando-se pres o Inlendentes, o presidente decla- 
rará aberta a sessão e mandará 0 seretario fazer a leitura da acta da sessão ante- 
vedente, que será posta em discussão e a votos, considerando-se logo approvada 
aí menbuma reclamação honver. 

Ar. aff. — Approvadda à acta, que deverá ser laveada-em livro proprio, aberto, 
numerado, rubricado e encerrado pelo presidente, será assignada por este e pelo 
vive-presidonte ou o muis votado dos Intendentes que 1 

Ar. 7º — A acta do ultimo dia de sessão será lida e approvada no mesmo 
dia, seja qual fór o numero de Intendentes presentes antes de finda a sessão. 

Ane. af, — Embora não haja sessão, será lavrada a acta na qual isso mesmo 
mencionar-se-ha, bem como os nomes dos intendentes presentes e dos que não 
tiverem comparecido, quer com cansa participada, quer sem ella, 

Ar. ag". — Depois da approvação da neta, o secretario fará a leity 
jeetos, indicações e requerimentos aprensetados por Intendentes e bem assim os que 
estiverem sobre a mesa e os relatores a dos pareceres das respectivas commissões, 
não se gastando para isso, no maximo, mais tempo do que a primeira hora de 
sessão, 

Axr, 36º, — Finda a primeira hora de sessão, começar-se-ha a tractar das ma- 
terius que tiverem sido dadas para a ordem do dia, lendo 0 secretario o que se 
tiver de diseutir ou votar, 

Ant. 31º. — A ordem estubelecida nos artigos antecedentes, só poderá ser alte- 
rada ou interrompida em caso de urgencia ou adiamento. 

Anr. 39º, — O Intendente, que quizer propôr urgencia, declarará que pede à 
palavra para negocio urgente. 

Ant, 33, — À urgencia « 0 adiamento serão decididos sem debate, não de- 
vendo ser propostos quando a Intendencia estiver em votação ou orando algum 
Intendente. 

Anr. 34º. — Todos os Intendentes, quando com a palavra, fallarão de pé e 
nenhum podorá fallar sem haver préviamonte pedido a palavra e terdhe sido con- 
cedida, dirigindo seu discurso ao presidente ou à Intendencia 


ia prorogar a sessão 


er compare 


os pro- 
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An. 35. — Nenhum intendento, na discussão, poderá fallar em sentido con- 
travão ao que já estiver decidido pela Intendencia, 

An. 4P. — Antes de levantar a sessão, o presidente dará para a ordem do dia 
da sessão seguinte as questões, que julgar mais importantes e convenientes. 

Anr. 374 — E permittido a qualquer intendente requerer ao presidente pre- 
cia pura algum assumpto, que lhe parecer urgente, para ser incluído ma ontem 
o presidente diseordar, consultará a Intendencia, que decidirá 


CAPITULO V. 


Da discussão o votação 


Ar. 38%. — Toda a diseussão começará pela leitura do projecto, indicação, 
requerimento ou parceer, que constituir o seu objecto, fita pelo secretario. 
3. — Terão preferencia na discussão o auclor do projee 
indicação ou requerimento é 05 relatores dos pareceres das commissões. 

An. Go”. — As indicações, requerimentos e pareceres terão uma só 
sobre elles menham Intendente falará mais de uma vez. 
— Os projectos de lei ou posturas passarão por tres discussões, me- 
no minimo, entee cada uma dellas, 

& Unico. — A requerimento de qualquer Intendente e com approvação da Inten- 
dencia, sem debate, poderá ser concedida a dispensa de interst 
à segunda discussão. 

Aut, fx”. — Versará a primeira discussão sobre a utilidade do projecto em geral, 
não sendo admitidas emendas. 


nenda, 


scussão: 


Ant. 43. — Ultimados os debates, o presidente porá a votos 0 projecto, afim 
de passar à segunda discussão, declarando o resultado da votação, 

Ant. 4%. — Na segunda discussão, versará o debate sobre cada artigo, sepa- 
tadamente, com as emendas, que a cada um deles forem offerecidas. 


Amt. (5º. — Encerrada a segunda discussão, o presidente porá a votos o pro-| 
jeeto e depois as emendas, declarando immediatamente o resultado da votação. 

Am. q rojeeto tiver sido emendado em segunda discussão, será 
remeltido à commissão competente para ser redigido, de conformidade com o 
vencido. 

Ant. fgº. — A terceira discussão versará sobre o projecto em globo, podendo 
ser vfferecidas emendas a todo elle em geral ou a cada um dos seus artigos e 
até reproduzidos os regeitados em segunda discussão. 

4 Unico, — Na terceira discussão , só serão admitt 
tres intendentes. 


s emendas assignadas por 


dita qa a 
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Am. 48 — a discussão do orçamento, não poderão ser apresenta- 
das emendas sobre assumptos que não tenham sido traetados nas discussões ante- 
tiores e que não constem do respectivo project 

Anr. fg'. — Terminada a terceira discussão, o presidente porá a votos as emen- 
das, declarando o resultado da votação. 

Ant. do". — Todos os projectos delinitivamente adoptados serão remettidos. 
com as ementas, quando houver, à commissão de redacção para redigil-os con- 
forme o vencido. 

Amro 5º, — As reducções apresentadas pela competente commissão ficarão 
sobre a mesa para serem submettidas á discussão e votação na oceasião opportuna, 
sendo unicamente admiltidas emendas de reducção, 

Anr, 54º. — Em cada discussão, os intendentes não poderão fallar mais de 
luas vezes. 

Exeepluam-se o auctor do projecto e os relatores dos pareceres das comnis- 
sões, que durão todas as explicações pedidas e necessarias á 
sumpto em questã 

Axr. 5%, — Pela ordem só poder-se-ha fallar no princi 
antes de iniciado o debate, para indicar 0 methodo ou modo de melhor dirigi 
ou no fim de qualquer discussão para melhor estabelecer a forma da votação. 

Aur. 4º. — Sempre que qualquer discussão for encerrada por não haver mais 
quem peca a palavra e si não houver numero legal para votar-se, entrar-se-ha na 
discussão do outras materias que estejam na ordem do dia 

Anr. 88. — Quando alguma commissão, permanente ou especial, não apre: 
sentar, dentro de tres dias, parecer sobre qualquer assumpto submettido ao seu 
estudo, será este dado para a ordem do dia, atim de sobre o mesmo ser encetada 
a disenssão, salvo si a commissão solicitar prorogação desse praso por mais tres 
dlias, no maximo, e a Intendencia conceder, sem debal 

Aur. 54h. — Os projectos regeitados não poderão ser renovados na mesma 
sessão le 

Ar. 67, — Nenhuma materia será posta a volo sem que esteja presente na 
sala o numero necessario de membros para haver sessão. 

Anr, 58º. — As votações serão symbolicas ou nominaes, 

Et A votação nominal terá logar em todas as deliberações da Intendencia 
é vetificar-se-ha fazendo o seeretario a chamada pela lista dos intendentes que 
liverem comparecido à sessão e escrevendo em uma lista os nomes dos que votarem 
aim e em outra os nomes dos que votarem não, afim de que na acta sejam lançados 
os nomes dos votantes com designação de seus votos. 
= A votação symbolica só terá logar nas questões de mero expediente, 
e adiamento e na hypothese do art, 36 da lei n. 33 de 4 de No- 
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“+= Em enso de empale o presidente terá o voto de qualidade e nus demais 
vo de intendento, E 

Anr. 5). — Na eleição de commissões, a votação realizarsedia por escrutínio. 
secreto, considerando-se eleito, no caso de empate, o intendente mais velho. 

Ant. Gr, — Nenhum intendente presente, em qualquer votação, poderá escu- 
sar-se de votar. 

Aum. 61º. — Quando a materia, sobre que dever 
se de duas ow mais proposições distincias, votar-se-ha separadamente a respeito de 
cata uma dellas. 

Aut. Go — Na volação das emendas, lerão prioridade as suppressivas ; 
quando iractar-se de despezas, primeiramente sorão postas a votos as emendas mais. 
restrietvas, 

Ant. 6%. — A nenhum intendente é permiltido fazer inserir 
ou reclamação contra as decisões da Intendencia, 


acta protesto 


CAPITULO VI 


Disposições garaes, 
Anm, ff. — As sessões ordinarias, a que se refere 0 art. 3a da Lei nm, 33 de 
4 de Novembro, que organisa o municipio do Estado, terão começo no dia 15 dos 


muezes de Janeiro, Abril, Julho e Outubro de cada anno. 
An (8. — Tendo qualquer intendente algum impedimento que 9 leve a faltar 
a toda uma sessão ondinaria, deverá participal-o so presidente e, si 0 Impedimento 
se prolongar à sessão seguinte, deverá requerer licenca à Intenden 
An. 647. — Os intendentes, que, na sessão diaria, não prestarem a necessaria 
altenção e não guardarem 0 decoro devido, serão advertidos pelo presidente, que 
reclamará atlenção, Siesta tudvertencia não bastar, o presidente dirá: « Sr. inten- 
dente Fo, atlenção »; e, 5 ainda for infruetifera esta ad vertencia nominal, o pre 
dente suspenderá à sessão por dez minutos, declarando de viva voz ou, não poden- 
do ser onvido, deixando a cad 
Ar, 67. — Identico procedimento terá o presidente quando, chamado à vr- 
dem por duas vezes o intendente que exceder-se na discussão, não fôr attendia a 
sua adyerten 
Ano 65%, — Nenhum intendente poderá attribair a más intenções as opiniões 
proferidas pelos seus eollegas, mem faner allasões, que sejam ofensivas ao caracter 
deles. 
Ant, 6). — Todos os cidadãos podem assistir ás sessões, comtanto que apre- 
sentem-se desarmailos e guardem silencio, sem dar o mais leve signal do applanso 
ou reprovação. guardado o disposto no art. 36 da lei organica do município. 
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Amr. 70º, — No recinto das sessões, só serão atmiltidos, durante os traba- 
hos, empregados em serviço. 

Axr. 31º, — Os espectadores que, por alguma forma, perturbarem a sessão, 
serão compelldos a subir imediatamente do edificio, 

An. 73º, — O presidente poderá requisitar a força. armada e fazer uso della, 


todas as vezes que julgar necessario. pará fazer executar este regimento e manter a 
ordem. 
Ame. 7%, — Nos casos omissos neste regimento, o presidente resolverá por 


paridade ou identidade de razões, podendo qualquer intendente recorrer da decisão 
tomada pelo presidente para à Intendencia, emja resolução será cuidadosamente lan- 
calda em seta e constiluici norma obrigatoria para casos futuros. 

An. 24º. — Esto Regimento só poderá ser alterado ou reformado, approvando 
à Intendencia, por dois terços dos membros que a compõem, uma indicação, da qual 
conste a reforma ou alteração a fazer, não podendo-se tal respeito instituir debate 
senão dois dias depois de sua apresentação. 

Anr. 75%, — Às reuniões para o desempenho das funeções, que as Intenden- 
cias exercem por delegação do poder competente, na execução de serviços de carae- 
ter geral, serto convocaitas e elfeetmaitas com as formalidades e cumpridas as dia- 
posições da lei, que as estabelecerem. devendo, porém, as actas serem assignadas 
por todos os que tomarem parte na reunião. 


Paço da Entendencia Municipal da Capital, Mandos, 15 de Março de its. 
Mevuesna Nevis Suzano — VT 

Ju Inema ne Sora. 

Asma Joageme Nes. 

Josi Porxcanro ne Sara. 

taxa Meio Pessha Nero. 
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CONSTITUIÇÃO DO AMAZONAS 


(17 DE AGOSTO 1895) 


TITULO III 


Do Município, 


Au. qa”. — O Estado continda a ser dividido em circumseripções territoriaes 
com a denominação de « Municipio », com administração, direitos e interesses. 
proprios. 

& Unico, — O territorio do municipio será dividido em districtos. 

An. 9%. — O Municipio será autonomo nas gestões de seus negocio: 
deliberações independem de qualquer poder do Estado, salvas as restrieções feitas 
por esta Constituição. 

Au. gi. — Compete exclusivamente ao municipio o imposto da decima urba- 
na; e poderá elle ainda erear ontras fontes de renda que explicita ou implicita- 
mente não sejam vedadas por esta Constituição 

An. 95 — O Governo Municipal será exercido na séde de ca ; 
por uma corporação, de auetoridade simplesmente deliberante, e por um Superinten- 
dente, que será o presidente da corporação é exeentôr de lodas as suas resoluções. 

Ei. A comoração deliberante, com a denominação de + Intendencia Munici- 
pal », se comporá de 8 membros na capital, 6 nas cidades e 4 nas villas, eleitos 
mediante sullragio directo e voto descoberto, de 3 em 3 annos. 

424 — O superintendente será de livre nomeação do poder executivo + a lei 
regulará as condições para à sua nomeação é demissão. 

83. — O Congresso do Estado regularisari o processo eleitoral, no qual se 
tespeitará o principio da representação da minoria. 

44. — Os membros leitos para a Intendencia, triennalmento, verificarao e 
reconhecerão os seus poderes, sem intervenção do Superintendente. 

Ar: gr. — As Intendencias reinirse-hão ordinariamente quatro vezes por 
anno, durando cada sessão 15 dias no maximo, que serão consagradas á adoptação 


ias 


o 


dc pigs, Ide ivis icadai 


umas oncasicas — 1808-185 5 


io, ao exame da receita e despeza do anno ante- 
orcamento da receita, fixação da despeza a cuja conficeção servirão de base 
as informações e dados apresentados pelo Superintendente. 

Anr. 97 — Súmente ao Poder Legislativo do Estado compete a creação de 
novos municipios e a alteração das circumscripeões actuaes. 

£ Unico, — Para ereação de novos municipios, exige-se que as eircumscripeões 
tenham pelo menos dez mil habitantes. É 

An. 98%. — A acção do Governo Municipal estende-se 

à) A todos os bens do patrimonio municipal, destinados ao goso e uso comum 
dos municipios, e ás rendas publicas municipaes; 

b) A toilas as desperas legaes do municipio e aos meios de occorrer a ellas; 

€) A todos os serviços de utilidade commum do municipio é de obras publicas 


ia municipal é a servicos que lhe dizem respeito; 
e por elles sustentados, au 


trneção primaria, pol 

) Aos estabelecimentos fundados pelos municip 
destinados á utilidade publica municipal. 

An. 99º. — O municipio que não estiver nas condições de prover ás ilespezts 
exigidas pelos serviços que lheincubem, poderá reclamar ao Governador do Estado 
a sua ammexação a um dos municipios limitrophes. 

An. 100º, =— O Governo de um municipio poderá celebrar com os de ontros, 
ajustes, convenções, contractos de interesse municipal, administrativo ou fiscal. 

Ane. tor, — E' permittido ao municipio decretar desapropriação, por necessi- 
dade ou utilidade publica municipal, e de harmonia com os casos. formas determi- 
naddos por lei do Estado. 

Ar. ts, — A fazenda municipal compete a processo exclusivo para 
ca de suas dividas, rendimentos de seus bens e multas que lhes pertencerem. nos 
mesmos casos é pela mestma forma pela qual o fizer à do Estado. 

Ame. 10%, — A Intendencia Municipal exercerá 0 Poder Legislativo. 

Ar. to, — Compete à intondencia 

vº. Faror as leis municipaes, intrepretal-as, altoral-as, suspendel-as é revogal- 
des estatuidas avesta Constituição. 
orcar a receita, em vista ou não, das informa 


as, salvas as rest 
a. Fisar annualmente a despez 
cões e propostas do Superintendente. 
3º Conceder verbas para os servicos ereados e m 
carvetar acerescimo de despera, 


orisar a ereação de 


não intervindo na sua 


quando estes houverem 
execução. 

f- Marcar ao Super 
cargo, a qual será fixada ma ultima sessão anteri 
ão do Superintendente será fixada na 1º sessão ordinaria da Inten- 


À remuner: 


Prorogar e suspender as sitas sessões 
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6º. Tomar compromisso do Superintendente e fazer a apuracão das eleições, 
7º: Gompete-he mais providenciar sobre todos us assamptos que não forem 
reservados á União ou ao Estado. 


Anr. — Os Intendentes só terão subsi durante os dias das sessões or- 
as, 
Ant. xo”, — Os Intendentes e Superintendentes não poderão celebrar con- 


tractos de qualquer natnreza com a Intendencia. 
Ant. 1077. — Poderão legislar sobre 
Contribuição e impostos municipaes, seu systema do arrecadação e flscali- 


sação ; 
b) Acqquisição, reivindicação, aliena 
mento, hypotheca e outros contractos 4 


permuta, locação, arrendamento, afora- 
me bens proprios do municipi 
<) Imposição de penas correeciontes a todos os fanceionarios municipaes, sem 
prejuizo da acção da jastiça publica; 
d) Sobre insirueção primaria, hygiene e assistencia publica, sem prejuixo da 
competencia constitucional é legal do Estado, nestes servicos. 
An, 108, — Ao Superintendente, além de oatras attriluições que serão def 
compete com plena responsabilidade 
dr é fiscalisar 08 interesses do municipio: 
2º. Organísar, relormars, ou supprimir os serviços sem exceder das verbas orça- 
mentarias 
« Gonvocar extraoedinariamento a Intendoncia, sempre que exigir o bem pu 


hlico; 
&º Nomear, suspender, apresentar, licenciar e demitir 05 funcionario 
paes de necordo com as leis do municipio, 
Apresentar à Intendencia um relatorio minneioso a respeito dos negocios 
do municipio e balanços da receita e despeza do exercicio findo, com os doeumen- 
justilicativos; 
(7. Nepresentar o municipio em juizo, podendo passar em seu nome procura- 
eões e constituir advogados ; 
 Applicação é execução local das leis e regulamentos dos poderes do Estado 
ão na execução de serviços de caracter geral, uma vez que não impliquem 


edal 


8, Fazer arvocadaras rendas municipaes 
emetter mensalmente ao Governador é ao Congresso do Estado, copia au- 
lhentica de todos 6 aetos, deliberações, decisões e resoluções das Intendencias Mu- 
paes; d 
not. Fazer exocntar todas as deliberações e medidas administrativas de utilidade 
municipal, de aceôrdo com 0 oreamento respectivo. ' 

Ar. tog'. — E" incompatível o cargo de Superintendente com ontra funoção 
publica 


PE O 2 
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Amr. to, — Não podem ser eleitos membros das Intendencias, nem nom 
dos Superintendentes: 
As anetoridades ju 
aº. Os exaetores federa 
Os empreiteiros de 
q Unico. 
lilidade. 
Ater. tt”, = Não poderão servir simultaneamente no Governo Mani 
pai, filho, genro, irmão, sobrinho e cunhado, durante o cunha 
Anr. tis”, — As leis, deliberações, posturas, resoluções e decisões das Inten- 
denciasManicipaes que olfenderem explicita ou implicitamente ás Constituições e 
leis da União edo Estado e forem manifestamente contrarias á economia do mui 
pelo Poder Executivo do Estado, 


rias ou militares, quer-federaes, quer do Estado ; 
da Estado ou do Municipio: 

bras municipaes; 

O Congresso do Estado regularisará os demais casos de incompati- 


pal, avô, 


jo, serão suspensas em todo ou em par 
qua le tiver sciencia e poderão ser anm 

& Unico. — Neste caso cumpre ao Governador ou ao Congresso provide 
de modo que o servico do municipio não seja perturbado. 

An. 143, — Os Superintendentes e Intendentes são responsaveis colectiva ou 
individualmente, pelas fúltas e crimes praticados no exercicio de suas. funeções po. 
rante 0 Juiz de Direito da comarca visinha, devendo o processo ser iniciado em 
virlude de queixa ou denuncia documentada, dada por qualquer cidadão com recur- 
so para o Superior Tribunal de Justiça. E 

& Unico, — Este Juiz funceionará na sede do Governo Municipal denunciado. 

Au. 11. — Anetoridade alguma extranha à hierarchia municipal poderá inge- 
rito nas funeções municipaes, salvos os casos previstos na Constituição e leis do 
Estado. 

Anr. u1êf, -— Os contractos, fornecimentos e obras serão feitos mediante con- 
eurvencia publica; só excepcionalmente poderão ser feitos por administração. 

Anr. 116, — A Intendencia Municipal não poderá conceder privilegios de qual: 
quer especie ou nattrera. 

Amro t7to — O Goverso Municipal não poderá ser dissolvido. 

Ane. nfs, — O Superintendente será susbtituido em suas faltas e impedimentos 
pelo Intendente mais votado. Os Intendentes serão substituidos successivamente 
pelos cidadãos mais votados na elvição directa. 

gir— Nos casos de demissão, renuncia por opção de emprego, licença, ou 
antro qualquer impedimento que prive o Superintendente do “exercicio elfectivo 
dor do Estado, a quem a Intendencia dará 
na ou elléetiva; 

o para. provimento do cargo de 
ntendente pelo Goveruador do Estado, o tempo em que aquelle estiver, por 
o pleno de funeções judiciarias, as quacs não pode 
mular com as da Superintendenci 


por mais de tres mezes, o Gover 
selencia, peoverá á substituição im 
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An. vio), — A Intendencia não poderá ser reeleita nem o Superintendente 
nomeado ou reconduzido para o triennio seguinte 


LEI sº. 19, Dx 31 DE AGOSTO bi 1895 


A Intendenciá Municipal de Manaos decreta e promulga a seguinte te: 


CAPITULO 1 


Do Posso. 


Autr, 1º. — Reunidos no dia 15 de Janeiro, ao meio dia, independente de con- 
vocação, 0s Intendentes do triennio findo, o Presidente depois de ter lido o rela- 
torio, receberá dos Intendentes novamente eleitos, o compromisso. 

Aut, a — Na mesma sessão proceder-se-ha à eleição do Vice-Presidente, 

EI. — A eleição para este cargo será fuita por maioria de votos, em cedulas 
assignadas. 

7 a”, — Sempre que houver empate decidir a sorte 

Ant. 3, — O Vice-Presidente eleito, oceupará o seu logar durante o tsfennio, 
mas poderá renunciar em qualquer tempo. 

£ Unico, — Aquelle que, sem causa participada, faliar a toda uma sessão or- 
dinaria, entende-se haver resignado 0 cargo. 

Aut. $. — A afirmação dos Intendentes será feita nos seguintes termos : — 
* Prometto cumprir é fazer cumprir a Constituição do Estado é as deliberações da 
Intendencia, e promover, quanto em mim coubér, o bem publico e à prosperidade 
do Municipio. + — Os outros dirão : — « Assim prometto 1 

E Unico, — O Intendente que, por ausente, não fizer esta declaração no dia de- 
siguado, falha a convite do Presidente no primeiro dia de sessão em que se achar 
presente. 


cd 
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CAPITULO 1 


smoção 1 
Do Presidente. 


Ar. 5. — O Presidente é, nas sessões, orgão da Intendencia, sempre que esta 
tiver de annunciar-se colleetivamente, 

Anr. 6. — São attribuiçõos do Presidente, além de outras mencionadas neste 
Regimento 


1º. Abrir é encerrar as sessões às horas legaes ; 
Manter a ordem, fazendo observar o Regimento e deli 
dencia; 

3. Conceiler a palavra aos Intendentes que regularmente a pedirem ; 

4º. Estabelecer o ponto da questão para discussão ; 

3º. Chamar á ordem o que della se affasta 

6º. Impór silencio áquelles que pertubarem a ordem dos trabalhos 

5º. Estabelecero ponto da questão sobre que deva recabir a votação, cujo resul: 
tado annunciará immedintament 

. Designar os trabalhos que devem formar a ordem do dia da sessão se- 

euinte; 

yf. Suspender e até levantar à sessão, quando não podér manter a ordem, ou 
cireumstancias oxtraordinarias o exigirem. 

dot: Tomar a afirmação dos Intendentes novamente eleitos, on que não tiverem 
comparecido à sessão da posse, e aos immediatos em votos que forem chamados 
para assamir o exercicio, na qualidade de supplentes. 

nº Designar 08 membros que devem provisoriamen 
os efectivos que tivorem impedimento temporario; 

13º. Nomeat os membros das conumissões que não dependerem de eleição, na 
forma deste Re 

1. Designar novo dia para a abertura da sessão, com intervallo de 3 dias, 
quando não comparecer numero preciso para as sessões orinar 

ut. Convocar us supplentes nos termos do art. 35 da lei orga 


substituir nas commis. 


do Muni 


4 
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a SECÇÃO H 


Do Vice-Presidente. 


— Quando o presidente não comparecer á hora designada para começo 
das sessões , compete ao Vice-Presidente fazer as suas vezes, desempenhando todas. 
as posições estabelecidas na secção antecedente. 

E Unico. — A substituição do Vice-Presidente é feita pelos demais Intendentes 
na ordem numerica da votação, e quando houver dous ou mais igualmente suffra- 
gados, preferir-se-ha o mais velho, 

Auv. 8º, — O Vice-Presidente póde ser membro de qualquer commissão e devo 
continuar no exercicio daquella para que tiver sido nomeado, ou eleito, excepto 
“quando, por impedimento do Presidente, tiver de oceupar o seu logar por mais de 
dez dias. 


Do Secretario 


Ant, 47. — Incumbe no Secretario mas sessões : 

1º. Proceder à chamada ; 

ar, Fazer à leitura de todos os papeis que devem sor lidos nas sessões; 

3 Redigir as aetas e proceder ú sua leitura, quando tiverem de ser postas em 


disenssão. 

q. Dar as informações « esclarecimentos que lhe forem pedidos pelo Pre- 

sidente. 
CAPITULO 
Das comissões, seus trahulios e pareceres. 

Ar 10%, — Alim de elucidar as questões alfectas á Intendencia e facilitara es 
pedieão dos negocios, havorá duas especies du comunissões : — permanentes é es- 
peciaes, 

Ame. ni, — As commissões. permanentes se comporão de tres membros, e 


numero de quatro, a saber : 

. Instructão, petições, legislação e just 
+ Múlustria, viação, hygiene, assistencia, segurança e obras publicas 
Fazenda, patrimonio é orcamento 

4º. Redacção. 
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Ar, 19º: — As commissões permanentes deverão ser eleitas no segundo dia da 
primeira sessão ordinaria de cada auno, funceionando tanto nas sessões ordinaria. 
“como nas extraordinarias, 

An. 13 — As comissões especiaes serio nomeadas pelo Presidente, ou elei- 
tas, conforme decidir a Tntendencia, e terão o numero de membros que esta, ou o 
Presidente designar. 

Agr. 177. — A Intendencia não tomará em consideração materia alguma, sem 
que primeiro esta tenha sido estudada por alguma commissão que sobre ella inter- 
ponha parecer, 

Exceptuam-se as resoluções sobre prorogação e suspensão das sessões que en- 
trarão logo em discussão. 

An. 15%, — O membros das commissões que não concondarem com à maioria, 
poderão assignar vencidos, ou com restrieções, os parceeres, e dar o seu voto em se- 
parado. 

Ane. 16". — Todas us vezes que a ordem do dia fôr esgotada, realisur-se-ha, si 
sobrartempo, a discussão dos pareceres e requerimentos adiados. 


CAPITULO IV 
Dos Sessões. 


Am. 17 — As sessões principiarão as 9 horas da manhã é demorarão tres 
horas, e elltetuar-sedião todos os dias da semana á excepção dos domingos e dias 
de festas macional e estadeal. 

Ar. 18%. — Si, dada a hora, estiver algum Intendente com a palavra, ou a ma- 
teria em discussão achar-se em estado de ser votada, no primeiro caso levantar-se- 
ha a sessão logo que o orador tenha terminado o seu discurso, depois que annun- 
eiatsse 0 resuliado da vota: 

Ant. 19. — Mediante requerimento de algum Intendente, poderá a Intendey 
cia prorogar a sessão durante o tempo necessario que deverá ser marcado no reque 
rimento. 

An. 20º, — Dada a hora de começar a sessã 
logar é o Secretario procederá á chamada. 

An. 21º, — Quando até a conclusão da leitura do expediente só tiver compare- 
cido numero inferior a cinco Intendentes, não haverá sessão, o que será declarado, 
pelo Presidente, 

An. aar, — Aehando-se presente maioria de Intendentes, o Presidente decla- 
rará aberta a sessão e mandará o Secretario fazer a leitura da acta da sessão anteo 


o Presidente oceupará o seu 
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dente, que será posta em discussão e a votos, 
menhumia reclamação houvor, 

Ant. 2%. — Approvada a acta que deverá ser lavrada em livro proprio, aberto, 
numerado, rubricado e encerrado pelo Presidente, será assignada por este é por 
todos 08 Intendentes presentes. 

Ar. af. — A acta do ultimo dia de sessão será lida e approvada no mesmo 
lia, seja qual fôr o numero de Intendentes presentes antes de finda a sessão. 

Ant. 25º. — Embora não haja sessão, será lavrada a acta na qual isso mésmo 
mencionar-se-ha; bem como os nomes dos Intendentes presentes e dos que não 
verem comparceido quer com cansa participada, quer sem ella. 

An, aéP. — Depois da approvação da acta, o Secretario fará a leitura dos pro- 
jectos, indicações é requerimentos apresentados por fntendentes e bem assith 0s que 
estiverem sobre à meza e 0s telatores farão a dos pareceres das respectivas comunis- 
sões, não se gastando para isso, no maximo, mais tempo do que a primeira hora. 
de sessão. 

An. 27%. — Finda a primeira hora de sessão, começarse-ha a tractar das mate- 
rias que tiverem sido dadas para a ordem do dia, lendo o Secretario o que se tiver 
de discutir ou votar. 

Ane 38º. — A ordem estabelecida nos artigos antecedentes, só poderá ser alte- 
rada, ou interrompida em caso de urgencia ou adiamento, 

Anr. ag. — O Intendente que quizer propor urgencia, declarará que pede a 
palavra para negocio urgente. 

Anr. Jor. — A urgencia, e 0 adiamento serão decididos sem debate, não de- 
vendo ser propostos, quando a Intendencia estiver em votação,ou orando algum In- 
tendente. 

Am. 31º. — Numiium Intendente poderá fallar, sem haver préviamente pedido 
a palavra e terliva sido concedida, dirigindo o seu discurso ao Prosidente ou à 
tendencia. 

Au Nunhum Intendente, na discussão, poderá fallar em sentido con- 
tratio “o que já estiver decidido pela Intendencia, 

Ant. 33%, — Antes de levantar a sessão, o Presidente dará para ordem do dia 
da sessão seguinte, as questões que julgar mais importantes e convenientes. 

Ar. 3. — E permitido a qualquer Intendente requerer ao Presidente prefe- 
reneia para algum assumpto que lhe parecer urgente, para ser incluido na ordem 
do dia seguinte. Si o Presidente discordar, consultará a Intendencia que decidirá 
sem discussão. 


nsiderandose logo aprovada si 


, 
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CAPITULO V 


Da Discussão + Votação. 


Am * 
eretario. 
An. 36, — Terão preferem 


=— Toda 4 discussão começará pela leitura do projecto, feita pelo Se 


na discussão, O auetor do projecto, emenda, in 
dicação ou requerimento Intores dos pareceres das commissões. 

Ant. 37 — As indicações, requerimentos e pareveres, terão uma só discussão : 
sobre elles nenhum Intendente fallará mais de uma vez. 

Anr. 38, — Os projectos de lei ou postura, passarão por tres é 
liando um dia no minimo, entre cada uma delas. 

$ Unico. — A requerimento de qualquer Intendente, « com aprovação da In- 
debate, poder ser concedida a dispensa de interstício da prim 
la discussão. 
ará a primeira discussão sobre a utilidade do projecto, em ge- 
ral, não sendo admittidas emendas. 

Aut. fo”. — Ultimados os debates, o Presidente porá a votos o projecto, afim 
de passar à segunda discussão, declarando o resultado da votação. 

Ame fr. — No iscussão, versará o debate solve cada artigo, separa- 
a cada um deles forem offerecidas. 

rada a segunda discussão, o Presidente porá a votos o pro- 
jecto, e depois as emendas, declarando imediatamente o resultado da votação. 

Amt: 45: — Sio projecto tiver sádo emendado em segunda discussão, será re- 
metido à commissão competente para neido. 

Anr. 4%. — A terceira discussão versará sobre o projecto em globo, podendo 
vlferecidas emendas a toda elle em geral om a cada um dos seus artigos, e até 
prodinidos os rejeita são. 

8 Unico, — serão admitidas emendas assignadas por 
tres Intendentes. 

A. (jr, — Na terceira discussão do orçamento, não poderão ser apresen 
emendas sobre assumptos que não tenham sido traclados nas discussões ante 
e que não constem do respectivo projecto. 

Anr. 40%, — Terminada a lereeira 
emendas, declarando o resultado da votação. 

Anr. (7º. — Todos os projectos definitivamente adoptados serão remetidos 
com as emendas, quando honver, á commissão de reslueção. para redigilos con- 
forme o vencido. 


ssões, me- 


ussão, 0 Presidente porá a votos as 


| 
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Ane. (8. — As redaeções apresentadas pela competente commissão, ficarão 
sobre a meza para serem submottidas d discussão e votação na oceasião oportuna: 
sendo unicamento admitidas emendas de redaceão, 


An. fg'- — Emeada discussão, os Intendentes não poderão fallar mais de duas 
vezes. 

Exceptuamse o auctor da projecto e os relatores dos pareceres das comissões, 
que darão todas as explicações pedidas e necessarias à elucidação do assumpto em 
questão. 

Am. do, — Pela ordem, só podersecha fallar no principio de uma discussão, 


antes de iniciado o debate, para indicar o methodo ou modo de melhor dirigilo, ou 
no fim de qualquer discussão, para melhor Estabelecer a fórma da votação. 

Aur. 51º. — Sempre que qualquer discussão for encerrada por não haver mais 
quem peça a palavra, e si não honver numero legal para votar-se, entrar-se-ha na dis- 
cussão de outras materias que estejam na ordem do dia, 

Au. da”, — Quando alguma conmissão, permanento ou espocial, não apresen- 
tar dentro de tres dias parecer sobre qualquer assumplo submettido ao seu estudo, 
será este dado para a ordem do dia, alim de sobre o mesmo, ser encetada à dis- 
«ussão, salvo sia commissão solicitar prorogação desse praso por mais tres dias 
no maximo, é à Intendencia conceder sem debate. - 

Am. 53. — Os prejectos rejeitados não poderão s 
são legislativa. 

Am. 54º. — Nenhuma materia será posta a votos sem que esteja presente ma 
sala o numero necessario de membros para haver sessão. 

Aut, 55º. — As votações serão symbolicas ou nominaes: 

Er. — A votação nominal terá logar em lodas as deliberações da Intendencia 

seia, fazendo o Secretario à chamada pela lista dos Intendentes que tive- 
rem comparecido à sessão, e escrevendo em uma lista 0s nomes dos que votaram 
im, e em outra us nomes dos que votaram não, afim do que na acta sejam lançados 
os nomes dos votantes com designação de seus votos. 

g4º.— A volação symbolica só lerá logar nas questões de mer expediente, 
ordem, urgencia e adiamento na hypothese do art. 36 da lei nº. 33 de 4 do Novem- 
bro do anno findo. 

13.— 


renovados na mesma ses- 


m caso de empate, o Presidente terá o voto de qualidade. 

Aut. 36. — Na eleição de comunissões, a votação realisar-se-ha por escentin 
secreto, no caso de empate, 0 Intendente mais velho será preferido. 

An. 57% — Nenhum Intendente presente, em qualquer votação, poderá eseu- 
sar-se do votar. 

Anr, 58. — Quando à materia sobre que dever recahir a votação, compuzer- 
sede duas ou mais proposições distincias, votar-se-ha separadamente a respeito de 
cada uma delas. 

Am. dg". — Na votação das emendas terão prioridade as suppressivas: quando 


, SPD NR 
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traolar-se de despezas, primeiramente serão postas a votos as emendas mais res- 
trictas. 

An. Go! — A nenhum Intendente é permitido fazer inserir na acta, protesta. 
ou reclamação contra as decisões da Intendencia. 


CAPITULO VI 


Disposições Gorsos 


Ar. 61º, — As sessões ordinarias a que se refere o art. 96 da Constituição, 
terão começo no dia 1% dos mezes de Jan lho e Outubro de cada ano. 
e 0 love a fal- 


Ar. 63, — Os Intendentes que, na sessão, não prestarem a necessaria atten- 
ão gunrdarem o decoro devido, serão advertidos pelo Presidente, que rela. 
tenção + 

Si esta aulyertencia não. basta, 
anda e info 7 
por dez minutos, declarando de viva-voz, ou, não podendo s 
cadeira. 

Aur. Gp. — Identico procedimento terá o preside 
ordem, por duas vezes, 0 Intendente 
a sua advertencia. 

Am 65º, — Nenhum Intenilente poderá atribuir a más in 
proferidas pelos seus collgas, nem fazer ullusões que sejam ol 
deles. 

Anr. 60, — Todos os cidadir 
apresentem desarmados e guardem si 


Se, Intendente F. »; e si 
e suspenderá a sessão 


o, deixando a, 


amando d 


vas do career 


podem assistir às sessões, comtanto que so 


applauso 


Anr. (yº. — No tecinto das sessões, só serão admill 
os empregados em serviço. 

Ar. (8, — Os espectadores qu 
serão compellidos a salir immeitiata 
“Amt, Gp, — O Prosid 


s trabalhos, 


por alguma. fórma, perturbarem a sessão, 
te do ed 
nte poiterá requisitar a força armada, e fazer uso della, 


a ond 


Ar. 707, — Nos (usos omissos 
paridade ou dent 


da 
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tomada pelo Presidente, para a Intendencia, enja resolução será cuidadosamente 
Iameda em acta e constituirá norma obrigatoria para casos futuros. 

An. 7uº. — Este regimento só poderá ser alterado ou reformado, aprovando 
à Intendencia por dois tercos dos membros que a compõem, uma indicação da qual 
conste a reforma ou alteração a fazerse, não podendo-se a lal respeito encetar de. 
Dates senão dois dias depois da sua apresentação. 

Anr. 73º. — As renniões para o desempenho das funeções, que us Intendencias 
exercem por delegação do poder competente, na execução de caracter geral, serão 
convocadas e effeetuadas com as formalidades e compridas as disposições da lei que 
as estabelecerem, devendo, porém, as actas serem assignadas por todos os que to- 
marem parte na reunião. 


“Sala das sessões da Intendencia Municipal de Manãos, cm de Agosto de 15. 


Ravisdo Arrosso mi Camvatio. 
Jonpene Fnaxceataxo de Anão. 
Muoenmsoo Lire Avroe. 
Pisramaat Jos Minas. 
Fnavcasco Tettus na Hoc, 
Astesio E Minasoa Anatão. 
Favas Lace na SIcvA. 

José pa Cosra Movreimo Tarsuis 
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LEL>"8. 19, De 25 DE NovEMmnO De 1853. 


“Permite nesta Provincia a Comnencio de Cancas, chamado de regutão 


RR rel pe.“ si dai Mp O Imperador, 

o da Order da Rosa, Senador do Imperio, Director Geral das Rendas. 
Publicas, Membro do Tribunal do Thesouro Nacional, Presidente da Província do 
Amas 

2 Paço saber a todos 08 seus Habitantes que à Assembléa Legislativa Província 
Decreto, e eu Sanecionci a Lei seguinte 


Any. 1º. — E permitido em toda esta Provincia o Commercio de Candas cha- 
mado de regatão. 

Ane. 3º. — Além do imposto municipal, pagarão as Canôas de regatão o pro- 
vineial de vinte e cinco mil réis. 

An, 3, — Compete ás Camaras Municipaes na Capital e Vilas, e nas Fregne- 
sing aos Fiscaes, conceder licenca para que o mesmo Commercio se possa efectuar, 

Ane. (º. — As candas vindas de fóra da Província, destinadas a este Com- 
meteio, pagarão, além dos impostos marcados no art. 2º, os direitos de casa abeta 
nos Municipios onde commerciurem, ainda mesmo que seus donos ou encarregados 
deixem de abrir casa. 

An. 3º. — As Camaras Municipaes, v os Fiscaes não passarão licença para o 
mencionado Commercio, sem que o pretendente mostre conhecimento de haver 
pago as imposições a que está sujeito. 
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Anr. 6%. — Os infractores serão multados na quantia de vinte e cinco a cem 
mil réis, cobrando-se todavia os direitos de que tracta o art, 2 
Ant. 3º, — O Presidente da Provincia dará regulamento para a execução desta 
Lei, pondo-o desde logo em vigor, e submettendo-o depois à approvação da nd 
Assembléa. i: 
Ar 8 — Hitam revogadas as disposições cm contrario. 


Mando por tanto a todas às Anetoridades, a quem O conhecimento o exseução 
da rota Lei pertencer, que a camprão e fação cumprir tão inteiramente como 
mel se contém. O Secretario desta Provincia a faça Impeimir, publicar e correr. 
Dada no Palacib-do Governo da Provincia do Amaronas aos vinte e cinco dias do 
mes de Novembro;-do enso do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oidocentom é clutocuta é tres, tigesino segundo da Independencia, e do Imperio. 


Ls 


Mimestaso Fenmema Pa. 


Cura e Les, pela qual V. Ext manda excentar o Decreto da Asserbléa 
Legislativa Provincial, que permitte nesta Provincia o Commercio de Canas cha- 
mudo de regatão, 

Para V. E vie, 


oi nesta Secretaria do do Griô da Provinia 


aos 7 dias da mes de Dezembro de 1853. 


João Wins Mrros. 


Registrada a 1. 36 do Livro 1º do Megistro do Leis, e Resoluções da Assem- 
Miéa Legislativa Provincial, Scoretaria do Governo, em 7 de Dezembro de 1863. 


João me Ouavema Sinas, 
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DEL 3º. 36, ue a ma sereno e 1854. 


Determina que a Camura Munieipal da Capital controeto um Medico para curar os pobres 
e 04 presos, e contém autras disposições a respeito 


Hencuravo Femina Pesxa, do Conselho de Sua Magestade 0 Imperador, 
Comendador da ordom da Rosa, senador do Imperio, Diseetor Geral das Rendas 
Publicas, Membro do “Tribunal do Thesouro Nacional, Presidente da Província do 
Amazonas. 

Faço saber a todas os ses Habitantes quo a Amsemblia Legislativa Provincial 
Decretoo, e cu Sancelanci a Lei seguinte 


=— A Camara Municipal da Cidade da Barra do Itio Negro contractará 
desde já um Medico que se encarregue de curar nesta capital os enfermos pobres. 
“os presos, 

Au. 3º, — A est6 Medico pagará a Camara a gratificação annual de quatro- 
centos mil réis e, se lhe Faltarem os meios, poderá pedir ao Thesonro Provincial por 
emprestimo a quantia necessaria. 

Awr. 3, — Da mesma fórma pagará a Camara à importancia dos medicamen- 
tos ao Bolicario, que os ministrar, á vista de receitas assignadas pelo Medico, não 
podendo todavia exceder a quantia fixada na Lei do Orcamento, sem prévia ancio- 
visação do Prosidente da Provincia. 

Ant. fº: — Ficão revogadas as disposigo 


em contrario, 


Mando portanto a lulas as Autoridades a quem conhecimento é execução da 
referida Li pertencer, que a cumprio e fação cumpeir ão inteiramente como nella 
se contém, O Secrctaio desta Provincia a fuga imprimir, publicar « correr, Dada 
no Palacio do Governo da Província do Antunaas aos 2h dias do mes de Setem- 
bro do Amo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 185%, 3% da Inde- 
pendencia é do Imperio. 

Ls Mencuravo Fria Pesxa. 


Beusando Paascisco me Parta x Axiveno a fer 


Nesta Soerotaria do Governo da Provincia do Amazonas foi selada e publicada 
da presento Lei em Jo de Setembro de 1854, 


No imperlimento do Official Maior. O Oficial, 
do 


we Ouiviana Susxas, 


Negistrada a 1. 43 do Livro 1º de Registro das Leis Provinciaes. Secretaria 
do Governo da Província do Amuronas em a de Outubro de 1854 


O cmamense, 
Ricamo Josi Conuba ne Munasna, 


DIGESTO DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


+ He 


+ 
LEI 5º. 39, vt 30 De sereno De 1854. 


Auetorisa o Presidente da. Provincia para estabelecer na Capital uma Companhia de Pescndores. 


Mincuzaso Frumeima Pexva, do Conselho do sua Magestade o Imperador, 
Comendador da Ordem da Nova, Senador do Imperio, Dirvctor Geral das 
Mendas publicas, Membro do Tribunal do Thesonro Nacional, presidente da 


Aus, 1 — O Presidente da Provincia é uuctorisado para estabelecer nesta Ca- 
pital ama Companhia de Pescadores, fixando o numero de individuos de que deverá 
constar, os quaes ficarão dispensados de qualquer outro serviço Provincial ou 
Municipal é 
Arm, 4%, — O mesmo Presidente marcará 0s lugares proprios para a venda do 
Pescado é dará as instrucções necessarias para a execução da presente Lei, 
Ant. 3, — Fição revogadas as disposições em contrario. 


Mundo portando a todas as Aueloridades, a quem o conhecimento o execução 
desta Lei pertonter, que a campeão e fução camprir tão inteiramente como nella 
se contém. O Secretario desta Provincia a faça imprimir, publicar e correr. Dada 

= mo Palio da governo da Provincia do Amazon nos 30 dias do mez de Setembro 
do ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesas Christo de 1854, 3P da Indepco- 
dençia é do Imperio. 


Ls Mencuraxo Fenueima Pesa. 


Bessanto Enancasco De Parta e Azevio à fes. 


Nesta Secretaria do Governo da Provincia do Amazonas oi sellada o pubi- 
cada a presente Lei em a de Outubro de 185%. 


No Impedimento do Oficial Maior, O Official, 
João me Orivema Siaxas. 


Noglstrada 4. 48 do Livro vº de Registro de Leis Provincinos. r 
Secretaria do Governo da Provincia do Amazonas em 2 de Outubro de 1856 a) 


a. E 
tulio Co o é 
- 
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RESOLUÇÃO — 6, De 15 De suxio De 1855. 
Li providencias sobre a lnseripção das runs 4 numeração das prédios desta Capital. 


Mao. Gois Connta mi Mmaxpa, Bacharel Formado em Selencias Juridi- 
cas e Sociues pela. Academia de Olinda, Cavaleiro da Ordem de Christo, Juix 
de Diet da Cnmaea do Amazouns, Anita da Gene de Quer, 1º Vice oi. 
dente da Provincia do Amazonas. 

Faço sabor 4 todos 04 seus habltantes que a Assemiblia Legislativa Pros 
vincial Decretou a Resolução seguinte : 


Ater. 4º. — A Camara Municipal da Capital até o fim do corrente anno, fará 
novamente inscrever os letreiros das ruas, travessas c largos desta Cidade, assim 
como denominará e fará inscrevel-os em todas as outras, que novamente se 
fizerem. 

Ane, 2º. — Igualmente mandará a Camara Municipal procedor á numeração 
das casas, devendo em cada rua ou travessa se começar sempre do nº 1 em diante, 

Ant. 3, — Por falta de comprimento dos deveres dos Artigos antecedentes 
incorterá a Camara Municipal na multa de trinta mil réis (305000) repartidamente 
por cada um dos seus membros e pela reincidencia no duplo. 

Anr. 7. — Ficão revogadas as disposições em contrario. 


Mando portanto a todas as auctoridates a que o conhecimento e execução 
da referida Resolução pertencer, que a eatuprão é fusão entupir tão inteiramente 
como mella sy contem. O secretario da, Provincia a faça impeimir, publicar 
correr. Dada no Palacio do Governo da Provincia do Amazonas aos 15 dias do 
mes de Junho de 1855, 34º da Independoncia e do Imperio 


LS 


ones Coma mi Minas. 
Benxando Paascisco De PALA X Azevio a fez. 


Masoe. 


Nesta Socretaria do Governo da Provincia do Amazonas foi selada à publ 
cada apresento Resolução em 16 de Junho de 1855. 


ã O Secretario da Provincia, 


João Wintess ni Mars, 


 Negistada 0,67 do Livro e de registro das Leis Provncinos 
Sesretaria do Governo da Provincia do Amamos, 16 de Junho de 15, 
Jo Official Male, O Oficial, 
É ánão nb Oii Se 


, 


a Disto DO MENICIMO Dr staxÃos 


RESOLUÇÃO — 4, tm 18 me auto o 1856. 


Auetorisa a Camara Municipal da Copltal a fazer preparar desde já uma Iíbeira para a 
venda de todos os generos atimentíris. 


Mavots. Goes Conta me Mimas, Bacharel Formado em Selenelas Jur 
dicase Socinos pela Academia de Olinda, Cavalleiro da Ordem de Christo, Juir 
“le Direito da Comarca do Amazonas, Autor da Gente de Guerra, 1º VicePresi- 
“dento da Provincia do Amazonas 

Faço saber a todos os seus hub 
vincial Decretou a Resolução seguinte : 


des que à Assembléa Legistlva Peo- 


Ant. 1º. — A Camara Municipal da Capital designará e fará preparar, desde 
já um lugar com a denominação de — Ribeira dos Comestíveis — para nelle serem 
“vendidos todos os generos alimenticius. 

Anr, 2º+— Designado o lugar, é depois de ser convenientemente mello prepa- 
rada uma barraca, ninguem poderá mais vender em cazas particulares, ou quuesquer 
ontros lugares os generos mencionados no artigo antecedente, devendo, quem os 
tiver, leva-los à Ribeira para ser ali eectuada a sua venda. 

Antr. 3º. — Ficão isentos desta probibição os comestiveis importados na Pro- 
vincia, e os não importados — piraruci seceo, arroz, feijão por miudo, carne verde 
e secea, farinha, e mexiras de peixe-) 

Ar. 4º. — Tambem serão vendi 


na Ribeira dos Comestiveis tas do 


paiz, de qualquer qualidade que sejão, não sendo comtudo vedado, depois de alli 
compradas, o vendetas pelas ruas da Cidade em taboleiros ambulantes, sem que 


para isso se precise de licença da Camara Municipal. 
Ane. 5º, — Qualquer que fãr encontrado à vender fóra da Ribeira algum dos 
generos não exceptuados nos artigos 3 e 4º, ou quando constar que efleetivamento 
os vende, solTrerá uma multa de vinte mil réis para o Cofre da Municipalidade, ou 
dez dins de prizã 
Aur, 6º. — Ficão revogadas as disposi 


es em contrario. 


Mando portanto a todas as Auctotidades, a quem o conhecimento e execução 
da rolerida Resolução pertencer, que a cumpeão e fação cumpeir (ão inteira: 
mente como nella contém 
e comer, Dada. no Palacio do 
dias do ser de Junho do mil oitocentos cincoeuta e cinco, trigesimo quarto da 
Independencia e do Imperio. 

Ls. 


Masot Goes Cant ma Minamoa. 


Bensano Frascisco ve Parar Azeveno a fer. 


vas comesemo — 1853-1906 B 


Nesta Secretaria do Governo da Provincia o Amasonas foi selada e publi 
onda a presente Hesolução em 26 de Junho de 1855. 


O Seeretario da Pronta, 
João Wikia De Marros, 
hegistrada a 0.69 do Livro 4º de registro dus Leis Proviciaos, Secretariado 
(Gomerno da Provincia do Amazonas, 6 de Junho de 1855 
Pol Oficial Mato, OO cia, 
João DE Ouaviana Suixas, à 


LEI > 3º. 66, De à Di sereno DE 1856, 


Destin a Iibeira ercad pelo artigo £º. da Lei, 4y de 48 de Junho de 18: 
nela se cenderem a carne vende e o pesendo da respectiva Companhia 


Joko Prono Dias Visina, Bacharel Formao em Seioncias Jurídicas « Sociaos. 
pela Academia de S. Paulo, Oniial da Ordem da Rosa e Presidente da Provincia. 
do Amazonas, ele. 

Faça saer a tatus 0 seus Mulitantes que à Assesbléa Legislativa. Provincial 
Decretou, e eu sanecionei à Lei seguinte 


Ant, 1º, — A Ribeira de que tracta o artigo 1º da Lein (g de 18 de Junho de 
1855 fica sómente subsistindo, para nella se venderem as cares verdes e o 
pescado apresentado pela Companhia de Pescadores. 

Ar, 4º, — Ficão revogadas as demais disposições da dita Lei. 


Mando portanto à todas as anetoridades, a quem o conhecimento « execução da 
referida ei pertencer, que a camprão e fação compeir tão inteiramente como nella 
ne cooler. O Secretario da Provincia a faça Imprimir, publicar e correr, Dada no 
Palacio do Governo da Provincia do Aniazonas aos dois dias do mer de Setembro 
de mil oitocentos cincoenta e sis, trigesimo quinto da Independencia e do 
Imperio 


Ls 
João Penna Dias Virna, 


Bunxano Fnaxcisco mi Pauta 1 Azevemoa fez, 
Nesta Secretaria fol selada. e publicada nos dois dius do mer de Setembro 


de nssh, 
O Soeretario interino, 


Auosrivto Ronmicts na Soczs. 


DiGksTO DO MUNICINO 1 MAxÃOS 


Hegistrada a 0. 5 do Livro 1º do Registro de Leis e Resoluções da Assembléia. 
Legislativa Provincial. Secruturia do Gavemo da Provincia do Amazonas em a de 
setembro de 1856. 


“Pelo Oficial Maior, O Oficial, 
eváção. Josd Penmsama ve Mesmowça, 


SG. DE 5 DE OUTUBRO py 1858, 


Auctorisando as Camaras Munleipaes da Província a estubelocerem companhias de pescadores em - 
des respectivos mniípios 


Fnac Josh Puntaso, presidente da Província do Amasonas, te. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assemila Legislativa Provincial 
decreto, e cu sateloni A le seguinte 


Amy 


— As Camaras Municipaes desta provincia ficão auetorisadas a cou-| 
ractar e estabelecerem seus municípios companhias de pescadores. : 
An, 2º, — As mesmas Camaras foão encarregadas de confeccionar os respee- 
tivos regulamentos para que sejão observadas as disposições do artigo 1º, os quaes. 
deverão ser submeltidos à approvação do Governo da Província. 
2 Amt. 5. — Mevogam-se as disposições em contrario. 


Mando poe toa das a actcdades, a quem o cobécinento « cncução 
de reed e peter que cumprão, farão cur ão feito Como : 
E O da ae contém, O reco da rola a ça Inpe, polias + cor 
2 Dino Palacio do Goneno da Peoinia do Amtonss aos Geo de Outules 
de 9, eso imo Ipen é do Ip 


Es, Enavcasco José Fenrano. 
Semaenio ne Metzo Bacray a fox. 


Nesta Secsetaria fl a vsente lei seltuda e publicada aos cinco dias do mer 
de Outubro de 185, 
É 


De Canos Fasano Rimatho. 


Registrada a do vro tádo registro das leis Provincines.Socretaria do Governo. 
da Provincia do Amazauas, 4 de Outubro de 1858. 


Pelo Oficial Moior, O Officiat, 


João Maxokt. we Sovea Corto. 


' 
LER e 98, 08 5 DM auuo ve 1SDp. : 
ppa o Regulamento 1º. 14 de 36d Mad sa corrente amho, para o Cemterio Público de S José 
desta cido e en à lograr de Capelão da mesma Gomltoio cum a grratiição anual de 
1208000 réis 
Masont. Gone Gonna ut Mimas, 1º, Vice-Presidente da Provincia do F 


Amnonas, ele 
Faço saber a todos os seas habitantes, que Assenbléa Legislativa Provincial 
Decreto, é eu sancelonel a he segulte 


Anr. 1º, — O Regulamento Nº. 11 de a6 de Maio do corrente anno, confee 

ciomado pela Presidencia da Provincia para o Cemiterio publico de S, José desta 

Cidade fica approvado, e 
An. 4º, — Fica, outrosim, desde já creado o lugar de Capellão do mesmo Cemi- 


tetio com a gratificação annual de raoSooo réis, cujas obrigações serão as seguintes: 


a 

$ 1. — Celebrar na Capella do mesmo Cemiterio, uma vez por semana, o sacri- 
fício da Missa. por alma das pessoas alli sepultadas, e dia de finados pelos fléis é 
E 


defuntos ; » 


servico da Capella de mesmo Cemiterio. 
Amt, 3, — Revogão-se as disposições em contrario. a 


Mando port vas as auetoridades a quem o conhecimento e execução da 
referida dei pertencer que à catprão e fação cumpeir tão Inteiramente como mel 


gr. — Encomnondar x cadavres, que houverem de ser sepultados “no 
Cemiterio, nas condições dos $$ 1,2, 3, 4 6 5 do artigo 16 do dito Regulamento: 
$3. — Fazer pôr em boa guarda e zelar os paramentos destinados para 0 
a ata a 
Palacio do Goveroo da Proviscia do Amazonas aos cinco lias do mer de Julho de 
1859, eigesimo oitavo da Independência e do Imperio j 


LS Maxori. 


es Comnta pe Mexa 


Semtomão ve Mest Bactny a fer, 


Nesta Seeretaria foi a presente Lei aeilada + pablicada aos 5 dius do mer de 
Julho de 1859 
Official Mator, servindo de Socretario, 
Gama. Astosio Museo Guomanãos, j 


: 


múnssro Do MuiciMO Dx maxios 


o) 


Negistrada a Ml ve ddo Livro 1º. de Hegistro de Lais Resoluções d'Assemibléa 
Legisltiva. Provincial. Secretaria do Governo da Provincia do Amazon em 
Sube Julho de 185, 
Ê Servindo de Official Maior, 


Across me Sata. 


LEI 109, De 8 e suíno me 1859. 


Dando providencias sobre a conulteção e céndo das tartarugas, pesca de piraucis e fabrico de 
esto, et. 


Maori Gonts comata de Mimasha, 1º Vice-Presidente da Provincia. do: 
Amazonas, ee. 

Faço saber u tolos os seus labitantes que 
Decreton, é eu santeionei a lol seguinte 


Assembléa Legislativa Provinciat 


Ant, 1º, — Fica probibido em toda à Provinciá 

St A condueção de tartarugas em canoas ou jangadas de modo que 
fiquem apinhoadas ou cavalgadas umas sobre outras, e por isso em numero maior 
de uma por cada 4 arrobas, que lotar à canõa, ou de trese por cada tonellada. Os 
infractores sofrerão a multa de 18000 réis, ou meio dia de prisão, por cada 
tartaruga excedente do numero fixado por atrobas ou tonelladas. 

Fica sujeito ao dobro destas penas, por cada tartaruga, todo aquelle que as 
conservar om eurraes ou depositos. em espaço menor de quatro palinos. 

$a” — A viração ou frechação das tartarugas, durante a epoclia da desovação, 
que deve contar-se dez dias antes de principiarem ellas a reunitem-se em cada 
praia ou localidade, com a pena de tres mil réis, on dia é meio de prisão a cad 
pessoa empregada neste servico, e de 18000 réis ou meio dia de prisão por cada 
tartaraga virada ou fechada. 

3. — A pesca dos pirarueús chamados de lhos, « o modo da pesca denomi- 
nado de batição. Os infractores sofiverão a multa de 108000 réis ou cinco dias de 
prisão por cada montaria empregada nessa pesca. 

84%: — O fabrico da estapa de castanheiro, fóra dos lugares indicados por tada. 
Camara Municipal em seo respectivo Municipio, e derribamento das sorveiras. 

Os infractores sofirerão a multa de 13090 réis ou meio dia de prisão por cada 
arroba de estopa que extrabirem, e de 55000 réis ou dous dias é meio de prisão, por 
cada sorveira que dorribarem. 

Am 4º, — O Presidente da Provincia ouvindo as Camaras Municipaes expedirá 


Las coNiso — 185S-1gof = 


instruções e ordens provisorias ás mesmas e às auctoridades políciaes, para que 
esta Lei surta desde já todos.os seos effeitos, regulando definitivamente as. apochas. 
e liscalisação que deve haver no regulamento, a cuja confecção foi auctorisado pela 
Lein'.65 de 1º de Setembro de 1856. 

Ater 3, — Revogad-se as disposieões em contei 


Mando portanto s todas as ametoridades a quem o conhecimento e execução da 
roleida Lei pertencer que a cumpri é fação camprir tão Inteiramento como nella, 
se contem. O secretario da Provincia à faça imprimir, pablicar e correr. Dada no 
Palacio do Governo du Provincia do Amazonas, aos vito dias du mes de Julho 
de 18, trigesimo oitavo da Independencia + do Imperio 
Ls. 
Masott Gomes Conuka Dr Minima. 


Suusrrão ni Mino Bacuns a fez 


Nesta Sceretaria oi a presente Let selada « publicada dos & dias do mer de 
Julho de ag. 
O Official Matos, servindo de Secretario, 


Gamurt, Avrasio Minimo Guovanhos 
Registrada à 1, do Livro de registro de Leis « Resoluções d'Assembléa Legis. 


Jutiva Provincial 
Seeretaria do Governo da Provinela do Amaranas em 20 de Julho de 1869. 


Servindo de O fcial Mo 
Anosresa Manmoves ou Sacra. 


LEI — 5º. 125, DE 98 DI Amu De 1863. 
Deelarando livre em toda Provincia a mona facturação de muntelra de deus de tartaruga. 
pn 


Sair. Ouonuci Di Mona, Baclitol formado em Sciencias Jurídicas e Soeines. 
pela Academia de Olinda, Omcial da Ordem da ova e Presidente da Provincia 
da Amazonas, ele: 

Fnço saber à todos vá seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial 
Decreto e cu manedome à hei se gut 


Amro ve — E divee em todas as praias da provincia a manufacturação da 
manteiga de ovos de lartar 


DIGESTO DO MUNICIMO DE MANÃOS 


“An, 2º. — Em cada uma das ditas prains conservar-se-ha um terço dos tabo- 
leiros para a produeção. 

Ant. 3. — As Camaras Municipaes continuarão a fazer policia das praias do. 
seo municipio em ordem a que esse servico seja feito com regularidade, nomeando 


com a precisa antecipação, pessoas que deem garantias de si para o desempenho 
desta commissão e da liscalisação de seos direitos, 
Ant. fº- — Fieão revogadas as disposições em contrario. — 


' Mando portanto à todas as auetorilades o conhecimento e execução da 

referida Lei pertencer, que a eumprão e fação cumpeir tão inteiramente como nella. 

eretaria da Provincia a fuça imprimir, pallicar e correr. Data mo 

Palacio do Governo da Provincia do Amazonas nos 38 dias do mer de Abril 
de 1863, fa da Lalependencia e do Imperio 


Ls 
Saves Ouonaco ve Mota. 
Semsrtão ve Meto Buccay a fer. 

Nósta Seervtária ado Guverao da. Provincia do Amazonas fot a prosente ti 


selada e publicada nos 38 dias do mes de Abril de 1863, 
O Secretario, 


Sos Jong ve Monnes Niva. 


Registrada a folha do livra de semelhantes, Secretaria do Governo da Provincia 
do Amazonas, 38 do Abeil de 1863 
Pelo Oficial Maior, 


João Mavori. ve Sovra Goto. 


LAI == se. 198, De 25 na avuno ms 1865. 


Inenta, por t0 amos, de direitos munícipes é provinciaes a fabrica de sabão que os negociantes 
“Amorim e Irmãos estabelecerem nesta Cidade. 


Maori. Gomes Consta 
Amazonas, le. 

Faço saber à todos os seus habitantes que a Assembléa legislativa provincial 
Deeretou e eu sanecionei a li seguinte + 


Mimas, 1º. Vice-Presidente da Provincia do 


Aus. Unico, — Fieão isentos de direitos municipaes é provinciaes, por espaço 


us comuns — 1853-1906 » 


dle dez annos, os misteres para a factura de sabão da fabrica que os negociantes 
Amorim e Irmãos estabelecerem nesta Cidade, e bem assim a mesma fabrica, revo- 
gadas as disposições em contrario. 


Mando, portanto, a todas. 
roleida lol pertencer que à emtmprão e fação cumprir tão inteiramente como nella 
se contem O Secretario da provincia 4 faça imprimir, publicar e correr, Dada no 
palacio da presidencia da provincia do Amaronas, em a cilade de Mandus, aos. 
ab dias da me de Julho de 1805, 4º da Independencia e do Inperio. 


LS 


Mao. Gases Conus pe Minima 


Soh Cama ma Sutva Pasto a fer 


Nesta secretaria da provincia du Am 
nos a de Julho de 1865, 


japas Toi a presento e ellada e publicada 


O secretario interino, 


João Maxowt De Sorta Gortno. 


Megistrada a folhas de livro de semel 
“Amazonas, em 25 de Julho de 1865. 


ines, Secretaria da. prexideneia do 


O aficiat interino, 


Tuomas Let Sus 


LEI = 8º. 163, De 1% De ouromno ne 1806. 
Apprvea ou diferentes contractos celebrados pela Camara Municipal desta Capétal, 


Gusravo Apoumo Ravos Femina, 1º. Vice-Presidente da Provincia do 
Amazonas, ee, 
Faço saber à todos os tens habitantes que a Aesembléa legislativa provincial 
deeretou « eu saneclone a lei seguinte 


An. 1º. — São approvados os contractos celebrados pela camara municipal 
desta capital em 13 de Setembro do corrente anno, com João Francisco Fernandes, 
para o calcamento de uma seeção da rua Brasileira e com Raymundo José de Souza 
em af de Abriltambem deste anno, para a construeção de um caes na praça Taman- 
Maré, alterro da mesma prata e a factura de um muro no cemiterio publico desta 
mesma capital com as alterações seguintes : 

Aur, 4º, — No comente exercicio pereeberá o contractante das obras de Taman- 


: EM 


cla importancia porque contractou esta obra, ficando dependente do corpo legista 
a decretação de novos fundos para os pagamentos que se houverem de sueceder 
nos exereicios futuros, devendo, porém, o pagamento integral da quanti 
estar solvido no fim de seis annos, a contar da 

Amr. 3. — A esta clansula tambem ficão sujeitos os demais contraclos acima 
referidos, eircumserevendo-se a dita camara a despender com elles no corrente 
exercicio à primeira prestação convencionada para cada obra. 

An. f. — Aos lados do caleamento da rua Brasileira, e como parte integrante 
dele, fará o contractante, junto ás casas, passeios de lages com a largura de oito 
palmos, e altura de seis polegadas sobre o calcamento; guardando-se o mesmo. 
nivelamento para tomar este. 

Anr, 5. — Promulgada que seja esta lei, a camara municipal da capital fará 
mar os contractantes para que no praso de oito dias declarem por estripto se 
adherem ás alterações nella feitas aos seus contractos, As declarações no sentido 
aflirmativo importão a railicação dos contractos e a sua fiel execução nas partes 
não alteradas é no casa contrario serão considerados, desde logo, nullos e de ne- 


nhum eleito. 


iea entendido que por esta lei não se reconhece o direito ás ca- 
paes de celebrar contractos superiores às suas financas, e sem que 
o estejão devidamente auetorisadas pelo poder competente, 
Anr. 3º —- São revogadas quaesquer disposições em contrario. 


Mando por tanto a todas as auctoridades, a quem conhecimento e execução da 
releva. lei pertencer que a compram e façam cumprir tão inteiramente como 
nella se contém, O secretario da peovincia a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palacio da presidencia da província do Amazonas, em a cidade de 
de Manhos, nos 1% dias do me do Outubro de 1466, 43 da Independencia e 


Imperio 


LS, 
Gustavo Avotmo Ratos Fpnuma. 


Avtosao Castino me Marros Casca a fer 


esta seeretaria da provincia du Amaroaas fol a presente Lei silada e pulii- 
da, aos 18 dias do mer de ontabro de 186, 


O secretario interino. 


João Manor. pr Sovsa Goruno. 
Megistrada a folhas do livro de semelhantes, Secretaria do governo cm Manáos, 


48 de outubro de 1806. 
Servindo le cia malor, 


Maisto Astasio Fenvaspes 


Ro et. EAR + ” 


E EPMD Tm 


ums comuns — 1853-1906 8 


: LEI xº. 188, DE 20 DE MAIO DE 1809, 
gula o modo de procoerse à desapropriação por atlidado pabica proincia ou municipal 


João io um Marro, Ol da imperial Ordem da Rosa, Cavaleiro da 
“de Clio, eoente-coronl da guarda nacional e prsideste da provincia do 
Amazonas, cre. 

Paço saber a todos 0s seus habitantes, que a Assemblé legislativa provincia! 
cesto e cu maecionei a bei seguinte 


“An. 1%, — Quando por utilidade publica provincial ou municipal se honver de 

peivar alguem de sua propriedade particular, se procederá do s 

Ar, 2º, — O presidente da provincia, se a desapropriação tiver de fazer-se 

por conta dos cofres provinciaes, a camara municipal se ella se tiver de fazer por 

seus cofres, mandará levantar 0 plano da ubra para que se pretender a propriedade 

“privada, e bem assim à planta da mesma propriedade, por engenheiros ou peritos, 
declarando-se o nome da pessôn ou pessõas à quem pertencer, 

Ar. 3, — Este plano e planta serão expostos ao exame w reclamações dos pro- 
prietarios na secretaria da repaitição que tiver tomado à iniciativa. Para este fim 
serão convocados os interessados por editaes que se aflixarão nos lugares mais pu 
blicos da localidade e se publicarão nos jornaes de maior circulação na provincia, 
assignado o praso de trinta dias que serão contados da data desta publicação. 

“Arm. 4º. — Dentro deste praso poderão os propyictarios apresentar nas di 
socretarias as suas reclamações por escripto, de tudo quanto julgarem conveniente 
para defender a sua propriedade, podendo, até mesmo, suggerir qualquer alxitre 
cuja melhoria possa aconselhar a alteração ou modificação do plano da obra projec. 
tada, sem inconveniencia do que se destina. 

Ar. 5º. — Expirado o praso de trinta dias, reunidas estas reclamações, so as 
houverem, nos papeis que lhe são relativos, serão os mesmos submettidos ao presi- 
dente da provincia ou á camara, quando for de sua competencia; estes, ouvindo à 
respeito das reclamações, pareceres competentes, levantarão o plano da obra, e exi- 
gindo quaesquer outros esclarecimentos e informações, que entenderem necessario 
temencrão tudo á Assembléa provincial em sua primeira reunião, para resolver 
sobre a necessidade ou conveniencia da desapropriação e promulgal-a por decreto 
seu, 

Anr. 6%. — Seninguem aparecer a reclamar, isto mesmo certificaráo secretario 
da presidencia ou da camara municipal, findo o praso assiguado, e esta certidão 
acompanhará os papeis na marcha estabelecida no artigo precedente. 


u 


Ee vo TO 


piédesmo Do MUNICIPIO DE staxÃos 


Ba 


Ant. 7% — Sómente nos seguintes casos poderão as garantias constitui 
da propriedade partienlar soffrer limitação 

£ 1. — Construcção de edificios e estabelecimentos pul 

É 2º, — Fundação de povoações, egrejas, casas de caridade, instraeção é hos- 
pitacs 

$ 3. — Levantamento de pontes, factura de chafarizes, aqueduetos, pastagem 
para gado, ou qualquer outro estabelecimento que se destine á servido publica 

84: — Abertura, alargamento ou prolongamento «estradas, ruas, praças e 

35, — Decoração, commodidade e salubridade publica. 

Aur, 8º. — Reconheoida e decretada pela Assembléa provincial à necessidade ou 
utilidade da propriedade particular para qualquer das obras que ficão designadas e 
por consequencia a sua desapropriação, o procurador fiscal da fazenda provincial, 
quando a obra for provincial e o procurador da camara, quando fã municipal, por 
si ou por sens agentes, promoverão as meios de alquirilas, clamando ao juizo de 
paz do distrielo 0 proprietario para conciliarse sobre o preço. 

Am. 9. — Se no juizo de par aecordarem as partes sobre o valor da indem- 
se Javrará na frma das leis geraes em vigor, termo circumstanciado 


maes 


disso, e esta conciliação terá força de sentença para que, à vista della, seja o 
propriotario indemnisado do preso de sua propriedade e a fazenda emiltida na 
posse dell 

Ant, 107. — Se o proprietario não comparecer ou comparecendo não quizer 


conciliar-se, será a indemnisação afixada por um jury perante o juiz municipal do 
termo pela maneira seguinte $ 
Au. 11º. — Instraindo os agentes provinciaes ou municipaes sua petição com 
o plano da obra, planta e mais papeis que para isso deverão ser requisitados da 
secretaria d'assembléa provincial, mandará 0 juiz notiicar as partes para na pei- 
meira audiencia virem nomear e approvar cinco cidadãos que decidão o pleito. 
An 12º — Na audiencia aprasada, formando o juiz uma lista de doze cidadãos 
dos principaes proprietarios da localidade é que não tenhão contra si suspeita 
guma de parcialidade, proporá ás partes que escolhão dentre elles quatro juizes, 
sendo dois para cada lado e designando por sua parte um, mandará que sejão noti- 
ficadlos para comparecerem ma audiencia seguinte, « 
Ant; 13. — Nesta audiencia, presentes as partos e 0x jurados escolhidos, lhes. 
defiirá 0 juramento e lhes apresentará -lodos os papeis concernentes à questão : 
dará a palavra às partes, por uma vez sómente, se a pedirem, para allegarem o que 
tiverem à bem dos seus interesses, aceeitará qualquer documento que quizerem 
olferecor para esclarecer 0 jury no desempenho de sua missão, O jury, se lhe pare- 
cer necessario, poderá ouvir peritos, fazer por si mesmo exame da resido 
sobre quo versa à indemnisação, caso em que será a decisão da questão adiada 
para a audiancia seguinte. é ao - 


E Pad DO re 


nuas comuns — 1853-190 ss 


— Terminada a discussão e as diligencias que se houverem de fazer, 
se tecolherá o jury a uma sala secreta e ahi, sob a presidencia de um de sous 
membros que será acelamado pelos outros, aflixarão o valor da indemnisação, por 
maioria absoluta de votos, 

Au. 15º, — Voltando á sal das audiencias entregarão ao juiz o processo com 
a sua decisão é este à homologará por sentença, condemnando nas custas a parte 
que tiver requerido a desapropriação. 

Anro 16, — Qualquer das partes que se sentir lesada pela decisão do jury, 
poderá interpõe o recurso de appellação para o juir de dlírcito da comarca ao qual 
sem mais formalidade que a assignatura do termo de appellação « a citação das 
partes para vel-a seguir, serão remettidos os antos para serem julgados em segunda 
e ultima instancia, lendo antes as partes vista delles por cinco dias para dedtuziren 
o seu direito. 3 

Aur. 17%: — A appellação terá lugar qualquer q 
traclar, com eleito suspensivo. 

Anr. 18%, — Nalificada pelo juiz de direito a decisão ou porque alguma das 
partes seja lesada, ou porque se não tenhão guardado no processo da indemnisação 
as formalidades desta lei, será o negocio submettido a novo jury, de cuja decisão 
não haverá mais recurso algum. Neste novo jury não poderão servir nenhum dos 
jurados que servirão anteriormente e se reunirá sob a presidencia do substituto do 
juiz que honver presi 

Ar. ago, — Passada em jules 
espedirá o ju incontinenti precatoria á repartição competente para ser indemnisado 
o proprietario que será disto selente : se este so recusar a receber 0 preço da in 
demnisação, ficará este em deposito ; o juiz com a quitação e ce 
mento ou cautella de deposito, expedirá em favor da fazenda provi 
cipal, mandado d'emissão de posse da propriedade para o que será o proprietario 
intimado, sem, porém, se lhe admitir embargos de qualg reza que sejão, 

Aur. 20º, — Seo predio estiver hiypotecado ou sujeito à qualquer outro onus, 
será o valor da indemnisação depositado nos cofres da thesouraria geral, para ser 
levantado por quem direito tiver, dando-se conhecimento disto aos interessados por 
cditães afixados nos lugares mais publicos e publicado pelas folhas de maior cireu- 


e seja a quantia de que se 


Todos os onus, hypothecas, liispende 
depositado e não podem impedir o processo da desapro 

Av, au”, — Nas indemnisações, os jurados alt 
au valor, em que ficar 0 resto da propriedade, por « 
que vier da desapropriação e quaesquer ontras dluão no preço. 

Aut. 23%, — No caso de usolructo, uma só indemnisação será uflivada pelo 
Jury eum attenção ao valor total da propriedade « o usofiuetuario exerecrá seus 
direitos sobre as quantias fixadas. " 


cias, passão para o prot 


ao temp 
da nova obra, ao damno 


s mctsro po mtxiciro ur staxãos 


Au. af”. — Depois que se tiver dado começo ao processo da desapropriação 
não serão attendiveis as bemfeitorias que se fizerem na propriedade, que se houver 
de desapropriar, com o fim de augmentar o valor della. 

Ant, n5º. — As propriedades que tiverem de ser desapropriadas em parte sel- 

o-hão no todo se 08 proprietarios reelamarem. 
Ane. ar. — Os jurados escolhidos na forma do art. 13, que sendo notificados, 
de comparecer, serão multados pelo juiz municipal em trinta mil réis, em 
favor dos cofres da repartição que for interessada na desapropriação, seno substui- 
tuo por nova escolha. Es 

Amt. 27º. — Os posseiros de lerrenos que não mostrarem titulo de sua legitima 
propriedade misação, senão das bemfeilorias que nelles 
houverem feito, quando forem eltes precisos para algum dos fins declarados 
no art. 7. pd 

São reputados domínios para dar lugar a indemuisação, as a que se 
acharem em mão de segundo possuidor, por titulo de dotação, compra, herança ou 
execução de sertenca passada em julgado. 

Ar 87. — Fico revogadas as disposições em contrano. — 

Mando poe tanto à todas às autoridades à quem ocoobecimento e excenção da. 
refesida le persencer que a campeão e fação cumprir tão inteiramente como nela. 
se contem. 

O secretario da presideneia faça imprimir, publicar e coerer, 

Duda no palacio da Presidencia da Província do Amazonas cm a cidide de 
Manhos nos xy de Maio de 18, 48 da Independencia e do Imperia. 

Ls 


João Wins me Marros. 
João Cantos a Seiva Prsutino à fer 


Nota secreta da presidencia do Amazonas fot a presente ll ellada o pub 
cada aos ao dias do mer de Maio de 186y. 


Servindo do secretario, 
Bavutsmo Axrosto Fensaspes 


us consmvns — 18531908 E 


LEIS sº. 19r, E ab DE Maio DE 1869, 


Auetorisa o presidente da procíncia à estabelecer em logar mais conveniente tem mercado par 
ico e a eomfacionanthe o respectivo regulamento, 


João Winkexs e Mavros, Olleal da Imperial Ordem da Hosa, Cavalieo 
“da de Christo, tencae-coronei da guarda nacional e presideate da provincia do 
Amaronas, 
Paço sabor a todos os vens halilantes que a assemblia legislativa provincial 
— decretou e cu sanecionel a li segulate s 


pos Fica 0 presidente da Provincia anctorisado a estabelecer um mer- 
cado na praça da Imperatriz, on em outra localidade que julgar mais conveniente, 
despendendo para isso à quantia que for necessaria, 

Ane. ar, — No réfurido mercado serão os generos vendidos a retalho, nas (5 
horas depois de recolhidos a elle. 

Atr. 3%-— Fica lambem o presidente da provincia auetorisado a confeccionar 
um regulamento para 0 referido mercado, submeitendo o opportunamente é appro- 
vação desta assembléa. 

An. fº. — Revogão-se as disposições em contrario. 


Mano portanto a todas as auetoridades a quem o conhecimento e execução 
da referida lei perteacer que a cumprão e fação cumprir ão inteiramente como 
nella se enatom, 

O secretario desta presideneia a faça Imprint, pulilcar e correr, 
Dada no palacio do governo di Provincia do Amazonas em Manhos, sos a% 
dis do mez de maio de «Pg, 65 da Iulependencia é do Imperio 


us, 


João Wixioss me Marros. 


João Canos pa Suva Poema a fer 


Nesta secretaria da Provincia do Amazonas fol A pres 
cada nos 35 dias do mes de maio do vb. 


Servindo de Secretario, 


Navuesvo Avto 


jo Funsaspes. 


+ A TA Ra" 


LEI > san, mi 3 ma am Di aba. 


Agent cum a quantia de 1.8,08000 réis a. verba limpeza de ras, te. do $ 1 da art 1 da lei 
ne, amo de 20 do Maia do anno passado, 


O Bacharel José me Mutasos ma Sirva Reis, Comendador da Imperial Or- 
dem da Rosa, Official da Imperial do Cruzeiro, Cavalleiro da de S. Bento de 
Avir, Condecorudo com as Mesalhas do Merito Militar e da Campanha do Para- 
Jp PP 
mas te. à, 


Faço saber à todos os seus habilantes que à Assembléa legislativa provio- 
ll deereto é eu samecionel a lei seguinte 


Aut. 1º. — A verba limpeza de ruas, ete., do $ 1, do art. 1, da lei nº. aa0 de ao 
de maio do anno passado, fica augmentada com a quantia de um conto oitocentos 
e quarenta mil r 


Mando portanto a todas as auetorilades a quem o conhecimento « execução: 
desta Jei pertencer, que a cumpram o façam cumprir ão inteiramente como nella. 
e contem. 

O secretario da presidencia a faça imprimvr, publicar e comer. 

Dada no Palacio da Presidencia da Provincia do Amazonas, em Manhos, nos a) 
ias do mea de Ale de 1870, 34º la Ilepedeneia do Ipero, 


Ls. 


OB Josi pi Mamcena ma Sirva Iros. 


Puma Goveanses te Assis à foz 


Nesta secnelaria fat apresento li sellada e pullicada aos 2% de ali) de 185». 
O Serrado, 


Musas Nontesma Bonces ma Fome. 


LEI 8º, 209, v8 1º DE MAIO DE 1879 
Ampla a lei né. 250 de 20 de Agosto de 1863 (1) é revoga o $ ar da art. 1º da mesma let. 


O Duca, Md a Sa Re, Cremer da pel Ordem 
a a, O da Ipe do Creio, Cavalo da de no, 
Conicndo com ae Modas do Moro Mttr e da Caiana o Pagu 
agr! Po é Conan as Armas de Prada o Amara 

ld 0 o ato qu Ass Lego la 
Ve pipe evo 


Amro 1%, — Para aposentadoria dos empregados provinciaes e municipaes, será 
contada a metade dos servicos prestados em repartições geraes dentro da provincia 
e um terço fóra della. 

An. 2º. — Serão, porém, contados por inteiro os serviços militares prestados 
na campanha do Paraguay pelos voluntarios da Patria é pela guarda nacional, in- 
elusive a que foichamada a destacamentos ou corpos destacados por similhante mo- 


Anr 3 — Fica revogado o fa”. do Art. 1º da lei nº, 150 de 20 de Agosto 
de 1865 e mais disposições em contrario. 


Mando portanto a todas as anetoridades à quer o conhecimento e execução da 
referida ei pertencer, que a cutpram e façam cumprir tão inteiramente como 
meia se contém. 

O neeretaio da presencia. a faça haprinur, publicar 1 correr. 

Dada na palacio da Presidencia du Prosiscia do Amazonas em Mandos, 1º de 
Maio de 1853, 51º da Indepedencia e do Imperio. 


Rd 


O e Josi De Mumaspa Da Sirva ras 


Encanpo Entoenico Bysss Jeston a fez. 
Nesta secretaria fo à proscuto Ji sellada e publicada em 0 1º de Maio de 1873. 
O Seeretario, 


Moxout, Nocuma Bonses Da Fossuca. 


do Mega a aposentadoria dus empregudos provinciaes. 


: 
À 
! 


s DIGESTO DO MUNICIPIO DE MAXÃOS| 


LEI a, De 20 DE Nato DE 1a. 


Iecata de todo imposto proincial ou municipal por espaço de dez annos, os seguintes generos que 
“orem de prodarção da provincia * — Algodio, Tabaco, Arros, Cufi, Fefião, Milho, Farinha, 
Asuca, Mel e Aguardente de canna. 


O Bacharel José de Munswna Da Suiva Rits, Commendador da Hoperial Ordem 
“la Mova, OMeial da Imperial do Cruzeiro, Cavaleiro da de 8, Beato dF Avi, con- 
decorado com as Medalhas do Merito Militar é da Campanha do Paraguay, Gene- 
ral Presidente e Comandante das Armas da Província do Amazonas, ce. 

Faço saber a tolos os seis habitantes quea Assembléa Legislativa Provincial 
decretou e eu sancefonei a ei segulute 


Ar. 1º. — Ficam isentos de todo imposto provincial ou municipal por espaço 
de 10 annos, os generos seguintes : Algodão, Tabaco, Arroz, Café, Feijão, Milho, 
Farinha de qualquer qualidade, Assucar, Mel € Aguardente de canna. 

Am, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Mando portanto a todas as auetoridades a quem o conhecimento e excen- 
cão desta li pertencer que à cumpram e façam cumprir tão inteiramente como 
meila se contem. 

q O secretario da presideneia a faça imprimir, pallicar e comer, 

Daia no palacio da Presidencia da Provincia do Amazonas em Manaos, aos. 
o dias do mes de Maio de t8;a, 54º da Independencia e do Império. 


Ls 
OB Jost ne Menus pa Sitva Rs. 


Eovarno Frenenico Davis Jesion a fez. 
Nesta secretaria fo a presente lei sellada e publicada aos o do Maio de ça. 
O Secretario, 
Maxori Nocurina Bonces DA Fossuca. 


di nisi ad A A 
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LEIS 3º, 459, De aa DE Amas, De 1873. 


Tr ferindo pa camara manga dest idades nc om mercado pulo, ro 
pride provincial, ficado ma praça da Imperatris 


Dontscos Mowrrino Prixoro, Bacharel formado em sejeneias juridica e sociaes 
pela Faculdade do Resife, Juis de Direito, Cavaleiro da Imperial Ordem de 
Clio é Presidente da Provincia do Amazonas, et. 

Faço saber a todos 0x sens habitantes que a Assembléa Legislativa Provin- 


la, decretou e eu saneeionei a lei arguiate 


idade, sem encargo 
o ma praça da Ipes 


Medinnte regulamento dirigirá a camara o servico economico poli- 
ein do mercado, impondo taxas rasoaveis pela vendagem dos generos é nos trans- 
ressores aquellas multas é prisões que forem da sua aleada, 

Anr. 3, — O regulamento desde que fôr publicado, 
devendo ser submetido á Assembléa na sua primeira 


trará em execução, 


ão, 
Anr. ff, — Constará o pessoal do mercado de um administrador com o orde- 


nado de Soo8o0o réis e de um po 
cipal. 

A nomeação e demissão destes empregados, são da privativa competencia da 
camara, a quem cabe marcar os deveres dos mesmos finecionarios e a quem de 
direito são elles immedintamente subordinados. 

Anr. 5%, — Revogam-se as disposições em contrario. 


com GooSooo réis pagos pelo cofre muni- 


Mando portanto todas as auetoridades a quem o conhecimento + execução da 
referida ol pertencer, que a cutupram e façam cumpeir tão intedramente como 
nella se contém, 

O secretario da presidencia a faça imprimir, pablicar e corser. 

Dada mo palacio da Presidencia do Amazonas em Manos, aos a dias do 
ea de All de 183, ar da Judependeneia e do Imperio. 

EEE E 
Domiscos Moxteso Prsxoro. 


Paono Goscans pe Ass a fer 


Nesta aceretasia da Presidencia da Provincia do Amaronas foi à presente Je 
selada e publicada aos 29 dias do mes de Abril de 183, 


Servo de asertario, 
José Mason. ne Sovza Corno. 


E e 


A ê 
Atoriso a Camara Municipal da empital a concader aa respectivo fiscal do 
da Sie Ai, eis mezes de Uoença paro tract e at 


Acesacão Prneama ma Siva, Bacharel formado em sckencias jurídicas é sócias 

pela faculdade de Dincita do Recife, Presidente da Provincia do Amazonas, ete. 
Paço saber 4 todos os seus hubituntes, que a Assemblda Legislativa Provis- 

cal decretou e cu manceionei a present let - 

An. Uico, — A Camara Municipal desta cidade é anetorisada a conceder ao 

fiscal do aº. distrieto, Raymundo da Silva Moia, seis mezes de licença, com orde- 

nado sómente, para tractar de sua sande, onde lhe convier, 

+ Revogam-se as disposições em contrario, 


“º “Mando portanto à todas as auctoridades a quem o conhecimento e execução da 
referida lei pertencer que a cumpram e façam cumprie tão inteiramente como nella 
se contém. 

O Secretario da Presidencia a faça Impetnir, publicar e correr. 
Dada na Palacio da Presidencia da Provincia do Amazonas em Manáos, no 4º de 
Agosto de 1877, 86º da Independencia e do Imperio. 


Ls. 
Asa Puma ma Sica. 


0 am Official, 


Aronto Josi Banamos à fee. 


Nesta Secretaria da Presidencia da Provincia do Amazonas foi a presente 1 
publicada o 1º dia do mer do Agosto de 1877, 
O Secretario, 
Tumovono Tuannio n'Assinnção. 


teneimentas do isca Antonio José de Moura 


O Marão de Maracajá, Presidente é Comandante das Armas da Provincia, 
tdo Amazonas, etc. 

Vaço saber a tados os meus habitantes que a Assemléa Legislativa P 
deeretom o eu sanecionet a Iesolucção seguinte; 


Ane. Unico, — A camara municipal da capital fica anctorisada a conced 
mezes de licença com 08 respectivos vencimentos ao fiscal Antonio José de Mo 
revogadas as disposições em contrario. 


Mando, pranto, tos a atrds aim contei 
ip e ir ai 
od é eli cm 

O Seca de Pri a fça Imp, pilar é ore 

Bda o hdi da rd da Proc do Ananias cn nas, oe 
ido de o de 6 da Indepelcac e do np: 


À Ls 
! Maio ma Manacaro. < 
Asrosão José Banmeanos a fez. e 
Nesta Sceretaria da Presidencia da Provincia do Atmazonas fok a presente Iosor 
tução selada é publicada aos 26 dias do mer de Maia de (sy. 
O Secretario, 


Mason. Fuaxcisco Muctavo, 


Diolisto mo musicamo pr maxhos 


LEI 30. 45, Dr 15 De Am me 18ão. 
E 
2 Aeorisa a Comara Maniipat da Capital a conceder ao Final do a district, Joaquim Hereira ; 
& SORA Lima, oito mezey de licença com ordenado, 


DD so cano ve Qu, Test do Enade de Aa, 
BP ST  rmmiôénio e comando dt Armas da Prova do Amazonas, ee, 
Ss mer eds ou ea alas que a Amido Topa Eca 
cl dee ca ed Reação soul 


Aut. Unico. — A Camara Municipal da Capital éauetorisada a conceder ao Fiscal 
doa”, distrito, donquim Ferreira Lima, oito mezes de licenca, com ordenado, para 
3 teactar de sua saude, onde lhe convier; revogadas as disposições em contrario, 


; Mando, portanto, a todas ns anctoridades a quem o conhecimento c extenção 
“a referida det pertener, que a cumpram e façam cumprir tão Iteramente como 
RE ntla no contém. 
O Seextaro da Presidenia a faça imprimir, publicas e correr. 
Palacio da Presidencia da Provincia do Amuronas, em Manãos, dos 15 dias. 
mero Abril do amo de 186, 3º da Independenia é do Imperio 


Ls 
dê José Cranenmo ve Quesmor. 


Grs Mono Di Sacra, a fez. 


Nesta Secretaria da Presidencia da Província do Amarouas fot a presente ki 
sellula e pública nos 15 dias do mes de Abril de 188 


Servindo de Seretario, 


João Maxost ms Sorsa Costao. 


LEI— 


5, mi 14 Die saio pi Bo, 


4 
Menta a Camara Municipal da vila de Horta de pogar à Camara Municipal da Capital 
a qmantia de sromosomo via, 
: dosf Censo ne Quemor, Tesenteloronel do Estado Maine de Artilharia, $ 


Presidente e Gommanlante das Armas da Província do Amaronas, cte. 
Eco Babe a tudos 0s seus habitantos que a Assemiblea Lagislativa Provincial 
decretou eca sanecionei a lei seguinte 


us coma — 1853-1906 93 


Ar. Unico. — Pica a Camara Municipal da villa de Borba isenta de pasar à 
Camara da Capital a quantia de a:000 000 réis votada na lei nº. qua de 5 de Abril 
: de 1$7g, ar. 3º, que fica revogado, e mais disposições em contrario. 


Mando, portanto, a todas as austorilades 4 quem à conhecimento 
dl referida ot pertencor, que a cumpram e façam cumprir tão 
nella se contém. 

O Secretario da Presidencia a faça imprimir, publicar e correr. 

Dada no Palacio da Presidencia da Provincia do Amatonas, em 
dl do mer de Maio do amo de 18%, 5 a Independencia e do 


a PR 


Gus, Ronmunves ne Sorza, a fer. 


k Neta Secretaria da Pride do Amas, a psd It selada 07 1 
ic ana vá dias do mer de Sao de vo, EA 


Servindo de Secretario, 4 " 
doão Maxana. De Sowma Comun, ” 


LEE, 


a DD dO Di USO, E * 


“Avetorisa à erelito de dez contos de ris para ausilianse a Camara Municipal da Capétal no 
ereação de ua estatua ao Marques do Herval. [* 


José Cusmisoo ma Quensoz, Tenente-Coronel do Estado-Major de Artilharia, 
Presidento e Commandante das Armas da Provincia do Amazonas, te. 

Paço saber a todos 08 seus habitantes que à Assemblia Legislativa Provincial 
decretou e eu samecinnol a li seguinte: 


Aut, 1%. — Fica aberto 0 eredito de dez contos de réis para auviliar a Camara 
, Municipal da Capital na ereação de uma estatua ao Marquez do Merval em uma das 


ã 
ré 
: 
: praças da cidade de Manáos; - 


An. 2º, — Revogam-se as disposições em contriaro. ve 
A 

Mao, portanto, a todas as autoridades à quem 0 conhecimento e execução 
ad reed li pertencer que a cumpram e façam cumprir tão Iotelramente como 
ella se contem 


O Seca da Praca fa pr, ps E 


da Prosincia do Atuanonas, ex Manãos, aos 21 do 
lencia e do Imperio. 


José Gramisno ne Quenmor. 
Cos te a à fes, 


Nesta. Serraria da Presidencia do Amazonas foi a presente dei selluda é 
dad a is do mede Mo do nt. 


Servindo de Secretario, 
João Musa pe Souza Conto. 


LUI se, Goa, me a me suxito om 18Sa. Ê 


Autoriza a Camara Mnleipal a cspitat a conceder licença à diversos empregados, 


José Lesrosa na Gosta Panaxactá, Bacharel formado em Selencias Jurídicas. 
é Socines pela Facnhdade de Direito do $. Paulo é Presidente da Provincia do 
ra Amonas ele. 
É) Fnço saber 4 tos 0 seus habliantos que a Assemblia Logisativa. Provincial 
doeretou e eu saneclonei a lei segulato 3 


Att tº. — Fiona Camata Municipal da Capital auetorisudaa conceder seis menos 

de licença com ordenado ay fiscal do « districto, Raymundo da Silva Moya, 

administrador do Mercado Ismael Cotar Paes Barreto, e ao gunrda do 

Prudencio José Custódio Bacury, para traetarem de sua saude ondo lhes co a 


Anr 2º. — Mevogam-se as disposieões em contraria 


Mando, portanto, a todas as anctoridades a quem o conhecimento é 
“la tda ei pureneor que a compram façam cup tão ne 
nie se contém, 

O Secretario a Presidencia a faça pe, publicar c corr. 
Dista no Palacio da Presidencia da Provincia do Amon, em 
alas do mer de junho de 188, dl Independencia e do Imperio. — 


Ls, Josê Lasrosa ma Gunma Panasaatã 
Ses Momo me Sova 1 fe 


Nina Sead Prsicnda do Anos tá promo 
end dos adias do mez de Junho de ns. 


LEIS 3º, 605, e 18 DE Mano De 1883, 
Manda contintar em vigor por mais des annos a dei nº 337 de 20 de Malo de 187* 


Josá Lucárosa na Custa Panaxacth, Bacharel formado em Selonclas Jurídicas e 
Sociaes pela fucnldade de Direito de . Paulo é Presidente da Provincia do Ama- 
ronas, te, 

Vaço sabor todos os meus habitantes que à Ansembléa Legislativa 
derrete é eu sanecionei a lei seguinte - 


ovinela 


Ater. 1 — Comtina em vigõe por mais dez annos a li nº, 37 de-ao de Maio de 
18ga que isentou de todo imposto provincial ou municipal o algodão, tabaco, arror, 
café, feijão, milho, farinha de qualquer qualidade, assucar, mel, e aguardente de 
canna, 

Ame. at. — Revogam-se as disposições em contrario 


Mando, portanto, a. todas as atetoridades à quem à conhecimento e esecução 
da rodeia Io pertencer, que a cumpram façam eutupeir Lão Inteiramento como 


rela pé co 
o Mertro da Princa afça Epi, pala é soe 
Dada no Palacio da Presidencia da Provincia do Amuzogas, cm Manãos, aos 
lda me de Mad de 8, la dependencia ed Ipe, 
Jon Lona na Cá Paco 


Seven e Souza Como a foz 


Sd é pablo asa Sia a Pelo de Prada do Ama 
rms dede 


O Wliciat Motor, 
Ravsteano Astosio Fenxasves. 


so DIGHSTO DO MUNICIPIO DE MAxÃOS 


LEI 8. 645, De 3 ne Junto pe 1884. 
“nctorto a contractar o abusteciento de peixe fresco ou de salmoura no mercado desta copita. 


Tutonomiero Guto mu Paa Sovro, bacharel fvemado cm Selencias Juridi- 
cas e Sociaes pela Faculdade de Direito do Mecite, Presidente da Provincia do 
Amazonas, et 

Faço salier 4 todos 0% seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial 
decretou «cu sameedonel a ol segulato + 


Ater, 1º: — O Presidente da Província fica anetorisado a contractar com Eugen 
José Malheiros ou com quem melhor vantagem oferecer, o abastecimento de peixe 
fresco, secco ou de salmonta ou conserva, no mercado desta capital, mediante a 
subvenção annual de de réis paga em prestações mensues, pelo tempo 


de einco anos. 
5 Unico. — A subvenção do primeiro anno poderá ser integralmente adiantada 
ao contractante uma vez que garanta com liypotheca convencional a respectiva 


importancia, na oceasião da assignatura do contracto. 
Ar, 2º. — A empresa se obrigará a fornecer o mercado desta capital nas con- 
dições seguintes ; 


1º. — Empregar pessoal habilitado na arte de pescar servindo-se de aparelhos. 
appropriados a evitar o estrago dos óvos dos peixes miudos: 

4º, — Ter uma lancha a vapor ou mais de uma, com machinas de preparar gelo 
e com depositos frigorificos para a conservação de p 

3. — Formecer diariamente a00 até 5o0 Kilos de peixe fresco na razão de 100 
até 200 réis cada Kilo, 500 uté 3.000 kilos de peixe seceo ou de salmoura sob as. 
seguintes condicões : O pirarucit na razão de ao até 400 réis, qualquer outro 
peixe seceo na de So até 160 réis é em salmoura na de 100 até 200 réis; 

fe: — Preparar o peixe em conserva de qualquer modo, ficando-lhe o di 
salvo de vendel-o pelo preço que entender para consumo ou de exportal-o, livre de 
direitos provinciaes e my 
pe — Não virar tartarugas nem extrair ovos ou tarlaruguinhas nas praias em 
que aquellas formarem taboleiros, nem frcehal-as. ou pescal-as nas immeiações 
destas, podendo entretando fazel-o abi depois da época da desovação e sempre nos 
remanços e pocos distantes dos taboleiros 

69, — Ter depositos ou tapagens artiiciaes ou naturaes para constituir viveiros 
de peixes, tartarugas e tracajás; 


E 


vuos commons — 1853-1gofi ” 


7: — Vornecer diariamente até 100 tartarugas ma razão de 18900 alé (5000 
e trmeajás-na de oo até 1So0o rs; 

8. — Vender cada um quarto de larlaruga por 300 até $00 réis é o peito e 
casco da mesma por 200 até Gou réis carla um; 

gt. — Preparar tararogas ou peixe em múxira com igunes direitos da 4 con- 
alição, salvo isenção de pagamento de impostos. 

An. 3. — No mercado publico terá, sem onus, até tres quartos para deposito 
de seus generos, cujo consumo será livre de qualquer imposto provincial ou 
municipal, bem assim todo o seu pessoal e material com as caulellas precisas para 
que não sofftam os interesses da Provincia e do Municipio. 

An. ff. — Revogamse as disposições em contrario. 


Mando, portanto, a Lodas as anctoridades a quem o conhecimento e execução 
la referida lei pertencer, que a compram e façam cnmpnir tão inteiramente como 

ela ne contem. 

O Secretario da Presidencia a faça imprimir, publicar e correr 

Dada no Palacio da Presidencia da Provincia do Amasunas, em Manãos, aus 
3 dias sho mer de Junho de 14,6% da Independencia e do Imperio 


Ls Tunononero Camus De Fanta Sovro 


O Amanensa Mancusno José Prnruna 


uamanhas a fer, 


Nosta Secretasia da Presidencia do Amazonas foi a presente li selada e publi. 
cala aos 3 dias do mea de Junho de 184% 
O Seeretavio, 


João Lori Festas Furo, 
Registrada à is do 3 livro de registro de Luis e Resoluções Provincias. 
Secretaria da Presidencia do Amazonas, em Manhos, nos 3 dias do mer de 


Junho de 15h. 
Servindo de Official Masor, 


Josi Frames Fucoay 


E" mctsro Deo susicirio bi axãos “ - 


&, 


LES 3º. Gg, e 3 asno 1 


“Autoria a Camara Munócipal da Capital à conceder no Dr. Lauro Baptista Bitoncourt um anno 
de lcenew, 


Tummomero Cantos Dt Fanta Sovro, Bacharel formado em Seiencias Socios 
é Jurídicas pela Faenldade de Direito do Recie, Presidente da Provincia do Ama- 
nona, ete. 

Faço saber 4 dos os seus habitantos que a Assembléa Legislativa Provincial 
decretou e eu suncelonei à le seguinte 


Amt, 4º. — A Camara Municipal desta capital fica auctorisada a conceder ao Dr, 
Lauro Baptista Iitancourt, engenheiro da mesma camara, um anno de licenca, com 
“respectivo ordenado, para tractar de sua saude onde lhe convier. 

An, 4º, — Revogam-se as disposições em contrario, - 


Mando, portanto, a todas as anctoridades a quem w conhecimento « execução 
“a referida li. pesteneee, que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como 
ela se conter 

O Secretario da Presidencia a fuça Imprimir, publica e correr, 

Dada no Palacio da Prosidencia do Amazonas, em Manãos, aos 3 dias do 
mer de Junho de 1884, 63 da Independencia e do Imperio. 


Ls Tumovonro Cantos mi Fama Sovro. 
O Oficial, 
Gov Monaco me Soa a fer. 


Nesta Secretaria da Presidencia da Provincia do Amarouas foi a presente 
e sellada e publicada aos 3 dias do mex de Junho de 1884. 


O Secretario, 
João Loves Penna Eno. 


Registrada al. do Livro 4º, de registro de Leis + Resoluções Provinciaos. 
Secretaria da Província do Amazonas, em Manãos, 3 de Junho de 1884. 


Po Oficial Maior, 


Asronto Teixtama Poxa me tho. 


LEI = 5º. fg, om 6 sexo mi 1 
Estale negras para a cobrança de impostos munteipuos. 


Teovontro Cantos nu Fama Soro, baehatvl formado em Seiencias Juridi- : 
cas e Socines pela Faculdade de Direito do Neci, Presidente da Provincia do 


Amazonas, cte. 
Faço saber à todos os seus habitantes que a Assembléa Legiskativa. Provincial 
ltereto e eu naneiomei à li seguinte 


An, 1º, — Da importancia arrecadada do imposto municipal será deduzida uma 
comissão aos empregados que fizerem a cobrança, sendo na Recebedoria ao 
empregado designado para esse serviço ao Thesonreiro a", ; na Colleetoria de 
Hacoaliára ao Collector + Eserivão a *, a cada um; ao Thesoureiro do Thesonro pela 
guarda é remessa do dinheiro para as Camaras 5. e ao Procurador da Camara 3º. 

Am, 4º, — Esta porcentagem será deduzida desde a data em que baixarem 
instrueções da Presidencia da Província, de 15 de Janeiro do corrente, as quies ficam 
appprovadas. 

Ame. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Mando, portanto, à todas as aneturidades a quem o conhecimento e execução 
dl referida lei perteneor, que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como 
alla se conttm, 

O Secretario da Presidencia a faça imprimir, publicar e correr. 

Dada no Palacio da Presidencia da Provincia do Amazonas, em Manóos, & a) 
le Judo do 186,69 da Independencia e do Imperio 


Ls Tuxanonexo Cantos vm Faa Sacra. 


á 


O Amanuense, Monoumo Gusravo me Acmcauenges Curvacare a fez, 


Nesta Secretaria da Presidencia da Provincia do Amazonas, foi a presente 
dei selada e publicada nos 6 dias do mes de Junho de 18% 


O Secretario, 


João Loris Fesnsina Fino, 


Megistrada a fls. do 2º. ivro de registro de Leis é Resoluções Provincines. 
Secretaria do GGovemo em Manáos, 6 de Junho de 1884. 


Belo Oficial Maior, 
Atos Tamara Poxce ve Leto, 


to meisto vo Mtxicimo De axhos E 


LEIO 3º. 550, DE 91 DE MAIO DE 1887. 


Corta Imposto do cem mit rola para. qualquer comerciante ambulante que transitar com 
Pnsendos, múndezos e qumesquer outras mercadorias no município da enpital. 


Commames Jaco De Narurvr, bacharel em Mathematicas pela astiga Escola. 
Militar da Cirte, Comendador da Imperial ordem da Rosa, Gavalleiro da de 
N.8. Josus Christo, e da militar de 8, Bento de Aviz, condecorado com a medalha 
da campanha do Paraguay, Coronel do corpo de Engenheiros, Presidente e Com- 
mandante das Armas da Provincia da Amazonas, ele 

Faço saber à todos as sen habitantes que a Assembléa Leginntiva Provincial 
decreta é eu sanceianci a lel seguinte 


Ant, 1º. — Fica ereado, desde já, o imposto de cem mil réis, para. qualquer 
commerciante ambulante que transitar com fazendas, mindezas e quaesquer ontras 
mercadorias no municipio da capital. 

An, 2º. — Os taboleiros dos ditos commerciantes, deverão ser numerados na 
Recebedoria Provincial, na oceasião do pagamento do respectivo imposto. 

Asr, 3. — Os caixeiros viajantes, procuradores e quaesquer outros commer- 
ciantes de outras pracas, que vierem vender nesta capital facturas de mercadorias, 
fazendas ou molhados, pagarão o imposto de quinhentos mil réis, antes de darem 
começo ús suas operações. 

Anr. fº. — Os infractores da pi 
sendo commereiantes ambulantes, à de um conto de 
var, 


ente lei pagarão a multa de duzentos mil 
sendo os de que traeta. 


. — Revogam-se as disposições em contrario, 


Mando, portunto, à todas ns anetoridudes m quem o conhecimento e exeeução 
da referida et pertencer, que a cumpram e façam cumpei, tão inteiramente como 
mella se contém. 

O Secretario da Provincia à faça lmprimir, pallicar e corror. 

Dada no Palacio da Presidencia da Provincia do Amaronas, aos at das do 
mea de Maio de 184, tr da Independencia e do Imperio. 


Seilada + publicada mesta Secretaria da Província do Amazonas, aos ar dias 


“lo men de Maão do 18%. 
O Secretario, 


Ogum Garvesao Voss Nururven 


Megistrada a Mb, 435 do Hvr competente: 
Pá PM q eta Ger, 


José Fenmenna Pruvnv. 


tor 


LEI — 


9. EO DE OLTUNRO DE ISS, 


Aumenta um ereditos ds BE 24 te 17 do art. xº. da boi ne. 7 


de 20 de Junho de 18% 


Jongui Camoso 1 Astiadt, Doutor cu Medicina, Membro da Sociedade de 
Mygiêne de Paris, Presidente da Provincia do Amazonas, ct 

Faço saber a todos 0s seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial 
leeretou e cm samecionei a del segoluto 


Ant, 1º, — Ficam angmentados os creditos dos $$ 2, 11 e 17 do art. 1º. da lei 
295 de ao de Junho de 1887 ; 


Expediente . cc E + 55008000 
Condueção de lixo. Elas o FonoSooa 
Esentunes Ea E 14:8008oon 


Exercicios findos . . . 


Aut, dt, — Será aberta a vorba « Exercícios findos » na lei citada, art. 1, com 
o eredito necessario para pagamento da divida de exercicios ant: 
754 de 3o de Maio de 1887, art. 5º, Su nº. 2 
entunes » 08 seguintes pagumentos : 
— Dos vencimentos dos empregados do mereado publico, bem como da 
porcentagem ao administrador do curto, a contar de vº de Janeiro deste anno, 
observando-se, para esse fim, 0 que determina 0 art. 1º, $$ 5 e 7 da lei nº 7aa de 
10 de Maio de 1886: 

$ 2º — Da gratificação a que tiverem direito Theodamito Casemiro Monteiro 
Tapajós, como commandânte da praia do Guajaratuba nos annos de 1886 e 1887 e 
Domingos Franciseo Soares por auxiliar 0 servico de eseripturação da Secretaria da 
Camara. 

Anr. 6º, — A Camara mandará levantar a planta do liltoral desta cidade, para 
regular-se por ella na concessão dos terrenos de marinha. 


jores, inclusive 0 


An. o approvados os actos de 19 de Maio e 1º de Setembro deste 
anno concedendo diversos lotes de terras de Marinha no litioral desta cidade, 
Mir. 6. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Mando, portanto, à lodas as autoridades a 
“la referida lei pertencer que a cumpram e façam cumprir tão Inteira 
nela se em 

O Secretario da Provincia a faça imprimir, publicar e correr 


tou DIGESTO DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


Dada no Palacio da Presidencia da Província do Amazonas, hos 10 dias do mer 
de Outubro de 1884, 67º da Independencia e do Império 


Ls 
Dr Jogo Cannoso De Axnmade. 


Mato Avis Mei, à ley 
Sellada e publicada nesta Secretaria da Provincia do Amazonas, aos 10 dias 
do mex de Outra de 1888 
O Senetanio interino, 


Guen. Rommuoves e Soczs 


Registrada a fe. ag do livro competente, Secretaria do Governo, to de Outubro 


do ns, 
Servindo de Director Gera, q 
Astosam Car Romeo Berrexememr. 
LEI > 3º, 209 DE 22 Die JUNHO DE 188. 


Mare o limltes to meinicípio lo Cota! desta Provincia 


Josgtre me Oiveima Marmame, Bacharel h em Selenelas Jurídicas e 
Soelaos pela Faculdade de Direito de 8, Paulo, membro da Ausctubléa Legislativa. 
Provincial do Rio de Janeiro é Presidente da Provincia do Amazonas, etc. 

Faço saber à todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial 
deeneton e em sameelonci a li seguinte 


Amr. 1.— Os limites do municipio da Capitat desta Provincia se estenderão, 
no rig Puris, até a bocea do Uniaforrá pela margem direita e pela esquenda até o 
igarapé do Anipaissé. 

Amt, 2º, — O município de Coary se limitárá com o de Teifé no rio Solimões, 
pela bocea do lago Catuá à margem direita e pelo paraná do Copeá, pela bocea do 
lago Tauebaqui à margem esquerda e pela foz do paranamiry do Anaman á 
direita, 

Anm. 3 — O municipio de Silves, se limitará pe 
Sul, desde 0 furo Jaranacú até a bocen do igarapé Sumabuma e pela parte de cima 
desde o furo do Canacary até a bocea dos Piranhas, pelo lado opposto do Amazonas. 

5 Unico. — Do Este ao Oeste os limites se estenderio desde o furo Jaranacá 
até o Canacar 

Ant, 4º — Revogam-se as disposições em contrario. 


E CID MR Dr EA sil 


rs Cneu — 1851906 E) 


Mando, portanto, a tolas as auelorilades a quem q conhecimento é execução 
da referida lt peter que a cumpram façam cumpri ão inteiramente como 
nela se cante. 

O Secretario da Provincia a faça imprimir, publicar e comer. 

Dada no Palacio da Presidencia da Provincia da Amazonas, nos 33 dias do mer 
do bo de 18.68 Idepemlencia e so Ipero 


LS. 
Josgvr de Orivesma Mycntno, 


Fmaveasco Gonçatvis Para a fez, 


Seitada é publicada nesta Secretária da Presidencia da Provincia do Ama 
nonas, nos am de Junho do 18%. 
O Soerotania interino, 


! Gee. Rontacus me Sora. 


Meglstralaino livro competente, Secretaria da Presidencia do Amazonas, de 


Junho de 184 
Servindo de Dirsctor lira, 
Anis Cnsuesee  Bermuvooemr 
1 DECRETO = wº. 49, wu 6 DE aviao Di 18. 
Hg of. o at 6 la e 355 de a la Juma de A 


O Governador do Esto Federal do Aumasonas, attendendo à proposta ayre- 
menta pela Intenteueia Municipal da Capital, decreta 


Ame, 1º. — Fica revogado d f 1º do am. 6 da le nº. 775 de 20 de Junho de 

1886, ma parte relativa ao resgato das apolices municipaes pela ordem numerica. 
Aus. 24º — O resgaste das referidas apolices será feito por meio de sorteio. 
Anr 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Palacio do Governo do Estado Federal do Amazonas, af de Janeiro de 1870 
da Republica, 


Avaesto Xica De Vistmo. 


Ea 5 qa & 


tá uicesro Do xacirio e axãos 


DECRETO — »º. 39, tao Di seanco ny to. 
Fixa as seneimentos das Intendencias Munieipaes. 


O Cinvermador do Estado Federal do Amansas, decreta 


Aut. 1º. — E fixado em a00s090 mensaes o subsídio dos superintendentes das. 
Intendencias municipaes de Manãos, Manicoré, Labrea e Telê, e em 1308000 
mensaes o dos intendentes, 

An. 2º. — E fixado em 1505ooo mensaes o subsídio dos superintendentes das 
outras Intenidencias municipaes, e em 1095000 mensaes o dos intendentes. 

Amt, 3. — Os funecionarios que pereeherem quaesquer vantagens pelos cofres 
do Estado, não poderio accumalar vencimentos, devendo optar entre os seus 
honorarios é subsídio. (1) 

Am. 4º. — As Tntendencias ficam auctorisadas a modificar seus orçamentos, 
donde sahirão os subsídios estabelecidos por este Decreto. 

An, %, — Estes subsídios deverão ser pagos de 1º, de Março corrente, - 
sómente nos funcelonarios nomeados sob o regimen republicano. 


Ame. df. — Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Governo do Estao do Amazonas, so de Março de ng, a da Rap 
Mica, 


Aucosto Nexo Di Vitaenor 


DECRETO — Nº. 6%, Di 15 De ovTUmo DE tigo. 

Aumenta a renda da Intendencia Manteipol da Capétal com o producto do Umposta predial, 
O Guvernador do Estado da Amazonas, considerando que é de urgente neces- 
sidade augmentar as rendas da Intendencia Municipal da Capital, am de que 


ela possa empechender as obras precisas. para o saneamento o aformoscamento 
ta cidade, decreta 


x Mevogudo pelo Dee nº 1, 


ME na 


Am. 1º. — O imposto predial, ora arrecadado como renda do Estado, passa a 
ser considerado renda municipal. 

Am. 2º. — O Thesouro Federal cotregará à Intendencia Municipal da Capital, 
as aquantias já arrecadadas e relativas ao corrente exereicio. 

An. 3. A cobrança deste imposto continua a ser feita pela Recebedoria do 
Estado, sem onus algum para a Intendene 

Ane. 4º. — Ficam revogadas as disposicões em contrario. 


Palacio do Governador do Estado do Amionas, 15 de Outubri do hp, sº 
da Republica, 


sm Xe is Viemos. 


DECRETO — x. 50, pr 29 De oUrumno ne 1Spo. 


Auelorto o Inspector elo Ehenanro da Hs a emprestar d Intondencia Mundeipat da Capital a 
qnt te a5asonoSama rele. 


O Governador da Estudo da Amazonas, tomando em consideração o que xoli- 
elton Intendeneta Municipal da Capital, em oeio det lo correta mez 
Considerando que 08 recursos municipaes não permitem começar todas as 
obras projoctadas e que são de inadiavel necessidade; 
Considerando olbras são gentes, de reconhecid 
qe delas muito mecenita o mmunlipio da capital, derevta 


dado publica 


Axr.1º.— O Inspector do Thesouro do Estado fica auctorisado a fazer, sob as 
formalidades legaes, 0 emprestimo da quantia de 15o:omiSooo réis d Intenilencia 
Municipal da Capital. 

Ar. 3º — O emprestimo será feito de uma só vez, ao juro aamual de 5), € 
amortização de vinte contos de réis, tambem anual, 

Anr. 3 — O referido emprestimo só terá logar dlepois que o Thesouro do 
Estado se achar em condições do fazel-o, 

Anr. 6º, — Revogam se as disposiç 


sem contrario. 


Palacio do Govemo do Estado do Amaiovas, em Mandos, 9 de Outubro 
de 189, 2º, da Republica 


Avoesto Kasa bu Vi 


av 


DECRETO — 30.76 A, Dr:2 pe saviano De 1Sgr. 


Nesoga o art. 3%, do Decreto re. 39 de so de Murço de 1890. 


O Governador do Estado do Amaronas resolve revogar o art. . do Decreto 
ar. 3 de 20 de Março de 189, com relação á Intendencia Municipal da Capital. S 


Palneio do Governo do Estadao Ansanas, em Mundos, 3 do Janeiro de 1$pt. 
3º da Mepuca, 
Encanno G. Rimemo. 


DECRETO — =. 93, De 388 Dr Manço e Sgt 
Cova 0 lagar de supplontes nas Intendencias Municipais. 


O Governador do Estado do Amazonas, considerando que é preciso dar sup- 
plentes n€s Iatenidentes das. munheipalidades, como à tinham 08 antigos vereado- 
res das Camaras, para os substitairem nos impedimentos temporarios, decreta + 


Ar 1. — Ficam ercados os logares de tantos suplentes nas Intendencias 
Municipues, quantos são os Intendentes para ellas marcados. 

Amt. 3º. — Os supplentes serão chamados no caso de falta, ou impedimento 
temporario dos Intendentes, para supprir as faltas destes e só serão admíllidos a 
Tuneeionar em numero igual ao dos Intendentes impedido 

Am. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Palacio do Governo do Estado do Amazonas, 26 de Março de 1Sgs, 3º da Repa- 
tes 


Emeanno G. Rato. 


LEI 5º. 6, De to Di serexamo De 1893. 


Auetarisa q Cocernadtar do Estado a mandar entregar peto Thesonro da Estado à Municipalidade 
da Capital a quantia de 100:0008000 ris. 


Eoesno Goscarvas Ramemo, Bacharel em Mathematica e Sciencins Phssicas, 
Capitão do Estado Maior de 1º classe e Governador do Estado do Amazonas, ete. 


Faço saber a todos 0s seus habitantes que o Congresso dos Representantes do À 
ada do Amastmas desta su semotiado 4 degola ol . 
Ane, 1º, — Fica 0 Governador do Estado auetorisado a mandar entregar pelo 
Thesouro d Intendencia Municipal da Capital a quantia de 100:0005000 réis, para 0 


fim indicado no $ unico do art. 116" da Constituição Estadoal, e abrir no orcamento 
comente o respectivo credito. 
Au, at, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Mando, portanto, a todas as autoridades à que o conbeciento e execução 
dd presente perene, que a cum, am e façam compre lment 
O secretario do Estao a mande ipi, publicar e corre. 
Palio do Governo do Estado do Amazonas, Manãos, 10 de Setembro eta, 
. 4 da Republica 


Eocano Gonçaives Rimemo, 


João u'Atmequengur Senso. 


Publicada a presente lei esta Secretaria do Cioveeno do Estado da Amazonas, 
do de alias do tuez de setembro de til aitoerutos e moventa é dois, 


João v'Arsvocenque Senso. 


k LEI — 27, DE 98 Dk oUTUmo De 189a, 
Como nel mes de cu no Amlitrador do Merent Publico, Potro Lis Dallera Junho, 


Encanho Gowçarves Renssno, Bacharel em Mathematica e Seiencias Physcas, 
Capitão do Estado Maior de 1º classe e Gaverundor do Estado do Amazon, ete. 

Paço sabor a todos 05 seus habitantes que o Congress dos Mopresentantes do 
Estado do Amazonas, decretou e eu sagecignei a seguinte let 


DIGESTO DO NUXICIPIO DE staxÃos 


ETR 

pES “Ant; 1º, — Ficam concedidos seis mezes de licença, com o ordenado da le, 

“Administrador do Mercado Publico, Pedro Luiz Ballera Junior, para tratar de sua 
“ sunde onde lhe convier. 

ide ar. — Revogam-se as disposições em contrario, 


Mando, portanto, u todas as auetoridudes a quem o conhecimento « execução 
da presente ei pertencer, que a curam c Inçam cumpria fclmente 

O secretario do Estado a mande Imprimir, publicar e corr. 

Palacio do Governo do Estado do Amazonas, Manãos, af de Outubro de & 
ria, 4º da Requlica 


Envano Gosçarves memo. 


João 1 Atmequanger Sensão, 


Publicada a presente lei nesta Secretaria do Governo do Estado do Amaxo- 
nas, aos quiaxe dias do mez de Outubro de mil oitocentos e noventa e dois 


Joko b'Aemearenao Sem. 


LEIS Nº. 1, DIET DE MAnço DE IB), 


Dê poderes ao Superintendente pare guseear o Municipio segunda o 
pç 

A Imtndanela Mondepal da capital decreta promo a oegulatos 
A a E rc cotiido pder mémaro o 
Municipio de accordo com a lei organica, as normas seguidas até hoje c as toln- 
qões da Intendencia, que forem sendo publicadas; devendo seguir o ea 


peso não reformado so 
28 — Revogam-se as disposições em contrario. Ea 


ei) 


Paço da Inendencia Maniipal da Capital, Manáos, 1º de Março de ng) : 
Masmsdo Ness Satoapo = Yi À 
Asrosto Jouacim Nove, 
Jost Porxcanro me Sovzy. 4 E 
José Imunto DE Souza, E € 


lexacão Insano Pasta Ni 


LEI 8a, me 6 Di MARÇO De 1893. 


Ametorisa o Superintendente a mandar fazer as reparos de que necessita 4 rampa do Mercudo 
ealbreno orçamento erudito para esse fim 


A Hatendeucia Munieipal da Capital, considerando que a rampa dy Mercado 
Publico, que serve para descarga dos vapores do Lloyil Brasileiro, 4e acha em 
estado imprestavel, não preenchendo os fins commereiaes e de viação para que 
fo eita, decreta e promulga le seguinte 


An, unico. — Fica O Superintendente auetorisado a mandar fazer 05 reparos. 
desde já 
Ros 
Josê Ponvesnmo me Sorza. 
| é Jon Ive nu Sora. 
losação Memo Pessôs Serro. 
E + 


3 me 6 vi stanço mi 1893, 


E » é 
4 mica e muetoria 4 Superintendente a promulgar 0 
Co reenlamento 
lencia Municipal da Capital, decreta é promulga à li seguinte 
Dente o iR 
a lórras pertencentes o patrimonio desta 


o regulamento para à execução da 


matsro Do MUNICIPIO DE staxÃos 


Paço da Iatendeneia Municipal, Maudos, 6 de Março de 1Sç3 


” Raswrsto Nois Surcano — VP, 
= +] Iesacin Rmemo Praia Nero. 
E Antonio Jonguim Nuves. 

Host. Porxeanro Di Sorrs. 

José Into os Sorza. 


a LBL=. 4, DE 6 ve manço ve 1893. 


Eestingue o escolas nocturnas ponicipaes até que seja confeccionada « promulgado a reforma. 


A Antendeneia Municipal da Capital, considerando que pelo tod porque estás 
vrganisadas as escolas nocturnas munieipaes não tem correspondido ao dispendio 
quo com elas fax a Municipalidade 

Considerando que convem estabelover a uniformidade do ensino e procura, 
portanto, equiparalo de aeeordo com o» ensinamentos da pedagogia modem, 
cemediando por esta forma os inconvenientes que à pratica tem semunstrado, no 
regulamento actual; decreta e promolga a seguinte ei 


Any, 1º. — Ficam extinctas as escolas nocturnas municipees, até que seja con- 
- leccionada e promulgada a reforma, de accondo com o regulamento das escolas pri- 
marias do 1º. grão, a cargo do Estado, ficando dispensados os actunes professores. 
* Am. º.— Os professores farão o inventario e entrega. do material e ntensílios 
das respectivas escolas o praso de oito dias, ao procurador desta Municipalidade, 


Paço da Intendeneia Municipal da Capital, 6 de Março de 1893. 


Ravavano Nuxes Sansavo — V.P. . 
Astoso Joaqueu Nose. 

José Porxcanro Dr Sorzs. 

Josi Into pr Souza. 

tosacio Ristmo Prssãa Nero. 


us conMUNS — 1853-1906 em 


LEL> 8º, 5, DE 6 De xanço ve 1893. 
Edabeleoe es condições a que fu sajetas os terrenas concedidos por nforamento 


A dodendencia Munleipal da Capital, decreta o promulga 4 lei seguinte 


Aus. 1º. — Todos os terrenos concedidos por aforamento ficarão sujeitos, alem 
das condições por Ii estabelecidas, às seguintes : . 
confronte ao terreno, limpa e desimpedida até 


a) Conservar o emphyteuta a 


] 
o meio. , E 
Ê b) Corcar o terreno, de accordo com as determinações da Intendência, e no 

praso marcado no acto da concessão, o qual não excederá de um ano. 


Ane. 2º. — Revogam-se as disposições em contrario, E 


! Sala da nado da Intedenia Municipal, Manáns, do Março de 1853 


Ravursoo Noves Saicano — VP, * 
Avtunio Jogou Neves, 

Jo Porxeamro te Satra. 
Josi Imevta mi Saw 
loxacão Mino Pesa Nerro. . 


LEE 5.6, DE 8 me sanco pt 1893. 


Manda proce do arrolamento de todos ou terrenos particulares nã eifondos, compreendo r 
emtreu nles forma pela margem dncita do Igarapé de Manto, espuenda da Cachooi. 
ra Grande, Je sul da rua Ramos Ferreira é Hio Xegro, é determina o modo por que decem 
ner arrolados e clssficndos. 


A Intendencia Municipal da Capital, decreta e promulga a lei seguinte 


Am. 1º, — Pica a Superintendencia auctorisada a mandar proceder com a m 
xima urgencia ao arrolamento de todos os terrenos particulares não edificados, cer" 
“cados ou não, comprehendidos entre os limites formados pela margem direita do iga- s 
rapé de Manãos, esquerda da Cachoeira Grande, face sul da rua Ramos Ferreira eRio 
Negro. PF : 


1 Tem 


ua DIGHSTO DO MUNICIPIO DE xAxÃos 


“Ant. º — Este arrolamento setá feito por uma commissão de tres membros. 
Ant 5. — Os terrenos arrolados serão classilicados segundo seus limites, ruas. 
em que estão situados e nomes dos proprietarios. 
E Unico, — Desse arrolamento deverá constar a extensão de cada uma das faces, 
que derem para ruas ou vias transitaveis. 
Ar. — Mevogamse as disposições em contrario. 


Paço da Imendeneia Munleipal da Capital, Manão 


Be Munço de 8. 


Ravarnoo Neses Suicapo — V. 
Antonio Josgtie Neves. 

Josh Porveanho De Sovzs, 
Jonh Ii ve Sot, 

Hexacio Ramen Pesa Nero. 


LEL> 3, 7, e 16 um a 


oi 13. 


Aetoriva a Superintendencia a mer e modificar os regulamentos dat repartições a cargo da My- 
nicipalidado 


A Intendencia Municipal da pita, decreta e promulga a li seguinte : 


Ant. 1º. — Fica anetorisada à Superintendencia a rever modificar 08 regu- 
lamentos das diversas repartições a cargo desta Municipalidade, ereundo ou suppri- 
mindo os logares que julgar convenientes. 

Ar. 2º. — Mevogam-so as disposições em co 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manos, 1 


Havutao Nevis Sazcamo — V. 
Asmasto Jospery 

Jog Porveamo Di Sorza. 
José Ima me Sora 

texacão ltimemo Prssia Nerto. 


tas coneuems — 1853-1906 "3 


LEI 


= 8º, By e 14 Di MARÇO DE 1893. 
Da ao Superintendente autorização para organtsar a suando municipal e regulamentat-a. 


A Intendencia Municipal sta Caplal decreta o progmulga à letseguinto 


Ar. 1º, — Fica o Superintendente auclorisado de accordo com o art 35 da lei 
nº.9% de f de Novembro ultimo, a organisar a Guarda Municipal e regulamentada 
de aecôndo com as necessidades do serviço municipal e os recursos orçamentários. 

Anr. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Mu tal, Maná 14 de Março o 1hg3, 


eipal da 


Nasuusso Neves Sascano — Ve P 
Asrosto Joaquim Nos 

Josi Porxesnro De Sovra 

Jos Inavér: mt Socza. 

laacão Renutho Pessda Nero 


LEI =. 11, DE 29 DE Manço by 1893. 


Prog a presente sesão at ver decreto à orçamento, 
A Intendência Municipal da Capital, decreta o promulga a let seguinte 


nos termos do art. 33 
decro- 


Ar, 1º, — Pica prorogada a presente sessão legislativ 
da lei ar. 33 de 4 de Novembro que organisa os municípios do Estado, até ser 
tada a lei orçando a receita e fixando a despeza para o anno financeiro corrente, 

An. 2%: — Rovogum-se as disposições em contrario. 


Paço da Intevlencia Municipal da Capital, Manãos ay de Março de 1893 


Mavmenta Nuses Sauaáo — V. P, 
Asvrosto Joaquim Nusis. 

José Porvcanvo pe Sovzs. 

Jos Imati Di Sovra, 

hevacão Intimo Pressão Nocrro. 


má viGusTo Do Mumicimo ni maxÃos 


DEL e 12, me Sue amu pe 183. 
“Anetria à Saperintendencia a decretar o seu regimento e argamsar à Seretario, , 
A Intendencia Municipal da Capital deeeta e promulga a le seguino + 
Ant, 1º. — Fica anctorisada a Superintendencia a decretar o seu regimento e 


orgamisar a sua Secretaria, (1) 
An, aº,— Revogamese as disposições e 


contrario. do 


Pas da Intendencia Municipal da Capital, Manãos, 3 de Abril de 1893. 


Hurweso Novis Saicamo — V: P. 
Aos Joageme Neses. 

Josk Paixcamea me Sovzs, , 
Jo Tao te Sanga, 

losação Rantamo Pessia Nero, 


LEI > e 13, mi 3 om Amma vc 1893. 


Fixa a remaneração do Superintendente para à periodo udministrativo de 27 de Emereiro ultimo 
815 de Janeiro do 1897. E É 
A tendencia Municipal du Capital, nos termos do art. 106 nº. 5 da Constiti- 
são politica do Estado decreta e promulga a Ji seguinte - 


Any, 1º. — Fica fixada para o periodo administrativo de 7 de fevereiro ultimo 
a 15 de janeiro de 1897, a remuneração do Superintendente, em doze contos de réis. 
annuaes, pagos mensalmente desde a data da posse. 

Ant. af, — Veneerá a remuneração de Superintendente o Presidente ou Vice- 
Presidente da Intendencia que, no caso de vaga por qualquer causa « tempo, occupar 
a Superintendencii ú 

$ Unico, — Perceberá só a terca parte da remuneração fixada nesta lei no caso 
de licença com ordenado ou impedimento temporario do Superintendente. 


1) Decreto me ade 7 de abril de 15, 


nuas covas — 18531906 


Ant, 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manos, 3 de Abit de 1893, 


Havutsmo Nowis Saiaano. 
Atuo Jongvim Neves. 

Jost Purxcanro ne Sorza. 
José Inri pe Sorza. 
exação Remo Prssda Nero. 


LED, 1, me 4 De Amas De 1593. 
Eloa à le o numero de disrictos do perimetro da eae e crén o district feat de Manacapurd 


A Innendencia Municipal da Capital decreta « promalga ale seguinte: 


Am. 1º. — Fica elevado a cinco 9 numero de distristos em que se divide o 
perimetro da cidade e auetorisa o Superintendente a estabelecer e decretar os res- 
pestivos limites, 

Ant 2.— Fica ereado o distrieto fiscal de Manacapuri, com os mesmos limites 
dacircumscripeão policial deste nome etendo o respectivo fiscal além das atribuições. 
que competem aos dos districtos urbanos, a de cobrar 05 impostos é conceder licen- 
cas, desacordo com as leis é posturas municipues e as normase instrocções fornecidas 
pelo Superintendente, a quem prestará minuciosas informações de seus actos. 

4 Unico, — O fiscal prestará a lança de um conto de réis em dinheiro ou 
hypolheca de bens de raiz e deverá prestar contas mensalmente da importancia 
arrecadada. y 

Anr. 3 = Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manáos, 4 de Abril de 18). 


Mavuenmo Nuxis Sazoano — VP 
Asmosão Jonquim Nes, 
Josá Porvesnmo De Sovza. 


LEI se nb, Di 6 me am mag, 


Anetorisa o Superintendente a contractar coma Companhia Erigórífica à Pastoril Brasileira o 
abastecimento de carnes ventos. 


A Iutendencia Municipal da Capital decreta e promulga a ki segutute - 


An, 1º, — Fica a Superintendencia auetorisada a contractar com a Companhia 
Frigorilica « Pastoril Bratileira o abastecimento de carnes verdes à esta capital. 
Ane, 2º. — O contracto se Fará sob as seguintes bases 
a) O abastecimento de 15 rezes, pelo menos, diariamente 
0) Não exceder a 8a réis 0 preço de cada kilogramma de carne 
e) Serexposta e vendida a carne pela Companhia, e por sua conta e risco; 
40) Obriganse a Intendencia ao pagamento de um ausilio ou subvenção mensal 
de tres contos de réis, pelo praso manimo de 5 anmos, e conceder, se tiver, terreno 
para construcção de um entreposto frigorifico. , 
Ana. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paçoda Intendencia Municipal da Capital, Mandos, 4 de Abril de 13, 


Ravuuno Nois Suzano — VP 
exacto Ima Pass Nero. 
Asrosto Joagenu Nrses. 

Josê Porveanso nt Sovzs. 

José Im a Sovra, 


LEI — 


17, Di 27 De Ama Di 183, 


Fixa O praso porque são validas as licenças para as obras é construeções é estabeleve ou registos 
de que ae devem revestir para sum execução. k 


A Iotendeneia Municipal da Capital decreta e promulga à lei segui 


An, 1º, — Concedidas as licenças para as obras e construeções e tirado o 
alvará, deverá sor este sujeito ao — Visto — do Fiscal do respectivo disteicto é 
só depois de cumprida essa formalidade, poderá ser iniciado o trabalho. 


he Secad 


ie À 


axa convens — 18531906 “7 


Ar. 2º, — As obras e construcções deverão ser concluidas no praso de um 
anho a começar da data da concessão de licença e si, por qualquer eircumstancia, 
dentro desse praso não estiverem concluídas, poder-lhe-ha ser concedido novo praso 
pagando novos impostos. 

An: 3, — Si, terminado esse novo praso, ainda não estiverem findas, devorá 
apresentar uma planta que será sujeita á approvação da Superintendencia, 

Anr. &, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia: Municipal da Capital Mundos, 27 do Abril de 1891 


Astosio (GP, ue Sá Prexoro — P, 
Nro nes Sattado — V. 
Astonio Jonqui Susi. 

José Porvcanvo me Sata. 

José Iaevio pr Socru. 

axacão Teo Pessda Nero, 


LEI Nº, 18, De 1º, DE SUMO DE ISOS, 


Prorogu asegunda sessão ordinaria legislativa até ser promulgada o codigo municipal 


A Intendencia Municipal da Capital deereta o promolga a let seguinto ; 


— Fica prorogado nos termos do art. 33 da lei nº, 33 de 4 de Novembro 
do anno findo, a segunda sessão ordinaria legislativa do corrente anno, até ser 
promulgado o Codigo Municipal, elaborado pela commissão incumbida da revisão 
do codigo de posturas, que está em discussão. 

Anr. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manãos, 1º, de Maio de 183 


Astomo 6 P, ne Sá Prixoro — +, 
Mavcno Novas Satcavo — V. P, 
Astosto Jonguim Nevis 

José Porxcanro me Sotu. 

Josi Inevêur ni Souza. 


n8 DIGESTO DO MUNICIPIO DE MAxÃOS 


LEI >=. 19, DE DEMO ne 1893. 


Auetorlaa 0 Superintendente a faser demarcar patrimonio munteipal dispendendo com cum serviço, 
até des contos de rui e abre 0 necessario ervdito no orpamento olgente. 


A Intendencia Municipal da Capital decreta é promulga a lei seguinte 


Aur, 1º. — Fica o Superintendente do Município anctorisado a fazer demarcar o 
patrimonio municipal desta Capital, podendo dispender com esse serviço até dez 
contos de réis, « fleando para esse lim aberto, desdo já, o necessario credito no 
orçamento vigente, 

An. 2º. — Revogam-se as disposições, em contrario. 


Paço da Inendencia Munleipal da Capital, Manhos, 4 de Maio de 189% 


Asmayio 6 
Ravuunno 


Avonio Jonatan Ness 
Josi Iuivéx De Sora. 


exacto seno Pesa Netto, 


LEL> 5º. 20, ne 4 Dx vaio DE 1893. 
Auetorisa o Superintendente a renovar ou rescindir o contracto de limpeza publico, 


A Intendencia Munleipal da Capital deereta € prot a lei seguinte 


Ant 1º. — Fica o Superintendente anctorisado a innovar ou rescindir o con- 
albm de que seja esta feita de aecordo com as necessi- 
ndo o seu acto à approvação desta Intendencia. 

Art. 8, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manávs, 4 de Maio de 1893. 


Atom 6. P ni Sá Persona. — Po 
Ravesto Novas Sarcano — VP. 
Tesacão Mameimo Pessôa Nerro. 
Astavio Joane Neves. 

José Porxesmra bu Sovra. 

Josh luvto pe Sovra. 


4 PR 


nas comes — 1853-1906 ng 


LEI. ar, De Di Maio DE 1893. 


Divide A cidade em seia districtos facas e estabelece a respectivo limites. 


A Intendencia Muni da Capital decreta é promulga a Jet seguinte 


Anr. 1º. — A cidade se divido em seis distritos fiscaes, com os seguintes 
limites 

1º, Diseuicro — Ao norte, rua Faruman (Lonardo Maloher), até á Cachoeira 
Grande; a leste, largo da Imperatriz, rua da Installação, estrada Epaminondas. 
rua Taruman; ao sul, Rio Negro; a oeste, a Cachocira Grande e o igarapé de 
Vicente, 

a! Disrmicro, — Ao norte, rua Taruman; à leste, ra Marcílio Dias, largo do 
Loyécu, rua da União, raa Saldanha Marinho, rua Costa Azevedo, largo de'S. Sebastião, 
rua Tapajor até à Taruman ; ao sul, 0 rio Negro ;a oeste, largo da Imperatriz, rua da 
Installação, estrada Epaminondas até é rua Tarun 

3. Disrucro. — Ao norte, rua Taraman: a leste, rua Oriental e igarapé de 
Manúos até á rua Taruman; ao sal, o rio Negro ; 4 oesto, rua Marcilio Dias, praça da 
Constituição, ruas da União, Saldanha Marinho, Costa Azevedo, largo de S. Sebastião, 
rua Tapajor até à Taruman, 

4º: Dismuicro, — Ao norte, rua dr. Machado ;a leste, o igarapé da Cachoeirinha 
e a avenida Eduardo Ribeiro: ao sul, o igarapé da Cachoeirinha, e o rio Neg 
oeste, à ra Oriental e o igarapé de Manios até à rua Taruman. 

3º. Dismucro, — Ao norte, ponte da Cachoeira Grande; a léste, uma linha no 
rumo norte, partindo do cruzamento do igarapé de Manáos e rua Taruman e a 
avenida Eduardo Ribeiro ; no sul, a rua Taruman; ao oeste, 0 igarapé da Cachoeira 
Grande. 

6. Dismucto, — Ao norte, a 13º rua leste-oeste do Bairro Novo; a lest 
igarapé da Cachoeirinha; no sul, 0 mesmo igarapé; a veste, a avenida Eduardo 
Ribeiro. 

Aur, ar. — Revogam-se as disposições em contrario 


Paço da Intendencia Muntipal da Capital, Mani 


4 de Maio de 1893. 
Avon GP. om Sá Perxoto, — P. 
Navursdo Novas Sarcana, — V. P, 
Asroxio Joaquim News. 

Josk Porxcanto ve Sovza 

José ato pe Sora. 

Joxação Remema Pessãa Nero. 


de S, José e outro para o de S. 
cada um. pio 
Am, df, “E tica dedo já aberto o compeion 


Paço la Intendencia Municipal de Capital, 
Aston 6. 
Reguisvo Ness Saucano. — V. P. 
Amo dont Nomes 
Josi Porxcaneo De Sovta, 
Sosa Iuvês ta Sour x 
Jesação asemo Prssia Netto. 


LL 34, De Gr suuo ve 1893. 


Auetarisa a Superintendencia a arraar o melhorar w bairro norte da cidde, decrotando as - 
desapropiriações nocesarias j a 


A Insendencia Municipal da Capital decreta e promulga a lei seguinte: 
Amro 1º — Fica a Superintendoncia anctorisada a arruar e melhorar o bairro 


norte da cidade, decretanto as desapropriações que forem necessarias. 
Art. 3%, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, em Manáos, 6 de Julho de 1893, E 
Amowto GP, e Sá Pesaro. — P. E 
Revuismo Noses Satcano, — VP. e. 


Asrosio Jonqui Ness. 
Josi, Potveanro ni Sora. 
Jos Ima me Sovzs. 

Tesaçiu Riuano Prssda Nerto. 


7 de Julho de 1893. 
Aros 65 1 mi Sk Prrxome 


pa 
] pm Gi 
A 


Josh Into my Sovza. 
Tosacio Ihmuino Prssba Nero, 


LEE se. 06, Di 38 me aviao vu 1893. 
Gra um logar le Agrimensor da Municipalidade é marca-le as attriuições e sencimentos. 


A dutemdencia Munleipal da Capital decreta e promulga a hei segulate 


” 


Ar. 1º. — Fica ercado um logar de Agrimensor da Municipalidade com as 
mesmus attribuições e deveres que o engenheiro municipal, a quem servirá tambem 
de antiliar quando fôr necessario. 

E Ane, 2º, — Osseus vencimentos serão tres contos e seiscentos mil 
(814008000), sendo dois terços de ordenado e um de gratilicação 
An. 5. — Mevogam-se as disposições em contrário. 


is anmuaes. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Muntos, 38 de Julho de 183. 


: Antonio 6. P, me Sá Prrsmro — P. 
Joxacio Rimumno Pessãa Niro. 
Asrosto Jongura Novas, 
Josk Porvcanto DE Sovra, 
Josh bué mi Sovra. 


ao jo CS 5 a 


. ç x” 
pa o 


E | 


LEI. 27, DE 29 De vino De 1893. 


Proroga a terceira sessão ordinaria legislativa até 3 de Agosto vindouro. 


A Intendencia Munieipal da Capital deenvta e promulga a ll segulate + 


Am. 4º. — Fica prorogada a terecira sessão ordinaria legislativa do comente 
anno até o dia 3 de Agosto proximo, 
Ant. ar. — Revoganso as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manáos, ay de Julho de 183. 


Asmosio 6 Pe om Sá Pesaro — P, 
Resto Novas Saucavo — Y. P 
Asramio Jonquis Nuves. 

Josi Im me Sovra. 

Josá Porxeanro De Sovra. 

exacto Riuemo Pessõa Nevro. 


LEL= 8.48, ox 3 ve svuno DE 1893 (1 1 
Prohib, dentro de determinado perimetro dn cidade, as hortas, caplnzaes, cochetras e marea Ee 
pras para a estineção cu remoção ds extutentes, 


E 


A Intendencia Municipal da Gagialdeereia e promulga a bei seguia 
Anr. Ficam prohibidas, dentro do perimetro formado pelas ruas Leonardo sã 
y 


Malcher, antiga Taruman, ao Norte; igarapé de Manos ao Éste; o rio Negro ao 
Sul ea rua Luiz Antony ao Oéste, as hortas, capinzaes e coeheiras. 
$ Unico. — As actualmente existentes deverão ser extinetas ou removidas até o 
dia 3r de Dezembro do corrente anno, sob pena de multa de 305000 que será repe- q 
tida mensalmente até efleotiva remoção ou extineção. 
Ant. 2%. — Revogam-se as disposições em contrario. 


E 


dat Alterada pola let ne. % de 14 le novembro de 1h ' 


umas comuns — 1853-1906 


Paço da Intendencia Municipal da Capi 


Manos, 31 de Julho do 4893, 


Rand Neves Saco — VP 
- Avmomio Josgtim Nevis, 

José Porvcanro ne Sora. 

Josh Ini me Sovra. 

Joxarão Reino Pessia Nero, 


LEI 5º. ag, Di 34 De suis Di 1893. 


uefa a Super intendencina contract, mediante concorrencia publica, a servia collacação 
le placas de denominação das runs e numeração de casas, 


A Iatendencia Municipal da Capital decreta e promulga a el seguinte 


Anr. 1. Pica 0 Superintendente anctorisado a contractar, mediante concor- 
rencia publica, o serviço de collocação de placas de denominação de ruas e nume- 
rações de casas. 

$ Unico. — A concorrencia versará sobre o preço destas placas conveniente- 
mente aflixadas nos devidos logares. 

— Será firmado o contracto sobre as seguintes bases 

1º As chapas serão de ferro esmaltado de ambos 0s lados, tendo lettras bran- 
cas sobre fundo azul; 

3º, Pagará a municipalidade mensalmente ao contraetante 0 importe das placas 
allixadas conforme a relação circumslanciada que o mesmo deve fornecer em dupli- 
cata, depois de convenientemente visada pelo engenheiro municipal, para 0 que fica 
desde já aberto 0 necessario credito no orçamgnto em vigor. 

Ant. 3. — São obrigados os proprielarios das casas a, dentro de 3o dias 
contados da publicação do aviso da Superintendencia, entrar para os cofres muni- 
cipues com as importancias das placas de numeração pelo preço porque ao contrac- 
tante as deva pagar o Município, e, quando 0 não faça nesse praso, estarão sujeitos. 

multa de 50" 
Anr. 4. — Revoganse as disposições 


n contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manãos, 3 de Julho de 1895. 


Aston 6 P. my Sá Penxoro — P, 
Maisa Koses Sarcano — 
Atosao Jouqui Neses, 
Josê Potvcanto be Sovzs. 
Josi Inv tm Sova, 
loxacio Rmuino Pesada Nurro. 


ua Digesto DO MUNICAMO DI AxÃos 


LEI 5º. 30, DE 3 Di sutio De 1893. 


Proroga até 31 de Agosto proximo o praso para à culrança sem multa dos Impostos de inlutrias 
esrofiasões, predial e de torre. 


A Iotenentia Munlipal da Capital decreta é promulga a li guie: 


Ant. 1º. — Fica prorogado até o dia 31 de Agosto proximo o praso para 
cobrança sem multa dos impostos de industrias e profissões, predial e de terrenos. 
Au. 2º. — Revoganese as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Mandos, 3 de Julho de 1893, 


Avrowio 6 P. pe Sá Prsxoro — P, 
Ravena Novis SaLaavo — V. 
Ato Joxgrim 
José Porxvcanvo ne 
Josk Inv ne Sowza. 

levarão Re. Pesada Nerro, 


LEI = 31, 


DE Agosto mr 1893. 
“Abre no orçamento vigente um credita de binte e cinco contos e quinhentosmilréls(a5:5008000 


A Intendencia. Municipal da Capital, decreta e promulga a Je seguinte ; q 


Ar. 1º, — Fica aberto na lei nº, 16, de 5 de Abril ultimo, que orçou a receita e 
fixou a despeza para o exercicio de 1893, um credito de vinte w cinco contos e qui- 
nhentos mil réis (23:35008), assim distribuidos « 


Bxercícios lindos... Edo 100008000 
Reposições e restituições ; : Boo0go0 
Obras no pontão E “oc Goo 


A Benedicto José Pereira, de indemnisação de um terreno com ; 
72 palmos de lente « 101 ditos do fundos, de que era senhor é pos- 
suidor e que foi oceupado com a praça Urugunyana E 


PO 7 e PA So a 


us convvns — 185351906 nuó 


Ao coronel Francisco Publio Ribeiro Bittencourt, de indemnisação 
de um terreno de que era senhor e possuidor, e de que foi desapro - 
priado com a abertura da rua Pixunas, na extensão de 8 braças de 
frente e 5o de fundos RR corro 1,0008000 


Am 


at. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Mandos, 2 de Agosto de 1893. 


Astaxio G. P. na Sá Petxoro — 
Mayuesoo Neves Saucavo — V. P, 
Astonto Joaenm Novas, 

Josk Ponyeanro me Sora. 

José Ina ne Sora. 

lexacão Runtamo Pessõa Nervo, 


LEI wº 3a, ve 7 De otrumo ne 1893. 


Declara entueao contracto firmado cam a dr. Olasu Hodrignes Ferreira etransforídod Compa- 
la e Vila branedão» para o estabelecâmentode linhas de bond nesta capital ed ontras providencias. 


A intendencia Municipal da Capital decreta é promulga le segue 


Aut. 1º. — Fica declarado caduco, nos termos e por força da cluusula 14º do 
contracto firmado com o dr, Angusto Olavo Rodrigues Ferreira e transferido á 
Companhia Villa Brandão para o estabelecimento de linhas de bonds nesta cap 
quanto às linhas 1º é 2º, conforme a clansula 3º do termo de transferencia, ou 1º é 
3 do contrato primitivo, aquella da praça da Republica á dos Remedios e esta do 
Mercado Publico á Cachoeira Grande, cujos prazos para a sua inanguração se 
acham esgoltudos. 

Anr. at, — Fica anetorisado o Superintendente a contractar mediante concor- 
rencia publica o estabelecimento de bonds nas duas linhas citadas e outras que ju 
gar convenientes, respeitadas as duas já concedidas e enjos prazos não foram ainda 
excedidos, sob =s seguintes bases: 


a) Uso + goso exelusivo das respectivas linhas durante 30 annos no maximo ; 

b) Subvenção não excedente de dezoito contos de réis annuaes e até o sexto 
anno, quando muito ; 

e) Concessão por parte do contractante de certas vantagens no Estado é no 
Município. 


ob 
e 
16 2 amcsto Do usicamo me nasãos 


Ant. 3, — No orçamento vigente fica aberto o necessario credito e nos annos. 
seguintes 0 mesmo se furá. 
Aux. fº. — Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço da Intendioncia Municipal da Capital, Manos, 7 de Outubro de 1893. 


Asmanão GP. pe Sá Prixoro — P. 
Toxacão emma Pressão Nero, 
Avroxio Jogou Nusis. 


Banvevrena De Pavia Avrttvo, 


LEIO 38.33, ve ag De ortunno ne 1893. 
Lnarog a e eo ondinart legista da Intondoncia, é 
“A Intendencia Mundeipal da Capital deereta e promulga a lt seguinte 


Anr. 1º. — Fica prorogada a 4º sessão ordinaria legislativa da Intendencia até 
a promulgação da lei que arca à receita é fixa a despeza do municipio para o anno 


— Revogam-se ns disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manãos, 27 de Outubro de 1593. 


Asosto GP. De SÁ Praxoro — 

José Porvesnro br Sovzs. 

José Davtão me Saga Metro. 

Antonio Jongeim Novis. 1a 
losacão Memo Pessda Nerro. 2a 


Bonvexrina pe Farta Avetixo, E 
Masott, Pesana CavaLcasre Di Anatão, y 


Ro goi dis: TA 


Luas cosuna — 1853-1906 137 


LEI 8". 34, me 4 De xovennRo n6 183, 
gula a eos de cenas e aponentadurias ds empregados muniípnes 
A Intendencin Municipal da Cala decreta e promulga a lei seguinte; 


Ant. 1º, — Só poderão ser licenciados os empregados que contarem mais de 
tres mezes do ellectivo exercicio no respectivo cargo. 

An, 2º — As licencas por motivo de molestia do empregado se concederão 
com o ordenado integral até tres mezes em cada anno e com metade do ordenado 
pelo tempo que exceder até seis mezes. 

As que forem concedidas para tractar de interesses ou da sande de pessoa da 
família do empregado. como tal considerando-se esposa e filhos, serio com metade 
do ordenado até tres mezes em cada auno e com a quarta parte pelo tempo que 
exceder até seis mezes. 

Atr. 3. — Ao empregado que houver gusado seis mezes de licenca não ser 
esta prorogada, nem se concederá nova, senão decorrido um anno. 

Ar. 4º: — Será considerado como lendo renunciado o logar 0 empregado que 
uão se apresentar ao serviço, dentro de trinta dias precisos da expiração da licença. 

An. 5º. — Toda à licença se entende concedida com à clausula de poder 5 
gosada no logar onde convier ao funecionario. 

Anr, 6% — A aposentadoria só será concedida no caso de invalidez verificada 
em inspecção de saude em Junta composta do médico da municipalidade e de 
dois facultativos nomeados pelo Superintendente e será 

1º. Com ordenado integral si contar 25 annos de efectivo exercicio: 

2º. Com ordenado proporcional si contar mais de 15 annos, 

Anr. 7, — Para aposentadoria só será contado o tempo de serviço prestado 
ao Estado, em cargo Municipal, Estadoal ou Federal, contanto que conte mais de 
5 annos de bons servicos prestados a esta Muni 

Ant, 8º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manãos, 4 de Novembro de 1593. 


Anton (5 1. po Sã Purxoro — 
José Porvesnro ve Suva. 
Asia Jonacam Novos, 

José Dyrão ne S 


18 . PIGESTO DO MUNICIPIO DE stAxÃos 


LEL= nº 96, ve 14 DE xovisano DE 1893. 


Alterw a Lei 4º: 98 de Sr de Junho do corrente anno,na parte relativa da hortas. 


A tntedencia Munieipal da Capital decreta e promalgn a lei segulnto : 


Ant, 1º. A partir d'esta data fica probibido o estabelecimento de hortas 

dentro do perímetro formado pelas ruas Leonardo Maleher, antiga Taruman, ao 

Norte, igarapé de Mandos a Este, o Rio Negro ao Sul e a rua Luiz Antony à Oéste. 
As hortas já existentes dentro do antigo perimetro urbano, con 

até ulterior deliberação da Intendencia. 

Ane. %. — Revogamise as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Mandos, 14 de Novembro de 1593. 


Harmessa Nevis Sarcano — V. P. 
José Porxcanro ng Sorzs. 

Manow. Pentama Cavarcamri Di Anatio, 
Amrosio Joana Nuvi. 

José Inu ve Sorza. 


LEI — 


3. me ap or saviimo ma ng 


Aetorisa 4 Seperintendeneia a entrar em acoúrdo com o goserno do Estado, sobre u patrimonio do 
Muni e termina a bases do mesmo aro, 


A Intendencia Munleipal da Capital deereia e promulga a seguinte let 


Am, Fica auetorisada a Superintendencia a entrar em aceórdo com o 
governo do Estado sobre 0 patrimonio do Município, abrindo mão da área actual e 
requerendo outra, devendo, porém, ficar garantidas, como títulos legítimos de 
aquisição de dominio pleno, as empliyteuses que houverem sido constituídas até a 
data da presente ei. 

Anm. 2º. — Fica no orçamento vigente aberto o necessario erelito para oecor- 
ver às despezas com a demarcação da nova área patrimonial. 

Ant, 7. — Revogam-se as disposições em contrario. 


umas contas — 18531906 19 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manáos, 27 de Janeiro de aSgj. 


GP me Sá Parse 


Avtosao Joaguim Nose. 


: LEL> º, 98, ne 29 DE saxemo ve 1894. 
“Abre louro envoltos ma oramento vigente, 
A tendencia Municipal da Capital deereta e promulga à seguinte li 


Av. 1º, — Ficam angmentados no capitulo das despezas da lei do orçamento 
vigente os seguintes creditos 

1º. Gratificação ao escrivão do jury 6008. annuges, renunciando as e 
altaesquer emolumentos a que por qualquer título tenha dinito de cobrar da Muni- 


cipalidade ; 
+, Custas judiciavias, jury, eleições ete . Rar 58 
3. Para extenção da ar. ed an aa a e 


anno findo... Begags tão 
£º Aulas moctornas : sendo seis na Capátal e uma nos logares Manacapurá, 
Ayrão e Jananacá, com 0s vencimentos de 1:3005 annuaes cada professor, consti- 
tido dois terços o ordenado e uma gratilicação . . ossos 
Mobilia e expediente. Ê novos 
Aluguel de casa, luz, etc, na capital, cada escola 258 mensaes. 128008 
os 


3% A Julio Flores Torres, Joaquim Antunes da Silva, Lit José de 

Almeida e Antonio de Souza Caldas. pelos servicos extraordinarios que prestaram 

no lancamento dos impostos, predial e de industrias e profissões, do exercicio 

passado quando ainda os empregados da Municipalidade. não eram obrigados, 

como hoje, ii prestação de tavs serviços, mesmo fóra das horas do. expeslionte, 
098 a cada um. +. ooo foco 
Ar. 2º, — Ficam revogadas as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Munkeipal da Capital, Manhos, ay do Novembro de vg 


Astasão GP. De Sá Peixoto — P, 
Mavucao Noses Sarcavo V- P. 
dos Iuri ne Sata 

ixacao Mimetno Prssha Nero. 
Astasao Jusgem Ness, 


ii cad. ai Jada Ea! 


130 MISRSTO DO MEXICANO DR MAxÃos 


LES xe 3, Di 29 De sAvemo De il. 


Auetoisa 0 Superintendente a dar à conveniente denominação e ruas à praças. 


A Intendencia Munieipal da Capital decreta e promulga a segulnto li 


— Fica o Superintendente auctorisado a dar a conveniente den 
não Mt ras praça, devendo de prierenia empregar nome d cidades vilas, 
rios e lagos do Estado. 

Anr, a”. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço la Iuendenela Munbeipal da Capital, Manos, 29 de Janeiro de sé. 


Assomo G. P. pi Sk Penoro. 
Ravunsno Neves Suzano, — 
Jos Intséo De Sora. 

Tesão Reeina Passda Nirro. 
Astosao Jonaeos Neves, 


LEL> =. 40, De 27 vu Amu bi Sof. 
Prov a a senão ainda legislativa do corrente ano, 


A Intendencia Municipal da Capital deereta e promulga a segulnt ti 


Amr. 1º — Fica prorogada a a! sessão ordinaria legislativa do corrente unno 
até volar-se as medidas propostas pela Superintendencia, em suas mensagens. E 
Ar, 3º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Muniipal da Capital, Mundos, ag de Janeiro de as. 


Havuosoo News Surcano. — VP. 
Joá Porvcamro De Sowra 

Jos Ino me Sata. pd 
Asmosto Jonpena Neves. 

Loma Lee Astosy. 

Bonvesrena me Pavia Avai. 2 

José Damião vu Sovza Mento. 


us CONUo — 1853-1906 “a 


DE GI, 9 DE eo Di 186. 


one tva tao dl Una eo um ivicimenato da deu dr. José Elias de Ava Lina, medico 
da Saperintendencia 


A ntendencia Municipal da Capital decreta e promulga a megilute lei 


Ar. 1º, — Fica à Superintendencia anetorisada a conceder ao dr, José Elias 
de Avila Lins, tres mezes de licença com os vencimentos da lei, para tradiar de sua 
saude onde lhe convier. 

Am. 2º, — Revogam-se as disposieões em contrario, 


A Paso da Intendencia Municipal da Capital, Manáos, y de Maio de aff 
r 


Mvesmo Nesas Sazon 
José Parvcano ne Sorry. 
Manor. Perana €. DE Ansião 
Maeama voo Lute Ator. 
Josi Daio De Sora Meto, 
Demos José ur Axnam 


LEI 5º, fa, oi 9 Di aanãO mi 1Spf 


Prohi a pesenria para mama facturação do pérarnci nos lagos do Hi, Janunei, dutahy, 
Mara, Manu e ses tributarios, Castanha, Cururá v drapape. 


A WI) 


A Intendencia Municipal da Capital decreta e promulga a li scguinte 


ruci, 
Cam 


Amr, 1º, — Fica probibida, desde já, a pesca para mannfacturação do pis 
nos lagos do Rei, Janauacá. Jutaby, Marajá, Manaquiry e seus tributari 
tanha, Curará e Arapupá. 
4 Unico, — O infractor incorrerá na multa de 308000 on seis dias de prisão, 
Anr, 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


:á Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manos, q de Maio de ig 


Ravuesoo Novas Suzoavo. 
Jost Porvcanro me Sorza. 
Masors. Pereira C. DE Anarão 
Hicogamaho Lezz Axtowy, 
José Dauão pe Sara, Mino 
Doviscos José ne Axnnans, 


vã ones o mstemrio mi ado 


30 GDE De Mato Dr tbf. 


Elsa à 300800 réis memso o vencimento dr aulindnistrador do Matadouro Publico desta 
emplta. 


A tendencia Mundial dl Capa decreta é promulga a 1 seguinte 


Ar, 1º: Pica elevado a soo8000 réis mensaes o vencimento do administrador 
do Matadouro Publico desta capital, a contar de Janeiro proximo patsado em diante, 
sendo dois terços para ordenado e um terco para gratificação. 

g Unico. — Pura este fin, fica augmentado com a quantia necessaria o credito 
do 87º do art. aº da dei nº, 95 de 14 ade Novembro do anno proximo findo. 

Ar. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço a Iutenloncia Municipal da Caplal, Manhos, y de Maio de ny 


Havmapo Nevis Sarcavo. 
" Josk Por xeammo mt Socra. 
Masott, Pesa CG; De Anarão, 
Muoemasno Ler Astros. 
José Davtão ns Socza Mesto, 
Domscos Josk. De Avnmave 


LEIS. 46, De go seno pe bgf. 


Actor a Superintendencia à mamar pograr o Fiscal Cesario Antonio de Moraes om veneimen- 
dos que deixou de receber de 19 de Janeiro a 27 de Fevereiro de 1893, em que esteve fia do 
eserclio do sea cargo, par ato da Intendencia transncts. 


A Inendencia Municipal da Capital decreta e promulga a seguinte Lei 


Ant 1º.— Fica a Superintendencia auctorisada a mandar pagar ao fiscal Cezario 
Antonio de Moraes, os vencimentos que deixou de receber de 19 de Janeiro à 47 de 
Fevereiro de 1893, em que esteve illegalmente privado do seu emprego, por acto da 
Intendencia transacta, 


4 Unico. — Esta desp 


exa correrá por conta do 8 43 da lei do orçamento vigente 


ficando para esse lim angmentado o respectivo eredito com a quantia necessaria, 


uas coMMeNs — 1853-1900 


Aut, df, — Revogam-se as disposicões em contrario 


Paço dl Iatedencia Municipal da Capital, Manos, gde Maia de 183 


Mamuusno Novis Satsano: 
Josh Porxcanho ne Sotra, 
Mao. Pena Cm Ansião, 
Henemasno Liar Avrovy, 
José Dasrão ne Sacra Misto 
Donusoos Josi pr Anima 


Lei 


nº. fi, DE 9 Di sesão Di IgG. 


Agenda o envlito do $ 39 do art. a. da eine, 5 lo 1 de Novembro da aos pass com 4 
quanta de 13:5008000 ré 


A Intendeneia Municipal da Capital decreta « promalga a seguinte ti 


Awr.aº. — Fica augmentado o eredito do £ 33 do art. 2º, da lei n. 35 de rf de 
Novembro do anno passado, com a quantia de 12:5008000 réis, para otcorrer 
despezas com o pagamento de indemnisações de tervenos e casas, aos seguinte 
proprietarios prejudicados com a abertnra de novas tuas. 
A Sebastiana Maria de Jesus, por Go metros de terreno de 
legitima propriedade ocenpaidos por duas ruas. - 5: from oom 
A Antonio Clemente Ribeiro Bittencourt, por 493º,8o de terras de 
sua propriedade oeeupados com o prolongamento da rua Emilio Moreira. a:0008000 
A Geraldo José Ribeiro, por duas casas que ficaram no leito da rua 


referida . e 7 = soe o ao 
A Francisco Publio Ribeiro Bittencourt, por 16 bracas de frente e 

3o de fundos de terreno de sua legitima propriedade, para prolonga. 

mento da rua Emilio Moreira e de outra prio é Arias 

aberta até a rua Emilio Moreira . cecrr ooo fro00S000 


Ar. 2º: — Revogan-so as disposições em contrario. 


Paço da lntendencia Munleipal da Capital, em Mandos, g de Maio de 180% 


Hanieamo Nexes Suiano — P. 
Jon Povvcanvo tm Sorra. 
inesmavdo Letz Axroyy. 
José Dusaão ne Socra Meto, 
Boxcesrena me Parra Aviso 
avo Prata Cum Ana 
Dosiscos Josk ns Axtmape. 


E 


A, DE 10 Mato DE 1Nf 


Metais Saperintendencia à mandar pagar a quantia de 3y08ou réis cum indemnização por 
3 bol fgidge lo mattonro palio. 


A Intendencia Munieipal da capital decreta « promulga a seguinte di 


An 10 — Fica a Superintendencia auctorisada a mandar pagar a Francisco 
Bento de Sá a quantia de 39500 réis como indemnisação por tres bois de sa 
propriedade, fagidos do Matadouro publico desta capital, ficando, para esse tim, 
aberta o necessario eredito no orçamento vigente, 

Anr. 4º. — Revogam-se as disposicões em contrario. 


Paço da Intendentia Municipal da Capital, er Manhos, tú de Maio de 1896 


Raso Ness Satan 
José Porveamro bi Sorza 
Muvesmaso Lira Avroxy. 
Josi Davtão nt Sovza Metro, 
Maori. Persans De Anvtso 
Domivcos Jos pe Avtmant, 


LEI 8. fp, De 10 Di Mato Di 1Sof 


Augmenta diversos creditos o abre ontros no lei do orçamento vigente no sentido de melhorar e 
atendo ae diva nerviços a cargo do munteipio, 


A Intendencia Municipal da Capital decreta e promalga a seguinte Je: 


Ar. 1% == Ficam augmentados vs creditos dos 54 4, 7º e 43 do artigo ar. da 
lei do orçamento vigente com as quantias se : 


FU Ao f 4. Para pagamento do augmento da gratiicação dos 


“serventes da seeretaria da Superintendencia. . . . ... io s 
fat — Ao $7. — Idem idem dos do matadouro publi 

começar de Janeiro do corrente anno . 4 soc siri s 
E3— Ao 843. — Eventos... oco == pro0oSooa 


us coiso — 1853 1go sm 


Anr. 2º, — Ficam abertos no orçamento vigente os seguintes creditos 


Su — Para compra de um theodolitho e um nivel para o servico da 


Superintendencia, até a quantia de... coeso 220008000 
fr. — Grabicação à a eserivãos do crime do termo desta Capital 
sendo GooSooa ex. annunes a cada um... corr scr 1500800 


53-— Dita ao escrivão do registro civil de nascimentos, casa- 
mentos e obitos da Capital, por ano... ccccccroo oo GS 

Os pagamentos mencionados nos 44 2º 3º deste art., serão elfee- 
tuudos a contar de 1º. de Janeiro do corrente anno em diante 

£4 — Concerto no Pontão Municipal... “00 50005000 

Mer. 3º, — Fica 0 Superintendente auetorisado à mandar chaniar concorrentes 
por espaco de sessenta dias, para apresentação de plantas para edificação de 
matadouro publico nesta Capital, com aceommodações para a residencia dos empre 
sados, secretaria, depositos de carnes, sulgadeiras, bebedouros, pastagem, elo. 
devendo o estabelecimento ter a capacidade necessaria para conter até mil 
e observando-se em tudo as regras de hygiene e salubridade. 

8 Unico. — A planta, que fbr pela Superintendencia julgada pre 
enviada a esta Intendencia, acompanhada da informação minuelosa da mesma, 
sua primeira reunião, afim de, sendo aprovada. determinarem-se as bases sob 
que deve ser feito o respectivo contracto, 

An. 47. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, cam Manâos, 1 de Maio de 


Mavueno Neves Satoamo — Fº 
José Parveanto De Sorta 
Mupemasno Liz Avroxv 
José Datão 04 Socia Metas. 
Mas, Pein to Amato 
Does Josi me Asian 


LEIS 3, 48, mica De seia 


RCA 


Aumenta dor creditos e abre outro na Jei do orsamento vigente, no sentido de melhorar 
ce atender au vera servi a arg do municipio 


A Tntemdeneia Municipal da Cada! de 


a o prog a seguimo ht 


Ant. 1º — Ficam augmentados os creditos dos 11, 13, 13,23, 27,30, 3343 
do am, a”. da hei nº. 35 de 1% de Novembro do anno passado, que area a receita « 
fixa adespeza pata o corrente anno, com as quantias seguintes 


CS e 


no miunsro no à 19 DE MasÃos 


fu. = Aofir. — Expediente da Intendenci coco FoooSooa 
gu”, — Aogta. — Idem da Superintendencia. . .. + 5008000 
53. — Ao 13.— Idem do Mercado. . .. É ++ So5ooo 


54. — Ao 33. — Concertos e reparos nas pontes... fromoSoem 
155.5 do fg. — Conclusão do Paco Munkeipal À dosé Pires, 

dos Santos, contractante da edificação do mesmo paço, como indemi- 

sação pelos prejuizos que tem soflrido pela elevação dos preços dos. 

materides mesta capital, 0 */, sobre a totalidade do valor de seu con- 

tracto, sendo-lhe esta importancia paga proporcionalmente ás obras 


executadas e por executar... É Re 1o:00080o0 
86% — Ao f J0.— Nivelamento e concertos nas ruas da 

e estrada que conduz ao cemiterio de 8. João. . +... = vosoooSooo 
87. — Ao $ 33 — Indemnisação aos proprictarios de 

terrenos, ete.: Ao coronel Deodato Gomes da Fonseca, pelos prejuizos 

que soffteu com a desapropriação de um terreno na Avenida Regalado, 

que lhe foi concedido pela Intendencia a titulo de aforamento e do 

“ua ion privado or ter o poder competent reconhecido pertencor 

à propriedade do de. José Tavares da Cunha Mello fronmSooo 
$8.— A Eduardo de Amorim Alvarenga, por cincoenta e nove 

braças de terreno de sua legitima propriedade, oceupadas com a aber- 

tura de novas ruas no lairro de Nazareth. «0 e co cesso fOMS000 
fg. — Ao 343. — Eventuses, . 0.000 E GrovoSooo. 


3 10% — Restituições o reposivões. . ... cao s 
e Bope tando a 

Arsenio Masimano da Cota, empresario da competia da Zapielas 

como ansilio às despezas fritas com a mesma, e com que era intenção 

da Intendeneia concorrer. o... corro Wro0oSoom 
Ar. — Com o fim de meliorar o transito publico, ica 

auctorisado o dr. Superintendente a entrar em acórdo com D. Virginia 

Maria da Silva, para o fim de ser desapropriada, em todo ou em parte, 

da casa de sua. peopeiedade á rua Marcilio Dias, desta capital, para 

alargamento da mesma rua, ficando para esst fim augmentado com a 

quantia necessaria o eredito'do $ 33 da lei do orçamento vigente, . » - s 
Ar. 4º. — Revogam-se as disposicões em contrario. 


Paço ds Intendencia. Muneipal da Capital, Manhas, a% de Julho de a8pá 


exacto Ramo Prssda Nero 
Jos Inn e Sara. 

Nicatão Totuvriso, 

Ezento De Sowza Canas. 
Asrasto Cantos Soma. 
Mexa. Peneina € 15 Anão. 


+ Egydio Calmont de Siqueira, Medico 


toi o Sor intndnd mandar pag: Jon is Cam de Sia, mec 
Ani da Mn palidad; aceno ingerido cargo 


A Intendencia Munheipal da Capital decreta é promulga à pegado lei 


Au. 1º, — Fica à 


petintendencia auetorisada a mandar pagar no de, Josué 
Municipalidade, os vencimentos integraes. 
do referido cargo; sendo o ordenado pelo credito da verba Eventuaes ea gratifi- 
cação pela folha do substituido 

Amt. 0º, — Revogam-se us disposições em contrario. 


Paço da Intemlenia Muofipal da Capital, Manos, 26 de Julho de og 


axa Mano Pessha Nora. 
José Messi me Sacra, 
Nicorão Totewmso. 

Eingrmo te Socas Canto, 
Aros Cantos Sonar. 


Masuer. Panara €. mm Amaro. 


UEL 8, do, De 45 De Acosto De 1894. 


Aelorima a Superintentoncia a comprar a Antonia Simplicio Valente de Menezes os mens predios 
ns. 66 ra la Independencia, Sr e 3% rua de S.Vicente deste cupúal, e lá outras provo 
las 


A Intendencia Munikipal da Capital decreta e promo a seguinte lei — 


At. 1º, — Fica a Superintendencia auctorisada a comprara Antonio Simplicio 
Valente de Menezes 05 seus predios ns. 6% á rua da Independencia, 5t e 53 á rua de 
8. Vicente desta capital, pela quantia de 17:0005000. 

f1º-— Logo que seja fictuada a compra, serão os peesidos prediais demulidos, 
devendo o material terrenos serem vendidos em hasta publica a quem maior 
lance offerecer, a juizo da mesma Superintendencia, 

$a%. — A despezaa luzer-se coma compra e demolição dos ditos 


s miGiisro. Do Micro DH MavÃos 


pela verba do $33 do art, oº. da lei nº, 45 de 14 de Novembro do anno passado, é 
será indemuisada com o producto das vendas auetorisadas na presente lei. 
Au — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Matos, 36 de Agosto de ti 


lexacão Ramo Presta Nero. 
José Panxcamma mt Socra, 
José Tais me Sacra, 
Nunitho Tovesriso. 

Eurento pi Sorzs Caras. 
Asrosto Cantos Somar. 


LEI> 


DI 27 DE Agosto De 18), 


Auctorisa à Superintendencia a despendera quaiia mecemaria para fazer aequisição de tartari- 
ns, e ontros genemos alimentícios, abateu e condor no Mereudo Inblico, pelo menar preço. 
pen, 


A Intensdencia Municipal da Capital decreta é prosaulga a seguinte lt: 


Aut 1º: — Fica a Superintendencia auetorisada a empregar os meios necossa- 
rios para obter o maior numero de tartarugas, e outros generos alimentícios, fazelas 
abatter e vender no Mercado Publico, à população, pelo menor preço possivel, 

4 Unico. — Parseste fim fica aberto no orçamento vigente o necessario credito. 
An. sº, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Muniipal da Capital, em Manáus, 27 de Agosto se ay 


Jost Intvi ue Sata. 
Nicotão Tatewmo, 
Ecremo ve Sowrs Catas. 
Asramo Canos Somar. 


nas como — 1855146 my 


LEI 8º, Ba, micaz vi agosto ve 189%, 


“Anetorisa a Superintendencia a conceder, por contracto, ao Lr. José Feliciano Augusto de Athayde 
e Genauino d Albuquenque, 0 terreno de propricdulo do Municipio, to no bairro do Mocá desta 
copia; para nie estabelecerem um prada da corridas hppicws 


A Intendencia Municipal da Capital decreta e promulga a seguinto li 


Au. 1º. — Fica 4 Superintendencia anctorisada a conceder, por contracto, ao 
dr. José Feliciano Angusto de Atayde e Gennino d'Albnquerque. o terreno de pro- 
priedade do Município, sito no bairro do Mocó desta capital, para nelle estabolece- 
rem um prado de corridas hippicas, sob as seguintes condições + outras que melhor 
garantam a propriedade e interesses do Municipio : 

1º. Concessão por 15 annos do terreno referido, sómente para o fim determi- 
mudo no presente artigo: 

aº, Entrarem os contratantes para 0s cofres municipaes com a importancia 
correspondente a 5 */, sobre os lucros, por cada corrida: 

3, Findo o praso do contracto, caso u Intendencia não queira mais renovalo, 
reverterá o lerreno pata o seu patrimonio, com todas as benfeitorias que mello se 
tenliam feito, sem remuneração alguma aos contrastantes por parte da Municipa- 
lidade 

4. Recisão do contracto por falta de cumprimento de alguma das clansulas 
estipuladas, sendo-lhes marcado o praso maximo de um anno, a contar da data da 
assignatura do contracto para dar começo ás obras. 

An, 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia M 


lesaão Me. Pesada Nirvo 
José Porxcanro ne Souza 
José Inaxta m Socza. 


Nicatão Totsxrrso 
Eveemio vt Sacra 
Astosio Gantos Son 


to mictasro po mustermo De avhos 


LEI 


53, DE ag mu Acosro bi 18. 


Providencia sobre a limpeza dos terpenos particulares comprehenididos dentro, do perímetro for- 
ado pelos igarapés de Muncios, margem dineita, da Cachoeira Grande, margem esquerda, rum 
amos Berreira 1 0 lia Negro 


A Intendeneia Municipal da Capital decreta e promulga a segue de 


An. 1º. — Os terrenos comprolendidos no perimetro formado pelo Rio Negro, 
igarapé de Manãos, margem direita, da Cachocita Grande, margem esquerda e rua 
Ramos Ferreira, cercados ou não, devem ser, dentro do praso de trinta dias a contar 
ala lata da presente lei, limpos de matto, cisco e immunlicies pelos seus respoctivos. 
proprietários. 

5 Unico — O infraetor incorrerá na multa de Sosooa ou oito dias de prisão e o 
dobro ma reincidencia, quanto a pena pecuniaria, sendo-lhe marcado novo pras 

Ame. 2. — Se dentro d'este praso, a limpeza dos ditos terrenos ainda não fôr 
feita, selo-ha pelo Municipio, e por conta do dono, que à pagará dentro do praso 
de dias, depois de feito o trabalho, do que será avisado. 

An, 3. — Recnsando-se 0 dono do terreno a fazer 0 pagamento das despezas. 
feitas, será compellido a fazel-o, judicialmente. 

Ar. fº- — Os terrenos de quetracta a presente lei, devem ser limpos duas ve- 
xes por anno, e toda a vez que este serviço se faça necessario. 

Ar, 5º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Manicipal da Capital, Manávos, 27 de Agosto de tg 


oxaão IR Pessãa Neve 
José Into nt Savrs 
José Porveanto vi Socza. 
Nicario Torssriso. 
Eezento De Sora Canas, 
Avroxio Camas Sama 


ua cons — 1893-1906 ta 


LEIS º.54, me 27 me AcosTo DR 1Sgf, 


E, “Estabole o4 meios pr compellir 0 proprietario de terrenos ns ruas cujos leitos se acham 
definitivamente preparados, a edificarem intros e fazerem os respectivos passeios. 


A Intendencia Municipal da Capital ereta « promalia a lei seguinte 


Ame, 1 — Os ten jo umurados dentro da cidade, entre 05 limites, o 
ruas forem sendo preparadas « calçadas ou já o estiverem, deverão ser murados 
dentro do prazo de seis mezes a contar da data da presente li. 

Ater: 2º, — Sino praso acima referido os donos de terrenos não us mura 
os muros serão mandados construir pela Superintendencia, por conta do dono e 
por concurrencia publica, devendo à Superintendencia dar aviso com vinte dias de 
antecedencia no interessado de que a obra vae ser feita. 

Mr. 3, — Toda vez que a construeção dos muros seja feita pelo 
esto apresentará a medição com a importancia da despeza ao interessado, que 
tro de 3o dias, deverá elfectuar 0 respectiva pagamento, e si o não fizer, será judi- 
cialimente compelido a Fazelo. 

Anr. 4 — Os muros a que se tetere a presente lei terão alicerces e espessura 
que supportem uma construeção lerreal e a altura de 2,º 5, devendo ser embocados, 
rebwcados e eniados. 

Aur. 5º. — Conjunetamente com os muros a construir-se, já pelo proprietario, 
já pelo Municipio. devem ser feitos os respeétivos passeios pela forma indicada no ; 
Codigo Municipal. 

Anr. 6. — Revogam-se as disposições em 


ntrario. 


Paço da Intendeneia Municipal da Capital, Manãos, 27 de Agosto de r&yf 


Josi Parvcanno De Souza 
Avtusio Josgere Nevis, 

Host Davrão a Soria, á 
o Prssãa Nero. 


“o Diosro Do musiciro mr wahos 


DEL 80.55, ve 27 mu ausro Di 1bgf. Sm 


Auetoriga a Saperintendencia a fazer aequisição, até a quantia de 5.000 000, de um retrato 
do Marechal Floriano Pefxoto, Vice Presidente da Republica. 


A Intendencia Muieigal da Capital da 


a e permulga a ei seguinte 


am. Fica a Suporintendencia auctorisada a farer a aequisição de um re- 
trato do actual Chefe da Nação, marvebal Floriano Peixoto, para ser collocado na 
sala das sessões da Intendencia, devendo o mesmo retrato ser igual aos que ali exis. - 
tem, 
Ar, at. — Fica aberto no orcamento vigente o necessario credito, até a quan- 
tia de 5:0008000 para oecorrer à respectiva despeza 
An. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manãos, 7 de Agosto de is. 


Tesadia Remo Prssha Nero, 

Josh Porveamo e Savza, 

José Inri: me Saves. 

Nicorão Touerivo. 7 
Fuzento me Sovza Camas, 

Antonio Cantos Sownas. 


DER se: 56, Dae 27 um acosmo ni 18, 


Auctorisa a Superintendencia a contractar, mediante concarrencia e praso nunea inferior a 
aresenta dias, a constração de um matadouro, nesta capital, 


A Intendencial Municipal da. Capétat decreta e promulga a li seguinte: 


a Superintendencia auetorisada a contraciar mediante concur- 
rencia e praso nunca inferior a sessenta dias, o servico da construeção de um ma- 


des principios: 
lor aj para o abatimento dintio de cento e cin- 
ent Doi, o animo in rd outros tantos sui 


cai ça 


ves conuns — 1853-1906 E 


2º, Satisfazer todas as condições prescriptas pela hygiene em taes construcções, 
tendo-se muito em vista 0 nosso clima. 

3. Ser dotado de todas as condições desejas 
fasil, e aceio completo, dentro e fóra do edilicio 

4. Ter campos cercados + plantados com pastagem sul 
Soo animes ; 

2%. Ser dotado de todos os apparelhos modernos empregados para conseguir-se 
a morte do animal sem que ele a persinta; 

6%, Ter aguada que baste ás lavagens no estabelecimento « bebedouro dos 
animues ; 

7º Ter depedencias: 

a) Para depositos de carne, salgadeiras, aprisco para. 100 anigeros, é pocilga 
para cem suinos, sendo estes compartimentos dotados dos melhoramentos moder- 
nos adoptados para taes fins; 

b) Secretaria e residencia para 0 administrador e 

BA construeçã ndo ser à margem do rio, o edifício deverá ter pontes 
e escadas para attracação das emburcações que devem transportar o gado para o 
Mercado Publico 

47: À construcção deverá ter 4 elegancia compativel com o fim a que so destina, 
sendo attendidos os principios de solidez e economia 

tor. As obras não deverão exceder de (09 contos, no maximo; 

11º A concorrencia versará sobre appresentação de planos acompanhados de 
memorias descritivas é orçamentos, ficando estabelecidos dois. premios de 363 
contos de réis, para o 1º, e 2º. planos elassilicados; 

“19%, O plano acceito com o respectivo urçamento, si tambem fór approvado, 
será submettido a nova concorrencia de 15 dias para a execução da obra, sendo 
preferida a proposta-mais vantajosa. 

Amt, a — No caso de não ser ateeito 0 orçamento, será este revisto de necôndo 
comos planos e as memorias, antes de serem submettidos à concorrencia acima in- 
dlicada. a 

Ate 3 As verbas destinadas a esta construeção são : à du 00 contos vota- 
da no art. 2º da lei estadoal nº. 63 de 11 do corrente mez e as que forem votadas 
nos orçamentos municipue 

An. (º. — Revoga 


no sentido de ter-se transporte 


e para um stock de 


as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manãos, 27 de Agosto de 189% 
Vesgação meto Pessda Nero, 
Jost Porycanro DE Sorr 
Josk Invtu DE Sovra. 
Niconão Totesriso. Z 
Euzemo pu Sovra 


LEE 30.57, me 35 me ouro mi é 


- 
Pele que José B. Petra trama a Augto Pies o conto pa colocação de pla- 
sd numeração de cats e denominação de ro, dispensa do respetin emputo. ' 


uol a eso 


Aus. 1º — Fica a Superintendencia auctorisada a permiltir que José Baptista . 
Pereira transfira o contracto que assignou perante a mesma Superintendencia, para. 
a collocação de placas de denominação de ruas « numeração de casas, com isenção - 
do respetivo imposta. 

Anr. 2º. — Revogam-se as disposições emcontraria, 


A Intendencia Munleipal da Capital deereta e q 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manáos, 25 de Outubro de 189%. 


Ravuesa Novis Suisano — VP. 
Josi. Porxeanro mi Sora, 

dost Iso me Sora. z 
carão Tonvrixo. 

Astomo Cantos Somar. 

Josi Dasaão me Sora Matra, 

Moxveveema mos Parra Ava, 


LEL> 58, De 26 py OUTONO De 189%, 


Torna estenda o eertoun da Saperuur Tribunal lo Justiça, a gratificação de que goma vo 
ein do Jur desta corn 


2 A Indendeneia M 


olipal da Cuptal deceota e promulga a lt seguinto: 


Ame, 1º. — Fica extensiva ao escrivão do Superior Tribanal de Justica, 4 gra- 
tificação de que gosao escrivão do Jury sem mais direito a custas judiciarias, 
Ar at — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Mandos, 26 de Outubro de sff, 
Ravuusdo Novis SuLaavo.— Y. 


Nicotio Touesmivo. 
Astomio Canos Soma. 
Boavesrema De Pauta Avetixo. 


e 
us contuns — esto 


Ss EA 


e 


LEI *º, 59, DE 47 DE ourunmo De 189f. 


eleva a multa imposta a José Baptista. Pereira, pela Saperintendencia, por falta de esscução do 
seu contracto para collocação de placas de muneração de casas e denominação de ruas. 


A Intendencia Municipal da Capital decreta  promolga a ll segulnto: 


Amr. 1º, — Fica relevada a multa imposta pela Superintendencia a José Bap- 
lista Pereira, por falta de cumprimento de seu contracto para collocação de placas 
de numeração de casas e denominação das ruas du Capital. 

Anr. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Pao da Intendencia Municipal da Capital, Manhos, 27 de Outubro de 189% 


Navcava Nuses Saiavo. 
José Porxcanmo De Sovrs. 
José Inavtu ti Socra, 

Nicocão Touewrivo. 

Astomo Cantos Sownas. 
Boavesrena me P. Averaso. 
Josk Damião me Sora Meto. 


LEI ». Go, DE 29 ne ourumo ve 189%. 


Lroroga a 4º. sessão ordinaria legislativa. ate ser votado o projecto de orçamento munitipa! para 


dano de 1895. 
% A Iutendencia Municipal da Capital decreta é promulga a lei seguintes 
: Anr. 1º. — Fica prorogada a presente sessão ordinaria legislativa até votarse o E 


projeto de orçamento municipal para o anno de 1895. 
Ant, 2%, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Mandos, 2) de Outubro de 1894 


Ravuesno Noxes Saucavo.— V. 
dask Parvosnro De Sour 
José Inavêi pr Soczn. 
Nicavão Toesmiso. 

n Avronto Cantos Sonar. 
Moavesmona De Pavia Aviso. 
José Datão De Sotia Mutzo 


DIGRSTO O MUNICIPIO DE MANÃOS 


LEI = 8º. 61, DE Jo vu otro De 18pf. 


Estabelece 4 maneira de fazerae 4 carga e descarga das srrosis de condução, la rua para as 
emas e qiceersa, e comnina multa mos infitomes. 


A Intendeneia Municipal da Capital decreta e promulga a segun his 


Ant, 1. — Fica desile já prohúbido o actual systema de fazer-se a carga e des- 
carga dus carroças de conduação nas ruas é praças desta Capital. 

Aut. 2º. — A carga « descarga de carros e carroças de conducção, para as 
casas e vice-versa, será dora em diante feita, collocando-se o carro parallelamente 
no passeio das casas. 

Ant. 3. — O infraetor incoreorá ma multa de 108000 réis ou dons dias de 
prisão e o dobro na reincidencia. 

An. 47, — Revogam-se as disposições em contrari 


Paço da Intcodeneia Municipal da Capital, Manos, 3o de Outubro de gt. 


Tasso Neves Saucano, — VP. 
Josá Porveanro mu Soera. 

José Iso py Sorza. 

Niconho Totesmivo. 

Astoso Cantos Sonar. 
Monvextoma oe Parta Avitavo, 
José Damião mo Sorra Merto. 


LEI Go, nu 3 


Di ouriuno De 1896. 


Auetorisa a Saperintendencia a ronceder premina pecunarios aos proprietario de estabefocimentos 
le industria agricola ou pastoril que a eles se ebiltamem na. conformidade da present li 


A Intendencia da Capital decreta e promúlga a seguinte lei: 


Ante 1. — Fica a Superintendencia auctorisada a conceder premios de tres 
contos de réis aos proprietários de estabelecimentos de industria pastoril ou agri- 
cola que em terrenos de sua propriedade apresentem trinta bezerros de produecão 
do mesmo estabelecimento ou 10,000 pés de cafeciros na epocha da. primeira 
Iruetilicação. 


commissão syndicante, opinando ter 0 
mandará a mesma Superintendencia elfeetuar o — 


as disposições em contrario. 
Munieipal da Capital, Mundos, 30 de Outubro do 1894. 


Macao Novos Sutaavo. — VP. 
Jonê. Poryeanto mr Sovza. 

José Ines bi Sovta. 

Nicucão Tatrariso. 

Moavesmena ve Pasta Aviso, 
dont Dtão tm Sorcãa Metao. 


NEL 3º. 66, 08 98 Di savemo ve 1895. 


Auetorixa a Superintendencia a conceder 6 meses de licença com o ordenado da li, ou por inteiro 
a cldudo o Sonquim Mendes de Vasconcellos, porteiro da Municipalidade. 


A Intcndencia Municipal da Capital decevta é promulga a seguinte et 


Amr. 1º.— Fica o Superintendente anctorisado a conceder 6 mezes de licença, com 
o ordenado por inteiroão porteiro desta Municipalidade, cidadão José Joaquim 
Mendes de Vasconcellos 
Ame. at. — Revogani-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendência Municipal da Capital; Mando, 8 de Janeiro de 185. 


Mamuenta Nuves Saucano — VP 
dost Porvenuro te Suas. 

José Rae e Sacra. 

Nicotão Torero. 

Euamo ae Sovza Canas. 
Anrosao Cantos Soma. 


“s MoRsTo DO MeNicaMO DE MaxÃos 


LEI — 


65, DI 98 Di JANEMO DK 1605. 
Concede aos Eserivirs da crime desta capital a gratificação annual de 6008000 réis a cada um. 


A Intendencia Municipal da Capital decreta e promulga a seguinte ei; 


Ant. 1º. — Fica concedida aos Escrivães do crime desta capital, a gratif- 
cação annual de 608000 réis a cada um, paga em prestações mensaes, renunciando 
as custas e quaesquer emolumentos que tenham a cobrar da Municipalidade, 
augmentado com a quantia necessaria o credito do $ 4% da Lei nº. 63 de 3o de 
Outubro do anno passado que fica assim alterado. 

Anr. &. — Revogam-se as disposições em « 


trarão. 


Paço da Intendencia Municipal da Capital, Manáos, 38 de Janeiro de 185. 
Ravuenno Neses Sarnamo — VP 
José Porxesnso De Sor 
Josi Invéo De Sovra. 
Nicorão Toterixo, 
Bemento me Sovia Camas. 
Astasio Canos Sarmar. 


LEI > wº. 06. DE 29 DE JANEmO DE 1895. 


Corea provisoriamente um logar de fiscal do litoral da cidade e dois remeiros; marca-lhes os 
cenelmentos e lite de suas atribuições. 


A Intendencia Municipal da Capital decreta e promulga a lei seguinte: 


Ant. 4º, — Ficam ereados, provisoriamente, um logar de fiscal à dois remeiros 
auxiliares, para rondarem, em canôa, o littoral da cidade compreendido entre 
O logar denominado « Deposito » na foz do igarapé da Cachocira-Grando até a 
ilha do Marapatá, lado de baixo, podendo ainda exceder estes limites quando para 
esse fim recebam ordem da Superintendes 
Ant. 2º. — Estes serventuarios perceberão os seguintes vencimentos : fiscal 
a:4o08000 réis, sendo dois terços para ordenado e um dito para gratificação : 3 re- 
meiros auxiliares: 1: 2008000 annualmente, à cada um, pagos mensalmente, 


uau conputns — 1853-1906 ig 


5 Unico, — Para este fim, fica augmentado ocredito do 3 5º, do art, 2º. da Ii 
do orçamento vigente, com a quantia necessaria, não tendo, porém, direito estes 
funecionarios a outra qualquer gratificação ou porcentagem. 

Am. 3, — Fica a Superintendencia auetorisada a dispender até a quantia de 
Soo$ooo réis com a acquisição de uma canda e seus aprestos, para a'ella exercerem 
suas funeções os empregados de que tracta esta lei, correndo esta despeza por conta 
da verba do j 50 da lei do orçamento vigente, Dem como a dar aos referidos 
 instrucções necessarias e estabelecer o horario de seus serviço 
— Revogam-se as disposições em contrário. 


Paço da Intendencia Muniipal da Capital, Manãos, ay de Janeiro de 1895. 
Astosto 6. P, me Sá Prrxoro — P 
José Inaxér De Soc. 
Nicatão Totesriso. 
Bumento us Sovza Cartas. 
Asromto Canos Somas. 


LEI => 67, ve 29 DE sAxEImO DE 1895. 
Auigmenta os creditos dos $$ 27 e 45 da Lei do orçamento vigente com a quantia de 13:6008000 
A Intendencia Municipal da Capital decreta e promulga a sogulnto let 


Au. 1%, — Fica augmentado o credito do 3 27 do art. 2º. da lei do orçamento 
vigente, com a quantia de 13:0008000 réis para augmento da área do Gemiterio 
de . João « o do E 45 com a quantia de GooSooo réis para pagamento da gratifi- 
cação ao escrivão do Superior Tribunal de Justiça, renunciando as custas e 
quaesquer emolumentos a que tenha direito, devendo lhe ser paga em prestações 
mensaes. 

An, dt, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Munieipal da Capital, Manos, 29 de Janeiro de 1895. 


Astosio G, P. ve Sá Peixoto — P. 
Jos Ini pu Sorza. 

Nicoão Tozxvriso, 

Bicamato ms Sora Cármas. 
Asrosio Cântos Soma. 


LEE = 8º, 13, DI US vexovisunsmo mi 1895. 


“Abre credito para augmento. do pessoal da Secretaria da Intendencia e marca os vencimentos do 
ajudante de porteiro. 


A Intendencia Munlipal da Capital docrota e promulga a le seguinte : 


Ana, 4º, — Fica aberto na respectiva verba o eredilo preciso para occorrer à 
despeza com o augmento de pessoal ereado em virtude do at. 3 da 
de Agosto, que reforma a Secretaria da Intendencia, 
tabela 18 — anhexa á Lei nº 63 de Jo de Ontubro de 189g. 
Att, o”. — O ajudante de porteiro vencerá mensalme 
réis, sendo oitenta. mil réis de ordenado e quarenta mil 
Amt, 3, — Ievogam-se as disposições em contrario. 


qo da Intendencia Municipal de Manãos, 13 de Nov 


Asmavio pe Mana 
Deociacio Manto me 
Faaseisco Leme DA Suva, 


UEL 14, Di 13 ve xovemo De 18g5. 
Agent divers credito no orçamento vigente, 
A Inteencia Mundeipal da Capital deeeta e promulga 4 li seguinte 


4% — Ficam augmentados 05 ereditos nas verbas dos paragraphi 

y a É ; 
$ 13. — Expediente da Superintendencia. . . 

» 16. — Idem do Mercado, . coco 

+ th. — Idem do Matadouro. . 0. 


A e, 
a 2 : 
FM 


ae sei Ra 


ua Connvess — 1853-1906 am 
— Expediente do Pontão : E 
— Publicações e impressões . . . : 120008090 
. — Concerto nas pontes... o... asowoSooo 
— Idem no Mercado + +... 0. : GovoSono 


= Idem nas ruas... 
13 — Custas, jury e eleições . 
+50 — Eventunes . 


E RR 1:0008000 
ER feomeS ooo 


An. 2º. — Revogam-se as disposições em contrari 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 13 de Novembro de 8 


Comes, 
Anúcso, 
José Da Costa Tur 
Eesramisaão Jo Mun 
Enascasco Tenta DA Nos 
Asmosto pu Mimanna Anatio. 

Di Canos. 


Favre Leve 


LEL> 8 15, De 13 Dx xovesanno me 895 


Auláisa o Superintendente a despener. até a quantia de vinte contos de réis, com o cómeço dos. 
trabalhos da Menvado Pabico. 


A lonendencia Municipal da Capital decreta a promoiga à lei seguinte ; 


Am 1º, — Fica 0 sr. Superintendente auctorisado a 
vinte contos de réis (20:0005000) com o começo dos tra 
Anr. 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


espe quantia de 
vos do Mercado Publico. 


Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 13 de Novembro de 1895 


Nvcao Arrosso us Canvarto. 
Jougeme Pnaverttavo mm Anavso. 
Jont ma Costa Tarasós, 
Usado Josk Mumia 
Puascasco Fritas ma Rocata. 
Asraso mi Mimas Antes. 
Deocracio Manto De Caros 
Enaxcrsco Tutti ma Saya, 


va 


“TO DO MUNICHNO DJ MANÃOS 


LEI 8º, 19, Di 6 De revenemo De 1896. 


Determina o fechamento das portas dos estabelecimentos comunereiaes aos Domingos e dias 
Seriados, 


A Intendência Municipal de Mantos deereta e promulga a seguinte lei - 


Am. 1º. — Os proprietários de estabelecimentos commerciaes, de qualquer 
ordem, salvo aquelles que deseriminadamente forem excopluados na presente lei, 
são obrigados a conservar fechadas as portas de seus estabelecimentos, aos Domingos, 
e nos seguintes dias feriados da União e do Estado: 1º de Janeiro, aí de Pevoreiro, 
5.e7 de Setembro, a, 15 ar de Novembro, a5 de Dezembro, Quinta-feira de 
Endoencas, Sexta-feira Santa e Terça-feira de Carnaval, este ultimo sómente, de 
meio dia em dian 

g Unico. — Ao infraetor será applicada a multa de cincoenta mil réis ou dois. 
dlias de prisão : o dobro no caso de reincidencia. 

Ame a. — Fica prolúbido o transito de carroças e demais vinturas, destinadas 
no transporte de mercadorias ou carga de qualquer especie nos dias referidos no 
ator, 

4 Unico. — O infractor será punido com a multa de quinze mil réis ou dois 
dias de prisão, sendo-lhe applicada no dobro em caso de reincides o 

Anr. $.— As excepções de que traeta o am. 1º da presente lei comprehendem: 
as pharmacias, hoteis, restaurantes, casas de pasto, bilhares, botequins, não tendo 
communicação com estabelecimentos de outro qualquer genero. Mercearias, tabornas 
e barbearias, estas tres ultimas poderão conservar-se abertas aos domingos alé ao 
meio A 

Ane. 4º. — Revogamese as disposieões em contrario 


Sala das Sessies da Inteodencia Municipal de Mandos, 7 de Fevereiro de 1596. 


Ravuvsmo Arraxso ne Canvaiso. 
De Cavpos, 


Faaxcisco ma Gosra Freza. 
Faaxersco Lerrs ma Sinva. 
José ma Costa Tarasós. 

Jonaune pe Socas Ravos. 


. 
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LL = 3% 20, mea Di vevememo De 1896 (1). 
Hetabeleco 0 logos de inspeetres do servos municipais. 


A Intenilencia Municipal deereta promulga a segui li: 


Anr, 1º. — Ficam restabelceidos os logares de Inspectores para os serviços 
municipaes. 


1º. Instrução pablica municipal; 3. Commercio e cemiterios 
a. Hygiene e polícia sanitaria ; 6. Patrimonio Munic pa 

3 Limpeza publica e particular; 7: Mercado Publico; 

fi. Obras é viação ; É”. Matadouro Publico. 


Ar. 2%, — As inspectorias. continuarão a ser exercidas gratuitamente pelos 
intendentes. que. por proposta da Intendencia, serão designados para diversos 
serviços na penultima sessão de cada reunião ordinaria. 

An. 3. — O Intendente- Inspector resolverá todos os casos attenentes á inspec-. 
toria que lhe estiver confiada, à excepção d'aquelles em que só á Intendencia ou 
à Superintendencia compete decidir. 

Ane. f?. — Asmullas impostas pelos inspectores, por infracção de contractos ou 
posturas munivipaes, só poderão sor relevadas pelos inspectores que as impuzerem. 

Ant. 3º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendeneia Municipal da Mundos, at de Fevereiro de ig, 


Ramuesdo Arrosso ni Cunvarno. 
Atom me Mimas Anstio, 
Jongur me Sovza Tamos, 
Fnaxeasco 1. ma Gesaa Furza. 
Esraviscão José Mans. 
Duoctecão Mansano nm Canos. 
dosá Da Cosra Pará, 
Muoeunasmo Lire Aros, 
Enascisco Lume Da Siva. 


 Mevogada pela ll nº, 31 de s8 de Maio de st 


14 maisto DO Mvicirio Di maxÃos 


LEI". 24, Dk 15 DE revEntthO DM 1896. 


Anctorisn o Saperintendente a mandar procodor no lançamento dos terrenas. que esticerem baldios 
enão murados em algumas ruas do perímetro urbano, para a cobrança de imposto de que 
treta o 6º da art. 1 da Lel ne. 15 de 14 de Novembro de 18. 


A Intendencia Munieipal da Capital decreta é promulga a segulnte lei 


An, 1%. — Fiea o Superintendente anetorisado, deste já, a mandar proceder no 
lancamento nos terrenos que estiverem baldios « não murados nas seguintes ruas e 
praças : Municipal, praca da Constituição, rua Dr. Moreira, Marcilio Dias, Gui- 
Iherme Moreira, Marechal Deodoro, avenida do Palacio (no trecho que estivor cal- 
cado), Campos Salles, Bartozo, Costa Azevedo, Jóaquim Sarmento, 1º, de Janeiro, 
Quintino Bocayuva (até à ponte da Gloria), dos Barés, 7 de Dezembro, (o trecho 
que se achar calçado), Demetrio Ribeiro, Taqueirinha, Governador Vietorio é praça 
15 de Novembro. 

Aut. 2º. — O imposto a que ficam sujeitos os proprictarios é o do $ 6 do art, 
tda Lei no 18 de 14 de Novembro de 1895. 

Aut. 3, — Para fazer 0 lançamento o Superintendente poderá gratificar com 
a porcentagem de 2 */. a qualquer empregado da Intendencia, sendo esse serviço 
teto fóra das horas do expédieute. 

Ann, 4. Os terrenos que estiverem situados nas ruas que ainda não estejam 
niveladas e calcadas, ficam por emquanto dispensadas do referido imposto. 

Ant, 3º. O lancamento de que tracta o art. 1º deverá terminar até Jo de Março. 
e a cobrança até 3o de Julho de euda anno, 

Ant. 6º. — Revogam-se a disposições em contrario. 


Paço la Intendencia Municipal de Mandos, 15 de Fevereiro de 189. 


Reicsno Arrosso ve Canvano 
Fnavcasço Lee ma Save. 
Joxguru ne Sora Ilxos. 
Esranistão Jost Mumia 
Deocuacio Maneio nz Camros. 
HeunmasDo Lire Avross. 
Astorio De MumusDa Anata 
José na Costa M, Tarauós, 
Enavcisco pa Cuvna Furza. 


uas comuuss — 1893-1906 


LEBL> 80. 24, De 15 DE revenano ne 1Sg6, 


Cori o imposto de 30080m0 annuaes para cada batolão empregado na condueção de pedra, areia, 
tijolos e madeiras. 


A Intendencia Muneipal de Mandos deereta a promulga a foguinte doi + 


Awr. 1º, — Fica desde já ercado o imposto de 3005000 rs. anmuaes por cada Da- 
telão empregado na condueção de pedra, areia, tijolos e madeira. 

Au. 4º. — Fica 0 Superintendente auetorisado a mandar fazer 0 lancamento 
dos ditos batelões por um dos empregados da Intendencia, fóra das horas do expe- 
onte, percebendo este a commissão de a /, que será paga logo depois da arreca- 
dação do imposto. 

Au: 3, — Revogam-se as disposi 


em contrario. 


Paço da Intendencia Munfeipal de Manto, 13 de Feverciro de 189. 


x” Ravuco Aprosso ne Canvana, 
Pancasco Lume Da Siva, 
donger mt Socza Manos 
srasescão Josk Manaus, 
Drocincio Manto ma Cauros, 
Mucoemmasmo Lute Asrovr 
Puascasco ms Cova Fura. 

Josk ma Cosra Tara, 
Antonio De Munanta Anncio. 


LEE 43, Dt 27 Ds Amit De 1896. 
Prado ce horta o copias dentro de um determinado perimetro da cidade. 


A Intendencia Municipal de Mandos decreta é promulga à seguinte le - 


Aut. 1º, — São probibidas as hortas para commercio é os capinzaes dentro do 
perimetro formado pelos seguintes pontos da cidade: Igarapé da Cachocira 
Grande, Rua Leonardo Malcher, Avenida Eduardo Ribeiro, Igarapé da Cachoci- 
tinha e liioral da cidade. 


6 miatsro DO MExIcaMO Di maxÃos 


& Unico. — Aos infractores será imposta a multa de 508000 15. e na reinciden- 
cia, de 3008000 ou cinco dias de prisão. 

An, 2º. — Para euaprimento do que determina o art. 1. ca marcado o prazo 
de 10 dias, a contar da data da publicação desta lei, indos os quaes a Municipali- 
dade mandará extinguir as hortas é capinzaes, correndo as desperas por conta dos 
proprictarios, 

Ant. 9. — Revogam-se as disposições em contrario. 

Paço da Intenlencia Munhipal de Manhos, 7 de Abril de 1893 
Ravucsoo Arrosso ne Canvas. 
José ma Cosa Taruós. 
Drocaneao Maninho mw Caos, 
Mavont Fenxavmes ne Morra. 
Jong me Soria Ros. 
Esmamatãa José Minas. « 
Macmmsmmavo Lets Aros. 
Asrosao me Mina Anatão 


DEL 3º. af, Di 2g Di am 18. 


Cori o imposto da taxa proporcional 


A Intendencia Muniipal de Manos decreta e promulga a seguinte lei 


Ant. 1º. — Fica crcadlo 0 imposto ou taxa proporcional que se cobrará sobre o 
valor locutivo dos predios onde funecionarem estabelecimentos commerciaes, fabri 
cas, oficinas, estriptorios, agencias, ou quacsquer outros, sujeitos ao pagamento do 
imposto de industrias e prolissões. 

41 = A importancia da taxa proporcional não prode aferior a aoo8o00: 
quando o aluguel do predio não produzir pelo menos essa quantia, será nella col- 
lectado o contribuinte. 

SA base para o lançamento do imposto será o recibo do aluguel do predio 
ou eseriptura de arrendamento do mesmo, cabendo ao lançador, nos casos de du 
vida, guiarse pelo lançamento de decima urbana; na falia destas provas o lançador 
procederá av arbitramento, ficando salvo aos interessados, neste caso, o dirtito de 
recurso, dentro do praso de om Superintendoncia, 
quando não estiver aquela fnecionando. 

53, — Nos casos de recurso quer para a Intendencia, quer para a Supcrinten- 
dencia, será ouvido o Intendente-Inspector que dará parecer escripto. 

84:— Quando o predio pertencer ao proprietario do estabelecimento que o 


E 
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oueupar, ou fôr oceupado a titulo gratuito, o lancador fará o arbitramento, tendo 
em vista o lançamento procedido em estabelecimentos iguaes. 

An. 4º. — O lançamento de imposto proporcional começará a 1º de Fevereiro 
«deverá ficar concluido a 30 de Abril, começando a cobrança a 1º de Junho que 
será eita consceutivamente em dias uteis na Secretaria da Intendenci 

fr. O praso para cobranca será de Go dias no maximo ; ind 
contribuinte incorrerá na multa de 10º/, que será elevada a 30º, 
exercício, não honver satisfeito 0 pagamento, 

gt. — Finda a cobrança sem multa, será publicado edital, avisando aos collce- 
tados que se acharem em atraso para que satisfaçam seus debitos na Secrelaria da 
Intendencia até o fim do exer e dará provide 
para que se proceda contra os contribuintes temissos, fazendo a cobranca judicial. 

Ar. 3, — No caso do inquilino sul-ocar parte do predio que oceupar, o sul 
locatario fica obrigado ao imposto relatiso ao aluguel que pagar. se exercer na 
parte sublocada comercio sujeito no pagamento de imposto, conforme o art. 1º, 

Ant. 4. — Dado 0 caso de transferencia do estabelecimento, será responsavel 
pelo pagamento do imposto proporcional, o collectado que o tiver oceupaddo mo pe- 
Fiodo do lançamento. 

Anr. 3º, — O collectado fica obrigado no pagamento no imposto correspondente 
ao anno, ainda que feche ou transfira a estabelecimento no mesmo anno. 

Ar. 67, — A fala do lançamento não senta o cont 
posto proporcional a que estiver sujeito, Jogo que o exija a Municipalidade 

Anr. 7. — Os estabelecimentos de qué flla oart. 1º. e que abrirem d 
*, semestro, pagarão sómente metade do imposto. 

An. 8, — Os tabelliões ou escrivães que lavra sipluras do venda ou 
transferencias de estabelecimentos commerciaes ou quaesquer outros de que tracta 
art, 1º, sem que lhe sejam apresentados 08 docur e provem estarem pagos 
os impostos a que seus proprietarios estiverem sujeitos à municipalidade, incor 
na malta do dobro do debito reconhecido. 

An. fu — A presente lei comecará a vigorar no dia 1º, de Julho proximo, para 
o que Superintendente mandará desde logo proceder ao necessario lançamento 
para as cobranças do imposto relativo ao 2º, semestre do corrente anno. 

An. 10º, — Revogam-se as disposições em contrario, 

Paço da Intendencia Municipal de Maná, ag de All de 186 
Rapeesoo Aros ne Canvarmo, 


este prazo o 
terminado o 


José ma Cosra M. Tara, 
ao Man 


Josgenu me Sora Ravos, 
Esrasistão José Mas, 


Mumia Tuta Ator 
Astosao mi Mimas Auatim. 


E 


18 DiGESTO DO MUxICINO DE MAxÃOs 


LEI. 45, DE 21 DEMO DE 1896. 


Autoria o Superiendente à penta o venolmentos do vígias do Morcada Municipal ut s6os 1 
mensaes, se 1008 deondenado e 508 de jrutiicação, 


À Intemlencia Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte ei; 


An. 1º. — Pica o Superintendente anctovisado a augmentar os vencimentos dos. 
vitias do Mercado Pablica, abrindo para esse fim o necessario credito. 

4 Unico, — Cada vigia. não poderá vencer mensalmente mais de cento e cin- 
coenta mil réis, sendo: cem mil réis de ordenado e cincoenta de gratiicação. 

An. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Maníos, 11 de Maio de 15çô. 
Raruesoo Arroxso de Canvatho. 
Deoctacio Mamisito ne Couros. 
Josá ma Cosra M, Tarasós, 
Paaxcisco Teria na Roca, 
Musumesoo Lutz Avrovy, 
Josgene Faascssuavo ne Anacto. 
Esramsão Josj Mura, 
Pmacisco Lire mA Siva, 
Asróxio a Mimas Amato, 


LEI— 


ah De 14 DE dino pe tg. 
Meroga 0 825 do art, 1. da lei nº. 18 de 14 de Novembro de 1895, é mais dispodições em contrario, 


A Intendencia Municipal de Manáos, decreta e pro 


ga 4 segulte Lei; 


An. Unico. — Fica revogado o 8 25 do art 1º. da lei ne, 18 de 14 de Novem- 
bro de 1895, e mais disposições em contrario. E 


Paço da Iotendencia Munipal de Mandos, 4 de Malo de 185, 
Raruiso Arvosso e Canvatno. 
Jongure Faascnisaso ox Anatão. 
Josk ma Costa Tarssós. 
Esrasistão Jos Mumia, 
Puasetsco Tartes ma Rocu. 
Asrosão me Muro Anacão,| 
Pnaxcisco Lerrm ma Saya, 
Degctucio Manto mm Caros. 
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LEI — 


A, DR 1 De MAIO Di IB, 


Dispõe sobre 0 exercicio da. prosisaão de muachintata no Municipio, e auetorisa a Superintendencia 
a espodir o competente Regulamento, de conformidado com as base da presto let. 


A Intendencia Municipal de Manhos, decreta e promulga a seguinte tel 


Ar. 1º. — Ninguem, sem que tenha diploma passado competentemente. po- 
dorá dicigie neste Munivipio qualquer machina sujeita a explosão. 

£ Unico. — O contraventor deste art. ainda que seja proprietario da machina, 
incorrerá na multa de tresentos mil réis (3008000) é no dobro, se reinci 

An 4º, — As muelinas sujeitas á explosão, a que se reler o art. 1º, serão vis 
lotiadas de seis em seis mezes por profissional nomeado pela Snperintendencia. 

E Unico, — O vistoriador perceberá por uma vistoria 208ovo, gratificação que 
será paga. pelo proprietario da machina vistoriada. 

Aur. 3%. — Para exercer a prolissão de machinista nas fabricas de pequena in- 
dustria, a Superintendencia poderá, dispensando o que exige o art. 1º, licenciar, 
mediante prévio exame de habilitação, prestado na Secretaria da Superintenden- 
quem o requerer devidamente, 

Pnico. — Para 0 exame de que tracta este art. a Superintendencia nomeará 
inador pessôn competente no assumpto. 

= Fica 0 Superintendente auetorisado a regulamentar a presente lei, 
io e condições das leis, que regularem 


- Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 14 de Maio de 1895. 


Mavmento Aros nm Caievanto — P- 
Joni Da costa Tarós, 

Masor Finvaes vi Moves. 
Drocracão Manso mt Caros. 
Munemmasoo Luiz Avtovy 

Esramscho José Mmanes. 

Jowgurm um Sovza Ramos. 

Astonio Dt Minaspa Antão. 


tt Vide Regulamento expedido pela Saperintendeneia, em 38 de Agosto de 187 


ão ordusro po MUsIcaMo DE MaxÃos 


Lei 


a, De 1 DI MAO DE 186. 


Dava ne tele para cobrança da lnposta de lena e emibumontos municipaes. 


A intendeneia Municipal de Mãos decreta e promalga m seguinte ei; 


Amt, 1%, — A enbrança do imposto de licença e emolumentos municipaes, far- 


mecha de 1º. ado Julho 
“Tiulos de nomeação para empregados 
andeipaes, sobre 08. vencimentos 
ammaaes 3374 + 1 s 
dem de nomeação Interna ou de vem. 
cimentos eventuaes . +... 208600 


Provimento de emprego, durante 0 pri- 
meira amo de exereleio, sol ox 
vencimentos anumaes 10º. 0.0. 8 

Aposentadorias, sobre os vencimentos 
amnunes cobrados em desconto pela 
de parte dos vencimentos 10 */h+ 8 


Licença com ordenado, 


A tata das j 

Al tres menos. 4 

Até seis meses oo amoo 

dem por mais, ou sem declaração de 
tempo... assumo 


Licenças para alinhamento om arrua- 


ldem para co 
oem obras. voo dos 

deny para levantar calçamento e pas- 
seios, para execução de obras ou 
ontros serviços. vasco 

ldem para embandolramento nas ruas 
oa lozares publicos. 

Mem para colocação de placas nas 
tombreiras das portas ou intarior- 
tento, uma. o 

Idem pars execução de obras de repa- 
ros ou concertos no Interior ou ex. 
eior de predios . . S&ogo 


corrente anno em diante, conforme a tabella seguinte: 


Licenças para colocação de tolos om 
tabltas em casas comeereaes, 
lute, eseriptanios etc, até 6 
metros de extensão. 

De mais de 5 met 4 

dem para axar u escrevo cartazes, 
estupas, derenhos, mamnserigta, 
lie, ou Ietrisos 

Nos mos das camas, mas ervas ou 
polido... 

“Nas paredes externas ds predios 

Alem para aecenor fogos do ar, bom- 
a ou roqueira, depois da meia 
nolo até horas da amanhã, exep- 
ão das od es popa 
ou alias 

Mem para desembarque de gado var 
“um o cavallar lc tó do ro btaoo 

Alem para ler cães, tum... 168000 

Contratos para execução de serviços 
mneipaes, sendo om emolumen 
tos cobrados por desconto propor. 
cional à prestação que à contrae- 
luntetiverde receber 21/2%/ 0. 8 

Contacto de arrendamento, com ou 
aca valor declarado... 

Procogação de praso para cxscução de 
obra o serio muco, por 
ammer re rreeooo = Boto 

Por mais de um mer. --- =. - 1098000 

Translerenciade contracto de obras ma 
neipaos, sobre 0 valo das obras ou 
serviços antas es cemnneooo 8 


onto 


E 
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Termos de tree de terem... rs | Dispensa de lapa do tempo para qua 


quer eleito... 
Titulos do terrenos Perro para marcar galo, registro. 

Protisorio cçes Matrienla de conduetores e cocheiros de 
; Definhivo. 0. pera é 


Idem de bolero ou exrroeeiros, 
Mem diaçongueiros. , 
ldem de mogarefes é Inlhadores de 


Megistro de curtas de 


came verde. 
+ os | Mem de vendedor de le E 
Nenhuma. coridão pagará menos de dem de carregador 
mil rãs. Licenças para dar beilos pulos 
Conidões. extrabidas do livros ou dientrnda paga ou não, 
aenesquer ducumentos, pagarão de em para maseato e vendedor ar 
Dsca, por aumo Sião | — Iante de quinquilhavias nas ruas da 
A uses contarse-ba do amno seguinte cidade, por semestre, . 
dauelhe emque os papeis ou livros se og para. aqueles que vemderem cnsas 
acharem dos, incluindo tambem o mercadorias ma mercado publico e 
ano em que se passar a cestidão. suas imediações, por mer. 


Ame. 2% — A presente tabella começará a vigorar de 1 
para a cobranca dos emolumentos, licenças do a semestre 


tos 
Era 


so 
noso. 
atom 
Som 
tosa 

Soo 


Susa 


sesom 


E 


de Julho em adiante, 
o corrente exercicio, 


exceptuando-se os impostos pagos para exercicio inteiro, conforme as disposições 


que leão revogadas com a presente lei. 
An, $5— Revogam-se as disposições em contrario. 


ços ERES 


E Maxuesna Arrossa uu Canvaro. 

g Jost ma Cosra Faraós. 
Drocincio Manisno nr Grsros, 
Astomio be Minasoa Anarão 
Esravescão José Mattos. 
Mavars Pensamos Movna 
Mumemasmo Luiz Anroxy. 


(x Vide Regulamento expedido pela Saperintendeneia, em s4 de Agosto de is 
a 


PR 1 SMS De AE a 


16 mero vo muxierro mk maxdos 


, LEIS nº, ag. 08 16H MAO 1 1. 


Crie a imposto de emos. 


A Intendeneia Municipal deerota e promulga a segulnto Je 


Am, 1º. — Fica ercado o imposto de « Caes +, neste Municipio, o qual será co- 
brado sabre os generos submettidas a despacho de exportação na Recebedoria do 
Estado, à começar do dia 1º, de Julho do corrente anno em diante, conforme à ta- 


AD ANT VN 


bella seguinte: 
consumos sro cessam ums 
4 Cacsu cão as vma Som 
Pare « onteva peiees mr Eds 
metia nim RAN vom 
Guaraná, » . om É sd 
à Anil. - =. . 00 efa ED nã 
É Aa da quina po RR | in TO 
Mantido tata é otras e ag 
aquaesquer rs USO LO Sa] Papese + ex 
Sala ntniçado DS ao 
Lapngaçõos ” VEZ 100 | pita por intaniçar » e 
Breu em pão - to | ár ou pranelõos de end a 
somos E É es contras madeiras era mM cem 
a 100 | Goma clatca e otros genero 
Jards a nom) do municipão da Capital cons 
Coros salgados e pelos de oe a lei. 1h de ago 
aesier animes, um. jo | Novembeo de 5 Ro: sm 
Estas. lilo om | Dita de qualquer especie peço 
Orla do quiqiar bocado = =" br [E desta ido 
Mivia qo | loeor e espartada poro 
l Pee boi em salmo... 7. hiho qa “om 
Oleo de empabiba e onte 2. om 
Pau soro pa: 
eme. “ot “a 
Í 22222! ão 068 | Tabus de pinho hranco ou de 
unia Soo | miga E me em 


1. — O imposto de caes será cobrado pela Recebedoria, conforme o modo 
actualmente seguido, quanto á arrecadação do imposto de 2, municipal a que 
serelere 0 8 1º. do am 1º, da lei nº, 18 de 14 de Novembro de 1895, cabendo aos em- 


WA Lei mo 34, de nte Fevereiro de go reuso esta tas a a ré 


, 
o E EINE 


“E 


DARE a SUN» 4, 


nuas coiso — 18-19 163 


pregados d'aquella repartição à gratiicação de 5“, sobre o valor entrado mensal- 
mente e que será distribuido em quotas, segundo o estabelecidl 
Aur, 3, — As quantias arrecadadas com a execução desta lei serão meusal- 
mente recolhidas à Intendencia, directamente pela Recebedoria. 
Ar. f%. — O imposto sobre pinho branco e de riga, se 
dencia, conforme for estabelecido pelo Superintendente. 
Ar. 5º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intenvtencia Munheipal de Manos, 16 de Maio do 186. 


Ravenna Arranca om Consatio 
Jos vs Costa Faraós 
Deocracio Mansion Camo 
Atom de Minasba Anstso. 
Esravescão José Mymsianes. 
Mao, Fuvantios Mor, 
Meca Le Aron, 


LEI 30, De 17 De maio me is 


Alta n organização da Secretaria da Intendencia. 


A Intenvdeneia Munlipal de Manáos decreta e promahgn 4 meguint lei 


Amt, py A leine, 14 de 3o de Agosto de 1895 continmacá a regulara Secre- 
aria da Intendencia em tudo que não for expressamente alterado pela presente 
det, 

Aut 45, = A Secretaria da Tntendencia dividir-seha em duas secções : a do 
xpedienteve à de contabilidade, é terã 


1 Diretar; 2 Oiaes, selo 1 archivista: 
4 Contador; à Segundos Estripturarios 

1 Procurador esanroiro; | 3 A 

1% Usenipluraço: + Porteiro: 


5 Unico, — O numero de seeventes, quando a necessidade do serviço exigir, 
poderá ser elevado até doi 


Anr. 3. — Quando as emergencias, pelas necessidades do expediente, exigirem 
aumento de pessoal, o Superintendente poderá nomear até dous collaboradores, 
due perceberão sómente o ordenado devido aos amantenses. 


ng Micro O sacia my maxãos 


Air, ff. — A seeção de expediente compôr-se-ha do pessoal seguinte : 1 ofl- 
eiat: 1 offcialsarehivista e 3 amanuenses. A secção de contabilidade compór-se-ha 
de; 1 contador, 1 primeiro escripturario e a segundos ditos. 

Ant, 5. — Ao Ollicial-Arehivista incumbe, sob directa inspecção do Direc- 
tor, ter sobre sua guarda o archivo da Intendenci 

& Unico, — Gumpre-lhe manter todo o asseio € zelo no archivo, classificar 
chronologicamente, na melhor ordem e methodo, devidamente rotulados, todas. 
os papis, documentos e livros, de modo a facilitar uma busca, quando necessas 

Amr. 3. — O arehivo da Intendencia comprehenderá : 


a) Todos os papeis da Intendencia e da Superintendencia e 08 que, por dis- 
posieão de lei Federal ou Estadoal, devam ser guardados no archivo municipal ; 

b) Todos os livros que pertencerem á Intendencia e á Superintendencia, dos 
aes constem as resolações e seus actos: 

<) Os livros de notas e uutros. encerrados « devidamente findos 

dl) Os livros lindos das eleições « qualificaçies de eleitores, bem como os de 
contracto ; 

e) Os exemplares de 
vigôr e revogados. 


resoluções, posturas, decretos e regulamentos em 


Ant, 7. — Ficam equiparados os vencimentos e à categoria do 1º, escrip- 
luario aos dos oflcines. 

Arg. 8º — As primeiras nomeações e acuessos, em virtude desta lei, serão 
feitas pelo Superintendente, independentemente de concurso. 

Ant. q. — Revogamese as disposições em contrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 17 de Maio de 18 


Mavicesso Arroio. 


Esrasoscão José Mages, 
Mason. Finxasots Mona. 
Asrosio Dk Mh 
Deocextio Manim 


umas come — 1853-1906 105 


LEI 3º, 31, DK 19 DE MAIO DE 1896. 


Regula a cobrança do imposto de aferição 


A Intensdencia Muniipal de Manhos deereta e promulga a segulae di: 


Ant, 1%. — A cobrança do imposto de aferição será feita conforme as seguintes 


hellas = 


ros 
Jogo, desde um miligramena até Sa 


SS 

200 280 

Metro, um cb: sem 
Jogo, desde dois deciliros úlé hecto- 

litros Sem 

eum, desde 05 alé o bios. . - Som 


Mota ala poe qualquer Uquido, 
umas 


Balânças até o Kilogrammas, uma... AS 


Au, 


Dita de marco com os respectivos pe- 
nos um. ooo So 
tatoo 


Dita de mais de jo 


Numeração de: 


Taneha ou Darco a vapor, um. 
Alvarenga, v 
Mateo, cara, ol, te, 


lbary ou pliaetoo, 4 
Cale e outros 


Carroças, uma. 
Carrinho de tão, 


— Os estabelecimentos que por sua natureza são obrigados a ter 


pezos, medidas e balanças, farão exhibir no acto do pagamento do imposto de 
industria e profissão o talão que prove estar satisfeito o respectivo imposto de 


afurição. 
am 
So dias e comevará a primei 


de Julho. 


— O praso para a cobrança de aferição, numeração, ele, será de 


E Unico, — O contribuinte que o não satislizer nesse praso incorrerá na multa 


de 15º. que poderá ser elevada até 3o *, 


pago o seu debito ; neste caso a Superintendencia procederá á cobras 


se, lerminado o exercício, não houver 
à conforme 


o disposto no fa do art aº, da lei nº. aq de ag de Abril de 18. 


Aur. 


— Não estão sujeitos aos impostos acima, relativos ao segundo semes- 


tre deste anno, aquelles que já os tiverem pugo para o exercício de 189, de aecondo 


com as tabellas nesta lei revogadas. 


dia meti a 


ER pede ss 


miúnssro Do sxicaro mr seaxãos 


A 6. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Maná, 19 de Maio de 1898. is 


Reparo Arrosso py Canvaino. ” 
Son ma Goa Tamuido. 
Musemasmo Liz Avross. 
Esravsiko José Mimas. 
Mavora. Pemxasnis Di Mot 
Asavio mi Minas Amaro. ; 
Deoctácio Mame ve Cases. 


LEI = se. 3a, De 19 De sato me 16. 


Elo a amas le adomado é 1000 de geatificação 1 vencimentos do Altuinistradar do 
Merc Public e ro ereta estroalinani atra pagmenho au nerventos dl mess Merenda, 


(o ca direi raia Dn doc o ERR 


Ant. 1º. — Ficam elevados, de 1º de Maio corrente em diante, a *:o00s000 de 
ordenado, e 1:000S00o de gratificação, os vencimentos annnaes do Administrador 
do Mercado Publico, marcados na tabella annexa á lei nº. 18 de 14 de Novembro 
de 1898, flcando para esse lim aberto 0 credito suplementar necessario. 

Ang, ar. — Pica igualmente aberto o credito extraordinario preciso, para 
vecorrer ao pagamento dos serventes do mesmo Mercado Publico, no corrente exer- 
cicio, 

Amt. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 

Paço Intendencia Municipal de Mamãos, tg de Maio de 18. 
Most Aos e Caça, 
Jos ms Gosrá M. Tama. 
Murano Lar Atos. 
Eemaviscão Josit Minaus, 
Mavort. Ficam Movma, ã 
Asrovto pe Mucesia Anatio, 
Deoeancio Manto oe Camo. 


LEI 9,33, De 20 DE sto Di 1B6. 


Torna extensiva a escrivão da 1º. e e. srictos à gratificação de que trueta 08 5% do ar. 
cl din 18 de 1 e Novembro de 1895, Ea 
A Intenleneia Munieipal de Manãos detreta e promulga seguinte e R 
O Am. vo — Fica extensiva nos escrivães do crime do 1º, e 3º, distrietos, desta 
capital, a gratificação de que tracta o 44 do art.º, da lei. 18 de 14 de Novembro 
de 1895, a contar do dia 1º, de Maio corrente, 
An, 4%, — Fica aberto o competente ervdito para oceorrer ás despezas de qua 
tracta 6 art, 1º, da presente lei. 
Ar. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da atendeneia Munleipal do Manhos, o do Maio de 18h 


Hasta Armas me Canvata. 
dosê to, Cosrk Mosveemu Tarssás, 
Mat. Fenovanes pe Mona. 
Mamas Luto Ae 
Emas Josi Minie, 
Jonguim ve Souza Ramos, 
Anrasio te Munaxoa Anaão. 


LEL> 0. 34, Dk 20 e acosto ne 1896. 
nda o nato Ciemmerclal da Ameisonas. 


A Intendencia Manlipal de Manos deereta e promulga a seguinte lei 


Anr. 1º, — Fica creado 0 Instituto Commerelal do Amazonas, nesta Capital, 
destinado a dar a instruoção áquelles que se dedicarem ú profissão do commnereio. 

Ant. 4º — O Instituto Commercial sorá organisado «accórdo com os planos 
modernos de estabelecimentos congeneres. 


à Unico, — Organisado o Instituto, 
prompla inauguração. 


Superintendencia fará sua immediata « 


atesto DO MUNICIPIO DI MAxhos 


Aun, 5. — Revogam-se as disposições em contrario, 
Paço da Intemlencia Municipal de Mandos, a de Agosto de rf. 


“ 
José ma Costa 
Esvasiscão José Muse. 
Mont Penxavbes Di Mona. “ 
y Atas di Mamasda Anatão. 
LEIS 8º. 35, De 20 Di: Acosro pu 18. 
Anetoriso o Superintendente à segurar cobra o incendio os predios em que funecionam a 
Imtendenea é o Palacio do (iovero. 
A dotendeneia Municipal de Mando decreta e promulga a seguinte bi: F 
An 1º: — Fica o Superintendente anctorisado a segurar contra incendio, em 
compania que garanta us interesses da Municipalidade, us predios em que fune- 
ciomam a Intendeneia e o Palacio do Governo, 
& Unico. — Para occorrer ás despezas precisas, fica desde já aberto onocossa- 
+ rio credito. 
Ant. 2º, — O valor estimativo dos predios referidos, para os effeitos do seguro 
não deverá ser inferior a trezentos contos de réis (300:0008000) 
Ant, 5. — Mevogam-so as disposições em contrario, 


Paço da Intendoncia Municipal de Manãos, ao Agosto de 18, 


Havuino Arroxao De Canvaio. 
Humenasmo Let Aros. 
Dencurcio Mansano mi Campos. 
Josi ma Costa M, Tarssds, 
Eerasisado Jow Minutes, 


Avtosio Dk Mananda Amarão, =” ; 


Mavort Fensasmes Morus, 


axa coins — 1853-1906 


LEI = 5º. 36, Di 20 me Agosto py 18. 
Altera o ana finanecira da Manicipão da Capital, 
A Intendencia Muniipal de Mans decreta é promulga à seguinte ei 


Ater 1º — O amno financeiro do Município contar-se-a de 1º. de Julho a 
3o de Junho de cada anno. 

Art. 2. — Fica prorogado, para os eifeitos precisos, o actual orçamento por 
mais um semestre, que terminará a 3o de Junho de 1897, devendo as verbas orca- 
mentarias, nello consignadas, ser exocutadas, quanto baste, até o im da prorogação, 
para vecorrer ds desperas. 

$ Unico. — Ficam igualmente prorogados até 3o de Junho de 1897 os creditos E 
suplementares votados nesta sessão. 


Aur. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


o da Iatendoncia Munleipal de Mandos, ao de Agusta de 1896 


Ravivsoo Arrowso me Canvatno, 
Hnenmamo Lott Asrosy, 
Duocticio Mano me Casos 
José a Costa M. Tapasós, 
Essaxiscãa Jost Mumarmes, 
Mavort. Pervavves Moema, 
Asromo De Miavda Anatão. 


LEI 8º. 35, De 30 De Agusro Di 1876, . 


“Autora o Superintendente a aposentar 0 guarda do Mercado. Pnblico, Haymando Gomes, de 
aceúndo com à lei. 


A Iotendescia Municipal de Mandos doereta e promulga a seguinte li. 


Ant. 1º: — Pica 0 Superintendente anctorisado a aposentar o guarda do Mer- 
cado Publico, Raymundo Gomes, de accórdo com a 


no imenso no Musicimo me maxãos 


Ane. 2. — O Superintendente fixará os vencimentos a que este tiver direito, 
Ame, 5. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Mavusvo Arroso e Canvarmo, 
Hama Lair Astor, 

Descancao Manso me Caros, R 
José ma Gosra Movresmo Turasós. 

Esses Josi Mumauns, 

Mason. Frisasues Morna. 

Atos DM. Anavio. 


LEI = 80.38, ue ao Di Acosta by 1. 
Co o logar de cobrador das rendas muntcires 


A Intendencia Munleipal de Manãos.deereta o promulga a segulute bi 1 


Am. 1º. — Fica ercaddo 0 logar de cobrador das tendas municipaes, arbitrada 
a gratificação de 10 */, sobre o que este arrecadar. 

An 2º, — O Superintendente poderá desde já nomear pessõa idonea para o 
referido cargo. 

Ar. 3%, — Ievogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mundos, 28 de Agosto de 1896. 


Ravuesmo Arronso me Canvatto 
Musemasno L. Astosy, 
Drocuecio Manismo me Cauros 
Josá ma Cosra Taruós 
Esramsão Josi Mmaums 
Masoe Feaxanmis ve Mouna. 
Asmavio De Nimasma Anavgo. 


LEI> 0. 3, De 26 Di Agosto Di gg. 


Auetorisa o Saperintendente à conender ais meses de lcemça com ordenado da let 4 professor 
nocturno Joãu Honorato de Oliveira, para tractar de sua saúde, fóra do Estado, 


4 


lencia Municipal de Mandos deereta promulga a segulote Jet 


Ant 1%. — Fieao Superintendente auctorisado a conceder seis mezes de licença 

com ordenado da lei, ao professor nocturno. João Honorato de Oliveira. para tractar 

de sua saúde, fóra d'este Estado. 
Ant, 2º, — Revogam-se as 


disposições em contrario. 


Paço da Inteneneia Municipal de Manãos, 46 de Agosto de 1. 


Rarveso Asrovso ns Canvatno. 
Hoemasno Lo Avrosy 

Jaxgui um Sora Ravi 

Jo ba Costa Taruiós, 
Esraviscão Jost ms Mimsunes. 
Mayort. Femxasis tm Mona. 
Assrosao om Mina Amavio. 


= 38. Go, e 26 me Agosto Dj 


Anetorisa o Superintendente a mandar construir, em frente a» Mercado, uma escada de aloinaria e 
dum barracão para corte senda de tartarugas e, em logar vomentente, nom imjtonio 


A Intendência Municipal de Manãos decreta e promadga 4 seguint lei 


Ane 1. — Pica 0 Superintendente auetorisado a mandar construir em frente ao 
Mercado Publico, no ponto que mais vantagens offerecer, uma escada de alvenaria de 
pedra e um barracão de madeira, onde será estabelecido o corte e a venda de 
tartarugas 

An, 2º, — Em logar conveniente, e na praça do mesmo Mere 
Superintendente estabelecer um miclorio. 

Am. 3, — Fica desde já aberto o cu 

Amro fo. — Revogam-se as dispo 


do, mandará o 


ita 


tente credito para as aci 
es em contrar 


dl d 


mm 


DIGESTO DO MUNICIPIO DE MANÃos 


Tora eta ee Sports Tlbunal de Justiça a pralcção entablcda o art ar 


Ant, 1º. — Fica extensivo ao escrivão do Superior Tribunal de Justiça, a contar 
de 1º de Agosto do corrente anno, a gratificação estabelecida no art. 2º 33 da lei do 
orçamento. 

5 Único. — Para occorrer a esta despeza, fica desde já aberto o necessario 


credito, 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, 6 de Agosto de 1546. 


Raniesmo Arravio pr Canvatio 
Hunumavo L. Avraws. 
Drociacao Mano ne Canros. 
José ma Cosa M. Taraós, 
Esraviscão Jost Munimrs, 
Maori. Fensaxtes ne Mota, 
Antovio me Mutana Antão, 


LEI 5º. 1, De 26 DE Acosto DE 1896. 


Ea la le do orçamento. 


À Intendencia Municipal de Manos decreta e promulga a seguinte le 


An, 2º. — Mevogamese as disposições em contrario, 


Paço da Intendoneim Municipal de Mandos, 26 de Agosto de 1846. 


Revendo Arrosdo e Camvauo. 
Huoeamasoo L. Avross. 

Jonqura De Sovza Naxos. 

Jonh Da Cosa M. Tama, 
Esmasistão Jost Mimas 
Mavort. Feasavpes ne Mova. 
Aros mr Minavma Amaro. 
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UEL 5º: (a, mi ag De Acosto ne 1896. 


Marea ao Adoogudo a cominhanão do 8 + sobre o valor total dam exvenções mam cobranças da 
divida aetloa do Municipio. 


A Intendentia Municipal de Manãos decreta e promulga a seçulute li 


Amp. 1º. — O Advogado da Municipalilade, nas cobranças exeeutivas da divida 
activa da Municipio, perceberá a commissãv de 3%, que deverá recabir sobre o 
valor total da execução. 

An. 2%, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 47 de Agosto de 1898. 


Ragusa Arroio mi Canvato, 
Muineanasno L. Asrows. 
Deociecao Manesmo De Cauros, 
Aerosao oi Mimasoa Anarão, 
Manor. Fa 
Esramstdo Josi Matas, 
done ni Sovzs Ranos 
José ma Cosra M. Tara 


LEL> 8º. 63, ag De Acosto pe 1896. 


Pisa em 6.000 umas à representação do Superintendente Municipal 
A Intendência Munleipal de Manãos decrvta e promulga a segulnto lei 


Anr. 1º. — E fixada em seis contos de réis annuaes a representação do Supe- 
rintendente Municipal, a contar de 1º de Janeiro do corrente auno. 


su A representação será paga ao Superintendente, no principio de cada 
An. at, — Fica desile já aberto o eredito preciso para ovcorrer a esta despeza. 
Am, — Mevogame-se as disposicões em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 27 de Agosto de 18, 
Munesmenno Lite Avrowy 
Deoctrcio Manso my Caros 
Astomo di Manasoa Anatão. 
Masoet. Fenxanes mk Mornas. 
Jonguis um Soves Mavios, 
José pa Costa M. Tartuis. 


LEIO sº. 44, De 27 ve acosro ne 1896. 


Ela a (o menos om vencimentos do Director da Secretaria 
A Intendencia Municipal de Mandos decreta e promulga a seguinte let 


Ant. 1º. — Ficam elevados a Goo$0o0 mensnes, a contar de primeiro de Agosto 
corrente, os vencimentos do Director da Secretaria da Intendencia, sendo dois 
tervos de ordenado é um terço de gralilicação. 

E Unico, — Para oceorrer a esta despeza, fica desde já aberto o eredito preciso. 

Ar. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 27 de Agosto de 189. 


Ramuesão Arronsa ne Canvatio. 
Henemano Liz Axross. 
Deocuscro Manesno ny Caros. 
Antonio ps MinanDa Anata, 
Masors. Funxaxts pr. Mora. 
Esraxisção José Mimas. 
Josgui ne Sovza Ramos. 

dos ma Cosra M. Tama 


LEIO 3º. 45, Dra8 vi agosto De ig. 


Amgementa aliserso eretas ha let onamento de 18-18. 
A Intendencia Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte li - 


Anr. 1º — Ficam desde já augmentados os seguintes creditos na lei do 
orçamento corrente ; 
$ 2 Subido dos Inendentes . 140000 | $ 3a Disapropriações e indemni- 

43 Expediente do Superiteo- maçõem ooo == átomo 

dente, Sms | . 33 Expediente de escolas noe- 

“4 nem do Mercado... 01. rombo ganso 
16 Idem dos Cendeios.. =. Gusumo ii 

19 Limpema publica... ooo pormmosoom fra! 
+ 20 Imprésaões € publicações - “ontem ia 
+ 21 Festas e regusijos publicos. SxeoScoo Municipal asonoSooo 
+ 27 Obras do novo matadoueo ameno Mnetaco 
% Concertos ma rua da Ci- = fo Ixcreleios à mentem 


dade. eecvo ftonsoo | E ak Concerto mo Mercado . 11. unit 


“as comum — 1853-1906 


An. 2º, — Fica o Superintendente auetorisado a despender até G:o008090 réis. 
seis contos de réis) com a decoração da sala do jury. 
Aum. 9, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Mundeipol de Mandos, 58 de Agosto de 146 


Mavuesno Aproxso ve Canvarno 
Drocuscio Manesio py Caros. 
José Da Cosra M. Tamuós 
Joameme me Saves Iaos. 
Esramcãa Jost Mamtunes. 
Astomo DE Mutasma Anarao. 
Museo Lume Axtosy. 


LEI 8º, 46, ve 38 me agosto De 1896. 


Avetarina à Superlatendonto a denpender wa Importancia precisa para os reparos é concertos no 
reli Pago Municipal 


A Intendencia Munkipal de Manhos decreta e promulga a seguinto ot 


Awr. 1º. — Fica o Superintendente auetorisado a despender a importancia 
precisa para 0s concertos e reparos no proprio municipal que serve de Paço da 
Intendencia. 

Ame. 2%. — Revogamse as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 38 de Agosto de 18. 


HarmesDo Arrosso bu Canvatso. 
José ma Cosra M. Tara. 
Jonguie De Souza Ros. 
Esrasuscão Josi Munuurs, 
Asrosio DE MimasoA Anstão. 
Hicoemeuno Lerz Asrasr. 


; 


uncesto to MUNICIPIO DI MA ÃOs 


LEI pº 47, me 30 ne acosro me ig. 7 
Amiementa om vencimentos dos cur da Municipalidade, 
A Inteneneia Muniipal do Mandos decreta e promulga a seguinte há - 


Es 
An, 1º, — Ficam elevados a trezentos mil réis mensaes, a contar de 1º. de Setem- sp 

bro do corrente ano, os vencimentos dos iscaes, sendo dois terços de ordenado As 

é a tes de pratlicação. Po 
An, 2º, — Fica desde já aberto o preciso credito para esta despeza. E 
Av, $. — Mevogam-se as disposições em contrario. E 


Pato da Intendencia Municipal de Manãos, 3o de Agosto de 1846 
Havueano Arrónso pe Canvatho. 
Mucoenmaho Lene Axrows, 
Procuscio Mai De Campos, 
Josá pa Cosra M. Tamauós, 
Esravistão Jost Muues. 
Ara De Mimas Anata, 
Jogene ve Sovza Ravos. E 
Manor, Fensanbes bi Movna, 


pe LEI — 
Abra credito para a meguisição do lion « A Higiene da Boca» de Aderson Ferro. 
TO A Iotomdencia Municipal de Mandos decreta e promulga a seguinte lei 4 


AS, Die 23 De moviNmo mi 196. E 


Sur, 4º. — Ficuaberio no orçamento, o credito preciso para a acquisição do livro 
“A Hygicne » do cidadão Aderson Ferro, medida auetorisada em resolução de 19 de 
CO Agosto deste nano. > 
or. — Revogam-se as disposições em contrario. z 
Paço da tendencia Municipal de Manáos, 23 de Novembro de 1896 
e Ravuemo Arriso Dr Cnvat 
José no Cosra Mostima Tursaós 
Hcoramawoo Luiz Arosr. 
Esmamsido José Muautes. 
Avromo e Mrmsoa Anatio. 
Jonaues De Soc Isos. 
Masori Fensasves Mouna. 
Fnascasco 3. ma Gusta Favza. 
Deocanção Massto be Camros, 


LEI. 51, De 1º, DE Dizem Dx 1895. 
Aelorisa o Superintendente a mandar par no affzia Croat Jensen de Lima os ondenados, a 
comb de 17d Jamba a 5 de Agosto de 1896 
A Intendençia Municipal de Manáos deenca e promulga a seguinte ei: 

Ane. 1%, Fica o Superintendonte Municipal anctorisado à mandar pagar ao 
oMeial-archivista Cromwell Jansen de Lima os ordenados correspondentes ao 
espaço de tempo decorrido de 17 de Junho à 3 de Agosto do corrente ano. x 

Ar. 2º, — Para esse fim, fica desde já aberto 0 competente credito. 

Ar. 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 1º: de Dezembro de 1875. 
Mansesmo Arrovso bit Canvato. 
Docuacio. Manitou Caros. 
José ma Cosrá Moseeino Tarso. 
Avoto a Minas Anavão, 
mv 3, na Coma Pora 
Eramiscão Jos Minas 
Musemanoo nte Arony, 
Jongeim vi Sovza Masos 
Masogt. Funsanis Mova. 


LEI Sa, DE 1º. Di DEZEHO DE 1896. 
roi a etistracção de prvdos na trecho da ra Mu turueio, comprem pela mo 

Andrulas e Quintino Bocaruva. 
A Ialcadencia Municipal de Manos decreta e promulga à seguinte tei 
Ager 1º, — Fica probibida a construcção de predios no trecho da run 
 rueás, comprehendido pelas ruas dos Andradas e Quintino Bocayuva. 
à Ar. at, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendeneia Munheipal de Manhos, 1º de Deneabro de 1896. 
Rusesoo Avrosso mr Canvanno. 
Drociacio Nanisio br Caos, 
Jost pa Costa Momreno Tara. 
Assosao tm Minasma 

Facas 1. ma Ce Fina. 
Esrasiscão José Monaunes, 
Hinnemmasço Lute Asrowy 
Jongca mr Sovra Mass. 
Mason. Feisasves Mocna 


dionsmo o suusacamo me maxÃos 


LER 8,53, De 1º DM Dizemmo va 1695. 


nda a matrícula obrigutoria do servia domestico e ameorisa a Saperiendencia a 
regulamentato. (1) 


A Intendencia Municipal de Manos decreta e promulga a seguinte lei - 


Ame, 1º. — Fica ercada nesta capita! a matricula geral, obrigatoria, do serviço 
domestico, ao qual servico a Superintendencia dará a necessaria regulamentação. 

Ar, 2º, — A matricula geral compreenderá os individuos que se empregarem 
nos seguintes mistéres : 


a Cusinheizos e seus ajudantes: dl Lavadeiras é gommadeiras: 
by Copeiros; +) Jardineiros o hortelãos 
“11 Coches e seus muiliares. 


2 Amt, 5 — Revogam-se as disposições em contrario, 
Paço da Intendencia Munteipal de Manáos, 1º. do Dezembro de 1896. 


Massimo Arroio be Canvaraio. 
Josf ma Costa Movreimo Tara. 
Deocuncio Maio De Cantos, 
Asosio De Mamasoa Anatso, 
Emascasco 3. a Custa Pavza. 
Esraxtscão Josh Minutes, 
Hnmemano Lets Astosy. 
Joagon ne Soria Ravos. 
Mavot Prsanmes Movna. 


19 Vide Regulamento expedido pela Superintendeneis, em igual data. 


LEI. 54, DE 3 De DEZENIRO DE 1Sg6. 


“Agent evo comando na ua do 8º, la lote. 18 de 1; de Setembro de 1895; 
A Intendencia Municipal de Manãos deereta é promulga a seguinte let 


Ant, 1%. — Pica angmentado, a contar da data da exceução da lei nº, do de aGde 
Novembro de 1898. o credito consignado na verba do $ 8º da lei nº. 18 de sá de 
Setembro de 185. 

— Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 3 de Dezembro de 1858. 


Mavamo Arronso ne Canvacmo, 
Dunctacia Mamisto pu Caros. 
Josi pa Costa Mosmemo Tamusós 
“Asramão be Minasa Anatio. 


Musas. Fraxates Morta. 
dongue me Souza Raios, 


DEL se. 55, Di 1 DE vEveNEaMO Di 1897. 


Mega a cobrança de Imposto de os sore u piraruc 
A Intendencia Municipal de Manhos decreta e promulga a seguinte let: 


Am. 1º, — Fica reduzido a vinte réis, por kilogramma, o imposto de cem réis, 
taxado sobre o piraraci, na lei ar. aq de 6 de Maio de 1846. 
Am, 2, — Revogant-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Munhos, 11 de Fevereiro de 18. “ 


E 
Error 
pesa e 
dna: 
ea ; 


Esramscão Josi Mumauaes. 
Jongem me Souza Raxos. 
Munemasoo Lu Axross. 


Diúksro DO MUNICIPIO DI MAxÃos 


LEI — se. 56, Da 1a Die revenemo De bg. 
Aero Monte do funecimario da Junicipalidudo, 
A tendencia Municipal de Manãos decreta e promlga a seno e 


Ar, 1º — E” anelorisado o montepio dos funecionarios desta Municipalidade, 
ficando o Superintendente desde já habilitado, para immediata execução "desta lei, 
a entender-se com o Governo do Estado « vom o Congresso, se preciso fôr, no 
sentido de solicitar que se tornem extensivas aos. ditos funecionanos as vanta- 
gens e obrigações contidas nas leis que regem o montepio dos empregados. publi- 
com do Estado, 

E Unico, — A Intendencia Municipal concosreri para o fundo do montepio 
com 3% dos valores que arrecadar dos impostos de « eaes, predial, é industrias e 
profissões +, — providenciando o Superintendente, do melhor modo, pará que as 
respectivas entradas para 0 cofre do montepio. sejam renlisadas prompta e regular- 
mento, 

An, 2º — As joias e mais contribuições dos empregados serão descontadas na 
pegadoria municipal e pelo procurador da Intendencia, mensalmente, ao vofre do 
montepio do Estado por meio «e quia deseriminativa. 

Ant, 7. — Os casos omissos, para execução desta lei, serão resolvidos pela 

uperintendencia municipal, de aecórdo com a directoria da junta do montepio. 

Anr. q. — Mevogam-se as disposições em contrario 


Paço da Intenleneia Municipal de Manhos, 13 do Fevereiro do ig; 


Iesurano Arrasso be Canvato. 
José pa Casra M. Tanuós, 
Esrast tão Josi Munataes 
Joxgur me Sovza Tas 
Asvomo De Marina Anauão, 
Fnavcisco Joaguou va C. Fira. 
Mnmemasno Let Avtowy, 
Fnavetsco Lume na Susa. 


7 
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LEI x. dp, e 13 pe PEvEnEIRO DE 197. 


Hegalrisa as cones pera traetument e nado ds fumestonarios municipare. 


A tendencia Municipal 


Manos decreta e prosualga A segulato lot 


Aur. 1º, — As licencas serão concedidas aos empregados effeetivos, por 
mos ou por 


os inhiba de exercer temporariamente os e 
vo justo e attendivel, 

ficenças para tractamento de saúde só serão concedidas ú tista de 
parecer dos medicos da Municipalidade. Nesse pareeer será determinado o tempo 
que for julgado nevessario para o tractamento do interessado. 

$ 2. — Não será concedida licença em caso algum com gratificação de 
exercício, 

Ar, 2º, — Todláa licença entender-se-ha concedida com a clausuta de poder ser 
gosada onde convier ao interessado. 

Aur, %%, — A licença para tractamento de saúde dá direito à percepção de todo o 
ordenado até cinco mezes, e da motade du ordenado por mais de cinco olé 10 mezes. 

5 cedidas, independente do parecer medico, seja ou não 
para traciamento de saúde, importam o desconto da quinta parte da ordenado, até 
dois mezes ; metade, por mais do dois mezes, até quatro ; das lves quartas partes, 
por mais de quatro até seis mezes é de todo o ordenado d'ahi por diante. 

fo — À licença para tractar de interesses será sem vencimento algum. 

Au, (fx — O tempo de licença prorogada ou de novo concedida dentro de um 
anno, contado do dia em que honver terminado, a primeira será addicionada ao da 
antecedente ou antecedentes. 

Ar. 5º. — Esgotado o tempo maximo dentro do qual podem ser concedidas as 
licenças, com ordenado, nos termos do art. 3. só será concedida nova licenca com 
ordenado ou parte delle, depois de decorrido um anno contado do termo da ultima. 

E 1. — A licença por prorogação será contada da data em que houver termi- 
nado a anterior, tornando indispensavel, no caso de teactamento de saúde, o exame 
on parecer de que tracta o 3 1º, do art. 1º 

$2%.— Ficará sem eleito a licenea se o fanecionario que a tiver obtido, não 
entrar no goso d'ella dentro de 3 dia 

Aus. 6. — E permitido ao faneeionatio que se ache no goso de licença. 
renuncial-a pelo resta do tempo, contanto que reassuma o exercício do seu cargo 


— Asi 


ças e 


imediatamente. 


E Unico, — Se for membro do magisterio municipal e não tiver feito a renuncia. 
quinze dias autês de começarem as férias, não se poderá apresentar senão depois de 
finda a licença. 

Anr.7.— O disposto no art, antecedente é applicavel ao empregado que 
perceber dimplesmente gratificação ou eujo vencimento fde de unia só natureza. 
qual duas partes sómente serão consideradas como ordenado. 

Aut. 8º.— Aos funecionarios interinos só se poderão. conceder licenças sem 
vencimentos. 

Aut, 9. — O funecionario efectivo que estiver exercendo interinamente outro 
cargo, perceberá, quando no goso de licenca, ordenado ou parte do ordenado do 
logar que fi effectivo. 

Ar 10º. — O funecionario que, allegando molestia, deixar de comparecer em 
um mez durante dez dias consecutivos ou não, será submeltido ao exame da com- 
missão medica de que trata 0 1 do art. 1º; se pelo resultado do exame não se 
verilicar molestia alguma. não terá o lunevionario direito ao ordenado relativo aos 
diasem que tiver faltado no decurso da mez. 

Ane, vi". — Não tem direito a vencimento algura o funceionario que, depois de 
findo o praso da licença, permanecer fora do exercicio do logar. Se se julgar impos- 
sibilitado de reassumir o exercicio, deverá requerer prorogação de licença, sob pena 
de entender-se bavor resignado o caro. 

Am, 195 — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mando, 13 de Fevereiro de 1ggz. 


Marcado Arrosso Di Convato, 
Josh ma Gosta M. 
Frases 


Emavcasio 1. ma Cu 


Esrasistão José Minsimes. 
Sonar De Sora avos. 
Musowmano Luar Ari 


nas comsmvss — 1855-1goth 13 


LER se, 58, to 03 te pevemeano Di: 97, 
Regula t hasta publica do terem e predios desaprogrindas parw utilidade publico, 
A Inteoidencia Mundeipal de Manhos decreta o promulga a seguiao tl 


Ar. €º. — Os terrenos excedentes 
desapropríados, serão vendidos em h: 

Unico. — Farse-ba a aval 
concurrencia, 

An. 4%, — Durante quarenta dias será u hasta publica anunciada não só pela 
imprensa, como por editaes nos logares mais publicos. 

Anr. 3. — Com toda a clareza determinarão os editaes a quantidade do terreno 
a venderse, sua configuração e limites. 

Ane. º. — A planta dos terrenos a vender-se será exposta durante todo o 
tempo em que fór anunciada a hasta publica. 

Anr. 5% — Nodiae hora anunciados puraa hasta publica o leiloeiro encarregado 
pela Suporintendencia eifectuará, ma porta da mesma Intendencia, a venda em 
pregão a quem maior lanco  olferecer acima da avaliação, sendo O artematante 
obrigado no ácto, à entrar com 19%, da importa 
immovel, como garantia da arrenintação. 

Amr. 6, — Na falta de licitantes, reduzir-se-ha a avaliação, sendo 0 immovel 
novamente levado à hasta publica, e assim tantas vezes quantas forem precisas, 
até ser vendido, 

Anr. 7. — Revogam-se as disposições em cont 


às necessidades para que tiverem sido 
ta publica. 
ão antes da basta e sobre essa base será aberta 


rio, 


Pag 


da Intendencia Municipal de Mandos, 13 de Fevereiro de tgp. 


Maveso Arrosso me Cunvatno. 
José ma Cosra M. Tapasõs. 
Eisramistão José Man 


Emas 4 ua Goi Piza. 
Astosta ve: Mimasoa Anata. 
Frascssco Leme Da Siva 
Jongene mr Sovza Havos. 
Mumemmasdo Lote Astoy. 


AVR 
14 nono Do NENIGIrO Di vaxhos 


LEI 


So Die 15 ui reveno me 1897. k 


Concede quetoriçõo à Crispim dl Amaral para estabelecer kiosgues e columnas paro anuncios « 
rectames » 


A Intendencia Muneipal de Mantas deereta e promulga a segulnt ti 


At. 1º. — Fica anelorisado o cidadão Crispim do Amaral, por si, empreza ou 
companhia que organisar, a estabelecer nas praças, ruas é estradas d'esta capital, 
que o comportarem, kiosques é colunas para annuncios consoantes as bases e 
condições contidas em sua proposta ds 4 de Fevereiro corrente, que será, na integra. 
«cem forma, transcripta em um termo que o referido cidadão Crispim do Amaral 
assignará na Secretaria da Intendencia. 

Amt. 2º. — Salvo casa de força maior provada, o interessado iniciará o servico. 
no praso maximo de dezoito mezes, sob pena de caducidade de seus direitos. 

Aur. 3. — A concessão durará pelo espaço de trinta annos, sem prejuiso de 
outras emprezas congeneees, Findo aquelle praso maximo todos os bens da empreza 
reverterão para a Municipalidade, sem indemuisação alguma. 

Ant. fP. — Revogam-se as disposições em contrario, ' 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 15 de Fevereiro de gp. 


Ravsento Armando me Canvatio: 
Jo pa Cosra M; Tamasós, , 
Esravestão José Mmatams, 

Josguim me Souza Raso 

Fmaxetsco Leme DA Suiva. 

Mun esmo Ler Aros 

Fmaveisca 3. ma, Firza. 


LEI º. Go, mk 15 DE FEVEREINO DE 1B97. 


q duetorisa o Superintendente a contraciar com o engenheiro Diniel Macfarlane o abastecimento do 
mercado, de carna vende. conservada pelo syntema do frlporiicação, 


A Intendencia Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte lei 


Anv1º, — Fiea o Superintendente auctorisado a contractar com o engenheiro 
Daniel Maefarlane 0 abastecimento do Mercado d'esta capital com carnes conser- 
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vailas pela systema de frigorificação, tudo de aceôrdo com o parecer da commissão 
astria é commereio d'esta Intendencia, approvado em sessão de ra do corrente, 
Au. at, — A concessão durará por trinta anos, sem prejuizo para outras 
emprezas do mesmo genero que aqui se queiram estabelecer. Findo aquelle praso 
reverterão para a Municipalidade todo os bens imoveis da empreza, sem direito 
a indemnisação alguma. 
Anr. 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Indenilencia Municipal de Maudos, 15 de Fevereiro de 159. 


Slarsesoo Arroxso Ds Canvaro. 
José ma Cora M. Taraós. 


Jongeme mu Sorza avos, 


LEI 8.61, Di6 De sio Di 1897. 


Mona iluminar dé nephta o balrvos da. cidado ande não hver iluminação eltctrioa e abre o 
evita a ema deprsm 


A ntendencia Municipal de Mandos decreta o peomalga 4 seguinte lis 


te auetorisado a mandar, desde já, Muminar 
o existe ainda illuminação electrica, aprovei- 
o necessario credito na lei do 


Ant, 1% — Fica 0 Superintend 
naphta. os burros da cidade onde 
tando para esse fim 0 material existente, Pica aber 
orgumento para oecorrer ús duspezas desse servico. 

Aur. 9º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço de nenem Nun do Manos, 6 de Mao 


Jesmisasvo me Senra. 
José ma Costa ML Tarso. 
Tmaversco Jonovna ua Costa Ficza. 
Asmonto Di Munasma Ánatoo, 
Jowat mi Sora Manos. 
Mupemasto Lew Astosy. 
Eesrasisaão Jos Mustaine. 

Mao, Pusises Mouna. 


156 PiGuStO DO MUNICIPIO DK MANÃOS 


— nº. fa, Di 10 0 MAIO De 1897. 


Autoria 4 Superintendencia a contratar, meliante coneurrencia, à serviço da limpeza publica 
e paticudar e abre no orçamento 0 respertivo ereto. 


A Intendencia Municipal de Mandos dcereta e promulga a seguinte ei - 


Ant, 1º, — Fica o Superintendente auctorisado a contractar por dois a tres 
annos e com quem mais vantagens « garantias olferecer, o serviço da limpeza 
publica é particular desta capit 

gr. — Para execução do contracto a Superintendencia mandará publicar 
editaes nu imprensa, chamando concurrentes que, em cartas fechadas, apresentarão 
suas propostas 

ge. — O edital chamando concurrentes será publicado com a possivel antece- 
dencia, antes de Analizado o actual contracto, para o fim de evitar interrupeão do 
serviço. 

Amr. 2º — Na lei do orçamento será determinado o vredito necessario para 
oeeorrer ds despezas com o asseio da cidade. 

Aur, 3. — Revogam-se as disposivões em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 19 de Mado de 187. 


Mamemasmo Luiz Arosy, 
Esramisnão Jost Muitos. 
Emascasco 3, a Gois Fran. 


Abadá. 


BR ce a E 
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UBE 63, Due 10 De vento mi 187 


Auetorisa à Superintendento a liceneiar eom vencimentos à fiscal do à» district, Pedro Joné das 
Neves, e abre U ereta preciso ua ese fi. 


A ntenleneia Municipal de Manhos decreta e promulga 4 segulato Je 


Ant, 1º, — Fica o Superintendente anctorisado a licenciar com os respectivos 
vencimentos, por seis mezes, para tractar de sua saúde onde lhe convier,o fiscal 
do 5º districto d'esta Capital, Pedro José das Neves; fica, para esse fim, aberto o 
preciso credito na lei do oreamento. 

Anr. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 10 de Maio de 1867. 


Avemssado pm Senra. 
José ma Costa ML Tavajós. 
Fnaxcasco Liceme ma Siva. 
Asmavto me Mata Anatso. 
Janguis ti: Sorza Mans, 
Humenerado Ler Asrovy. 
Esrasescão Jose Manari, 
Inacasco Jongur ma Cosa Fives 


LEI 64, e 14 DE Maio DE 187. 


Auotarisa à Superintendente a manidar arhorianr e calçar as ruas internas da Cermilerio S.João 
e a marar a reu oecupata polo. mesma Comiterio, estabelecer para à transito de clatums. 
mos curtejos fanebres, a Estrada Epaminondas, seguindo depois o Boulevard Amazonas atê 
a estrada que var dquelie Gemiterio 


A Intendencia Municipal de Manãos decreta é promulga a seguinte lei - 


Ane, 1º, — Fica 0 Superintendente anctorisado a mandar arborisar é calçar de 
pedra tosea, com juntas tomadas a cimento, as ruas compreendidas na área oceu- 
pada pelo cemiterio 5. João desta Capital, é bem assim murar convenientemente o 
quadro que fecha a referida área, 

Aur. 4º, — A Superintendencia estabelecerá para o transito das viaturas, por 


DIGNSTO DO MUNICIPIO DE ataxÃos 


vecasião de enterramentos, a estrada Epaminondas, seguindo depois o Donlevard 
Amazonas, até a estrada d'aquelle cemiterio. 


Para este fim o Superintendente providenciatá no sentido de serem reparados, 
e do melhor modo conceriados, taes caminhos, quanto possivel o plano 
inclinado existente em frente ao cemiterio, ruando-o de facil aecesso. 

Aut. 3. — Pica aberio onecessario credito para occorrer às despezas aucto- 
risadas nesta lei. 

An (º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Incodencia Manicipal de Mando, 14 de Mai de 1 


Josmesaaso me Sena. 

Joni pa Cova M. Targa, 
Mesomavno L. Astor 
Paascisco Leme a Suxa z 
Aron Die Minanva Amato. 

Jougvtm De Sovza Manos, 


LEI 3, 63, Di 15 De maio De 17. 


dutos o Superiiendonde a rganisar: serviço da vacinação e revorinação e de hrgene 
tada rd Upa e Moda ma de aaand 


A tendencia Munivipal de Manãos decreta e prommalgm a segulute lt 


“Ar, 1º — Pica o Superintendente auctorisulo aorganisar o serviso de vacvi- — 


os deveres dos medicos encarregados d'esses serviços. 
a Ant, a”; — Pica igualmente anctorisada a nomeação do mais unimedico muni- 
e cipal com vencimentos identicos aos do actual é um ajudante com vencimentos 
equivalentes a dois terços dos do medlico e com as mesmas regalias. 
Anr. 3. — Mevogam-so as disposisões em contrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 15 de Maio de 18; 
Jomistaso me S 
José ur 
Emancrsco Le DA Sicva. 
Aron me Mimas Amato. 
done De Sarza Io. 
Muenasoo Luiz Axros. 
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LEBL => 3º, 66, me 18 De Mato ni 1897. 


Auetorisa o Superintendente a mandar fazer reparos no jardim da praça da Hepublica « a 
espedir regulamento pare su consercação e guarda. 


A Intendencia Municipal de Manhos decreta « promulga a seguinte let ; 


Ant. 1º. — Pica 0 Superintendente auetorisado a mandar fazer, desde já, 04 
reparos de que carece o Jardim da Praca da Republica, ficando aberto para isso, 
na lei do orçamento, o necessário credito. 

Ant, 2º, — É tambem auelorisado o mesmo Superintendente a expedir o 
regulamento necessario à guarda e conservação dos jardins municipnes, deter- 
minando o numero de empregados. seus vencimentos, obrigações, e regali 

Ant, 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal do Manãos, 18 de Malo de 1bp. 


4. pe Sem 
E Josh ma Coma M. Tamós. 
Fuaxcasco Lire ma Sina, 
Amato te Minas Anatso. 
Masai. Fenvisois e Mona, 
Hisraviseão Ji Matas. 
E, Ea easeo Josue ma 6 Fita. 
Jones tu Sorza Ravos, 
E Mundo Leve Astosy. 


4% 


LEI =, 67, Dear De Maio DE 197. 


Aetarisa o Superintendente a reformar a Secreturta, entro das ereditos ootudos no ongamento. 


A Intendencia Municipal de Mantos decreta e promulga a seguinte lei 


Awr, 1º. — Fica o Superintendente auctorisado a dar nova regulamentação d 
Secretaria da Intendencia Municipal, reformandoa de accôrdo com as convenien- 
cias do serviço, sem exceder dos creditos para custeio pessoal, votados na lei do 
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Ant, 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, at de Maio de 1845. 


Jesmaxo ve Sen 
Just ma Conta M. Tamuads. 
Muumasno Lita Avrosr. 
Asvosto ne Manasoa Anarão. 
Mao, Fmxasnis me Morra. 
Jonguim De Sarza Raso. 
Esrasistão Josê Mmarmes, 
Fnaseisco Josquiy Da Costa Eures. 


LEI 08, ne ar Di oo Di 1897. 


Atorios o Saporintendende à afora: ou arrendar o terreno occupado outrora pelo 
Curro Publico, 


A Intendencia Municipal de Manãos, decreta e promulga seguinte li: 


Aur 1 — Fica 0 Superintendente auctorisado a aforar ou arrendar, com 
as necessarias garantias, o terreno do dominio municipal oceupado ontr ora 
pelo Curro Publico. 

An. o. — Revoganise as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, &s de Majo de 1847. 


due Ses, 

José ma Cosa M, Tarso 
Jogue De Sovza Raves. 
Esraviacão Josi: Mme. 
Paaveiio 3. ma C, Fuuza. 
Masot ensaios Moema. 
Hunenasoo Lit Atas. 


vas conbuss — 1853-1906 z agr - 


LED 69, 08 43 Desento e 1 


Cr ses ogro le auduntes de iss, com os vencimentos de 1808 mensaea, cada um. 


A Intendência Municipal do Mandos decreta promulga a seguinte li 


Anr. 1º, — Ficam ercados seis logares de ajudantes fiscaes, que serão preen- 
ebidos d medida que o reclamar o serviço de fiscalisação do município, 

Ant. 4, — Perceherão os ditos guardas os vencimentos de 180000 men- 
ses cada um. 

Anr. 7. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, aa de Maio de 17. 


3. ve Sema, 
Josá ba Covrá M, Tamasós, 
Munemmrsno Luiz Avrovs, 
Ami am Minas Anata. 
Max. Fensanmes Mornas 
Jong ne Sovza Rios, 
Esrasistão José Miau, 
Emaeneo 3. má C Farra, 


LEI — 7 


De 26 DR Mato nt; 1897. 
Marea a porcentagem, nas cobranços exectivas municipas, para as despesas julciaes, 


A Intendencia Municipal de Mandos decreta é promulga a aeguinte lei 


Anr. 1º. — Nas execuções promovidas pela Intendencia para cobrança de 
impostos e multas, deduziese-ha do arrecadado 30", para despezas judicines. 
Ave. 2º. — A somma deduzida será assim destribuida: ao juiz 7%. ao adyo- 
gado do feito 7*%, ao esorivão de execução 3º, aos oflciaes de justiça 11/37 à 
cada um. 
Ant. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da latendencia. Maneipal de Manãos, 26 de Maio de 1897. 
Jesmamtao mi Senra. 
José na Gusra M. Taruiós. 
a Emascasco erre mA Snxa 
.- Aereio tm Minas Amsrdo. 
Mason Prenantis tie Mova, 
Evasão Josdt Mutateos. 
Fmascasco Jongui pa Comi Fuves. 
Josgeise mi Sara Iaos. 
Mucemano Leis Astor, 


DEL se 7h, DIES Di Mesão ta 197. A 
Revoga a let e 20, de 13 de Fevereiro do 1896. 
A Intendemeia Munleipal de Manhos decreta é promulga a segulnto let; a 


Am. 1º. — Fica revogada a lei 1º, 20 de 13 de Fevereiro de 1896 que creon as 
inspectorias. munivipaos. 
Aur, 2. — Mevogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Munieipal de Manãos, 28 do Maão de 1807. 


Jesmisaxo ve Semes 

Fnaxcisto Joaquin ma Coxa Free. - 
Asromo De Munasna Anatão. 

Fnac Lucre a Sina, 

Maxort Fensasties ti: Motta. 

Hanemando Luta Astasr. 

Eesrasistão Josh Munazes, 

José va Costa Me. Tarasós.| 


LEBL> 8º, 79,00 31 Di stato, 1 


Aueturia o fechamento do Cemiterio de S.João é habilita o Superintendente a mandar abrir 
novo Cemitóio, 


A lntendencia Municipal de Manhos deereta é promnlga a seguinte lei 


Ar. 1, — Fica auetorisado o fechamento do Cemiterio 
ilitado o Sr. Superintendente a mandar estabelecer novo Ce 
apropriado é que perfeitamente attenda ás co 
prejuizo da salubridade publica. 
Aur. 2º, — O Superintendente dispenderá n'esse sentido o que preciso fór, pela 
verba + melhoramentos do Cemiterio de S. João », do orcamento para 1897 — 1898. 
Ar, $, — Revogam-se as disposicões em contrario. 


tum 
em local mais 
ções precisas, para esse lim, é sem 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 3t de Maio de 189. 


Asristm t Simra, 
Ss toa Cori M. Tama 

Arósio oi Minasoa Antão. . 
Fnavetsco Josue ma Cosa Furia. 
Mavoei Pxasmes Ds Morra. 

Hsrantacão Jo: Mista, 

Jongeis me Sorza Ros, 

Hnvemmasoa Lesz Axeoy. 


LEI 8º. 24 DM 23 ne Acosro De 1897. 


Auctorisa o Superintendente a mandar pagar a Avvtino Kodelgmes à ordenado de Secrvta 
ane mese de Maio a Julho de 1897. 


relato 


A Intendencia Municipal de Manáos decreta e promalga a seguinte lei 


Av, 4º, — Fica o Superintendente anetorisado a mandar pagar a Avelino 
Rodrigues o ordenado de Secretario da Intendencia, relativo aos mezes de Maio à 
Julho do corrente anno. 

Ant. 2º. — Para oecorrer a esta despeza, ficam desde já aberto 0 necessario 
credito e revogadas as disposições em contrario. 


pá aoksro DO Musica Dk MaNhos 


Paço da Intendencia Mauicipal de Manos, = de Agosto de rg 


Jongur me Sora Ramos, 
Emaxetsco Luar DA Sina, 
Astomio ne Mmavos Antão. 
Esraxiscão Josk Mm, 
Mavort. Fest De Mota, 


Face 3. 0a €. Piza, 


LEI 8, 3h, me a mi aosro Da tg 
Revoga 0 at. 1 do Coto Meniipa. 


A Intembeneia Municipal de Manos. doereta o prottuhea a melao ht 


dum. 


— Fica revogado o antigo 6 do actual codigo de posturas, que obriga. 


E a consteueção de sobrados, em diversas ruas « praças desta cidade, devendo exigir- 
E se, porém, nas paredes dos predios lerreos, nus mestmas ruas é praças, a espessura 
y o minimo, de o 5o. 

q Am. ar. — Revogam-se as disposições om contrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, 24 de Agosto de 1h; 


Jusrimaavo ve Sumrs, 
Josê ma Costa M. Tapasós, 
Joaquim Sovta Ramos, 
Fnaxcisco Leme ta Sirva, 
Ato be Munasma Aa 
Eram ho José Manaus, 
Maxot. Fenvasnes Mosa. 
Enaverneo 4. ma G. Firzs 


rms coiso IS Dagod Fer 


LED 36. 76, Di ag Dm asma 1897, 


“Autoria o Superintendente a faser atouisição de tm trazer de Gael para o serviço 
municipal. 


é A Intendencia Municipal de Manãos dlvereta e peoctlga a sesiuate Lei + 


Amro 1º — Pica 0 Superintendente auetorisado à fazer acquisição, deste já, de 
um o Tranzet de Guertuy + para servivo da Intendencia, ficanda aberto para esse lh 
o necessario credito na lei do orçamento. 4 i 
b. Air 27 — Ievogam-so as disposieões um contrario. 


Paço da Intendência Municipal de Manhos, =4 de Agosto de 187. 


Asia me Senra, 
dont Da Costa M Tartiós. f 
Jogou be Savga Ravos. 

Fnaverses Lire ma Saya. 

Aston pe Mencaama Antão, 

Esrasistão Josk Mmaraira, 


a EL 


To ve a6 


AcosTo De tSgg. 


vetor o Super temente a mmol mbvolme a rita w Aulnblno Bocaina, ho Ereehos cormparohan= 
údi entee a praça « Monte Cristo» e a estrada q 5 de Dezembro o. 


x A lntendencia Municipal de Manhos desreta « promulga a seguinte lei x 


— Ficao 


perintendente auelorisado à mandar nivelar a ta « Quin- 

tino Bocaytva + no trecho compreliendido. entre a praça + Monte Christo » e a 
str + de Dezembro +. 

CO Amro, — Fica aberto nah 

deipems. 

— Revogati-se as disposições em contrari 


do orvamento o credito preciso para socorrer is E 


195 anoxasmo mo MexicIMO Dr staxãos 


Paço da Inendencia Municipal de Manãos, 6 de Agosto do 1. E 
Jesrivasxo um Sines, 
José pa Cosa M. Tarasós. 
Joncune ne Sora Ravos. k 
tico Eu va Sa. 
Ena Juanes ma Cita Eres. 


Esraviso José Mantas, 
Mexa. Pensamos ve Mona. 


LEIS 50.78, Di 27 mk Acosro pt 1897. 


Auetorioa o Superintendente a fazer tensão dom Horva necessarios ao gnblnete da 
Superintendencia 


A India Muntcipal do Mundos decreta e promulga a seit hi ' 


Ant, 1º, — Pica 0 Superintendente auctorisado a fazer acquisição dos livros 
ecessarios ao Gabinete da Superintendencia, principalmente os da legislação civil, 
eciminal e eleitoral da Republica. 
Ann. a — Para esse fim, fica aberto na lei do oramento o credito de 
cinco contos de réis (5:0008000). 
Au. 5. — Nevogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 27 de Agosto de 1. 


desmisiavo vm Sines, 
y José ma Costa M. Tara 
Fmavcasco Leme DA Suva. 


Esraviscia Jos Minazas, 

Masoet, Fenvasves Movma. 
304 Gra Fita, 

o tie Muni Anatão, 


LEI— 


é. 9. DE De Asas be tg. 


Manda prt ao Intendente Dr, Deveecio Marinho de Campus, neu subsídio, vista acharae 
fireneiado pela Intendencia 


A Intendencia Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte li: 
Anr- 1º. — Fica aberto 


súio ao Intendente Deoeleci 
para tractar 


orcamento o eredito preciso para pagamento do sub 
Marinho de Campos, licenciado por este conselho 
saúde, fóra do Estado, 


Au, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Munieipal de Manãos, 58 de Agosto de 1837. 


Joemenado Di Senra. 
José ma Costa M. Tapqsós, 
Fnavcasoo Livre ua Sua. 
Eiravesção Jos Mamas, 
Emas 3. a Cos Fica. 
Ara du Munasma Anatio 
Maxort. Fenxasmes Movia. 


LEE = 5º. Ho, pa: 38 Da Agosto De 1847, 


“Abre o erodit le quatro ota de pé (mc! que se entregues Santa Cama de Misericor- 
lia, como auxilio que lhe presta a Mundeipaldade, 


A Intendencia Municipal de Manhos decreta o promulga à meg 


de let 


do um credito de quatro contos de réis. 
(fjoooSooo) quantia que será entregue à Santa Casa de Misericordia, como um auxi- 
lio prestada por esta Intendencia.. 

Any, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intelencia Municipal de Manos, af de Agosto de 16 


due Sur, 
Josi me Gosta M. Tarazós 
Muoemasoo 1. Axrosy 

Mason. Fravaxes Movna 


Pnasersoo Les ma Sitxa. 
Avrosto mt. Minas 
Hirano Josie Murat, 


Hinaseasco Joageam ma Gusaa Farra. 


Eres on vs ici ts ado 


LEE 3º. St, 3 me aco o 18, 


Abre o nevsrios edito na Lei lo one lg par o pgamento e tam. grotgicação 
ama de 84. 1 contar de Julho ultimo, o procurodonthesonrviro da Intendencda, 


A Imtendencia Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte dei 


Amro 4% = Fica aberto no orcamento corrente o credito necessario para paga 

mento de uma gratiicação annual de a º.. a contar de Julho nltimo, ao procura- 

dor-Mesonteiro da Intendencia, porcentagem esta que será deduzida da receita arre- 

calada pelos ns. 4-5-0-5=13-13-16-13-u3-a4 e 4% do art. 10 da lei wº, 7) deste anno. 
Amt. 2º, — Revogam-se às disposicões em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mundos, 38 de Agosto 4 


18 


desmisaavo Di Sua 
José ma Costa M. Tapas, 
Mamemasvo Lee Av 
Esrasastdo José Mia 
Faascrsco J mas Eca, 
Fraseisco Leme DA Susa 
Naxos. Frnsexois Mornas. 


LEI 8 8a, us 30 DE acúsro pi 1897. 


Artis. o Superintendente a mutsdar paiga pela verba x cventudes » do orçamento em vigor a 
ratificação a que tem direito u aetador dl arborização prica, 


4 lotendencia Municipal de Mundos decreta e pro 


lg a segue hi 


Amr, 1º. — Pica a Superintedencia auetorisada a pagar pela verba « even- 
tes + do vigente oreamento, a gratificação aque tem dineito o empregado contrae- 
tado pará zelar pela arborisação da cidade. 

Ane, 2º. — Revogam-se as disposições em contrario 


Faço da Intendencia Municipal de Manãos, So de Agosto de 18%; 


Jesmistavo bi Sena 
Josi ma Gosta M, Tamtrós, 
Aron e Minavtia Amato 
Pnasetuca Jagui ma 6º Far 
Faascisco Leme ma Snsa. 
Esramistão Josi Mina, 
Mesmo Lar Arowy, 
Mae. Pensa Movm 


18 SDS Lero 


E) 


us cos — 1853-1906. E 


LES 8º, 83, nao me ovino pi 1897. 


proa o ct da Superintendente, attenentes à soccueros imestcus di população aecummltida de 
bre é variada 


úlga a seguinte lei 


provados osactosdo Superintendente Municipal, attenentes 
s À população aecomeltida de febres e va 


Anr. 3º — Ficam abertos no orçamento os creditos necessarios ao pagamento 
da despeza elfeetuada. 
Amr P, — Revogam-se as disposições 


stato e Su, 
José ma Comet M, Tapas 
Josgrau pe Socau lisos. 
Movwsna Ancara 
3 08 Cena Para, 
Esrasist ão Josi. Mnatas, 


LEI > e DE 


ria 0 Superintendente a mandar faser 04 reparos e limpeza no Paço Municipal (comprolen- 
dedo dovaração), no Mercado Público, no Gemiterio de S. José vu mandar oplainar a 
prnça 4 Ciemeral Ouro 


Am 


neia Munleipal de Mastáos alcerota e promulga a seg 


Amr. 1º, — E anetorisado o Superintendente a mandar fazer Os reparos e 


limpeza de que carecem o edificio em que fumeciona a Intendencia, compre 
decoração, o Mercado Publico, «o Cemitério de S. José. 

An at, — E tambem anctorisado a mandar aplainar e limpar conveniente 
mente a praça do General Ozorio. 

An, 3 — Fica anetorisado a abrir na lei do orçamento 05 creditos necessarios. 


Axe (ti — Revogamese as disposições em contrario. 


e. 
Noção Do vicaRO ni Maãos 


Aço ml dp Made, 1 de Na S 
DS do vw Sea E 
Mai a Ei 1 
os foi Ta 
ds e nc MU 


Fmacasco Jaugeis ma Con Eira. 3 
Esraviscão José Minsumes, 


LEI 3º. 85, mi 0 De mo visto Di AB. E 
Approvaa mos tabela dos cencimentos dos empregados da Secretaria Municipal. 


A Iotenlencia Municipal de Mundos dera e promulga a seguinte li 

Amt 1º. — E aprovada a mova tabella de vencimentos dos empregados da 
Secretaria da Intendencia, fcando aberto na lei do orçamento vigente o credito 
preciso para o augmento da despera. 

Auto 0º. — Ravogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendeneia Municipal de Manhos, 10 de Novembro de 1897. 


3. ve Suns. 

Ja ma Costa M. Tamusós, 
Sonora me Sovta Ramos. 
Asvasto De Nus (ão 
Erantscão José Minausms. 
Emavetsço Jau 1 E Pruza. 


LEI— 


é. 86, DX TO DE NOvEMIRO DI 1B97. 


Aprova o acto do Superintendente, abrindo 0 redito de 10:0008 d verba exentunes da orça- 
mento, e bre na imema certa o eredito de 36:0008. 


A Intendencia Munfeipal de Manãos decreta e promulga a segulato lei 


Ant. 1.º — Fica approvado o acto do Supe 
sua responsabilidade, 
dez contos de réis (1 


tendente Municipal, abrindo, sob 
ne verba Eventunes—do orcamento vigente, um credito de 
000000 15.) 


y A 


de) 


ums conmuvns — 1853-1906 am 


An, 2º, — Fica aberto na mesma verba um credito de vinte é 
réis (26: oonfooo). E: 


Anr. 3, — Revogam-se as 


es em contrario. 
Paço da Intendencia Municipal de Mandos, 19 de Novembro de 17. 


Josmaxo mi Sima 
José ma Costa M. Tarauós 
Jongene me Souza Rouos. 
Aronio do Manto Ana 
Fnavcasco Jonactu ma Custa Fiuza. 
Esramiscão José Minas. 


DEL 3 85, Die 10 me ovino be 187. 


Bla a 008 à multa especificada no art. 258 do Codigo Municipal e reduz a 34 horas o proso 
“para a arrematação em hasta publica dos animaes apprehendidos em correição 


A Intendencia Munheipal de Manos decreta promulga à seguinte lei 


Ant. 1º, — E elevada a duzentos mil réis a multa especificada no art. abs 
do Codigo Municipal é reduzido a af horas 6 praso marcado para arrematação em 
hasta publica dos animaes aprehendidos em correição. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 18 de Novembro de 187. 


desmsiaso De Sen. 
José ma Costa M. Tamtsós. 
Josgene mi Sovra Raxos. 
Atuo tm Munasma Ano 
Fussersco 3, na Cesta Frczs, 
Eestasisaão Josi Mara 


LEE 8.88, De 1 ti xovisinno pm 1897 


Anetoris o Superintendente a contratar a coloração de apprrelhoa elencos para o ser- 
ço municipal e abra competente credito, 


A Intendência Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte Ii 


Anr. 1º, — Fica a Superintendencia auetorisada a contractar u collocação 
dos apparelhos telephonicos necessarios ao servico municipal. 


aoa bico DO UNICAP O Di maxÁoa 


An. 3º. — Para oecorrer a essa. despeza, fica aberto no orçamento d'este 
anno o credito preciso. 


An, 7. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendeneia Munlipal de Manãos, 18 de Novembro de vg A 


Jesmemaso ne Senra. + 
Hanrimaão Lume Atos. 

Jonguox e Socza Ravos. 

Astosio be Minasa Antão. 

Deocurcio Masisio ne Canvos. 

Fnavcisco 3. Da (. Fza. 

Josh Da Cosa M, Tara 

Fnaseaco Lee DA, Siva. 

Estasunio Josi Mimarues. 


LEL— 


8 DIE 20 DR NOVEMRO 4 1895. 


Abre 0 rei de Bioeo para oecurrer a pagamento dus vencimentos da Procurador-Theton- 
eira e de mais Go08-ammunes, destinados da quebras 


A Intendencia Municipal de Manáos decreta e promulga a seguinte te: 


Ar, 1º. — Fita aberto no orçamento vigente o credito de 15. 8:0005000 
para oecorrer ao pagamento dos vencimentos do Procurador Thesowrciro da Inten- 


deneia, a contar de Julho do corrente ano, e mais GooSooo annuaes para que- 
bras, 


Aur. 2º. — Revogam-se as disposições em contrario . 


Paço da Intendencia Munleipal de Manhos, 30 de 


ovembro de tg 


dosmaaxo DE Sena. 

Procuro Maeso De Couros, 

Fnaxersoo 3. va Guns Fiuza. 

Husemasvo L. Axross. 

Jonguie ve Sorza Ravos, 

Josê va Costa M. Tapas, - 


ii 


4 
Las cousa — 1853-1906 soy q 
LEI 3º. 90, DE 20 Di ovESamO De 1897. 
Dá ao Superintendento auetorienção para procoder a diversos serviços a mandar pagar uma 
erificação de dois contos de véia aus empregadas da Thesourera do Estado, pelo exame 
“ta exripturação da Intendencia, 
A Intendencia Manteipal de Manos decreta e promulga a seguinte lei 
Ar, 1º, — Pica 0 Superintendente auctorisado 
fr — A mandar fazer a limpeza do litoral da cidade; 
$a — A mandar fazer os reparos de que carscem as pontes da ra Fileto 
Pires; : 
1. > A mandar pagar uma gratificação de dous contos de réis aos empre- 
sados do Thesouro do Estado que examinaram a eseripturação da Intendencia; 
ff. — A mandar fazer à limpeza do bairro de S. Raymundo, nesta capital. 
Am 2º, — Fica igualmente anctorisado o Superintendente a abrir na lei do or 
camento os creditos necessarios para essas despezas. 
Ant. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Intendencia Manicipal de Mundos, a» do Novembro de 1 
Josmenso ve Senra. 
Duocuncio Manivao Di Couros 
Fnaveisco 1, ma Cosa Pa. 
Munemaho Leta Avro 
Jougene De Sorza Raxos. 
José Da Costa M, Taaais 
Asao it Mimaxva. Ana. 
Pnacasco Les Da Sirva. 
Estado José Mimas. 
LEI e qu, De 2a DE ovino ne 1897. 
Permtte a colocação de gradla na frente dos edificio é no terrenos tao 
A intendenela Munleipat de Mantos denota é promulga a seguinte le 
Ar. 1º — É permittida a collocação de gradis na frente dos edificios e nos 
terrenos baldios, guardado o alinhamento das ras e não prejudicando o 
mento da cidade, a juizo da Superintendencia. 
4 


am encusto Do suxicimo mu saxãos 


gr. — A planta para collocação de gradis, determinadas as dimensões d'estes, 
que poderão ser modificadas, a juizo do engenheiro municipal. 
os terrenos baldios, onde forem collocados gradis, os proprietários 
serão obrigados a coiservar arborisação, jardim ou pomar 

Au. 2º. — Revogamese as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, “a de Novembro de 1x7. 


dosmsaxo me Senra, 
Deacuncio Mano me Caros, 
Hunsumando E. Astosy. 
Fnaxcasco Josgeim va Gonna Ficza 
Jongurm De Sovra Iusos. 

José ma Costa M. Tarós. 
Estaxiscão José Mannes. 
Fnascasco Leme DA Sutva. 

Asgosto Mimasma Ana 


LEI", gi, DE 29 DE xovistmmo pe 1897 


hpgpeona a aposentadorias contadas a Jowê Jowguli Mendes de Vasconcellos, ubministrador 
“do Matobonro e a Rarmundo Games, guarda do Mercado. 


atm 


deneia Municipal de Manhos decreta e promulga a segulnte Jet: 


Amt aprovadas as aposentadorias concedidas a José Joaquim 
Mendes de Vasconcellos, administrador do Matadouro Municipal e 4 Raymundo Go- 
mes, guarda do Mercado, que terão direito aos ordenados dos respectivos empregos. 

Am. ea. aberto no orcamento vigente o eredito necessario para essas 
despezas, 

Ar. 


— Mevogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Intendencia Municipal de Mantos, 2 de Novembro de 1897. 


desenstavo De Sen, 
Drocusçio Mamesio me Caros. 
Emascasco Jogue ba Cosa Frezs. 
Hanemnasto Lutz Astros. 

Jouarrm ne Socza Raxos. 

Jost a Cosra M. Taruós. 
Faascasço Lemes Da Sicva. 
Emravisido Josk Muaunes. 

Asrovto De Munawva Anatso, 


vas COMUNS — 1853-1906 205 


LEL> 93, me 2a Di Novesino mm 1897, 


Anetorisa o Superintendente a expedir novos regenlamentos para o Matadouro Mercado 
mumicípues. 


A Intendeneia Munlipa! 


Manhos “decreta e promtlga a seguinte let 


Anr. 1º, — É auetorisado o Superintendente a expedir novos regulamentos 
para o Mercado e Matadouro municipaes, podendo alterar as tabellas anne 
regulamento, 


Ane, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Vaço da Intendência Municipal de Masãos, sa de Novembro de 17. 
Josmisaaxo Di Sua 
Deocracio Manso pu Caros. 
Fnavcasco d, ma Gosta Fieza 
Huneenano Lise Astosr. 
Jongeme De Souza Itanos, 
José ma Gosta M, Taruids, 
Esraxistão Jost Minas 
Astosto mk Minaxoa Anatio. 
Fnaneasco Lume ma Sit. 


LEIO. 6, ve 23 De xovesno De 1897. 
stingue  ocolas nocturnas municipais, 


A tendencia Municipal de Mundos decreta e promalga a seguinte let 


as escolas nocturnas municipaes. 


E Unico, — O Superintendente dará aos moveis é demais objectos pertencentes 
“às ditas escolas o fim que entender conveniente. 


Anr, 4º, — O Superintendente dará prompta e immediata execução á presente 


lei 


Am. 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 
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Paço Intendencia Municipal de Manãos, 23 de Novembro de 189ç. o 


Jesmestavo me Sema e 
Jongur De Squzs lusos. 


Fnavetsco Jougerx ma Gonna Furz 
José Da Costa M. Tarasós. 
Emascasoo Laser na Saca. 
Esravusção José Minaimes. 


LEI = 5º. 99, ui 3 ve sovisamo me 1897. 


Eestimgue 0 Inga de medico ajudante da Junta de Hyipione 
A lotendencia Municipal de Mando devreta é promulga a 


Anm. 1º. — Fica extincto o logar de medico ajudante da junta de Hygicne da 
Municipalidade, dd 
Ant, 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 33 de Novembro de 187 


Jesreaavo ne Senra. 
Deocuecto Mantsio ne Caros, 
Emavcasco 3. ma CG, Purra. 


HuoemasDo Leia Amor. 
Jongur De Sowza Itoxos. 
Josf pa Costa M. Tarasós. 
Atonto Di Munasna Anavio, 
Faavcisco Leme pa Secva. 
Esrasisção Jost Minavars. 
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LEL>". 96, DE23 nx xovesuno px 1897. 


Dispensa om empresgados extrimumenartos é auctoriaa o Superlntendente à orguninar um corpo de 
16 guardas municipaes, dispensando os ajudantes de fisces (0). 


A Intendencia Munloipal de Manhos decreta e promulga a segulate le 


Ant. 1º. — Ficam dispensados todos os empregados municipaes que occuparem 
cargo fôra do quadro, 

Anr. 2º, — E auetorisado o Superintendente organisar um corpo de 16 guardas 
municipaes, dispensando os actuaes ajudantes de fiscaes. 

Anr. 3, — O Superintendente, para 0 preenchimento dos novos logares, deve 
preferir os empregados municipaes extranumerarios que, em virtude da presente lei, 
forem 7 
Am, ft. — Revogamese as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Munãos, 2% de Novembro de 189; 


Josmastaso me Senra 
Duocracio Manto bu Câros. 
Himeonasvo Lite Axrosv. 
Faasessco Josquis ma G, Prrzs. 
Joggeny me Sorza Ravos. 

Jon ma Coma M Tarso 
Esramstão José Muates. 
Fnaxcasco Lire Da Suixa. 
Avtosto me Minas Ana, 


LEI— 


97, me af Da NovEnno ne 1895. 
Clecta em 305 ou enigrasandores de mopatos. 


À Intendência Municipal do Mantos decreta e promulga a seguinte lei 


Ant. 1º: — Os engraxadoros de sapatos, ambulantes, ou que estacionarem nas 
ruas e praças, serão colleetados na importancia de 208000 annuar 


OA Let de a esmo te de Non 
uardas ervados por est Lei 


nro marea us veneiméntos do commandante e dos 


aos DIGESTO DO MESICIMO DE MAXÃOS 


Ant, 2º — 4 cobrança far-se-ha mediante simples lancamento na seceão da fa- 
zenda, e adiantadamente, com o alvará de licençs 

Ant. 3. — Os engraxadores que exercerem o oficio sem a respectiva licenca, 
serão multados em 255000 ou cinco dias de prisão. 


Anr. ff. — Revogam-se as disposicões em contrario. 
Paço da Inlendencia Municipal de Manãos, 4 de Novembro de sé 


dosmeavo me Senra 
Deocuncio Mamisiio me Casos 
Fnaxcisco Ler ma Siva. 
Hmoemasvo L. Asrosy. 
Josguiu ne Sovza Ramos. 
Jost a Costa SM. Tarasós. 
Fuascasco Lei DA Sitva. 
Esravistão Josê Mazus, 
Asrosao me 


LEI". 98, DE 27 De xoveNnmo Dt 1897. 


Autorisa a Superintendencia a fazer acquisição de dota on mais fornos erematortas para à íncine. 
moção do o 


A lotendencia Municipal de Manáos decreta o promulga a seguinte li > 


An. 1º. — Fica a Superintendencia auclorisada a fazer acquisição de dois ou 
mais fornos erematorios para a incineração do lixo. 

3 Unico, — Os ditos fornos deverão ser do system Colwell ou de outro qualquer 
que melhores vantagens offarecer. 

Ant, 2º. — Para esselim ficaa Superintendoncia auctorisada a fazer as operações 
dle credito necessarias, podendo a esse respeito entrar em accórdo com o governo do 
Estado; aecóndo que será submetido á approvação da Intendencia. 

Ant. F. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 27 de Novembra de 18; 


4. vi Semp. 


Jongtr De Sovta Ins. 
José ma Cosra M, Taraiós, 
Esramão José Minas, 
Aston ve Muasna Antão, 


Fmaxcisco Lam pa 


nova. 


LEI =". 99, DE 27 De NoveMuRo DE 1897. 
Hegnda vobro Hesnças a qquer divers publicas nu proças da clênde e aubrbios, 
A Intendencia Munleipal de Mundos decreta e promulga a seguinte li 


Amt. 1º — As licenças para quaesquer diversões publicas nas pracas da cidade 
ou suburbios, só poderão ser concedidas depois de haver pago, pretendente, a quan- 


tin de duzentos mil réis de imposto, alem dos emolumentos devidos. 
$ Unico. — As licenças não poderão ser concedidas por tempo excedente a tres 
mes. 


Anr. 


Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mundos, 27 de X 


mbeo de af: 


dosmisaaso mt Senra. 

Drocracio Mamtsuo am Casos, 

Fuascasco Joageme ma Cosas Fier 
Esramstão José Mmatáis, E 
Jong om Sovrs Ras. 

Josk a Cosra M. Tara. 

Astosao nt: Mimasoa Anatão. 

Muoemasho L. Avrowy. 

Enavenseo Tur va Sua. 


BL. 100, DE 27 DE Novinho Di 1897. 


Marca os vencimentos das guardas manicipaes e ne do commndante, ervados peta let nº. 96 de 23 
de Novembro de 1897 € abre no úrçamento o ryspectiso ereto 


A Intendencia Munieipal de Manhos decreta e promulga a seguinte lei 


Ant 1º; — Os guardas municipaes, ereados pela lei nº. 95 de 23 de novembro 
de 1897, perceberão ordenado mensal de com mil reis e igual gratificação. 


$ Unico. — O Commandante dos guardas terá os vencimentos dos actuaes fiscaes. 
da Intendencia. 


Amr. 4º, — Para esse fm, fica aberto no orcamento vigente o necessario credito. 


q 


ato bIGRSTO DO MUNICIPIO DE NAxÃOs 


Aut, 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Munieipal de Mundos, 27 do Novembro de 187. 
Jesmsaaso ne Sena. 
Deociucao Manto De Campos, 
Fmaxcisco Josgura ma G Fuuza. 
Humemasvo Lº Avrosy. 
Asmovio me Manasma Anata. 
Paaveasco Leme ma Siva. 
Josi ma Costa M. Tarusós. 


LEI", 10%, DM 27 be xoviNRo Dr 1897. 


Marea os honorarios dos peritos nomeados para prosener vistorias, noe termos do art, 20 $ 4º do 
Giga Municipal. . 


A Intenlecia Muniipal de Manos deteta e promulga a segulntete + 
2 Amt r — Os peritos nomeados pela Superintendencia para procederá vistoria 
nos predios, nos termos do art.70 £ 1º. do Codigo de Posturas, pereeherão, a titulo 
de honorarios, a quantia de sessenta mil réis, devendo correr essa despeza por conta. 
do proprietario do predio vistoriado. 
á Ant. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 7 de Novembro de sz 


Josmisavo me Sema. 

Haven esmo Liz Avror, 

Deoctacio Maneio De Caros, 

Atom mi Mimasoa Amato. 

Faavcisoo 1 ma Cosas Furza. 

Praxcasco Leme na Sucva. 

Esramescão Jost Minárms, h 
Jos ma Cosra M. Tarssós. 

Jour ne Socza Ilaos, 


us cons — 1853-1906 am 


LEI se, 109, ne 3o Dt Sovesio De 1897. 
“Avda o Superintendente a mandar faser reparo no Comitero de Run e nas proçãe 
eram a elle atjacentes. 
A Intendencia Municipal de Manhos decreta e promulga e seguinte lot 
Amt. rº. — Fica a Superintendencia auctorisada a mandar proceder 1os reparos 


de que carecem o cemiterio S. Raymundo e as praças e ruas a elle adjacentes. 
Anr. ar, — Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Manhas, de Novembro de 1847 
Jusmnsaao me Sra. 
Dicacuecao Mania mi Caros, 
Ara te Mona Ano 
Enpaeisco Josavne ma O. Furza. 
Esrasistão José: Mumauies, 
Joni us Conta Mo, Tartós, 
Jonotna me Sorza Ravos. 
Muneseasno Ler Asross. 
Fnsersco Lire ma Snya 


LUI se. 103, me 30 Di ovino mi: 187. 


Torna extensiva oe bairvos de S. Harmunda e Colonia Olioelra Machado a probibição de que tro 
tam 08 art. aa e ag e meus Ph do Codigo Municipal 


A totendencia Municipal da Manãos decreta e promulga a seguinte li: 


An. 1º, — Fica extensiva aos bairros de 8, Raymundo e Colonia O 
Machado a proibição a que se referem 08 artigos aa e «6 e seus $%, do Codigo 
Municipal. 

Amt. 4º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal do Manáos, 3 de Novembro de 187. 
Jesmisaaso bi Sema. 
Duocrcão Mantsa ue Canros, 
Amos mi Minama An 
Fnasensco Joagene Da ( Fnvza. 
Esrasesvão Jost Mares. 
dosá ma Costa M. Tarauós, 
Jong ue Savzs Manos, 
Munamao Lene Asronr. 
Enaveasco Tire ma Sina 


ata eiGusTo no MuNicimo Dt staxÃos 


EL nº, tofo DM Jo Dk NOVEMIO DE 1897. 
“Gn imposto para cas em qu e ends aguardente e ouros bebida macio e estrangeiros 
+ Intedenea Municipal de Mandos decreta e pra segun e: 


Anm. 1º, — As casas em que se vender aguardente é outras bebidas macionaes 
e extrangeiras, serão obrigadas a solicitar licenca da Superintendencia, pagando o 
imposto e emolumentos estabelecidos por lei. 

5 Unico, — O imposto será de duzentos mil réis para as casas que venderem 
por grosso e de cincoenta mil réis para as casas que venderem a retalho. 

Au, 2º. — À licenca será requerida nos dois primeiros mezes de exercicio. 
Pena de multa de 508000. 

Anr. 3. — Vinte e cinco dias após a publicação da presente lei, far-se-ha o 
lançamento das casas actualmente existentes e intimação para, no praso de dez dias, 
se munirem da necessaria licença. Pena de multa de 505000. 
ur. 4. — O Superintendente expedirá regulamento para fiel execução desta 


lei. 
Ana. 6. — Revogamse as disposições em contrario. 


Paço la tatendencia Municipal de Manáos, So de Novembro de 18 


Jesmmaxo ve Sea 
Drociscão Mansa ne Caros. 
Asrasio De Munaxna Antão, 
Prascasto Jouger ma Cesma Fc 
Esrasiscão José Mumemes. 


Aston. 
Jouquim Dr Souza Naos. 
Fuascasco Letre DA Suxa. 


vas corn — 1853-1906 ais 


LEL= 8º. 105, DE 1º. DE DEZEMRO DE 1597, 


Auelorisa a Superintendencia a consolidar a divida Hactuinte do Municipio, devendo fazer para 
iso emissão de apolloos de 1008 nu 40u5, 


A Insendencia M 


ipal de Manos decreta é promulga a seguinto let 


— Fica 0 Superintendente auetorisado a consolidar a divida Anctuante 
do Municipio, mandando organisar um quadro dos credores, á vista dos titulos e 
documentos existentes na Secretaria, ou que lorem exibidos. devendo fazer, para 
isso, emissão de apolices de 1008 om 2008 vara uma, 

An 4º, — As apolices vencerão os juros de 6", ao anho, pagos trismestral- 
“mente nos cinco primeiros dias do mez seguinte ao do vencimento destes. 

Ant 3. — O tempo para a contagem dos juros comecari a correr 16 mezes. 
depois de emiltidas as apolices 

An. º. — O resgate das apolices será feito semestralmente, meliante sorteio 
previamente annunciado pela imprensa, e na razão de 10 a 20 *, do valor do 
emprestimo, 

Aut, 5º, — São applicados ao regaste das apolices o imposto sobre bebidas 
aleoolicas « fermentadas e os saldos semestraes do orcamento. 

Am. 6, — E a Superintendoncia auclorisada a expedir o Regulamento respee- 
tivo para tornar effectivas as medidas estabelecidas na presente lei (1). 

Anr. 7º — Revogam-se as disposi 


em contrario. 


cancao Mame 1 Cro, 


te Astros 
Jougene ve Sorza Raxos, 
Hisraxastão Jo Manaus 
Asmosta me Minasma Anvcso. 
Puasrasca Leme va Suxa. 


Musmemmação 


oi espesido Regulantento, por Decreto ar, 1, de 19 de Janeiro de vhs 


a mansto vo Mtxicimo mt maxkos 


LEI 106, me 1º, De visasanmo Dt 1897. 


Estabelece a condições especiaes a que devem nbdecer as mmnstrurcões fra da zona limitada pelo 
igarapé Bittencourt, rua Leonardo Maleher, igarape da Cachorina Grande é fio Negro, 


A Intendencia Municipal de Manos deereta promulga a segulute he * 


Au, 1º. — As construcções que se tiverem de fazer fóra da zona limitada pelo 
igarapé Bittencourt, rua Leonardo Malcher, igarapé da Cachoeira Grande e Rio 
Negro obedecerão, além de outras estabelecidas na lei, ás seguintes condições : 

3 1º, — Serão alfastadas do alinhamento das avenidas é ruas — seis metros pelo. 
menos e — conservarão de um dos lados um espaco pelo menos do 1” > 

$ 2. — No alinhamento das ruas serão collocados gradis de ferro. As plantas. 
desses gradis, serão submettidas á approvação da Superintendencia 

5.7. — Entre as construções e os gradis, 0% propriotarios serão obrigados a 
“conservar pequenos jardins ou arborisação conveniente. 

Ant, 2º. — As licenças para construcções, deverão consignar todas essas 
condições, sendo o infraetor sujeito à pena de 1005 a 1:0008. 

Ant, . — Revogam-se as disposições em contrario 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, le Dezembro 18. 


Jrsemnao pe Seta, 
Deoctacio Maxtsio me Casos. 
Fraxcasco Jongeiw Da € Fava. 
Mace masho Lei Avrasy, 
Jos ba Cosa Mo Targus 
Frascasco Lee Da Sirva. 
Esramsto Jost Maus. 
Asmosto ni Minasna Anarão, 


LEI 8º. 107, DE 1º. DE DEZEMBRO DI Tg. 


Agmenta does ereto pa Lot la oramento vlgento 


A Intendencia Municipal de Manãos decreta e promilga a seguinte ler 


Anr, 1º. — Ficam desde já augmentados os seguintes creditos na lei da orça- 
mento vigente. 


a. a DA o SA E” 


aa cos — 1853-1906 ma 


Art. 17, — 56, (conservação das ruas e dos suburbios) .. 150008000 
Art. ao, — (Desapropriações e indemnisações) +... = 1aovooSooo 
— (Exercicios findos). . .. ++ 1105008000 


= Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 1º. de Desembro de 17. 


dosmistasa mu Suns 
Fansensco 4. ma Cosa Hitz 
Josi ma Costa M. Tamasis 
Esrasiscão Josi Mime. 
Fnnvvtsco Lume ma Sua. 
Amo te Mona Anaão. 
Drocucao Marisão mr Casos. 
Mupemanço Lire Astowy. 


UEL 3". 408, De 2 Dx mizesino me 1847 


Auetorisa o Superintendente fazer nequinição de dsentos bancos de muleta e a mandar arbortaar 
alguma praças e uam 


A Intendencia Municipal de Mandos decreta é promulga a seguinto lei 


Ant. 1º, — E a Superintendencia auclurisada a fazer acquisição de duzentos 
bancos de madeira, destinados aos jardins das pracas da « Republica a, + 15 de 
Novembro » e da « Constituição +. 

Ane. 2º. — E ainda auetorisada a mandar arborisar as praças é ruas da cidade 
que ainda não oestão, assim como providenciar para conservação da arborisação em 
toda a cidade. 

Ant. 3. — Fica aberto no orçamento vigente o credito preciso para tornar 
effeetivas aquellas medidas. 

An. 4º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manáos, a de Dezembro de 1847. 


Jesmistaxo vi Semp 
Fnvenseo Lars oa 
Fnasetsco 3. ma Crná 
Esrasistio José Maris, 
Mumenasno 1, Axrusy 
Aronio me Minavtos Antão. 

Droctacio Maneano tu Caros. 


a, 


a 


Nois o Doo 


LEI xº. 109, DE 23 DE Dezxmo De 1897. 


“Aprova à regulamento par a cobrança da decêna urbana, fáros é organização de tombamento; 
“mar o venimentos da director e do eeriánila Colleori, abrindo  preito credit para 


om fim e para am despezar de lançamento, publicações de editaes + expediente da mesma 
Colctoria, 


A Indendenia Municipal de Manos deereta e promulga a seguinte le; 


Ant = E aprovado regulamento para a cobrança dei dano fóros 
e organisação do tombamento (1). 

Ant, 2º. — O director é escrivão da Collectoria perceberão, além das porcen- 
tagens estabelecidas no Regulamento, os vencimentos de %o08000 réis mensaes, 
aquele, é 2508000, este, 


An. 4º. — Pica aberto no orçamento vigente o eredito preciso para occorrer a 


essa despeza, bem como á do lançamento, publicação de editaes e expediente da 
mesma Collectoria. 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, 23 do Dezembro de 1847. 


Jisisiao pi Suns. 

Enavcaseo Lerre ma Sua. 
Fmaxcasem Jonqura ma Cusms Fivza. 
Esravincão Josi Mimas 
Muimasoo L. Axrosr. 

Asravio Memasok Anarão. 
Deocuncio Maio ve Campos. 


LEI 8. 110, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1897, 


Torna extnaoo d 4 Colonda Olira Machado x os impostos proa, da inctrias e profis 
aserições 


À Intendencia Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte lei + 


“4 Vide Regulamento expedido pela Supesiatendencla em igual data 


ox 


4 Unico. — Opportanamente, e para os fins devidos, mandará a Superinten- 
dencia proceder aos respectivos lançamentos. 
Ant, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, aé de Dezembro de 13, 


Jusrtiso me sema. 

Deocurcao Mantsio me Caros 
Fnavcasco Lire ma Sua. 
Euascasco Joumeme ma Costa Fiuza. 
Eosrasasnão Jost Mmazmrs. 
Mneamao Lerz Avroxs. 
Axtasao De Missa Amato, 


LEI— 


HU, De af bica De 18. 
lutaria o Superitendento a contract a iluminação da a Cotia Olsira Machado » 


A Intendencia Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte le 


Anr. 1º. — Fica a Superintendencia anetorisada à contraciar com quem mais 
vantagens ollerecer, em concurrencia publica, a iluminação da Colonia Oliveira 
Machado, para o que fica aberto no orçamento vigente o preciso credito. 

Ar. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal do Manáos, aí de Dezembro de 1895. 


Josmimasa tu Sema, 
Droctação Maninho mr Couros, 
Puaseasoo ma C. Fira. 
Esrasiscio Josk Muauins, 
Mucomasda Lone Atos. 
Amora me Minasma Antão. 


ago 


E INGISTO O MUNICIPIO DE staxÃOs 


LEI > rea, Di af De ezono De 1897. 


Grs o Empate entradas em sulbstitição no. imposta de ues e expo am 
respectivas tabella, : 


Am 


cala Munlelpal de Manáas decreta e promulga a meguinte Dt; 


Ant, 1º, — O imposto de cues passa a denominar-se Imposto de entrada e será 
cobrado de 1º. de Janeiro de 1898 em deante, de conformidade com as taxas con- 
tidas nas tabellas A, B, €, annexas a esta lei. 

Ant, o”. — Para facilidado da cobrança, à imposto de entrada sobre os generos. 
especificados na tabella 1, será cobrado pela Recebedoria do Estado, no acto da 
exportação dos referidos generos. 

Ant. 5. — As quantias arrecadadas pela Recebedoria serão mensalmente 
recolhidas à Intendencia. 

& Unico, — Da arrecadação procedida na Iecebedoria, caberá aos empregados. 
dessa repartição a gratificação de 7 */, (sete por cento) que será paga em quotas, 
conforme é seguido na arrecadação do imposto de a +, actualmente cobrado sobre 
os generos exportados do Munieipio da Capital. 

Agr. 4º. — Os generos importados do extrangciro não estão sujeitos ao imposto. 
de entrada. 

Amro A 
dus impostos das tal 

Au, 6º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


lará conveniente regulamento para a cobrança 


Paço da Inte 


cia Munitipal de Mandos, 24 de Dezembro de 1. 


Jsmemao Ds Sin, ” 
Fmasensco Lucie Da Siva 
+ Fnavcisoo dono Pas. 
Esravistão José Mimuues. 
Mosomnmamo Lume Avrosy, 
av me Minasda Antão, 
mocarião Mariso bi Canos, 


us cones — 1853-1906. mp 
TABELLA A. 
asi | Obras de encadernação, papel pra. 
a 
NARA Es ao o a 8 = | Instrumento de musica de qualquer 
espece » mono AB fe 
3 | Leben. ooo ooo múleico. gore 
do à |idemgrema. c2ooooo o do 
CR MBB ciano euailio aid 
Pimenta preta. =. ++ q 
par Sm o | Pertumaria no + 
2 ooo o | Mezina de neap. 5» 
= 060 | Nompa suco ata 
e Summa am 
Embarsica. ema do a 
Em mes ditas EE MT pa 
Em secos 4 oo crio no + | De cação E halo. 
Sabão, sono perumanhos, dura. 
Cognac, vermont é autros ppa 
ralos silas «oo emita. to + | Sarensde utopia ou bo 
Cerveja bebidas fermstadas, «oa » re 
Mem, dem. co beri. Boo o 
E UA Não 9 | Emmólio. e «usos: sto « 
Care ma velas 2a ron e tao 0 ) BB nasais 6 ad 
Cleto 0 ca de com. ooo > | Destado, em latas é paes, usa. o + 
em oo demo elenenta” aoo | Em folha Doo ao o 
Cigarros ++ milho, amo + 
Ducos seccos uu cm calda. lata. do = | Tamáo coro Ee 
dem, ide, em caixinhas. uma. 30 o | Telhas e tolo. + “ 
Estupila cm andagem. o kilo, aço + 
Palo, enenreeriroo o a 2 | Neturees, 1 cuia, sam 
Farelo. oo a Se a ; k 
* | Em barie de 3, artliaes, Dari. 1$com + 
= | Em ditos de sr, idem sm 
* | Vinagre, em bars do PR 
Dio, em ditos de ur, pe 
Cite ooo a 


Juma nie Sina. 
Tuascasco Letee ta Siva. 
Euascasco 3. ma €. Frura. 
Eisramescão Just My 
Muoumaano Luar Asrsy 
Deneracio Masesto vi Castros. 


Anil ooo Riogramma” 
Anvite de aliroba e outros. litro 
Bommacna, mmomeeros no mesicino 
ve ivrion 
Exportaa para o extrangráro, Kilo. 
Mem, para os Estados da União, 
io, 
dem e outros generos do municipio. 
da capital. 
Dito, dito para os Estados da 
uid; aee Se E 
Piassava em corda -  . erntâmeteo, 
Dita em vassoura 
Dita em rama. ooo oo hido 
Pirarue e outros peixes secros, 


Bdes nas de tucum ou cnraná, 


» 
» 
8 
5 
6 
m 


Spa do qr ep, 


Seho em rama ou condo. 
Tucum em fo... co. 
Dito em rama 44000 


Dias para os Estados da União, 
toetalitro 
= dao. 


tok É 


Jesmisiavo pe Senra. 
Prascasco Larry ma Suxa. 
Vavcasço Joaquin ma 6 Fura. 


Deocancao Masi me Choros 


jo» 

so» 

E 

O Eca de qualquer made, uma. dom + 
Pernas mancas de aca até q 

Sm a 

dao » 

mo» 

NS 

E 
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jo + 

“Dion de outras madeiras ão + 

Nipas serras... E 

Dias rachada. pe 


Taboas de acap ou páu 
amarelo 
Ditas de pinho branco... «um. 
Ditas de dito de liga... o + 
Dias de outras madeiras. duzin. 
Viga da acao até o. . 
Ditas ditas de mais de seo. 
Ditas de massaranduba ate 
Dias de dita. de mais de 
GE ci 
Ditas de ontras madeiras 
má bão ecrrerroo a 
Ditas de ditas de mais de 
Vigotas de aca até irão, 
Ditasde dito de mais desejo. e 
Ditas ale mtassararduba até 
E Ê 
Ditasdeidita de mais do 550. o 
Madeiras manafetura das, 
peças 


Et 


E EE Fr 


Paço da ntondencia Municipal de Manhos, 24 de Dezembro de 187. 


dessas pa Senra, 
Vnasersoo Tue ma Siva. 
Vnaveasco 3, 0a €. Faoza. 
Vesasaeh Jost Munares. 
Munesmaxho Ler Avrusr. 
Anmosão ni; Mnasoa Arauto. 
Duaciacão Manso De Canros, 


co Ses 


“am piolssro DO sMuxicamo tt MANÃoS * 


LEIO sé 113, De af De DEZEMERO DE 1897. ; 
Beda vobre a pintar tora lu ca a ros o entro da cido. 
A Intendencia Munteipal do Manãos decreta e promulga a fegguinte ei + ; 
cidade, não serão caia- 


Av, 8 Trentes das casas é muros, no contro da 
das de branco, mas de qualquer outra eór. 

Au, sr, — As licenças para esiação e pintura, deverão consignar esta probibi- 
cão, e os contraventores incorrerão na multa de cem mil réis, 

Au 3. — Revogam-se as disposições em contrario, 


Enaxcasco 3, ma Goma Frcza. 
Mantmanando Low Avrony. 

Atuo me Munasa Anarão, 
Deocureao Manso me Cabos. 


= seta gm dao me 1. 


Determina qual o imposto sobre ent velo salgado, de que tracta a tabella 1 da let ne. tr3, de G 
dedesembra de 1897 (8) : 


A Iutensdencih Munieipal de Manhos decreta é promalga a vegunto Ii 


Ame. 1º. — O imposto sobre couro verde salgado, de que tracia a tabella Bda 
dei né, via de af de Dezembro de 1897, será assim arrecadado: 
Conto verde salgado, boo réis cada um. 
Conto salgado seeco, 40 réis por kilogrammna. 
Anv. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 
da lntendencia Municipal de Manãos, 19 de Janeiro do 1898. 
Josresano mr Senra — E 
Arosio tie Mimas Anavão, 
Fuavcisen Luan na Sirva, E 
Janus ve Sata Raso. 
Enaxciseo 3. 0a Grama Fria. 
Eemavsção José N 


Sula dás Sons 


(o) Vide Li, Dedo e Henlaçõs, de ng; Tomo m, pa 


nuas conuvs — 3853-1906 E) 


LEI =. 115, De 19 DE saxtamo De 1898. 


Determina qua o pesa de que treta a ek e 105 de 1º le Dezembro de 1897, art. (1) 


cipal de Manãos decreta e promulga: 


A Insendencia M 


Ant 1º. — O raso deque trata a lei nº. 105 de 1º de Dezembro de 1Sgzeart. Y, 
não é de dezeseis mas de seis mezes. 
Ar. ar, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sula tas Sessões da Intendeneia Munieipal de Manãos, 19 de Junciro de 188. 


Jsrestaso mi Senra — P, 
Aston um Minas Anata. 
Favo Litire Da Suva. 
doque me Sovzx Reoios. 
Truaseiso 3 DA Costa 
Brant Josh Munarnes. 


LEI 3º. 116, Di 19 Di saseamo me 1898, 


Autoria à Superintendente a faser qualquer apeeação de ereto para consolidar a divida do 
Munteíio 


A tendencia Municipal de Manhos decruta é prommalga a seguinte 


Ame, 1. — Fica o Superintendente anclorisado a fazer qualquer operação de 
credito para consolidar a divida do Municipio e levar à effeito as obras municipaes 
anctorisadas, 

Any. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendeneia Municipal de Manhos, 19 de Janeiro de 188, 


desmestao ts Senra — P. 
Asrosia mi Mmasta Anarzo. 
Enasensca Lire ma Sirva. 
Jose ta Sacra Mavos, 
Tueseasen 4. ma Cota Para. 
Esrastação José Muttames, 


LEI t17, De 7 ne vevinemo mi 188. 
Aprova os doentio ne so o de 234 219 de Dezembro de 1897 (1), 
A Intendencia Municipal de Manãos deereta e promulga a seguinte leis 


Aut, — Ficaram approvados 05 decretos nº 19 e 11 de 3 € 29 de Derembro 
de 1897, abrindo aquelle o eredito extraordinario de tres contos de réis, (3:0005000) 
para vecorrrer ás despezas com vistorius municipaes, e este concedendo as verbas 
dos 88 3, 6º e 11º dos artigos 5, 17% 4º do orcamento vigente o augmento de 
oito contos de réis, (8:o008000) para o expediente da secretaria da Intendencia, de 
sete contos e duzentos mil teis (7:2008000) para a conservação de ruas, ete, e de 
dons contos e quatro centos mil réis, (1:4005000) para custas judiciariase eleições. , 

An, 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sul da sessões da Intendência Munleipal do Manhos, 7 de Fevereiro de 185 
Jesmentiso pu Senra — P. 
Jonaurw ne Soria Taxas, 
Pravctsco Ler na Siva, 
Esrastnão Jost Muse 
Mason Pensasuts Mons. 
Frascasto 3. ma Coma Fiuza, 


LEIO wº 118, Dt 8 pe revinemo nt 1898. 


Autoria o Superintendente a mandar collocar plocas de numeração de cosas e deslgnação de ruas 
e pru em toa q cidade 


k A Intenencia Municipal do Massãos decreta e promulga a segulnto li: 


Ant. 1. — É o superintendente auetorisado a mandar collocar placas de nâme- 
ração em toda a cidade, assim como de desiguação das tuas e praças. 
placas de designação das ruas e praças, serão pagas pelos cofres. 
rocedento ao serviço concorrencia regular: as ontras serão pazas pelos 
proprietarios dos prédios « Lerrenos em que forem collocadas. 


Vide Let, Decreto, Hiolâpões, ig-847, Tomo ps 563 a 


rádio me o padadaa 


nuas COMUNS — 1853-1906 E 


An. 3, — O preço das placas, será o que se verificar na concorrencia aberta 
para esse fim, não podendo os proprietarios eximir-su ao pagamento, senão propon- 
do-se a collocabas do mesmo typo no praso que fór marcado. 

Ant. fº, — Dada au recusa do pagamento por conta do proprietario, far-se-ha o 
adiantamento pelos cofres da Intendencia, procedendo-se em seguida á cobrança 
excentiva, nos termos da legislação estadoal em vigor. 

Ant. 5º, — A numeração das ruas e praças estender se-ha aos suburbios e 
bairros de S, Raymundo e colonia Oliveira Machado. 

Anr. 6, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 8 de Pevereiro de 189%, 


Josmestaxo Di Suura, — P. 
Enaveasco Lurrs na Sirva. 
Paasersco J, na Gemiá Fiuza. 
Manor. Penvames Mouna 
Esramastão José Miau 
Jougeme nt Sora Ramos. 


LE— 


= 119, DK É DE veviamo vi BS. 
“Anetorisa à construeção de um novo Carro, abrindo para esse fim o credito de o:o008com. 
A Intendência Municipal de Manos decreta e promulga a seguinte let 


Amr. 1º — Fica 0 Superintendente auctorisado a mandar construir um novo 
Gurro publivo em local apropriado, solicitando do Governo do Estado concessão do 
terreno necessario. 

Anr. 4º, — Fica aberto para esse fim o credito de cincoenta contos de réis 
(50.0008000) na lei do orçamento vigente 

Anr. 3. — Revogam-se as disposições em contrari 


Sala ds Sessões da Intendencia Manieipal de Mandos, Ae Fevereiro de 1hyS. 


Jesmimaso ne Senpa. 
Fuascasco Lusre DA Siva 
Emaxcasco 3, Da Cena Frcza. 
Masai Pensamos Movma. 
Esrasescio Jos Mimates. 
Joane ne Sovra Ravos. 


E DIcksTO O MUSICO DO MASÃOS 


LEL— 


E2o, DM 8 DI TNVENHINO DI 1898. 
Aetorisa o Superintendente a manlar consolidar as tels municipass (13. 
A Intendencia Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte Je 


Ama. 1º, — Ro Superintendente auetorisado a mandar consolidar as leis muni- 
cipaes promulgadas desde 18%. após a proclamação da Republica e publicalas 
em volumes, convenientemente annotadas. 

Av. at. — É igualmente auetorisada a Superintendencia 
pera o credito necessario na lei do orçamento vigente. 

Nur. 5. — Revogam-se as disposições em contrario. 


abrie para essa des 


Sul las Sessões da Intendencia Municipal de Manhas, & de Fevereiro de 1808. 


Jesmmaxo ne Senra, — 
Francisco Lares ma Sn 
Enascasco 5. va Cum Para, 
Mavort, Fensaxves Moraa. 
Esrasissão Josi Nuas. 
guia De Sovza Iaos, 


LEI 8", 424, Du 8 pe rivistemo ma 1898. 


Eodabolece a cobrança do imposto de entrada de que tracta o Art 1º. da Lol ne. t1s de vj de 
Desembro de 1897, isentando denso Imposto os productos da lavoura do Katado, expo 
a mgunrdente (a) 


A Intendencia Municipal de: Manhas Hocreta ve promulga a seguinte lei 

Anr. 1º. — Ficam isentos do imposto de entrada de que tracta o art. 1º, da lo 
xuxa de 24 de Dezembro de 1897, 05 productos da lavoura do Estado, excepto a 
aguardente. 


/n Esta dei veio coma que appeuvar 2 nomeação feita pelo Superintendente De Jastiniano de 
Sera e de Dr d o lima comrminão compra os 1 Doseao Maiaho do Camp 
eo da Rocha Cao a inspeoção da Superintendeneia, eompular as leis manleipaes re 
Tutévas 40 periodo decorido do 180 até aquelia data. Entretanto a ol cima diz consolád”, que é er- 
lamente trabalho divarão e de que 4 comenissão referida não fui incubida. Tanto assim que, por af 
ido de vide Nasço de 1, deu, a mesa, conta do sen trabalho, apertentando um plano de pui 

ção que foi aprovado pela Saperinlentencia, por meio do deereti nº. 11 la mesma data, Dewreto que 
por so ves tambem fol approvado pela La 13 de 31 de Março dl dito amo, 1 que lado ne encom 
Tra adeania, nos logar eompatentos. 


a) Vide Leis, Dxeretos e Resoluções Tamo 11, iSgê-1r, pag 13. 


nene Coma — 1853-1906 E) 


Ane, 2º. — O imposto sobre fumo em latas e pacotes, de que tracta a tabella a, 
pensa á mesma ei, será igualmente cobrado á razão de cincoenta réis por kilogramma. 
Anr. 3, — A cobrança do imposto de entrada effectuarseia à vista do conhe- 
cimento é factura, expedlindo-se, independente de despacho, 0 recibo do pagamento. 
Ane. 4º — Mevogam-se as disposições em contraria 


Sala das Sessões dh 


intendencia Municipal de Nanáos, 8 de Fevereiro de 18% 


Jommmavo mu Senra. 
Fansensco Ler ma Siva 
Faascasco 4, ma Cosa Furza. 
Mavor Pensaxoes Mona. 
Esrasiscão José Minatites 
Jonguie De Sor Ravos. 


TEL=.3. 122, DE 10 04 vevememo Di 1898 (1) 


int impostos sobre agencias e subagencias de companhias de seguro de vida de loterias 
e obrigaas a solicitar próviamente licença para faneeionarem. 


A Intendencia Municipal de Mundos decreta e promulga 4 seguinte let 


Au. 1º, — Os agentes, subagentes ou representantes de Companhias de Se- 
euros sobre a vida, assim como os proprietarios de agencias «e loterias ou repre- 
sentantes d/estas, seja qual fOr a sua denominação, são obrigados para exercer sua 
prolissão aveste Município, a solicitar préviamente licenca da Superintendencia, 
pagando 


1 — Por escriptorio de agencia ou subagencia de Companhias de Seguros 


sobre a vida . ag A qo “ese e Grooodooo 
1L— Por cada agente, que não tenha escriptori aber, mas que seja conhe- 
ido como tal - ARE “++ Booo800o 
HU — Por cada individuo ncameçao de fazer propaganda om angaeiar 
seguros a + o00go0 
IV — Por cecriplorio'ou casa em que se vender bilhetas de loterias permitidas 


pela Republica ou pelo Estado 4coonsooo 


V— Por cada lira vender bilhetes nas ruas ou sem cr 
aberto 


A 2 a Maça do men atm q st clas per 
aee Jet eriam, cobrados pela 4 part, quand ne tacar de Compatisda Segro de vida qua to 
nham sua séde no Estado. e q 


2% DIGESTO DO MUNICIPIO DO MANÃOS 


Amr, 2º, — Os impostos serão pagos, ou por occasião de ser solicitada a licença 
ou logo que o agente do fisco Municipal tenha sciencia de que algum indivíduo a 
elles está sujeito e effeetue a collecta e a intimação. Os que, avisados, não solicitarem 
licença no tempo marcado, pagando o imposto devido, serão multados pelo agente 
municipal competente ou pelo Superintendente, na metade da contribuição devida. 
extrahindo-se logo a necessaria guia para cobrança executiva. 

Ar, 3. — Os que entrarem a exercer a profissão de agentes, sub-agentes ou 
encarregados de Companhias de seguros sobre a vida, ou da venda de bilhetos de 
loterias, sem solicitar e obter licença do Governo Municipal, ficarão sujeitos á multa 
de tres contos de réis (3:0005000) cobraveis executivamente, 

$ Unico, — A molta, na falta de jmmediato pagamento, será convertida em 
prisão, guardados, à respeito, os principios do Codigo de Posturas em vigor. 

Anm. (7. — A presente lei entrará em execução apenas publicada. 

Anr, 5º, — Rovogam-so as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 10 de Fevereiro de 1894 


Jusreavo De Senra. — P. 
Aron Di Minasoa Anatao, 
Puasersco Lire a Siva. 
Jose ne Soczs Runas. 
Enancisco Jonaura ma O. Freza, 
Maxort, Fensasmes Movma. 
Esrasiscão José Mares. 


LEI 193, De 11 DE revenemo ve 1898. 


Auetorisa a Superintendencia a mandar faser reparos na raa Demetrio Ribeiro e abre 1 
necessário eredito. 


A Intendeneia Munlipal de Mandos deereta e promulga segulno ht 


Anr. 1º, — É auetorisada a Superintendencia a mandar fazer os reparos de que 
carece a rua Demetrio Ribeiro, abrindo no orçamento o credito para essa despeza, 
Am. aº, — Mevogam-so as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Mandos, 17 de Fevereiro de 188. 


desmame Sem, 
Jonaur ne Sovza unos. 
Masora, Frexares Movma 
Fuaversco Leves Da Siva. 
Fnaversoo 3. ma Cova Fiuza 
Esramstão Jost Mumanaes 


pç cá Ci 


us cones — 1853-1906 am 


LEI 8º. af, Dim De pevenemo De 1898 (1). 


Crea à logar de nffcial de gabinete da Superintendencia, com 06 vencimentos mensars de fon$000. 


A Intendência Mualeipal de Manos decreta é promalga a segue li 


Art. 1º. — E crcado o logar de official de gabinete da Superintendencia com 


os vencimentos mensaes de quatrocentos mil réis, (Googooo). 
An. 2º. — Fica aberto no orçamento vigente o credito necessario para 
essa despeza. 


Anr. 3. — Mevogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Manicipal de Mandos, 14 de Fevereiro de 188. 


Facas 3, Da Goa Ft 
Mavots Fentavoes Mona. + x» 
Esraviscão Jost Maura, 

Sonae ve Sora Raxo 


> xe. 13d, De 26 Di evento om 18 


Anetorisa a reforma do regulamento de mahinistas, expedido em 8 de Agosto de 1897. 


A Intendencia Municipal de Manhos decreta à promulga a seguinte lei 


Anr. 1º, — E anetorisado o Superintendente a reformar o regulamento relativo 
ao serviço do fiscalisação de machinas, podendo elevar as taxas sobre exames e 
multas, e marcar uma gratificação até duzentos mil reis (2008000) mensaes ao fune- 
cionario competente. 

An. 2% — As taxas € multas serão cobradas pela Intendencia como renda 
municipal. 

Ant, 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


1 Mevoada pela Lei 16, le 3 de Sotero do nuesmo anno, 


EN 


EN ms a ” 


são ã Incisro DO MexICAO Di staxÃos 


Sala das sossões da Intendencia Municipal do. Manos, 35 de Pevercira de sig. — 


dosmstaso me Senra, — P 
Fnaveisco 4. my Cosas Furzs. 
Estaviscão Josi Mmacmes, 
Maso. Femvtios Morns. 
Aro ve Mimas Ana 
Fnasersco Luar va Sirva, 
Jongume om Sovzs Ramos, 


LEI. 226, bi 26 e revememo De 1898. 


paes ip e 
pára E 
Era 


A Intensdencia Municipal de Manáds decreta o promulga a sega lot: 


Aut. 1º. — E anetorisado o Superintendente a abrir a verba necessaria no or- 
camento vigento, para pagamento da despeza feita com a limpeza do littoral da 


cidade, a começar das visinhancas do Mercado Publico, até o Instituto de Artes. 
e Olicios. 


Au. 


— Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões dla Intendencia Municipal de Mandos, 26 de Fevereiro de 1858. 


Josado de Sena. — P, 
Enavetseo 3, a Cosa Ea. 
Esmasistão Jos Mimas, 
Mason. Prnsastis Movn, 
Asmomo me MutasDa Anavio: 
Fnnvetsco Luar a Siva. 
Josgeoe ve Soria Bovos, 


const — 1853-1906 


am 


LEIS xe, 137, De 36 De veveduamo Di 198, 


escriptumaríos, um do 1º, e outro de 3º, elamae na a sorção. 


A lotendencia Municipal 


Manhos deercta e rom 


Coen tres logares na Secretaria da Intendencia, sendo um de omansense ma 1º secção, e dons 


diga à seguinte Li 


Ater, 1% — Ficam ercados mais tres logares na Secretaria da Intendencia, sendo 


um de amanucnse na 1º secção, e dous de escripturarios, um de 1º. e outro de 
. secção. 


classes na 
Aut, à 


correr a essa despeza, 


Anr. 4º — Revogam-se as disposições em contre 


Jsmenao ma Senra. — P. 


Enasersco Joagune ma C. Fura. 


Esrasaseão Josk Mumvires. 


Mavot Penmanmes Morma. 
Aron te Munanma Atari 


Eaascasco Lares ma Suxa. 
Joagune ne Sovza Ravos, 


LEIS 5º. 138, ox 26 DE PevanaamO me 1698. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manos, dó de Feve 


a 


— Os logares ercados serão retribuidos com os mesmos vencimen- 
tos que percebem os aetuues funceionarios d'essa categori 4 
Anr. 3. — Fica aberto no orcamento vigente o credito necessario para 


de aos 


Amgementa dlseraosereditos na ol do orçamento vigente, na importancia de 33 :00oS00o. 


A Intendencia Municipal de Mantos. decreta e promulga a seguinte ei 


auintes creditos - 
Aro 10 7. — 
de réis, 


(Expedien 


tados dese já na lei do orcamento vigente os se- 


do Mercado Publico) com a quantia de um conto 


119098000, 


o sá 


E asseio cics 


ata mastro Do MUNICIPIO DE sAxÃos 


Amo 17 8 1º — (Concertos e reparos em proprios municipaes) com a quantia 
de dons contos de réis . asooosovo, 
Amt 15 $ 0º. — (Conservação das ruas e avenidas dos sburbios), com aquan-- 
tia de quinze contos de réis. . +. 0.00. ++ 150008000, 
Ao 19 8 2º — (Custeio e conservação dos jardins maniáçi) com a quan- 
tia de cinco contosderéis ; 
Ave. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendeneia Munieipal de Manhos, 20 de Fevereiro do 1894 


Esravistão Josh Mimas 
Mavort. Frnxases Mocna. 
Asmosto me Mimavda Anavio, 
Fmavcisco Lam a Siva, 
Josgeis me Souza Maos, 


LER 8º, 129, DE 26 e rivimuanO vi 1898. 
Di a denominação de u Hamalho Junior x ú ma da Hoa-Vista desta cidade 


À Intenbencia Municipal de Manãos, aicadendo a que o Ex: Sar, coronel José 
Cardoso Ramalho Junior, vice-governador do Estado, ha fito jus ao reconheci. 
mento popular, pelos valiosos serviços, que ao Estado e ao Municipio da capital 
tem prestado, c traduzindo à pensamento do Munleipia de Manãos, que ão Ilustre 
amazonense dove uma homenagem de justiça, decreta e promulga a seguinte lei 


Ant. 1º — A rua da « Boa-Vista + passa à denominar-se Ramalho Junior. 
Aur, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario, 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 46 de Fevereiro de 1855. 


dosmastavo ve Sampa. — P, 
Fnaserseo Jouqui ma G, Fuurs, 
Esrasiscão Josi Mmaraes, 
Mor. Fenxanbes Morna. 
Astosio ma Minanpa Anatio. 
Fnavctsco Ler ma Sax. 
Jong me Soria avos, 


pen | 


us cosmo — 1853-1986 as3 


LEI = »º. 130, DE 48 Dr vevEnemMO DE 1898. 


Aprova os decretos ne. 17 o 18, expedidos pela Superintendencia, em data de 13 e nr de Fevereiro E 
de 18958, 


A Jotendencia Municipal de Manos decreta e promulta a sexruinto let 


São aprovados 0s decretos ns. 17 « 18 expedidos pela Superinten- 
, de 13 € 21 do corrente, abrindo aquelle o credito de quatro con- 
tos de réis, (f10003000) para supprimento da verba do $ unico do art, ar da lei do or 
samento em vigor «impressões, publicações e compra de livros) e esto dando as 
denominações de Wilkens de Matos, Clementino Guimarães, Commandante Nuno, 
e de. Aprígio, às ruas novamente abertas nesta cidade e designadas pelas letiras 
W.X Vez 
An. a, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 6 de Fevereiro de 1848. 


Josmisaavo me Senra. 
Fnaseiaco Ler Da Sitva. 
Maxort Fenvasves Moura, 
Esrastscão Jost Minauhes, 
Jonqui mu Sovza Ra 
Astomo nã Minasna Anútão. 
Frascasca 3. 4 Cosa Frias. 


LEL> 3º, 13, De 5 De sanço e 1898. 


Auetorisa o Superintendente a mandar enbstituir por iltuminação eletrica, a iluminação a naphta 
dos suburbios da cidade 


A latendencia Munleipal de Manhos decreta é promulga a seguinte le 


Anr. 1º. — E” auetorisado o Superintendente a mandar substituir por iami- 
eletrica, a iluminação a naphia dos suburbias da cidade. 
Amt. 2º. — E igualmente auclorisado o Superintendente 4 abrir para esse fim, 


unsto o isicario ut saxÃos » 


« eredilos na lei do orçamento e rescindir o contracto actual « assignar quaesquer 
outros contractos no sentido da auetori nstante d'esta lei, 
Anv, 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 5 de Março de 1898. 


Josmesviso ve Sun. 
Fmaveisco Lam ma Scya. 
Jonguis pe Sorza Iaxos. 
Esrasiscão Jost Munauses 
Fnaxctsco 1. na Gesata Fuza 
Asromio te Mmavta Anávio. 


LEI — 


13, DE 12 DE Manço me 1898 (1). 


Concede ao Superintendente. Bncharel Justinlamo de Serpa tdos os vencimentos do cargo durante 
de cena de 4 meses que obteve. 


A Intendencia Monicipal do Manãos decreta e promulga a segutnto dei 


am. 


— O Superintendente Bacharel, Justiniano de Serpa, perceberá durante 
a licença de quatro mezes obtida para tractar de sua saúdo, todos 08 vencimentos do 
cargo. 

An, 2º. — E aberto no orçamento o eredito necessario ao pagamento do Su- 
perintendente interino que o substituir. 

An, 3. — Revogam-se as disposições em contraria 


Sal das Sessões da Intendencia Municipal de Maná 


ade Março de 188, 


Sesmisaaso me Sum 

Josgune e Sovza Raxos. 

Estasisnão Josk Mimatmes e 
Fmaxcisco 3. ma Cesna Frcza 

Fnavcisco Ler na Siva, 

Masoer Feasammis Movna, 


a 


DEL 8% 133, meat DE Manço ne 1898. 


“Aprova os Deenetos numero 20 0 31 de 15 0 19 de Março coerento, 


A Intendência Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte lei: 


cam approvados os decretos. expedidos pela Superintendencia 
am ear datados de 15 e 19 de marco corrente, sobre incompatibilidade 
de empregos municipaes é codlificações das leis de 1899 a 1897. 

An. 3º. — Esses decretos entram immediatamente em execução. 

Anr. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intemleneia Municipal de Mano 


ar de Março de 18 


Jesmstaxo vu Senra, 

a dose uu Sowza Iusos. 
Emaversco Lucre ma Snva. 
Emaxeasco d. Da Cena Fuza. 
Masot Fensaxoes Mona. 
Ato ts Manasa Anario. 
Rir do Jus Manari 


DEL 8496, miar me xanço Dx 1898. 


Determina qual 0 imposto sobre as companhias de seguros de od que tiverem sum ndo no Estado 


Alntendencia Municipal do Manhos decreta e promulga a seguluto le 


impostos municipaes sobre companhias de seguros de vida, que 
esta capital e giro de negocios no Estado, serão cobrados pela 


& parte, 
Anr, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala dus Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, at de Março de 1808 


Jesmtaso De Sampa 
Jongui me Sovza Ros. 
Eancasoo Lume a Siva. 
Fases 3. na Coma Fucza. 
Mavoet Fenxaves Mouna, 
Astomo tu Muaxta Anatão. 
Esrasiacão Josk Minatmes 


DIGESTO DO MUNICIMO DE MeAxÃOs 


k x É 
LEI =. 135, DE 21 DE NARÇO DE 1898. 
Sapprúme 0% ogaros de solcitudor e o de Jardineiro da proça 18 do Novembro, 
A Intendencia Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte li 


Anr. 4º. — Ficam supprimidos os logares de solicitador ou auxiliar do advo- 
gado e 0 de jardineiro da praça 15 de Novembro. 

Au. 2º. — Fita revogado desde já o art. 30 da lei nº. 78 de 1. de Junho 
de 1897. 

Anr. 3. — Revogamese as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Mandos, 21 de Março de 1868. 


desmisaavo ve Sima. 

Jonqui e Souza Ramos. 
Frascisco Letre DA Suva. 
Amonio be Minavta Anarão, 
Emaxcasco Jonquix Da € Fiuza. 
Mavott, Fensasots Mona. 
Esravistão Josi Mimas. 


LEI se. 136, DE 24 DE MARÇO DE IRS, 


Marca, para o porteiro da Intendencia, u gratificação de 5 */, sobre à liquido produeto das 
senda, em hasta publica, de anímaes appreendidos em correição. 


A Jotendencia Municipal de Manhos decreta e promulga a seguinte li 


Ant. 1º. — O porteiro da Intendencia perceberá a gratificação de 3, sobre o 
liquido producto das vendas realisadas em hasta publica, de animaes apprehendi- 
dos em curreição. 

Ang, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. E! 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manhos, at de março de 18%, 


Jsremavo ve Senra, 
Jonqurx De Souza Raos. 
Fravcisco Lesre DA Siva. 
Prascisco Jouger Da C. Fivza. 
Mavort Pervasmes Motma, 
Asromio me Mapa Anatão, 
Estanistão Jost Mmanes. 


nuas coiso — 1853-1906 E) 


ERR, sSgene do mesíaio ne sig 


Autoria a nomenção de tm comissão mdica pura socorro d população indigento atacada. de 
“febres, é abre na vrçamento vigente o necesario erdito 


A Intendencia Municipal de Mandos deereta e promulga a seguinte let 


An. jea, a Superintendencia aetorisada a nomear uma comissão 
composta de dois medicos para o fim de prestar a necessaria assistencia á popu- 
lação indigente do municipio atacada de febres. 

4 Unico. — Para eficacia das medidas de que tract o presente artigo, a Supe- 
rintendencia expedirá as necessarias instrucções, e ordens, no sentido de serem (or- 
necidos aos necessitados, por conta dos colres municipaes, a alimentação e os mui- 
camentos precisos. mediante as receitas. passadas pelos commissarios medicos 
municipaes, 

Ane. aº, — Os commissarios medicos municipaes perve 
diaria que lhes fór arbitrada pela Superintendencia. 

An. 3. — Para execução da presente lei, 
necessario oredito. 

Ar. 6º — Revogams 


io a gratificação 


aberto no orcemento vigente o 


as disposições em contrario. 


das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 10 de Maio de 185% 


Muumenmasno Luz Astosy 
dosagem mi Sovzs amos, 
Fuasessco Jones Da Crsma Ervas 
Aroma ma: Minima Anata 
Fnaxcasco Lucre ma Sua 
Deocuxcao Manisao ti Caros, 


LEI 138, DE 13 DE MAIO DE 1848. 


“Anetorisa a Superintendencia a reorganizar a Seeretaria da Intendencia. 
A Intendeneia Municipal de Mandos decreta e promulga a seguinte let 


Amr 1, — Superintendencia Muni 


orçamento, 


ipal auetorisada a organisar a Se- 
erelaria da Intendencia, de modo conveniente ao serviço e sem exceder a verba do 


us DIGESTO O MUNICIPIO DI MeaxÃos 


X ; ! 
Ant. 3%. — Revogam-se as disposições em contrario. 
— Saladas Sessões da Intondencia Municipal de Manos, a de Maio de 18. 
Micnemasvo Lei Aros, 
Droeancão Manto ne Campos 
Sogvn me Sovza Tato. 
Bsramtacão José Matas. 
José na Cosra M. Tarasós. , 
Vnascasco Josi ma Conta Fra 
Emasctsco Leme ma Siva 


MEL 3º. 139, De 1a De Nato 1898. 


Aetorisa o Superintendente a aposentar 1 empregado municipal Antonio Hernardino Rodrigues 
Pará, 


A Intendencia Municipal de Mundos deereta e promulga a seguinte lei - 


Amt, 1º, — Fica a Superintendencia Municipal anotorisada a aposentar o 
empregado municipal Antonio Bernardino Rodrigues Pará, no respectivo logar que 
vecupa no Mercado Publico. 
Ant, 2º, — Para occorter à esta despeza, fica aberto no orçamento q neces- ; 
sario credito. 
Anr. 3. — Mevogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessõos da Intendencia Municipal do Manhas, 12 de Maio de 19. 


Manim Lt Ases 
Deocascio Mamiato ve Canos. 
Jonguos De Souza Raxos. 
Bravia Josi Minaranes 
Fmascisco Jour ma Gonna Fez. 
José ma Crsma ML, Tamsais. 
Francisen Lam DA Sina, 


ad " 


ua consavxo — 1853-190 asp 
- es 3 


u 


EI 8º, 10, oi 1a DIE Suao Dr EB. 
“Abre disersas creditos o orçamento vigente 
A Inteslencia Municipal de Mandos decreta o promulga à seguínto di 


Ar. 1º, — Ficam auetorisados os seguintes creditos às respeetivas verbas do 
angamento vigente 


Am. 671º, — Vencimentos dos fiscaes .... 00 00s 6,0005000 
Art. 10 | 1%, — Vencimentos do pessoal do Mercado -..... 3:0005000 
Arte 109% — Gratificação nos serventes «000000 70008000 
Art. 165 1º. — Pessoal dos cemiterios + 74808000 
AM, 17 8 9. — Concurtos teparos do logradouro publico. - - .  10,0008000 
pr aie — Conelusão das obras do Matadouro... o. n0-0008000 
. 1746. — Conservação das ruas, avenidas, ete. na Ca- 
RAE ds a dRESe aa 5 
Art. at, — Decoração do Paço Manlial +00 80008000 
=. a o00Sova 
= a.0008000 
Ar. 3, — Gratlicação aos Promotores da Capital... - 1 2005 09a 
Amt, 83º, — Soccorros medicos .... 2. soccer 000 50005000 
Decretos nº, a e 86. — Eventunes . ces amooo 80008000 
e mtgo— BameaManto us rrrsreesrtrs s 
+ ne. 15. — Limpeza do bairro de S. Raymundo .... 4,0008000 


— Revogam-se as disposiedes em contrario 


Sala das Sessões ala Intendencia Municipal de Mandos, 13 de Maio de 1898. 


Muoeunasdo Lutz Axrosy 
Diocacão Manto ti Caros 
Enascrsca Jougue ma Crsma Firrs, 
Esraxiscio José Mantis, 

José ba Cosra ML Tara, 
Hongue me Sovza Naxos, 


Revoga os artigos 4 e 6 da lei nº 105 de 1º de Dezembro de 1897 e auctorina a recepção, na 
arrecadação de impostos, das apolies municipas até 50 */z dos recebimentos a effertuanse. 


A Sugeintendencia Municipal de Manáos, decreta e prom 


en 


Ant, 1º, — Ficam revogados os artigos 4 e 5 da lei nº 195 de 1º de Dezembro 
de 1897, e auetorisada a Superintendencia a mandar que nas artecadações de 
impostos, na thesouraria da Intendencia, sejam neceitas, até 50º), do recebimento a 
elfectnar-se, as apolices municipaes emitlidas em virtude da mesma. lei acima 
citada (1). 

Ar, 2º. — Mevogam-se as disposições em contrario. 


Sula das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, a5 de Main do 1868. 


toma Leia Asma 
Desciucio Manto ne Casos. 
Fesrasiscão Josk Muros, 
Joni ma Costa M. Tama. 
Fuaseisco 3. ma Gusma Fira, 
Frascasea Lee na Suxa. 
Jougem De Sovra Ravos, 
Atom ve Muaava Antão, 


LEIO se. 1fa, de 26 ve sato ne 1895. 


Abro o orçamento olgento dio de 3.400 cin destinados ao merviço de qualificação + 
alatament eletorat 


E 


dencia Municipal de Manhas deereta e promulga a sete 


Ant. 1º. — Fica aberto no orcamento vigente o credito de dois contas de réis 
(0008000) destinado ao expediente do serviço de qualificação é alistamento clei- 
toral. 


ÇA lei me sã do 7 de Junho do mscsmo amoo, anelarisa, para a execução desta a transposição 
“ls saldos eseripturidos na caisa especial de resgate de apolies, para 1 Caixa geral. Eu Decreto 13, 
de np de Janeiro expudo à Megulumento para a execução ta Lei nº 6 ve 1º de Desceu de mis 
Vide Les, Decretos e Hesolações. To 19188-184, pe vt. 


Y 


Anr. 2º, — Revogam-se as disposições. 
Sala das Sessões da Int 


Emaseasco Jongcne ma G reza, 
Jowt ma Conta ML Tarutós. 
Fnavensco Lucre ma Siva. 
Jongune na Sovzs Ros, 


LEI 50. 143, De af De meato De 1898. 


Estao as multas de Sao e soon para cominho sujeitas a imposto de entrada da que 
truta a Lei ne, via, de 24 de Desembro de 17, em aum tabellas A é €, fcando eme serviço 
fiscal a cargo da Collotoria Municipal (1 


A tendencia Munlipal de Mundos decrvta é promulga a segulnto oi 


Au, 1º — Os generos sujuitos a impostos de entrada, de que tracta a Lei 
Municipal nº, 113 de af de Dezembro do anno findo, em suas labellas A é G, trazidos. 
por contrabando ou clandestinamente, ao porto d'esta cidade, serão apprehendidos 
e recolhidos ao deposito Municipal, Aeando os donos on donas 
3ooSooo réis, além do imposto de que tracta a referida lei, taxas que serão deduzidas 
da importancia produzida pela venda, em hasta publica, dos gencros appreliendidos 

Aur. aº. — Os compradores a bordo, de gencros nas condições do art. 1º, 
pagarão a multa de 2098000 réis on perderão o dlireito aos generos comprados, os 
alunes serão, como no art, antecedente, vendidos em hasta publica. 

Au. 5. — O serviço do fiscalisação dos generos sujeitos ao imposto de entrada, 
ficará a cargo da Collectoria Municipal. 


Au. — Das multas arrecadadas será deduzida a importancia de ao +, que 
será pagaao apprehensor ou apprebensores. 
Aur. 5, — Os agentes ou consignatarios de vapores que fazem a cabotagem 


são obrigados a remetter á Collectoria Municipal dentro do prazo de 26 horas da 
chegada dos mesmos vapores, uma via do manifesto completo, de toda a carga. 


Vie Leú, Decretos e Revluções, Tomo 1, 1543-1697. pes 1 o seg. 


afa DIGITO DO MUNICIPIO DIE MANÃOS S 


destinada a esta cidade o procedente dos portos do sul da Republica ; pena de 
3oo8o0o réis do multa. 
Anr, 6º. — Revogam-sb as disposições em contrario, 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Mandos, 8 o Maio de 1695. 
Muammnando Luis Axtosv. 
Deocutcio Manteio ne Cawros. 
Jogova ve Socza Ros, 
Estaxistão Josi Mui, 
Axrasio ne Muisoa Aarão, 
Fuavcisco Joaguns Da Gusta Fuza. 
Josf ma Gosta M, Tansaús, 


LEI 3º. 146, DE 31 Di Misto De BS. 


Abre o enedito da GouSooo réis para pagamento do ordenado do administrador do cemiterio de 
S. João, 


A Intendeneia Municipal de Mando decreta é promulga 4 segue let 1 


Ant, 1º. — Fica aberto no orçamento vigente, o credito de seiscentos mil réis 
(6008000) para oceorrer às despezas do augmento do ordenado do administrador do 
comiterio de 5. Joã 

Anr, 2º — Revogam-se as disposições em contrario, 


Sula das Sossies da Intondencia Munieipal de Manos, 34 de Maio do 1898 


Hacoramando Ls Asros 
Drocureto Manto me Caros. 

Esrasiscão Jost Minas. 

Fmascasco 3 ma Cesma Far . 
Fnascista Lerre Da Sucva, 

Aranio te Matra Amato, 

José ma Cosra M, Taraaós, 


usas Conmxa — 1853-1906 aqã 


LEI— 


14, De DE Mato DE ES, 


Crea o logar de Medica veterinario e abre à credito necessario para pagramento das sems vencimento, 


A Intondeneia Munleipal de Mo 


nos decreta e promulga a seguinte dei 


Anr. 1º, — Fica ereado o logar de medico veterinario municipal, para o serviço 
de inspeção sanitaria do gado destinado ao abastecimento da população. 
& Unico. — A Superintendencia estabelecerá um decreto especial para a execução 
da presente lei é as necessarias instruesões deseriminando as attribuicões e deveres 
“do medico veterinario, « proverá o logar, mediante contracto a praso nunca exce- 
dente de tres annos, ou por nomeação de sua livre escolha, devendo esta recahir 
sobre profissional idonca, titulado por escola do pais on de extrangeiro, 
Ar. 4º, — O medico veterinario terá direito nos honorarios mensaes de 
GooSooo réis, 
Anr. 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Interdencia Municipal de Manáos, 3 de Maio de 189 


Mumemmaspo Letz Axtosy 


Esrusaseão dos Minarges, 
José ma Costa M. Taruós. 
Duoctecio Manso pr Caros. 


Fuavetsco Lucre na 


LEL= 8. 146, mm a Die avxio De 1898, 


Marca uma gratificação de 28000 rs. diarias os encarregados da manutenção dos jardins é cioeiros 
municipaes. 


A Intendencia Municipal de Mandos decreta e peommulga a seguinto let 


Anr. 1º, — Fica marcada a gratificação diaria de 75000 réis aos trabalhadores 
encarvegados da manutenção dos jardins e viveiros municipaes e arborisação pu- 
bica, e aberto no orçamento vigente o credito necessario. 


Ane, 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Munãos, a de Junho de 1898. : 
aoemmaoo La Asromr. 


Josue me Socra Ramos 

Pmascisco Joaquim Coma Farra. 

Esraxiscdo Jost Manos. ! 
José na Costa M, Tapas. 

Drocunção Manso um Casti. 

Emascasco Lire a Siva, 


LED e. vá, ie fe ato me: 1898). 
“Abre censos edito na Lei do orçamento vigente 
A Intendencia Muniipal de Manos decreta e promulga a sogudnte lei + 


Ant, 1. — Ficam auctorisados os seguintes creditos no orcamento vigente - 
Expediente do Secretario (art. 3º. 8 3), 
Vencimentos dos fiscaes (art. 67. & 7º ' rá 
Expediente do matadouro (art, nº: Po). cc ccsro 
Expediente do pontão (art. 19 8 . 


Anv, 2º — Revogam-se as disposições em contrario 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Mundos, 4 de Junho de 1898. 


Muumasmo Lite Avroxs. 
Jougur me Santa Meo, : 
Emastasco 3, ma Cosas Fics 

Esravisção Josi Mura, 

dosá mA Cosra M, Tarazós, » 
Drocuecio Manisno me Cantos. 

Enavctaço Lar ma Suuva. 


umas cones — 185 S1go cao 


LES 30. 148, om ni De susto De 1898. 


Abre tm credito de &:ovosova para pagamento dos Engenheiros Eugenio Ramos 
Modrigues. Ferreira é Gerson Correia 


À Intendania Municipal de Nandos decreta e promulga a seguinte lei 


Ame. 1º. Fica a Superintendencia auctorisada à mandar pagar aos engenheiros 
dos. Eugenio Ramos Villar, Olavo Ferreira. e Gerson Correia, a quantia de seis 
contos de réis à titulo de honorários profissionaes a que têm direito pelos serviços 
que he foram incumbidos, de examinar a pintura do Mercado Municipal, de 
aceúrdo e nos termos da portaria nº 169 de 4 de Abril de 1898. 

Agr, 3º. — Para este fim fica aberto no orçamento vigente o necessario credito. 

Aur. 3%. — Revogam-se as disposicões em contrario, 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manáos, tt de Junho de 1898. 


Musemçho Lutz Avrosy 
Meoczacão Mauso pr. Casos. 
dougene vi Sorza Ronos, 
Bsrasestão Jusé Mm. 
Fase 4, va Conta Fuura 
José ma Costa M. Tamutós. 
Tuascasco Lise ma Siva. 
Aero mi: Momasma Anario. 


LEI — 


Vigo me 14 De susto De 1898, 


of ve So de Nocenbro de 1897 é restabelece a art. 1º. da Lei nº 73 do mesmo 


Hg a Lot mr. 


A Intendencia. Munteipal de Manos decreta e promulga a seguinto bei 


An 1º, — Fica revogada a Lei n. 104 de 30 de Novembro de 1897, ficando 
restabelevido o art. 1º do cap, 1. £ 7 da Lei ne, 23 de 1º de Julho de 1897. 
Ar. 1º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


aqó unaismo o MUNICIP Di MANÃos 


Sala das Sessões da lstendencia Municipal de Mantos, 15 de Junho de 1895, 


Huoumasho Luxe Astosy. 
Deocincio Manto De Cantos. 
Josgurw ne Sovta Ravos. 
Emascisco Jougurn C. Frezs, 
Josi ba Costa M. Tarós, 
Astomo De MunasDa Anacao, 
Esraxiscão Josie Mmams. 
Fnancisco Lam Da Sucva, 


LEI 


ão, De 17 Dae avo Das 189 (1), 


Auetorisa à Superintendencia a laprar contracto com Iamaol Bramão para um traplehe municipal, 
com um portão annesso para inllommaçeis. 


A Inteudenia Municipal de Manos decreta e promulga a sogint bl 


Ant, 1º. — Fica a Superintendencia auetorisada a lavrar contracto com Ismael 
ramão, ou quem mais vantagem olferecer no sentido de estabelecer esta cidade 
um trapiche Municipal, com um pontão annexo para inflammaveis, nos termos da 
proposta do referido cidadão Ismael Bramão, fixando uºesse contracto a taxa a cobrar 
pelos serviços, propostas e multas nos casos de infracções, 

Ant, 2º. — O contraelo será lavrado na secretaria da Intendencia, de inteiro 

] aceordo com as bases constantes da proposta de Bramão. 
Am, P. — Revogam-se as disposições em contra 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 17 de Junho de 1898. 


manço Luma Avrosy 
José ma Costa M, Tararós, 
Deocuacio Mao De Caos. 
Emavcisco Joaqui pa Cosnta Facas. 
x Pmanctsco Lato Da Siva, 
Astomio me Musa Anatao, 
Estaviscão Jost Munarses, 
Jougui De Sovza Ihaxos, 


Ler do td pedaço da a sl 10 de de 
de ida Cd ad al a de 
e e no de ido mad ramo do E 


io 


vas cones — 1853-1906 afg 


LEI 


JE 17 DE JUNHO De ISO. 


Autoria a transposição ao Caia. geral, dos saldos escripiurados no especial de resgate de 
apolicos, 


A tendencia Municipal de Manos decreta é promulga a seguinte lets — 


Ame. 1º, — Para execução da lei nº. 141 de 25 de Maio de 1898, que alterou a 
lei ne, rode 1º, de Dezembro de 1897, em seus artigos fe5, fica anctorisada a trans- 
posição ao Caixa-geral, dos saldos escripturados no especial de resgate de apolices, 

Au 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Mandos 17 de Junho de 1898. 


Muvemasno Luiz Avroxy. 
Descricao Mais po: Caros, 
Josi ma Costa M. Tamtsós. 
Jougers ne Sorza Raxos, 


Fica Joane Dá €, Fira. 
Arona tr Mana Antão, 
smasiacão José Mans. 
Pansersco Leme Da Siva 
LEI 0. 150, 08 ar DE sUNHO DE 1SgS, 
Rodas à porcentagem do imposto print 
A Indeadecia Munsipal de Manos dec e promo a segu e j 
Ant 1º. — Fica reduzido a 6%), o imposto de 10%, e u 354, 0 de 5%, esta: er 
Inidos no art, 6º., capitulo 11x, do regulamento que baixou com a Lei nº, 109 de a3 
de Dezembro de 1897. 
Au. 2º, — O imposto predial será deduzido do rendimento que se reconhecer 
ou fr arbitrado, conforme o disposto nos demais artigos do regulamento predial e 
mais leis em vigor. 
An. 3%. — Fica revogado o att. 7º. do regulamento citado. 
Amr. 4º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


ap piúnsTo DO auicimo Di saxÃos 


Sola das Sessões da Iatendencia M 


nal de Manos, 1 de Jonho de ig 


Hawai Lie Atos 
Deocuteio M. te Caros. 
Jost by Costa M, Tarasós. 
Estasião Jost Mununes. 
Jongwr De Sovra Hisos. 
Fmascisco 3. ma Costa Farra 
Astosao Dr Manaxna Anacão, 
Vmancisco Lgav DA San 


+ LEI we. 154, DE 9 ne agosto mt 1898. 


Dé ram 4 il Pino», a anterior denominação de « Han Mundeipat + 


A Intendência Municipal de Manáos deereta e promulga a seguinte le « 


Auto 1º. — A Rua e Fileto Pires +, passa a denominar-se, como o era ante 
riormente — Tua Municipal, 

Ant, a”, — Fica revogado o decreto nº, 5 de 8 de Novembro de 1897, quealte- 
rava essa denominação. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Mandos, q de Agosto de 1H. 


Josguis De Soria Rios, 
Pmavcsseo Sara Virana Manixa 
Enavcaseo Lara 04 Sun 
Jongui Frascetaxo DE Anatio. 
Asvonto De Matas Anavio. 
Passe 3, ma Cos Fara. 


LEI 8º, 155, DE 10-DE AcosTo Dt 1898. 


Abe ma Lol da ampaent vigente a emelito necussaria para a serviço da organhação do Archivo 
Municipal. 


A Intendencia Municipal de Manãos decreta e promolga a seguinte lei 


Ant, 1º, — Fica aberto na Lei do orcamento vigente o credito necessario 
para efectuar-se 0 serviço da organisação do Archivo Municipal, de que tracta a 
resolução nº. f de 43 de Novembro de 1897. 


e O MD GN RD E 


pas comun — 1853-1906 aí 


Anr 4º, — Revogam-se as. 


isposições em contrario. 
Sala das Sessbes da Intendencia Munleipal de Manos, 10 de Agosto de 2878; 


Josmene ns Sorza Kastos. 
Faaveasco Josgvos va G, Furza. 
Fnascico 1 va 

Aros vi; Munasma Ana. 
Joumer Fnaxcsuixo mt Anutzo. 
Pnasense Survno Vacina Mani. 


ma— 


66, DE 19 Di: AcosTO me 1848, 


neta do pegramenta da tonto oa impostos muntelpaos, a Empresa de Viação Urbana e Suburbana 
da cite. 


At 


joncia Municipal de Mandos decreta e promulga a seguinte lei; 


Anr. 1º. — Fica isenta pelo espaco de trez annos, a contar da data de su 
inaniguração, do pagamento de todos os impostos municipaes, a Empreza de Viação 
Uebana e Suburbana da cidade de que é concessionario o cidadão Frank Hirst 
Mebblelbaite. 


dades municipaes, designadas polo Superintendente, os passos necessarios ao trans- 
porte das mesmas auetoridades, independente de qualquer remuneração. 
Ant. 3. — Revogam-se us disposições em contrario. 


Sala das Sessões da hu 


eneia Municipal de Mi 


os, nu de Agosto do th. 
Jonguie ns Sorza Ravos. 

Favcrnoo Jour a G Farra 

Vaasensco Srvno Vitina Manamio. 

Fasseasco Ler na Sin 

Joane Fravcrsiso me Anatao 

Asmosão vit Menasma Anacão,| 


aão DIGESTO DO MUNICIPIO MH MAxÃOS 


LEI — º. 157, de 30 De Acosto ne 1898. 


Marva om vencimentos do fe interino do Mercado Publico e abro o vrgamento vigento o 
necessario eredito. - 


A ntensdencia Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte hi 


Aut. 1º. — O fiscal interino do Mercado Publico perceberá os vencimentos 
ammuaes de um conto e vito centos mil réis, sendo dois lercos de ordenado « um 
terco de gratificação. 
Am. 2º. — Para esse fiy fica aberto na Lei do orçamento vigente o necessario 
credito, í 
Anm, 3. — Mevogam-se as disposições em 


vontrario. : 


Sala das Sessões da Intendencia Munieipal de Manãos, 3a de Agosto de 1898. 


s Jogo me Sovza Tas 
Puscrsço Leme ma Sucva. 
Asmasio De Murasma Anstso. 
dowgen va Guta Piura 
Emaxcasco Sarvmo Vita Mamisto. 
Joaquim Frascrtavo me Amtao. 


LEI= 3º, 158, mi 30 DE Agosto Dj. 1898, 


Marea 08 vencimentos dos guardas do Merculo Publico o abre no rsamento a necesario ereto, 


A Intendencia Municipal do Mandos decreta e promulga a seguinte hei: 


An, 1º. — Os guardas do Mercado-Publico pereeberão os vencimentos men- 
saes de 1665688, sendo 1258000 de ordenado e 415665 de gratificação. 
Anr, at, — Fica aberta na Lei do orçamento vigente 0 necessario credito, 
Amr. 5. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 30 de Agosto de 1845. 


Jonger nm Soczx Rvos. 
Fmavcasco Luc: ma Su 
Avrosão tm Mnaxva Ana: 
Joager na Gesaa Fiuza. 
Enaxcasco Sarvno Vistna Manso. 
Jong Enavcinavo e Anarão. 


Las cons — 18531906 ado 


O um SD sirEMaRO DE 198 (1). 


Estingue o logar de oficial de gabinete da Superinendencia. 
A dntendencia Municipal de Mans doente po 


ea segue del 


An, 1º; — Fica extincto o logar de oficial de gabinete da Superintendencia. 
Anr. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala dus Sessões da Intendencia Municipal de Manávs, 3 de Setembro de 1898. 


Josgen ni Sovza Manos. 
Asmosta te: Minavna Amato. 
Pnasensco Lume ma Snva. 
Fmasensco 1. Da Comiá Fitas 
Enaneraço 5. V. Mano, 
dougure Enaxcitavo n'Anatio. 


LEI, 160, de 3 ve sereno ve 18pS. 


Autrisa a Superintendeneia a rever à tabelas dos vencimentos das empregudos municipaes. 


A Iatendoncia Municipal de Manos decreta é promulga a seguluto le 


Anr, 1º, — Fica à Superintendencia auctorisada a rever, de aecóndo com as fi- 
nunças Municipaes, as tabellas de vencimentos dos empregados das repartições e 
reforma, podendo manter, angmentar ou diminnir 0s vencimentos. 

Aur. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessies da Intendencia Municipal de Manãos, 3 de Setembro de 1898, 


dongeme si Sovaa Ras, 
Arno tt Minanta Antão. 
Irnasenaco Lucero má Siva. 

Enascasão 4. va Gemas Euza. 


Revoga a Lei nº ta, de 1 de Eevateira do mesmo anno, 


E GtSTO DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


= 8º. 46, ma 3 e serao Dr 1698. 
Abre um credito de Bo: oo08 00 para compra de um pontão pará deposito de infammaves, 


A Inteneeneia Municipal da Capital decreta é promulga a segue li 


Ar. 1º. — Pica aberto no orçamento vigente o ereto de 
(8; o00S000) para compra de um pontão para deposito de inflammaseis, anctorisado 
pelo art, 47 da Lei nº, 153 de ax de Junho de 189 

Ant, at, — Revogam-se as disposições em contrario. 


tenta contos de réis. 


Sul las Sessies da Iotlencia Municipal de Manãos, 3 de Setembro da sgh. 


Jong me Sorza avos. 
Enaxcasco 3. ma Costa Five 
Fmanelsco Sara V. Manu 
Sonora Enaxcinano De Anatio, 
Assrosio a Massa Anaão, 


LEI— 


th, 0H 


om sereno De 1898. 


Aetorisa a Superintendencia a emittir mais o contos de upolicos anetarizadas pela let nº vos 
ade de Desenbro do ag o 


A Intendencia Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte et: 


Ant. 1º, — Pica a Superintendencia anelorisada a augmentar com m 
contos de réis (200:0005000) à emissão de apolives auetorisada pela Lein”, 105 de 1º. 
de Dezembro de 1897 e posta em execução pelo regulamento que baixou com o De- 
ereto nº, 19 de 19 de Janeiro do corrente anno. 

An, 2º. — Revogam-se us disposições em contrario, > 


Sala das Sessões da lateneneia Municipal de Manhos, 10 de Setembro de 1898. 


duzentos 


oaauo mr Sovza Mass. 
Prascisco Jougei ma €. Freza. 
Fnaxcasco Leme Da Sucva. 
Emascisco Sarvno Vo Manewto. 
Jg Enascaivo DE Amato. 
Asrosio te Meraxva Anac. 


us cones — 1853-1906 asp 
— 


LEI> 80. 163, De 10 Di sEmeMunO D: 188g. 


“ia 0 preso de cinco dias pare a construção do muros, grades vi frente de cms, nos terrenos 
dentro do perimetro da cidade 


A Intendencia Municipal de Manos decreta é peumulga a seguinte ef 
Ater. 1º. — Fica marcado o praso de 5 dias para construeção de muros, grades. 
ou frente de casas, nos terrenos baldios dentro do perimetro urbano e situados n 
ruas calçadas ou niveladas. 
Awr. 2º, — Os donas ou proprietarios dos referidos terrenos, incorrerão nas 
penas estipuladas pelo Codigo de Posturas Municipaes e mais disposições em vigór. 
Ar, $. — Findo o praso, 0 Superintendente mandará proceder por conta dos 
nos ou proprietários ús referidas construeções, ficando estes sujeitos a today 
despezas. 
Ar. 4º. — Revogam-se as disposições em contra 


Sala das Scssios da Intendencia Municipal dle Manos, 10 de 


Jungene me Sovza Raios, 
Fnaseasen Syrvio Y, Manto. 
Favas 3 ma Cost Piva. 
Atomo me Mata Antão. 
dongrne FnAscezaxo pi Anatão. 
Pnaveasco Lute ma Siva. 


LEI— 


É 16 DE 15 DE SErEMRO Da 1898. 
“Aigmenta divs omelioa na Lt do ongamentocigente 
A tendencia Munieipal de Mandos decreta o prog a seguinte ei: 
Ag. 4º, — Ficam angmentados na lei do orçamento vigente, os seguintes eredi 
tos 


Am 18%, — Soccorros publicos. . 000000 1050008000 
Am, 23%, — Desapropriações, ete, . 00000 200:0008000 


At, 2. — Revoga te disposiõe em contrario 
Sula das Sessões da Inte Mania de Mando, 15 de Setembro de 1&y8. 


Ane, 1º. — Ficam augmentados nah 


Jongurm me Sowza Rios. 
Enascinço 3 a Cosas Fava, 
Fnavcisco Sarsno V. Manto, 
Prascaseo Luc na Suco. 
Jango Fraxcaiso n'Anaão. 
Asromo De Munasna Anatio, 


LEIS x. 165, Di 3o ne sovenmo me 1898. 


Agent diverso elit da ol orgamentania em vir, 


A Intendencia Municipal de Manãos decreta e promulga a seguinte lei: 
pm 


dlo orçamento vigente, os seguintes eredi- 


tos: 
Aro 175 41 — Concertos e reparos em proprios municipaes,  10:0008000 
Amt, 17º. 84º, — Nivelamento e calcamento das ruas da Capital. 4o:000800 
Am, 17º. 4 3. — Concertos e reparos em outros pontos de 
logradouro publico . . o Jozonosom 
At az 8 4º. — Conservação de ruas e avenidas dos suburbios. 3o:0008000 
Am, 20º. $ 2º, — Custeio e conservação dos jardins mu 1950008000 
Art, 2º, — Desapropriações e indemnisações . . no so00s om 
Art ab. g 11, — Custeio, jury e eleição... z 6:ovosoom 
Art. 25º. — Exercicios lindos... . 40 30: 0008000 
Art, o. — Eventuaes fee Toi RU re SOTO 
An, º. — Revogamso as disposições em contrario. 


Sala ds Sado Into mia dl Man Sa e ombro do 18 


dona De Sovza Ramos. 
Emascisco 3, Da Gusma Fures, 
Maxott, Femxantts Moema. 
Fnascisco Lever DA Sirva. 
Jango Enascstaso e Anais, 


Atoso Die Mama Amatão, o 


asi 


LEU 26 100, De 10 be memo ve sff, 


Auetorisa o Superintendente a mandar completar a compilação das Leia Muncipues, com as dar 
corrente anno. 


A Intendencia Munipal do Mandos deereta é promulga A seguinte lei 


Ant. 1º. — Fica o Superintendente anctorisado a mandar completar o º. vo- 
lume de compilação das Leis Municipaes, em via de publicação, com as leis promul- 
gadas durante o anno de 1898. 

Anr. 2º, — Para esse fim fica aberto o 


Ant. 3, — Mevogam-se as disposições 


cessario credito. 
m contrario. 


Paço da Intendencia Muniipal de Manãos, to de Descmmbro de 1 


Josgene ns: Sovza Ravos, 
Fasensea 3. ma Gosma Paura 
Mao Pesa Mo 
Euaetaco Laura ma Saxo, 
Jong Fasentaxo me Anatso. 
Asranto e Maas Anavão. 


LEI 169, de 15 Di Dezemmno De 1898. 
uetoria a aposentadoria do ical Cesario Antonto de Morame 
A Intendencia Municipal de Mandos, decreta e promulga à seguinte leiz 


An. 1º. — Fica a Superintendencia auctorisada a aposentar 0 fiscal municipal 
Cerario Antonio de Moraes, com o ordenado a que tem direito. 

Ar, 2º. — Para ocorrer a esta despera, fiea aberto o credito necessario. 

Any. 3 — Revogam-sea s disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 15de Dezembro de 1848, 
o Jongun me Sovza Tas 
Emasensom Joaquina G. Frrza. 
Manor, Fensaspes Mocna, 
= di seo Lune Da Sirva. 
aqui Franortaso De Antão. 
Avioso ne Munasna Anario. 


a56, DIGESTO DO MUNICIPIO DK MANÁOS 


168, De 15 Da DEzENnO DI 198, — 


Pisa os vencimentos do Inspector de Mackinas. 


A Inteneneia Munleipal de Mundos decreta promulga a negninto lol 


ão fixados em quatro centos 
spretor de mnchinas Lerrestres. 
— Para occorrer a esta despera, ea desde já aberto 0 necessario ere- 


réis (008000) mensaes os venci- 
mentos do 
Arm. 3 
dito, 
Ar. 3, — Revogamse disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Mandos, 


Dezembro de ss 


Jon ve Saura Ratos. 
Fuagetseo 3. €, Frraa. 
Masont Fensusnes Mocna, 
Fm Lari Da Sua, 
Jasper FE Anão 

Asovio ae Mutásma Anatio. 


LEL 


169, Di 20 E PEvIENEMO DE 1Bgg. 


Regata a cobrança dos impostos constantes das tabelas A, Ee a eine. 
de 1bg, 


a, de a de Dezembro 


A Intenlencia Municipal de Manos decreta e promulga a seguinte le 


An 1º — Pica augumentada a lei nº via de af de Dezembro de 1895, em sua 
tabella B, com o seguinte genero de produeção do Estado: — Mixira, que pagará 
1000 réis por cada lata. 

An. 2º. — Os impostos consignados nas tabellas A é G, da referida lei, passam 
a ser cobrados desde já, e até ulterior deliberação, pela Recebedoria do Estado, 
xigorando para esse fim as disposições que regulam a cobrança do imposto de 
Eatrada, tabella B. E 


Led nai te, M 3 


Las comme — 1 


-1go6, ado 


Ant, 3, — Revogani-se as disposicões em contr 


io. 


Sala das Sessões da Inlendencia Muniipal de Nanãos, 24 de Fevereiro de 189) 


Anime Cera Momana nie Aarão, 
Lavanso Avrosio Mate 
Jaão Pisro Arms. 

Nexo Nery nx Foxseca, 

Asrosto Jospeim Ness, 

Antão acao Neres 
Buciames Naima. 


LEI go bm 8 me Anco ti 1899. 


Anetorisa o Superintendente a matr proceder U reforma dx. escriplamação da Intendencia, 
eta qua am cum 4 ver novotaarta, 


A lotendencia Munieipal de Manos decreta e promulga a seguinte dei 


Mr, 1º. — Fica o Superintendente Municipal anctorisado a mandar procedor 
à reforma inteira da eseripturação dos servicos municipaes. 

ft — Para a execução desse servico será nomeado um profissional. de 
reconhecida competencia. 

42. — Aonomeado será arbitrada uma gratificação pela verba « Eventuaes, » 
da lei do orçamento vigente. 

EF. — O nomeado apresentará até 3o de Junho do corrente anno a nova orga 
nisação dos serviços de escripturação. 

An. 


a reforma, serão cancellados os livros dos 
los ao archivo desta Municipalidade, organisado um 
indice em que se lhe declare a especie, os exercicios a que correspondem, « os 
lançamentos que passam para a nova escripturação. 

An. — Revoganse as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendência Municipal de Manias, À e Março de 18 


Ani Cate Mama e Amaro, 
Euanaies Nazare, 


Avroxio Jonquis Ness, 


Nuxo Ney ta Fossa, 
Lioxanoo Avtosto Mat 


om MIGlSTO DO MUNICIPIO Di MANÃOS 


LEI Nº IgE, DEQ Dk Manço Da 1899. 


Concedo nos empregados da Hovwbndoria do Estado à gratificação de 7 *. sobre om impostos que 
rresadamem para a Munisipio sobre genero do exportação, 


A Intendencia Municipal de Manãos decreta e promalga à seguinte ei: 

Ant, 1º. — Fica concedida aos empregados da Recebedoria do Estado, a contar 
dlo 1º. de Fevereiro ultimo, a gratificação de 7º. deduzida da arrecadação que 
elleotuarem sobre 0s generos de exportação deste Municipio. 

& Unico. — Ficam aprovadas às importancias recebidas pelos empregados da 
referida repartição sobre qualquer arrecadação d'impostos, desde a data da revo- 
gação da lei estadoal nº 413, de 5 de Marco de 1898 até 31 de Janciro do corrente 
anno, 

Anr. 2º. — Fica aprovada a tabella annexa, de hoje datada, que destribue 
em quolas a porcentagem concedida no artigo antecedente aos empregados da 
Recebedoria 

Anv. 7. — Revogam-se as disposições em contrario. 


“Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Mandos, 9 Março de 1$gg. 


Amro Cezam Mom tu Anarãa 
João Pismo Avnts. 

Levanta Astuvio Maes 
Anão Reino Neroneceo 


extesontas 


| Administrador da Mecebestorin é ' 


ua costs — 1853-1906 am 


Approvonda em sessão da Intendencia Municipal de Manãos, de q de Março 
de ng, 


Eucnaves Nara. 
Leosamo Avtosto Matemen 
Nexo Neny DA Fovasca 
Asmasao Joane Next, 


LEI 


172, DE DE MAnÇO DE 189). 


sa o exercito Jimancelr da Intendência, a partir do 4º do Janeiro de rgoo em diante, para 
Janeára 4 Dosembro, 


A Intendencia Municipal de Manãos dereta e pros 


segue bei: 


Ar. 1º, — O exercicio financeiro municipal, a partir de 1900 em diante, passará 
a ser contado do 1, de Janeiro a 3 de Dezembro. 

4 Unico, — Para u execução desta lei, e regularidade da escripturação, a 
receita e despeza de Julho a Dezembro da eorrenteunno, será especialmente orçada 
para este semestre; ficando desde já auctorisada a Superintendencia a mandar proce- 
der ao lançamento de 5o *, dos impostos municipaes relativos, a realisar na arreca- 
dação do referido semestre. 

Ar. a, — Revogam-se as disposições em contrario 


Sala das Sones da Intendencia Munheipal de Manhos, q de Março de 18. 


Amu Ciram Momina me Anarão, 
João Pisro Aves. 

Eucuames Naxamemt 

Leosanno Axromo Matuto. 
Antão Remsino Nevenecevo. 
Astomo Jongene Noxis, 


e pIúNSTO DO NUNICIIO DE MANÃOS e 


+ = 


IEL nº, 173, De MIR Março ma 1Sgg. 
Avetorím o Superintendente à mandar prover d revisão da col de pouras munícipes. 


A lntenencia Municipal da Capital deereta e pro 


vlga a segulato lei: 


Ann. 1º — Kica auctorisada à Superintendencia a mandar proceder á revisão 
do codigo de posturas municipaes. 


Ar, 2%, — Revogam-sa as ilisposições em contrario, 
Sala das Sessões da Inlewlencia Municipal de Manos, vt de Março de ig. % 
Amo Cam Mona ve Amato 
A vvosio dona Nexe 
João Prsto Avis. 
Aoão Riema Nono cevo, 
LEI 36% 196, DI HE DR stAnço Di 1B9g. ' 
“datos Superintendente a mandar vender em hasta. publica o pontãa comprado pela última 
Superintondencia para deponit infames 
A Intendencia Munfeipal da Capital decreta e promulga a segulte bei - 
Aur. 1 — Rica a Superintendenia auctorisada a mandar vender em hasta 
publica 0 pontão de madeira, comprado pela ultima Superintendencia p ra deposito 
dinflammaveis. 
Ar, 2º — Revogam-se as disposicões em contrario, 
Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manos, 14 de Mara do 189y- 
Amo Cam Mona e Aavro. 
Aston dona Nevis, 4 
João Povo Armas. o 


Aunção Raso Nemumercso, 
Leoanvo Asramio Mace, 
Evenaves Naga. 


us consmens — 1853-1906 au E 


ER , Ê 


DEL nº, 175, De 14 De manço ve tgp. 


Hevog o Decroto nº. 7, dl 5 de antubro de 1898, 


A Intendencia Municipal da Capital deereta e promulga a seguinte lei 


Amro 1. — Fica revogado o Decreto nº 27, de 5 de Outubro de 1898, que 
suspendeu por tres annos as indemnisações. 
Ame. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Mans, 14 de: Março de 180g. 


Ana Gram Momeina pu Anávio. 
Amato Jogue Novis. 

João Pisa Ames. 

New Ney pá Faxes. 

) Eucuames Nazamem 

Ammão Rumino Nirocuxo, 


LEIO =º. 176, De 1 DE MAnçO DE tS9). 


Uuotaria a Superintendente 4 solicitar da Delegneia Fiscal neste Estado 48 informações nevensaria 
sobre concessões de terrenos de marinha d margem do rio que banha esta capital. 


A tendencia Munfeipal da Capital promulga e decreta a segulnto lei 


Amt. 1º, — Fica auelorisado o Superintendente Municipal a solicitar da Dele- 
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas, as necessarias informa- 
«dos subi as concessões elfectundas de terrenos de marinha silos ás margens do 
rio que banha esta capital, a natureza dos ditos, as datas em que foram feitas, quaes 
es que foram aílixados para esse elleito e os nomes dos concessionarios. 
Ant 2º, — Mevogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 14 de Março de sp 


Ane Ciezam Momrana ne Anaiso. 
Asranam Jongur Next 

Jaãa Pesto Ayers. 

Nexo Neny Dá Fosstch 

Anão Romeno Nenonecexo. 
Kicumes Nazanra. 


E ” 


E mtssro no susuento De saxãos 


LEI 


7 Di 16 De Mango me gg. 


Hestabeleve osarts. 4 e 5 da lin. 103 de 1º de Dzembro de 1897,  resoga a lei. nr, de 05 de 
Maio de 1495. 


A Intendencia Municipal da Capital drereta e promulga a sogulate lei 


— Ficam restabelecidas para todos os effcitos os arts. 4 « 5, da lei 
nº. 105 de 1º, de Dezembro de 1897, é revogada a lei nr. 1ft de a% de Maia de 1898, 
Atr, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sula das Sessões da Intendenia Munlipal de Manos, t5 de Março da 1 


Gram Monti te Antão. 


Nexo Nem mA Posses. 
Avmaão Remo Nerouncis. 
Evcnaves Nazanir 


LEL> 138, DE 47 desanço ne 18gg. 
Bitobelçe diseras condi ua a ht e cms de ompeorias da pit, 


À Intendencia Municipal da Capital decreta e promulga a segui 


tá 


Ant, 1º, — Os donos ou administradores de hoteis, hospedarias, estalagens e 
auaesquer casas publicas de aposento, ficam obrigados a ter nas casas alludidas um 
ro para inscripeão de todos os hospedes que receberem. 

41% — Extrahido do livro de inseripção de hospedes, enviarão os donos ou 
administradores das casas referidas, até ás horas da manhã de cada dia, à Secreta- 
Hiade Segurança, um boletim onde serão dadas todas as informações constantes do. 
modelo que se segue. , 

$ 2º, — Esse boletim será formado na mesma ordem d'inseripção do livro res- 
pectivo e compreheniderá todas as pessoas que na vespera tiverem tomado aposento 
nas ditas casas, ainda que por uma noite só. 


is 


Las CONMUNS — 1853ergoi aa 


Ar o hospede se tomar suspeito no estabelecimento, o dono ou 
administrador imediatamente dará parte á polícia, para os fins convenientes. 

£ Unico. — Aos transgressores deste artigo e do antecedente, 200800 réis de 
multa, e o dobro na reincidencia. 

“Me. F. — Os hoteis e hospedarias que derem reconhecida e publicaníonte hos- 
pedagens a meretrizes serão fechados a requerimento da Superintendencia Municipal. 
pela anetoridade competente, desde que nelles se pratiquem actos contrarios á 
moral publica e aos bons costumes, devidamente comprovados. 

An. £º — Todos os donos de hospelarias, estalagens e, em geral, qualquer 
estubelecimento onde se agglomere ou pernaite grande numero de pessoas serão obri- 
gados a asseial-os interiormente duas vezes. por anno e exteriormente u 
quando fôr preferida a pintura a oleo, será a ta de tres em tr 

$ Unico, — Aostransgressores tooSooo réis de multa, e o dobro na reincidencia, 

Ane. 5%, — Revogam-se as disposições em contrari 


Sala dus Sessões da Intendencia Municipal de Manhos, 15 do Março de 1$g, 


Atera Crzam Momina mt Amar: 
João Pero Anes, 

Bveuanis Nazamem 

Losanno Astonto Maze 
Noxo Seny a Posses, 

Amei Jogue Nox, 


LE — 


“479 DER DE MAO DE 1899. 


Anetorina o Superintendente Municipal a concedr o solicitador da Intendencia, Angus Trib, 
vel meses da Mest com bodas o veiimentos para tratar de a mande onde ha convtor 


A Intendencia Municipal de Manáos deeaeta e promulga a seguinte lei 


Ame. 1º: — Fica o Superintendente anelórisado a conceder a Augusto Tribusy, 
solicitador municipal, seis mezes de licenca com todos os vencimentos para tractar 
de sua sande onde lhe convier. 

Ar. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões dalntendencia Municipal de Manhos, 8 de Maio de sSyy. 


Atac Corsa Montana ame Ana 
João Pisto Avis. 

Nexo Ney DA Fosse 

Euctaves Nazaner 

Ema Axtosio Maui 


Amã Manemmo Nuronices 


Aa é 2 0 nb de ram vs mb ia 
dm ta pica. 
Res: 
A Intel Municipal do Mambo deeea e prada a sguiane lt 

Au, 1%. — Fica revogada a hein”, 87, de 10 de Novembro de 187, que elevou, 
a 008 ug réis a multa especillcada no artigo 250 do codigo e reduziu a af horas o 
prazo para a arrematação em hasta publica dos animaes apprehendidos em eorrei- 
cão, 

Amr, 2º. — Fica elevada 4 508000 réis a multa imposta pelo referido artigo 2ão. 
quanto a cavallos e bois, ea 208 réis para oultu qualquer especie ; sendo 0 prazo 
para a arvematação em hasta publica de 48 horas, 

Aur. $. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sula das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 26 de Maio de 1gg 


Asus Josue Nus, 
Antão Meto Neromecaso. 
Eucuimes Nara, 


LEI — 


AB, e o me Mendo bt 1 


Agent diversas certas na lei orgumentarha em vigor. 
A otendencia Municipal da Capital decreta e promulga a xuguinto dei; 


Ant. 1º, — Ficam augmentadas na lei do orvamento em vigôras seguintes ver- 
das: 

Amt. 4º. 8 Unico. — Subsídio aos Intendentes, à rasão de 508000 réis diarios, 
18:goes00 

Arte 147. $ 1º, — Vencimentos dos empregados dos cemíterios, 6:788$000, 

Am 20%. fu. — Vencimentos do pessual do jardim, 10:3148000. 


Sala aus Sessisc l Intemlencia Municipal e Mundos, de Mudo de 18. 


Ame Gezam Mona Di Anão, 

oo oro Ás fd 
y Euetimes Nazanera. 

Anão Ro Neris 

Lovin Asrusto Mure. 

Ara Jota Nes, 

Naxo Nem A Fomeca 


LEI se, tia, mi Jr me senso me 1Bgp. 


Abre na let orçamentaria em vigor um ereto do Hs. 17558064 para Iagramento dos vencimentos 
a da que tem direito o medico municipal Dr. Francisca Jond ie Magalhães, de 1º de Dezembro de 
1897 a ar de Março de 1895. 


A Intendencia Municipal da Capital decreta e promulga a seguinte Jei- 


Ane. 4º. — Fica aberto na lei do orçamento em vigór 0 credito de 1:458Sof 
téis para pagamento de vencimentos a que tem direito o medico municipal Dr. Fran- 
cisco José de Magalhães, durante o periodo decorrido de 1. de Dezembro de 1897 a 
at de Março de 1895. 

Anr, 2º, — Revogam-se as 


posisões em contrario. 


Amma Ceran Moita me Anarão. 
João Pero Avnis. 

Riuctanes Narantru 

Asmumão Jong Nevis, 

Lxoxanno Asrosio Mazenes. 


erre 


E miclisro DO Misicaro me xeaxÃos 


LEI. 189, DE 9 De auxiio pr 1899. 


Abre na lo oncamentanta em vide um erlita de 0:00 8000 para ocorrer ao pagamento la pri 
meira prestação ajustada com o Dr. Augusto Cesar Lopes Gongulves como advogado da Inten- 
deneia na aeção que lhe me Iamast Bram. 


A Intendencia Munjeipal da Capital decreta o promualga à seguinte let; 


An, 1º. — Fica aberto na lei do orcamento vigente o eredito de 10:0008000 
réis para oecorrer no primeiro pagamento ao Dr. Augusto Cezar Lopes Gonçalves, 
como advogado da Intendencia na questão que lhe move Ismael Bramão. 

Ant, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessis da latendencia Munleipal de Manhas, 9 do Juno de nto. 


Avec Cozam Monsama m'Anacio, 
João Prsro Avias, 

Bocxanes Nazare 

Astavto Jongune Nees 

Nexo Nany ma Fonseca. 
Leoxano Asmtosio Mascnen, 
Asontão Huseino Nrvonecexo 


LE — 


185, DE 1º DE AGOSTO DE 18gg. 


Abre elo ma le onçamentanda em used para ementa que tem direto robo Dr João, 
Carlos Antony 


A Intendencia Municipal de Mandos decreta e promnlga a segutnte li 


An, 1º. — Fica aberto na lei do orçamento vigente o eredito de tres contos 
dzentos e setenta e quatro mil setecentos e setenta réis para vecorrer ú despeza com 
o pagamento do que tem direito a reseber dos cofres municipaes o Engenheiro da 
Municipalidade Dr. João Carlos Antony, revogadas as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendeocia Municipal de Manãos, 1º, de Agosto de 159) 


Arc Cha Mons ot Anardo. 
João Pasto Avai 

Anaão Rameano Nuronecavo. 

Lene Mesqeira tm: Locursno Mani 
Evetanis Nazanti. 

Asrosio Josguna Neves. 


Las comerss — 18534906 


LEI, 486, De ta ve acosto e 1899. 


erintendencia a relntegrar na logar de guarda do Morcudo a Agostinho Januario 
da Silo 


A Intenilencia Municipal de Manos decreta e promulga à seguinte toi 


Aur. 1º, — Fica 4 Superintendencia auctorisada a reintegrar no logar de 
Guarda da Mercado Público, o cidadão Agostinho Januario da Silva, sem direito à 
receber vencimentos atrazados. 

An. 4º. — Em quanto não houver vaga no quadro eflvetivo d'aquelle estabe 
lecimento, o Superintendente aproveitará as serviços do mesmo Agostinho Ja- 
nuaio da Silva, como melhor convier, 

Anr. 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sul alas Sesi da Intendencia Municipal de Manos, 1a de Agosto de 18, 


Pro Avisa. 
ey Da Pons 

Anão Ros Nous 

Lee Mesqurra e Lovmeamo Mani 
Euentoes Nazanr, 
Asma Jose Na 


Nexo 


LEI — nº, 187, Di 15 DE AGosro DE 189g- 


Abr 0 credo de 300800 né a le do ongamento vlgente para pure dos professores 
munteipoes 


A Intendeneia Munleipal de Manãos decreta e promulga a segulate li 


Anz. 1º. — Fica aberto na lei do orçamento em vigór o credito de 5:$008000 
para pagamento dos professores municipaes. 
Ant, 4º, — As escolas serão destribuidas pelo Municipio a juizo do Superin- 
tendente 

Amm. 3, — Os pagamentos a que se refere o art. 1º, serão feitos desde o 1º. de 
Julho do corrente anno. 


“os 


Axe ff, — Os vencimentos dos professores serão de 15s0o0 
sendo dois terços (a/3) ordenado e um terço (1/3) gratificação. 
Ame, 5º. — Revogam-se us disposições em contrario. 


Sala dus Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 15 de Agusto de 189. 


Aee Cictam Montana ame Anatto. 
João Pivto Avurs, 

Luce Musgerra mm Loco Manães. 
Asmanio Jongena Nuses. 

eres Nazaner 

ão Nunca Nemnaccao. 7 
Nexo Ne ma Foxstca. 


LEI 188, ve 7 DE ovino me 1899. 


Elo a s008000 rol memaoe a ratificação que presentemente recebe a rscrívio da Superior 
Tribunal de Justiça, à contar de Janeiro prosimo vlidonro em diante. 


A Intendencia Munieipal de Manáos decreta e promulga a seguinte lei + 


Au 1º. — Fiva elevada à 2008000 réis mensnes a gratiicação que presente- 
mente recebe o Escrivão do Superior Tribunal de Justiça. 

& Unico. — Este augmento começará a ser pago do 1º. de Janeiro vindouro, 
devendo para esse fim ser consignado no respectivo orçamento o ercdlito necessario. 

aur. dº — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Iutendencia Municipal de Manãos, 7 de Novermbro de 189. 


Ane Ciezam Montina Di Anata 
Nem ma Poxa. 

Posto Av 

Emaxcisco Pemão Ravesmo Brrrexcoen 
mo 


ua cones — 1853-190 a6y 


LL 8º. 18, DES De ovino 08 18. 


Lorca a imposto de dez contom de ris sobre casas dle haspedarias que deram hospedagem a 
meretrtses, 


A Iutendentia Municipal da Cagátal decreta é promulga u seguinte lei + 


Ant. 1º, — Os hoteis, hospedarias e outros estabelecimentos, enibora com 
denominações, dierentes, que derem hospedagem a meretrizos, ficam sujeitos, do 
vº. de Janeiro vindouro em diante, ao imposto annual de dez contos de réis 
oa 
4 Unico. — Os infractores da presente lei incorrerão na multa de um conto de 
réis (1:0008000) e o dobro na reincidencia. 
Ar. 2º, — Fica revogado o art, %- da lei nº. 178 de 17 de Marco de 189g. 
As. P. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões du Intendencia Muniipal de Mau 


os, Ke Novemiito de 189 


Ame Cica Mona 1ºAmacão, 


Evcumes Nazi 
João Pisro Avns. Ê 
Fnaxcasco Pemão Macio Brrriacorir 

Amo Ramesno Nerenecexo. 


Asmayro Jogar Ness, 
Nexo Neny ba Fosstca, 


90, DE 10 DE NOVENIRO DE 189). 


Hentais ong de ice a Antonio Barba de Amorim, Mannel Igmaeto de Cmatho, é nu 
de amantense, a José da Costa Gadelha 


A Intendencia Municipal de Manhos decreta é promulga à seguinte lei 


Anr. 1º. — Ficam reintegrados nos cargos de fiscaes da Municipalidade os ei- 
dadãos Antonio Barbosa de Amorim e Manoel Ienacio de Carvalho, no de ama- 
se, 0 cidadão José da Gosta Gadelha, todos sem direito a percepedo de ve 
cimentos durante o tempo que estiveram fara dos respectivos cargos. 


PRE A e. 


so ouro o sxicamo me maxdos 


Ar, 2%, — Pica aberto no orçamento vigente o credito necessario para paga- 
mento destes funceionarios, x 


Anr, 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Iutendencia Munipal de Manhos, o de Novembro di 189p- 


Aero Cia Mona mm Amato, a 
Avrosão Joni Neves. 
Joia Pisa Aves, ) 
vao Sis Da Posca. 
Frascasco Peão Raman Brreencorir. 
Eventos Nasanerm. 


LEI > se. agi, me 


De xovimmo e vg. 


eta poe espaço de ie ama da tom mundegines a contos ati lata lo ma dnpração, 
da Empresa de Viação por melo de carr antomoscis. 


A Intendencia Municipal de Manhos, decreta é pro 


ga a 


— Fica isenta por espaco de cinco amos 
inauguração, de todos 05 impostos municipaes, a Empreza de Viação por meio de 
carros automoveis e de eyelos movidos mechanicamente e de que é proponente o 
cidadão Raymundo Agostinho Nery. é 

Anr. 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


a contar da data de sua — 


Sala das Sessões da Intendeneia Municipal de Manãos, to de Novembro de ig 


Ao Cera Momana, mi An 
Asrasio Josqui Nes. 
João Pisto Avis 

o Neny má Fosseca. 


Faaseasco Pemão Raurino Brrrescornr. 
Anão erotico. 
Eucranes azamer 


: 
] 


“Ametóriso 


DEL saga, De 13 De sovesnmo me ig. 


Superintendente a mala orgia um preto de revisão do Hegulamento da Se- 
eretaria e do Megimento do Conselho e codiicar q leis w resoluções promulgudas pela Inten- 
alema mu ano de 180: 


A lntendencia Múnikipal de Mantãos decreta e promulga a seguinte ti - 


— Vic o Superintendente anctorisado a mandar por pessoa escolhi- 
da a seu criterio: 

Ft — Organisar um projecto de reforma do Regulamento da S 
modo mais consentanco com a Constituição do Estado. 

for. — Organisar um projecto de reforma do Regimento do Conselho, tam- 
bem de perfeita harmonia com a mesma constituição. 

45. — Codificar todas as leis e resoluções. promulgadas por este Conselho 
no corrente anno: e 

Mir, sé 
trabalhos 

fc — Para os dos 88 1% 
proximo vindouro 

for Para o do EF do art. citado, a segunda sessão ordinaria do mesmo 
anno. 

Ar, 3, — Fica aberto para isto, na orçamento vigente, um credito de quatro 
contos de réis de que poderá o Superintendente dispôr desde já, 

Ar q. — Revogamese as disposições em contrario. 


etária do 


leatm marcados os seguintes prazos para a apresentação destes 


v. do art, 1 


a primeira sessão ordinaria do anno 


Sala das Sesnies da Intendencia Munheipal de Manãos, v3de Novembro de 18 


Caczam Moment Amt 
Astosão Josgee Nexe, 

Juão Pesto. Avis, 

Numa Nin ns Forca, 

Finance Ponta Benaano, Berrescocr 
Aaão Ravena Nereneceso. 

Estamos Nara 


a Diotsto no Mevicamo nr saxhor 


LER 198, DE 16, mm nove 


no Di 1Sgg. 


cgi à Sprite a mando per mo cidodão Jd 3 
SBIA rs 


ret ls Sion Junior à quantia 


A Intendencia Municipal da Capital decreta e promulga a seguinte lei 


Ar Vica a Suporintendencia auetorisada a mandar pagas ao cidadão 
João Nararetls da Silva Junior a importancia de dois contos oitenta é tres mil tre- 
sentos e vinte e cinco réis (2:08383%25) que tem direito de receber, em virtude do 
art, qu da lei nr, 153 de a1 de Junho de 1898, 

Aura — Pa 


occorrer a este pagamento fiea aberto o respectivo credito na 
hei do orcamento em vigõ 
Ame. E Revogam-se as disposições um contrario, 


Sala das. Sensies. da Intendencia Municipal de Mandos, 14 de Noyetalia 

de rig 1q E 
Ave Ciczam Montana, vi: Anavto, y 
Asrasio Jouctu Nes. 
João Pivro Avis 
Nexo Neny Da Foca. 
Evctames Nazi 
Panscasco Prmão Ramano Brreesenerr 


LEI o agf one 1 mae ovino mae Ugo 


Auetorísa o Superintendente a pagar a Esduanto de Amorim Alvarenga e eum mulher, a den 
nisação que os mesmos amigavelmente arroedarem pela que tem a haver dt Intendencin 


A Intenencia Municipal da Capital decreta é provmulga a scjjinte le 


Ant. 15. — Fica a Superintendoncia auctorisada a indemnisar a Eduando de 

Amorim Alvarenga e sua mulher, da quantia que for deliberada mediante aceôndo 
razoavel entre a mesma Superintendencia e os proprietarios, tomando para base 
do calculo o preço corrente do metro quadrado, a importancia do local depois de 
verificada por prolissoual, a quantidade do mesmo, de que for privado por utilidade 
publica. 


us conoivas — 1853-1906 E) 


Anr. 2º, — O pagamento a effecinar-se será feito em duas prestações com 


intervallo rasonvel de uma para outra, ficando para esse fim aberto o necessario 
credito. 


Aur. 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Munkeipal de Manhos, 14 de Novembro 
de rfoo. 
Avtmmca Cezan Mouema ng: Antão, 
Asrosao Jongur Nuvi 
Joko Pero Avis. 
Noso Neny Da Fonseca. 
Eucumes Nazanera, 
Fnaversco Puno Rasetho Berrescovar, 


LEI 3º. 195, me 16 De movesmo De 1égg 
ea a log de aninistador o cemitenio pubtico do togar denominado Colonia. 
A Intendencia Municipal de Manos decreta é promulga a seguintes 


— Fica creado o logar de administrador do cemiterio publico do lo- 
do Colonia, á margem esquerda do Rio Negro. 
— O serventuario deste cargo perceberá o ordenado de setecentos é 
vinte mil réis anmuaes, ficando aberto no orçamento vigente o necessario credito. 
Ane. 3, — Fica a Superintendencia auetorisada a dar as instrueções conve- 
nientes para a direeção do serviço a cargo do referido funceionario, u regular o 
modo dos enterramentos, à taxa a cobrar por sepultura, bem assim as necessarias 
motas para 0 registro ci 
Am. 4º. — Revogam-se as d 


posições em contrario, 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 14 de Novembro 
de ng. 

Amp Cezan Monrana 1 Anação, 

Aros Jonqui Nun 

Joko Perto Arns. 

Nexo Neny na Fonseca. 

Eucaames Nazantru. 

Fnuscasco Peucão Ranemo Borrevcotas, 


DIGITO DO MUNICIPIO DE NANÃOS 


LEI nº, 196, DE 16 DE Novesmno ne 189. 


“Abre no orçamento em vigár diversos eruditos, inelusto 0 de 100 contos de rés para ocorrer A 
“is despesas de saneamento e meios prophilacticos contra a inousão da peste bnonica. 


A Intenndencia Munieipal de Manhos decreta e proml 


segun det 


Aut, 1º — Fica aberto no orçamento vigente o credito extraordi 
cem contos dle réis (100:0008000) para oceorrer ds ilespezas com o saneamento e 
emprego de meios proplilacticos contra a invasão da peste bubonica neste Estado. 
Ant, 2º, — Ainda fica aberto no mesmo orçamento um credito de quarenta ã 
contos de réis (fosovosooo) à verba « Exercicios Findos + e sessenta mil réis 
(foo00) ao £ 10 do ant. a”, da lei orcamentaria vigente para desperas eifectundas. 
Amr. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Mando, 16 de Novembro 
de stgg. 
Ave Cora Mamma. 
João Pisro Avis, 
Asrosio Jonaui Nuxes. 


Amaro, 


Nexo Ney na Fonseca, ç 
Ecras Nara 
vos Peneão Itmeimo Berresenenr. 

LEI nº, 97, Dk 16 DE xovEMaRO DK Rg. b £ 
iomcade, pelo rasa de cine anos a Seloudor, Carlos "Oliveira, permissão ara estabelocere Ê 

explorar sm nervo de anuncios, ee, » 

4 

A Intendencia Municipal da Capital ereta e pronlg a segulute ti f 


Aut, 1º: — Fiva concedido por cinco annos. salvo direito de terceiro, ao cidudão 
Salvador Carlos d'Oliveira u permissão para, por si ou empreza que organisar, 
estabelecer é explorar um servico de annuncios em taboletas, tropheos, no muro 
que ladeia a egreja da Matriz. 

Any, 4º. — Para isto, será celebrado entre o vidadão Salvador Cartos Oliveira 


a 


ea contato — 1853-190 


«o Superintendente, contracto de aceúrdo com as clansulas offerecidas por elle, e 
que a Superintendencia julgar convenientes. 

E Unico. O Superintendente, de accórdo com o governo do Estado, resolverá 
sabre o assentamento de mictorios de que tracta a proposta do requerente. 

Aur. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


contre 


Sala das Sessões da Intendeneia Municipal de Mansáos, 1 de Navembro de sq. 


Amen Cozam Moema pe Amato, 
João Pesro Avis. 

Astomo Jonaone Nevis, 

Nuxo Ney ma Fonsus 

Euctaves Nazame. 


LUI = 3º. ag DE 28 Di even De 1900. 
Bestabeloe à ar. Gr do Codigo de Posturas Ainicipaes em vier 


A tendencia Municipal da Capital decreta e prosuulg à segun let 


Anr. 1º. — Fica restabelecido para todos os elfeitos o art, 61 do Codigo de 
Posturas Municipaes em vigor. 
Aur. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sula las Sessões da Inte 


denela Munleial de Manos, 8 de Fevereiro de 1990. 


Anrme Cora Moneina me Anstio. 
Boctames Naranerm 

Aomão Mano Nemomuceso. 

Da. Masort. €. e Gouvta Fauno. 
Asroxto Joaquie 
João ma Costa Avis Nocumma. 
Canoneo Euncraxo Bona. 


mGRSTO DO MEMICIMO DE MANÃOS 


LEI. 200, DE 2 Dk NAnço DE 100. 


Dlapena 4 Sociedad Beneficente Portuguesa do imposto de tnhumação para om indigentes que 
“Saltecerem mus camas de seu hospital. 


A Iatendencia Manicipal da Capital decreta é promalga a seguinte li; 


Ant, 1º. — Fica 0 poder executivo Municipal austorisado a dispensar os 
impostos sobre os interramentos de indigentes fallecidos no hospital da Sociedade 
Benelicente Portugueza, 

Ant, 2%. — Revogam-se as disposições em contrario. 

Sala das Sessões da ntedencia Mundeipal de Nano, à de Março de 1990. 
Arno Gean Monta Di Anavio, 

Eecuamas Nazanem 
Anrão Riseino Nuroncexo 
Da Masors 6, pu Gocvia Frio. 
Ati Jana Nus. 
João Da Costa Arvas Nous 
Casos Erseectaso Bom 


LEL>50, 201, Di a Di stAnço DE 1900. 
Angmenta diversos creditos da le orvamentaria ve. 18$ de 14 de Junho de 1899. 
A Iatendencia Municipal da Capital decreta o promlgm 1 sein lei 

Ant. 1º — Ficam augmentados desde já na lei do orçamento sob nº, 184 de 
14 de Junho de 1899 os seguintes $$ da despeza : 

143. — Exervicios findos 

54% — Eventuaes, o. 

Ang. 2. — Revogam-se as disp 
Sala das Sessões da Intendencia Munteipal de Manhos, a do Marça de igoo. 


Asma Cezam Mometma Di Antão 
Ecuames Nazsmi 

Amnão Iimeino Nisromecvo, 

Dm. Maxoe. € me Gocvta Fruto. 
Astosto Jonqui Neves. 

Joia ma Cosrá Arves Nocvi. 


= LRI > 003, me 15 Di MAIO DE 1900. 


Actors 0 Superintendente a conceder sessenta dina de Ueonça com ordenado de corpo, do 
“Engenheiro Municipal João Carlos Antony: 


A Intendeneia Municipal da Capital decreta promulga n seguinte hoi- 


Ang, 1º. — Fica o Superintendente auctorisado a conceder mais sessenta dias 
de licenca com a ordenado do cargo ao engenheiro Municipal João Carlos Antony. 

Anr, a — Esta despeza sorá elfectunda pelo $ 43 do art, a". da lei nº, 198, de 
16 de Novembro de 1899. 

Au. 3%. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Senaõca da Intendencia Municipal de Manhos, 1% de Maio de 1900 
Ama Conan Momema me: Anão, 
Di, Mesvet, €. ne Gouvia Fino, 
João Da Costa Azves Noutrima 
Antão Rmiino Neramecrso. 
Cumoveso Eoctavo Mona. 
Eca Nagano. 
Lmosamso Axrasio Mancs. 


LEI — 3º. 204, De 29 DE Acosto Dk Igno. 


Conta para efeito ae apaetndoria da fiscal Luis Lost de Mmeída o tempo decorrido de ro de 
Dezembro de 1895 a 10 de Janeiro de 189 


A Intedencia Munleipal da Capital decreta e promulga a segulnto ht 
Anr. Unico. — Para eleito de sua aposentadoria, é contado tempo que esteve 


fóra do exercicio de fiscal desta municipalidade, o cidadão Luiz José de Almeida, a 
datar de 10 de Dezembro de 1895 à to de Janeiro de 1897. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 29 de Agosto de 1900. 


Amon Cam Momana mi Anátio. 
Do. ML Canos me Gouvta Fito. 
Le Mesarira ve Locurmo Manárs, 
Nunano Mrrexcoer, 
Pocos ts Frocemno, 


LEI »º, 205, Di 3 De serewimo e 


Auetorist o Superintendente a aposentar o fical Antonio Sarmento Pereira com ou vencimentos 
relaticos ao tempo de serviço 


A Intendencia Municipal da Capital decreta e promulga a segulato lei 


Ant. Unico. — Fica o Superintendente anetorisado a aposentar 0 fiscal Antonio 
Sarmento Pereira com os vencimentos de aecórdo com o tempo de serviço que for 


Saladas Sessões da Intendencia Municipal de Manáos, 3 de Setembro de 1900. 


Amro Cras Momana De AnALHO, 
Da ML Cantos ue Gorvs Fruto. 
Lowe Mesqurra me L, Manães, 
Enaxcrsco Pensão IR. Brrrescounr. 
Lxoxanvo A. Masc. 

Lemuncannes A. Pocor me Ficvumeno, 


LEI 3º, 206, De 3 De sereno DE 1900. 


Abe tem ereto de 78;0008000 na lei do arpamento em vir para vecorrer de despezas do serviço 
de impesa publica e de cnsas particulares dest cidade, durante os meses de Setembro a Dezembro 
do corrente amo, 


A Intendencia Municipal da Capital decreta e promulga a seguinte bi 


— Fica desile já aberto na lei do orçamento em vigór um credito de 
78:0098000 réis para occorrer ao serviço de limpeza pablica e de casas particulares, 
“durante os mezes de Setembro a Dezembro do corrente anno. 


Aum. 4º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendenia Municipal de Manãos, 3 de Setembro de 1900. 


Ame Cora Mona vi Anacio. 
Di. Maxort. Canos ve Gorvia Fr 
Luxa Musquara DE Lorueiso Manies. 
Faascasco Pontão Rumano Brrrexcores. 
Leoxanvo Amosio Maucra. 

Avutão Rimeino Neronecavo. 


LEI sº. 207, DE 3 va sErENanO DE 1900. 


Agmenta ow credoe ds $3 10, 13, 45, 19 é $3 da let do arçamento em ole, tuna importancia 
de 579808 ana réis, 


A Intenloncia Munfeipal da Capital decreta e promulga a seguinte li: 


Anr, 1º. — Fieão augmentados os ereditos dos f f 10, 15, 17, 19 e 43 do orça- 
mento em vigor, na importancia de 5r:j8oSoo0 réis conforme a demonstração 
apresentada pela Superintendencia, a saber : ao £ 10, 1:9805000 réis; $ 15, 510008000, 
$ 17, fr0008000:; E 19, 6:0008000 é ao 3 43, 35:o08aoo. 

Ar. Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessis da Intendencia Municipal de Manãos, 3 de Setembro de tgno. 


Ame Cica, Momo ma Anaão, 
f Du. Masors, Cantos tis Gouvêa Fio, 
Leis Mesquara pe Locuemo Maisa, 
Fuascasco Pemao Resemo Brrrexcoumr 
Avuão Remo Neronucivo, 
Luma À, Pocos nu Ficcemno, 
Luosanoo Astosio Matenti. 


LEBL > 5 208, De 14 e serestO DE too, 


Abre na le do orgamento em vier, us necessaria ereditos para pagamento dos juros las apolicos 
unicipaes emitidas de nccárdo com as leis 1º. 35 de 14 de Novembro de 1893,108 de 1º de 
sembro de 1897 e 16 de 3 de Setembro de 1898, 


b 
; 
Ê 


A Intendência Municipal da Capital decreta é promulga à seguinto li 


An, 1º. — Ficam abertos na lei do orçamento em vigór 0s seguintes creditos 
$ 1. — Para ocorrer ao pagamento dos juros de 444 apolices, da emissão 
l> anctorisada pela lei nº 35 de 14 de Novembro de 1893, juros de 7 */, ao anno, 


Ea] 31088000. 
s fr, — Para oecorrer ao pagamento dos juros de 4789 apolices, da emissão 
auetorisada pelas leis nº” 105 de 1º, de Dezembro de 1897 e 1tja de 3 de Setembro 
ale 1898, juros de 6 "7, ao anno, 28:7348000 réis. 
4 


a8o DiGESrO O MUNICIPIO DM MANÃOS 


Anr, 2º — Mevogam-se as disposições em contrario. 
Sala das Sessões da Intendoncia Municipal de Manhos, 14 de Setembro de 1900. 
Arruc Cezan Monema ve Anávio. 
João Pasto Avisa, 
Lsánno Asas Mavcua 
Ecczsmes Nazaneri 
Franco Peso Rineino Brrrescovar, 
Anão Mamma Neroccao 
crisis A. Paco ne Fito. 


LEI 8º, 309 (1), DI 14 DE siTINSHO DE 1990. ' 


anetorisa a Sperintendencia à mandar pagar à Antonio Bernardino Rodrigues Pará, os ordenados 
“relativos au tempo que esteve privado do carga de vigia do Mercado Publico, a abro no orça- 
mento em vigr o necessario credito. 


A Intendencia Municipal da Capital decreta e promalga a seguinte lei; 


Amy. 1º. — Fita à Superintendencia auctorisada a mandar pagar ao cidadão 
Antonio Bernardino Rodrigues Pará os ordenados a que tiver direito, durante o 4 
tempo em que esteve demeltido do cargo de vigiado Mercado Publico, ficando para 3 


esse fim aberto noorçamento vigente o respectivo eredito, 
Ar. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. , 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manãos, 14 de Setembro de 1900. 


Dm. Mavoer E pe Govvia Funo. 
Lune Mengurra pi Louneimo Manhes, 
Eucadves Nazamir 

João Pisto Avmts, 

Frascasco Pero Iuemo Birrescorar. 
Luoxanno Astosio Maremra, 
Lemucanoes À. Ponca De 


a ei ué smpensa pel Deeret 


A rr <p ia O Ei 


de ao de outubro de ig. 


ud conste — 185340 ar 


LEI =" 10, Di 1 DE SETENIMO DE 1900. 


“Abre na dei do orçamento em viguir um eredito de So:onoSono réis para a construeção de um 
muro, catacumbas e arburisação na comiteria publico. 


A tendencia Munfeipal da Capital decreta e promulga a segulnte het 


Ar. 1º, — Fica à Superintendencia anetorisada a mandar edificar mm muro 
de alvenaria de pedra e tjollo, cercando o cemiterio publico, bem como as conve- 
nientes catacumbas para inbumações, assim tambem arborisal-o, guardando certa 
regularidade no arruamento. 

Amro o — Para este fim fica aberto no orçamento vigente a quantia de 
So:ono 000 réis. 

Ane, 3 — Revogam-se 


disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Mus 


pal de Mandos, tj de Setembro de igoo. 


Da. Masoti. Cantos ni: Govêa Frio. 


Lane Mesgurra me Lovano Marisa. 
jetames Natan 

João Prxro Aves, 

Emavessco Mime Brrrencocir 


Umoxanno Astosia Mars 
Lemuncanves 4. 


na. 
oe ve Fauno. 


UE DIE À DE DIZEMNNO. 190, 


Concede à Abraham Hréton isenção de Umpontos municipaes por espaço de des amos para 
colocação de ontitadores eletricos, 


Am 


denia Munleipal da Capital deenvta e promulga a segue ot 


o Superintendente anctorisado 4 conceder a Abraham Rytlon 
postos municipaes a que estiver sujeito o servico de ventiladores 
electricos, que o mesmo Abraham Bytlon se propõe organisar nesta Capital 
devendo a dita isenção durar por espaço de dez annos a contar da data da inaugu- 
ração do serviço; e permissão para colocar na cidade os postes que forem necessa- 


= — O concessionário fica obrigado a collocar no edlicio da Iutenden- 
cia Municipal desta cidade, até o numero de tres ventiladores, sem omus para o 


Município. 
Ant, 3. — Mevogam-se as disposições em contrari 


“Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manáns, 4 de Desembo de igor 


Aeee Czam Montana vo Atátão. 
João Pesto Avmis, 

Fmavesseo Pumso Riveino Birresonenr. 
Levisano Avtosio Mazur 

Amma mena Niva 

Eirctames Nazame 


LEI 


DE 7 DE DiZEnRO DE 


chords a Superintendencia a indemunisar ts prefulzos entao no terreno de Sebastião de 
Oliveira Melo com a quantia do Sowsono. 


A Intenelencia Municipal da Capital decreta e promnulgs a seguinte lei 


An. 1º. — Fica à Superintendencia auctorisada a indemnisar ao cidadão Se- 
bastião de Oliveira Mello, com a quantia de So8000, pelos prejuizos causados em 
seu terreno, com o alargamento da rua Pixumas, nesta capital. 

Ant 3º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Su 


paso da Intendencia Municipal de Manhos, 7 de Desembro do 1990 


a Ane Corra Mom mu Antão. 
Leoxanto Avtosia Matei. 

Avuão Tneimo Navomecso. 

João Pisto Avass, 

Enavcisco Preso Imemo Birresenenr. 


Desta ll fo suspensa pe Deeret mt. 4 le so de Outubro de io, impresso iate 


amy 


LEI. 213, DE 10 DE DEZENIMO DE 1400. 
Agent livro ereto da 1 arsamentaria ns 198 de 10 de Novembrode 1899, em vir, 
A Intendência Municipal da Capital decreta e peonalga à seguint bei - 


E Ar, 1º. — Ficam augmentados na lei do orçamento vigente os seguintes oro- 


ditos ; 
E 4 — Expediente da Seere- peios munhcipaes. , tiasamo 
asia. ooo ooo So Eme 
f ut — Vencimentos dupos- omite 
soul do Jardim. Siéoio | 435 — Custas, Jury é Elei- . 
fibe — Custeio e conse ções... + Soo 
ção do Jardim. abono | 5%, — Exercicios finos. tonseniscoo & 
f tz — Concertos em peo- 448º — Eventuaes, = assentam 


Ar, 2%, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Inteadencia Municipal de Mundos, 10 de Dezembro de o, 


Aee Gean Moment mi Amato, 
Joko Povo Anes. 

Fnaxcasco Pomão Ramiino Berrecormr 
Avtasto Mauemem. 
Nervo, 


Liosanpo 


LL se, 15, Di 13 DE DEZEMBRO DE 1900. 


A tendencia Munlipal da Capital decreta e promulga a soguinto let 


Aur. 1º, — Fica a Superintendencia anetorisada a contar para effeito de apo- 
sentadoria 0 tempo de serviço. prestado pelo liscal Antonio Barbosa de Amorim, 
Ar. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


= Sala das sessões da Intendencia Municipal de Mandos, 13 de Dezembro de ig. 


Aemça Cam Mom Die Amato, 
Panscasco Pentso Iamrino Bercexcort. 
Fucuames Nazangrm. 

Lxosando Avtomio Maura 

Avmão ameno Nerontceso. 

João Posto Asas. 


= 80,246, Dr 16 ve Mtanço De 19or. : 


Manda contar para effeito de aposentadoria o tempo de serviço prestado desde 23 de Novembro 
de 1843 até 3r de Março de 1891 pelo cidadão Zeferino Antonio de Sousa Coelho. 


A Iutendencia Municipal da Capdtal decreta e promulga a 


ul det 


Aux. 1º. Fica a Saperintendencia auetorisada a mandar contar, por inteiro, 
para efeito de aposentadoria, o tempo de sete amos, quatro mezes é nove dias, 
decorridos de aa de Novembro de 1883 a 3 de Março de 1gor, em que o cidadão 
Zeferino Antonio de Souza Coelho exercem o cargo de Administrador do Cemitério. 
Publico dPesta Capital, sol a administração da - 

An, or. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sula das Sessãos da Jutendenia Municipal de Maui 


6 de Março de tg 


nom Cream Mona po Aa 
João Pista Ants, 

Die Masor. Cantos De Gorvéa Fino, 
Emavcio então Mo Berrescorr 
Tosano, Astasto Matcua. 

Avaão Remo Nerowecrxo. 

Eucamos Nussnim, 


LE pe 


7. DI 29 DM MAIO DE Igor 


Netorisa a Superintendencia a matar esicur na rampo do todo Este do Mercado, ou em local 
mai apropriado, um galpão para cenda de tartarugas, para cujo Jim abra no orçamento o 
preciso credito, 


À tendencia Munieipal da Capital doereta e promulga a segudate lot: 


An, 1º. — Fita à Superintendencia auctorisada a mandar edificar na rampa do 
luto Esto do Mercado Publico, ou no local amais apropriado, um galpão de madeira, 
coberto de telhas de ferro esmaltado, para a venda de tartarugas. 

& Unico. — Para este fim empregará o material necessario existente no antigo 
Gurro do Municipio, ou mandará vir da Europa um chalet de ferro apropriado. 

Amv. 2º, — Para este im tica aberto na lei do orçamento em vigdr o eredito de 
pe trez contos de réis... Fo00Sooo. 


Leme coniss — 185% ngoth am 


Ant. 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Saladas Sensões da Intendencia Mundeipal de Manos, 24 de Maio de 1991 
Atmmem Corr Momeima pe Axvrão, 
Fmastisco Puno Me. Brrrexcorr 

Eanes Naranir 

Dm: Masots. Camo ne CGorvêa Faro, 

Lxosanoa Atas Muscuen + 

João Da Costa A. Nocunima, 

caes A, Pocea Di Ficvtano. 

João Pasto Avis. 


LEI 


ani, va 30 MAIO DR Ago. 


Aprova o acto do Superintendente no que diz respeito à Vila Municipal, hem como o projecto apre 
Mentdo. Auetorisa a aforar os terrenos manizípaes ma bairro do Mocô, Estabelece fr e mais 
npesas a nbr, assim em o empre de ella extientes em lie anteriores para re 
enlaridado do aforumento, Fazenda ns alterações que jalgur concenientes. 


A tendencia Munleioipal 


Capital deenvt o pro 


ga a seguinte 


aprovado o aeto do poder exeentivo no que diz respeito 4 
bem como o projeeto pelo mesmo apresentado. 

— Fica a Superintendenci sala a aforar 05 terrenos baldios 
ipalidade, comprados aos herdeiros de Nuno Alves Pereira de Mello 
Cardoso, no bairro de 5, João (Moeó), onde está projoctada a referida Villa, « ou- 
tros desaprapriados, 

Anr. 54 — O foro à cobrarse será de dez réis por metro quadrado, cobrando 
tambem duzentos mil réis por expedição de titulo, etrinta téis por metros quadra- 
dos de demarcação pagos na occusião da entrega do referido titulo. 

Anes. 4º. — Fica igualmente anctorisada a Superintendencia a empregar, para à 
regularidade do aforamento, as elansulas existentes em leis anteriores, fazendo as 
alterações que julgar convenientes. 

Ant. %. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessies da Intendencia Municipal de Manãos, 30 de Maio de 190 


Amen Ceran Mompana Di Antão. 
Emaveasoo Peutão R. Brrriscorar 

Dn. Mavort. Cantos pi; Gov Fra, 
Bucuaves Naxann 

Lamas A Pos ti Fica 
Luosanmo Atos Marc. 

João ma Cosra A. Nocurma. 


LL => 8º. ng, me a om vo pa ago, 


Esteira o dios feriados. no Munteipio. Regrularisa o fachamento de estabeov 
ie ra refovidon dl. Fa a malhas a que ficam sujeltos as Enfractones o revoga” 
1G%  DG5t% sent do Coll de Posturas Munieípoos. 


A Intedendia Municipal da Capital decreta é promulga a seguinte bi 


Ant. 1º — São feriados no Municipio todos os domingos, quinta-feira de En- 
«doenças, sexta-feira da Paixão e os seguintes dias de festa : Da União — 1º. de Ja- 
neiro, 24 de Fever au de Abril, 3e r$ de Maio, 14 de Julho, Setembro, 13 
de Outubro, 2e 15 de Novembro. Do Estado — 1º. de Março, 10 é 43 de Julho, 5 
de Setembro, 21 «de Novembro, 2% de Dezembro e o dia de Corpos Christi. 

Aut, 3º, — Os proprictarios de estabelecimentos commerciaes, industriaes,ete, 
salvo aquelles que descriminadamente forem exceptuados, são obrigados a conser-| 
varem fechadas as portas de seus estabelecimentos nos referidos dias. 


£ 1 — As pharmaclas, hoteis, restaurantes, casas de pasto, confeitarias, 
bilhares e botequins, que não liverem absolutamente communicação alguma com 
ontros estabelecimentos de qualquer genero, podem conservar suas portas abertas. 
até meia noite. 

— As mercearias, 


ernas e kiosques só se conservarão abertos até ao 


meio dia, 
53. — Asofleinas, barbearias, ete.. estão incluidas na proibição d'estesrtigo. 
Ef. — Os estabelecimentos que não estiverem contemplados no $ 1º só 


o conservar suas portas abertas nos dias nteis até is nove horas da noite, 


nt. — Ao 


fraclores será applicada a multa de 5oSooo réis e o dobro na 


= Fica probibido nos dias acima referidos o transito de carros é mai 
viaturas destinadas ao transporte de materiaes, mercadorias ou cargas. 


5 Unico. — Só será permiltido, mediante licença, 0 serviço de carroças para 
embarque e desembarque de bagagens de viajantes. 


Ant, 5, — Aos infractores será imposta a multa de 205090 réis é o dobro na 


Revogam-se os artigos 143, 144% 1 
Posturas em vir é mais disposições em contrario. 


+ seus fg do Codigo de 


Sala das Sessões la Intendeneia Municipal de Manos, de Maio de tgor, 


Arc Cc Mc mi Amar 
Du Musas, Cats te (houver 
Fnaxensco Petao RE. Barmecias. 

Vcrames Naga 

dao Pero Avis. 
s Lugano À Matcmen. 
Cisd id Lumesamos A, Pocia 
né João DA Casta Arvis Nut 


TELS 5º, 280, De 1%, Di Jeito Da 199 


Anetaria a Superintendoncia a tmantar entregnr é Comuníssão do monumento no Marechal 
Floriama Pelo a quantia de sm conto de réis 


A ntendencia Mollpal da Gaga secreta promulga a seguinto to 


Ame, 4º. — Fica a Superintendencia Municipal auetorisada a mandar entregar 
à Comissão do monumento ao Marechal Floriano Peixoto a quantia de um conto de 
réis, com que concorre a Municipalidade para o monumento ao benemerito Salva- 
dor da Republica 

Ae. 2º. — Revoganese as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendeneia Municipal de Manávs, 1, de Junho de num. 


Amen Cam Monsama e Anatão. 
Masott, Camas se Gov Fruto. 
ão RR. Berrascoca, 
Evetames Nazamemm. 

João Pio Avis. 

Lermcsmmes A, Pocos ne Ficam. 
Lrosanmo Avtosto Marc. 

João ma Costa A. Nosutna. 


Rx 


DE a a a 


ata piasmo Do atuxacamo mi saxhos 


LEI — 


oa, Di DE AUNHO DE Igor. 


Cinta o imposto de So8ooa réis para o servira de beneficiamento, encaixotamento « estadia de 
gemas de proteção da Estado, nos passoios, rum praças ató à vecasião do embarque, comu 
tambem para ua tutorias dl construção e outros artigos que, devembarvados nau rampas e 
ones, eles permaneçam por iai de tre dim 


A Intemdencia Municipal da Capital decreta e promulga a seguinte lei 


Ant, 1º, — Os proprietários de estabelecimentos commerciaes, que exportarem 
generas de produeção do Estado, ficam obrigados ao imposto de 30500 réis dia- 
rios, pela oceupação dos passeios, ras e praças, onde se acharem collocados wens 
estabelecimentos, para o benelleiamento, encaixotamento e estadia até à oecasião do 
embarque de suas mercadorias. 

Anr 2º. — Na ocenpação que fizerem dos passeios, ruas e praças. referidas, 
deixarão sempre espaço sullleiente para o transito de pessoas e de vehicutos em- 
pregados no tráfego da Capital. 

Ar, 3, — Tambem ficam sujeitos no imposto acima referido, os proprietarios. 
de materiaes de construceão e outras artigos que, descarregados nas rampas « caes, 
ahi permanecerem por mais de tres dias depois da descarga. 


Ant. = — O pretendente que desejar oceupar vs passeios, ras e praças com : 
o serviço de benvliciamento, ete., de seus generos, solicitará da Superintendencia. 
E licença para este fim, declarando us dias que vai oceupar esses logares, « pagando 


o referido imposto. 
Aur. 5. — Os infractores incorrerão na multa de réis too800 e o dobro na 
reincidencia. 


Ant. 6º. — Revogam-se as disposições em contrario, 


Sula das Sessões da Intendencia Municipal de Marávs, 5 de Junho de got 


Amon Goran Mona pé, Amargo, 
Fnavcisça Peas Re Birmexonenr 
Euenames Nara 

Du. Masors Cantos pe Govvês Fato 
Jojo Pivro Avis, 

Levando A. Maca 

João ta Costa À Nocurma. 
Leruvcsmoes A. Pocos  Prccemeen 


- Leme conourss — 18551906. as 


LEI 5, 343, DE NI DE JUNHO DE pot, 


Auetorina a Superintendencia a mandar contar para eifeito de aposentadoria à tempa de serviço pu 
bico prestada no Estado pelo cidadão Paula Tolentino Monres. 


A Intendencia Municipal da Caplial decreta e prole seguinte lt 
Ar, 1º, — Fica à Superintendencia anotorisada a contar para effeito de apo 
sentadoria, o tempo de serviço publico prestado pelo 1º. Escripturario da nten- 
dencia, Paulo Tolentino Alvares, e o que serviu em um dos tabellionatos desta 
Capital. 

Ame. ar, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das Sessões da Intendencia Municipal de Manáns, vt de Junho 


Ame Cgam Mesa te Amato 
Faavessco Pensão R. Brrresenvr. 

Dm Musas, Camas ni Gorvis Fado, 
Lomcannes A. Pocat mi Frocemuno. 
João Pesto Aviss. 

Lxoxanso Axtsio Mater, 

João má Coma A. Nosunma. 


LEL> an, DE ra DE JUxHO DE 1 


Angra o acto do Superintendente dus Munmtripios, muomtamo provedor au resgente dam apolices pelo 
mod exposto em sex relatora e anetorinads a proneguir mo referido resgate pela firma que jul- 
gar ms conveniente 


A tendencia Municipal da Capital decreta e promolga à seguinte li 


Ant 1º, — Fica approvado 1 acio do Superintendente deste Municipio, pro- 
cedondo ao resgata das apolices pelo modo exposto em seu relatorio apresentado a 
este Conselho, ao abrir a presente sessé 
An. af, — Fieao mesmo Superintendente auctorisado a prosoguir no referido 
resgate pela fórma que julgar mais conveniente aos interesses municipaos, k 
” 


amo ANOS Der SMUNTCPIO E MLANÃOS s 


Ant. 3. — Revogam-se as disposições em contrario, 


Sala das Sessits da Intendencia Munitipat de Manos, 13 de Junho de 1991. 


Amo Cram Monga ve Anátio, 
Di Mason. Canta me Gouvêa Fur 
Fmavcisco Peas M. Brrnescornr 
Eventves Nazanra: 

João Pivro Avms 

Leermmcames A Paint am Pirenee 
Leoxanho Astasto Marcaen. 

João DA Costa A. Nocerma 


LEI 


é, dai, e 13 DE JUNHO Die ago (1). 


“Anetorisa a Superintendencia a comculor portao ao comnereiantos 1. €: Ferreira Vilas Bom. 
“ara montrem um estubuto no centra da Cid 


A Intendencia Municipal da Capital decreta e peomuulga a seguinte lei 


Ane. 1º. — Fica a Superintendencia auctorisada a conceder permissão aos com 
merciantes 4. C, Ferreira Villas Boas, para montarem um estabulo mo centro 
desta Cidade, sob planos e deseripeões que submetterá à approvação da M 
palidade, 

An. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala dus Sessões d 


Jntendoncia Munteipal de Manhos, 13 do Junho: 


ug 


Aee Coro Mompina ne Amato. 
Emasctaço Punto R, Burmese 
Execames Noam 

De Maori. 


Lemuncanves A. Poco me Fiaceismoo. 
Lxoxano Axtosio Marta, 
João ma Costi A. Nosuema. 


Esta Lo ol suspensa pelo Goverm da Estado 


usas cones — 1853-1908; o 


LEI = 3º, 206, vis 14 Di sunt pt agoa (1). 


Anetorisa a Superintendencia a gratufcar com a quantia de 3:ow$o00 réis anmunes ao maestro 
Joaquim de Carvalho Franco, como auxílio a um curso de Delfos Artes que pretendo estabelecer 
testa Capital, e estabelace condições para o referido curso. 


A Intendencia Municipal da Capital decreta é promulga a seguinte lei - 


Amt. 1º, — Fica a Superintendencia auetorisada a gratificar com a quntia de 
3:600800 réis annuaes, pagos mensalmente ao maestro Joaquim de Carvalho Franco, 
somo anvilio a um curso de Bellas-Artes que pretende estabelecer 1º 
em casa propria para esse fim. 

Aur. 2º. — O ensino ministrado neste curso será nocturno é gratuito para os 
estudantes do município e sob a fiscalisação da Municipalidade, 

Mar. 3. — Fica aberto na lei do orçamento em vigôr 0 credito para o res- 
pectivo pagamento. 

Anm. 4. — Revogam-se as diposições em contra 


Sala dus Sessões da Iatendencia. Municipal de Manáos, 1$ de Junho de 1go1 


Ane Cica Month 04 AnAtdO, 
Puasessco Pesto 1, Irrexcotmr 
Eucaavts Nazanirs 

Dy Masort. Cantos bit Goovea Furna 
Joio Pasto Avurs 
Lacres À. Pocos te 
Leosanso Axrasio Marca 
Tok te Cosra A Nogurans 


E 1463 


JN Esta Let fl sospems pelo Govarmo da Estad 


UNIAO me MAxÃos 


opa mato 


LEIS nº ago Di ao DE SUSI DE agor. 


Mesoga as BE IG Ia Is do ot ae. da Lene. 914 da 13 de Dezembro de rgu0, sómente no 
que dizem respeito is gratificações do Official do Hegistro Cio, Escricãa do Superior Tribuna! 
de Justiça e oe tres Promutorve da Capital, asim como redaz a 3*/, m porcentagem de que 
met 0 3a. do ferido artlgu é Lot 


A Intensdeneia Muniipal da Capítal decreta é promulga a seguinte le 


Ar, 15, — Ficam revogados us ff 3 35%, 037 da am ar da Lei do oreu- 
mento vigente, sómente no que dizem respeito às gratificações do Oficial do Iegis- 
tro Civil, Escrivão do Superior Tribunal de Justiça e aos tres Promotores da 


reduzida a 2 
— Revogamese as disposições em contrario. 


Sola das Sessões da Intenleneia Municipal de Manos, 20 de Junho de 190 


Arc Gram Mona ve Anatio 
Fmaxcineo Peso H Bereexcorur 
De Masott. Camos Dk Gorvês Faro. 
Lemmicamnes À. Pocos ne Ficurmeno. 
Lmcivando A: Mari 

Fucaaues Nizan 
João má Cosa A. Noca. 


LEI 8º, 208, on 19 De avo e not. 

“Anetorisa mn Saperintenlencia. a uforar vos terrenos. pertencentes ao Mimicipio + adgniridos por 
compra. Estnbelae para à aforamento as mranas regras da Let 1º. 318, de 30 de Maio findo 
memos o preco de modição dir, ue ae de 150800 ra. Autoria tainhem 4 retlndicação 
por mei amigaveis na judicies, de parte dos terrena dl antiga Corro, afamdos a Antonho 
als Praseres Fritas 


A Totendeneia Munheipad 


Capital ereta e promulga a segue Ji 


Fica a Superintendencia anctorisada a aforar 05 terrenos per! 
pio e alquividos por compra. 
Amr. 0º, — As regras à observar-se no processo de aquisição serão as mesas 


nuas coiso — 1853-1goi ayt 


estipuladas na Lei ne 218, de 3o de Maio findo, menos quanto ao preço de imedição 
“la área, que em consequencia do ser que as do demais, fica lavada em 
15oSo06 réis. 

Anr. 3. — Fica ignalmente à Superintendencia anetorisada a reivindicar por 
meios amigaveis ou judiciaes, os terrenos o mais edificações pertencentos ao antigo 
Carro Municipal, que presentemente se acham arrendados ao sur. Antonio dos 
Praxeres Freitas, por julgar ser enorme o prejuizo que nesse negocio teve a 
palidade. 

Au. 6º — Revogamse as disposições em contrario. 


Sula das Sessies da Intendencia Municipal de Manáos, ty de Junho de 1901 


Amma 
Fussersos 


am Mona tr Anseio 


João Pivro Avis, 


à Mare 


dão ma Costa À, Noct 


= 8 ag, DIE 90 DIE UNO Die on 


Atetorisa a Superintendencia a conceder permistio 4» cidadão Melindora Jaramílio, para ena- 
atuem local que fór mai conceniente, xob condições, um edificio apropriado adsense publicas 


A tendencia Munipal da Capital dececta e promulga à seguinte li 


Mir 1%, — Fica a Superintendencia auctorisada a conceder ao cidadão 
doro Jaramillo, permissão para construir no local que For mais convenient 
edificio apropriado a diversões publicas, observando na referida concessão as 
seguíntes condioões 


1º O referido cidadão apresentará no praso de quatro mezes improcogaveis, 
contados da data d'esta Lei, as plantas, projectos e detalhes, concernentes ao edi- 
flo projectado: 


at. — A coneluie as obras do mesmo edificio no praso de doze mezes, à contar 


do dia da aprovação. 


Ar. 2%, Caso 0 dito cidadão Jaramillo não excente as obras do aludido 


am mismo pe Stusacirio te ais 


edifício no praso estipulado, ficará de nenhum eife 
dlesde que não cumpra o disposto na condição primei 
Aus. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


a dita concessão, bem assim 


Sala da Sessões da Intendentia Municipal de Manos, so de Junho de or 


Arg Cam Mon 
Eucadves Nazann 
Jos ma Gusta Atviss Noca 
Lemos A. Posou te Pisces. 
Leosauo Astasao Mateus. 

João Pisro Avmes, 


ma Di Antão, 


LEI sao, 1 21 08 atxao De Agot 


Come Ie do impostos muniipaes por cspaça de des ama, comnerciante Jmquim 
Me tn. iene am Pai, para fundação vit Cade de um och par farinha de trigo 
contro corvos, 


A Bodom Mo a Cope pá a 


Ant. 1º, — Fica desde já concedido a Joaquim M, Itnas, negociante estabe- 
locido em Paris, on empreza por elle organisada, isenção de todos os impostos 
municípues, durante dez anos, a contar da data do funcionamento, para o esta- 


helecimento que o mesmo se propõe fandar nvesta Cidade. de um moinho de farinha 
dle trigo e outros cereaes, destinados ao consumo deste Estado e à exportação para 
as Republicas visinhas. 

Amp at. — Esta «q repulncaEda-cariuoa, so, esgotado o preso dem 
amno, contado da dat nte ER ontacoeiriaidio comem, 
nos trabalhos do referido able 


— nao as tutto em contrario. 


Bel do Bowl da Inda ia de Manhos, 4 de Junho de gor 
A Css tr ni Ano 


João va Costa ALves Nogtetta, 


o. Pen Dia co 
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URL" 251, Dear me ausno De igor. * 


E fengeeo Me. ENG, do ax de Março de 1898, 


A Intendoncia Munieial da Capital decreta é peomalga à seguinte de + 


= Fica para todos 05 offeitos legaes revogada a Lei. 134, de at de 
An, ar. — Revogam-se as disposições em contrario, 


pa = orgs cu 1 


Fucuuves Ni 


LEIS aa, medo + e ego 


Faço saber a quem 
pal ee sa over 
tis 


Ar 1º. — Ficam augmentatos os: 
em vigdr 
VE amido 


f 65 Eventumes, Tb a 
Amro — Ta sea PA Co 


. 4 E Ê . 
Dalmo mo Musica o tm staxãos 


Nesta Secretaria foi a presente Lei publicada. 
“Secretaria da Inteodencia Municipal de Manãos, 30 do Agosto de 1901, 
Joto €. ne Mesponça. o 
ss 


LEI 


— 3.338, ve 3o De Acura e igor. 


prosa  uto a Super intendenel, comendo viro prsvisa um Ciomltecio de. João. para a 
construeção de am jazigo ua Etelina de Alencar, ossaminada na colonia Campos Saile. 


O cidadão Dr An Czam Mom ny ão, 
Capital, por nomeução legal, ee 


intendente Municipal da 


Faço saber a quem o conhecimento dPesta pertencer, que a Intendencia Muni- 
pal, em ua terteira sexsão ordinaria do comente amo, promulgo a scgninte 
ti á 


Anr, 1º. — Fica aprovado aoto da Superintendencia, concedendo mo Cemi- 
terio de S. João a úrea precisa para nella ser constraido o jazigo de Etelvina de 
Alencar, assassinada na colonia Campos Salles. 

Amro 9 — Revogam-se as disposições em 


ontrari 


Paço da Intendencia Municipal de Mans, 3 de Agusto de t90s 


am 


m Cate Mana me Amara 


Nesta Seeretara foi a prescute Lei puicada. 
Seoretara da Intendencia Municipal de Manos. 3 de Agosto de igor. 


João E mi Mesança, 


ss 
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LEI 


36 DE 3 ue serENenRO DE 1901. 


Cita a cargu de Veterimario Municipal. Estobeloo seus deveres. Indica a fórma de prevnehet 
Auetariso a Sperintendoncia a baixar à preciso regulamento, e abre um credito de 4008000 
ré menos pura poumento de uma gratificação ao referido Veterinaria, 


O cidadão Dr. Anita Cezam Moneima ve Antão, Superintendente Municipal 
“la Capital, por nomeação legal, te 


Faço saber a quem o conhecimento diesta postencer, que a Intendencia Mon 
cipal, em sua terceira sessão ordinária da corrente anno, promulgou a seguinte 
ir 


Agr 1º, — Fica ercado o cargo de Veterinaria da Intendens 
Ar, at, — A seu cargo ficaa inspecção do gado em pé e abal 
publico, a fisealisação do gado cavallar ou muar empregados nos servicos de loco- 
moção. 
Anz. 9, — O Superintendente regulamentará a presente lei para sua execução. 
Aut. 49: — Este cargo será provido mediante contracto ou por nomeação. 
Ant, 5º, — Ficaaberto na lei do orçamento em vigor o preciso credito para 
pagamento de uma gratiicação de 4098099 réis mensaes ao referido Veterinario. 
Ane. 6º, — Revogam-se as d 


da Municipal. 


o para consumo 


Pa la Intendencia Mutcipal de Manãos, 3 de Setembro de ayot 


Amen Ceasa Moneina pe Anatão, 


Nesta Secretaria foia presente let palblicada. 
Secoetaria da Iatendencia Munleipal de Manãos, 3 de Setembro de tgot 
João E ne Mesmonça. 


ss 


SDS PI 


ns — DIGESTO DO NUXICIMO Di MAxÃOS 


= 235, DI USD simao pi 1got, ) 


Gncede inenção de importos, por tres anos, am vídedtio Heliodoro Jaramillo, pera ' edificio de 
diersõos publicas a que se refere a Lei te 209, de 30 de Junho do coerente anno, o manda 
contar o prazo para apresentação de plantas e conetuado do mesmo, da data do respectivo 
contrato 


, 4 De Anavão, Superintendente Municipal 
“la Capital, por nomeação logal, te 


Faço saber à quem » conhecimento d'esta pertencer, que à Intendencia Muni- 
ipa, em sua terceira reunbão ordinaria do corrente auto, promulgon a segiinte 
di 

Ant. 17 — A lei nº 209 de 20 de Junho do corrente anno, que auctorisa a 

Superintendencia. a conceder ao cidadão Heliodoro Jaramillo, permissão para 

construir n'esta Capital um edilieio apropriado para diversões publicas, será execilada 

com as seguintes alteraçô 

1º: — Isenção de impostos municipaes. durante tres anos para o estabeleci- 
mento de diversões publicas que se installar no dito edificio; 

2º, — O prazo para apresentação da planta e conelusão da obri será contado 
da data da assignatura do respectivo contracto, 

An. 4º. — Revogam-se as disposições em contrario 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 13 do Setembro de ng 
Aemça Geram Mokrana oe Amavio, 

Nesta Sccrutara foi a presente lei publicada. 

Secretaria da Intendencia Municipal de Mano, (3 de Setembro de gor. 


João €. ne Mesmos, 


ss, 
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LEI =, 238, DE 19 DE SovEvao De Igor. 


Anotorta 0 Superintendente a indemnhear a 1, Tanol de Motlo Posto Yo metros quadrados da 
depreno de sua proprivlado tomado pela ema Mori, 


O cidadão Dr. Amon Cura Moncama me Aúrso, Superintendente Municipal 
da Capital, por mormeação legal, et 


Faço suber a quem 0 conhecimento desta pertencer, que a Imendencia Munj- 


“ipa, emita quarta reunião ondinaria. do comente amo, promulgo a seguinte 
ti 


An, 1º, — Fica à Superintendencia auctorisada a indemnisar 3990 m. q. de 
terreno de propriedade de D. Isabel de Mello Porto, ocupado pela rua Mocó. 

Anr. 2º. — A desapropriação será feita de aceôrdo com a lei em vigôr, ou á 
razão de mil réis por metro quadrado. 

Ant, 3 — Revogam-se as disposições em contrário. 


Paço da Intendencia Municipal de Manávs, 1y de Novembro de agot 
Art Cam Momima Du Anatão. 


Nesta Secevtara foi a presente Li publicada. 4 
Secretaria da Intendencia Municipal de Mantos, 19 de Novembro de got. 


Jovi Cirene, 
Secretario 


LEI 3º. 037, na 30 Di NOvENIRO DE 1901 


Aprova o Deeoto nº 9, balsudo pela Superintendancia em 1º da corrente, reformando o Regula 
mento do Matadouro Publico desta Cidade, 


O cidadão Dr. Armin Gotan Mom 
da Capital, por nomeação legal, ele. 


Anstao, Superintendente Municipal 


Faço saber a quem 0 conhecimento d'esta pertencer, que à Intenencia Manicipal, 
emsna quarta reunlão ordinaria da corrente anho, prontulgoa a seguinte Ii 


Atx, 1º, — Fica approvado o acto do Dr. Superintendente d'este Municipio, 


reformando por Decreto nº 9 de 1º do corrente, o Regulamento do Matadouro 
Publico. 


Any, a. — Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Intendencia Municipal de Mundos, 3 do Novembro de 1901. 
Amu Guam Moniina me Anavio. 
Noosta Secavtária foi a prosvno Lui publicada. 
Soeretaria da Intendencia Municipal de Manávs, %o do Novembro de gor. 


domino Guntis, 


8, medo pe Nove DE 10! 


Aetorim o Superintendentia à mamar contar para aflito de aponentadoria 0 tempo de terviço 
public prestado pel cidadão João Nazareth da Sia Junior, d Unido, o Estao a no Munk- 
ipi, 


O cidadão Dr, Anmuaum Gram Monina tm Anávso, Superintendente Municipal 
“da Capital, por nomeação legal, ete. 


ni dber que o onicimeno lota perene, Qu à Intendca Jia 
dal em mo quarta real ordinaria do coment ao, promuloo à repito 
bri 


Ar. 1º. — Fica a Superintendencia anctorisada a mandar contar para ef 
de aposentadoria 0 tempo que o cidadão João Nazareth da Silva Junior serviu nos 
cargos de continuo da Thezouraria da Fazenda, escrivão da Meza de Rendas de 
Macoatiara, guarda conferente da Collectoria do Estado, na mesma localidade, e 
amanvense do Departamento do Interior, conforme os documentos com que 
sua pelição, bem como o tempo que esteve fóra do Mercado Publico, 

Ang. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Munkeipal de Manhos, 3 de Novembro do 1901. 


Amemon Crzam Momsana ns Anatão. 


Nesta Secretaria lola presente le publicada. 
Secretaria da Intendencia Munleipal de Manos, 3o de Novembro de 1901 


doviso Gunes, 
Secretario, 
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LEIS 8,23%. mu 30 Di xOviStnRO DI gor. 


Endabeloe as condições eapecins a que devem abedver as constracçães feitas na Villa Municipal. 


O cidadão De: Ani Gaza Monnina me Ano 
dla Capital, por nomeação legal, ete. 


o, Superintendente Municipal 


Faço súber 4 quem u exmbecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal em sua quarta. reunião ordinaria do corrente auto, promalgua a seguinte 
tee 


Amt. 1º. — As construceies que se tiverem de Fazer na Villa Municipal, deverão 
obedecer ás condições seguintes : 

1º. — Serão afastadas do alinhamento da Praça e das Avenidas pelo m 
ínco metros ; 

“*. — Quando às construeções fiewrem em algum angulo da Praça ou das Aveni- 
das, afastamento lateral em relação à Praça ou Avenidas será tambem pelo menos 
de cinco metros 

3. — Quando se tenha de substituir a cêrca por muro no alinhamento da 
Praça ou Avenidas, não poderá este ser senão com gradil, dando de altura para a bal- 
dlrame um metro, e um metro é cincoenta centimetros pelo menos para o gradil 

4 — O muro e gradil, quando construido em um lote de canto, será chan- 
frado, de accordo cam o que preceitia o Codigo de Posturas ; 
5º. — As casas de moradia deverão distar uma das ontras pelo menos cinco 
to é, o terreno ao lado de cada habitação não será menor de dois metros e 


An. ar. — Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Intendencia Municipal de Manos, 30 de Novembro de got 
Ae Can Mona me Anatão 


Nesta Secretaria foi a presente Li publicada 
Secretária da Intendencia Munleipal de Manúos; 3o de Novembro de 1901 


Jovisa Guanes, 
Seeretario, 


do Superintendente deste Municipio dando 
] bro de 190, a denominação de « Silverio Nory + à 

praça central da Vila Municipal. : 
Anr, 2º. — Revogam-se as disposições em a a 


Raça da Intendência Munleipal de Mando, %o de Novembro de 
Ama Cera Mona ne Amo. 


Neta Secrtara foi a presente Lei publicada. 


LEIS 8º ag, De a me ozono ve 1901. 


Atari 0 Sogperindondencta a entrar em aceedo com o dr, Jado Miguel bas e au atnhora, 
abreu permuta de terrena necessarios d regularisação dos fotos om que fór dividida a leva 


| destina outrora a uma penitenciaria « hoje pertencente à municipalidado por alionação da 
Estado, 
. 


O cidadão Dr. Anmuca Cizan Monina De Anatio, Superintendente Municipal 
da Capital, por nomeação legal, ee. 


Faço sabe quem o conhecimento desta perteneor, que x lntendencia Municipal, 
em sua quarta reunião ovina do eoerente amo, promulgou m seguinte li 


Ant. 1º. — Fieaa Superintendencia anetorisada a firmar accóndo com o dr, João 
Miguel Ribas e sua senhora, sobre a permuta de lerrenos necessarios á regularisação 
dos lotes em que fôr dividida a área destinada outrora ú construeção de uma 


Curves, 


x “3 
“a 


* 
Nº a, Di 12 DE DRZEANO DE 19, 


untar a Saperintendeneia a indomnisar au cidadão Honrigue Forvviro Penta de Azevedo 
ago vu. de tum ervena de sun progeledade, vecupad por tim trecho da ma Ferreira Perna, 
esa de Bo ve prot 


dao e A a mãe. A ir Se o Na 


da Cipa, ar meça, à 
Faço saber quem o conhe esta perto menlencia Municipal, 
em sa qt ren ate on a seguinte ht 


An. 1º, — Fica a Superint da Caia anetorisada a indemnisar ao 
sidudho Henrique Ferteira Penna dê” Astredo. dois mil a quatrocentos metros 
quadrados de um terreno de sua propriedade, occupado por um trecho da ma 
Ferreira Penna. 

Ar at. — O preço da indemaisação será de mil réis por metro quadrado e a 
área a indemnisar é sómente a comprehendida no trecho da rua acima referida, 
ficando sem nenhum efeito a abertura da Avenida Japurá, a comecar da face occi- 
emtal da rua já itada até o aterro da estrada Oliscira Machado 

Ant. $. — Mevogamese as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 1a de Dezembro de 1901. 
Anac Czam Manerma me Anavio. 


: Nesta Soervtaria ft a presente Lei publicada. a 
Secretaria da Intendencia Munkeipal de Manhos, 13 de Dezembro do gor. 


Jovivo Gurpes, 
Swretario. 


E my eee pe! vino 


ruas abertas na Villa Municipal 
ações : 

llela ao bouleyard. Amazonas hay 

« Fortaleza, a 3º, Natal, todas na 


Recife, à. Maceiá, a começar de Norte para Sul. 
— Revogam-se as disposições em contrario. 


“Nesta Secretaria fia presente Lei publicada | 
“Soçuelara da Inendencia Maniipal de Manáos, 13 de Dezemb 


6 DIE 12 DR DEZENTRO DE 19o! 


Atorkaa a cone de terrena em licensa pontos da Cidade a José d Albuquerque Maranhão, 
“para tiles serem construidos Kinagues com casasretretes e metorios para q sersentia publica. 
A 


Dr. Amnca Cazan Mona De Amato, Supeintedento Municipal 
“de Capa, por nomeação legal, ct. 


Paço saber A quem o conhecimento dista pertoner, que A Inendencia Mani- 
ad epa qua lo ni d com o, rms seg 
tá 


Ant. 1º: — Fica a Superintendencia anctorisada a conceder ao cidadão José 
d Albuquerque Maranhão os terrenos que 9 mesmo pede em sua proposta dirigida 
ao Conselho, para 1velles construir kiosques do estylo cujo desenho juntou á dita 


Las coNMes 1853-190 2 


roposia, com casas retretes e mictarios par a scrvidão publica, sem onus algum 
qara a Municipalidade. 
Ater ar — Ea 
proponente e o Su 
contracto. 
CO Ar F. — Term 

“ Nonyer construido, seu uso 
pc algum part 


as disposições em contrario, 
Din ad 


Aurmon Czam Montana mi Arceso. 


Sina fa pe a. 
Sed en Sd ei 


8, Jovino Geni, 
o 


Vipat e af, DAR DIE DISSO DE Ago. P 


+ Melante contracto, no praso maximo de cinte cinco ams, 


ar. Daniel Macfartane, mu é empreza par elle organizada, para o abastecimento de carnes 
comes população, pelo meta olgurc, 


É O cidadão Dr, Anvuvn Cezas Montana De Anatio, Superintendente Municipal 
braço 
io Peas pe ju a dn 
dem quarta eo ora da corto ao, prol à aee í 
Ant. 1, — Fica à Superintendencia uuctorisada a conceder, por meio de " 
contracto, ao sur. Daniel Macfarlane ou á empreza por elle organisada, dentro ou 
fóra do pais, a isenção que pede de impostos sobre o abastecimento de carnes verdos 
pelo systema frigorífico, á populução de Manios. 


" 


É  onósro mo xacaro me maxhos 


E cao deverá ser de vinte e cinco annos, 
x” 


o da Intendenia Municipal de Manos, 18 de Dezembro de 1901. 
Ae Cara Momans e 


ea 
esta Secretaria foi a presente Lei publicada. 
Soeretária da Inteneeneia Munfeipal de Manhtis, 18 he Desembo de ngor. 


LEIS nº. 246, Di 18 me mi 


Arda 4 construção de uma estatua na praça General Our 
Eita Cionçalows Ribeiro. A comenltar o Governo e ns 
concorrer para esa obra, e abre mm arpamento faturo um credito 


O cidadão Dr. Am Ciezam Mona 
la Capital, par nomeação legal, cte. 


inolvida ve grviços prato a oh 

mamas, 
Ant, 2º. — O Poder Executivo pode 

o Govemo do Estado e os demais m 

“00 estaobra de reconhecimento à mem 


q 


me 
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Am. 9 — No futuro orçamento fica aberto o eredito de 59:0008000 réis para 
despezas necessarias à execução d'esse monumento. 
Ant. 4. — Revogan-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendenia Mundeipal de Manos, 18 do Dezembro de aços. 
Ai Cera Mona e Amato, 


Nesta Seeretavia fia presente Lui publicada 


Secretaria da Intendencia Municipal de Manãos, to de Derembro de 1got. 


Jovixo Guanes, 
secretario, 


LEIO 8º aff, De at De PEvEREIMO DE Igos 


Hegnlaria o Fechamento de. portas de intbelocimentos comenerciars. Rovt us dias Forindos à 
revoga os rt 153, MAMA SS, 15 do Cod de Postures em eg 0 Leis ns. 19, le 6 de 
Eovereiro de 1806, é aum dá Ja de Mnio de agor. 


Avotimo Cunene De Mutaapa Limas, Superintendente Muniipal de Ma- 
nãos, por nomeação legal, te 


Vaço sabe A que o conhecimento desta pertencer q 
“de Manhos, em sta primeira reunião do corren 


a Intedeneia Municipal 
no, promulga a seguinte lei 


Axr. 1º. — Osproprietarios de estabelecimentos commerciaes, industriaes, eto,, 
sem excepção de ordem ou natureza alguma, podem conservar abertas as portas de 
sets estabelecimentos aos domingos. 

Ane. a, — São feindos do Municipio os seguintes dias! da União: 1º. de 
Janeiro, aq de Fevereiro, ar de Abril, 3e 13 de Maio, 1% de Julho, 7 de Setembro, 
1a de Outubro, a e 15 de Novembro. Do Estado: 1º. de Março, 10 e 33 de Julho, 
5 de Setembro e ax de Novembro, 

ft. — Nos dias designados neste art. poderão 0x estabelecimentos commer- 
ciues conservar abertas as suas portas até ao meio dia, com exepção das pharmacias, 
hoteis, restaurants, casas de pasto, bilhares, cafés, botequins, barbearias, kiosques 
e quaesquer casas de diversões publicas, que poderão permanecer abertas durante 
odiava moito, 

$2% — Aos infractores das disposições do 5 anterior será imposta a multa 
“de 35009. e 0 dobro na sua reincidencia. 

An. 3, — Revogam-se os art. 143, 144 e seus 88, e 145 do Cod, de Posturas 


PT a DES E 


%8 DIGESTO DO MUNICIPIO DI MAOS 


em vigór; as Leis nº. 19 de ( de Fevereiro de 1895, e 219 de 31 de Maio de 1901 e 
mais disposições em contrario. 
Paço da Intendencia Muniipal de Manãos, em 24 de Fevereiro de agr. 
Amour Gunma Di Minas Lamnos 
Nesta Secreta foi a. presente Lei publicada. 
Secretaria da Inteulencia Muniipal de Manos, at de Fevereiro de ag 


Joko Con me Mespowça 
ss 


LEI nº. ag, Di ar 08 evitam DR go. 
Juctorisa a construção do conlerio de Avi. Abre no orçamento vigente prvi credito, Ena 
um logar de atminirador + suma turma de trabaiddorgs para a referido comiterto se: 
aetoha a Suportes a haixar au precisas Instruções apo 


Apoteno Guru nã Minasma Lasnos 
más, por nomeação legal, to, 


perintendente Municipal de Ma- 


Faço saber a quem conhecimento desta pertencer, que a lutendencia Municipal, 
em sa primeira reunião ordinaria do corrente ano, promulgo a seguinte ri; 


Ant, 4º. — Pica a Superintendencia anctorisada a mandar reconstruir 0 cemi- 
terio publico da povoação de Ayrão, angmentando-o com mais vinte metros para 
o lado oriental, 

An, 3%, — Para esse fim fica aberto na lei de orcamento em vigor um ereto 
de 8.0o5000 réis, inclusive 0 consignado no art. 12 do mesmo. 

Antr, 3, — Fica desde já ereado um logar de administrador para o referido ce- 
miterio e uma turma de quatro trabalhadores subordinados ao primeiro. 

51 — Ao administrador e trabalhadores compete zelar pelo asseio e conser- 
vação do cemiterio, fazer as inhumações e extumações, bem como à limpeza e capi- 

“nação de todas as ruas e praças da povoação. 

$2— O administrador perceberá os vencimentos de 1:2008000.annuaes. 
& cada um dos trabalhadores a gratificação de 38000 diarios, 

43. — O pagamento dos vencimentos a que se refere 0 $ anterior será cffee- 
tado em folha especial, extrahida mensalmente pelo administrador e remetida à 
Superintendencia, Esta por sua vez ordenará a remessa da respectiva importancia e 
Tolha ao administrador, que a devolverá com o rucibo sea e o decada um dos trabalho 
dores, 4 


nuas cota — 1853-1906. og 


Au. ff. — Fica aberto no orcamento vigente o preciso credito pará pagamento 
dos vencimentos a que se refere o 89º. do art. anterior. 

Au. 3º — A verba consignada no 4 39 do art. 2º. da leinº. af de 18 de De- 
zembro do anno findo, na parte referente á limpeza de Ayrão, sorá destinada é compra 
do" ferramenta para o servico do cemiterio e da limpeza da povoação. 

Aut. 6º, — A Superintendencia baixará as precisas instrueções para a direcção 
dos serviços, bem como para o imposto a cobrar-se, 

Anr. 7º — Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço da latendencia Municipal de Manáos, 22 de Fevereiro de agua. Ê 
Avon Gean ve Munasma Lasso, 
Nesta Seerotanta fo! à prove 
Secretaria da Intendencia Municipal de Mnios, em q de Fevorviro de tg». 
É João Cias Di Musmasça. 


LEIO» 250, DE 29 DE vevintmo DE rgoa. 


DO Bioma Ne frio vimpono prod d ato sdunindo do reinando 
a fr reconheci o arblrado 
Avouro Genuenne ve Mutaxoa Tasnos, Superintendente Municipal de Ma- À 


nãos, por nomeação legal ee 
Faço súbee a quem o conhecimento desta pertencer que a Intendenei 
sua primeira reunião do coerente ano, promulgo a seguinte li 


Ar, 1º — Fica elevado a 8º, 0 imposto de 6º, ea 47, 0 de 3% q 

no art. 6.º do Cap. HI do regulamento que baixou 

Dezembro de 1897, alterado pelo art. 1º. da lein*, 153, de ar de Junho de 1898. 

Au. 2º, — O imposto predial. será deduzido do rendimento que se reconhecer 

ou fór arbitrado, conforme o disposto nos demais artigos do regulamento, acima. 
citado e mais disposições em vigór. 

An. 3, — Fica revogado o art, 7º do mencionado regulamento, assim como. 

a referida lei nº. va de ar de Junho de 1898 e mais disposições em contrario. 

Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 22 de Fevereiro de soa. ; 

Atento Gee ve Man Las 


signados 
com à lei, 109, de a3 de 


Nesta Seeretavia fl a preseute lei publica. à 


Secretaria da 1 Munieipal de Manãos, 24 de Fevereiro de igon 
Joko Cizam Di Meximança, 


ss 


PIGSTO DO MUSICO Dik NANÃ! 


DEL 3º, ae, De ab De PeveRtaRO OE tgoa (1). 
cogu o art. da Lin 179, de 17 de Novembro de 18. 


“Anouemo Guntaneoer mi: Mutaxt Lastoa, Superintendente Municipal de Ma- 
nãos, por nomeação legal, ele, 


E RISE sr (dicas a 
ee maço 


— Fica revogado o art. da lei nº, 173 de 17 de Novembro de 1899. 


Au, 
An. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 
Pago eia Municipal de Manãos, ade Fevereiro de tgus. 


ae vi Mina Lusa. 


k Anouemo Gun 
Nesta Seeestaria foi a presente le publicada. 
Socrelaria da Intendencia Municipal de Manãos, a de Fevereiro de agua. 
João Cezar e Mesmonça: 
ss 


LEI 5. aba, De 266 me pevimimo me gos (2). 


Mocoga a lab. 189 do 8 de Novembro de 18gp- 


Abovrio Generos ne Mass Laos, Superitendento Municipal de Ma- 

no, por momeção Ie, et 

a 1 Faço publico & quem o conhecimento desta pertencer que a Intendência 
a cial em a retnião aninaia da corrente ano, peu a seguinte Lis 


— Fica revogada a leiu”, 189 de 8 de Novembro de 180. 
— Re as disposicões em contre 

Paço da Totendencia Municipal de Mantos, 6 de Fevereiro de 1poa. 
Anote Gens e Micasoa Lisuoa. 

FO 

Nesta Secretaria ft a pepsente le cada. 4 

Soenelaria da Intendencia Munleipal de Manáos, af de Fevereiro de ua 


5 João Cerau ve Musoom 
ses. 


do Governador do Had, 340, de 7 de Março de iyun 
lo do Estado, nº. 25, de 3 de Março de goa 


us contas — 1853-1906 Em 


LEI — 


53, Di as Di PEVEREIMO DE 1909 (1): 


Cimeede do cidadão Abilio de Freitas Azevedo, salvo direito de terceiro, à necemaria licença 
para por si compania que organizar, explorar o serviço de embellezamento dos muros. 
que ldetamem Imprensa Official e Bgrsja da Matris, 


“Anoumo Gerar DE Mimrsna Lisoos, Superintendente Munleipal de Ma- 
nãos, por nomeação legal, ee. 


Faço sabes a quem o conhecimento desta pertences, que a Intendencia cm 
sua primeira reunião ordinaria do eoreente Igou a seguinte lei: 


Ame. 1º, — Fica concedida no cidadão Abilio de Freitas Azevedo, salvo direito 
de terceiros, a necessaria licenca para, por si ou companhia que organisa, explorar . 
o servico de embellezamento dos muros que ladeiam o predio da Imprensa Official 
ea Eereja da Matriz, por meio de annuncios-reclamos de companhias, Dancos, 
casas commereiaes, ele. 
— Pata isso será celebrado. 
lio de Freitas Azevedo o respectivo « 
Ame. 3, — Revogam-se as disposições em 


Nesta Secretaria foi pallicada a presento eh EE. 
Secretaria da Intendeneia Munteipal de Mundos, de Feseveiro de 


João Gram me) 


DEI 8º, 456, DE ar DE MAO DE go, 


Hecoga a oi ne. 248 de sa de overeiro do 1908 « masuda pôr em esccação a de nº. 19 de 6 
de Bovereira de 1890). ' 


O dr João Como e Mimavi Leão, Superintendente Municipal de Manos, 
por solistituição na fora da le, etc. 


Faço suber que u Intendencin Municipal, er sua segunda reunião ondioarda do 
comente amo, protmalgon a seguinte lei 2 


Amr, 1º. — Fica revogada a lei nº, 2/8 de ar de Fevereiro do corrente am 
voltando desde já a pleno vigor a lei nº, 19 de 6.de Fevereiro de 1896. 
Anr, a, — Revogam-se as disposições em contrario, 
; cia Munlelpal de Mahos, 21 de Maio de igaa. 
João Como me Mutasma Leão. 


Nosla Seerctaria foi a presente Li publicada. 
Secretaria. da Intendencia Municipal de: Manhos, 21 de Maio de tom. 


Biecasanio Cesan Di S; Loves. 
s 


LEIO 8º, 255, Dk Jo DE Mato Di: 190. 
Restabelece a det nº, 40 de at de Fevereiro de 1896, que creo ou inspectores municipaes. k 


O cidadão dr. Jojo Como e Manast Lucho, Superintendente Municipal de 
Manos, por substituição legal, et. 


Pago sabor a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
elpal, em sua segunda reunlão ondinarda do corrente nho, promulgo a megulute 
tis 


=— Fica restabelecida a lei nº. 30 de at de Fevereiro de 189%, que 
spectores municipues e revogada a lei nº, 71 de 98 de Malo do 1597, 


do Manáos, 3 de Mato de tg. 
O Joho Como pe Maia Leão, 


Nesta Setretaria oi a presente li pollicuda, 

Secretaria da Intendontia Municipal de Manãos, 3o de Maio de 1a. 
Besasao Cia mi S, Lomis, 

do 


LEI nº. ab e e Di sadio me ago (1). 


Abe ma le do orçamento em vgrd: um credito do FooS aca péis mentes para graliica do 


alo Oficial do Registro Cio de Nascimentos, “ae 
na 
dz João Como e Mina Leto, Sup Municipal de Manãos, 


poe sulitituição legal, etc 


o ta pn, ue a Inema Mn, : 
cipa, em a epa rio onda” do comento amo, promiço: a . 
ego e? 


Amro 1º. — Fica 0 Superintendente auctocisado à mandar pagar ao Official do 
Registro Civil de nascimentos, casamentos e obitos, desta capital, a gratificação 
mensal de 15, 3008 a contar de 1º, de Junho em diante, mediante, attestado passado 7 
pela avetoridade competente. 

: Anr, 2º. — Fica aberto no oramento o necessario credito. 
Anr. 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manáos, 3t ie Maio de tgos. 
João Corno pe Minas uxão, 


Nesta Secretaria foi a presente Il publicada. 
Seeretaria ta Entendencia Municipal de Manãos, 3 de Maio de sa 
Beuasanio Goran Dic. Lora. 
ss 


di aa ei fo suspensa por decreto do governador do Estado, nº. 


PRO 
EM 


Em vioesro Do MUNICIPIO 11 Maxhos 


LEI >, aãg, oi 3 mm mato De 1903. 


Anetorisa a Super intendenesa a entrar em occórdo por meios legues, com à coronel José de Aluquer- 
que Marinhão, para reformar o contracto que lhe contede terrenos para constrneção o lios- 


ques, 


O dr, Soo Coma ve Munisa Laço, Superiniendante Municipal deManhom 
por subsituição legal, tc. 

Faço saber a quem o conhecimento desta pertemoer, que a Intndencia Municipal 
en sua segunda senão lina do corrente amo, promalgou a egito lt, 


Amt, 1º, — Fica a Superintendencia anctorisada a entrar em accôrdo, pormeios 
legues, com o coronel José de Albnquerque Maranhão, para reformar o contracto que 
lhe concede terrenos em diversos pontos da cidade para nelles serem construidos. 
kiosques. 

Au. aº. — Não sendo possivel entrar em aecôndo, fica a Superintendencia 
auetorisada a rescindir o contracto. 

An, P. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço de Inendencia Munieial de Mantas. 3 do Maio de apos 
João Gotta me Mamasoa Luão. 
Nesta Secretaria foi presente lei publicada. 
Sereia da Tatendeneia Municipal de Manãos, 3 de Maio do 19. 
Bay 


Cosan 
ss 


LEI a, me e DE MATO DE Ag. 


Appeoua decreto nº 13, 27 de Abril da corrente anno. que agomenton com a quantia do cin- 
eoenta contos le rel o E 17 da empitudo da lei do orçamento vigente. 
O dr João Comtao e Muases Lacão, Sopeseiatendente Municipal da Capital, 
por substituição legal, ete 


go saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a ntendencia Municipal 
segunda rennlho ordinaria do corrente anno, promalgu à seguinte li 


Ant, 1%, — Fica approvado o aco do Superintendente Municipal, augmen- 
tando com a quantia de cincoenta contos de réis ( Rs. 50:0008000), O eredito co 
ienado no £ 17, capitulo a”. da lei do orçamento em vigor. 


74 
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Ar. 2º, — Revogumse as disposições em contrario. 
Paço da latendcueia Municipal de Manáos, % de Majo e 1905. 
oh Como Ana Lão. 


Nesta Secretaria fot a presente let pablicada. 
“Secretaria da Intendencia Municipal de Manãos, 3 do Maio de 1992. 


Riasanto Ch om S, Lora 


ss 


LER e ale pie Dis Sto DE ag 
Agenta os 17, 18,93, 30,0 63 da It do orgamento do corrente exercício, 


O de. João Coruno mr Muaxos Lcko, Superintendente Municipal de Mantos, 
por substituição legal, vte 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendoncia Munt- 
pal em su segunda reunião ordinaria do corrente ano, promulgou a seguinte 


dei 
Ar, 4º — Ficam angmentados os seguintes 8 do art. ar da lei do orçamento 

nº, afg de 188 de Dezembro de 191. 
; 1.17 = Concerto e reparos em proprios municipaes. 1. a00005000 
518 — Caltamento de ruas... -.. PIE do:oo0Sooo 
é 23 — Decoração do Paço Municipal, .... 00. =. 20008000 


136 — Custas, Jury e eleições. 
443 — Evem 


Anr. 3, — Revogam-se as disposições em contrário. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, à de Junho de tg 
João Comtao pe Mun Leão, 
Nesta Seeretaia tola presento lt pablicada. 
Secretaria da Intendencia Municipal de Manos, ade Junho de agoa, 
Mesasano Czar Loves 
ss 


na dicxsiro DO MUNICIPIO DI MAOS 


LEI 5º, a60, e 4 DE JUNO Di tgp, 

Er ama. Colctria dl Helo Mundcipaes, com náde na povonção de Arão Estabelece ses li 

les bola pa aeb de impor a porcentagem ds sen empre do, afinça 

da Coletar Autos a Saperintendenta u baixar 0 preciso regulamento e abre no orçamento 
em lg pre ereto para us instalação 


O dr João Como me Minas Lao, Superintendente Municipal 
substituição legal, ete. 


Capital, por 


Vaço saber a quem o conhecimento dota pertentos, que a Intendencia Muni- 
cipal, em sua segunda reunião ordinaria do corrente ano, promulgvo a seguinte 
tá 


Au, 1º. — Fica cercada desde já uma Collectoria das Rendas Municipaes, com 
os mestmo limites da cireumscripeão policial deste nome, composta de um colector 
e dous guardas fiseaes. 

Aur at, — Cobrar-se-lão na eireumsceipção da Collectoria os impostos 
stantes da labella annexa, que será revista anualmente e appensa ú lei do orça- 
mento, 

Ane. 8 — Do total da arrecadação, inclusive a borracha manifestada, deduz 
sessão fo“. que serão divididos em vinte quotas, sendo dez para o eollector e 
cinco para cada um dos guardas fiscaes, 
er. 4º. — O colleetor prestará uma lança de trezentos mil réis 

Ame, 3. — A Superintendencia haixará o necessario regulamento para à pre- 
sente lei 

Au, 6. — O regulamento deverá dar attribuições ao collector para appre- 
hender mercadorias ou objectos para pagamento dos impostos devidos, quant 
contribuinte fôr notoriamente relapso e sejentemente procurar furtarse ao paga- 
mento dos impostos a que estiver sujeito. 

Aur, 7º. — Dada a hypothese do art. anterior, tambem deverá dar attribuí 
qões ao colector para, no prazo maximo de. tres dias, relaxar a apprehensão, 
independente «de consulta ao Superintendente, quando 0 infractor conformar-se 
com o imposto a que estiver sujeito. No caso contrario , tomar-se-ha effectiva a 
apprelenção, levando o collector o facto ao conhecimento da Superintendenci; 
caso de que, no approval-a, mandará executar judicialmente. 

Ane, 8º — Além das disposições acima, dará tambem atribuições ao col- 
lector e guardas para zelarem pela observancia do Codigo de Posturas, notada- 


o sido GÊ 


8535-1906. 


ua cosin 


Co mente os seguintes art, Ba, Bj, Bh, af, 130, 12,263, 266, 24, 260, 253, 267, 277, 
Nr am tag. 

Anr. 9. — Os lançamentos serão feitos de 1º, de Julho a 3o de Setembro, e a 
= cobrança sem multa de 1º. de Dezembro a 'h de Março. 
e Am. 10º — Na lei do orçamento em vigõr, fica aberto o necessario credito 
para oecorrer ds despezas da installação da Collectoria, aluguel de casa e expe- 
dliente, 

Am ni, — Revogamese as disposições em contrario, 


Paço da Intendencia Muvicipal de Manávs, à de Junho de agra. 


Jojo Cueio me Munaxma Leão. 


Nesta Socretania foi presente lei pica 
Secretaria da Intendencia Munleipal de Manãos, x do Junho de 19, 


Besisanto Cazam pe S. Loves. 


ss 


TABELLA 


para a cobrança dos impostos « que se refere o art. 2 da ei 
do 2 de Junho do 4902, 


De proueção do Municipio, perten- Ambulante, 4 hoedode vapores ou ear 
vento à lrenmseripção da Colleeto- nôas voo usam 
eia e ela manifestada. a sie | Quem seja estabelceido no distriel 

De compra e venila dentro do povoa- em anda ooo uo mos 
“do dotação demaisdors. 100005000. 108000 | Em Lancha 

dem em de menos de so omScom . 7u5om - de 

casa e comuenco De mercadoria, lotação de mais do rs. 

De vender cachaça à retalho, fssooo | rosoossan, E “+ toco 

dem eim grosso de frasquoira para ei Da menos de rs. 1o:oousous « Sosooo 
ma E E “Sc | e lenda, dentro do povoado. Susana 

De compra e ven fora do povoado, Fra da povoado. . Sosumo 
lotação le mais de rs. tomoSomo, . 120Samo | Canoas per 

idem de memos, ler, totocmSmo.. 1onsemo | recebi vma 

Mem de vender cachaça a retalho. - - 4oSaoo | Lancha a asc 

Mem idem em grosso. =. Som | Lenbadores (para vender; um. nosooo 

Em dera oo = GoSom | Feltoria de pirarcd, , Toto 

Rm cm (reto SosSou | Seringuetro, por pessoa empreganta na 

Lim laneha a vapor co ou tons | estraeção da borracha... + TOS 


aéisto DO MUNICIPIO Di staxÃos 


Pr pes emtrgada a “a dy avenição a risos 
rarved, para vender... o OS 
Rr pa eo | Jena de 50 grama até 10 hos. Sam 
Idem de 20 kilos a Go... 135oem 
fico Pesos avulsos do o gramas até 5h. 
Qualquer que seja temp de st do- dos, um Ps eae 
ração no litoral do povoado, lota- Terno de medidas para liquidos sec. 
cão de mais de rs, tsocSo0o. .. Gu$0 | cos atéum litro. 000 3 
De menos de rs. ro00oSoo. 1... foScam | Meias avnlsas, uma. 01.0 Sam 
De venda do cachaça à retalho... qnt wa ore 
Padaria, arucaneroro Sao de tamanho, uma. So 


Paço da Iatendencia Municipal de Manos, a de Junho de aços. : 
João Coma Di Munasma Lao 


Nesta Secretaria loi a presente tabella publicada. 
Secretaria dá Intendencia Munleipal de Maus, à de Junho de toa, 


Besaso Cir DE 5. Los, 
Pl 


LE 3, ab, Die 3 Di sunt mi gos. 


Arena le lo orçamento em sigár o preciso credito para pogramento dos vencimentos que deison de 
erebe actual Superintendento durante q mez de Abril procimo parto. 


O de, João Cotaato ve Minásis Laio, Superiatendente Municipal de Mundos, por 
sabostituição legal, ete. 


Faço saber quem u conhecimento desta pertencer, que 4 Intemdencia Muni- 


eia em sa vcguda reunhão ordinaria do corrente ato, protuulgou a seguinte 
tão 
Aus, 1º. Fica aberto no orçamento vigente o preciso credito para pagamento o 
dos vencimentos que deixou de receber o actual Superintendente durante o mes 
de Abril proximo passado. Ace 


Aur 


— Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 3 de Junho de tg. 
João Corta nm Munasoa Latão, 


Nesta Secretaria foi a presente lei publicada. g 
Seeretaria da Intendencia de Manos, 3 de Junho de ye. 


Beuasano Guzam e S. Loves. 


ss 


us cones — 1853-1g ng 


LEI e. ata, De 3 me duto De go. 


Auetaisa a Soperintendoncia Munieipal a reelndir, por meo lagoes, o contracto irmao com a 


at. Felinta Santoro, para a constraeção do edfiio do mercado e 4 chamar now concorrencia para. 
a conetusão da obra. 
Ode Jão Mme Latão, Superintendente Munlipal da capital, por 
substituição 


Faço sabor quem 0 conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
“pal em sua segunda reunião orinapia do cortente auno, promulgou a seguinte 
ei: 


“Wide o original d'asta let, cujos artigos não veem impressos no facheto publi- 
cado em Mandos O qual nos foi dado para reproduzir. — AILLAUO & Ci, 


DEE 8º, 03, me a py AcosTo DE 


Suppeime a segunda parte do & 9, art 3º, dl lei sr -a49, de 22 da Parereiro de 1goa 


O dr. Maroto be Luva Atescam, Superintendente Municipal, por nome. 
são legal, et 


Faço saber à quem o conhecimento desta pertencer, que 4 Intendencia Munici- 
de Manhon, em su loreeira sessão ordinaria do corrente ano. promulgou 


Amr, 1º, — Fica supprivsida a segunda parte do $ 3. do art. 3, da lei nr, afg, 
de a1 de Fevereiro de 193, no ponto em que estabelece que u Superintendem 
ordenará a remessa dos vencimentos do pessoal empregado no cemíterio de Ayrão 
ao administrador do mesmo, vencimentos que de ora em diante passam a ser pagos 
na Pagadoria da Intendencia. 

Anm. 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 3 de Agosto do io 


Memo me Lixa Avec 


Nesta Secretaria foi a presente lei publicado. 
Secretaria dl Intenleneia Municipal de Munãos, a do Agosto de igna. 


Sovixo Gunves, 


| 


mo múRsTo no Muxiciro pe siuxhos 


LE 


— nº. algo DE 5 DI AGOSTO DK ga, 


“Apros ou actos contádos mos decretos ns 13, 14 é 15 do Poder Executivo Munheipal, resolueões 
tomadas pela Soperintendencia em seu relatario, apresentado. no Conselho semeia de 15 do 
Agua de aqu, 


O de. Murano me Lose Azescan, Superintendente Municipal de Mantas, 
par monação Ia, te 


Paço saber à quem à conhecimento desta pertencer, que a Iatendencia Munici- 
pal, em sua terecira sessão orinaria do eservate auno, prosuulgam a seguinte li 


Aur. 1º. — Ficam aprovados os actos contidos nos decretos seguintes, do 
Poder Executivo Municipal : 


de 7 de Junho do corrente anno, ercando um corpo de guardas para os 
jardins municipaes, 
14. de 8 de Julho tambem do corrente anno, abrindo na lei do orçamento 
vigente um credito de um conto de réis para execução da lei nº, 230 de 1º de Junho 
de 1gor. 

Nº. 15, de 3 de Julho tambem do corrente anno, reorganisando a Secretaria 
da lotendencia e Inixando O regulamento respoutivo. 


Awr. 2. — Ficam egunlmente aprovadas as seguintes resoluções do Super- 
intendente, conforme a exposição feita em seu relatorio apresentado ao Conselho 
na presente sessão, a saber: 

Serviços feitos no Matadouro Publico ; pagamento feito a Esequiel Pereira de 
Barros, na importancia de rs. 5:4858000; construeção de um pequeno chalet no 
Jardim da praça General Osorio e suspensão da cobrança do imposto em que foi 
coliectada a + Munãos Railway Company 

Ant. 3, — Revogam-se as disposições em contrario, 


* Paço dá Intendencia Municipal de Manos, 25 de Agosto de agos. 


Mure ve Lesa Ausssca, 


Nesta Secreduri foi a presente le publicada. 
Seeretaria da Intendencia Municipal de Manáos, aé de Agosto de tgoa. 


Jovixo Guoes, 


a cid SS a DSi a e e E 


ud contos — 1853-1406 Em 


LEI 065, 


a DI Acasro magoa, 


Auetoriva a Sopelntendemora a abrir no orcamento vigente disersos reis pra a matroeção da 
um cemitrio, mm ehfet é experioneins no farm de incineração, bem como para. cercar ou 
rar re lr mesa, 


Superintendente 


nleipal de Maná, por 


Paço sale a quem à conecto desta pertencer, que a Intendoncia Manie 
pal, em mu terceira sessão ordinaria do cotronto ato, promulgon a neguinte ft; 


Ant. 1º, — Ficaa Superintendencia auctorisada a abrir no orcamento vigente 


os necessarios ereditos para oceorrer às despezas das seguintes obras q 
f 1. — Construeção de um novo cemitério que venha substituir à de S. João. E 
52% — Experiencias no forno de incineração é cerea ou muro da área em que 

se acha o mesmo situado, e 


83: — Gonstracção de um chalet no jardim da praça General Osorio, 
Ant. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Pç da Intenleneia My 


pal do M 


08, de Agosto de ng 


Marto. be Lesa Avise 


Secretaria fil pre 
“Seerelaria da Intendenela Munie 


Jet publicada, 
le Mans, 5 de Agosto de tg. 


Jovino Guemes, 


LEI e. 366, ti a7 Di Acaso Di tg, 


Anelorisa a Superintendencia a fazer deqisição de dois terrenos para 4 construcção de dois depo- 
nto. A malas comatrde por contracto ou aministrativamente, bem ent 4 abrir 04 res- 
pts eita 


O de. Matasuo mk Less Arascue, Sup 
poe momeação legal, vt 

Faço mabor a quem conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munt- 
eia em sua terceira reunião ordinaria do corrente amo, promulgou a seguinte ei 


intendente Municipal de Manôos, 


Ant 1º, — 


ca 0 Superintendente anetorisada + 
FS => A adquiris, por compra, um terreno ma área urbana ou suburbana da 
" 


Em mesa DO Mica me maxÃos 


capital, para ser construido um deposito em condições apropriadas a receber não 

só os materiaes e utensílios da Municipalidade, como os auimaes apprelenlidos por 

infracções de posturas 
Fa A farer nequ 


ão, por arrendamento, de um terreno pertencente ao 
de. João Carlos Antony. situado na margem esquerda do igarapé da Cachocira 
Grande, pouco acima da cachoeira denominada « Teiá +, ou ontro que melhores 
condições olfereeer, para nelle ser construido um deposito de inflammaveis. 

Ant. 2º. — Pica tambem auetorisado a mandar construir, por contracto ou 
administrativamente, os depositos a que se referem os $$ do art. 1º, bem como a 
abrir no orcamento o necessario eredito para tal fim. 

Am. 7. — Revogam-se as disposições em contrario. - 


Pato da lncndencia Municipal de Mandos, 7 de Agosto do Ng 


Masi me La Mas 


Nesta Seretavia fot a preseate le publicada. 
Secevtaria da Intendencia Municipal de Marcos, 37 e Agusto de tom. 


Jovino Guns. 


LES nº. 267, Di 97 DR AGOSTO DE ge. 
“Auetorisa à Superintendencia a contratar a conservação dos jardins munteipaea. 


Superintendente Munteipal de Manhos 


Faço saber à quem o conhecimento desta pertences, que a Intondencia Muníci- 
alem sa tevedra, reunião ordinaria da corrente ano, promulgo a seguinta ei: 


Ant. 1º, — Fica o Superintendente anetorisado a contraelar, se assim julgar 
vantajoso para a Municipalidade, a conservação dos jardias publicos, 
Ame dt, — Revogam-se as disposições em contrario, 


mai 


Paço a Intendoneia Municipal de Mamão, 27 de Agosto de tg 
Meo e Lia Ae 
esta Secretaria lota presente Lei publicada. 
emtavia da Intendencia Municipal de Masgãos, 27 do Agosto de ig. 
Jovino Grenas. 


e e 


nas consms — 1853-1906 ua 


= 0. 268, De 488 Du AcosTO DE 1goa. 


Ela a inca conto de vó nie estubeecida mu art. gr. das disposições geram do oramento 
vigente, é aueturias à Superintendencia a excede nom casos urgentes e inadinvei. 


Lose Arevcra, Superintendente Municipal de Manãos, 


desta pertencer, que a Intendeveia Munl- 
ela, em um terceira sonsão ordinaria do corrente ama, promulgou a scguinte lei: 


Aut. 1º. — Fica elevado a cinco contos de réis 0 limite estabelecido para os 
serviços ou obras ordenadas ou contractadas pela ia, independente 
de conenrrencia publica, 
os casos urgentes ou de necessidade inadiável, poderá o limite 
ma aínda ser augmentado pela Superintendencia, sujeitando, esta, o seu acto à 
aprovação do Conselho, . 
Aur. 3. — Revogamese as disposições em contrario. 


Paço da Intenvdencia Munheip 


de Manhos, 38 de Agosta de tg 


Merino me Lixa, Aves 


Nesta Socrutara foi à preweu 
Secretaria da Intendonela 


ei publicada 
unleipal de Manos, em 48 de Agosto de ig. 


Jovixo Guemas, 


= 5% obg Di 088 E aconto pr ug, 


Angementa divers verbas da art. 2º da Jet orçamentaria 1º. 257, de 18 de Dezembro de igor é 
ea aa um 3 soh o Hlnto a Mpuiçõe e Hetitaições 


O de Manminmo me Lesa Avixcas, Superintendente Municipal de Manos, 
por nomeação legal, to, 


Faço saber a quem o conhecimento Testa pertencer, que a Intendeneia Mu 
cipal, em sua terceira sessão ontinaria do comente auno, promalgou a 
seguinte lt - 


Hi DIGESTO DO MUNICIPIO Dk MANÃOS 


Ao 4 — Expediente da secretaria... css risos 
Ao f 17 — Concertos é reparos em proprios municipaes. - . + 
Ao f 16%. — Calçamento das ras e conservação das mesmas , . 
Ao É tg. — Concertos e diversos reparos . . 
Ao four. — Conservação das ruas, praças e avenidas dos 
suburhios . .. E + gromoSooo 
Aum. 2º, — Acerescentose ao ultimo | do mesmo art. da referida lei, o 
seguinto 
444. — Reposições e restituições. 
Awr, 3. — Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço ida Intendencia Mundeipal de Manhos, 8 de Agosta de tg. 
Mario os Laisa Auta 
Nesta Secretaria fot polblicada apresento lt 
Socrutaria da Intenencia Municipal de Manãos, 28 de Agusto de 1992 
doviso Guimes. 


LEI 8º, apo, Di 48 De Aosto Du 1goa. 


Anetorisa o Superintendente a aii até com m quantia de cinco conta de rs à constem do 
ecrotao a Santa Ca, e abel mo umha precise, 


O dr, Mama me Less Aveseas, Superinto 
poe monncação legal, et 


de Munipal de Mandos, 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencor, que a Intendencia Mani- 
cipal, em sua tereira sessão ordinaria do corrente ano, promulgou a seguinte ei= 


An 1º. — Fica o Superin 
“ineo contos de réis para anxi 
Miserjcondia de Manãos, 

Auto or, — Para este lim abrirá na lei do orçamento em vigõe o preciso 
eredito. 

Ant. 5. — Revogam-se as disposições em contrario. 


dente anetorisado a despender até a quantia de 
a construeção do mecroterio da Santa Casa de 


“Socrolaria da Intenslencia Munlipal de Manda, 8 de Ago de tg. 
Joviso Goes. 


2 PRO A A 


dit ici ia SP. pes ip PT 


Las conto — 1853-1906 du 


LEI se. a9n, ve a De asasto ne gos. 
nen de tdo 0 imposto unia a «Mana Hal: Conapar durante pro do contrato 
que firme com o governo do Hitado. 

O dr, Mares om Laos Arias, Superintendento Municipal de Mandos, 
oe momeação legal, ee 


Faça sabor a quem o conhecimento desta pertencer, que à Intendenia Munici- 
Il, em sua devecira renuião ordinaria dl corrente amo, prommalgum a segue li 


Ame, 1º, — Fica isenta a « Manãos Iailway Company, + de todos os impostos 
municipaes, durante o prazo do contracto que firmou com 0 governo do Estado 
para a exploração da viação urbana e suburbana da capital. 

Ame. ar. — Revogam-se as disposições em contrario. 

Paço da Intendencia Municipal de Manáos, 28 de Agosto de su 
Mateo pis Lava At 


Nesta Sceretaria foi a presente ei publicada, 
Secretaria da Intendencia Munieipal de Mundos, a8de Agusta de tg. 
Jovino 


LEI — 


. ga, vê SÊ me agosto De 1909. 


Ela ama quinhentos md ré manos a representação da Superintendente é abra no orçamento 
vligente a preciso ervt, 

O de. Marino ne Luxa Superintcodente Municipal de Manos, 

por mameação legal, te 
Pç mar a quem à conbiclment desta pertencer, que a Intendencia Munei- 
as, em sua erecira reunião oelinaria don asegunte lei + 
réis mensaes, a contar de 1º, 
representação do Superintendente Municipal, pura 
ente o necessario excdlito, revogadas as disposições 


que éaberto no orçamento 
em contrario. 

Paço da Intendeneia Mundeipal de Mando, 0% de Agosto de tg 
Leva Auevean 


Mare 


Nesta Secretas fa preseute lot publicada 
Secretaria da Intenleneia Munleipal de Manos, 8d Agosto de tg 


Joveso Gueses 


mê motisto Do Musicario vu avÃos 


LEIS 393, DES ne Acosto na agoa. 


Autoria 0 Superintendente a mandar construir um cemiterto no distreto de Puribpurd, ponlendo 
lispr coma construeção at a quantia de dois contos de réis, para q que abre no veçamento vi- 
gente à preciso erudito, 


O dr Mas te Lixa Atexcan, Superintendente Munleipal de Mundos, 
per nomeação legal, et. 


Faço sabe a quem o comleelmenta desta pertencer, que a Intendeneia Munici- 
ol em sa tovenlra reunião adianta do corrente no, prontlgou a seguinte hei 


Ame, 1%, — Fica a Superintendenvia anctorisada a mandar construir um cemi- 
terio no districto de Purú-pará, podendo despender com a construeção do mesmo, 
atéa quantia de dois contos de réis. 

An 4º, — Para este fim fica aberto no orcamento vigente o necessário credito. 

Am. P, — Mevogam-se as disposições em contro 


Paço da tatendencia. Maleipal de Manáos, 48 de Agusta de tg 
Mens o La Ate 

Nesta Secretaria fi a presente ei publicada. 

Soeretaria da Iulendencia Munhepal do Manos, 48 de Agunto de toa. 


Jovixo Gummes. 


LEIS nºs a56, De 9 DE Acto 1 1goa. 


Anetorisa o Superintendente a contractar 0 serviço de incineração do lixo no forno erematorio : a 
concordo contratante a explora las usinas dr mestmo forno, + abre ho vrçamento vigente 
o mecenato eridito, 


O dr; Maio ve Loxa Ateseat, Superintendente Municipal de Mandos 
por monucação legal, ee 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencor, que a Intendencia Munko 
pal, em sua terceira eeaaião ordinaria do corrente nuno, promulgou aseguínte lei: 


Ae, 4º — Fica 0 Superintendente auctorisado a contractar o serviço de inci- 
neração do lixo da cidade no forno crematorio da Municipalidade é à conceder ao 


al NR De 


umas cones — 1853-1905 E) 


contractante desse servico a faculdade de explorar em qualquer industria a força 
molrig e a energia electrica do mesmo forno. 

Fica tambem o Superintendente anctorisado a abrir no orçamento vigente, o 
credito necessario para as despezas do mesmo servico, de conformidade com a con- 
tracto que tiver de efectuar. 

Amro at, — Mevogamese as disposições em contrario. 


a Municipal no Manãos, 48 de Agosto de age 


Marino mi ANA Asas 


Paço da Entendo 


Nesta Secretaria fu à pressao lt polca, 
cunleneia Momfcipal dr Ma, 3% do Agosto de tg 


Jovixo Gueves. 


LEIS 30% 995, mac ame Acusto mi tgo, 


“Auctorísa o Superintendente a depender a quanta de di contos de rés com formicida e appare. 
Al para a eine a formiga nú. 
O de. Maseesno me Love Asas, Superintendente Municipal de Manhos. 
por nomeação leg, ee 
Vaço saber a que o conhecimento desta porteneer, que a Tnteadeneia Muni 
pal, em sa terceira senão ordinaria do corrente amao, romano a sent et; 


Amro 1, — Fica o Superintendente auetorisado a despender a quantia de dois. 
“contos de réis, no actual exercicio, com a compra de formicida e apparelhos conve- 
nientes para a extineção da formiga saúva, para o que abrirá no orçamento vigente 
o respectivo credito, 

Am 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intenlemeia Municipal do Manãos, 38 de Agosto de 1994 
Marto me Lara: Aecam 
Nesta Secrvtaria foi à presente oi publicada. 
Secretaria da Tatendonvla Muneipal de Manos, 24 do Agosto do rp 
Jovixo Grim, 


Moksro DO atxicaro DE MaxÃos - 


LEI. 256, x 48 pr acosTo De 1goa. 


Aelorina 0 Superintondente a dsapropriar um terrena. o propeddindo partcntar, que ne acha on 
eco ma rua Oeidendal 


O lr Msramo De Lexa Arre, Superintendente Municipal de Munnos, por 
nomeação legal, vt, 


Faço saber a quem à conhieimento desta pertencer, que a Intensocia Munici- 
luem sua derelra sessão onlinaria do corrente ano, promo a seguinte le 


Ant. 1º. — Pica o Superintendente auetorisado a desapropriar, pelo meio que, 
julgar: mais conveniente para a Municipalidade, um terreno de propriedade particu- 
Jar, que se acha encravado na rua oceidental. 

Aut, 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Pç a Intendência Munloipal de Manhos, 8 de Agosto de toa 


Marisa me: Leva Avsvesn. 


Nesta Secretaria foi a prosinte let puileada 
Sevretaria da Intendencia Municipal de Maáas, 48 de Agosto de ny. 


dovso Guimes. 


LE 


DE NOVEMBRO DI Ig, 


aj. um 


Auetorixa O Superintendente a mandar fazer 04 seguintes serviços: cumalisação dPagua na Villa 
Mnelpl, concerto e reparos tu ponte do maseára dl Gaehicirinha, 


O de, Moserisão te Loss Avescan, Superintendente Municipal da Capital, 
por nomeação legal, te. 


Faço saber à quem conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munkei- 
pal, em sua quarta reunião ordinaria do corscate auto, promulgou a seguinte lei 


Anro 1º0 — Fiçaa Sup anetorisada a mandar fazer os seguintes 
servicos : 
f 1, — Canalisação d'agua na Villa Municipal, não podendo este serviço exce- 


der de oito contos de réis (8,0008009). 


us contas — 18551906 %y 


£ 2º — Concertos reparos, por contracto ou ndmi 
“de madeira da Cachoeirinha. 


stralivamente, na ponte 


“Ant. at, — Fica para isso aberto o necessario credito no orçamento em vigor. 
Ar. 3 — Revogam se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, em 25 de Novembro de 1902. 
Musrito De Lusa Atevcas 

Nesta Sueretaria fot a presente li publicada. 

Secretaria da Intenvdencia. Muniipal de Mantos, 25 de Novembro de 1993, 


Tuacuirenço Var 


LUI 8º. 138, me 5 me ovino me 1993. 


Abre no orpamento eme vir o credito preciso para o pagamento do que deve a Intendencia, ao 
emigenheiro Feinto Santoro, pelas obras executadas no Mercato Publico, 


O de. Marino de Lesa ALrxcis, Superintendente Municipal de Mandos, 
por nomeação legal, ele, 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal em sua quarta reunião ordinaria do comente anno, promulgou a seguinte lei: 


Ar. 1º: — Fica aberto na lei do orçamento em vigôr o credito de réis 
28:346Sg%a para pagamento do que deve a Intendencia Municipal ao engenheiro 
Felinto Santoro, pelas obras executadas no Mercado Publico. 

Ater st, — Mevogantse as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manáos, 35 de Novembro de 190 


Mario pe Lena Ancam, 


Nosia Secretaria fi a presente lei publicada. 
Secretaria da Iotendencia Munieipal de Mandos, a$.de Novembro de toa 


Tnaruarínco Vaz. 


E anistro vo MUNICIPIO DE sMAxÃos 


= 8º. iz vi a DE Nov DE go 
Approsa diverso actos do Seperitendente Municipal, 


O de, Muertos Abescam, Superiatendente Mundeipal de Mando, por 
nomeação legal, ete 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munici- 
pad, em mom quarta reunlão ordinaria do corrente aumo, promulgou a seguinte let 


An, 1º — Ficam approvados os seguintes actos do Superintendente, pratica- 
dos segundo a exposição feita na presente sessão : 


$ 1, — Pagamento de cinco contos de réis (5:0008000) feito pela verba « Even- 
tuaes » ao engenheiro Felinto Santoro, por conta do que lhe deve a Municipa- 
lidade, pelas obras que fez no Mercado Publico, 

82%, — Auxilio de trezentos mil véis (3008000), pela mesma. verba a Eiluardo 
Folhadella, para ir á Enropa, tractar de um aparelho de sua invenção deno- 
minado + Anto-Motor-Amazonas +, 

& 7 — Serviços deatervo no rua 19 de Julho, executados por Ezequiel Pereira 
de Barros, pela quantia de sete contos trezentos é oito mil réis (7:3085000). 


Aum, 2º — Revogam-se as disposições em contrario, 


Vaçã da Tatenddencia Municipal de Manhos, 5 de Novembro de tgea 


É Mauri Dt Luva Avevein. 


Nest Sovretaria fo a. jresono ot publicada. 
Secretária da Intendencia. Municipal de Mandos, 


tavembro de ag 


Tuauncrenço Va 


rem cons — 1BSSAgoh o E 


LEI — nº. ao 


e DIE DIE NOVENIMO DE 1909, 


Angmenta dicersas verbos do art, 


da li orvamentaria 1; 0, de 18 de Dezembro de 1901. 


O de Maneio mi Laoxa Apae 
por nomeação legal, te 


Superintendente 


cipal de: Mandos 


Faço saber 4 quem o cunbiecimento dosta pertencer, que 4 Intenden 
a, em ema quarta reunião ordinaria do corrente nuno, promulgou a arg 


An, — Ficam augmentados aos paragraphos seguintes do art. uº da lei 
nº. af, de 18 de Dezembro de 1901, os seguintes creditos 


Ao E 4º, Expediente da Secretaria . REA iRRERE 
Ao 5 7º Expediente do Mercado Publico . Es 

do Eq”. Expediente do Matadouro -. 0... 

Ao $ tr, Espediento do Deposito de infammaveis 

Ao & 1%. Expediente dos eomiterios 40000000 
Ao & 18º, Calcamento das ruas e conservação das mesmas 
Ao $ 19º. Concerto e diversos reparos... .. o = 
Ao $ 20º, Conservação das ruas, pracas «avenidas dus suburbios . 15:0008000 
Ao f%P, Gustas judíciaes, jury e eleições . = roms 
do $ ftº, Regosijos publicos - .... ooo 30008000 
do pq%. Eventuzes Ê E 10:0098o09. 


An. 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Itemdencia Municipal de Manos, 3 de Novembro de gs, 
ni Materao pr Leva Attxcam 
Nesta Secretaria fi a presente li publicada. 


Seeretaria da Intendencia Munleipal de Manáos, 26 de Novea 


rodo agua, 


Tuvestareico Vas 


| 
| 


o o HM mm Cu, 


É E 
A 
E DIGESTO, DO MUNICAMO DE staxÃos 


“o 


a, DB 1º DE DEZEMRO DI ja. 
Creu um distro cat em dvrão 


O dr, Manmiso me Lusa Auscsn, Superintendente Munheipal de Manhos, 
por mômeação legal, ete. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munici- 
pal, em soa quarta reunião ordinaria do corrente aano, promulgou a scgntato Ii 


Aut, 1.º — Fica ereado no Municipio mais um districto fiscal, com séde na po- 
voação de Ayrão, é com a mesma cireumseripção policial daquelhe nom 

Anr, 2º. — Ao agente fiscal cumpre velar, não sô pela del obsorvancia das leis 
do Municipio, aplicando aos infractores as penas nas mesmas estabelecidas, como 
proceder ao lauçamento e à arrecadação dos impostos municipaes, de aceórdo com 
as instruceões e labellas para isto organisadas pela Superintendencia. 

Ant, 3. — O ugente-iscal terá o vencimento de a:/008000, annsalmente, 
pagos mensalmente, qualquer que seja a renda que arcecadar. 

Ant. 4º. — O agente-fiscal só poderá entrar em exercicio depois de prestar 
uma fiança de trezentos mil réis (3003000). preslará à Superintendencia conta da 
arrecadação que fizer, recolhendo aos co tes da Municipalidade o respectivo saldo, 
de trez em trez mezes, e flea sujeito ds penas do regulamento da Secretaria. 

Aur. 5º, — Revogam-se para todos os efícitos a lei nº, afo, de a de Junho 
deste anno e mais disposições em contrario. » 


cia Municipal de amos, º de Dezembro de 19. 
Manon pi Lava Acao 


Nesta Secretaria fot a presente lei publicada. 


Secretaria da Intendencia Municipal de Manáos, 1º do Tu 
Tunenarenco Va 


A” 


umas cones — 1 


TABELLA 


para cobrança dos impostos na circumscripção de Ayrio, auctorisada polo art. &%-da let 
a”, 284, do 4º de Dezembro do 1902 


Ca e cone de do pr E de tom a te 
pn cl aba ven: 
ção [ed mm am 
pn Ee a 
cre 
Cn de ed 
Cl ido Deo de ea: 
Pl do ronda 22. >. do 
des da id 
tação | Destro do porindo. 21... 000 fatom 
patins Felteria de pirarue. coro Jufooo 
Dep de meras = | e veres de 
O ipaieti do a Aserição de pesos e medidas : ' 
Temo de do gr é 5 
pe sem 
Ripediio 
pn uso 
rear de jr 
gro E DIS tm 
ea mapa ga 
PrTITE sto 
amigo. 7757] 
Jo 
Seo 


Ao, 8 a : 

Elec O 
E o = 
Saperinindec Municipal de Md, gde Desen de 


Marista me Lea Aniveam, 


mm imasro, Do Museo Dh maxÃos 


E 


= a, DI 1º 06 Dear Dt tg. 


res a gor A! ma Ja do o et Srcmnthc, o clór o ptiaddo 
che uma porcentagem sobre a mtas que impuzér. 


Ode, Maserito me Loma Ases, Superintendente 
por Momo loga, et. 

Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni-| 
ipa, em mu quarta reunião ordinaria do cosreate ano, promulgo a seguinte 
ti 


al de Manáos, 


Am. 1º, — Fica desde já ercado um logar de fiscal, no lago Rei e seus circum- 
visinhos, 

Amt. 4º. — A pessõa que fór nomeada para esse cargo perceberá uma poreen- 
tagem sobre as multas que impozêr e arrecadar, a qual será fixada pelo Superi 
tendente 

Au. 3. — Mevogamse as disposicões e 


ntrario. 


Paço da Intendene 


Municipal de Mandos, 1º. de Dezembro de rg 


Mamsio me LxA Axe 

Nesta Seeretari. fot a presente let pulicada. 

Secretaria da Intondenela Municipal de Manhos, 1º, de Dezembro de 1995 
Tuaevarenco Vaz. 


a á 


LEL> wi 3, Da remo Da ga 


Ametorisa a contractar com o engenheiro Henrique Eduardo Woaver em empresa 
que age tia cantgeme 0ffree,  etlelevimento de um tutodoo 
dl do ir La ; à 

20 dr. Muummo ne Lex Avuscia, Buperinicdonte Municipal da Santos, 
pr nomeação legal, ee 
Foo sara 


cipal, em sua quarta reunião ordinaria do corrente nuno, 
tie 


Ame, 1º, > Fica a Superintendencia auctorisada a contractar com o enge- 
nheiro Henrique Ediiardo Weaver ou empreza que organisar, ou com quem mais 


vas CoNiems — 18Srgot E 


vantagens oferecer, em concorrencia publica, nos termos da proposta do xa de No- 
vembro ultimo, presente ou Conselho, o estabelecimento de um matadouro modelo 
do typo Berlinense ou Americano. 7 

DCE O 5 pesca TEMA raçõs qu 
fnlgar necessarias, resalvando os interesses e direitos da Intendencia. 

Ame. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, de Dezembro de 1. 
Mages te Lixa Auivcam. 

Nesta Seeretario foi presente ll pubicada. 

Secretaria da Tatendencia Municipal de Manos, 3de Desembro de ty 


Tmarmrinto Vaz, 


LEI sad DE DD Diino ps too. 


Aetorisa a Superintendencia 1 contrnetar com u engenheira Henrique Jisê Moers, consoante us 
termos de pronta lo 365 de Agruto lo coreto ano, vutotacimento le um dlpalto de= 
olammaneis, no trapiche de sa propeldat, na bocca do (parapé da Caichucira Grande. 


O dr, Manrismo mt Losa Argent, Superintendente Municipal de Mundos, 
por nomeação lead, ct, 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a latendencia Muni- 
cipal, em sua quasta reunião ordinaria do corrente ano, prommalgon a seguinte 
tis 


Amr 1º. — Fica à Súperintendencia auetorisada a contractar com o enge- 
nheiro Henrique José Muers, consoante os termos de psta de af de Agosto 
dlo corrente anno, o estabelecimento de um deposito de inflammaveis no trapiche 
de sua propriedade, na bocca do igarapé da Cachocira Grande, 

Anr, 2º, — O praso de datação do respectivo cont lavrado na 
Secretaria da Intendencia, não poderá exceder de dois annos. % 

Anr. 3. — Revogam-se as disposições em contr 


Paço da Intemdencia. Municipal de Manáos, 5 de Dezembro de tg 


Mania 


esa Asc 
s Nesta Secretaria foi n pivs hei publicada, 
Secretaria da Intenleneia Monklpal de Manto 


Desenhar de tg. 


Tasexirenço Vaz. 


3% picisto Do MUNICIMO DE MAxÃOS 


LEI > »º 485, DE 5 DE DEZEMBRO DE Igoa. 


vetorisa 0 Superintemtente a chamar concorrentes, poe edital, jura apresentação de propostas 4 
cometi das obras do Alerondo Publico desta cidade 


O de, Mansaso de Lusa Arescan, Superintendente: Municipal de Manãos, 
por nomeação legal, elo. 

Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal, em sua quartas rennião ordinaria do corrente anno, peomnlgos a seguinte 
té 


Ame 1º, — Fica 0 Superintendente anctorisado a chamar concorrentes, por 
edital, pura apresentação de propostas à conclusão das obras do Mercado Publ 
desta vidade, mandando neste sentido proceder ao necessario orçamento e levantar 
as respectivas plantas, de accórdo com os interesses do Municipio. 

Aura” — Fica revogado o art. a, da lei nº, a6a, do 3 de Junho de toa e 


mais disposições uni contr 


Manáos, 5 de Dezembro de is 


Paço da lntendoncla M 


iai, 
Maneio mu Leva Aneveam 


Nesta Secretaria foi a prostne li publicada. 
Seenvtaria da Intendência Munleipal de Manhas, & de Desembro de tis 
Tuseseisenço Vaz 


DUE, = nº. 38, on 6 me visam 1 o 


uetarina So perintendonte a manias contar, pra efeito de opusentatoria, otempo que o primeiro 
serraria da Gontadoria da Intendencia Municipal, Belisario Cesar da Silia Lopes, aerea o 
cargo neretanto a Intendencia da vila de Cantam, deste Estado. 


O de. Massi bes Lexa Avesca, Superintendente Municipal da capita, 
por nomeação legal, 

Faço saber 4 quem o conhecimento desta pertencer, que m lntendeneia Muai- 
cipal, em sua quarta reauião ordinaria do corrente anno, promulgou a seguiate 
tá 


o Superintendente anetorisado a mandar contar para olfeito de 
imeiro escripturario da Contadoria da Inten- 


Am —R 
aposentadoria, o tempo em que o pr 


Silva Lopes, servin o cargo de — 
deste Estado, a contar de 13 do 


An at a lda Ma a da pras 0 do Di 
A coreto, aire dó pagumnt imposto repete relativos ciume org 
mento 

O dr, Mario me Love Atescaa, Superintcadente Municipal de Matos, 
por nomeação lezal, ct. 

Vaço sabor a quem o conbineno desta pertencr, qe a Inesdencia Muni 

do comente amno, promulgou a seguinto 
% 


Secretaria da Intendencia Municipal de Manáos,6 do! 


E Tue 


as DIGITO DO MUNICIPIO DE axÃos 


LEI — xº 289. Di 10 DE DEZENHHO DE tgia. 


À Auetorisa 0 Superintendente a conceder ao oscripturario dy Intendencia, Labs America Metrinho. 
move dis dl icença com o ordenado dl lei, em prorogação da que se acha gundo, 


O de Mario pi Lusa ALescam, Superintendente Municipal de Mantos, 
por nomenção legal, ct. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal, em sua quarta reundão ordinaria do corrente ano, promulgo a seguinte 
dói 


Anr, Unico, — Fica 0 


perintendente auctorisado à conceder trez mezes de 
licenca, com o ordenado da lei, em prorogação da que está gosando, concedida 
pelo Poder Executivo Municipal ao 1º eseripturario da Intendencia, Luiz Americo 
Mestrinho, para traclar de sua saúde onde lhe convier; revogadas as disposições em 
contrario, 


Paço da Intendencia Manicijal de Manos, xo de Dezembro de igon. 


Marson Lova Ame, 


Nesta Secretaria foi pablicada a presente bi. 
Soenetaria da Intendencia Municipal de Manãos, to do Dezembro de nqoa, 


Tuaemarenco Var 


LEI 3º, ago, Dr 47 e pevEREIRO DE 1903. 


Augment o credito de 18508000 00 5 43 do art, 2º da let dy orçamento, do amo 
pras findo 


É O ddr, Mario me Luva Azescan, Superintendente munfeipal da capital 
] poe nnmeação legal ete. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni. 
cipal, em sua priueira reunião ordinaria do corrente unuo promulgou a seguinte 
tá: 


Anr. 1º, — Fica augmentado o credito de 1:8505000 0 5 43, art. 3º da lei do 
orçamento do anno proximo passado. 


É Pa aii 


Do id Sitio Pia dE cd da o RA, À ad ad 


Luas conss — 1853-1906 3 


An, ar, — Revogamese as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal do Mandos, 


e Feverciro de 190% 


Mauro pi Luosa Att 


Nesta Seeretavia foi a presente lol publicada. 
Secretaria da Saperintendencia Municipal, de Mandos, 27 de Fevereiro de 1993, 


Eevino Diovras Cavarcasem 


Secretario 


LEI 30. agr, De 3 De seanço DE 103, 
Approm diversos tos da Superintendencia Munscipal 


O de, Manmisao ue Lusa Aveveus, Superintendente Municipal da capital, 
por nomeação legal, ee, 


Faço sale a quem o conhecimento desta pertencer, quo à Intendencia Muni- 


cipal, em sua primeira reunião ordinaria do corrente aamo promulgou a seguinte 
ti 


Ar. 


— Vicam approvados os seg 


ntes aclos da Superintenden 


a) arbitrando anca de dois contos de réis ao administrador do deposito de 


inflamimaveis; 


“b) transferindo os guardas dos jardins para o servico da arborisação da cidade: 

6) O contracto firmado em 5 do corrente mez com Antonio Soares Pere 
para o abastecimento de carnes verdes à população desta capital, no Mercado 
Mlico, com suppressão das clausulas aº, e 6 para o que será devidamente rectilicado 


9 alludido contracto, outrosim, ficam subslituidas as clausulas 1º. e 15, pelas se- 
euintos : 


1º. — Antonio Soares Pereira obriga se à fazer por si ou empreza que orza- 
nisar o abastecimento de carnes verdes de gado vaccum á população desta cidade, 
dentro do Mercado Publico, expondo as ao consumo publico em qua 
inferior a seis mil kilogramnas, nos mezes de março a agosto, € 
mas nos metes de setembro a fevereiro, obrigando ainda 
guinte tabella de preços; 

Até ás 9 horas da manhã 18509 o Kilogramma. 


idade nunca 
neo mil kilogram- 
observancia da se- 


e 


%o miGusTo DO MUNICIPIO DK MaxÃos 


Das q ás 10 horas da manhã 15000 à kilogramna 


Municipalidade, à quantia de cineoenta contos de ino, ou fará hiypo- 
tea correspondente a esse valor por especialização de Dens immoveis, no peri- 
metro da cidade. 

Na elausalta terecira do referido contracto, depois dus palavras : Regimento 
Militar, acerescente-se: e Henelicente Portogueza, sem prejuizo dos preços no 
horario estabelecido na elausula primeira. 

Na clausula nona em vez das palavras — nesta cidade, — diga-se : — dentro 
do Mercado Publico, — o mais como e 


Anr, 7. — Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da tutendeneia Munlipal de Manhos, 3 do Março de 190%, 
Mumia ve Lesa Arexcan 
Nesta Secretaria fot a presente li publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manos, 3 de Março de 1903. 
O secretarto, 


Exmo Dasras Casateesre 


u 


= nº. ag Me É DM Manço me 1903. 


Auetorisa é Soperinteencia a contrnesar, por um ano, os serviços de um auloogado, para trae- 
tar da eos em que Muneipulidnde fór auetora uu ré, mesta capital. 


O dr, Masrisno me Lusa Avexcan, Superintendente Munitipal de Manãos, 
por morneação legal, ete. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munl- 
cipal de Manáos, em sua prisueira reunido ordinaria do corrente anno, promulgos 
a sente dei 


1. — Pica a Superintendencia aue'orisada a contractar, por um anno 
:ss de um advogado, para 6 fim exclusivo de trac'ar de quaesquer causas 
w que a Intendencia Municipal seja auetora ou ré, nesta capital, excluindo as 
acções executivas, 


usas coniuiss — 18534906; E 


Ar. 4º, — Para execução desta lei, fica aherto no orçamento vigente o neces- 
sario eredito, que não excederá de oito contos de réis. 
Amr. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Intemleneia Municipal de Manos, 4 ie Março de 195% 
Maseraso tu Luxa Avec 
Nota Sectutari fl à present Let publicada 
Seesitasia da Sogerintendencia Municipal de Manos, 4 de Março de tg 
Euvino Dasras Govaicae, 


LEL> 5º. 293, De 4 DE sánço De 1903. 


Auelorisa a Suporintendencia a indemnsar, amigao! ou judicialmente, ax bemfeitoria ext 
tentos nos terrenos aforudos no anthgro Clero Publico, fazendo-a resertor para o dominio da 
Municipalidade, 


O ddr. Maisto pe Lisa Avevess, Superintendeuto Municipal ide Mandos, 
por ommeação legal, te. 


Faço saber à quem 0 conhecimento desta pertencer, que a latendoncia Munt- 
cipal de Manãos, em sua primeira reunião ordinaria do cortente amno, promulgo 
a segu let + 


An, Superintendencia auctorisada a indemnisar, amigavel ou 
judicialmente, as bemfeitorias existentes nos terrends aforados ao antigo Curro Pu- 
blico, fazendo reverter estes para o dominio da Intendencia, bem como aquelles 
quenão foram beneficiados, afim de ser construido o novo Matadouro Municipal. 
Ater, %, — Fica aberto para o fim avima, o credito preciso, no orçamento 
vigente. 
Ar, 9, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Inteadencia Municipal de 


ás, 4 de Março do 1903. 
Marino be Lexa Ateweas, 


Nesta Secretaria foi a presente li publicada, 
Secertara da Superiulendencia Municipal de Manáus, 4 de Março de 1903. 


Hvimo Datas Cayarcase. 


E 


. 


esti Md 


DIGESTO DO NUXICIPO DE staxãos “ 


um — 


agf, DE DE Nanço DE 1993. 
Conde oito mes de licença au Intendente dr, Coriolano de Carvalho e Si, 


O des Maneio te Lava Atexcan, Superiatendente Municipal de Mundos, 
por nomeação Joga, te 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal do Manhos, em sua primeira reunião ordinaria do corrente uno, promulgus 
a segue lei 


Anm, Unico. — E concedida a licença de oito mezes, sem subsídio e repre- 
sentação, ao sr. Intendente dr. Coriolano de Carvalho é Silva, pará traetar de si 
saúde onde lhe convier; revogadas as disposicões em contrario. 


Pao da Intendentia Munleipal de Manhos, 4 de Março de 190), 


Mario mt Luxa Avexcam. 


“Nesta Soerelara foi a pessent bi pablicada, 
Serretaria da Suporintendencia Municipal de Mandos, 4 de Março de 1903, 


Esvino Drs Cavancam 


LEIS 8º. ag5, Di 6 De Mango Di 1903. 
Dons do pgomento de impostos munhlpres a companhia Prncpe Ra, de Lt, rante 
emp que trabalha nesta capita, na presente temporada 


O de, Mastro be Loxa Atexcar, Superintendente Municipal, de Manto, 
por nomeação legal, ete, + 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertences, que a Intendencia Muni- 
cipal de Manãos, em sua primeira reunião oninaria do comente amo, promul- 


Au, Unico — Fica dispensada do pagamento dos impostos municipaes a que 
estiver sujeita a companhia do Theatro Principe Real, de Lisbó, da 
prezaio o cidadão José Fernandes de Carvalho, durante à temporada que trabalhar 


ao ici 


RE Sa da 


toca oa Sind pé do Das E 


nuas cons — 1853-1906, sa 


a mesma companhia no Theatro Amazonas desta capi 
revogadas as disposições em contrario. 


1, ao correr deste anno, 


Paço da Intendencia de Manos, 6 de Março de 14 


Mario mi Leva Atscan 


Nesta Secretaria foi à presente le publicada. 
Secretaria da Intendenca Municipal de Mann, 6 de Março de xg03, 


Exvino Dasras Cavircavre. 


o, vie ah De ao te 1903, 


Approva a compra feita pela Saperintendencia Municipal, em 18 de Março da corrente anna, a 
Manoel Jusé Pornos é sm mulher, de um terrena de aum propricdado, para alargamento da 
alva do centeio de S, João, 


O dr, Maninho mu Lexa Arexcam, Superintendente Municipal de Mandos, 
por nomeação legal, ete. 


Faço saber a quem 0 conhecimento desta pertencer, que à Intendencia Mu” 
cipal de Manos, ema sua segunda reunião anlinaria do corrente auno prosmul- 
goma seguinte li 


Ar, 1º, — Fica approvada a compra feita pela Superintendencia Municipal em 
18 de Março de corrente anno, a Manoel José Fernandes e sua mulher, de um ter- 
reno de sua propriedade, para alargamento da área do cemiterio S. João; outrosim, 
fica approvaido o acto pelo qual foi mandado cifectuar pela verba do $ 5a do orca- 
mento, destinada á construeção de novo cemiterio, o pagamento por conta dessa 
“despeza e auetorisada a superintendencia a pagar pelo mesmo $ 0 restante daquela 
divida e quaesquer outras despezas concernentes as preparo do referido terreno 

Av, 2º. — Revogam-se ao disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, af de Maio de 1903, 


Mimo Di Tuoxa Asc 


Nesta Secretaria foi à presente el publicada. 
Secretaria da Intendencia Municipal de Manáas, 25 de Maio de 193, 


Euvino Dastas Cavarcases. 


E micro DO SUNICIHO DE Mãos 


LEI— 


ag DE 25 mr Maio DE 1903. 


“Amgmento os eretas consignados nos 8 18, 20 é 55 do art. 2º da lei 288, do orçamento 
em vigór. 


O de. Mame me Lose Auiscam, Superintendente municipal de Mandos, por 
nomeação legal, cte. 


Faço sabe a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal de Manáos, em a sua segunda reutião ordinaria do corrente anno, protunlgos 


a seguinte lei 
An, 1º: — Ficam augmentados do art. 2º, da lei do orçamento em vigõr os 
seguintes creditos 
é ss es. SoonoSona 
220 es. nocoonfooo 
- 555 es. Soooofaoo 


Ant, 2º, — E transferido do £ 14 para o $ 15, artigo 3º. referido, o saldo exis- 
lente de 15, 49: 1878ar. 


Aut. o — Revogam-se as disposições em contrario, 


é Pago da Antendentia Municipal de Manáos, 25 de Maio de 1903 


Mario Di Lua Axe 


Nesta Secretaria foi a prostnto li publicada, 
Secretaria da Intendencia Municipal de Manhos, a do Maio de 12% 


Exvino Davess Cavarcáser 


iene a aê 


usas commons — 1853-1906 E 


LE 


a, Da 2 De ato De 1903. 


Auetorisa a Suporintendencia a mandar reconstruir, sobr encontras a pilares do alóemaria, a 
pente de madeira demomalnauta » Jtacontiara » no bairro da Cathocirinha. 
Ode. Mario ou: LUNA Aviscam, Superintendente municipal de Mundos, por 
momeação legal, ete. 


Faço saber à quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Mani- 
cipal de Manãos, em a sua segunda revalho ontinaria 


Anr. Unico. — Fica a Superinteadencia anctorisada a mandar reconstruir, 
solire encontros e pilares de alvenaria, a ponte de madeira denominada + Hacon- 
tiara », no bairro da Cachoeirinha, podendo para tal fim, abeir no orgamento 
em vigór o necessario credito; revogadas as disposições em contrario. 


Paço da Iutenleneia Municipal de Manáns, 26 de Mato de 1903. 
Maseino e Les Aviscas, 


Nesta Soervtaria uê a presente lei polilicada 
Secretaria da Intendencia Municipal de Mandos, 56 de Mui de 1993. 


Ensino Daveas Cavancaee. 


LEI — 


Do DIE 49 DE MAIO e 1903. 


Anti e Suporintendeneia a Peseinli a contento de npesa publica, fomato om o cidadão 
Joquim Rodrigues Tolxeira e a mandar faser eme serviço administratisamento uu por 
vontracto, 


O de Mom 
nomenção lol, ee 

Faço saber à quem cunbecimento desta pertencer, 
cipal ode Más cm à sua seguida reunião cria 
mu a wet te 


de Lost Ataca, Superintendente municipal 


andas, por 


a dotenidencia Muni 
eoreente anno, pro 


Awr. 1º, — Fica à Superintendencia anctorisada : 


ft = A rescindir 0 contracto firmado a rr de junho de 1902, com o cidadão 
Joaquim Rodrigues Teixeira, para o serviço de limpeza publica da cidade. 


“ 


que melhor consul eresses do municipio. 
Anr. 2º. — Revogam se as disposições em contrario. 


Paço da Tntendeneia Municipal de Manos, 7 de Maio do 1903. 


Marisa me Lexa Avec 


Nesta secretaria foi a prrsente di publicada. 
Sovretaia da Intemdencia Manicipal de Mantos, aj de Maio do 1903. 


Eayino Davras Carvacante. 


LEI 3º. 306, De 1º. Di ausmo De 1903. 
Apr aa tolos para cobrança de imposta no novo Manu a inttranso; 


O de: Mage me Lixa Atexcar, Superiatcadonte municipal de Manhos, por j 
nomeação legal, vto. 
Haço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a lntendencia Munt- 
cipal de Manáos, em a sua segunda resnião onlinaria do corrente ano, pro- 
mago 4 seguinte let 


Ant, Unico. — Ficam approvadas as tabellas submettidas á consideração do 
Conselho, pelo de. Hentique Eduardo Weaver, para cobrança de impostos do novo 
Matadouro, a inangurar-se; revogadas as disposições em contrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Mantos, 1º. de Junho de 03. 


Maris mus Luxa, Ate 


Nesta Secretaria foi a presente let pueda. 
Seoretaria da Intendencia Municipal de Manos, 1º de Junho de 1903. 


Vivino Dasras Cavancavre, 


PR 


um comuss — 


ge qo de ig o Minds Esso pai E dloça do meios 


destinados o consumo : 


Bt nacional; 
+ Estrada do Doi no Matadouro - . 
2 Alimentação do boi, diaria 
Nei go e is 
4 Pesagem de came, pur bio... 
 Hixume anao, fito pelo, veterina- 
Mo da Intendenca, por end vez. 


ok estangeo 

4 Entrada da Doi no Matadoneo. 

2 Alimentação do boi, diaria 

3 Serviço de amnlunça e preparo das 

4 Pesagem da came, por kilo... 

& Exame sanitaio fito pela veterinario 
dl Intealenea, por cada nv 


Vitlo macional 
+ ttrada mo Matadouro. 

a Alimentação diaria... 

3 Serviço. de matança e preparo das 
4 Pesagem da came, pa io 
& Transporte da carne par 0 Mervado 


ie estrsug 

4 Butrado mo Mato 

a Alimentação diaria, 

3 Serviço de matança e preparo da 
gana engate da 

Pesagem da cars poe alo 

5 Transporte da came para o Mercado, 


TABELLA A 


6 ransporto dl came do Matadouro 

gsm | — para o Meseado . ta 

«so | 7 Desinfecção e salga do couro. - 

eo ret ae poslo, em tao 

tusomo | apropriados, por a5dias no maximo) 
Sem | por dia a mais 

Ou ad vadorem + ah 


TABELLA B 


6 Transporte da carmo do Matadouro 
Neco | para o Mercado 
aSova | 7 Desiufeeção e salga do couro... 
(eomdiito a deposito em tanques. 
188000 | apropriados, poe dias no masámo), 
Sumo | por dia a mis. 
Ou e al vadorem e 257, 


Ss 


TABELLA O 


6 Mixame sanltaio feito pelo veterto 
Sos | não da Itens AA 
155 | 3 Destufesção v salga do couro 

teom direto 4 deposito em tanques. 
Soo | especias am apropriados, porquinre 
Sao | dias mo animo), por dia a mais. 
AS | Ou + ad valorem «25* 


TABELLA D 


6 Exame sanilaria, fito pelo veterina- 
MS | ria da Indendencia 
18 | 7 Desinfecção o salga 
om direito a deposito em tanques. 
BS | apropriados, no maximo por 15 dias); 
Sono | por dia a mais 

380 | Ou 


midis bo MUMieiMO Di seaxãos 


TABELLA E 
F E 5 Transporte da came para 4 Mercado. as 
alo lanigero e capeino macion ado cia A jo io 
+ Estrada mm Matadouro. ooo 35 | lo la Inte o sm 
2 Mimentação daria... + 180 | 5 Denhfreção e alga do couro com di- 
3 Serviço da matança e preparo “da rei a depot, par quinze dias no 
came cocrrrecro fama | msimo. SU af Ea Aa 
4 Pesapem da caro, por. 1º. 8130 | Ou cul valerem aii s rio S 
TABELLA F 
| 3 Transporte da care par o Mercado Sé 
“Bo ln e capo stages | q ame catar oa po eles 
4 Entrada no Matadouro. rio da Intendeneia. o 0000 SS 
3 Mimentação daria = Denlteeção e ana do como ou di 
3 Sersçó de matança € preparo da elo a seponio poe quinao dias no 
as 
5 
TABELLA Q 
Sodu nacional: ç da came, por lo, 101 Suba 
à Entra no Matador. 1410000 1850 | 5 Tr la cu para o Mercado. Je 
= Alimentação diaria. 0.000. 2850 | 6 Entao sanitario feio pelo veterina- 
3 Serviço de matança e preparo das rio da Inte roi A 
caem ce rrrrrrerrereooo faro 
TABELLA H 
Sun estrago 4 Pesagem da carne, poe lo sato 
+ Entra no Matadouro asa | 5 Transporte da came parao Mercado, — 45 
Alimentação diaria - 185 | 6 Exame sanitário feto pelo veterina. 
3 Serviço de matança e preparo das rio da Iatendenta ssa 
came. cocro Bea 
De preços que a Empreta concessionaria do Matadouro, cobrará para limpezs e preparo 
das visceras, mocotês, limpeza dos elifros, fusão do aabo e do sunguo, ate, 
i a 3 Sabogos cada bol. St 
Vila ou boi sacia 
de oe é oa enda Doi... “Goo 
do seo, por lo 5 Limpeza Daio... So 
da sangue, por lo... o. 10 | 6 Limpeza dos mocotó, cala boi... são 


PRMBE TE e nn 


a 


de cones — 18-06. 


TABELLA 5 
3 Sabugo, ada bol. usa uv 

Vil ou Dol etrangien pa fe 

1 Fusão do sebo, por kilo, = Sus | 5 Limpeza dos chifres, cada boi. 

a ldem do sangue, por Ko 000 3100 | 6 Limpeza dos mocotás, enda boi. . 


LEI nº. Bor, ue 1º, De avsito De 1go3. 


Agmenha em mais a. 19;000500, à erelito consignado no E 17 da am. 3º da lei da ormte 
met em ld, 


de Ms La Asc, Speedo maia e Mas, po 1 
nomeação legal, te, we 

Faço sabor a quem o conhecimento desta pertenee, que a Intenleneia Munh- 
cipal de Manos em a si segunda reunião ordinaria da corrente auno, promulgou: 
a seguinte li: 


Am. Unico. — Pica amgmentado em mais 18, 10:0008000, 0 erudito consi- 
gmaido na verba do 5 17 do art. 2º da lei do orcamento vigente; revogadas as dispo- 
sicões em contrario. " 

Paço da Intedençia Municipal de: Manos, 1º de Junho de 190 


Marra ti Lost Arexcam 


Nesta Seeretaria foi a prosento ei pullicada. 
Sccrvaria da Munieipal de Manos, 1º de Junho de sqo. 


Eusana Dusvras Cavaco. 


LEI 5. Jon, De al vi Acosro mt 1903. 


Amro o acto da Superintendencia. Mo turma de trabalhadores para 
cetim de sat nesta tdo é o nes erlto, 


Ode Meo om La Aves, Superintendente Municipal de Manãos, por 
nomeação legal, te. : 

Faço saber a quem a conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munt- 
cipal, em st erecira reunião ordinaria do corrente amno, promalgou à seguinte li: 


lo 0 ata alo Poder Executivo. Municipal, ercando 
para o serviço de extineção das saúlvas. 


uma tora. 


mo DIGESTO DO MUNICIPIO DE MAxÃOS À 


Au, 2%, — Para esse fim, fica aberto, no orçamento vigente o necessario cre- 
dito. 
Agr. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Inendoneia Mnitpal de Manhos, 26 de Agosto de 1903, 
Maisto pas La Arexcan, 
Nosta Seereari fla prescute let publicada 
Secretaria da Intendencia Muneipal de Manos, a de Agosto de 193. 
O Seoretario, 


Euvito Disess Cavaccavre, 


dé LEL> 30 303, Du 26 ne agosto pe 1903. 
Auetarisa a Soperintendencia Municipal a transferir a escola nocturna deJananacá para a hairro 
da Cnehueirinha desta cidnde. 


O dr, Marto me Lea Antivcam Superintendente Municipal de Manhos, por 
nomeação legal, ele, 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munk- ad 
edpal de Manhos, em sua tercsira reunião ordinaria do corrente anno, quomalgon 
a segue dei 


Ant, 1º, — Fica 0 Podor Execativo Municipal auetorisado a transferir a escola 
nocturna de Janauacá, para a bairro da Cachoeirinha desta cidade, 
Ant. 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. - 


ço la Intemdeneia Madeipal de Manhos, 36 de Agosto de 1405. 


Marino me Leva Arescam, ; 


Nesta Secretaria lol  presento le publicua, 
Secretaria da Intendencia Municipal de Mundos, 26 de Agosto de 1903. a 


O Sveretato, 
Euvino Dastas Cavascuss. 
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LEIS x Jog, DE 47 DE AcoSTO DE 1903. 


Anetarisa a Sugperintendencia a denaprogriar amiganwt ou fulieialmento um terreno de proprios 
dade de Antonio José Some Filho, e abre no orpamento em elgár 4 preciso credito. 


O dr. Marra or Lose Atixcas, Superintendente munheipal do Manãos por 
menção legal, etc 
Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muui- 


eipal de Manhas, em sua tevecira sessão ordinaria do corrente anno, promulgon 
a seguinte lei 


Ant. 1º. — Fica à Superintendencia auetorisada a desapropriar amigavel ou 
judicialmente, de aecôndo com o art. 73 do Codigo de Posturas, um terreno de 
propriedade de Antonio José Soares Filho, que por estar situado á ra Leo- 
uando Malcher, canto da Ferreira Penna, obstrue o leito das referidas ruas. 

Ane, 2º. — Fica aberto no orcamento em vigor o necessario credito. 

Ant. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Baço dl Intendencia Municipal de Mandos, 47 de Agosto de 196%, 


Marino pe Loxa Avescan 


Nesta seeretavia fi a presente lei publica. 
Secretaria la Intendeneia Munlipal, 27 de Agus 


de go 


O Secretario, 
Exvino Daxras Cayaceavrt 


DEL nº. 305, 0 98 DE Acosto DE 1903. 


Auigmenta os creditos consignados nos 8$ 17, 18, 19, dO, 23, 43, 46.€ 53 do art, 2º da Lei 
nr, 988, de & do Dezembro da 1903. 


O de. Maisto di Loxa Ariscan, Superintendente municipal de Manáos, por 
nomeação legal, et 


mto desta pertencer, que a Intendencia Muni 
cipal de Manãos, em sua lerecira reunião ordinaria do corrente ano, prosuulgou 
a seguinte let ; 


Ater. 1º, =— Ficam augmontados no art. 2º da lei do orçamento em vigôr as 
vesbas consignadas nos $$ seguintes : 


MiGtsto DO MUMICIMO DE MaxÃOS 


817. — Concertos e reparos em proprios municipaes . += Soowosooo 
418, — Caleamento e conservação das ruas . . 0000000 Bor000S000 
$ 19, — Concertos e diversos reparos. . «+ 1xomtooo 
$ 10, — Conservação das pratas, ras e avenidas dos suburbios . 10:0005000 
£ 13, — Decoração do Paço Municipal... o. cesso 000 MMS 
845. — Conservação e reparos nos cemiterios. Gronasovo 
546. — Gratificação ao boliciro e mais despezas com o carro da 
SD A 


$55. — Exercícios findos (exclusivamente). . , - - = « Sozonofoooo 
Ant 9. — Revogam-se as disposições em contrario, 
Lao da nsdenia Medal de Manos, de Auto de a 
PESA 
Sa e pac al pda 
Pr “Secretaria da Superitendoncia Municipol de Mundos, 38 du Agosto de 190. 


Enxamo Divas Cavarcasre, 
Seretório. 


LEI 2º, So, e 1º, DE siresemo Dj: 1903. 


Hestabeloce o coro de ansiliar tecnico da engenheiro municipal, Abro no orpamento o nocrsnario 
credito para pagamento de teus vencimentos e estabelece as condições para preenchimento 
dese cargo. a 


O de, Maneio e Lema Ativcam, Superisteidente municipal de Muntos, 
por nomeação legal, te. 


Vaço saber a quem o conhecimento desta. pertencer, que a lntendencia Musi- 
pal, em sua teeeira reunião ordinaria da corrente auto, promulgou a seguinte lei 


Ar. 1º. — Fica restabelecído o logar de auxiliar technico do engenheiro muni- 
cipal, com os vencimentos de sete contos e duzentos mil réis annunes, sendo dois 
tercos ordenado e um terco gratificação. 

Amr, 2º. — O logar só será preenchido por engenheiro ou agrimensor. 

Ant, 9. — No orcamento em vigôr ea aberto o necessario credito. 
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Au. 4º. — Revogamese as disposições em contrario. 


Paço da. Indendeneia Municipal de Mandos, 1º: de Setembro de 13. 
Mamresao De Leva Arescas. 


Nesta Secretaria fol a presente et pulicata. 
: Sersetaria da Superintendencia Municipal do Manãos, 1” de Setembro de 1903, 
. O Secretario, 


Ermo Dastas Cavarcavre, Í 


LL 3º, Jog, mea De sereno mi 1903, 


Atorixa a Super intendenvia a ansilir com a quantia de quinze contos de réis a restanração dos. o 
eprejos de, Sebo e ds Remodio, é abre O necemario ereto, orçamento em eg, 
O de. Marea me Luxa Atacar, Superintendente municipal de Manhos, por 
nomeação legal, et 


Paço salor a quem o eoobecimento desta pertencer, que a Intenlencia Munie 
pal, em sua tereira reunião ordinaria do corente aamo, promulgou 4 seguinte let 


Ar. 1º. — Fica a Superintendencia auctorisada a ansiliar com a quantia de 
quinze contos de réis as obras de restauração das egrejas de S. Sebastião e dos 
Temedios, sendo dez contos de réis para a primeira é cinco para a segunda. b! 
Am. 3º, — Para esse fim fica aberto no orçamento em vigôr O necessario 
credito. 
Aut, 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, a de Setembro de 1903 
Manríóno me Lixa Auescan. 


Nesta Secretaria fui a presente Lei publicada. 
Secrctaria da Superintendencia Municipal de Manos, de Setembre de ago, 


O Seereario, 


Exvano Daseas Cavarcaser, 


Ei DiGESTO DO MUSICHPO DE MANÃOS 


u 


— nº, 308, oe 3 ne sereno DE 1903. 


Mestabeleca 0 cnrgm do Soliatador da Fazenda Municipal, percebendo a comutação de fz wobre 
a valor das emos é cobranças esocatisos de impostas de industrias é profiaões e predial. 
O dr, Mamesno me Loxa Araxa, Superintendeate municipal de Mandos, por 
nomeação legal, te 
Faço saber a quem u conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munici- 
pal, em sua terceira reunião ordinaria do corrente anho, promlgon a seguinte lei - 


Aur. 1º, — Fica desde já restabelecido o cargo de solicitador da Fazenda 
mumieipal. 

Aur, 2º, — Como retribuição perceberá o funceionario nomeado a commnisão 
de 55, sobre o valor das causas e cobranças executivas du impostos provenientes 
dle industrias e profissões « predial, 

Am. 5, — Revogam-se as disposições em contrario, 


“Paço da Intendeneia Municipal de Manáos, 3 de Setembro de 1903, 
Masreisno ou Lisa Avewcsa. 


Nena Seeretaria foi a presente Lei poblicada. 
Secretaria da Superintendencia imanicipa! de Mandos, 3 de Setembro de 4903 


O Secretario, 
Buvino Dista Cavancave 


LEI 


— 8º. Jog ame (DR simimmO DE 1403 


Autoria à Superintendencia a reformar a elisnto 4º do contracto firmado em 3 de Janeiro de 
ago, entre a Lntendencia « 0 dr. Henrique José Moers. para a estabelecimento de am depo- 
sito de nflammanvis no trapiche de propriedade do mesmo, na boca da Rgaropê da Cachoeira 
Grande, 

O dr, Mamreso ve Luxa Avevcas, Superiatendento Municipal de Mandos, por 
nomeação legal, et, 

Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia 
Municipal, em sua terceira reunião ordinaria do corrente amo, promulgou a 
seg lei 


Ant, 1º, — Ficu o Poder Executivo Municipal anetorisado a reformar a clau- 
sua 1º. do contracto firmado em a de janeiro do corrente anno, entre à Intendencia 
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ev de, Mentique José Moers, para o estabelecimento de um deposito de infam- 
maveis no trapiche de propriedade do mesmo. 
= An, 2º, — Mevogamese as disposições em contrario. É 


Vaço da Intendeela Munfipal de Mundos, do Setembro de 1903, 
Murano de Losa Arincar, 

Nesta Seeretaria fl a presente li pablicada. 

Secertaria da Superintendencia Municipal de Ma 


Euvino Damas Cavarcavre: 


a, 4 de Setembro de tg, 


Secretario, 


LEI 8º. 310, ve 6 DE sErEManO Die 19 


“Anelurisa a Superintenloneia à conceder seis meses de licença cmo todos ou vencimentos da le, 
au porteira la Intendencia, Fausto Segismando Liberal, para tractor de sua saude onde lhe 
cover, 


O dr. Manim pe Java Avescs, Superintendente Municipal de Manáos, por 
nomeação legal, etc 


Paço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que 4 Intendencia 


Municipal, em sua tesecira canhão ordinaria do corrente ano, promulgou a 
seguinte lt 


licenta, com todos os vencimentos da lei, ao porteiro da Intendencia, Fausto Segis- 
mundo Liberal, para tractar do sua saude onde lhe convier: 
— Revogam-se as disposições em contrario. 


Ar. 


Paço da Intendenela Municipal de Manãos, 4 de Setembro de ug 
Mario me Luva Aescah 

Nesta Secretaria fot a presente let publicada. 

Secrutaria da Soperintendencia Munkeipal de Manhos, 4 de Setembro de til. 
Ensino Diseas Cavarcaw. 


secreta 


Ed 


mmoustro Do Musacimo Di saxÃos 


LEI — 


«301, De, 9 DE serisimmo e 1903. 


Ame om gula lo quote monto e oitocentos a nie a verba comlgnada no 2º, do 
arts o dá el nº. 488, de 8 de Desembro de toa. 


Or, Maron me Leva Arica, Superintendente Municipal de Manãos, por 
momenção legal, ce 
Faço saber a quem a conhecimento desta perecer, que a Intenlenia. 
Municipal, em sua, lereira reunião: ordinaria, do corrente auao, promlgou a 
negnto le 
An. 1º. — Fica augmentada com a quantia de quatro contos « oito centos 
mil réis a verba consignada no $ 2º do art, sº da Lei nº 488, de 8 de Dezembro 
de agua, para pagamento do subsídio dos intendentes durante a prorogação da pre- 
sente sessão ordinaria. 
Ane, dr, — Revogam-se as disposições em contrario, 


Pago da Intendencia Mh 


jeipal de Mantos, 9 de Setembro de 193. 
Maron e Loss Ansess. 


o 
Nesta Secretaria foi a presente let publicada. se 
Secretaria da Superintendência Municipal de Manãos, q de Setembro de 1905. 


no Damras Cavaneavto, 
Secretario, 


LEU 8, Sra, me 6 me novesino ma: 1963. 


“Altera o disposto na seguia parte do art. 8 do Decreto 1º. 15 de Si le Julho de 1903, mandando, 
que 0 lançamelo do imposto predial seja rito por quem o Superintendente nomear. 


O Coronel Anonimo Gunnar me Mansa Lusa, Superintendente Munlipal 
de Mandos, por nomeação leal, ete. 


er a quem o conhech 
n sua quarta reunido 


mto desta pertencer, que a latendencia Muni- 


Faço 
limaria do comente amo, promulgom a se- 


elpal, 

guide et 

Am, 1º, — Fica alterado o disposto ma aº parte do art. S9, do Decreto 

de 31 de Julho de 1903, no sentido de ser o lançamento do imposto predial feito por 
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tem o Superintendente nomear para esse fim, a exemplo do que dispõe a primeira. 
parte do mesmo artigo em relação ao lançamento do imposto de industrias e pro- 
lissães. 

An, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario 


Paço dá Intendencia Municipal de Manáos, 4% de Navenibra de 1903, 


Avatimo 6, vt Mumvsna Lasmis 


Nesta Secretaria fot a peescate lt pulblcada 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manãos, aí de Novembro de 903. 
uno Dior Caraca 

Secretario 


LEDS 8343, De 24 DE sovenuno pe 1903. 


A pproi s at la Sparlatendencio Munisipal, contido oa Decretos nº, 48, 19 é dO, He TG do 
Setembro, 4º. de Outubro e 5 de Novembro do corrente anno. 


O coronel Avoumo Gutsmensar ns Mimasos Lasaia, Superintendente Municipal 


de Mando, por nomeação legal, et 


Faço salier a quem o conhecimento desta pertences, que à Indendencia Municipal, 
em sua quarta reunião ordinaria da coerente ano, prominlgom a seguinte hã 


Ame. 1º. — Ficam approvados os actos da Superintendencia baixando os 
Decretos nº” 18, 1 20, de 1 de Setembro, 1º de Outubro e 5 de Novembro do 
do Regulamento que baixou com o Decreto 


corrente anno ; 0 1º alterando o at. 
nº 15 de 31 de Julho de tgia, na parte referente ao horario da Secretária da Supe- 
rintendencia: 03º abrindo um credito de dez contos de réis pelo $ 58 do art. 3º da 
Leido Orcamento em vigõe e o regulamentando o art, v%6 do Codigo de Posturas 
Manicipaes, relativamente ao registro de ferro para marca de gado. 

Ane. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal do Manhos, 24 de Nov 


Amotemo G, be Mumaspa Lasmia. 


ro de ago, 


Nesta Secretaria foi a presente let publicada. 
Secretaria da Saperintendencia Municipal de Manãos, 24 de Novembro de 199. 
Busan Davos CavaLcavri, 
Secreto. 


LEIS 5 34, DI 2 De DEZISMnO DI 1903, 


Agenda cum a quantia de olnto cine contos de is, o crio consignado no | 68 do art, ae da 
lei no. 988 deb de Dezembro de sgoa. 


O enrmael Amato Granato me Mana Las, Superintendente Munleipal 
de Manos, por nomeação legal, ete. 


Faço saber à quem o conhecimento desta pertenter, que a Intendencia Muni 
spa, em sua quara renião ordinaria do corrente aa, promulgo à segulnt la 


Ant, 1º. — Pica augmentado com a quantia de vinte cinco contos de réis o 
eredito consignado no & 58 do aet. a" da lei do orçamento em vigor. 
Ant 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Iteieneia Muniipal de Manos, a do Dezembro de not 
Amaro (E me Mimasma Lisa 


Nota Seeelavia fi a presente dei 
Secretaria da Superintendencia 


ill 
ileipal de Mundos, a de Dezembro de 1903. 


Rtmo Davras Cavsrcsóre, 
Serra 


LEI 8.315, OE 3 De DiZESnO Di 1903. 


Releva a multa de dois contos dá réis Umponta pela. Superintendencia a ex-contractante do abtect. 
mento de enenes verdes. população desta cidade, Antonio Suarvs Pereira em aa de Setembro 
de corrente onmo, 


O coronel Avorrno Guiness mae Munasma Last, Superintendente Municipal 
de Manãos, por nomeação legal et. 


Faço saber 4 que o conhecimento desta. pertencer, que a fotendencia Muni 
cipal, em sua quarta ecunião ordinaria do corrente ano, promulgo a seguinte bi - 


Ant, 1%. — Fica relevado da multa de dois contos de réis, que lhe foi imposta 
pela Superintendencia Municipal, em aa de Setembro do corrente anno, 0 cidadão 
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Antonio Soares Pereira, ex-contractante do abastecimento de carnes verdosá popu- 
lação desta cidade. 
An. 4º. — Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Inleencia Municipal de Manãos, 3 de Dezembro de 1903 
Avorimo G vm Munasoa Lasuda. 
Nesta Secretaria fo a present li pablicada. 
Secretaria da Superintendencia. Municipal de Maná, 3 de Desembro de tg. 


Eusimo Destas Casaccases, 
Seeretario, 


LEL> 346, De 3 vie mezesmo ve 1903, 


“Avetoriaa a Suporintenlenela Municipal a aposentar no cargo de fiscal desta Municipalidade, com 
arenito annual de 2:8008008 “a senventuario Joagim Peti de Cunha, 


O eoonel Amore Guns mi Minas Lisa, Superintendente Munteipal 
de Mandos, por nomenção legal, cte 


Faço sobra quem o conhecimento desta perloncer, que à Intendencia Municipal, 
em sua quarta rensião ordinaria do corrente nuno, promulgou a segulnto bei 


— Fica a Superintendencia auclorisada u aposentar no cargo de fiscal 
desta Municipalidade o lunesionario Joaquim Felix da Cunha, percebendo o ordo- 
nado annnal de dois contos oitocentos mile oito réis 

Anr. 2º, — Para oecorrer ao seu pagamento no corrente exercicio fica aberto 
no orçamento em vigor preciso credito 

Amr. 3%, — Revogam-se as disposições em con 


o, 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos 3 de Dezembro de 1903 
Apoena G. py Manaxoa Lasmia. 

Nesta Soeretaria foi 4 prescate li publicada 

Secretaria da Superintendencia Municipal de Manãos, 3 de Dezembro de 903. 


Erva Dysras Cavarcavee- 
Seeretaria 


ds É do sé pr dido EST SE 


E GESTO DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


a 


LEI 


— nº. ag, ve (DE DEZEMBRO DE 1903. 


“Avelarin à Saporintendeneia Manicipal a matar contar, para eleito de aposentadoria, a temas 
am gu o funcionado ta mundialidado, Sobrado Tango da Seo, ee rd de 
sea cargo, bem assim o tempo que o mesmo presto nação corno endete do Exercito, 


O coronel Anourmo Grau me Minanna Lashda, Supertitendente municipal 
“do Manáos, por nomeação legal, ete 

Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que à Intendencia Mui 
cipal, em sua quarta reunião ordinaria do coerente ano, promulgou a scjuinte lei 


Anr. 1º — Fica a Superintendencia auctorisada a mandar contar, ao empregado 
reintegrado da Municipalidade, Sebastião Targino da Silveira, para effeito de apo- 
sentadoria, o tempo que esteve privado de seu cargo, desde 1º de Março de 18ga à 
fe Junho de 1goa, em virtude da exoneracão que sofreu « bem assim o tempo 
«lecorrido de 19 de Dezembro de 1876 a f de Janeiro de 1883, que serviu à Nação 
Hrasileira, como cadete do Exereito. 

Ant. 2, — Mevogamao às disposições em contrario, 


Cite da Speriatndenla Munipalde Manto, 4 de Deseribo dg. 


Avouo Guunensee mu Minaxoa Lisa. 


Nesta Secretaria foi a prosente bei publicada. 


= se. 98, me É DE DizEMnnO DIE 1903. 


“Avetanian o Superintendente municipal a fazer acquisição de dose mietarioa que senda distribuídos 
pela dra mal populosa dos cidade, é abre no orgamentoo mermario credito para. ee fim. 


O coronel Anoueno Guisas pr Muases Lasuda, Superintendente munleipal 
de Manos, por nomeação legal, te. 


Faço saber a quem o conhecimento desta perto, que a Intendencia Muni- 
cipa, em ua quarta reunião odinaia do carente amo, promulgo a seguinte ei: 


Am Fica o Superintendente municipal auctorisado a fazer acquisição 
de doze mitorios que serão distribuidos pela úrea mais populosa d'esta cidade. 


us cones — 1NSagod 


Ar, ate Para ocorrer a essa despera, fica donde já aborto o nec 
dito, 
Aut. 


— Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço 


Intesuleneia Mundial de Manha, 4 de Devembra de 


Apotena Genimense me Mimas 


Nosia Secretaria fol 4 presenta lo p y 
Secretaria da Intendencia Munitipal de Manãos, de Dezembro de 1903. 


Rasa Davrss Caracas, ? 
Secretario, na 


LEI — 
Perpeti a sepultumes do colteréo de 8. Indo, oie descançam os restos mortaes dos dra. Apr 
Martina de Menezes é Custas Adolpho famos Ferneira, homenagem do Municipio a 
tom cho, 


= 318 DE DE Dee E 103, 


O carqnel Anon Gunma mi Manso Las, Superintendente 
“de Manos, por nomeação legal, ele. 

Ego saber d quem à combeci 

pal em su quarta reto ordinaria sto corrente 


o desta pertencer, que a Intendencia Mui 
dgon a seguinte li 


Ame 1º, Ficam perpetuaas as sepulturas, do cemiterio de 8. João, ond 
descancam 0% restos mortaes dos des. Aprígio Martins de Menezes « Gustavo Adal- 
pho Ramos Ferreira, homenagem do Municipio a tão pranteaios cidadãos. 

— Revogam-se as dispusições em contrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Mantos, 4 de Dezembro de 1903. 


» Gemma Dee Mneavoo Eus, 


Nesta Secretaria fol a presente lei publicada 
Secretária da Superintendencia Municipal de Manãos, 4 de Dezembro de 1903. 


Exvano Deras Cavatiro 


Secretario, 


“ 


Ma ola DO UNICAPIO BH sta xÃos 


LL 3º, 30, DM Di Dezentmo DE tg. 


“car 1 Soperindendenia a regulamento input, podia Hi a pofetiagom de a 
e gd da pao sad para e ladra manda am Ups a 
meo sabe ta evo, sd ponto do pra dias Ed 


O cosas Ano Gets me Misa Las, Saperintendente rmusicipal 
de Manos, por nomeação legal, te. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal, em sua quarta reunião urdinaria do corrente ano, promulgona seguinte le 


Amro 1º — Bica o Superintendente auctorisado a regulamentar o lançamento 
dlo imposto predial, tomando por base o regulamento de 23 de Dezembro de 1897, 
com as alterações nele fitas pelo art, 9 do de 3 de Julho de 1g0a, excluindo do 
primeiro a parte referente á colleetoria municipal e foi otineta | pelo dee, nº. 36 
de Setembro de 185. á 
Ame, e”, — No novo regulamento que a Si rea tiver de expedir, em 
cumprimento do disposto no art, 1º desta lei, fixará a poraçenia ça doam. 
) cador ou lancadores sobre o producto liquido do imposto que for 


Ante $. — O lancamento do alludido imposto predial será feito, Ea 
4 sempre por base quantia total do reciho por quanto estiver alugado ou arrendado. 
' d predio ou terteno de que setractar, excluindo-se 0 imposto de penta dfagu 
. fr — Revogamse as disposições em contrario. a 
“4% 
Po da Intendencia Manel de Mandos, 1 de Desembro do ng 
Anáimo Goimem ne Mmavos Lasnia 


Nesta Secretaria foi a presente lei pulcanta. 
Secretaria da Superiatendencia Municipal de Manãos, rt de Dezembro de ig. 


a Seeretari, 


as 


ent 


ua cones — 1853-1906 E) 


CARS NT, oie o Deo di ago, 
A denominação vs res, raças e avenías da povoação de Ayrão ; auctorisa n prolongamento de 
gt dels cocção ds repetia plocos e abre a never eredio, 


“0 corel Apoca Guam ne Mane Lasndo, Superintendente municipal 
de Nanãos, por mormeação legal, te 


Paço saberia quem à conhecimento desta pertencer que a Intesiencia Municipal, 
e su quarta renião onlinaia do corrente aro, promulgou a seguinte te 


Ants. 1%. — As ruas, praças e estradas du povoação de Ayrão até hoje sem deno- 
minução alguma, desta data em diante passam a denominar-se; 

“Rua Silverio Nery, a comprebendida no trecho que vai da bosque á praca 
descortina a egreja 


alo, 0 trecho comprebendido pela referida praça. 
rt, a que segue além da Praca Raymundo Salgado. 
de Garvalho, à que parte do lado oceidental da igreja e vai 


tivas placas e bem assim a mandar prolongar a rua Antonio Mitlencourt e 
avenida Alonso ate Carvalho. 
Au. $º — Para as desperas mencionadas no art. anterior, fica à Superin- 


tendencia anetorisada a abrir o necessario credito 


Anr. 7. — Mevogun-se as disposições em contrario. 


Pagoda Intendencia Municipal de Manãos, 1 


e Dezembro de ay 

Avon Gene Di Mimas Lasmis 

Nesta Secretaria foi a presente le publicada. 

Secrvtaria da Suporinteulencia Munlipal de Manãos, 1 do Dezembro de tg. 
O Secreta, 


Etemo Davras Cavrcavee, 


ç medo DO MUNICINIO DI MANÃOS 


LEI 


E 
a, VÁ ue Dmanmno DE 1903. 
E) 
Acari à Superintendente a alterar cata Mo contracto de tvendamento do foro cremos 
Jorio, na sendo de cultivo Fondor por uma. moço em dinheiro, a juiso da Soperiten- 
decia 


nat e Mata 
“de Manhas, por naineação legal, ete 


tag saber a quem o conhecimento dosta pertener, que a lntendencia Munlipal, 
em su quarta reunião einavia do enmeente amo, progmalgon a seguinte lei: 


Lisa, Superintendente Muni 


Amr, 1. — Fica 0 Superintendente anetorisado a alterar a clansula decima 
primeira do contracto de arrendamento do forno erematorio a cargo da Inten- 
dencia, no sentido de substituir o flador do mesmo contracto, por umia caução em 
ro, à juizo da Superintendenci 
Aun, a — Revoganese as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Muneipal de Manãos, 14 de Dezembro de agi. 


Ao Gunn te Minas Lauda 


Nesta Secretaria fot a presente lei publicada. 
Secretaria da Suporintendencia Municipal de Manos, 1 de Dezembro do 153. 
O Sewretario, 


Emo Dasras Comun 


LEI— 


3a, mac 16 me mo mi go. 


chora o Saperintendencia à aposentar o continae da Secretaria la Tnttudencia, Francisca 
Snes da Soa com à ordenado de 3:16aSoon anmuses, 


O coronet Anorimo (Guianas Da: Minasa Lasuda, Superintendente municipal 
de Manãos, por nomeação legal, et 


Faço aber a quem o conhecimento desta pertencer que, a Intendencia Muni- 
| em sua quarta rensião ordinaria do corrente ano, promulgo seguinto bi - 


cy 


Ant, 4º Fica o Superintendente municipal anetorisado a aposentar v con- 
tínuo da Secretaria da Intendencia Municipal, Francisco Soares da Silva, com o 


ordenado de dois contos cento e sessenta mil réis, 


go e E 


despesa flea aberto o necessario credito. 
em contrario. 


de Manãos, 16 de Dezembro de 103, 
Gone ne Mona Tas 
Nesta Soraia dia present e picada À 
Secretaria da Superintendencia Municipal do Manos, 16 de Desembro de ty 
O scretari, 


Fasano Dasras Cavarsasrr. 


LEIO +. af, us 48 me Dezeseamo ve 1903. 


ren o gar de ate cal mo district da Terra- ova, pereshendo a gradinção do 10 
sobre a arrecndação que fer. 


5 O coronel Amenio Guise mi Minas Lisa, Saperintendento mundeipal 
de Mando, por monmeação legal, etc 


Faço saler a quem o conhecimento desta. pertencer, que a Intendência Mun 
cipal, em sua quarta reinhão ardinaria do comento amno, promalgos a seguinte ei: 


Ater. 1º. — Fica ervado o logar de agente fiscal no 
cabendo 1%, sobre a areecadação que fizer, 
ar. — Revogam-se as disposições em contrario. 


rieto da Terra-Nova per- 


Paço da Intendencia Muniipal de Manãos, 18 de Dev 


oo de 1 
Amou Gee me Mona Lusa. 
Nota Seoretara foi à presente e publicada. 
Secretas da Soperinendenia Municipal de Matos, 18 de Deremibro de 13. 
O secretario, 
Eno Dasras Cava 


LEI 


305, om AÊ De Dezesano Dr 1903. 


Anetarisa à Superintendencia a mandar publica, dentro dos dois meses aldicionaes, um lo com 
emula as nomes dos contribuinte do impostos de industrias « profissões e predial, deste mui 
cp, 

O coronel Aoto Gene um Montana Lasaa, Superintendente municipal 
“de Manhos, per nomeação legal, et 


Faço saber a quem o conberimento desta pertener, que Intendencia Munici- 
al, om ao ari een diaria da corrente ano, promulgo a seguinto lei 


Amro 1º, — Fica 0 Superintendente anctorisado a mandar pablicar. dentro dos. 
lois mezos addicionnes, um livro contendo os nomes dos contribuintes dos impos- 
los de industrias e profissões e predial, deste municipio. 

Ant. dº, — Fica aberto o necessario credito para occorrer is despezas. 

Aro 3 Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da ntendencia Municipal de Manãos, 18 de Dezembro de 1go3. 


Atuo 


an e Muni Lisos 


Nesla Secretaria fi a presente ei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manos, 18 de Dezembro de 1got. 
O secretario, 


Exvino Davras Cavascat 


LEIS 3,306, om aa ve mezisino ve agp 


Auetorisa 4 Superintendencia a abrir concurso para provimento das cadeiras dos escolas munici- 
pars. Estela cones para comento e inseripção doe camlidatos. Pré a falta de concur- 
rentes, fornecimento dos mataria necessarios para 8 eonias e ensino, e auetorias a baixar o 
ecemario regulamento 


O eoronet Adorno Gente ne Minasi Less, Superintendente municipal 
“o Mando, por nomeação legal, te 4 

aço saber, à que o conhecimento «esa pertencer, que a latendencia Muni 
cipal, em ua quarta reunião ordinaria do corrente auno, promulgo a seguinte le: 


Am. 1º. — Fica a Suporintendencia auctorisada a abrir concurso para provi- 
mento das cadeiras das escolas muniipaes, 


vas commons — 1853-1906 ED 


1.0 concurso será provocado por editaes com antecedencia de trinta dias « 
constará das seguintes materias : calligraphia e lingua nacional, systema metrico 
decimal, operações de arithmetica até proporções inelusive, leitura é tradueção da 
lingua franceza e methodo pratico de ensinal-a, historia e geographia do Brasil e 
desenho linear 


Atir. 2. — Para ser admittido a concurso é necessario que o candidato 
requeira à Superintendencia e que prove 


a) — que é brasileiro nato ou naturalisado ; 

1d) — que é maior do aa annos 

= qui está no gozo de seus direitos civis e políticos: 
dl) — que reside ha mais de dois annos neste Estado; 
«) — que está livre de pena e culpa é tem bom procede 
1) — que está vaceinado e não soffte de molestia contagiosa, incuravel 

pugnant 
Ant, 3, lindo o praso marcado no primeiro edital não houver nenhum 

candidato inscripto, será publicado novo edital. e, se findo este, ainda não houver 

mente qualquer cidadão, contanto 


ineripeão, a Superintendencia nomeará interin 
que o nomeado prove ; 


normalista diplomado pela Escola Normal deste Estado ; 
« Que está habilitado por concurso prestado perante a Instrueção Publica do 
Estado, para reger qualquer cadeira do ensino primario ou secundario 

*. Que está habilitado, também por concurso, para oecupar qualquer emprego 
publico nas reparticões do Estado. 


Ar. fo A Superintendencia proverá as escolas de mobi 
livros, luz, ele, 


Aur. 3º. — A Superintendencia fica auetorisada à baixar 0 necessario regula- 
mento para as escolas, 
Ant. 67, — Revogam-se as disposicões em contrario, 


Paço da Inteneneia Municipal de Manhos, 29 de Devembro de 190), 


Anoumo Gurtamems me Minas Lusa 


Nest 


presente let publicada, 
Seeretaria da Superiulendencia Municipal de Manho, 48 de Desembro de 1403, 
O Seeretario, 


Buvino Davras Cay 


us Diisro mo mu 


Hegula a aposentadoria ou jubilação dos empregados da Intendeneia Municipal de Mundos 


O comonel Anonimo Graco: e Minasto Lasuda, Saperinten 
por nomeação legal, et 


pal 


saber quem o conhecimento dlesta pertencer, que a Intendencia. Mar 
“cipal, em sua quarta renião ordinaria do corrento ano, promulgo a seguinte bet 


Aur 1º. — A aposentadoria ou jubilação dos empregados da Intendencia 
Municipal ide Mandos será concedida em consequencia de invalidez, provada em 
inspeoção de saúde a que fdp submettido o funecionario, por uma junta medica para 
este fim nomeada pelo Superintendente e composta de tres facultativos, 


Ant. 4º, — A aposentadoria ou jubilação só será concedida : 
. Com os vencimentos integraes, se contar o funecionario vinte e cinco ou 
annos de serviços sendo, pelo menos, dez prestados ao Municipio, e será con- 
cvvlida mediante requerimento do interessado, dirigido ao Superintendente, instruído 
“com os documentos necessarios 

o”. Com os vencimentos proporcionaes se contar menos de vinte e 

Aus, 3%. Para a aposentadoria ou jubilação de que lracta o art, 
será contado ao funecionario e pelo dobro 

15.0 tempo que tiver servido nas forças em operações na guerra com o Para 
cter civil, quer militar; ou na mesma époea « na Guarda Nacio- 
nal. desempenhando dentro do paiz, funeções inherentes ás do Exercito Nacional 

3º. O tempo que tiver servido ao governo legal no periodo das revoltas 
porto do Rio de Juneiro, nos Estados de S, Paulo, Paraná, Santa Catharina e Ri 
Grande do Sul pela forma seguinte: na Capital Federal, de 6 de Setembro de 1893 
a t3de Março de 1896; em S. Paulo, Paraná e Santa Calharina, de 6 de Setembro 
de 1893 a 16 do Abril de 1896, e no Rio Grande do Sul, de 7 de Março de 1893 1º 
de Novembro de 185 : quer no caracter civil, quer no mili 

3.0 tempo que tiver strvido na expedição de Canudos, tempo que será con- 
tudo desde o dia at de Maio de 1897, em que 0 commandante om chefe dvessa 
expedição assumiu o commando das respectivas foreas, na Bahia, até o dia 1º do 
bro do mesmo anno, em que 0 governo Federal deu por finda aquella expedi 


nto anos. 
tecudente, 


E Unico. — O tempo de servico militar de que tracia o art, antecedente, será 
contado sómente até prefazer dez annos, conforme o disposto no art. 9 3º da lei 
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federal nº, 2550, de 26 de Setembro de 1896. e att. 13 do regulamento de 
47 de Fevereiro de 1875, 
Anr. 4º — Para 05 mesmos elfeitos, tambem será contado 


tº. O tempo que o funecionario, ocenpando funeção civil ou militar de caracter 
federal ou estadoal, tivor prestado serviços ao Estado no periodo de sua organisatão 
constitucional, isto é, de ar de Novembro de 1889, dia em que foi proclamada a 
Republica no Estado, a a3 de Abril de 18ga, vespera do dia em que foi empossado 
o primeiro governador constitucional N 

x. O tempo que 0 funceionario tiver prestado servicos ao Gs 
neste Estado, 

Ater, 5 — A aposcutadoria ou jubilação será concedida a requerimento do 
funceionario, dirigido ao Superintendente, ou decretada ex-offcio por este, quando 
em inspeção de saúde ficar provada a impossibilidade do funecionario continnar 
a exercer as funeções do seu cargo. 

Anr. 6º, — Os vencimentos da aposentadoria ou jubilação serão os do cargo 
quo o funecionario estiver oceupando, se nelle contar mais de um anno de exer- 
eicio; no caso contrario se fará o calculo sobre os vencimentos do ultimo cargo que 
exercia. 

Anr. 7º, — Nenhum funecionario municipal poderá gozar de duas aposentado- 
rias ou jubilações ou uma é outra destas duas. 

Aur. 8º, — O funecionario que requerer aposentadoria vu jubilação, no caso 
do art. a. será immediatamente submetido á inspecção de saúde, da qual se lavrará 
um termo em livro especial, ma Secretaria da Superintendencia, assignado pelos 
medicos que compuzeram a junta, termo que será logo enviado ao Superintendente, 
«ue o devolverá à primeira secção da mesma Secretaria, junciamente com os papei 
relativos à aposentadoria ou jubilação, afim de se proceder á contagem do tempo de 
serviço do funceionario, no caso da junta medica ter yerificado a sua invalides; 
depois do que, todos os papeis voltarão de novo ao Superintendente, que então 
“deeretará a aposentadoria ou jubilação. 

An, 47. — Por maior que seja o numero de annos de serviços publi 
tados pelo funeeionario, jámais lerá o aposentado ou jubilado 
cofres municipaes importancia superior a doze contos de réis annuaes, 

Anr. 10! — Fica inhíbido de exercer qualquer emprego ou funeção, da qual 
venha auferir vantagens pecuniarias do município ou municipios do Estado ou da 
União o funceionario, civil ou militar, que já gozar das vantagens da aposentadoria, 
iuhilação ou reforma concedida pelos outros Estados ou pela União ou pelo Governo 
do Estado; salvo os cargos de eleição popular. 

An, 11º, — Não será contado para aposentadoria ou jubilação - 


vero Federal 


1 O tempo em que o funceionario tiver ocupado funeções publicas nos 
outros municípios do Estado, excepto os que, já sendo empregados neste, tiverem 


n 


desempenhado raquelles, commissões do governo do Estado; salvo deliberação 
contraria do Conselho: 

at. O tempo que o fanecionario tiver faltado ao serviço ou interrompido o exer- 
cício sem motivo justificado, salvo no desempenho de funeções legislativas munici- 
pres ou estados 

3º, O tempo das suspensões de qualquer matureza. 

Au. 12. — Perderá ainda o direito á aposentadoria ou jubilação, o funeeiona- 
rio que desde a data da presente lei 

1º. Fór condemnado por crime de prevaricação, peita, suborno; falsidade, irre- 
gulasidade do conducta, ou qualquer delito infamante: 

2º. O funeeionario que infringir 0 disposto no art. 19 

An. 13% — Em caso algum se contará o tempo exercido cumulativamente, 

An. uít. — Para o calenlo da aposentadoria ou jubilação, com vencimento pro- 
porcional ao tempo de serviço prestado pelo finceionario, se adoptará a segu 
norma; 


Divide se por 25 0 ordenado por inteiro, do emprego em que 0 faneeionario 
tiver de se aposentar ou jubilar « o quociente d'esta divisão se juntar tantas vezes 
quantos forem à numero de annos de servico que contar 0 funecionario. 

5 Unico, — Para esse caléulo, as fracções de tempo maiores de seis mezes 
serão contadas por um ano 

An. 15%. — Por cada anno que exceder de 25, terá diveito o funccionario a uma 
quota correspondente a 5 */, das vencimentos com que tiver de se aposentar ou 
nbr. 

Any. 16%. — São respeitadas e garantidas as aposentadorias e jubilações já exis- 
tentes; e bem assim as contagens de tempo decretadas pelo Conselho é mais dirtitos. 
adquiridos até a data da presente le 

Aut. 17 ea o Superintendente anetorisao a tornar effectivas, com 0 or- 
dénado dos respectivos cargos, as aposentadorias ou jubilações já decretadas e ainda 
não liquidadas até esta data, 

Ar tt, — Mevogame-se as disposições em contrario, 


Paga da Intendencia Muniipal de Mandos, a4 Desembro de 1903 


Amou Grato tu Minas Lasmha. 


A 


REAR DIANRRRGRE DE Ma do io ee Dento 
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DEL 3º, 348, De 98 DE DEZENINO DE 1903 
eagle, 267 da 27 de Agosto de 1909 


O coronel Avoueno Gem: Dk Minaxta Lassba, Superintendente mrnicipal 
de Mandos, por nomeação legal, ote. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Iatendencia Muni- 
elpal,em sua quarta reunião ordinaria do corrente anno, promulgo a segulnto lei: 


Anr. Unico. — Fica revogada a lei nº. 407, de a7 de Agosto de 1903, que aueto- 
risa a contractar a conservação dos jardins publicos; revogadas as disposições em 
contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, a$ de Dezembro de 1909. 


Ato Guutmenso: me Minasoa Limpia. 


Nesta Secretaria ts a peesente lei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manáos, 8 de Dezembro de 1903. 
O Secretario, 


Euvina Davras Cavarcavre. 


LEL> 38. 329, DE 48 DE DEZEMBnO De 1903. 


Cone elneo mosom da ioonça com o vencimentos de seu cargo do amanvense du 3º secção da 
Soeretaria da Superintendencia Municipal, Jos de Gs Filho, e abra no orçamento 0 necessario 
eredito para pagumentu dos vencimentos de sea substituto. 


O coronel Avotmo Graca ve Manarna Lisoda, Superintendente muntipal 
de Manáos, por nomeação esabete 
Faço sabor a quem o conhecimento ame a Intendencia Muni 
cipal, em sua quarta reunião ordinaria do corrente ano, promulgou 4 segulat o; 
cria 
Ant. 2º — Fica o Superintendente auetorisado a conceder cinco mezes de 
licenca, com 05 vencimentos de seu cargo, no amantense da 3º secção da Secretaria 
da Superintendencia Municipal, José de Góes Filho. 


VIGESTO DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


An, 2º, — Para oocorrer ao pagamento dos vencimentos de seu substituto fica 
aberto no orçamento o necessario credito, 
An. 3. — Revogam-se as disposições em uontrario. 

Paço da Inendencia Municipal de Manhos, 8 de Dezembro de 1go. 

Aonito Gonna ui Minasma Lua. 
Nesta Secretaria fol a presente et polca. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manhos, 28 de Dezembro do 1953. 
O Seretario, 


Euyino Davras Gavaicanri 


LEI =". 330, ne 08 De DEZENNRO DE 1903. 
Agent diversos eres consignados no art aº da Lei nº. 288 de 5 de Desembro de 1909. 


O convi Gonna De Munámma Ls, Sapeintndento seia 
de Manáos, por nomeação legal, etc. 


Paço suber 4 quem o conhecimento desta pertencer que a Intendeneia Munici- 
pal em sum quarta reauião ordinaria do corrento auno, peosmalgon a seguinto let - 


Anv. 1º. — Ficam augmentados ao art. 2º. da Lei nº, 238 de 8 de Dezembro de 
1903, os ereditos consignados nos $$ seguintes : 


E 15, — Custeio e conservação dos jardins e arborisação da cidade. 19:0008000 
8 18. — Calcamento e conservação das ruas, . . . + 200008000 


Ant, 3º, — Revogam-se as disposições em contrai 


Paço da lutendencia Municipal de Matos, 28 de Dezembro de 1993: 


Anouemo Gerumener ve Muvawpa Lasmda 


Nesta Secretaria foi a presente ei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Munleipal ide Mundos, =S de Dezembro de 1903 
“3 O secretario, 
Ensino Davras Cavarcasre, 


AL ne. 8 é organmentaria, 


ua conours — 18531906 


LEL=€. 33a, De 30 Dx DEZESNRO DE 1903. 


Auetoriaa a Superintendeneia Municipal, a adoptar medidas hyglenicas no sentida de evitar que no 
a município se propageue à peste bubanica. 


O coronel Abono Goma: vi Moxama Luna, Supeintndento municipal 
de Manãos, por nomeação legal, ete. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que à Intendencia Munic 
pal, em sua quarto reunião ordinaria do corrente ano, promulgom a seguinte ei: 


Anr. 1º, — Fica a Superintendencia auctorisada à empregar as medidas hygie- 
nicas necessarias, para impedir que se propague no município a peste bubonica. 
An. 4º, — Fica aberto no orçamento em vigôr 0 necessario eredito para occor- 
rer ás respectivas despezas. 
Amr. 3. — Revogantse as disposições em contrario. 
Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 3 de Descmbro de 193. 
Apotrno Guitars: pi Mamasma Lasnha 
Nesta Seeretaria fot à presento lei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal do Manãos, 3o de Dezembro de 1903, 
O secrotario, 


Exvmo Dasras Cavancasre. 


LEI — 


33%, me o De Dezmnmnno De 1903, 


Concede noventa dias de licença no auxiliar de gabinete da Superintendencia Munieipal, Jocina 
Litos Alofomado, com toda 4 remuneração que perene. 


O coronel Anoueso Genamenaas ie Mumavoa Lusséa, Superintendente Munjeipal 
de Manáos, por nomeação legal, etc. 


Faço daer à quem o conheimonto desta pertener, que a otendenia Mon 
ipa, em sua quarta reuni oliva do corrente amo, promulgou à acgunte 
E 


Ant, 1º. — Fica concedida uma licença de noventa dias com toda à remunera- 
são que percebo em virtude do lugar que exerce, ao anxiliar de gabinete da Secreta- 


A 2 


E] DIúSTO DO MUNICIPIO DE MANÃOS E SE 


ria da Superintendencia Municipal, Jovino Guedes Alcoforado, para tractar de sua h 
saude onde lhe convier. 

Anr. 9º, — Fita à Superintendoncia anctorisada a abrir no orçamento do 
exercicio proximo vindouro o credito necessario á remuneração de quem substituir 
o licenciado, durante o impedimento deste, 

Ant, F. — Revogam-se as disposições em contrario. 


, + 
Paço da Intendencia Munfeipal de Mandos, 3 de Desrmbro de 193. 
Avoireo G 


names vs Munasma Lasada. 

Nesta Secretaria foi a presente let publicada. 

z Secretaria da Superistendencia Municipal de Manáos, 3% de Dezembro de 196). 
é O Seeretario, 


Esvino Daxras Cavaccante. 


LEI »º 334, ne a3 ne reveneino Dk 1gof. 


eva a lei do orçamento mº 33 de Jo da Dezembro de 1903, « manda executar a de nº 388 
de 8 de Desembro de 1903, 


O Coronel Avoremo Geaanensa ve Minaxisa Lasuba, Superintendente Munieipa. 
de Mandos, por nomeação legal, ee. 


Faço saber a quem a conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 


cipal, em sua primeira reunião ordinaria do corrente ano, promulgo a seguinte 
dás 


SE <— A floresta quê dv vir ng eme toronto ste 

a de nº 388 de 8 de Dezembro de 1909, ficando revogada a de nº 331 de 3o Dezembro 
de 1903 e mais disposições em contrario. 

Pago da Intendencia Municipal de Manhos, 33 de Fevereiro de to 

Aporeno Goma ve Mmavoa me Lisnda. 
Nesta Secretaria toi a presente lei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manãos, 23 de Fesereiro do t9n6- 
O Seervlario, 


Euvino Dastas Cavarcases. 


LEI nº. 335, DE 27 De PEvENHINO DE 1906. 
dE Pas Ye , 


a des te Srt + 


O eidudão Avotrmo Geicacis ve Muaxoa Lisuds, Superintendente munte- 


pal de Manãos, por nomenção legal, cte. 


pa, em su 1º cano ordinaria do comete 


Anr 1º, — Ficam aprovados os seguintes actos Ness Man 

cipal : a à f 
a) Decreto nº, 25 de 8 de Janeiro de 1996. ercando o registro de inhumações; E 
b) Quitação dada ao ex-lhesoureiro da nte tania 

Freitas Pinto ; 


6) Portaria nº. 56 de 9 do corrente mez, mspendondo o aorviço de sro 
do imposto de industrias e profissões. 


Ant. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manáos, 4; de Fevereiro de mgog. 
Avaurno Guncamrom me Mmavpa Lesnda. 


Nesta Secretaria fol a presento lt publicada. 


%6 So sro 00 Miisicaro me seahos 


LUI > 3,336, ui 37 De vevenemo mi agof 


Bem a 64 porcentagem a que tem direlo o agente-fient da Terra-Nova. 


O cido Anoramo Goma vu Maxis Lands, Superintendente municipal 
de Mando, por nomeação legal, ete i) 


Faço saber a quem 4 eoabecimento dosta pertencer, que a Intendencia Manici- 
pal, em sua 1º. reunião ordinaria do corrente amno, promulgou a oguinto el: 


Aux, Unico. — Fica elevada à ( ), à porcentagem a que tem direito, sobre 
o que arrecadar, O agente fiscal da TerraNova; revogadas as. disposições em 
contrario. 


Paço da Intendencia Mundeipal de Manáos, 27 de Fevereiro de agof. 


Aos Gunan vue Mana Lasnda 


Nesta Secretaria fo a presente lt publicada. 
Secrutária da. Superintendencia Munieipal de Manhos, 27 de Fevereiro do 1904. 


O Serretario, 


Basin Diovras Cavancaver. 


LED 33, De 27 ve revEntNO DB 1904. 


Auetarida à Superintendencia a conceder d Irmandade do Santisimo Sacramento, uma drea no cemi- 
teria de S: João desta cidade. 


O Cidadão Aporamo Guise vi Minas Lasuda, Superintendente Municipal 
“de Manhos, por nomeação legal, 


Paço saber a qua a conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal de Manáos, em sua primeira reunião ondinaria do corrente anno, promul- 


ou a seguinto dot: 


— Fica a Superintendencia auetorisada a conceder à Irmandade do 
João desta Cidade, 


Au. 
Santissimo Sacramento, uma área no Gemiterio de 


aus conto — 1853-1906 EA 


Ar, 4º — A despeza com o aformoseamento da referka área, correrá por 
conta da respectiva Iemandade, t 


Ant. 3. — Revogam-se as dispasições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 27 de Fevorsino de sá. 
Anoueo Guisens uu Muasoa Lagos 
Nesta Secretaria (ol a presente lot publicada, 
Secretaria da Superintendencia Municipal do Mando, 45 dle Fevereico de 1904 
O Serotario, 


Exa Dara Cavaco, 


LEI sw, 338, Dr 27 De seio ne 19oç. 


Auetorisa a Superintendancia Municipal a reconstruir o cemitenia de São João, desta cidade, e abre 
ara esse fit, à necessaria eredito na Lei orçamentaria em vigr. 


O cidadão Avoro Gute: be Munavo Lisa, Superintendente Municipal 
do Manãos, por nomeação legal, ute. 


Faço saee à quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munic 
al, em sua segunda reunião ordinaria do eoerte ano, ramalgou a seguinte li 


— A Superintendencia. Municipal fjoa anetorisada a reconstruir o 


Am. 
o um, aberto ma Lu 


actual cemiterio de São João, desta cidade, ficando para e 
orçamentária o necessario eredito 
Ant. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, 27 de Maio de 1904 
Apotrmo Gracie Menasma Lasada, 


Nesta Secretaria foi a presente let publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manãos %7 “de Maio de ron4. 
O Seeratario, 


Exvino Dastas Cavacavre. 


que a Intedencia Munici- 
promulgo a gun lot: 
To 


ar, da actual lei orçamentaria os 


Anr. 1º. — Ficam, no, 
seguintes ereditos Made 
conservação dos jardins e arborisação 

R eres serena Saooofomo 
rios e repabos cor proprioa mminloipaem. . - <<... “G60008000 
1. — Caltamento e conservação das runs... .. 2.0... 100800 
19. — Concertos e diversos reparos E tasooofona 
ao, Conservação das ruas praças Eaveniias dos suburbios.  JozogoS ooo 


29, — Para a illuminação de Ayrão - fsonoSooo 
23, — Decoração do paro municipal . Es ro:onoS oo 
af. — Desapropriações « indemnisações. . o. somos ooo 
4áe — Desperas miudas da posta. BRA fomos om 
38. — Divida de exereiviosfdos é resgate de apolices. —- - -  1o9:000So0o 
38, — Eventumes. oco ig e rece renca ros vo Gatonfoo 


Ar, ao — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Iutendencia Munleipal de Manhos, 27 de Maio de ag0t. 


' Amotimo Guias me Minavioa Essen 
Nesta Secretaria foi a presente li publicada. 


O Secretario, 
Euvino Daxras Cavancasre. 


Secreta da Superando Municipal de Mais, 37 de Mala de tg. 


3% 


Auetorisa a Superintendoncia a a da ia de 8 de Dezembro de 1909, 
canta 0 vencimentos “la riregado Antes da Secretária a Superintndencia di: 
trad”, sado e tes da Morto Pablo a era qa eg de dead da Mc 
lidade e dois de Amanuenso da Secrotaria da dito Mercado, + 

” 


O cidadão Apoto Guns ve Minasna Las, Superintendente Municipal 
de Manãos, por nomeação legal 


Faço saber a quem o concimento desta pertenecr, que à Iotendencia Munici- 
pal, em su segunda reunião ordinaria peosonlgou a seguinte Lei 


Ane. 1º. — Fica a Superintendencia Municipal auetorisada : 


a) A revôr as tabllas — A —, da lei nº. 288 de 8 de Dezembro de go, quanto 
aos vencimentos dos empregados internos da Secretaria da Super 
Municipal, e — B —, da mestma lei, no tocante aos vencimentos do administra 
dor, escrivão e fiscaes do Mercado Publico; 

0) A ercar logar de Archivista da Municipalidade, cujos vencimentos estipu- 
atá na tabella — A — da lei nº. 988 de de Dezembro de 192; 

e) A organisar a Secretaria do Mercado Publico, creando dois logares de Ama- 
“com vencimentos esuaes nos da Secretaria da Superintendencia Municipal 
Ar. 2º, — As nomeações do Arehivista e dos Amanuensos de que tractam as. 
— recahirão nos actuaes ansiliares do Município, d'entre us de 

Ame, 3, — Fica aberto no orçamento vigente o necessario credito para a exe- 
cução desta lei, 

Ar. 4º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãas, 25 de Maio de ng 
Aotena Geres: ve Mimaxna Lasada 
Nesta Secretaria lol a presente lei publicada, 
Secretaria da Superintendencia Munieipal do Manãos, 27 de Maio de go 
O Swretardo, 


Eevimo Dusras Cavarcasme. 


| 


À 


10 Di axÃos 


3o vicio po sxie 


LEIS 36. Ma, DM 27 06 Mino me god 
Aros ou Deretos 1. 7,28, e ag aids pea Superintendencia Municiat. 


O cido Apotimo Guntanmos De Minavos Lab, Superintondento Municipal 
de Manos, por nomeação legal, vt. 


Faço saber aos que o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munici- 
pal om nu segunda resaão ordinaria do corrente auno, promulgou a segue ei - 


Anr. 1º — Ficam approvados os seguint 
cipal: 

a) O Decreto nº 25 de ag de Favoreiro deste anno, abrindo o credito de um 
conto e quinhentos mil réis para o pagamento de gratificação da auxiliar de gabi- 
nete da Superintendencia Municipal 

80 Decreto nº, a8 de $ de Abril deste anno, abrindo na Lei orçamentaria o 
credito de cem contos de réis para. oceorrer ús despezas das obras do Mercado 


actos da Superintendencia Muni- 


do corrente anno, abrindo 6 credito de vinte 
e cinco contos de réis, para enfrentar as desperas com as Escolas Municipaes, 


Am, 2º, — Revogamse as disposições em contrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 7 do Maio de 190% 
Amoio Gean me Mumia Lam 
Nesta Secretaria fo a presente ei publicada. 
exetaria da Superinteudencia Maniipal do Manhos, 27 dé Maio de 1gof 


O Secretario, 


Envemo Davras Cavaccave, 


nuas cones == 185319066 3 


LEE. 342, Di 37 DE MAO DE 19 


etnia 4 Superintendeneda a comstratr tm peguem Mercado ns Via Muntelpal 


O cidadão Aporro Grease ne Mexisos Lisada, Superintendente Municipal 
de Manãos, por nomeação legal, ee 


Faço saber aus que à conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munt- 
dba em sua segunda reunião ordinaria do corrente ano, promulgo à seguinte ei: 


Ant. 1º — Fica a Superintendencia Municipal. avetorisada a construir um 
pequeno Mercado na Villa Municipal, escolhendo de preferencia o local que flea em 
frente ao resorvatorio do Mocã, « baixando o respectivo regulamento, 

Ane. 4º, — Fica aberto no orsamento o eredito preciso para a construeção do 
relerido edifício. 

Am, 3, — Revogam-se as 


posicões em contras 


Paço da Intendencia Municipal de Manso, 17 de Maio de 190 


Amor Greene: me Mimosa Losi 


Nesta Sectetaria fal a presento 


pula, 
Seerctaria da Superintendencia Municipal de Mandos, az de Maio de 1904 
O Secretario, 


Exvano Diseas Casancasre. 


LEL> º. 343, DE 27 DE sumo DE 1904. 


Proroge, pur ol mezes, à licença do auviliar de gabinete da Saperintendoncia Municipal, Jovino 
Guetos Alenfomado. 


O cidadão Anotino Guitaeious nu Manaso Lasnda, Superintendente Municipal 
“de Manáos, por nomeação legal, et. 


Faço saber aos que 0 conhecimento desta pertencer, que à Iatendeneia Munl- 
cipal, em ana segunda renlão ordinaria do corrente ano, proomulgua a sogulato el; 


do gabinete da Superintendencia Muni- 
cipal, Jovino Guedes Aleoforado, uma prorogação de oito mezes de licenca, à 
contar de a7 de Abril do corrente anno, para continuar seu tractamento de saude 


3a Diciro DO MuxicIrO E MaxÃos 


onde lhe convier, sem prejuizo algum da remuneração que pereele em virtude do 
cargo que exerce, 

Atr, 2º, — Fica aberto na lei orvamentaria vigente o credito necessario para 
decorrer ao pagamento, não só do licenciado como daquelle que 0 substituir no 
referido cargo durante o seu impedimento, 

Aum. 5. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 27 de Maio de 1904, 
Aotito Grattranes me Munasma Ltsnôa. 
Nesta Secretaria foi apresento le publicada. 
Secretaria da Superintendencia Mualeipal de Manhos, aj do Maio de 1904. 
O Secretario, 


Eavno Drs Cava 


TEL we. 366, De 47 me saio Di agof. 


Concedo seia mezes de Hleenca ao paguudor da Intendeneia Municipal, Januario Jansen Serra Lima. 


O cidadão Ave Gentes mu Munavi Las 
de Manhos, por nonenção legal, ete 


perintendente Mh 


cipal 


Faço saber aos que o cunhecimento desta pertencer, que a Tnlendencia Muni 
espa, e sa segunda reanião ordinaria do comente ano, prog a seguinte ek 


ra tractamento de sua 
do Jannario Jansen 


An. 1º. — Ficam concedidos seis mezes de licença. 
saude onde lhe convier, ao pagador da Tatendencia Muni 
Serra Lima, com os vencimentos previstos em lei, 

Anm, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Entendencia Munioipal de Mandos, 27 de Maio de 190% 


Amon Genanenss e Minasis Lisnia. q 


Nesta Secretaria foi a prosente lei publicada. 
retavia da Superintendencia Muniipal de Manos, 27 de Maio 


O Seeretario, 


Envio Dassras Cavarcas. 


aa conbuvss — 1853-1906 E 


ER 


345, DE 27 De MAIO DE Ig0G. 


Contudo ses mise de Heença, em preso do sutbustio, do intondanto desta Munteipatidado, 
major dr, Coriolano de Carvalho e Silva. 


O cido Aeon Gracas te Mana Las 
do Manãos, por nomeação legal, ee 


Faço saber aos que o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia M 
em su segunda reunião ordinaria do corrente ano, promulgou a seguinte 


ieiutendento Municipal 


Anr. 1º — E concedida ao intendente municipal, major dontor Coriolano de 
Carvalho e Silva, uma licença de seis mezes, para tractamento de sua saude ondle lhe 
convier, sem prejuizo dos subsídios que por leilhe competem, ficando aberto, na lei 
orçamentaria vigente, o credito necessario para occorter ao pagamento dos subsídios. 
do supplenme de intendente que o substituir durante o seu impedimento, 

Anr. 2º. — Mevogame-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 2; de Maio de 1goj. 


moto Grnamensos vi MinaxDa Lesuda, 


Nesta Setretária fo 4 presente lei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manaos, 27 de Malo de 1904. 
O Secretario, 


Euvimo Dasras Gavascavre, 


LEI — 


346, me So Di senão mi 196 
Elm a dresonto ml vela mena 4 rncimentos dom profores nocturnos do Municipio. 


O cidadão Avotrno Guncam me Minas Liss, Superintendente Municipal 
de Manãos, por nomeação legal, et, 


Faço saber a quem conhecimento desta pertencer, que a latendencia Muntei- 
pal, em sua segunda reunido ordinaria do corrente ano, promulgo a seguinte ll 


Air, 1º, — Ficam elevados a trezentos mil réis mensaes os vencimentos dos 
professores das escolas nocturnas deste Município, nomeados de accôrdo com a lei 


E a e E O DE 


34 maes po Misicamo Di MaxÃos 


nº, 306 de 2a de Dezembro de 1993, ficando aberto no orcamento em vizór o credito - 
necessario para o provimento do respectivo pagamento. 
An. 2º, — Revogam-se as disposieões em contrario. 
Paço da Intendência Munleipal de Manos, 3 she Mais do ng. 
Avon Gunn ne Minas, Lisa. 


Nesta Beeretavia ol a presente li pullic 
Seorelaria da Superiutendencia Municipal d 


Manos, 3 de Mato de 190. 
O Secretaria, 


Envio Davaas Cavarcavre. 


LEIS 8º. 347, ts Jo mt mato me 1goé. 


adro Aerial co o prpeiaaida ds pr iris a 
a ARE fo Toni 6 einid Poiao Palo pa a 
el o joia, por alidd bl, na io prio e erva. 


O edu Amotino Guns os: Munasios Lusa, Saperintendente Munieipal 
de Manãos, por nomeação legal, te. 


Pag saher a quem o conhecimento desta perteneor, que a Intendencia Muni- 
cipal, cm sua segunda reunião ordinaria do corrente auno, promulgou a wr- 
ut let 


An 1º. — Fica a Intendencia Municipal auetorisada a entrar em accórdo com 
os proprietarios dos predios e terrenos sitos à rua da Mo praça Tamandaré e á 
avenida Floriano Peixoto, no sentido de serem os ditos predios e terrenos desapro- 
welmente, para utilidade publica, ou em caso contrario, promover 
“ialmente a referida desapropriação, ficando tambem desde já aberto o neves- 
sario eredito no orçamento vigente. para oceorrer ás respectivas despezas. 

Ane, 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Iatendeneia Munheipal de Manãos, %o de Maio do 1go4- 
Apoio Gortieavos ve Minima Lasnba. 
Nesta Secretaria foi a presente let publicada. 
Serretaria da Superintendencia Municipal de Manãos, 27 de Maio de 1994. 
O Sicretario, 


Exvino Disras Cavazcasre, 


o nai cai 


us cosmo — 1851906 38 


LEI 2º. 348, De 30 mi vaio mi 1904. 


Hegularisa o fechamento de portos de estabelecimentos comunereines aos domingos e dias feriados 
“da União e do Esado, é revoga as disposições em contrario. 


O cidadáo Anoteno Germmetsme e Muasoa Lisos, Superintendente Muniei- 
pal de Manãos por noteação legal, ee. 


Faço saber a quem o conhecimento desta perteneer, que à Intendencia Muni- 
cipal em sua segunda reunião ordinaria do corrente ano, promulgou a seguinte lei: 


Anr. 1º, — Os proprietarios de estabelecimentos commerciaes e industrines de 
qualquer ordem são obrigados a conservar fechadas as portas de seus estabeleei- 
mentos aos domingos e dias Feriados do Estado e da União. 

Ant. 2º, — Não estão comprehendidos no art. antecedente as pharmacias, 
hoteis, restaurantes, casas de pasto é botequins. As merecarias, tavernas é barbea- 
s poderão conservar abertas as portas de seus estabelecimentos até ao meio dia. 

Ant. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manáos, o de Maio de 1904. 
Apoena Guess ne Minavta Lismds. 


Nesta Secretaria fol a presente lei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Mandos, 3o de Maio de 1904. 
O Secretario, 


Euvino Davtas Cavancaser, 


E piGiSTO DO MuxiCIO mk MaxÃos 


LEI 


Sig, So De Mesão DE 1gof- 


Perpetda a sepultura onda estão ou restos mortaes de lr, Virginia Vidal Possi, mo comiterto de 
Sia Jnão, dest cidade. 


O cidadão Anouro Guise e Minasta Lasuda, Superintendente Munleipal 
lan, por nomenção legal, elo. 


Paço saber à quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
eipalem sa segunda reunião oninaria do corente amo, promulgo a seguinte; 


Amt. 1º, — E considerada perpétua, em vistude de direitos adquiridos e prova- 
dos a sepultura onde descansam os restos mortues de D. Virginia Vidal Pessoa, no 
cemitério de S, João, desta cidade. 

An. 2%, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Indendencia Municipal de Manhos, 3 de Maio de 1906, 


Amon Cuneo mt Minas Las, 


Nesta Secretaria ft a presente ei pulicada. 
Secretaria da Superintendencia Munleipal de Manos, %o de Maio do 190%. 
O Seeretaria, 


mo Das ras Cavattao, 


LEI. 350, DE 29 Dt Acosto DE 1gof. 


Approoa dicersosaetos da Superiatendeneta Mundeipal halsodos de mo de Junho a 17 de Agosto 
dergos, 


Ode, João Comun mr Mumavos Loko, Superintendente municipal de Manhos. 
por substituição loga, te 


Paço saber A quem o conhecimento desta pertenter, que a Iatenencia muni- 
edad em sua“. reunião orlinaria do corrente amo promulgo 4 scgudato lei 
Ane. 1º, — Ficam aprovados os seguintes actos da Superintendencia : 


a) Decreto nº, 31 de 20 de Junho deste unno, augu 
o 5 da actual lei orçamentaria ; 


mtando vinte contos de 


E tia E Ta CORPSE ND 


ua conmese — 18531906 E) 


b) Decreto ut. 3 de 15 de Julho de 190%, ercando uma escola nocturna. no 
£ Lago do Jananary; 
6) Decreto nº. 33 de a de Agosto do corren 


anno, ereando um corpo de 


empregados para fiscalisução do Bosque Municipal ; 
) Deereto nº. 36, de to de Agosto de 1gof. creando os. cargos de medico 
adjunto, fiscaes sanitários eserventes para o servico de hygiene das vias publicas : 
e) Decreto 1º, 35 de 1a de Agosto de 1904 cercando mma escola nocturna na 
ia Oliveira Machado ; 
1) Creação do servico de embellezamento e conservação: das avenidas do 
suburbio da cidade. 


colo 


Anr. 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Superiatendencia municipal do Manos, ay de Agosto de 1904, 


Jão e Mimas Lucho 


Nesta Socrvlaria fal a presente Jet publicada, 
Seeretara da Superiutondeneia Municipal da Mundos, ay de Agosto de 1904. 


O Secretario, 


LEI 5, 351, De ag nm AGOSTO Di tgof. 


Aueloria a Soperintendencia à mandar esnbellezar a praça dos Remedios, dende à rua deste nome 
“ata  Hamalho Junior 


O le João Coeeno Dr Mimas Lã, Superintendente municipal de Mandos, 
por substituição legal, vt 


Faço saber à quem 0 combeitmento desta pertâneer, aque a Intendeneia Munic 
cipal, es sum 3%, reunião ordiaaria do corrente ana, promulga a seguinte lei: 


Anr. 1º. — Fica a Superintendencia Municipal auctorisada a mandar proceder 
às obras necessarias para o embellezamento da praça. dos Remédios, desde a rua 
leste note até a Ramalho Junior. 

An, Vo orçamento em vigor fica aberto desde já o necessario credito 
para occorrer as respectivas despezas. 


e o sad a 


E DIGESTO DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


Ane, 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Superintendencia Municipal de Manáos, xy de Agosto 1904. 
João ni Mmasna Ludo. e 
Nesta Secretaria foi a presente li publicada. 
Secretaria da Superintendeneia Municipal de Manãos, 29 de Agusto de 1904. 
O Seeretario, 


Exvimo Davras Cavarcavre. 


LEU 3, Sa, me 2) De AGosto mi inf. 


Manda contar, para efeito de aposentadoria, ao ausiliar da secretaria. da Soperintendencia, José 
da Silva Colmbra, o tempo decorrido de u de agosto de 1899 a ay de Agosto de 1905. 


O di. João Comuno nt Munasos Leão, Superintendente municipal de Manãos, 
por substituição legal, cte, ê 

o Bo pintos que 4 Ifendónca Ml 
pa, em soa 3º: eunião ordinaria do corrente aano, prol a seguinete 


Anr. 1º, — Fica o Superintendente auctorisado a mandar contar, para eleito 
de aposentadoria, ao auxiliar da secretaria da Superintendencia, José da Silva 
Coimbra, o tempo decorrido de a de Agosto de 1899 à esta data, que esteve privado 
do cargo de 1º, eseripturario da Superin 

An. 4. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Pago da Intendencia Muniipal de Manhos, 29 de Agosto de tpoá- 
João €. e Muasou Leão. 


Nesta Secretaria fol a presente ei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal, cm 29 de Agosto de 19ná. 
O Secretario, 


Evino Dasras Cavascavre 


Las conto — 1853-1906 3y 


s LEE wº.353, vp 30 1 agosto De 1gof. 


Auigimenta 06 creditos consignados nos & 5, 18, 20, 24, G$, 55, 58,15, 19, e fo do art. ae da lei 


orgamentaria em ci 


O di, João Corno ve Minaxva Leio, Superintendente munteipal de Manhos, 
por substituição legal, ete. 
Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que à Intenlencia Muni- 
eipal, em sua 3 reunião ordinaria do corrente anmo, promulgou à seguinte lei - 


Anr, 1º. — Ficam augmentados no art, aº, da lei oramentaria em vigor os 
seguintes creditos : E 

Aos» do js BozoooSooo 

ca8 “a osoomsooo 

com cy BosoooS ooo 

RR: "nho B:oooSooo 

chá aomoSomo | Para conclusão das obras 

“5 GosogoSooo do Mercado Publico Sosomssono 


An, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 3 de Agosto de ig. 
João Gortato me Mimasma Luão. 


Nesta Secretaria foi a presente lei publicada. 
Secretaria da. Superintendencia Municipal de Manãos, 3o de Agosto de 1996. 
O Secretario, 


Envino Dissras Cavancas. 


%o DIGESTO DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


LEI »º, 354, 08 30 me agosto ne 1904. 


Proroga os prasos para cobrança, sem multa, dos impostos de industrias e profissões e predial, do 
corrente anno. 


O dr. João Conto me Minasoa Lao, 
por substituição legal, ee. 

Faço saber à quem o coohecimento desta pertencer, que a Intendencia Nuni- 
pal, em sua 3. reunião ordinaria do corrente amno, promnlgon A segulato le 


Superintendente municipal de Manhos, 


Ant, 1º, — Ficam prorogados os prazos para cobrança sem multa, dos impos- 
tos + predial até o dia 15 de Setembro, e industrias e profissões até 15 de Outubro, 
tudo do corrente amo. 

Anr, 4º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da ntendencia Municipal de Mandos, So de Agosto de 1goç. 
João Comuno we Minasoa Leão. 
Nesta Seeretara fl a presente lt publicado 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Nanáos, 3o de Agosto de 1 
O Sweretaro, 


Euvino Dasras Cavarcare, 


LEL— 


«39, DE Jo DE AGOSTO DE 19of. 


Concede ao 4º, excripturario da secretaria da Superintendoncia Municipal, Aprígio Martins de 
Menezes, seia meses de licença com us vencimentos do respectiva carga, 


O dr, João Corno ne Menasna Leio, Superintendente municipal de Manos, 
por substituição legal, ete. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal, em sua 3. reunião ordinaria do corrente anno, promulgou a seguinte lei; 


Aur. Unico, — Ficam concedidos seis mezes de licença, para tractamento 
de saúde, ao 2º. escripiurario da Intendencia, Aprigio Martins de Menezes, com 


us comsuvs — 1853-1906 3% 


os vencimentos integraes do cargo, que exerce 
trario, 


wogadas as disposições em con- 


Paço da Intendência Municipal de Manáos, 3o de Agosto de 1904. 
João Con vu Mimaxoa Laão. 
Nesta Sceretaria foi a presento lei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manãos, 3o de Agosto de 1904. 
O Secretario, 


Eusmno Dasras Cavstcasre. 


LEI 3º. 356, DE 30 DE Agosro Dz 1904. 


irem mai. ua excola nocturna no Imirro dos Remedios. Estabelea condições para a nomeação do 
“respertivo professor e abre no orçamento à preciso cradito, 


0 de, João Cost Ds Mintms Luão, Superintendente Munleipal de Manãos. 
por substituição legal, ete. 


Faço saber a quem o esobecimento desta pertencer, que à Intendencia Munici- 
pad, emana terceira reunião ordinaria do corrente anno, promulgou a seguinte ei 


la nocturna nesta Capital, no bairro dos 
o pela Superintendencia, para regel-a, um dos candi- 
o procedido na Intendencia para o exercicio do 


Memedios, devendo sor prefe 
datos já approvados em conti 
magisterio Municipal 

. — Fica aberto no orçamento vigente o credito preciso á execução 


Aut, 
desta lei, 
am 


— Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, %o de Agosto de igof. 


João Comuto ne wimaxoa Luão. 

Nesta. Secretaria loka presente tok publicuda. 

Secretaria da Superintendencia Municipal de Manhos, 30 de Agosto de 1904. 
O Secretario, 


vino Dasras Casyaccavte. 


E manso no Muxicaro mr vaxãos 


LEI". 357, e 31 DE Agosto Di Igoç. 


Auetor-sa do poder Municipal a. festejar anmmalmento a data de 59, de Setembro, como home- 
nagem à emancipação. política do Estado do Amazonas. 


O De. João Conto ne Musa Leão, Superintendente Municipal de Mundos, 
por subattuição legal, te, 


Faço saber a quem à conhecimento desta pertencer, que a Iatendencia Muniei- 
pal, em sum 3% reunião ordinaria do corrente amo, promulgou 4 seguinte li - 


festejar anmual- 
ção politica do 


Ant 1º. — Fica a Superintendencia Municipal anetorisad: 
mente a data de de Setembro, como homenagem 
Estado do Amazonas 

Au, aº, — Fica aberto no orçamento em vigôr a preciso credito. 

Aur. 7. — Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço dl Ialendencia Muniipal de Mandos, 3 de Agosto de sq. 
João Goma ve Minavna Laão. 
sá, ecrearia fot a presente be publicada. 
Secretária da Superinendentia Municipal de Manos, 3t de Agosto de 19%, 
O Serato, 
Evino Dasras Cavascavee. 


= 8º, 9888, DE TO DE SETENNHO DE Igof. 
Comendo licença com vencimentos a diversos funoeionarios da: Manicipalidude. 


O dr. João Cortato ve Munanpa Leão, Superintendente municipal do Manos, 
por sulistituição legal, etc. 

Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intondencia Muniei- 
pal, em mma 3º. reunião ondinaria do enerente ano, promulgou a sogulate li; 


Ane, 1º, — Ficam concedidas as seguintes licencas : de seis mezes ao chefe da 
1 secção da secretaria da. Superintendencia. Avolino Rodrigues € ao encarregado 
dos jardins do municipio Antonio Ferreira, Jandinciro; de cinco mezes ao am 


RR o e 
4 


nuas commons — 1853-1906 %s 


se “do mercado publico, Liberato Dantas Cavalcante Filho e de tres mezes ao 
guarda da mesma repartição, Antonio Manoel Alves Sobrinho, com os vencimentos 
integraes. dos cargos que oecupam, 

Amr, 2º, — Revogam-se as disposi 


vs em contrário. 


Paço da o 


dencia Munieipal da Manos, to de Setembro de ng. 


João Goro ne Maxtsos Leco, - 


Nesta Secretaria foi poblicada a presente li, 
Secretaria da Saperintendencia Municipal de Manãos, 10 de Setembro de sqnf- 


O Seeretart, 


Pim pie Ancara Rm Arserana. y 


LEL— 


Jg Die 13 DE sireNimo Di rf 


Acisa Superintendente Municipal a contenetir com a ridudãu Demutrio Gonçalves Pinho 
cm cm que mais onntripena oferecer, pelo espaço le cinco amos, um serviço de irrigação par 
du cidade de Maus. 


O de, João Coto De Minasoa são, Superiatenden 
per subsinião eg, et. 


Faço male a quem cual 
pal, em un reunião andina 


Municipal de Manãos, 


desta porteacer, qu 
corrente ano, promuh 


Imtendenela Mo 
a seguinte dei 


Ane. 1º, — Fica 0 Superintendente Municipal anetorisado a contractar com o 
cidadão Demetrio Gonçalves Pinheiro ou quem mais vantagens olferecer, pelo espaço À 
de cinco annos, um servico completa de irrigação para a cidade de Manios. 
Aum. 4º, — Fica aberto no orçamento vigente o credito necessario para o cus- 
teio desse servico. 
Aur. 3, — IRevogani-se as disposições em contrarie 


Paço da Intenlencla Municipal do Mantos, 13 de Setembro de 190%. 
4.014 Magos Laço, - 


Nesta Secretaria fo 4 present let palbicada. 
Secretaria da Superintcadencia Municipal de Manãos, v3 de Seu 


O Sverelario, 


Eivino Dasas Cavaccavtt 


Peaçano mo usaeamo ne sasãos 


LEI se. So, Da NÉ De sttidaeRO DR 1gf- 


Comalgna au afiado Registro efe! de maueimentos é obios uma. gratificação de (restos mil- 
reis mena e abre na orçamento o necessario erudito. 


O dr Jão Coma me Mun 
por sutiã leal, ee, 
Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intembeneia Munici- 
dal, em som 3 reunião andivaria do corre ano, promulgo à seguinte li; 
ú + 

Ar. 1º — Fica consignado ao oficial do Iegistro civil de nascimentos é obi- 
tos da comarca da capital, a gratificação mensal. de 3008006, ficando para 
aberto no orvamento vigente o necessario credito 

An. at. — Revogam-se as disposições em contrario 


Lucho, Superintendente munheipal de Manos, 


Pad nen ipa de Mando, de Ste do 
Joia, ns Mic Laio 
) Nena Secret present et cado ; 
Srta da Suprim Mail de Mando, a de Setembro do 196. 
o + O Serro, 
Hino Drs Capa 


LEL— 


361, De 1d 


sereno pr 1906, 


2  Auetariha a Suporintondencia a reformar a contracto cobrado em 14 de Marçudo 1903, como des 
20 Henrique Eduardo Weacer paira construnção do novo Matasouro Publico e 4 indemnisar astra: 
alhos já executados. de ado com as elansatas do referido contracto. 


Ego O dr. João Conto me Minaxoo Lacko, Superintendente munleipal de Mundos, 
O tor sulstiição egal, etc 


“aço saber a quem o conhecimento desta perteneer, 
8 deem na cunha acima do comme ao, prol 
e 


Intendencia Munici- 
astuto ll 


 Anr , — Fica a Superintendencia auetorisada a reformar 0 contracto eele- 
om af de Março de 1903 com q de, Henrique Eduardo Weaver para a con- 
struceiio do novo Matadouro Publico. 


x 
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& Unico, — Nessa reforma ter-sedia em vista a vantagem da mudam 
douro para: um ontro local que deverá ser previamente escolhido por p 
nomeados pela Superintendencia, ficando a esta a attribuição de conceder : 
praso que julgar necessario para o início e. conclusão das obras a que se obrigar o R 
concessionario. , 

Air, sº — A Superintendencia mandará proceder à medição e avaliação dos. 
trabalhos já executados pelo concessionario por forca das clansulas do contracto de 
af de Marco, indemuisando o como fdr de justica e tendo em conta os proveitos 
resultantes das rendas do antigo matadouro já anferidas pelo mesmo concessionário. 

Ant 3, — A Superintendentia fica ânctorisada a conceder ao actual conces- 
sionario o favor pedido no seu reeneso de 16 de Agosto, caso seja feita a reforma do 
quetracta 0 presente projecto. A E 

É Unico — Não se realisando à citada reforma por opposição do concessionario 


a Superintendencia não poderá prorogar 0 praso para conclusão das obras de que 
tracta o contracto primitivo 2 
Anr, f%. — Revogam-se as disposições em contrario. Ba 
eme Munieipal o Mandos, 1 de Setembro de up 
João O, e Musa Leão. 
Nesta Secretaria oi 4 presente let publicada. 4 
Secretaria da Saperinendencia. Municipal de Mans, 14 de Setembro de sy. pa 


O Sera 
Enio Dassras Covas 


DABI = e Ma 1 DI temo e 10; 


Ci Hg de agente fiscal mo distrito de Mama percebendo. G0 “Ja sobre a arrecadação 
que fis. 
x ; 
Ode, João Cosuno me Mimaxha Leão, Superintendente Municipal de Manos 
oe sulstiição legal, etc. 


Paço tur qe dorciniento dest potencia qa dana Ma 
palm sa 3º rei oliva do enercate aro, promo a segue less O 
er y 


An 


—Fica ercado o logar de agente fiscal no distrito de Mumory deste 
ipio, percebendo à porcentagem de fo *., sobre a arrecailução que fizer. 


- pára o 
«di 325 
ma miar mo auvicamo, me maxÃos Ê Pés 


O Mm, or, — Revogam-se as disposições em contrario, a 


aço da Intendência Mania! de Manhos, a de Setembo de sq. 
SB Gomaamo mm Minaso Lação 


Nesta Serretara fot a presente ei publicaha. é - 

4 Secretaria da Superiutendencia Municipal de Mans, 14 de Setembro do rgoá. 
O Swretario, 

” É Rngamo Dascras Exvatersre. 


96, a e seriam me tod 


O qjeieç o Sn ARE pri Sp dy cid 
ppp opta 


a 
O dr, João Coma ve Mnass Lião, Superintendente Municipal de Mantos, 
o a 
Ga RR RSRS dr psi q é tese 
cápal de Manãos, em sua 3, reunião ordinaria do current promulgou a se 
ade Mans 


Ame. Unico. — Fica estendido ds oficinas de barbeiros e cabeleireiros a obri- 
gatoriedade constante do art, 1º da lei nº. 348 de 3o de Maio deste anno, revo- 
galas as disposições em contrario. 

Paço da tatendencia Maneipal de Manos, 14 do Setembro de 1gná- 


Soo (5 mt Mimasoa Lação. 


) Nest Secetana li a presente Jei publicada 
Seoemtaria da Superintendencia Municipal de Manos, 14 de Setembro de 19ná 
O Seeretario, 


Envamo Dare Cavacasee. 


UT, 


e ums Er ASS 1go. %p 


LEL> so 36%, pe vá mi seremnno pe 1906. 4 


Cimo a ato de conto clmcoenta mil ie momonsa d mcoba mostumma mntáda no Paran 
Ai do Carl pela pro fosso Raul Ciames la Custa. 


O de. João Como tm Minasna Leo, Superintendente Manicipal de Manhãs 
por sulititlção Ig, ee j 
Faço sale a que o coubecimento dest portenece, qu a Intendência Mun 


cipal, em sua %º renvião ordinaria do comente amo, promulgou a seguinte Ji: 


Amro 1º, — Fica concedido o auxílio de 1305000 mensaes é escola nocturna 
mantida no Paraná-Miry do Carabypé em Jananacá, municipio desta capital. pelo 
professor Raul Gomes da Costa, para o que fica aberto no orçamento vigente o 
eredito necessario, 

An. 2º. — O pagamento do auxílio será feito á vista do attestado passado 
pela aueloridade policial do districto. a 

An 3, — Revogam-se as disposições 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 14 de Setembro de 1904. 
João Ci mu Mutavos Luko, 


m contrario. 


Nesta Setretavia fol 4 presente lei publicada, 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manos, 14 de Setembro de 1%. 
O Sensu, 
Etna Davras Cavanrasre. 


LEI 365, De 14 De semesano pe tgof. 


Mala contar, para esfeito de apesentaduria. aa 4º eseriptunaro Betisardo Cesar da Silva Lopes o 
tempo decorvído de 11 de Agosto de 1895 a 37 de Fevereiro de 1898 e boom ansêm o de tros 
no oito meses e vinto é note ls. que Derapon os curgus de aecretia e procurador Desce 
rodo l Cumnara Mndefpnt da cido de Acme nos Estado ds Con, 


O dr. João Comino be Mimas Leo, Superintendente Muscipal de Manãos, 
por substituição. legal, ete 


Fnço saber à quem o conhecimento desta portencer, que à Intendoncia Munt- 
ipalçem sua" resuião ordinaria do corrente sumo, promalgom o seguinte Li 


Ater. 1º — Fica 4 Superintendencia Municipal auetorisada a mandar cont 
pata eleita de aposentadoria, ao 1º, eseriplurario da 2º. secção dá secretatia da Supe- 


E 


38 misto o Musico mi maxhos 


rintendencia, Helisario Cezar da Silva Lopes, 0 lempo que exerceu os cargos de 

collaborador e interinamente os de amanuense é olcial da secretaria da Intendencia 

a contar de 11 de Agosto de 1897 a 45 de Fevereiro de 1898 é bem assim o tempo de 

tres anmos oito mezes e vinte e sete dias que oceupou os curgos de secretario e pro- 

curador tesoureiro da Camara Municipal da cidade de Acarabimo Estado do Ceará, 
Ar, 2º. — Revogam-se as disposicões emeontrario, 


Nesta Secretaria fofa presente le pullicata. 

Sevretaria da Superintendencia Municipal de Manhos, 1f de Setembro de 190 
O Srertarto, 

Exma Dissras Casarcasçer. ç 


LEI— 


306, DE 1 DE SitrinnO Di 1gof. 


dat cb de pe nd ada mpegs na pesa de pre é Vatantig e 
o cedo de mara ca edi np cnc il ee amd pra 
pa rigfsdtdo, x 

O de Soo Co mm Ma Lat, peiatendnto 3 
porção a 

Faço pude em o oleo esta potter que Iene Mai. 
Ta, xa 90 paid oia Do oo nad, PRM A plo 


nlipal de Manos, 


Fica a Superintendencia Municipal anetorisada a mandar proceder 
á cobrança dos seguintes impostos : 
Cada canda empregada na pesca de piraruci e de tartarmga, sendo do municipio, 
a0Samo, não sento do municipio, 3008000. 
Carla canõa de outro municipio, trazendo mercadorias para vender 120005000 
Ann. dr. — Fica estabelecido o imposto e licença annual aos pescadores d 
sueih e de tartaruga, por districto, cumprindo no agente liecal organisar annual 
mente 0 respectivo arrolamento dos pesealores domiciliados no ditrieto. 
5 Unico. — Cada licença será de 5Sooo por exercicio, 
Aur. 35. — Mevogamst as disposições em contrario. 
Paço da Intonlancia Municipal de Mandos, 1 des 
Jota 
Nesta Secretaria foi a presente lei publicada. 
Secretaria da Superiatendencia Municipal de Manãos, 14 de 
O Novretaria, 


do Pi 
mi Mimas o 


ro de ng; 


Eixo Davis Cavarcases. 


uns couro — 1883-190 3% 


LER 5. 30, me 14 mis semiuno mi 1gof. 


Insite “o presto amnsal denominado » Sant" Anna Nery + para o atumna do Cymuanio 
Aazomente que tel obtido distieção em tolas as materias do respectivo cura, e matricute 
om la est da sia superior da Hepublica 


O di, João Gosto ne Mass Le 
por sbstituição Iegal, te 


Superintendente municipal de andos, 


aço saber a quem o conhecimento desta pertencer que a Intendencia Muni- 
cial, em sua 3º reunião ondinaia lo correto amoo, prog à seguinte li: 


Au 1º, — Fica instituído o premio annual denominado « Sant Anna Nery » 

o qual será concedido ao alumno do Gyinnasio Amazonense, que, tendo obtido o 

gráu de distineção em todas as materias da respectivo eurso, matricular-se em uma 
das escolas de ensino superior da Republica. 

4º. — O premio será de dois contos de réis e a sua entrega se elfeetuará 

que se des- 


á vista do documento da matricula, em cada anno do curso superior 
tina o alumno. 
Ane. 3. — Fica aberto nú orçamento o ervdlito preciso á execução desta lei, 
An. º. — Revogam-se as disposições em contrarie 


Eco da lutendeneia Municipal de Manãos, 1$ de Setembro de 190 
Joao €. oe Mimasoa Leão. 


Nesta Secretaria fol a presenta dot publicada 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manãos, 14 de Setembro de 
O Secretario, 


Havana Dusras Cuatro 


tos viGiesTo DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


LEIS 3º 308, ne 10 De DeZENAMO DE 1904. 


Cimendo p eso lt aa Es dl ira munleipaoe to clio: Jeronimo Pinto Dare 
boa, para montar nesto capital ua fabrica de prog de arame. 


ui Mimas Lucho, Superintendente municipal de Mandos, 
et 

Faço saber que o conhecimento 
pad, em sua (o. evunão ordinaria da corrvnte amo, pramnlgon a seguinte 


lesta pertenrer, que a Intendencia Munic 
d 


As. 1º. — Fica concecida por espaco de dez annos, contados desta data, a 
Jeronymo Pinto Barbosa, ou empreza que organisar, isenção de todos us impostos. 
mumicipaes eve r, excepto do imposto predial, para estabelecer nesta 
capital numa Fabrica de manufacinrar pregos de arame, 

Au. 4º. — Esse estabelecimento será inangurado no praso maximo de dois 
anos, sob pena de caducidade desta concessão, 

Aum. 3. — Revogam-se as disposições em co! 


rario, 


Paço da Inteadencia Municipal de Manãos, 10 de Dezemben de 190% 


João Como me Minas Lo, 


Nesta Secretaria foi a presente Lã publicada. 
Sueretara da Superintendencia Muleipat de Mando, to de Dee 


O Serei, 
Exyino Datas Covascavrs, 


LEI nº 36, De te 1 DEMAMO. E 1gf. 


Auetorisa a Saperintendencia a permitir que 0 fiscal Jonipuim Antrmes da Silva, mande révditar 
e por conta propria spnha à venda, à Cod le Pústurms o Leis quie Do fume reforentes, 
ae on para a Municipalidade, , 


O dr João Comin um Mnawo Lao, Superintêndante munleipal de Mandos, 
por substituição legal, te. 


Pao mabor quem o conhrelmento desta pertencer, que à Intendencia Munic 
pa, em sa $º reunião ordinasi do comente anho, jromnlgon à seguinte Ji - 


— Vica. 
municipalidade, Jony 


Superintendencia auetorisada a pormitir que 0 fiscal desta 
Antunes da Silva mande reeditar e por conta propria ex- 
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ponha á venda, o « Codigo de Posturas » e leis que lhe forem referentes, sem unus 
algum para os cofres municipaes, cumprindo-lhe fornecer gratuitamente ao archivo 
da Intendencia cincoenta exemplares da edição reeditada. 

Ar, a”, — Revogam se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Mundcipal de Manáos, to de Dezembro de 
João Corto ne Minavos Lxão. 


Nesta Secretaria foi a prescato li publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manais, 1 dle Dezembro de 1gof- 
O necretario, 
Eevino Dsras Cavatiases. 


LEI". 350, me 10 DE DEZENNNO DE 1904. 


Menta o exprocurador tesoureiro desta Municipalidade, Antonio de Freitas Pinto, dm alcance 
conferido pela commissão de tomada de contas, conforme 0 relatorio apresentado pela. mesma 
em 1º de Outubro de 1904, e mana restituir-lhe u quantia que a titulo de quitação recolheu 
no enfres municipais 


O dr. João Coctao De Minaxna Leão, Sapérintcadente Municipal de Mandos, 
por substituição legal, cte 


Faço saber a querm 0 conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
pal, em sua 4º renaião ordinaria do corrente anno, promulgou a seguinte li: 


Ane, 1º, — Fica o cidadão Antonio de Freitas Pinto, exproeurador tesoureiro 
desta Municipalidade, isento do alcanee de Rs. 30:85083%60 conferido pela comuis- 
são encarregada da tomada de suas contas, conforme o relatorio pela mesma apre- 
sentado em 1º, de Outubro de 1999, sendo-lhe restituida a quantia de Rs. 150005000 
“com que indevidamente entrou para os coftes a titulo de quitação, que do suposto 
alcance lhe deu a Superintendencia. 

An, 2º, — Nevogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manávs, 1 de Dezembro de 1904 
Jojo Corano me Mnuçoa Leão 


Nesta Secretaria fot a peescate It pablicada. 
Secretaria da Superiuteadencia Municipal de Mandos, tó de Dezembro de 1914 


O Secretanto, 
Euvino Davras Cayarcavre. 


fa manero po susicamo pe maxÃos 


LEI > 371, De 10 De DiZEMRO DE Igof. 


Permite da afins de arbeio, e cnbellieio, que nto anciontarem com ontro qualquer esta. 
elscmento, conterarem abertas amas ports até ao ei dia us duming é dis santo 


O dr, João Gomino ne Ninasoa Leão, Superintendente municipal de Manãos, 
por susblituição legal, et. 


Faço saber a quer 6 conhecimento desta pertencer, que a Intendencia. Muniei- 
pal, em sa reunião do corrente anno, prommulgou à seguinte lei 


Ant, 1º, — Às ofhicinas de barbeiro e eabelleireiro que não funecionarem jun- 
tamente com armarinhos ou outro qualquer estabelecimento, é permettido conserva- 
rem abertas as portas de suas oficinas até ao meio dia aos domingos e dias feriados. 

An, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Pd ad Mt e Mas no de Dezembro de 190%, 
Rita do Com e Mass Laio 


— Nesta Secret pa pas 
Seeretaia da perintendeeia Mat de Mãos, o do Dezembro de ngat; 
ee O Seretario, 


Envemo Dasras Cayaccarre 


«373, DE O DE DIMEMIRO DI Tod 
Concede iconça a dineros funecionarios municipaes. 


O dr João Cortato ne Mináxos Lrão, Superintendente municipal do Mandos, 
por substituição legal, et. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencor que a Intendencia Muncipal, 
em sua é reunião do corrente amo, promulga a seguinte ll: 


Aur, 1º. — Ficam concedidos seis mezes de licença a cada um dos funeciona- 
rios municipaes, Joaquim Francisco da Matta, Henrique Rubim, José da Costa G 
delha, Antonio Salgado dos Santos, Agostinho Januario da Silva, Francisco José 


vas comesaoss — 1853-1906, toa 


da Silva, Ferraz, Theobaldo Poggi de Figuciredo, e ao anviliar Jovino Guedes Al- 
coforado; bem assim, tres mezes ao continuo Antero Pereira da Luz Sobrinho ; 
sendo à licença do penultimo, em prorogação da que já tem, com sua gratificação, é 
as dos demais com os vencimentos da lei; todas para tractamento da sande onde 
lhes convier. 

Am. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mundos, tó de Dezembro de agof. 
João Corto De Mmasoa Lurão. 


Nesta Secretaria fot a presente li publicada. 
Secretaria da Superintendencia Munleipal de Mandos, 19 de Dezembro de 1906 


O Secretario, 


Masvino Dasras Cavarcawre. 


UEL > e. 353, ve 1a De Dezentmo pi tgoé. 
Organ nervo de inflavel do Muelniplo considera quaes 08 iremos eplonioos. 


O dr, dão Coto mt Minami Leão, Superiatendente Municipal de Mandos, 
por substituição legal, ele. 


Faço saber a quem n conhecimento desta pertencer que à Intendencia Muniei- 
pal, em sua 4 reunião ordinaria do corrente anno, promulga a seguinte ei; 


Aur. 1º — Consideram-se generos explosivos e inflammaveis os seguintes : 


Nitro-gliverina, dynamite, pioratos é formiatos, polvora de base de picratos, 
algodão-polvora, algodão-nitrato para collodio, fulminatos ou mistura de folmina. 
tos, mistura de chloratos e de uma materia combustivel, polvora e cartuchos de 
guerra, caça e mina, fogos de artifício, estopins, chloratos e nitratos, formicida, espo- 
letas ou capsulas fulminantes, phosphoros palitos « mechas phosphoradas, sulfureto 
de carbono elhers, collodio liquido, aleool etbylico, oleos de petroleo, de shisto, de 
alcatrão, essencias, Iydro-carburetos empregados na industria e na iluminação, 
alcatrão e materias betuminosas liquidas, acido nítrico (azotico) fumante, 

Ar. ar. — As fabricas de generos explosivas « inlammayeis ficam sujeitas ás 
disposições da lei municipal que regular o exercicio das industrias reputadas per 
gosas, incluinido-se taes fabricas na cathegoria dos estabelecimentos que forem assim 
considerados pela mesma lei. 


miúnsTo DO MUxICIMIO DE Maxios 


io dos generos explósivos só poderá ser exercido me- 
diante a olservancia das seguintes preseripeões ; 


51. — E absolutamente probúbido vender ou conservar dentro da cidade é 
sens arrabalies quantitade de dynamito. “é 

gt — E igualmente probibida a venda e conservação de polvora em barris ou 
em qualquer porção. nas lojas e armazens da cidade e arrabaldes, p-rmittindo-se 
apenas a venda de polvora fina em pequenas lutas, até o pezo do 500 grammas, 
não podendo cada negociante ter em casa mais de a% kilos. — 

$3— Para a venda de formicida, poderá cada negociante ter apenes no seu 
estabelecimento cinco a dez latas. = 

Ant, 4. — Osinfractores das disposicões do art. antecedente serão panidos com 
a multa de 505000 e com a pena de 8 dias de prisão, ficando ainda obrigados a 
remoção, por conta peopria, no praso de 48 horas, para o competente deposito. 

A. 3%. — A Superintendencia fará construir depositos de generos explosivos 
fra da cidade e em logar apropriado, cobrando armazenagem das mercadorias a 
elles recolhidas e mandando-as vender, se oito dias depois de entradas em taes de- 
posilos, não forem satisfeitas as despezas de conservação ou se lindo o mesmo 
praso, não haja quem as reclame ou não se conheça o respectivo dono. 

$ Unico. — Emquanto a Superintenden itos de ge- 
meros explosivos, poderá permitir, segundo as condições que forem por ella esta- 
belecidas, que os particulares 0 facam, cedendo para esse fim qualquer terteno mu- 

cipal, devidamente afastado da parte habitada da cidade. 

Anr. 6%. — Para regular 0 commercio das generos inflammaveis, a Superinten- 
dencia mandará organisar annualmente uma tabela ná qual se indicarão as quanti 
dades que casla negociante poderá ter no interior de suas lojas, em depositos nos 
ecos que convenha co servar fára da parte habitada da cidade. 

& Unico. — Fica desde já prohibida a conservação, nos armazens e casas de 
negocios, de mais de 19 latas de Kerozene, de agua-raz e de phosploros. 

An. 7º — Os infractores das disposições antecedentes ficam sujeitos aos mes- 
mos preceitos do ant. 3 3º 

Ar 88. — Para a installação dos depositos de generos inflammaveis obser- 
varse-ha o disposto no art, 5º, j unico. 

Anr. go — E expressamente prohibido empregar-se a dynamite, a nitro-gly- 
cerina ou ontras substancias explosivas que não forem a polvora, na fabricação de 
fogos de artiicio. 

& Unico. — O infractor incorrerá nas penas da multa de 305000 e prisão até 
8 dias 

Au. 10º — Namesma pena incorrerão os que venderem ou nsarem fogos assim 
preparados, bem como busca-pés. foguetes, rejocus, morteiros, ele, 

— Por ovcasião de festejos populares e outros e mediante as cautel- 


não construir. os dep 


quintue 


e 
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las necessarias. a Superintendencia poderá permitir a qu 
logos artiúiciues, com eseepeão daquelles a que se refere o am; gy, 

Aner, 14º, — Para as despezas de liscalisação poe parte da anetoridade mani 
pal, concorrerão as fúbricas e 0% estabelecimentos commenciaes de generos explo- 
sivos ou inflammaveis com 20 */, da importancia em que hajam sido volleetados 
para pagamento do imposto de industrias « profissões. 

Unico, — A falta dessa contribuição determinará a suspensão e em nllimo 
caso o fechamento da fabrica on estabelecimento commercial, 

An. 43%, — Fiaa a Superintondenciá auciorisada a expedir 6 regulamento da 
presente lel, onjas disposições poderá tornar desde já efectivas. 

Am. 14, — Revogamese as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 12 de Dezetibro de 196 


de determinados 


João Corinto te Minayo Luc 


Nesta Seeretasia fol a presente li publicada. 
Secretaria de Suporintendeacia Municipal de Manãos, ta de Denemhro de sy. 


O Secret, 


Exmo Davras Cavarcavrr. 


LED 856, ve 13 Di Dezesturo po 1gof. 


Aptori a Superintendencia q entrar em acordo com É actual coneemalontario do serviço de 
remoção alo lo acta, mo ento se serie a resputiv contracto, de muto que sejam 
melhor alenddas as necessidades desse seviso que ser estenshvo d capinação e varrição dis 
rum e praças. 


oe os Li, See a de sd 
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Ant, 1% — Fica à Superintendencia auetorisada a entrar em acoônio com o 
acinal concessionmario do serviço de remoção do lixo da cidade, no sentido de ser 

nmovado 9 respectivo contracto, por praso nunca superior a cinco aunos, de modo 
que sejam melhor attendidas as necessidades desse servico que se tornará exten- 
ivo aos de capinação e varrição das ruas e pratas. 


406 DIGISTO DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


Au, 2º. — Fica aberto no orçamento o necessario credito para occorrer à des 
peza acima auetorisa 
Ant. P. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 13 de Desembro de 16 


João Coto ms Minima Luão. 


Nesta Sceretaria fot a presente lei poblicada 
Secretaria da Superintendencia Mula! de Manhos, 43 de Dezembro de 199; 


O Secretario, 


Enxvino Dasras Caraca. 


LEI nº, 353, De 13 De DizeNmRO DE 1gof. 


Iuenta por espaço decineo annos do pagamento de impostos municipoes aque fir obrigado. o cida 
“ão Lauro BapstaDitenout, para esadlce nesta cpa um testre-halt no tera 
memorial que apresentou ao conselho. 


O dl. João Coto ve Minaswa Leão, Superintendente nmalcipal dé Manãos, 
por substituição legal, et. 

Vaço saber a quem o conhevimento desta pertencer, que a Intondeucla Muni- 
cipal, emsua 4º. reunião ordinaria do corrente ano, promulga a seguinte li 


Anr, 1º — Fica dispensado durante o praso de cinco antos, da pagamentode 
impostos municipaes a que for obrigado o cidadão Lauro Baptista Biltencourt, 
inclusive os impostos de construoção, para estabelever nesta capital umtbeatro- 
leu, nos termos do memorial deseripivo que apresentou no apto is aecórdo 
com as plantas previamente approvadas pela Superintendencia. 

Au, at. — Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço ed Mona de nd, 3 de Ds 1 
a a o 


Nesta Secretaria ol a presente let publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manãos, 13 de Dezembro de 1904. 
40 Swretario, 


Euvimo Davras Cavarcavte 
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TEL = »º.350, De 13 De DEZRNNHO DE 1gOf. 

Anetorisa a Saperintendotia a conceder am cidadão. Eduardo Rudge o empresa que orgontar, 
dem prejuizo dos direitos adquiridos por terceiros, a prero ativa exclnsioa da exploração de in- 
ammanei, pelo raso do trinta annos, mediante 0 favores e on constantes da referia petição 


Superintendente municipal de Mandos, 


Faço saber a quem o conheeimcoto desta pertencer, que a Intendencia Muntel 
pal, em sua. reunião ordinaria do corrente anno, promulgou a seguinte Lei 


Ant, tº, — Fica 0 Superintendente auctorisado a conceder ao cidadão Eduardo 
Rudge, ou à empreza que organisar, sem prejuizo dos direitos adquiridos por ter- 
ceiros, a prerogativa exclusiva da exploração de inflammaveis, pelo praso detrinta 
annos, mediante os favores e onus constantes da referida petição. 

— No contracto que o Superintendente tiver de fazer com o petício< 
nario para execução do artigo 1º desta lei, procurará o mais possivel resalvar os 
interesses do fisco municipal, ficando tambem o peticionario obrigado a con- 
struir fóra da cidade, e em ponto que lhe foe previamente desiguado pelo Superin- 
tendente um deposito que offereça todas as condicões de solidez e premuna a popu- 
lação de perigos a que, por ventura, venha a ficar exposta. 

Anr. 3%, — Paraa execução do disposto neste artigo o peticionario apresentará á 
seoção technica uma planta completa do deposito a construir, independente do que 
tiver de construir no littoral, obrigando-se ús indicações que a respeito lhe forem 
suggeridas pela mesnia secção. 

Ar. 4. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Faço da ntendencia Municipal de Maodos, 13d Derembro de 1906. 
João Conuno me Munusoa Leão. 
Nesta Secretaria fol a presente let pollicada. 
Seceetari da Superintendencia Munieipal de Mantos, 13 de Dezembro de ago, 
O Secretario, 
Eevino Datas Cavaco, 


dos ' masro mo MUNICIPIO DM MAxÃOS 
= 


LEI— 


gu e De eo mt ago. 
“Anetoria a Saperintendecia a arrendar, por espaço de eincventa anos, a Alfredo do Asseda Alves 
a e mal rntgona oferecer: o mercado obic munkpal. 


O de Jos Cosme Mana Leão, Superintendente Mundial de Mãos, 
por substituição leg, te 


“O Vaço saber a quem o conhecimento dosta pertencer, que a Inlendencia Munici- 
a, em ana retido ori do corrente auno, promulgou segulte lt 


Au, 1º, — Fica a Superintendencia auetorisada a contractar com Alfredo de 
Azevedo Alves, nos termos de sua proposta de 18 de Novembro do corrente anno, 
oucom quem mais vantagens offereser, o arrendamento para exploração, uzo e gozo 
do mercado publico muaicipal, pelo espaço do cincoenta annos no maximo, sob a 
condição de ser construido um novo mercado modelo nesta capital ou de ser feita 
a remodelação do netual, sun reedificação, obedevendo este contracto a todas as 
clansulas é os planos de construcção é do arrendamento, constantes da referida 
proposta de 18 de Novembro ultimo. 

Ant, 2º, — O arrendatario do mercado, alem das demais condições estipuladas. 
na proposta acima alludida, approvada pelo Conselho obriga seainda: 


a) A entrar para os cofres da Intendencia Municipal trimestralmente com a 
quantia relativa ao arrendamento que não poderk ser menor de cento e cincoenta 
contos de reis annuaes: 

6) A fazer uma caução de vinte contos de réis nos colves da mesma Intendon- 
ia para garantia do multas é infracções o contracto ; 

c) A iniciar os trabalhos de construcção com a maior brevidade possivel e a 
coneluil-os dentro de tres annos, salvo caso de forca maio! 

dj A assignar 0 contração dentro de um amo, contado da promulgação desta 
lei, sob pena de caducidade desta concessão 


Awr. 3, — A Intendencia Muni 


ipal obriga se: 


15. À entregar ao concessionario, para sua exploração, uzo é gozo, o actual 
mercado publico, desde a data da assignatura do contracto anctorisado; 

a A desapropriar os terrenos precisos às novas consimieções do mercado ou 
sua reconstrueção, obrigando-se por sua parte o concessionário a entrar para os 
cores da Intendencia com as quantias correspondentes ás desapropriações fritas 

9. A fucultar gratuitamente ao concessionario os terrenos necessarios ás mes- 
mas obras, caso sejam de propriedade da Municipalidade taes terrenos ; 


x PE. 
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fe. A sulieitar dos poderes federaes isenção dos direitos de importação para o 
material destinado ás construcções do contracto; ' 
5º. A izentar dos impostos municipaes, ercados é por erear,o mercado publico: 
67. A lavrar na secretaria da Superintendencia Municipal, para sor assignado, x 


o contracto de construção « arrendamento, dentro do praso maximo de um anno. 
Ar fe — Mevogam-se as disposiões em contrai 
Paço da Intemdencia Municipal de Manos, 14 de Dezembro de igná. 
od Jo Como me Mom Leão 

Nesta Secetaria fo a presente li publicada. - É 

Secretaria da Saperintendencia Municipal de Mandos, tá de Desembro de 1goé 

O Sretando, 
Esvino Daras Cuvarcanrt. 


LEI 3º, 378, ut 14 Di Dezesimno ne 1904. 
Regularisa 0 serviço de condueção de generos alimenticios nas ruas. 


O de. João Cortuo pe Mimaxoy Le 
por substituição legal, ele, 

Faço saber à quem o conhecimento desta pertencer, que à Intendencia muniei- 
pal, em sua, reunião ordinaria do corrente anno, promulgou a seguinte lei: 


Superintendent municipal de Manãos, 


Ant. 1º, — De 1º. de Janeito de 1905 em diante, fica probibido aos carrega- 
dores de generos alimentícios : 
a) O uzo de caixas que não estejam devidamente forradas com zinco, de forma 
a eviar o dorramamento de liquido sobre os trascuntes ; 
b) A conduzirem as referidas caixas ou ontro qualquer vasilhame, maltrapilhos, 
descalços ou com o vestuario sujo 
) A condusirem as vasilhas ou caixas sem uma cobertura de lona ou encerado, 
para evitar a acção do sol ou da chu 
Ant, 4º, — Aos infractores será imposta a multa de 158000 ou 1a dias de sus- 
pensão. 
Ar. 3 


— Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 14 de Dezembro de 
João Corno mm Minanna Leo, 


Nesta Secretaria fol à prescute lei publicada. 
Secretaria da Superintendentia Municipal de Manãos, 14 de Dezembro de 1904, 


O Secretario, 


Hisimo Dasras Casancaves, 


no icusmo DO Misicimo mi maxãos 


LL 3º, 359, Dm ar oe mo Du 1gad, 


Alte o. 1 do a, dale 37, de 4 de Demo de 1903, quant a tempo para apsen- 


taco de cp Ai ' 
O di João Conto bm Matas Latão, Saperitendente municipal de Mantos, 
por ssinição legal ee, O 


Paço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que u Intendencia Muni- 
cipal, em sua 4º, reunião ordinaria do corrente auno, promulgou a seguinte lei: 


Am. a reduzido a 15 annos o tempo marcado no nº.1 do art, 3º. da 
lei mr, 3, de af de Dezembro de 1903. 
Aur, 2º. — À aposentadoria ou jul 


ção só será concedida: 


a) com os vencimentos integraes, se contar o funccionario quinze ou mais 
anos de serviço, sendo, pelo menos, 5 annos pres 
dida mediante requerimento do interessado, dirigido ao Superintendente 

1) os vencimentos serão proporcionaes para os aposentados ou jul 
contarem, no minimo 1a annos de serviço. 


Anr. 3. — Revogam-se as disposições em contrario, 
Paço dá Iatendeucia Munleipal de Manhos, st de Dezembro de 1goé 


João Gorino ve Minasma Leio, 


Nesta Sceretaia foi a presente le publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Mandos, at de Dezembro de 1904; 
O Secretario, 


Tuvino Davras CavaLcarrr. 


a raça 
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LEI». 380, DE at DE DEZEMUNO DE 1904. 


aa 
Apmenta o creditos consignados num fg 4, 8, 59, é 58 do art 0º, da lt da orçamento em 


» O dr, João Cosuno ne Maasoa Leão, Superintendente municipal de Mandos, 
o pn ição eg 
atas 
“Faço scr a quem o conhecimento desta pertencer, que a Saperintendencia Mumi- 
cdpal, em sua 4º reunião ordinaria do corrente Anno, promulgoa à seguinte le 


encare evo voo 210008000 
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Anr. 3º, — Revogam-se as disposições em Fides 
Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 21, de Detembro de ign6 
João Como me Minavoa Lko. 
Nesta Secretaria fol 4 presente ei pablicata 
Secrelaria da Superintendencia Municipal do Manhos, at de Dezembro do 1906 


O Secretario, 
Euvino Davras Cavancas, 


LEI =. 38%, DE 27 DE DEZENNRO DE 1904. 
Redus a oito, o numero de dusiliares da Secretaria da. Intendencia Municipal 


O ade João Como e Munanda Lei 
por substituição legal, ee 


Faço saber a quem o conhecimento desta. pertencer, que a Intendencia Muni- 
elpal, em sua fº reunião ordinaria do corrente anno, promulgou a seguinte lei 


» Superintendente municipal de Manúos, 


Anr, 1º, — Fica reduzido a oito o numero de auxiliares que pode ler a Secre- 
taria da Intendencia, ficando nesta parte revogado 0 art. 104 do Regulamento que 
baixou com o Decreto nº. 15 de 30 de Julho de tgoa. 


tua pico po msacirio me Masãos 


Amrat, — À presente loi começará a ter execução no dia 1º, de Janeiro do 
E amno proximo. 
Ar. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 
Paço da Intendancia Muiipal de Mantos, ax de Desembro do 1906. 
João Costuo bt Minasoa Luão. 
Nesta Seceetata foi a presente el publicada. 
Secretaria da Soperintendencia Municipal de Manos, at de Denembro de 1906. 
O Secretario, 
Mavimo Datas Cavaicavts. 


DEI wº, 384, De 26 De DEZEMBRO DE go. 


Antarisa a Superintendencia a mandar executar nas vertentes existentes na praça Monte Christo e 
dgarapo de S. Vicent, os serviços necessaios afim de serem as mesmas approveitadas para o 
abastecimento d'agua. 


O de. João Gorumo ne Ninasox Leio, Superintendente munlipal de Manãos, 
por substituição legal, to 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que à Intendencia Muni-— 
cipal, em sua 4" meanlão ordinaria do corente ano, promalgon a seguinte lei - 


Ang, 1º. — Pica a Superintendencia auctorisada a mandar executar 0s serviços 
necessarios nas vertentes existentes na praça Monte-Christo é igarapé de S. Vicente, 
afim de serem approveitadas para o abastecimento d'agua, 

Amro 2º, — Fica aberto no orçamento o credito necessario para occorter às 
despezas desse serviço. 

Ar. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 26 de Dezembro de 1904, 
João Corno mi Minuxna Leão. 
Nesta Scceotaria foi a presente lei publicada. 
Scesetaria da Superintendencia Municipal de Manãos, só de Dezembro de tgoá; 
O Seervtario, 


Envino Damas Cavancare. 
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LEI — x. 383, Di 36 Di vezesimno DE 1904. 
Conta e aactorisa a contagem de diversas tempos de serviços prestadas por funcionarios do Ma- 
mleípio, 


O de Jojo Conano ve Minaxoa Lucão, Superintendente municipal de Manos, 
por substituição legal, et, 


Faço sabor a quem 0 conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munl- 
cipal, em sua reunião ordinaria do corrente anno, promulgou a seguinte ei 


— Ficam contados no oficial da secretaria da Superintendencia deste 
Município, João Cezar de Mendonça, os seguintes tempos 


1 Para efeito de aposentadoria o decorrido de no de Janeiro de 1888 a g de 
Março de 1893, em que exerceu os cargos de continuo e sargento dos guardas da 
Alfandega desta cidade, 

M— Para effeito de antiguidade e de aposentadoria, o decorrido de 19 de 
Agosto do 1895 a 1º de Setembro de 187, em que esteve privado do cargo que 
esercia na secretaria da Superintendencia deste municipio. 


Aur. 2º, — Fica a Soperintendencia anetorisada a mandar contar para efeito 
de aposentadoria os seguintes tempos de serviços prestados por funcelonarios do 
Mercado Publico. 

a) O decorrido de 1876 a 188% e de 1882 a 1880 em que o guarda do Mercado, 
Joaquim Villela Pessoa exeroci os cargos de fiscal no Acaraú e delegado em 
S, Francisco de Uruburetama ; 

b) O decorrido de Marco de 1854 a Novembro de 1856 em que o guarda do 
Mercado, Targino José de Brito, exerceu o cargo de fiscal da Camara da antiga 
provincia do 

Aur. 3, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Munleipal de Mandos, a0 de Dezembro de 1904; 
João Comuno ve Munavoa Leio. 


Nesta Seeretaria fol à prescuto lei publica 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manáos, 26 de Dezembro de 1906 
O Secretario, 


Ensino Dsras Cavarcaa 


fáliia. 


da 


má miommo vo uxicaro mm maxios 


LEI 8: 986, vit ap De Dezesmo pr go. 


Auetorisa a Superintendencia a considerar effotivamente providas pelos professores Manoel Casal. 
cante de Alhuquenque Vascuncellos e Juio Antonio Coelho, as cueiras das escolas de Ayrão + 
Sananary 


O dr, João Coma ve Minave Litão, Saperintendente Municipal de Mankos, 
por substituição legal, et 

Faço saber a quem o conhecimento dosta pertencer, que a Intendencia Muniei- 
pad, em sus 4º reunião ordinaria da corrente anno, prommalgou a seguinte Lei: 


Ane, 1º. — Fica a Superintendencia anciorisada a considerar as cadeiras das 
escolas de Ayrão e Janauary efectivamente providas pelos professores Manoel 
Cavalcante de Albuquerque Vasconcellos e João Antonio Coelho, com as vanta- 
gens consignadas na nova reforma, quanto á melhoria de vencimentos, 

An. 2º. — Fica aberto no orçamento vigente o credito necessario para indem- 
nizar-se aos mesmos professores da differença entre 05 antigos e actuaes venci- 
: mentos, marcados pela lei nº. 324, de sa de Dezembro de 1903, para as cadeiras 
4 acima citadas. 

Anr, P. — Revogam-se à disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, ay de Dezembro de 1gof- 
João Gorino vu Mumasoa Leão. 


Nesta Secretaria foi a presente lei publicada. 
Secretaria da Superintendenia Municipal de Manãos, sy de Desembro de 1gaf, 
O Swretario, 


Hicvino Daxras Cavarcasre. 
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LEI 385, De 49 De Dezounio e ngof. o 


“Abre no orçamento para 190, creditos para a construção de uma Penilenciaria nesta cidade é para 
a reconstrueção da Bgruja dos Hemedios. 


O dr. João Corno bi Mumasta Lucão, Superintendente Municipal de Manáos, 
por subetituição legal, et 


Faço saber à quem 0 conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munici- 
pal, em-sua 4º. reunião ordinaria do corente ano, promulgou a seguinte ei: 


Au. 1º. — Ficam abertos no orçamento para 1905 os seguintes credijos : 


a) Para aúxilio da construcção da Penitenciaria que o Governo do Estado 
está mandando fazer nesta cidade 50:0008000.. 
b) Para auxilio à reconstrucção da Egreja dos Remedios 5:0008000. 


Au, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Itendencia Municipal de Manáos, p de Dezembro de 196 
Jojo Cowiuo ne Mmasna, Laio. 
Nesta Secretaria fo a presente li pblicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manso, 2) de Desembro de ago6. 
O Seeretaio, 


Envio Davras Cayarcasms, 


LEI > 3e. 386, De 29 Di DEzESaNO DE 1904. 


Auetorisa a Superintendencia a mandar abrir e prolongar à Avenida Silerio Nery, a partir da ru 
Ramos Ferreira para o norte, com a largura de trinta metros. 
O Dr. João Comuno me Mapa. Leio, Superiatendonto Municipal do Manhos, 
por substituição legal, ete 


Faço sair a quem 0 conhecimento desta pertencer que a Intendencia Municipal 
em eua 4º reunião ordinaria do corrente ano, promulgon à segulto lei 


Anm. 1º. — Fica a Superintendencia auetorisada a mandar abrir e prolongar a 
avenida Silverio Nery, a partir da rua Ramos Ferreira, para o norte, com a largura 
de trinta metros. 
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Aur, 2º. — Para esse fim fica aberto o necessario credito na lei do orçamento, 
Ant, 3, — Revogam-se as disposições em gontrario y! 


à Po mi 


. João Comeno oi Minas tudo. 4 
Nesta Scerctasia fi a presente lei pulicada. E ip 
Sesrearia da Superalendencia Nuncpal de Manos, 2) de Descbro de mi 


O Seerutario, $ 
Buxino Datas Gavarcavte sE 


LEL— 


38, 25 na PEvEREMO DE 1905. 


Aetorisa a Superintendencia a mandar cobrar no Matadouro Publico ou impostos. constantes. 
da tabelta A. 
Aoteno Gumaras ni Minasta Lamuba, Superintendente Municipal de Ma- 
náo, por nomeação legal, et, 


Faço saber à quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal, em sua 1º reunião ordinaria do corrente auno, promalgou à segue Ji; 


“Ane, 1%. — Hica aSuperintendencia auctorisada amandar cobras, no Matadouro 
— Publico desta cidade, os impostos constantes da tabella A, Eis acompanha esta lei. 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, s5 de Feserciro de 1995. 


Avotamo Gunma ve Munaxna Lista. 
Nesta Secretaria foi a presente lei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manos, 25 de Pevereiro de aço. 
ss 
João CG. ne Menponça. 


LA dee 388, é oramentaa. 


y TABELLA À 4 


a cobrança dos impostos do Matadouro Munlipal, a que se soar a le 2º. 889 do 
26 do Peveneto do 1905. 


Bovino adulto. 0, 


Entrada paraocurro. . ... 48000 
Novirada em pé. o 

Entenda para o curro. 
Netirada em pé... 
Entrada para o curo, 
Netirada em pé. 
Lntrada para o curro. 
Netirada em pé, 


cama | Bovino não adulto. . 


cao | Ovino o caprino... 


Hutrada para o curro, 
Netirada em pé. 
Bala sr de ge Entrada para o curry. 
Netirada em pé. - 
Movina, Kilo A 
Cane) Ovina e capeina, lo - RES 
Suina, kilo +10 - 


Cowno. — Armaaenagens dinvia, um 
Transferencia de gado de um marchante para outro, por cabeça . . 


Paço da utendentia Mundipal de Mundos, 25d Feveeiro de 195. 
Avoteno Gertumar Mapa Lisp. 
Nesta Seretara ft a pevseto lt palco. 


Secretaria da Suporintendencia Municipal de Manáos, 25 de Fevereiro desgas. 
E : 


João (me Musmonça. 


as midesTo DO NUNICIMO DE MAÃOS 


LEI e. 390, De 1%, DM seanço me 1905. 
Agent a verba consignada no & 9º do art. 38, da leite, 358, de Je de Desembro da sg04. 


Ano Guanaes pie Minas Lusuda Superiutendento municipal de Ma- 
dos, poe nomeação legal, 


Faço sabicra quem o conhecimento ilesta pertencer, que a Intendencia Muniei- 
pad, em sam 1º reunião ordinaria do corrente ano, promulgou q seguinte lei 


Ar. 1º. — Fica augmentada com a quantia de 9:1568 a verba consignada no 
$g" do urt, 38 da lei nº. 388, de 31 de dezembro de 1906. 

4 Unico, — Este augmento será despendido com o pagamento dos funecionarios 
Belisario Cesar da Silva Lopes e Sebastião Targino da Silveira, aposentados pelos. 
deeretos ns. 34, de 14 e 2, de 3o de Janeiro findo. 

Ant, 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendência Municipal de Manos, 1º, de Março de 1905. 
ms um Mina Lusa. 


Nesta Secretaria foi a presente e publicada 
Secretaria da Superintendencia Munleipal de Manãos, 1º de Março de 195 


s 
João Cesam DE Mesvosia. 


LEDS 3º. 391, Du 3 De MAnço py 1905, 


Crénoio logaresde fiscaesmumicipaes para serem preenchidos pelos andas da extineta secretaria. 
“do Merculo Publico, addlidos à seeretaria da Suporintendencia Municipal. 


Avouo Geaunemvs or Munasma Lisnia, Superintendente municipal de Ma- 
náos, por nowmcação legal, ee. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
pal, em sua 1º. neo ordinaria do corrente anno, promulgou à seguinte li 


Ant, 1º, — Ficam creados oito logares de fiseaes munivipaes com os vencimen- 
tos de tresentos é cineoenta mil réis mensaes, cada um. 
$ Unico. — Estes logares serão preenchidos pelos guardas da extincia secretaria 


ums conixs — 1853-1906 my 


do Mercado Publico, addidos à secretariada Superintendencia Municipal, de accórdo 
som o dee, nº, 1 de ar de Janeiro do corrente anno. 

Any. 2º, — Para oocorrer ao pagamento dos vencimentos acima marcados fea 
aberto no actual orcamento o necessario credito. 

E Unico, — Os vencimentos de que traeta a presente lei serão abonados a esses. 
fimecionarios desde à data em que ficaram aúldidos à secretaria da Superintendencia, 

Ane. 9. — Revogamse as di em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manáos, 34e Março de 190. 
Aboteno Gurtuenoas ve Minaxi Lissôa. 
Nesta Socretaria foi  prescuto li pablicada, 
Secretaria da Supertutendencia Municipal de Manãos, 3 de Março de 1905 
ss 


João Consau ou Miosça. 


LEI =, 3ga, De 3 DE Manço DE 1905, 


Restahelace à lei nº. 363, de 14 de Setembro de 1904 


Avoumo Gontaenoar De Minawta Lasada, Superintendente muleipal de Ma- 
nãos, por nomeação legal, ete 

Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal, em sua 1, reunião oninaria do corrente ano, promulgou a seguinte li : 


An Unico. — Fica restabelecida a lei nº. 363 de 14 de Setembro de 190%, revo- 
gadas as disposições em contrario, 
Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 3 de Março de 1905, 


Anoteno German: vs: Mimas Taenãa. 


Nesta Secretaria ful à peescute lot publicada 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Mandos, 3 de Maço de tg 
ss 
João Cesam me Mesposça. 


e too DIGESTO DO MUNICIMO Dk MAXÃOS 


LEI =º. 393, DE 3 DE MANO DE 1905. 


Avetortas a rescisão amigavel ou Judicial da contracto firmado. em 18 de Setembro do 190, com 
Erancico de Paula Tescira 


Avouimo Gunimaves mic Muraxoa Lista, Superintendente municipal do Ma- 
nãos, pornomeação legal, etc. s 

Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer que a ntendencia Munleipal, 
em sua 1º. reunião ordinaria do corrente anno, promulgou a seguinte ei: 


Ana. 1º. — Fica a Superintendencia auctorisada a rescindir, amigavel ou judi- 
cialmente, o contracto firmado em 15 de Setembro de 1903, com Francisco de Paula 
Teixeira, para incineração do lixo e exploração das forças eleetrica e motriz do forno 
erematorio. 

Au, à 


— Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 3 de Março de 1906. 
Anotrio Ge 


eve DE Mmasoa Lauda. 


Nosta Secretaria foi a presente lei publicada 
Secrvtaria da Superintendencia Munieipal de Manãos, 3 de Manço de 190. 


ss. 
João Casa me Mesmonça, 


LEI 8º. 396, ve 6 DE Manço DE 1905. 


Promulga a itlciatade para 0 funcionario mundetpat que contr cine amos de afetivo 
serviço 


Apm Gran mi Minasoa Lusa, Superintendente municipal do Ma- A 
váos, por nomeação legal, ee. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer que a Intendencia Muni- 
“ipod, em som 1º reunião ordinaria do corrente anno, promalgou a seguinte lei 


Ant, 1º, — O funecionario publico municipal que contar pelo menos cinco 
annos de serviço, será considerado vitalício nos termos do art. 3 da Constituição do 
Estado, de 17 de Agosto de 1895. 


Ep 


Las Conus — 1853-190 tm 


& Unico. — Para a contagem desse tempo só vigorará o servico effeetivo pros- 
tado em cargos do municipio de Manãos, 


Ar, aº. — Não terão direito à vitaliciedade o secretario, o director geral, o 
tesoureiro, o pagador, o porteiro e os continnos da secretaria, 

Anr, 3, — Para ser concedido o titulo de vitaliciedade, deverá 0 pretendente 
requereLo ao Superintendente, juntando todos os documentos com que prove ter, 
pelo menos, cinco aunos de eifeetivo exercicio em cargo municipal. 

Ant, 4º, — O secretario encaminhará o requerimento logo informado para que 
tenha facil andamento. 

As. 5º, — Requerido eoblido despacho favorável, o Superintendente mandará 
expedir o titulo de vitaliciedade, o qual assignará com o secretario. 

Aur. 6º, — Na secretaria existirão duis livros rubricados « numerados pelo 
secretario, sendo um para 0 registro dos titulos de. vitaliciedade e ontro para a 
inseripção dos funecionarios com as notas que fór tendo como empregado, licenças, 
pe 


Aut. 7º. — Expedido o titulo de vitaliciedade a qualquer fanecionario, não 
poderá este ser demiltido senão em virtude de sentenca, de accônio com as leis 
viguntes, 

Ant. 8º. — Os actos declarutorios de vital 
« Diaro Olleial do Estado ». 

Ane. qr. — Revogam-se as disposições em contrario 


tedade “serão publicados no 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 6 de Março de iyo5 


Amouo Gumancasos me Mimas 


Nesta Secretaria foi à presente let publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Mando, 6 de Maço de 1995. 


88; 


João Gesam De Mispose, 


qa Diciro po MUNICIPIO DE axÃos 


LEIO nº, 305, Di 6 DE MAnço DE 1905. 


Comodo Htença com vencimentos ans funecianarios mundeipres, Aprígio Martina de Menesou, a 
ql Antanos da Sísa é Antonio Henrique A. Valente 


Avonano Gute ve Mona Lasnds, Soperintendente muaieipa do Ma- 
nãos, por nomeação legal, te 

Faço saber a quem o conlcimento desta pertencer qe a Intendencia Muni- 
cíal, em sua 1º reunião ondinaria do corrente ano, promulgo à seguinto lei + 


Aut, 1º. — Ficam concedidos ao aº escripturario, Aprígio Martins de Menezes e 


fiscal geral, Joaquim Antunes da Silva. seis mezes de licenca, com us vencimentos dos 
respectivos cargos, «ao auxiliar Antonio Henrique A. Valente, quatro mezes com a 
gratificação que percebe. 


Anr, ar, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço de Inlendencia Municipal de Mundos, 6 de Março de 19 
Aonimo Gera: nã Munasos Lasnãa. 7 


Nesta Secretaria fob a presente lei publicada. 
Secretaria da Superiaicadeucia Municipal de Manos, 6 de Março de 1995. 


ss, 
João usam me Mesmoxça. 


LEI 5. 396, mu 10 DE MARÇO DE 1905. 


Auetorisa à Superintendeneta. a contractar, com uma empresa predial, por espaço de cineoenta — 
anos, sem os pare a Municipal, a constrneção de uma Villa Operar. 


Ao Goms Mmna Lt, Seponendnto munbeipal do Ma 
nãos, por nomeação legal, ete. K 

Fa sale a quem o conhcimento desta pertencer que a Intemdencia Muni- — 
“al, em sua, rounido ordinaria do corrente auno, promulgou à segunto 1 


Ar. 1º, — Fica a Saperintendenia auetorisada a contrnctar, mediante corcor- 
renda publica, com uma emprera predial, por espaço de cihcoenta annos, sem onus 
para a Municipalidade, a constrteção de uma + Villa Oporatia 


us comuns — 1853-1906 3 


Aur, 


= A essa empreza concede a Municipalidade os seguintes favores : 
a) O terreno necessario dentro do perimetro urbano, para a construeção da 
villa, durante o praso do contracto ; 


b) Dispensa de todos os impóstos m 
vigencia do contrato. 


es, ereados e por ercar, durante a 


Ant. 3, — O contractante fica obrigado : 

TA não fazer construcção de especie alguma sem que as plantas sejam appro- 
vaidas pela Superintendencia ; 

TIA sujeitar à approvação da Supei 
ridas construcções; 

IL A iniciar as referidas construcções no praso de um anno, depois da assi- 
anatura do contracto ; 

IV. A considerar a Municipalidade como 
la; 

V. A pagar até 3x de Março de cada anno à esta Muni 
ramento do terreno, uma quantia que ficará estipulada no contracto. 

An, 6%, — Para garantia da realisação do respectivo contracto, a empreza 
“eaucionará nos cofres desta Municipalidade a quantia de réis 20:0008000. 

Anr. 5º. — Revogam-se disposições em contrario. 


ntendoneia as tabellas de aluguvis das refe- 


Paso da Intenlenela Municipal de Mantos, de Manga de 19 
Avorrmo Gereems De Mimasoa Lisoia. 


Nesta Soeteasi fl a presente et publicada 
“Sdetana a Saperslendencia, Aundipal dá Mundos, ro de Março de 1905, 


* ss 


Joia Casas ne Misposça. 


Wiokisro DO MUNICIPIO DE MAOS 


LEI 3º, 397, Die 10 me Mánço me 1905. 
Blesa a 30 fa a gratificação do afaridor indipal. 


Aotimo Gunnar ma: Minas Lisa, Superintendente municipal de Mo 
nãos, por nomeação legal, eto. 


Faço salier a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni 
. ipa, em sua 1º. trunião ordinaria do corrente ano, prosmulgou a seguluto Ji 


Ant, Unico, — Fica elevada a 30%) à gratificação concedida ao aferidor muni- 
cipal, pela arrecadação que fizer, revogadas as disposições em contrario. 
$< Paçod a tntendencia Municipal de Manos, 10 de Março de 1995. 


Avon Guria: me Mamas asd, 


Nesta Secretaria fo a presente li publicada. 
Secretaria da Superiatendencia Municipal de Manos, 1 do Março de 1qo5. 
ss 


João Casan me Mesnowçs. 


LEIS 3. 38, DE 10 08 MANÇO me 1905. 


Atos ve Soperintelemea 4 mandar contar, pesa efeito co apmentadarta, o tempa de serviço 
prestado pela pagador municipal Janmario Jansen. Serra Lima, à Pasenda Nacional. 


' Anoumo Guns pe Minuta Lasnha, Superintendente monicipal de Ma- 
dos, por nomeação legal, oe. 


Enço saber a quem o conhiceimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
elpal, em sua 1º riunlão ordinaria do corrente ano, promulgou a seguinte lei 


E Ane. 1º. — Fita a Superintendencia anctorisada a mandar coritar, para efeito 
de aposentadoria, ao pagador municipal, Janaario Jansen Serra Lima, o tempo de 
serviço prestado à Fazenda Nacional, decorrido de 6 de Fevereiro de 1878 u 3 de 
Dezembro de 1$ga. 


naus comuna — 1893-1906 qui 


— Revogam-se as disposições em contrario. - 
Paço da Intendeneia. Municipal de Manhos, to de Manço de 1915. 
Aoteno Gero De Minawda Lasmãa. Y 


Nesta Sccrotarta fol a presente kl publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Mandos, 10 de Março de tous. 
ss 
Joko Cesam uu Mucaxia. 


UEL se; 309. De 10 DE Manço me 1905. 


Auetorisa a reorpaninação do serviço medico municipal, a crvação de um instituto vaceinogeneo, 
a estabelvor um menviç de fienlisaão ds vnevarias, outabulos o exame do Loo fornecido d 
mpulação, 


Aotmo Gmsense ve Minavos Lisa, Superintendente municipal de Ma- 
núos, por nomenção leg, ee 

Faço sale a que à conhecimento desta pertencer, que a Intendeneia Muni 
cipal, em sua 1º reunião ordinaria do corrente auto, promulgou a seguinte 
RE 


Anr. 4º. — Fica a Superintendencia anetorisada 

a) À reorganisar o servico medico municipal, podendo augmentar o numero de 
facultativos de mod a ser rigorosa a hygiene e inspecção sanitaria nos estabeleci- 
mentos publicos do Municipis 

b) À cercar um instituto yaecinogenico; 

e) À estabelecer um serviço de liscalisação ás vaccarias, est 
leite fornecido á população. 

$ Unico. — O eliefe deste serviço será cidadão brasileiro, nos termos do art, 2º. 
das disposições geraes da lei do Estado, nº, 434 de 10 de Outubro de 1906. 

Anr. 2º, — O Superintendente expedirá os respectivos regulamentos. 

Ant, 3%, — Para à execução da presente lei ficam abertos os necessarios o 
creditos. 

Amr. 4º. — Revogam-se as disposições em conitrario. 


vulos é exame no E 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, 10 de Março de 19e5. 
Avourio Guias ve Mumanpa Lasaãa o * 
Nesta Secretaria fok a prescnto et publicada. Ê 
Secretasia da Superintendencia Municipal de Massãos, 10 de Março de 1905 ; 
ss 
João Cesan De Mesmosça. 


po dio kd 


tab DIGISTO DO MUNICIPIO DE MaNÃOs 


LEI 8 fo00, DE to MAnçO De 1905. 


moi a pormanencia do nove ambulantes estacionados em Ingares determinados à actos 
isa revisão a loenção das kiosques 


Ao Gunn mt: Mimoso Eashda, Super 
mos, por nomeação legal, et 


deste Munleipal de Ma- 


Faço saber a quem o conhecimento. desta pertencer, que a Intendencia 
Munleipal de Mantas, em sua 1º, reunião ordinária do coerente ano, promulgou 
a seguluto te ' 


Ant. 1º: — Os vendedores ambulantes de qualquer eategoria om genero, que 
para esse fim obtenham ipaes, não poderão estacionar em logares 
determinados, nos passcios on em qualquer ponto das pracas om runs da capital, 
devendo limitar-se a percorrer a cidade para vender seus artigos, — o que se acha 
preseripto no art. 5º das disposições especiaes da lei nº 388 de 1 de Dezembro 
de roof. 

Ant, 2%, — Aos mesmos vendedores poderão, entretanto, ser concedidas 
licenças especias, para estavionarem em qualquer ponto da capital durante algumas 
festividades e arraiaes e por tempo determinado, 3 

Am. 3. — Fica tambem a Superintendencia anctorizadg a proceder a uma 
revisão na locação dos kiosques, para o fim de fazer remover para locaes conve- 
nientes todos aquelles que se achem em pontos onde embaraçam o transito e preja- 
dlicam a hygiene e tranquillidade poblicas. 

An: — Movogamese as disposições em contrario, 


Paço da lntendencia Municipal de Nanãos, to de Março de 1q05 


Apto Gomaneove De Mimaspa Lasuda 


Nesta Secretaria fo a presente ei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Mandos, 1a de Março de 1905 


ss 
p João Gesam ne Mesvosça. 


nuas comes — 1853-1906; o) 


LET >». for, DE 19 VE MAIO DE 1905. 


Abre mo orçamento o eredito precisa. pura. mecurser qu pagamento dos funcionarios apementator 
João Nazareth da Silo Junior, Janmaria Jansen Serra Lima e Targino José de Hirito, 


Avonanto Gunma ve Mumia Lissãa, Superiutendente iunicipal de Ma- 
núos, por pomenção leal, ete, 

Paço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Iutendénci 
Municipal, em sua 2º reunião ordinaria do corrente anno, peomalgon a seguinte 
há 


Anr. 1º. — Fica aberto no orcamento vigente 0 credito preciso para oceorrer 
ao pagamento dos vencimentos dos empregados inactivos João Nazareth da Silva 
Junior, Januario Jansen Serra Lima e Targino José de Brito, aposentados. pelos 
decretos ns, fi de a8 de Março e 7 e 8 de 9 de Maio deste anno. 

Ant. 4º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manhos, ty de Mado de tga5, 
Anoto Genzueions ne Menasna Lisnãa. 


Nesta Secretaria foi à presente ok publicada. 
Secretaria da Supurintendencia munieipal de Manhas, tg de Mala de tgo. 
Amuiso Rovmcers, 


De gos, 


Aprova odoa os decretos e demais atom promulgado pro jato exentivo munleipal. 


LEI 3. Goa, De 19 De MN 


Anotamo Goma mi Masi Lasoda, Superintendente municipal de Ma- 
nãos, por nomeação legal, ete 


Faço saber a que 


do desta. pertencer, que a Intendencia 
corrente ano, promulgou a seguinte 


Munieipal, em sua 2» reunião ordinaria 
dei 


Ar. Unico. — Ficam approvados todos os decretos e demais actos promul- 
gados pelo poiler exceutivo municipal. até esta data; revogadas as disposições em 
contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manáos, 19 e Maio 
Anorio Gramas me Mimasoa Lusa. 


Nesta Soeretaria fol a presente lei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal do Mandos, 19 de Maio de 1905, 


Avetixo Honracees. 


ss " do si duas minto Fnnód o ese 


as aNGRSTO DO MUNICIPIO DE MaxÃos 


LEI 8º. 603, DE 19 DI MAIO DK 105. 


Autoriza a Superintendoncia à contactar o arrendamento do matadonro, por melo 
de eomcarvencia publica. 


Amour. Gente De Minavoa Las, Saperinendcto municipal de Na- 
nãos, por nomeação legal, et 

Paço saber a quem o conhecimento desta pereieer, que a Intendência. 
Muniipa, em sua 2 reunião ordinaria do comente amo, promalgou a segue 
tds 


Amro 1º, — Fica a Superintendencia anctorizada a contractar o arrendamento do 
matadouro, pormeio de concurrencia publica, com a condição de construir o arren- 
datario um edifício apropriado, fixando-e no respectivo contracto a tabella defini- 
tiva dos impostos « serviços 

An, 2º. — Mevogam-se as disposições em contrario. 


ode Mato de 1go5, 


Aotanto Certas ve Minaxos Lassds, 


Nosta Secretaria foi a presente ei publicada. E 
Sorretaria da Superintendencia Municipal de Manhos, 19 de Maio de 1905. 


Avesso Hoomaves. 


LEI— 


fofa Mie 2a Dm MAIO DE 10 


Hestabeloce lei nr. Y71, de 10 de Dezembro de 1904. 


Anourmo Gumancous me Mimas Lisnda, Superintendente municipal de Ma- 
nãos, por nomeação legal, ete, 


Faço saber a quem o conheci 
Municipal, em sun 2º. reanião ondinari 
[a 


o desta pertencer, que a Iatendencia 
coreeate ano, promulga a seguinte 


Anr. 1º, — Fica restabelecida a lei nº, 351, de 10 de Dezembro de 1gof, acres 


ums comu — 1853-1906, ty 


E Unico, — Estabelecida a conveniente parede divisoria, poderão as oficinas de 
banheiros, é cabelleireiros. que funceionarem juntamente a ontras casas de nego- 
cios, abrir as portas de suas oflicinas nos referidos dias. 

Anr, 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manáos, 2a de Maio de 1965. 


Amotmo Gunma mi Mmaxoa Lisuba. 


Nesta Secretaria fok à presente li pablicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manos, 2a de Maio de 195 


Avnuio Ronmiovas, 


LEE =", (05, Dê 3 DR NAO DE Hg05. 


Abre na lei orçamentaria em vigor 0 credito de $:8008000 réis, para. ocenrrer ao pagamento 
dos vencimentos do solicitador da Intendencia Municipal. 


Ano Gun Mera Ls 
ação él, 


4, Superintendente munkcipal por 


faço sale a quem o conhucimento desta perto que Inte 
Mania, em vas, reido ordinaria do corent ano, promulgou à segui 
tá 


nela 


Anr, 1º, — Fica aberto no oramento em vigor o credito de 36005000 réis 
para oecorrer ao pagamento dos vencimentos do solicitador da Intendencia Muni- 
cipal, sem direito a percepção de custas. 

Au. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço la Intendencia Municipal de Manãos, 3o de Maio de sge5. 


Avotemo Gu 


note Di Mimas Lisa. 
Nesta Secretaria foi a proseate lei publicada, Z 
Secretaria da Superintendencia Munteipal de Manãos, o de Maio de 1905. 


Aveiso Monmris. 


miGisTo DO MUNICIPIO DR MANÃOS 


= 3º. Go, vm 30 DE sto De 1905. 


Cimento ao engenheiro Henrique José Moers, isenção dos. impostas municipaes, ereados e por 
erear, inelizive 08 de contracção e predial, pa o fim de fanlar next capital uma empre 
om companhia que abasteça de carnes verdes, peixes, caçam, legumes, Fructas, vie o tous 
mercado, importando pelo systema frigundico. 


Amor Gene ne Minas asnda, Soperitendente municipal de Ma 
núos, por noção gal, cte 


Faço aber à quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia 
Municipal, em sua 2º remnião ondinaria lo coerente ano, promulgo a seguinto 
te 


Amy. 1º: — Fica concedido no engenheiro Henrique José Mocrs, isenção dos 
impostos municipaos ercados é por ercar, inclusive os de eonstrascão e predial, 
para o fim de fundar nesta capital uma empresa ou companhia, que abasteça de 
peixes, catas, legumes, fracas, ete., nosso mercado, pelo systema 
frigorifico, obrigando-se o concessionario is seguintes condições : 


1 — Estabelecer uma linha de navegação entre esta capital é a Republica 
Argentina, realisando, anualmente e em vapores frigoríficos apropriados, seis via- 
gens no minimo; 

HH, — Regular w preço da carne de gado pela taxa cambial de modo que au 
cambio de 10 a 14 dinheiros seja o bilo vendido a 18500 réis; de 12 a 14, a 18400; 
de vt a 16, a 15300; de 16 a 18, 15200; de 184 10, a 18000 réis, reservando 
concessionário vender por p ior au da tabella quando lhe convier; 

HI — Forcener á cadeia e às instituições de caridade a carne verde neces- 
saria com o abatimento de 15 "7, sobre 0 preço da tabella acim 

IV, — Submetter previamente á approvação da Superintendencia as plantas 
para construeeão de armazens « depositos precisos á installação das camaras frigo- 
rilicas; 

Ve = Iniciar o servico dentro do praso de doze 
assignatura-do contracto, salvo caso de forca maior provads 

VI.— Entregar à Intendencia sem indemnisação ou nus algum no fim do 
contracto, as bemfeitorias e installações do servico, armazens, eto. 


da 


os contados da di 


Anti 2º. — A Superintendencia mandará lavrar o necessario contracto para 
execução desta lei, obrigando-se a Intendencia a manter as concessões referidas 
por espaço de trinta anos a contar da data da assiguatura do contracto. 

8 Unico. — Findo o praso desta concessão o concessionário será preferido em 


EC Da aa ad a a A ida És 
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circunstancias iguaes, se houver innovação do contracto ou novo arrendamento do 
servico. 

Ar. $. — No caso de resuisão do nontracto a parte que o motivar pagará a 
contra uma indemnisação de 700:0005o00 

An. 4º. — Revogam-se as disposições em 


ontrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Mando, 3o de Maio de 195. 


Anouemo Guia 


e vm Minasoa. Lassãs, 


Nesta Socectaria fol a presento let publicada 
Secrelaria da Superintendencia Municipal de Mans 


Avezixo Monmuóvis. 


do de Mado de tg. 


LEI — 


oz. Di 3a Dr Meo Di go. 
Resagaio vt. 152 do let rf, de 2 de Novembro de 1896. 


Amenio Cem me Maxis Lasaia, Superintendente municipal de Ma- 
nos, por nomeação legal, te 


Eça saber a quem o conhecimento desta pertencer que a Intendencia Municipal 
de Marndos, em au 8 reunião ordinaria do corrente am, promulgo a seguinto lei 


Novembro de 1896, 
el 


An, 1º, — Fica revogado 0 art, s5a da lei nº. 49 de af d 
ou qualquer outra resolução po ominada de es 
Ant at, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 3 de Maio de 19. 
Amor 


joe: DE Mansa Easmia. 


Nesta Soerotaria foi a present lei palbicada. 


Secretaria da Superintendencia Municipal de Manáos, dr de Maio de 1905 


Avezavo Ronmcuss 


LEI 3º. 498, ts Sa Da sato DE 1905. 


dota para o until au dispoções do decreto estahoal e. 30, de 20 de Janeiro de go. 
Anon Gears Di Muavos Liss, Superintendente municipal de Ma 
tdos, por nomeação legal, ce, 


aço tbem o conhecimento desta peteca 1 Itala 
St, em sa 2º, reunião ordinaria do comente anno, promlgou a seguinte hei; o 


— Ficam adoptadas para o Município as disposições do decreto esta- 
de 10 de Janeiro do corrente anno, que regulariza as desapropriações. 
para ntilidade e necessidade publica . 

Ant. sf. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Munheipal de Manãos, 34 de Maio de aq. 
Anonimo Goran a: Minas Lasuda. 
Nela Secretaria oi apresento el publicada. 
Secretaria da Superinteadencia Municipal de Manos, 3: de Maio de 1905. 
Avnaxo Monmovio. 


LEI 8º fog, Di 1º mi suo De 1god. 


Concede mais seis mese de licença do funecionario Jovino 


urdes Meaforado, 


Aouuo Guia ve Manso Lisuba, S 
nãos, por nomeação legal, te. 


ipeinteniente muneipal do Ma = 


Vaço saber a quem o conhecimento dosta pertencer que a Iatendencia Muniei- 
a pal, em au 2º, reúido oeinaia do corrente anna, promulgou à segulute lei 


Am, 


Único. — Ficam concedidos mais seis mezes de licenca ao funecionario 
5 da Intendencia, Jovino Guedes Alcoforudo, nos termos. da lei 1º, 373, de 10 de 
Dezembro do anno passado ; revogadas as disposições em contrario. 


Paço da lalendencia Monfeipal de Manãos, 1º, de Junho de 1915 
Anotro Grita ve Manasma Lisnãa. 
Nesta Secretaria foi a presente ei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Munleipal de Manãos, 1º de Junho de 1905. 
Aveziso Rounicus. 


vas conuuss — 1853-1906 as 


LEI 


tuo, e nt ves 


o Di Hg, 


“Abre rodito necessario para oecorrer do pagamento do aluguel do predio que serie de deposito 
le inflammaneis, 


Avotena Gratia ve Mimosa Lasnia, Superintendente munleipal de Ma 
nãos, por nomeação legal, ete 


o desta pertencer, que a Intendencia Muulei- 
pal, em sua 2 reunião ndinaria do corrento ano, promulgo a sele li + 


Ar, 4º, — Fica aberto no orçamento vigente o credito necessário para occor- 
rer ao pagamento do aluguel do predio que serve de deposito de inflammaveis. 
Ar. 4º, — Revogam-se as disposicõesem contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manáos, 1º. de Junho de tg. 


Anouio Guam ne Minasoa Lasnda. 


Nesta Secretaria oi à presente le publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manãos, 1º. de Junho de 1905. 
Aviso Rowucurs 


LEI 8 ur, me 1º, De seno 


gos 


Auetorisa a Superintendencia a abrir no orçamento vigente o credito provis para procuder  desa- 
propeiação da Serraria Sá e o terreno precisa ao estabelecimento da cava do littoral da cidade, 


Anoto Gumaeioe ve Minasas Lisnia, Superintendente municipal de Ma. 
nãos, por nomeação legal, ete. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a lutendencia Munlei- 
pal em sa. reumão, ordinaria do comento ano, protuulgos a seguinte lei 


An. Unico. — Fica a Superintendencia anctorisada a abrir o necessario cre 
dito no orgament para proceder à desapropriação da Sá » e respectivo 


= 


E Ditisro DO MUNICIPIO DIE MAxÃOS 


terreno, preciso ao estabelecimento do caes do lttoral da cidade ; revogadas as dis 
posições em contrario, 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 1º. de Junho de 1. 
Anotino Gesamasas Di Minaxda Lasnôa. E 


a Nesta Secretaria fo a presente lei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Mundos, 1º de Junho de 1905, 


Avrzaso Ronmcvas. 


E 


= we. Gu, DE a De Junto DE 1405. 


Aueturia à Superintendência a mandar pagar no 1º. excripturario Fradarico Meneses, as ordenados 
que deixa de receber quando esteve privado ds antagens do referido cargo, e abre no orçamento. 
o mecemarto eredito 


Amoteno Gernnsge ve Munasos Lasnda, Superintendente municipal de Ma- 
nãos, por nomeação legal, te. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munii- 
pal em ua a, ordinaria do cormente aano, promulgou a seguinte lei: 


An, 4º. — Fica a Superintendencia auctorisada a mandar pagar do 1º. escripta- 
tario da Secretaria da Intendencia, Frederico Menezes, os ordenados que deixou de 
receber, de a7 de Março de igoa a 38 de Junho de 1994, tempo este em que esteve 
privado das vantagens do mesmo cargo. 

Ar 2º. — Fica aberto na lei do orçamento vigente 0 necessario credito para 
pagamento do referido funecionario 

Ane. 3. — Movogame-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manáos, 2 de Junho de 1905. 


Anote Ceuenaser ve Mimasoa Lada. 


Nesta Secretaria foi a presente et publicada: 
Seoretaia da Supecitendoncia Municipal de Mundos, a de Junho de 1905, 
Aviso Ropmcves. 
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LEL— 


3, oi a piano mr god, 


Recoga o art. 3% da lei nº. 230, de 11 de Dezembro de 1903. 


Amotrio Gate me Minesna Lsuha, Saperiatendente munleipal de Ma- 
nãos, por nomeação loga, etc 


Faço saber à quem o eoabecimento desta pertencer, que a Intonileneia Muni 
cipal, em sua aº, reunião ordinaria do corrente anno, promulgon a seguinte 


Ant. Unico. — Fica revogado o art, aº da lei nº, 330, de 17 de Dezembro 
de 1903; revogadas as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mantos, à de 
Anourmo Gena me Mimas Lisnda, 


gs. 


Nesta Secretaria foi a presente lei pablicada 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Mandos, a:de Junho de 194 


Asetsso Rovmccrs, 


LEL— 


du e a mi sto De god. 


; 
: 


Torna extenaiva d escola noclurna do bairro de 5. Heymundo as contagens concelidas pola le, 
me. 304, de 14 do Setembro da 1904. 


Anotamto Germano De Minas. Last, Superintendente munieipal de Ma - 
nãos, por nomenção legal, ee, 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertence 
em sua 2º. reunião ordinaria do corrente ano, pro 


que a Iatendencia Municipal, 
ligo a seguinte et 


— Pica extensivo à escola nocturna do sexo maseulino de S. Ray- 
mundo, regida pelo professor Augusto Ferreira Cunha, à razão de 008 mensaes, 0 
auxilio concedido pela lei nº. 34, de 14 de Setembro de 190%, ficando para esse fim 
aberto no $ 55 doart, 38 da lei orçamentaria vigente 0 necessario erodito. 


Abre to orçamento a credito prova para, 
aposentado pur Dee. nº, 


“Avomo Gon te Mina Lasnda, Superintendente Munkepal de Ma- 
pa pe md 

RE eta pertencer, que a tendencia Mo 
a emas rente ao, promulgou à seguate 


Amt. 1. — Fica aberto camento vigente, o erédito preciso para 
pagamento do 1º Esecripturario José da Silva Coimbra, aposentado por Dee. nº, 8, 
do poder executivo Municipal q 

Ang. 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 5 de Agusta de 1go5. 
Anourao Germano ve Minipa Lisnãa. 
Nota Seeretaia foi a presente ei publicada. 


Sevretaria da Superintendencia Municipal de Mandos, 25 de Agosto de 1905. 


ss, 
João ve Mesposçs. 


En 
nãos, por nomeação legal, te. 


Faço saber quem o conhecimento desta partencer que a Iatendencia Municipal, 
em sua 3 rei orinária do corrente anno, promalgou 4 segulate e: 


mrovados todos os actos do Poder execativo Municipal, 


osições em contrario. 


Mumia de Manos, 25 do Agosto de 1905, 
“2 ss 


aa ET 
LEL> 8 (18, ne 48 acosto pe tgod. 


Abre o necessario eredito para execução da lei que auetorisa a constrasção de um manumento do 
“dr. Elvando Gonçalves Ribeiro, 


Avoteno Gets tie Munarva Lasoia, Superintendente municipal de Ma- 
nãos, por nomeação legal, te. 


Faço sair que o conhecimento desta pertoncer, que a Intendencia Municipal, 
em sua 3, reunião ordinaria do corrente ano, promulgou 4 seguinto lt - 


Aur, 1º, — Fica aberto no orçamento o necessario eredito para execução da 
lei nº. 46, de 18 de Dezembro de 1901, que avetorisa a construeção de um mont- 
mento ao dr, Eduardo Goncalves Ribeiro, 


8 menso Do Misieimo ny maxãos 


Amr, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


x 
Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 1º de Setembro de 1905. 
Anote Gerar va Muravos Lasuda. 


Nesta Secretaria fl a presente Lt publicada. 
Secretaria da Superintendencia Manicipal de Manãos, 1º. do Setembro de nycô. 


ss 
João 6. De Muspoça. 


DEL = 3º, fago 0 1º, pie serisinmo Dx 1905. 


“Abre diversos ereditos para pagamento do mubiliario da Intendencia, compra de material parao 
trevo e dsinfeeção dt vias publicas e bocens de lda 


Apourmo Geriarasor me Munvsoa Lassãa, Superintendente municipal de Ma- 
náos, por nomeação legal, et, 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia M 
cipal, em sua *, reunião ordinaria do corrente ano, promulgou a segue lei: 


Anr. 1º, — Ficam abertos no orçamento os seguintes creditos + 


a) Para ocorrer ao pagamento das despezas cffecinadas com o mobiliario da 


Intendencia. ++ sumo eerrrs vor EONDS00O 
8) Para compra do material necessario para o archivo municipal « encadernação 
de livros . RO A Ra =» 10:0008000 


6) Para o serviço de desinftoção das vias publicas e boceas de lóho, . 10:0095o0 


Anr, 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 1 de Setembro do go, 
Amourio (Germana mu Minavoa Lasuda. 


Nesta Secretaria foi a presente lei publicada. « 
Secretaria da Superiatondencia Municipal de Manos, 1º. de Setembro de 1905. 
ss 
João G. me Memposça. 


 diandid de ii 
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LEI > 3e. 430, DE 1º. DE sereno De 1905, 


Resoga a le que prohibe a construnção de predios no trecho da rua Mundur ue, compreniendido pelas 
runs dos Andradas e Quintino Docnyuva. 


Superintendente munieipal de Ma- 


Faço saber 4 quem o conhecimento desta pertenerr, que a Intendencia imuni- 
al, em sua 3 reunião ordinaria do cortento ano: promiulgou a seguinte ei 


Anr, Unico, — Fica revogada a lei nº. 5a, de 1º, de Dezembro de 1896; revo- 
gadas as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mando, 1º. de Setembro de 195. 


Avouro Guinea ve Moxasoa Luenda. 


Nesta Secretaria foi a prescnte lei pablicada, 
Secretaria da Saperiutendencia Municipal do Mandos, 1º, de Setembro de 1905. 


Seb 
João G. mu Mesvowç. 


, LEL> Gar, De 1º, me serenano ve 1905. 


Concede seis meses de licença, com 0 oremado da lei, a licersos funceonartos do Municipio, 


Aotto Guutaione De Maxis Lasuda, Superintendente municipal de Ma- 
nos, por nomeação legal, ete. 


Faço saber à quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal, em mu 3, reunião ordinaria do corrente anno, promulgou a seguinte ei 


Anr, 1º, — Ficam concedidos seis mezes de licenca, com o ordenado da lei, 
aos funecionarios desta municipalidade Aprígio Martins de Menezes, Raymundo 
Leoneio Pereira Ferraz, Theobaldo Poggi de Figueiredo e Moysés José Vieira, para 
traclamento de saúde, onde lhes convier. 


PEÇO TE 


são mGlisro DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


Am. 2º. — Nevogam-st as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 1º, de Setembro de tg. 


Ao Grrneious De Mumanns Lasmia, 


Nesta Secretaria fot a presente let publicada 
Secsetaria da Superintendeneia Municipal de Manãos, a” de Setembro de 195. 
s.s 
dão me Mesmosea. 


LEI — a fa 1 e mena DI 
“Auctorisa a acquisição de um retrato a oleo, dar. D. Ped de Alcantara, ex-imperador da Brasi, 
para ser coltocado no salão nobre da Intendencia. ss 


Anonimo, Guandaner De Mintsns Lisnia, Superintendente muniijal de Ma 
hos, por nomeação leal, ee 
Faço saber 4 quem o conhecimento desta pertencor, que a Iutendencia muniei- 
pal, mm sua 3 reunião onlinaria do corrente ano, promulgou à seguinte le: 
“Amt 1. — Vlea a Superintendencia auctorisada 4 adquirir, por, compra, o 
retrato 4 oleo do sr, D. Pedro de Alcantara, ex-imperador do Brasil, para ser collo- 
cado no salão de honra desta Intendencia Municipal, feando para esse fim aberto o 
necessario credito no orcamento. 
Am, 2º. — Revogam-se as disposio 


es em contrario. 


Pç da Intenlenia Munleipal de Manãos, 1º de Setembro de rg 
Amoto Gun as Mimas Las 

Nesta Soerctaria fia presente be publicada. 

Secretaria da Superinendencia Municipal de Mantas 1. de Setembro de ts 


5. ss. 
João G, ne Memmoses, 
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LEI 8. (99%, mae fome sereno DE 1905. 


Etingueo cargo de solicitador desta municipalidade, 


Anourho Guituoe e Minasoa Lassda, Superintendente municipal de Ma- 
hos, por nomeação legal, te 

Paço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que à Intendeneia Mantel 
pal, em sua 3 reunião ordinaria do corrente anno, promulgo a seguinto ei: 


= Fica extincto o cargo de solicitador desta municipalidade. 
— Revogant-se as disposições em contrario. 


Paço da Intenencia Municipal lo Mando, 1º de Setembro de 1906. 


Anoteio Guazmensas pe Minasos Lasuós, 


Nesta Sceretaria foi a presenta lt publicada. 
Secretaria da Superintendencia Muuiipal do Massãos, 4 de Setembro de 1905. 
ss j 
Jos Cm Mumvonça. 


LE = 8 fa, tu DE simiaunno De 1905. 
“Agent diversos creditos consignados no art, 38 da Jet nº. 358 de Sr de Dezembro de 1904. 


Anouro Guinnenst i: Mimavoa Lssda, Superintendente municipal da Ma- 
ns, por nomeação legal, te 


Faço suber à quem 9 conhecimento desta pertencer, que à Intendencia Muntel- 
pad em sua 3 reunhão orlinarta do corrente anno, promulgo a seguinte bei. 


An. 1º. — Ficam augmentados diversos ereditos da lei do orçamento em vigór: 


neem 1030005 
Bogas 
15:0008 
Gso0oS 

0008 


An 4º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 4 de Setembro de tgo5 
Amora Contem e Minas Lata. 
Nesta Seretaria foi a presente ei pablicada. 
Secretaria da Supesitendencia Municipal de Mandos, 4 de Setembro de 105. 


ss. 
João €, ne Memonçs, 


LEI se. (25, Dk 30 DE xoviEsumo Di 1905. 


Cida 0 cargo de agente fiscal do district de Janauary, com a gratificação de 30 */, sobre a arre. 
cadação que fizer. 


Avoumo Grnanioos mm Munavom Lusudr, Superintendente municipal do Ma- 
nkos, por nomeação legal, cte, 


Faço saber a quem o conhecimento desta perteneer, que a Intendencia Muniei- 
pal, em sua 4º, reunião ordinaria do corrente ano, promalgau a seguinte le 


Anr. 1º. — Fica creado no districto de Janavary, deste Munic 
agente fiscal, percebendo 30 */. sobre a arrecadação que fizer. — 
Anr, 3º. — Revogam-se as disponições em contrario 


Paço da Intendencia Municipal de Manos, 3o de Novembro de 1905. 
Amaro 6. me Mutasoa Lusa. 

Nesta Secretaria foi a presente lei publicada. 

Secretaria da Superintendencia Manieiyal de Mantos, 3 de Novembro de 1905. 


iris decida e" 


TRL. 426, Di 3o DE xovesano me 1905. 


Dé a denominação de Avenida « Constantino Necy », d arteria que no está abrindo em segui: 
mento à Estrada Epaminondas. 
Anoremo Guise te Manvana Lisoda, Superintendente munleipal de Ma- 
nãos, por nomeação legal, te 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia. Munli- 
pal, em sua 4% reualão ordinaria do corrente nuno, promulgom a seguinte lei: 


Anr. 1º: — Pica denominada Avenida « Constantino Nery +, a grande arteria 
que se está abrindo á Estrada Epaminondas e que communica esta cidade com 0 
bairro de Flôres. 

Anr. 2º. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 3o de Novembro de ig 
Avotemo G, na Minasoa Lessa, 


Nesta Secretaria fi a prescato le publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manos, 3 de Novembro de 195. 
ss, 
João €. pe Mesposça. 


LEIO *º, Ga7, Dt 4 DR DEZENANO DE 1905, 


Prohibe a creação de porcos soltos nos lugares onde haja agricultura, e estabelece as pers a que 
Scam vajeitos om infractores. 


— Anoueno Grrcaensas mi Minas Lasaia, Superintendente Municipal de Na- 
nãos, par nomeação legal, ete. 
Faço saber a quem 6 conhecimento desta pertencer, que 4 ntendencia, Munk- 
cipal em sua. 4º. resião do corrente anso, promulgou a seguinte lei 


Ane, 1º. — E probibida a ercação de porcos soltos, no município da capital, 
em lugares onde haja plantações de agricultura. 


má DIGNSTO DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


Ant, at. — O infractor, além da malta imposta pela lei, indemnisará os pre- 
juízos causados au agricultor, e se a isso se recusar, ser-lhes-hão aprehendidos os. 
porcos « vendidos para indemnização do prejuizo causado. 

Amm, 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 

Paço da Intendencia Municipal de Mandos, a de Dezembro de 1905. 
Apoio G. e Munasoa Lasnda. 


Nesta Secretaria fot a presente lei publicada. 
Secretaria da Superiatendencia Municipal de Mandos, a de Detembro de 1995. 
Be, 
João €. e Mesvosça. 


LEI nº, 498, Di 14 DE DEzEMMO DE 1005. 


Anetorisa 4 Superintendente a lesar efeito a Villa Operaria, adoptando os typos de casas e planos 
apresentados pelo archltito A. Vitor Derbéa com quem lavrará contracto, 


Amour Geres me Mutavos Lasnia, Superintendente Munleipal de Ma- 
áos, por nomeação legal, ete, 

Faço saber a quem o conhecimento dosta pertencer, que a Iutendencia Muníci- 
pal, om sua (e. reunião ordinaria do corrente nano, promulgos a seguinte lei: 


Ant. 1º. — Fica a Superintendencia auetorisada a levar à effeito mesta capital 
a construcção da Villa Operaria, adoptando os typos de casas e planos apresenta- 
dos pelo architecto A. Victor Derbés, com quem lavrará contracto nos termos de 
sua proposta. 

Au, 2º, — O concessionario ou empreza que organizar ficará dispensado do 
pagamento de impostos de obras « predial pelo espaço do contracto. 

Ant. 3. — Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço da Intendoncia Municipal de Mandos, 14 de Dezembro do 1905. 
Aoteno G. ne Muasna Tasuds. 

Nesta Secretaria foi a presente lei publicada. 

Secretaria da Superintendencia Municipal de Mantos, 14 de Dezembro do 1906. 


ss, 
João €. ne Mesosça, 
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LEI 


fg me 14 DE DRZENRO DE 1905. 


Auetorivna Suporintendencha a contratar um emprestimo interno ou esterno até cinco mit contos 
de rés, podendo dispôr para garantia do mesmo até quinhentos contos dos impostos munteiposs. 


Amouro Gonmens um Mi 

nda, por nomeação legal, ete, 
Faço saber à quem conhecimento desta pertences, que a Intendencia Munt- 

cipal, em sua 4º. reunião ordinaria do corrente anno, promalgos a seguinte li: 


ta Lado, Superintendente Municipal de Ma- 


Anr 1º. — Fica 0 Superintendente anctorisado u contruotar um emprestimo 
interno ou esterno até à quantia de cinco mil contos de réis para applicar em obras 
e no embelezamento publico. 

An. at, — Para garantia do emprestimo poderá o Superintendente dispor até 
509:0008000 de réis dos impostos municipaes. 

Aut 3, — Revoganr-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manáos, 1% de Dezembro de 1906 
“Avoteno G. De Memava Lisaãa. 
Nesta Secretaria fo à prescuto ol publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Mundos, 14 de Dezembro de 1906. 
ss 
João €. me Mesposça, 


A lei nº. 430 é orçamentaria. 


LEI 20. 431, ve 14 DE DEZAMRO DE 1905. 


Concede um anno de licença, com o ordenado da lei, ao medico da Intendencia, dr. Alfredo 
Amgusto da Matta 


Aouano Gertmcinte me Memasoi Lusa, Superintendente municipal de Ma 
nãos, por nomeação legal, ete. 

Faço saber a quem 0 conhecimento desta pertencer, que à Intendeneia Munlei- 
pal, em sua (P. reunião urdinaria do corrente ano, promulgo a seguinte lei + 


Agr. 1º. — Fica concedida ao medico desta municipalidade, dr. Alfredo 
Augusto da Matta, à licença de um anno, com o ordenado do respectivo cargo. 
para tractar de sua saude onde lhe convier. 


ma miavsro Do suusicamo me vaxãos 


Ant. 2º, — Revogum-so as disposições em contrario. 


Paço da Intendeneia Municipal de Manhos, 14 de Dezembro de 1905. 
Apourio Grana: ne Manasva Lisnis 


Nesta Secretaria fot presente le publicada. 
Secretaria da Intendencia Munlipal de Mandos, de 14 de Desembo de 195. 
o cs 
Jojo Ge Mesconça, 


ELO (3a, De 48 De revinemo De 1906. 


Goncalo sie meses de icença ao thesourviro da Intendencia, Leoncio Campos Junior. 


Anourno Guninemor ne Mimasos Lasióa, Superintendente Municipal de Ma- 
más por nomeação legal, ee, 
Paço saber à quem o conhecimento dosta pertencer que a Intendencia Mani- 
edad, em sua 1º, reunião ordinaria do corrente auno, proanlgou à segulate li, 


Ame, 4º. — Fita concedidos seis mezes de licença com os vencimentos da lei, 
ao Iesonreiro da Intendencia, Leoncio Campos Junior, ficando aberto no orça- 
mento Nigenhe q necessario aredito para 0 paguménto de seu substituto: 

An, 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 

Paço da Intendência Munleipal de Manos, 28 de Povereiro de 1996. 
Avi 


Gumanem ce Munhma. Lusuda. 


Nesta Secretaria foi a presente lei publicada. 
“Seenetária da Intendescia Municipal de Manáos, 3% de Fevereiro de 1906, 


Aviso Ronsctes. 


LEI 8. (3, Di 98 De ravememo De 1906. 
Comendo a Caros E. Autran exploração de um deposto de inflammaves nesta cidado. 


Aonamos Guara me Munavna Lasuda, Superintendente Municipal do Na- 
nãos, por nomeação legal, eto 

Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer que a Intendencia Muni- 
cipal, em (sua 1º reunião ordinaria da corrente anno, promulgou a seguinte lei. 


— Pica concedida a Carlos E. Autran, a exploração do um deposito 
por espaço de trinta annos, sem onus de natureza alguma para 


4 
] 
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a Municipalidade, sendo o praso da concessão contado da data da assignatura do 
contracto. 

Anr. 3º, — O deposito terá a denominação de — Deposito Municipal de 
Inflammaveis — e será construido em lugar apropriado, distante no maximo vinte 
minutos de lancha, do porto de Manãos, O deposilo terá tudo o que for necessario 
para o serviço a ijue é destinado, compreenderá, distinetamente, os armazens 
destinados á guarda de differentes categorias de inflammaveis, com os comparti- 
mentos respectivos para conferencia das mercadorias. 

Aut 3. — A Intendencia Municipal providenciará para que ao deposito sej 
recolhidos Lodos os volumes de inlammaveis que forem sendo importados, logo 
que se achem desembaracados pelos fiscos da União e do Estado. 

— A retirada dos volumes do deposito deverá ser feita de accôrdo 
crações, para esse fim estabelecidas pela Intendencia, de modo a poder 
ser exercida a fiscalização da Municipalidade, guardadas todas as facilidades para o 
commercio. 

An. 5º. — O Deposito Municipal de Inflammaveis, será montado de forma a 
facilitar a rapida extineção de qualquer incendio, que por ventura se manifestar no 
me 


Aut. 6º, — O transporte para o recebimento e entrega dos volumes de inflam- 
maveis, será feito pelo contractante, em conformidade das taxas estabelecidas no 
documento nº, a, é a Intendencia, sendo possivel, fucilitará uo contractante o esta- 
belecimento das linhas ferceas que se tornarem indispensaveis para esse serviço. 

Amt, 7, — O contractante cobrará armazenagem dos volumes que derem 
entrada no deposito em conformidade com as taxas cobradas pela Mandos 
Harbour Ltd. 

Ant. &º, — O contrastante terá como remuneração dos seus serviços é amor- 
tização do capital empregado, custeio e conservação, direito u cobrar us seguintes. 
taxas: Atracação de embarcações, capatasia, armazenagem, transporte é deposito, 
arrecadação, embarque e desembarque. As laxas de atracação, embarque e desem- 
barque, quer para os generos de importação estrangeitos, quer para 0s que forem 
introduzidos por cabotagem, serão as mesmas cobradas actualmente pela Manios 
Marbour Ltd, nos seus armazens. Para 0 serviço de capatasia vigorará a de 15 réis 
por kilogramma para os volumes de cem kilos, e dez réis por kilogramma 
excodênte. 

An. 97. — As tabellas para todas as cobranças a que tiver direito o contrae- 
tante, sá poderão ser revistas para effeito de modificação das taxas estabelecidas 
depois de dois annos, contados da data da sua execução, e de accórdo com as con- 
veniencias publicas, e da parte contractante. 

Ant. 10. — O contractante terá direito a reclamar a venda em basta publica 
dos volumes recolhidos ao deposito, e que não tenham sido retirados nos prasos. 
estabelecidos em clausulas do contracto, afim de ser indemnizado pelas taxas de- 


di md 


us Dlcisto mo musiciro me maxios 


vidas, que serão arrecadadas á medida que sejam os volumes retitados do armazem. 

An 11º. — Uma vez iniciado o serviço do Deposito Municipal de Inflammna- 
veis, o que será no praso maximo de dois annos, contado da data da assignatura do 
contracto, fará a Intendencia cumprir as disposições probibitivas consignadas no 
Codigo de Posturas Municipues correlativas. 

An, 19º. — Fica 
ponte ou caes do Deposito Municipal de Inlammaveis os volumes destinados á 
sahida, em embarcações suas, sujeitos ú pena de uma taxa de embarque equivalente 
no expediente de capatasias, 

Aut, 13, — O serviço interno do Deposito Municipal de Inflammaveis 
regerá por um regulamento especial, apresentado à Intendencia Municipal, pelo 
contractante, dentro do praso de noventa dias, a contar da data da assignatura do 
contracto, para a respectiva aprovação. 

An, 14º — Após noventa dias (90) da assignatura do contracto, será apresen- 
tada pelo contractante a respectiva planta do deposito, com as necessarias explica- 
qões, afim de ser aprovada pela Intendencia Municipal, sendo devolvida dentro de 
trinta dius. O contraciante terá o direito de iniciar desde a assignatura do con- 
tracto até o praso marcado para a construeção dos depositos, o serviço de que tracta 
o mesmo contracto, utilizando-se para esse fim de predio que arrendará a juizo da 
Intendencia, ou em pontões que adquirirá para esse fim, de accórdo com a Maná 
Marboar Ltd. 

As obras serão concluidas dentro de trez annos. 

Aut. 15º. — A Intendencia Municipal se compromeite a pedir ao Governo 
Federal isenção de direitos alfandegarios do material para a construeção e install 
cão do Deposito de Inflammaveis, a importar do estrangeiro. O contractante gozar: 
da isenção de quaesquer impostos municipaes no que fór relativo a esta concessão, 
inclusive material volante empregado no serviço de transporte dos inlammavcis do 
caes ao Deposito, e vice-versa 

Aut. 16º. — O pessoal necessario ao serviço do Deposito Municipal de Infam- 
maveis será da conflança e nomeação do contractante, responsavel pelas mercado- 
rias sujeitas á sua guarda, na forma da lei. 

Ant, 17º — Durante o praso de trinta, annos não poderá a Municipalidade 
fazer a outrem, concessão de igual natureza; decorrido que seja o praso referido, 
deverá 0 estabelecimento reverter inteiramente ao domínio da Intendencia, inde- 
pendente de qualquer indemnização ao contractante, em perfeito estudo de asseio, 
conservação e segurança, podendo ser prorogado o praso da concessão caso con- 
venha ás partes contraciantes. 

Ant, 18º. — Para o cumprimento fiel da disposição da elausula 17º, a Inten- 
dencia fará examinar o deposito e suas dependencias no ultimo anno da vigencia 
deste contrasto por uma commissão de profissionnes. Caso o estabelecimento não 
se ache nas condições exigidas de asseio, conservação e segurança, o contraciante 
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o da Intendencia, sol 
alidade para execução 


fica obrizado às obras precisas, no mais curto praso, a 
pena de serem as vendas desse anno recebidas pela M 
das obras necessarias 

Ar. 19) da assigiatura do contracto a Intendoncia Fará publica à 
probição da permanancia em casas commerciaes dos inammaveis de que tract 
esta concessão, que serão recolhidos ao deposito, devendo em seguida ser feita a 
respectiva conferencia pelo agente especial do Municipi 

Ame. 0%, — Os donos ou consignatarios dos inflammavoix so obrigando a assi- 
suar o competente termo de deposito, no ato da entrada das volumes para o depo- 
sito, afim de satisfazerem todas as despesas mencionadas nas tabellas de que tracta 
o contract 


Aura s merca lorias do Deposito Municipal de Inflamma- 
veis, será regulada em conformidade das necessidades do commercio e de accôrdo 
com as indicações dadas pela Intondencia, para comprimento do Codigo de Pos- 
tmras ido Municipio. 

A entrega dos inflammaveis lerá Ingar em pontos consencionados entre as 
partes e o fiscal da Intendencia junto ao Deposito 

Amr as, — O contractante deverá manter um escripio le possam os 
donos apresentar as guias de licenca, que serão 
expedidas pelo fiscal, para as retiradas os. mesmos inflammaveis, elleo- 


nando p ento de despezas referentes aos vol subida fôr 
solicitada 
Ane 9%, — Emquanto durar o servico de armazenagem no Deposito Muni- 


deste contracto, o vontractante deveri 
de 


ipal de Inflamunaveis, dentro da vigenci 
recolher aos cofres manicipae- no dia til de cada mez, a importan 
quinhentos mil reis para os ve 
servie junto o Deposito. 
Anr af — O servico da eseripluração do De 
a conhecer, com toda a clareza a quant 
teansitaren 
Ar. 


no mesi 
=A m 


md 


impedir que as mercadorias. sujeitas. 
tomem outra direeção 
Municipaes. 


Deposito Muni 
tidades permitidas pelo Codigo de Pi 


sulvo as qu 


Todos os favores assegurados ao contractante serão garantidos, 
preza, Companhia ou Sociedade, por elle contractante orga- 


ção do contracto. 

Ane. 27º. — A Intendencia Municipal se responsabiliza, na forma de direito, 

por todos os prejuizos oriundos de damnos é lucros cessantes que ella possa cansar 

ão conteuetante nos casos definidos no contracto. E no caso de recisão do mesmo, a 

parte que a propuzer pagará à outra a multa correspondente aos lucros dos amos 
s” 


Rar ic tp 1 sr o E Sd nl O 


qo DIGESTO DO MUSICILIO DE MANAUS 


«que faltarem para a terminação do contracto, um mocda corrente, tomando-se por 
base us lucros do anno anterior ao que se der a recisão, ficando entendido que a 
recisão só poderá ser proposta depois do segundo anno da execução do contracto, 
Ante 385 — O contractante se obrigará à entregar semestralmente ú Superin- 
tendencia Municipal dez por cento da renda liquida do Deposito Municipal de In- 
Mammaveis. 
Am aj, — Revogam-se as disposições em contrario, 


Pag da Iaenacia Munigal e Mundos, 8 de Pevercro de ng 
Pisa Aura tu Mina Ls 


Nesta Secretaria fi a presente he publicada. 
Secretaria da Saperintendencia Municipal de Manhos, 28 de Feverciro de 1906. 
Pelo 


mario, 


LEI sc 84, mi 30 me Manço De got, 


Avetarisa 4 Superintendente à contrahir tn ermpeçolimo externa até a quantia de tresentas é cin 
cocnta mit libras esterlinas, para resgate da divida fuetmante, melhoramentos e embridezamento 
la elo de Mann, 


Avotemo 
nãos, por mon 


Superintendente Municipal de Na- 


Faço sabor a quem o conhecimento desta pertencer, que a Tatendentia Muni- 
cipal, em sessão extraordinaria do corrente amno, promulgou a seguinte lei; 


rali um emprestimo 
às esterlinas (Lts. 350:000) 


ca o Superintendente auetorisado à 
auantia de trezentas e cineoenta mil 
ar aos seguintes fins - 


a) no resgate da divida Aucinante do municipio: 
bia melhoramentos e embelezamento da cidade de Manãos. 


An, 2º. — Para o custeio annual do emprestimo poderá o Superintendente 
lar. em garantia especial, os rendimentos do Mercado Publico « Matadouro, é bem 
assim, todas ou quaesaquer ontras rendas do Municipio até prefazer a quantia neces- 
saria ao pagamento dos juros e amortização do dito emprestimo. 

Aur. 35. — Os juros e amortização do emprestimo deverão ser na mesma espe- 
cie em q +ido emprestimo for contractado. 


usas convexo — 1853-1906 


= 


Am 6%, — Revogam-se as disposições em contrario. e 
oba fi ri o Sea 1 
Nesta Secretaria foi à presente lei publicada. á 
Secretaria da Superintendenia Municip! de 
e 


Amo Cum ne Mana. Lana, sede Mesa de ao 
náo, por nomeação legal, et, ta 

Faço sabor a quem conecto desta pertencer, que a latendencia Muni. 
cipal de Manos, em sa segun eunlão ordinaria do oteente ano, proa 
aseguiato lero = 


Aut, 1º, — Fica approvado o contracto de a de Maio deste anno, firmado com 
o cidadão Manoel Borges Telles, para a confecção de 45 retratos a oleo dos pres 
dentes da Municipalidade, desde à sua reação até esta data, para o que é aberto 
no brcamento o respectivo credito de ro:0008oo. 

Anr. 4º, — Fica egualmente approvado o decreto nº 17 de 17 de Abril findo 
cercando um escudo proprio para a Municipalidade. 

Ant. 3. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendenela Municipal de Manhns, 35 de Maão de 1906. 
Anouemo Gramens mi Minaxoa Lauda, 


Nesta Secretaria fol a presente ho publicada. — 


Priante it 
SRARRES nu 


E 


EL ne 436, Di 88 me visto me 1906. 


diga ala 


Autoria o Superintendente a ommprobendar todos au obras e conutrucções que 
desenvolvimento do Maniepto » no embelezamento da cidade. 


Amato, Gonlensos Dr Mimas Lasida, Saperintendento municipal de Ma- 
ts o menção Ig, to 

aço saber a que o oonocimento desta pertencer, que Intendencia Muni 
edpal do Mando, e nt eg reto oia do. cortente auto, pro 
lg a seg Di 


Amro 1º. — Fica 0 Superintendente municipal auetorisado a emprebender todas 
as obras e construeções que julgar uteis ao desenvolvimento do Município e no em- 
bellezamento da cidade, podendo para esse fim permutar, adquirir e alienar bens ou 
propriedades ete,, abrindo a necessario eredito para essas despezas. 

Am, 4º — Revogam-se as disposições em contrario, 


Paço da Tolendencia Municipal de Mantos, 28 de Maio de 1906, 


soe ue Mananas asia 


Avon. 


Nesta Scerctaria foi a presente Ji publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manos, 8 de Maio de ng, 
Avitaso Rosmaves, 


LES ses 437, DU me mão me ago 


Probibe u omateneção de barracas benta le lh om alo mos Bai do Mood, Pics e ma villa 
Maicipal, e estabelace ros especies de construções param rua da Matriz e villa Municipal. 


rn e Mimas Lao, Supertatendento ilegal do a- 
nãos, por nomeação legal, et. 


Paço saber a quem o conhecimento desta, portenesr, que a Tatendencia. 
Municipal, em sua segunda reundão vnlinaria do 


seguinte ei 


Am 1º, — Fica protiiblda a construeção de barracas cobertas de palha ou de 
zinco nos bairros de Mocó, Tócos e na villa Municipal desta cidade, 


. 
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Agr, 3º, — As edificações da villa Municipal e da ra da Matriz, serão esta- 
belecidas pela Superintendencia, segundo typos especíaes de construcções que serão 
rigorosamente observados. 

Awr, 3, — Revogam-se us disposições em contrario. 


Paco da Intendencia Municipal de Mando, 48 de Maio de 1906, 
Avoumo Geres ve Mumvsna Lismôi. 


Nesta Sceretara fot a presente let publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal do Manáos, 48 de Maio de vg. 


Avesaso Monmucvis. 


LEI — 


488, Die 1% ne sunito De igof, 4 


Mada computar, de acer com a certidões que forem apresentadas a tormpo províso na let me. 38 ã 
de 26 de Dezembro de 1907. para aposentadoria do funcelomarto Joaquim Vitela Pesca 


Anoramo Gemma ve Mmaçoa Lusa, Superintendente municipal de Ma 
nãos, por nomeação legal, ee 

Faço saber a quem o codhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munt- 
cipal de Manãos, em sua segunda. renoião ordinaria do corrente aum, proulgom 
a meguinto do + 


Anr. 1º, — O tempo mandado inscrever ao funccionario municipal, Joaquim 
Vilella Possõa, será computado de accórdo com as certidões que forem apresen- 
tadas, ficando assim alteradas as datas fixadas na lei nº. 383, de 26 de Dezembro 
de igoç. 

Am, 1º, — Revogam-se 


disposições em contrario. 
Paço da Intendencia Maicipal de Manhas, 1º de Junho de 196, 
Amora Gene e Mass Las. 


Nesta Sccretaria lota presente let publicada. 
Secretaria da Superintendeaeia Municipal de Manãos, 1º de Junho de 1996. 


Avetavo Ronntos 


ra ndil inda 


miGesro o MuxICArO DE MAxÃos 


LEI— 


49, Di 7 ue dUsto Dr 1906. 
Subti diveraos antigos e S$ la et e 369 de to de Desembra de ig. 
Anotro Geniaoer pe. Mama Ltsnds, Superintendente 


nbs Doe istcáção legal, ci 


Faro saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendeacia Muni- 
cipal de Manãos, cui sua segunda reunião ordinaria do corrente ane, promulgoa 
a megnto dei 


deipal de Ma- 


Anr, 1º. — Os artigos é 85 da lei nº. 369, de 10 de Dezembro de 1gof, abaixo 
especificados, ficam substituídos da seguinte forma 


Ar. 7. — Os terrenos das mas da cidade já devidamente niveladas, não 
comprehendidos no antecedente, devem ser limpos e murados dentro do 
praso marcado em editaos pela Superintendencia, pagando, o proprietario que não 
satisfizer esta exigência, 0 imposto de aoSooo por metro lincar de frente do 
no primeiro anno, e o dobro dessa lava cada anno que se segui 

& Unico, = O maro dos terrenos terá a altura de 1º00 € será convenientemente 
encimado por gradil de ferro. 

Art 48º — As construeções, regonstrueções, aecrescimos, concertos ou quaes- 
quer alterações dos predios, ficam dependentes de licença da Superintendencia 
ouvindo a director da bygiene e engenheiro municipo 

Amt. fjº. — Traclando-se de obra nova, de alteração de fachada ou da divisão ; 
interna do predio, o proprietario ou constructor deelarará a especie de construc- 
cão, a rua e local da obra e apresentará os seguintes documo 


a planta do terreno na escala de 1/109, indicando a posição do edificio; 

b) planta de cada pavimento na mesma escala ; 

6) elevação geometrica da fachada, dando para a via publica « secção longita- 
dlinal na mesma escala de 1/100. 

31º. — Para à reconstrueção ou modificação de fachada, exigir se-ão as 
ses geometricas dus fachadas existentes e projectadas. 

$aº, — Os acerescimos serão representados por plantas e secções, mostrando 
a sua posição relativamente à edificação existente, 

89. — Nas modificações de divisões interuns, serão apresentadas não sómente. 
a planta da parte a alterar, mas tambem as dos commodos contiguos, que podem 
ser prejudicados nas suas condições hygienicas, caso em que a licenca deve ser 
negada. 


5.4 — Todos esses desenhos deverio ser assignados pelo proprietario, o enge- ] 
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nheiro é o construetor e apresentados em duplicata; o primeiro será resti 
rente, é 0 segundo ficará arelivado na Intendenci 

E 5. — Os desenhos e respectivas livencas deverão achar-se sempre nas obras. 
o competente exahe por parte da fiscalização municipal. 

— Serão prohibidas quaesquer alterações das plantas e dos planos appro- 
vailos, salvo licença especial da Superintendencia, 


o será permiltido edificar em terrenos humidos ou pantanosos, 
ser ilrenados e deseecados convenientemente. 
di”, — Toda edilicação será feita sobre porão, cuja altura m 


a será 


E 1 — Os porões não devem ter sahida para a via publica, 
a altura fls de aºa0, será permiltido dividios em comp 

caso algum, servirão para quartos de dormir. 
destinados a casa de commer 


mente quando 
mentos, os quaes, e 


io Hleam, 


pensados. das 


firme e revestidos de asphalto, mozaico, concreto de cimento, ete. 

83. — Os porões serão revestidos de uma camada de co 
espessura, de pedra, cimento é areia, à qual reponsará sobre 
areia ou cascalho. 


, de 0730 de 
utra camada de 


= O pé direito mi 
no segundo e 4 n 
j. — As paredes extes 


o dos edificios será de fi metros no primeiro 
tros nos demais, 
ias não poderão nunca ser de madeira ou taipa 
aca sua espessura obed solidez e nrehitectura do edilcia 

Art. hgf. — Nenhum predio se edificará dentro ou no alinhamento das ruas, 
sem platibanda, salvo as conetrueções especiaes dentro do terreno ou fóra do 


+ — A altura das soleiras dos predios será no maximo 0ºa0 acima dos 
passeios, salvo sendo preciso allender à declividade das ruas, 

Art dt, — Na fachada dos edificios a largura das portas não poderá ser 
inferior a 1º30, 

$ 1. — Quando à porta fôr rectangular terá a altura, da soleira ás hombreiras, 
3%. 

32º: — Quando as portas forem de volta ou ogivaes, terio 3º no mínimo, entre. 
as suleiras e as hombreiras. 

53. — As janellas quer sejam rectangulares ou de voltas, quer sejam ogivaes, 
terão no minimo 1º30 de largura e 2720 de altura. 

$$ — As janellas dos commodas de dormir das habitações collectivas (col- 
legios, pensões, hoteis, ete,) serão divididas em duas partes, de modo que a parte 
superior possa ser conservada aberta durante a noite. 

am. 


Nenhum comodo ou divisão terá menos de 13,4 de área livre, 


PIGISTO DO MUNICIPIO Dik taxÃos 


— é 


salvo as destinadas à cópa, dispensa, Danbeiro é latina, que não podem ter menos — + 
de 6 cada um. 

AM. 58%, — As faladas Iateraes devem ficar separadas das casas vizinhas por 
uma distancia egual à metade da altura dos predios. = 


sr— 
lados do p 

$ at — Os predios destinados a casas commerciaes ficam exceptuados desta 
condição, 

Add. bg. — Nos bairtos é ruas ainla não edificados, a distancia de que tracta 
d artigo antecedente será, no minímo, da altura total do predio. 

Art, Gor, — A largura dos corredores nunca será inferior a 1º,50. 

$ 2 — Quando o comprimento do corredor atingir ou exceder a 10,700 deverá 
receber luz directa pelos extremas ou lateralmente. . 

Am, Gr, — O soalho deverá ser feito de modo a não deixar interstícios entre 
as lahous, v nas casas antigas serão estes calafetados de modo a não servirem de 
deposito de poeira e detrictos de qualquer natureza. 

& Unico, — O sólo das cozinhas, Dem como ns pareds destas, serão revestidos. 


s ruas já elit 


esta condição só terá applicação por um dos. 


de cerca de madeira, ou telhas de zinco, ete,; 0s muros serão sempre de 
alvenaria, 

Am. 6. — E! probúbida a edificação de casas cobertas de zinco ou de palha. 

Amt Gp, — Não se permitirá a presenca de estabelecimentos indas 
visinhança das habitações, quando possam prejudicar a saudo pelos vapores o 
gazes toxiens ou irtitantes, pela trepidação do sólo, ete. 

Am, 65%, — Nenhum predio será alugado antes da visita da Municipalidade, 
alim de evitar a infracção de qualquer disposição do presente codigo. 

5 Unico. — Nesta visita será determinada à lotação do predio, que nu 
exceddida. 

Aur, 2º. — Revogamese as disposições em contrario. 


«ço Lao da Inda Mol de Manos, 7 do eo de 196 


ts Ro 


Nesta Secretaria foi a presente ei publicada. 
Secretaria da Superiatendencia Munlegal de Manos, 7 de Junho de 1906. 


Aviso Hommcurs. 


nado ve Mimosa Lasnôs, 


po a ai o. 


E DER Sa o OS o 
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LEU 3º. fo, De 7 DR susmo ne 1906. 
Aprova disorsos actos da Superintendencia. 
Apouro Gentes ve Mmaspa Liss, Superintendente manicipal de Ma- 
náos, por nomeação leal, tr. 
aço sabor a quem conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni 


cipal de Manhos, em sua segunda reunião ordinaria do corrente ano, promulgou 
a seguinte lei: 


An. 1º. — Ficam aprovados os seguintes actos da Superintendencia : 

a). — Decreto nº, af, de 30 de maio findo, aposentando o segundo escriptu- 
ratio, Cromwel Jansen Lima, 

b). — Decreto nº. 36, dea do Junho corrente, abrindo um credito de Ga. 9528600, 
para compra de 10f,garm. q. de terreno no bairro de S. João, para augmento do 
patrimonio da Intendencia. 

Anr. at, — Revogam-se as disposições em con 


o. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 7 de Junho de 1906. 
Anourno Guesa DE Manaxoa Lisuha, 


Nesta Seretaria fi a present lei pablicada. 
Secretaria da Saperinteadencia Municipal de Manáos, 7 de Juaho de 1906. 
Avesso Moves, 


LEL >. Gft, DE 7 DE JUNHO DE 1906. 


Concede ao cidadão Jerorymo Pinto Barbosa, o praso improrogravel de mais dous annos, para levar — 
a ejfeito a instalação da fabrica de prégos de arame, nos termos da let nº, 365, de tu de — 
Dezembro de 1904. 

Avourio Geataont De Mnaspa Lasnda, Superintendente munteipal de Ma- 
nãos, por nomeação legal, ete 

Faço saber à quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni- 
cipal de Manos, em sua segunda reunião ordinaria do corrente anno, promulgou 
a seguinte ei 


Ane. 1º. — Fica concedido ao cidadão Jeronymo Pinto Barbosa o praso 
improrogavel de mais dois anuos, para levar a eífeito a installação da fabrica de 
prégos de arame, nos termos da lei nº. 308, de 19 de Dezembro de 1994. 


es mcusro Do misicimo my maxãos 


Aut, at, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mandos, 7 de Junho de 1906. 
Anqueno Gunnar De Munasoa Lasvia. 


Nesta Secretaria fot a presente lei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manos, 7 de Junho de 106. 
“Aveuano Ropmues, 


LEI — »º. 662, DE 7 DE JUNMO DE 1906. 


Gancede 0 dr. Firnando Carlos Cerréa Mendes, proprietario da empresa telephanica desta 
cidade, à auxílio de vinte e cinco contos de réis (25:0008000), para a instalação e mana 
tenção de uma Linha telephonica na fóz do Rio Negro e mais à subrenção de um conto de 
réis (1:0008000) mensal para a colocação e custeio de S aparelhos telephonicos que serio 
“collocnlos nos pontos indicados pela Superintendencia. 


Anourno Gentes ni Minasna Lisnds, Superintendente municipal de Ma- 
mos, por nomeação legal, ete, 

Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Iutendencia Muni- 
cipal de Manãos, em sua segunda reunião ordinaria do cosrente anno, promulgou 
a seguinte lei 


Ant, 1º. — Fica concedido ao dr, Fernando Carlos Cora Mendes, proprie- 
tario da empreza telephonica de Manios, awilio de vinte é cinco contos de réis, 
para a installação e manutenção de uma linha telephonica, entre esta cidade e um 
ponto escolhido pelo Superintendente, na fóz do Rio Negro, e mais à subvenção de 
um conto de réis mensal pará a collocação e custeio de oito apparclhos que serão 
collocados nos pontos indicados pela Superintendencia, de aceórdo cem o con- 
traeto, que se lavrará com o proprietario da empreza. 

An, 2º, — Fica aberto no orçamento vigente o necessario eredito para esta 
despeza. 

Anr, 3º — Revogam-se as disposições em contrario. o 


Paço da Intendencia. Municipal de Manãos, 7 de Junho de 190 
Aormo Gens me Mnanna Lisnda. 


Nesta Secretaria foi a presente lei publicada. 
Sernetaria da Superintendencia Municiyal de Mandos, 7 de Junho de 116. 
Avatixo Ronmcus. 
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LEI> 3º, 463, DM8 Di sUsmo DE 1906. 


Concede perminado ao cidadão Manoel Antono Guimarães para explorar por espaço de 25 annos, 
esta cidade a sua invenção de vehiculos hr gíenicosprívilegiadas por carta patentesla governo da 
União nº, 9616, 

Avotrio Guamniou De Máia Lassda, Superintendente munieipal de Ma- 
nos, por nomeação legal, et 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Munlei- 
pal de Mandos, em sua segunda reunião ordinaria do corrente anno, promalgou a 
seguinte del: 


Ant. 1º, — Fica concedida permissão ao sr, Manoel Antonio Guimaraes, para 
explorar por 15 annos, nesta cidade, a sua invenção de veliiculos hygienicos privile- 
giados por carta patente do governo da União, nº, 3616 e apropriados á venda 
ambulante de quaesquer mercadorias 

Anr. at, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Inteudencia Municipal de Manáos, 8 de Junho do 190. 
Anotrno Gunn ve Minanoa Lasoia. 
Nesta Seoretaria oi a prescate lei poblicada 
Soeretaria da Superintendencia Municipal de Manáos, 8 de Junho do 1906. 


Avetaso Robmcurs, 


LEL> (46, Dm 8 DE JUNO DK 1906. 


Concede a Alexandre Louis Miller ou empresa que organizar, dspensa de impostos municipaos para 
explorar o serviço de ochiculos automoveis para transporte de carga e passageiros. 

Anoteno Guanaesons ni Minaama Lissãa, Superintendente municipal de Mu- 

aos, por noincação legal, ee. 
Paço sabor à quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muniei- 
Pal de Manhos, em sua segunda reunião ordinaria do corrente ammo, promulgoa 

seguintelei 

Ant. 1º. — Fica 4 Superintendencia Municipal anctorisada a conceder a 
Alexandre Louis Milley ou empreza que organizar, dispensa de impostos municipaes. 
para explorar q serviço de veiculos automoveis para passageiros e transporte de 


=p 


DIGESTO DO MUNICHPIO DE MAX, 


ão 


mercadorias, nos termos de sua proposta de 4 de Junho do corrente anno, de que se 
Iavrará um termo do contracto. 
Am. 2º, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 8 de Junho de 190 
Anotrmo Gertmersar ve Muasoa Lasnia. 


Nesta Secretaria foi a presente ti publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Mandos, 8 de Junho de 190, 
Avruixo Ropmtours. 


LEI 3º, 645, Dt 3 De SerExunO DE 1906. 


“Approva diversos actos da Superintendencia. 


Amore Gras oe Monávoa Lais, Superintendente Municipal de Ma- 
náos por nomeação legal, to, 


Paço saber a quem o conhocimento desta pertencer, que à Intendencia Muni- 
cipal de Manãos, em sua terceira reunião ondinaria do corrento sumo, promulgo 
a seguinte ei 


Ant 1º, — Ficam aprovados 0s seguintes decretos da Superintendencia : 


Decreto nº. 27, de ta de Junho: aposenta o fiscal Joaquim Vilella Pessõa, com o 
vencimento annual de 4-2008000. 


Decreto 1º. 38, de 13 de Junho: agmenta com a quantia de 50:0008000 o credito 
do 53do art. 1º. da lei do orçamento em vigór. Decreto nº. 29, de ag de Junho, 
asgmenta com a quantia de 500:0008009 0 credito do $ 15 do art. 1º da lei do orça- 
mento. 


Decreto nº, 30, de g de Julho: augmenta com a quantia de 100:0008009 o credito + 
do 3x do art. 1º da lei do orçamento. 

Decreto nº. 31, de 19 de Julho: angmenta com a quantia de 80:0008000 o credito - 
do 5 35 do art. 1º do mesmo orçamento. 

Decreto ar, 3a, de 1 de Agosto: adopta como typo de veliculos para o commer- 
cio ambulante o systema privilegiado por patente do Governo da União nº. 3016 de 
az de Junho de 1904 e respectivo contracto de 27 de Agosto findo. — , 

Decreto nº. 33, de a de Agosto: augmenta com a quantia de 100:0005000 6 cre- A 
dito do $ r$ do art. 1º da lei do urcamento. 


id e 
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Decreto 1º, 3%, de ( de Agosto: augmenta com a quantia de 30:0008090 0 credito 
do E36do art. 1. da lei do orçamento. 

Decreto nº. 35, de 7 de Agosto abrindo de aceórdo com a lei nº. (36 de 28 de 
Maio findo, um eredito de 35:0008000, para pagamento da construcção do edificio da 
escola municipal do bairro de S. Raymundo. 

An. at. — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 3 de Setembro de 1906 
Avotrmo Gore ve Minasoa Lasnia. 
Nesta Secretaria foi à presente et polca. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manáos, 3 de Setembro de s9o6. 
Avezaxo Ropmoues, 


LE e. 446, De 3 vi serennno me 1906. 


Estingue diversos Ingaros de fiscaes e guardas do Dusque Municipal e da secção de higiene e las 
publicas. 
Acerto Gear DE Minasna Lisnda, Superintendente Municipal de Na- 
nãos, por nomeação leal, ee 
Paço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muniei- 
pal de Manos, em sua terceira reuvião ordinaria do corrente ano, promulgou a 
seguinte lt; 


Axr. 1º, — Ficam extinctos dois logares de fiscaes sunitarios e dois de ser- 
ventes da Seeção de Hygiene é Vias Publicas e bem assim tres logares de guardas 
e tres de serventes do Bosque Municipal, ê 

Ar 2, — Revogam-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manáos, 3 de Setemoro de 1906. 


Avoueno Gera ve Minaxoa Lasoda. 


Nosta Secretaria foi a presente le publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manãos, 3 de Setembro de 1900. 


Asitavo Ronmoves. 


doa monSTO DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


LEL> 8º, 67, Di 4 DE sereamnO DE 1906. 


Autorisno Superintendente Munteípata mandar proceder ts melhoramentos no cemilerio da Conceí- 
pão das Lages, regulamentando os de acedrdo com as eia em vigór e organizando a respectisa 
bella para cobrança de emolumentos. 


Anotro Gerttens oe Munasa Lsnôa, Superintendente Municipal de Ma- 
nos, por nomeação legal, ete 


Faço saber à quem o conhecimento desta pertencor que a Intendencia Munic 
palde Mando, em sua tereira reunhão ordinaria do corrente aamo, promulgou a 
seguintelel ; 

Anr. 1º, — Pica 0 Superintendente Municipal anctorisado a mandar proceder 
aos melhoramentos necessarios no Cemiterio de Nº. S. da Conceição das Lages, 
regulamentando-os de aceórdo com as leis em vigór e organisando a respectiva 
tabella para cobrança de emolumentos, 

Ant, 4º, — Fica desdo ja aberto o necessario credito para occorrer a esta 
despeza 

Ant. 37, — Revogam-se as disposições em contrario. 

Paço da Intendencia Municipal de Manhos, 4 de Setembro de 196. 


Avoumo Genaemar ve Minas Lesada, 


Nesta Sceretara fo à presente ei publicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Mantos, 5 de Setembro 196, 


Avmtao Rovmovrs, 


LEL>". 448, ve 4 De semotono D 1906. 
Anetorisao Saporintendente Municipal a mandar calçar à pedra a ram Candido Mariano, 
Aborto Geres ne Miasoa Lisuba, Superintendente Municijal de Ma- 
nãos, por nomeação legal, et 


Faço saber a quer o conhecimento desta pertencor que a Intendeneia Muniei- 
pal de Manhos, em ua terceira reunião ordinaria do eorente ana, peormalgon a 
seguinte ti - 


Ant, 1º, — E auetorisado o Superintendente Municipal a mandar calcar a 
pedra tosca à rua Candido Mariano, no trecho comprelicadido entre as ruas Biten- 


fd tc 


A 
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cout e Visconde de Porto Alegre, ficando augmentado com a quantia de 
abowo8oo0 w eredito consignado no & 15 do orçamento vigente. 
Axr. 3º, — Revogan-se as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mando, 4 de Setembro de go 
Avourao Gesemasas ve Mumanva Lisoba. 

Nesta Secretaria fi a presente li publicada. 

Secrctaria da Supesalendencia Municipal de Manos, 4 de Setembro de 1906. 


Avezaxo Ropmcuas, 


LEI 449, Di 4 DE SETENIRO DE 1906. 


Manda contar para efeito de aposentadoria o tempo que 0 amanuense da Secretaria da Superin- 
tendencia, José da Costa Gadelha, exerceu a carga de exrivão da Colletoria de Aqulraes no Estado 
do Ceara 

Anourno Guremenvr De Minaxos Essas, Superintendente municipal de Na 
nãos, por nomeação legal, ete. 

Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer que a Intendencia Munici- 
pal, em sua 3. reunião ordinaria do corrente ano, promulgom a seguinte lei 


An. Unico. — Fica a Superintendencia auctorisada a mandar contar para 
elfeito de aposentadoria, ao amanuense da Secretaria da Superintendencia, José 
da Costa Gadelha, o tempo que exerceu o cargo de escrivão da Collectoria de 
Aquiraes, no Estado do Ceará; revogadas as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 4 de Setembro de 1906, 
Avorrmo Grau De Musa Lasaóa. 
Nesta Secretaria foi a presente lei pablicada. 
Secretaria da Superintendencia Municipal de Manáos, 4 de Setembro de 1906. 


Avesiso Ronmictas, 


RCA 


au DIGESTO DO MUNICIPIO DK MANÁOS 


LEI 451, Dm 6 px sETEMuRO DE 1906. 


Reforma a instrueção publica municipal, 


Avonemo Guns mi Muntama Lasua Superintendente Municipal do Ma- 
nos, por nomeação legal, ete. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertencer, que a Intendencia Muni. 
cipal, em ua 3» sessão ordinaria do corrente anno, promulgou a seguinte Jet 


Ant, 1º. — Ficaa Superintendencia auctorisada a reformar a Instrucção Publica. 
Municipal, ercando ou supprimindo cargos e escolas e cumprindo as medidas con- 
tidas nesta lei, para o que fará as nomeações, remoções e demissões que forem 
convenientes. N . 

3 Unico. As nomeações referidas ficam isentas de concurso e das dem 
exigencias desta lei, mas sómente para o fim da presente reforma, cessando 
efeitos ao dias depois de sua publicação. 

Ary, 2º, — Os trabalhos leetivos da Instrucção Publica Municipal começarão a 
tº de Outubro de cada anno e terminarão a 3t de Julho, como no Estado. 

Anr. 3, — As escolas do Municipio tem por âm ministrar a instrução pri- 
maria á infancia e proletariado, gratuitamente, por meio de cadeiras, sendo uma 
diurna, para o ensino mixto, no bairro dos « Educandos » é as demais nocturnas, 
para o sexo masculino, localisadas uma em Ayrão e as outras dentro do perimetro 
urbano da Capital e seus districtos suburbanos, ao criterio do Superintendente, 

; Amt, $. — Só poderá exercer a funeção do ensino diumo uma professora 
que tenha o curso da Escola Normal do Estado em primeiro logar e, na absoluta 
falta desta, por normalistas de outros Estados que tenham scus diplomas regis 
E trados na Secretaria da Intendencia e na repartição da Iusteeção Publica Estadoal, 
] “comprovada ainda, em concurso, a sua competencia. 
Ant, 5º. — Dada uma vaga no magisterio, será a cadeira immedintamente posta 
a concurso para inseripção de candidatos, dentro de 3o dias prorogaveis, nos cas 
E de força maior, por mais 3 dias, sempre que não se apresentem candidatos 
quando, tractando-se do precnehimento da cadeira do ensino diurno, fôr uma só a 
normalista inscripta, dentro do primeiro praso. 
: $ 1. — Se, findo o praso da prorogação, nenhum candidato apresentar-se, o 
; 
. 


É 
l 


Superintendente nomeará professor interinamente, abrindo nova inscripção para 
concurso, sessenta dias depoi 

fa”, — Se, para o ensino diurno, for uma 
rintendente nomeala-ha independente do concurso. 


a nor 


ita inseripta, o Supe- 


; da A 
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Ant. 6º, — As escolas nocturmas funecionarão todos os dias uteis das 7 às 
9 horas da noite, a escola mixta diva funcelonará das 8 ds 11 e 1/2 horas da 
manhã. 

Ane, 7. — O curso completo das escolas nocturnas comprehende as seguintes 
materias, lectlonadas em tres annos e tres classes, constituindo cado anno uma 
classe : 


Fº crase 


— Portugues : Leitura e estudo dos sons e articulações. Combinação dos sons, 
articulações e aplicação imediata à leitura de palavras usunes, Exercicio de syl- 
labação, Leitura de phrases curtas encerrando conhecimentos valgares. Correcção 
dos defeitos da pronuncia dos alumnos e ensinar a exprimirem-se correctamente, 


“Arilhmetica : Contar por processos expontancos com a nomenclatura propria 
até mil. Taboada de sommar, sublrabir e multiplicar, escripta de numeros compos- 
tos atéS algarismos. Exercícios praticos de sommar, subtrabir e multiplicar. 


Geographia : Conhecimento pratico dos pontos cardeues : dos termos mais 
simples por meio de globo em alto relevo. 


Desenho ; Representação de objectos simples e usuaes, mostrando o professor 
os defeitos depois de terminado o trabalho, deixando, porém, ao alumno a maxima 
liberdade na execução, como se fôra méro passa-lempo. 

Lições de Cousas, pelo compendio adoptado nas escolas primarias do Estado. 


Portugues : Leitura corrente de trechos escolhidos: explicação das palavras e 
phrases, exposição dos assumptos Tidos, Leitura de manuscriptos, escripta de 
pequenas pl cas moraes. Exercicios orues, tendentes ao bom 
emprego das palavras, com as flexões de genero e numero. 


Arithmetica : Contar, ler € escrever numeros alem de mil. Multiplicação de 
numeros compostos. Toboada de dividir, Exercicios praticos das quatro operações 
fundamentaes: provas dos nove e real. 


Geographia : Forma da Terra, seu isolamento no espaço. Linhas e cirentos da 
espliera. Cinco partes, do Mundo, seus limites e oceanos. 
Desenho : Linhas rectas. Emprego da regua e do compasso. Representação do 


objectos vulgaro 
Lições de Cousas. 


Pta 
Auatro operações fundamentaes, 
ões, 
Geographia : Chorographia do Brazil. E do 


Historia do Brasil: Do descobrimento do Brazil até à roelamação da Repor 1! 
blica, Historia do Amazonas, 


Desenho + Angulo é polygonos; eleumferencia. cms loções 


praticas de perspectiva. Desenhos gvometricos, : 
Frances : Lições praticas de leitura e traducção do Francez segundo o 
de Alm. 

Lições de Consas. 


Anr. 8 — O ensino dado pela escola mixta diuma que fica equiparada ás 
escolas primarias do Estado, abrangerá as seguintes disciplinas 1 
o exo 

Leitura : Primeiros exercicios da leitura, lottras, syllabas, palavras usuacs; 
tura do pequenas phrases simples e graduadas; explicação dessas phrases; leitura 
corrente de phrases curtas, encerrando conhecimentos nsuaes; leilura de pequenas. 
narrações muito faceis com exposição dos assumptos lidos; primeiros exercícios de 
Jeitara manuscripia. 


Eiserípta : primeiros elementos da escripta sob a mais estricta observaneia da 
direcção da penna; tracos simples de formação das leitras de caracter ingler, alim 
de educar o movimento da mão nos manejos da pensa ou do lapis, passando depois 
á aprendizagem da eseripla propriamente dita pela forma seguinte : 1º, imitação em 
papel pautado, em cadernos pouco voliimosos e que não excedam a 0º,16%.0%23. 
“las lettras do alphabeto minusculo, segundo a ordem aqui indicada-i, u, ny m, 
ema, vom mtoo bi Lodo yo pe qu Ei — escripias pelo professor no É 
papel, com a muior perfeição possivel. A aprendizagem deve ser feita de maneira 
ame o alumno repita, no dia immediato, a lição feita no dia anterior, não convindo . 
que nas primeiras lições se apresente mais de duas lettras; 2º, ligação superior e - 
inferior das lettras, formundo syllabas, palavras usuaes «pequenas phrases; 3º, copia A 
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tratado das letras, copia de nomes proprios de pessoas, paires, 
em que o professor não se descuide de dar aos 


alunos noticias e. re às palavras e os nomes proprios que esereve- 
rem, ensinando-l et tr a grossuça relativa dos traços, ete.; 4º, copia 
de algavimos pela sua ordem O professor deverá diligenciar para que todos. 


os alumuos dtem ás lettras e aos algarismos a inclinação de 45º, não procurando, 
porém, forçar a inclinação da lettra do alumno, desde que não seja inferior a qo”, 
nem superior a o. Ê 


Lingua Nacional : Exercicios combinados de linguagem, de escripta e de lei- 
tura, com o fim de preparar os alumnos para orthographia; primeiras noções, dadas 
oralmente, sobre o substantivo : genero e numero; e sobre 0 adjeetivo e o verbo 
primeiros elementos da conjugação; concordancia do adjeetivo com o substantivo, 


“do sujeito com o verbo, Exercicios orses : questões muito familiares, tendo por fim 


locaes; 
ra, 


ensinar ás ercancas correcção no falar e abolição dos vícios de pronun 
explicações sobre o sentido e a funeção das palavras lidas no livro de 


Exercícios de memoria : recitação de poesias curtas. Exercicios escriptos : pri- 
meiros dictados de uma palavra, depois de duas, de tres, e por ultimo de pequenas 
phrases; reprodueção escripta na lousa, na ardosia ou no caderno, de phrases pre- 
cedentemente explicadas. 


“Arithmetica e systema métrico : Contar por prosessos espontaneos, empregando 
a eohnologia propria; primeiros elementos de numeração falada e escripta; peque- 
nos exercicios de calenlo mental; addieção e sublracção de numeros concretos, 
não passando de cem; addieção, subtracção, multiplicação inteiramente applicada, 
o, depois de 19 a 20, e assim até 100; estudo da taboada de mul- 
leios preparatórios para a divisão. Caleulo escripto sobre us primei- 
ras operações, reduzidas a questões muito simples : subtracção em que todos os 
algavismos do minvendo sejam maiores do que os do sublrabendo; multiplicação 
em que um dos factores só tenha um algarismo; problemas oraes ou escriptos sobr 
assumptos muito usaaes; exercicios de raciocinio sobre os problemas e as opera- 
ções executadas. Conhecimento pratico, por meio de modelos, do metro lincar, do 
litro e do granmo : seus usos. 


Geographia': Palestras familiares « pequenos exercicios tendentes a despertar 4 
observação das ercanças, fazendo-as simplesmente notar os phenomenos mais com- 
muns e os principaes aceidentes do solo; os pontos cardeaos aprendidos no ter- 
zeno : orientação pelo sol. Exercicios de observação sobre os principaes pheno- 
menos atmosphericos, sobre o horizonte e 05 aeeidentes do terreno. Explicação dos 
termos geographicos : montanha, rio, mar, golfo, istmo, estreito, cabo, ilha, eto., 
partindo sempre de objectos vistos pelo alumno e procedendo por analogia. Geo- 


ee esa pelas linhas elomentares de sua formação, — 


“8 Donsto po stxicamo mi maxhos 


rapihia local : casa, rua, cidade, vílla ou povoado, municipio, estado, nação, e pro- 
cedendo-se depois pelo methodo contrario. A Terra : foria e grandes divisões da 
Terra. 

Tdéas de representação cartographica, sua orientação e leitura. Situação do 
Brazil, no mappa da America, e do Amazonas, no do Brazil. 


Historia Explicação de imagens representando passagens da historia patria; 
leitura, pelo professor, de factos capitães da nossa historia, que deverão ser conta- 
dos depois pelos alumnos. Explicação dos facios commemorados nos dias de festa 
nacional ou estadoal. 

Desenho : Copia, em papel quadriculado ou ponteado, a lapis de plombagina 
- a, de exemplares formados por linhas rectas em diferentes posições: horizon- 
tas, verlicaes, inclinadas, cruzadas, em diagonal, ete. Imitação dos caracteres da 
conta romana; imitação de lettras e algarismos rectlincos de imprensa. 


“Educação moral e cívica : Palestras muito simples por occasião das lições ou 
nos recreios, Historietas moraes contadas « seguidas de perguntas proprias a fazer 
comprehender o sentido e verificar se as ereanças o entenderam bem. Cuidado par- 
ticular para com aquellas em que o professor observar algum defeito og vicio inei 
piente. Leitura explicada de narrações, exemplos, preceitos, parabolas e fabulas. 
Ensino pelo coração. Exercicios praticos tendentes a pôr a moral em aeção na 
propria escola : 1º pela observação individual dos caracteres, tendo muito em conta 
as disposições dos alumnos, afim de corrigir suas faltas com doçura ou desenvolver 
suas húns qualidades; 2º pela applicação intelligente da disciplina escolar como, 
meio educativo, dando exemplo de eserupaloso espírito do equidade no governo da 
escola; inspirando horror pela delação, dissimulação « hypocrisia; collocando 
acima de tudo a franqueza e rectidão, para o que não impedirá, mem deixará esmo- 
recer o modo de falar franco das croanças, suas reclamações, pedidos ete.; 3º pelo 
appello incessante ao sentimento e ao senso moral da creança, fatendo-u muitas 
vezes juir da propria conducta, procurando despertarlhe o maior apreço pelo 
esforço moral e intellectual della é dos outros: buscando manter nos alumnos a 
liberdade de dizer e de agir, anviliando-os na descoberta dos erros e múos sue- 
cessos, que por ventura possam experimentar; 4º pela correção de noções grossei- 
ras, preconceitos e superstições populares, crenças em maleficios e apparições, 
infnencia de certos numeros, ete.; 5º pelos ensinamentos resultantes dos fuctos 
observados pelas proprias creanças, fazendo-as notar na mesma occasião as tristes 
consequencias dos vícios de que ellas muitas vezes tenham o exemplo sob as vistas, 
tues como a embriaguez, a preguiça, o desleixa, a crueldade, 0s mãos instincios; ins- 
pirando-lhes tanta compaixão para as victimas desses males, quanto horror para o 
mal em si; procedendo tambem esso ensinamento por via de exemplos concretos e 
de appellos á experiencia das ercantas, afim de inicial-ns nas emoções moraes e 
educalas no sentimento de admiração pela ordem universal, fazendo-as notar 


da aê 
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algumas das grandes scenas da natureza; no sentimento da caridade, mostrando- 


lies uma miseria a aliviar, dando-lhes ocensião de exereel-a cfTeeti 
discrição, nos sentimentos de reconhecimento e de sympathia pela narração de um 
rasgo de coragem, pela visita a estabelecimentos de beneficent 


Explicações, familiares, pot ocasião da leitura, das palavras que possam dos- 
pertar uma idéa nacional, taes como : cidadão, soldado, exercito, patria, municipio, 
estudo, lei, justiça, cto. 


Lições de cousas : Noções muito elementares sobre o corpo humano; conselhos 
de hygiene, asseio; pequeno estudo comparativo. dos animes que as creauças 
conheçam; de plantas, pedras, metaes, plantas alimentícias e industriaes, pedras 
a metaes de nso commum. O ar é a agua, vapor, nuvem, chuva, gelo. Pequenas 


lições de cousas, sempre com os objectos á vista e á mão das ercanças. Exercicio e 
palestras familiares, tendo por fim fazer que as ercanças adquiram os primeiros 
elementos dos conhecimentos usuaes, como : direita, esquerda, nomes de dias e 
mezes, dislincção de animaes, de metaes, de mineraes; esforçando-se para que ellas 
adquiram o habito de vêr, observar, comparar, indagar e reter. Como ordem a 
seguir nestas lições, proeurar-seha combinar, sempre que fôr possivel, sobre o 
mesmo objeeto a lição de cousas, à desenho, a lição moral, os jogos, ete., de forma 
quea unidade da impressão destes diversos modos de ensino deixe um traço bem 
ascontuado na intelligencia e no coração da creança. 


Ggmnustica : (30 minutos por dia) : Primeiros exercicios de ordem : formação 
do Mleiras, marchas, debandar, reunir; primeiros movimentos preparatórios : posi- 
são de attenção para os braços cas pernas; movimentos dos braços, da cabeça e do 
pescoço, dos musculos do abdomen, dos musculos dorsaes, das partes lateraes do 
corpo e das pernas; movimentos respiratórios: jogos. 


Trabalhos manunes : (para ambos os sexos) : C 
esquadria e meia-esquadria; exercicios com botões 
de córes já cortados para confecção de mosaicos mu 


agem de papel; corte de 
collagem de papeis 


Trabalhos de agulha : para o sexo feminino ; costura : emprego do dedal é 
da agulha; ponto de bainha, de luva a ponto adeante e ponto atrár; ponto de 
marea em talagarsa; emprego da agulha de crochet, 


3. onio 
(O primeiro mez servirá para a revisão do programma anterior, afim de que o 
professor potaa vêr a amplição que póde dar ao ensino deste gro). 


Leitura + Leitar corrente com as explicações dus palavras ; leitura de manus- 
criptos mão muito diflceis. 


a Dloisro mo Muxicaro mm Nasãos 

Escripta ; Copia calque de bons modelos lithographados de pequenas plrases 
em caraeter ingles, dosde o eursivo de 04,005 à 0,o0a, e simultaneamente exercicios 
de copia de trechos muito curtos tirados do livro de leitura, preparando assim o 
ensino da orthographia. 

Lingua nacional : Noções mais desenvolvidas, dadas oralmente alnda, sobre o 
substantivo, o adjectivo, o verho; elementos da conjugação; noções sobre o pro- 
idéas sobre a formação de plural e de genero; idéa da sentença simples 
concordancia do predlicado com o sujeito, Exercicios oraes + interrogalorio e expli- 
cações, especialmente na lição de leitura é na correcção da escripta. Perguntas sobre 
o sentido, o emprego, a orthographia das palavras do texto lido. Reprodueção oral 
de pequenas phrases lidas e uxplicadas pelo professor; depois, de contos ou trechos. 
de contos feitos por elle. Exercicios de memoria. IRecitações de poesias de gencro 
muito simples. , 

Exercicios eseriptos : Dielados graduados de orthograplia: pequenos exereicios 
de grammatica sobre as questões já ensinadas; composição de phrases com cle- 
mentos dados, 

Exereleios de anatyse ; Analyse lexicologica oral, de aceondo vom os conhe- 
cimentos ds alumnos, podendo algumas vezes ser escripta: decomposição de sen- 
tença em seus elementos principaes. 


Arithmetica e yystema metrico : Principios da numeração escripa e numeração 
fallada; leitura é escripta de numeros até centenas de milhares; exercicios mentaes. 
simples sobre as quatro operações de numeros inteiros; problemas mentaes sobre 
ataboada de multiplicar e dividir. 

Calculo escripto : a aúdicção, subtracção, multiplicação sobre numeros inteitos; 
Suas regras geraes; divisão, em que o divisor só contenha um algarismo. 

Problemas oraes e escriptos, graduados sobre a materia ensinada 
de raciocinio subre s mesmos conhecimentos da leitura e da ese 
da moeda brasileira até novecentos mil réis; problemas em que entrem valores 
“mm réis, Estudo mais desenvolvido sobre o metro, n9.6 0 lplos 
e submultiplos usuaes, sempre com os modelos á vist: 

Gengraphia : Revisão mais desenvolvida das mesmas moções do programma 
anterior. Estudo, pelo globo em relevo, dos continentes, das cinco partes da Terra, 
dos oceanos. Explicação sobre a leitura dos mappas. Posição do Brasil com diseri- 
minação dos paizes que o limitam; sua capital « Cidades principaes, O Estado do 
Amazonas, capital e cidades principaos; principaes rios. 


Historia: Nartações de factos de nossa historia patria, como no 1º grão; bio 
gtaphias dos homens mais notaveis do scenario da patria, lidas pelo professor; 
conmentarios sobre as biographias lidas e os acontecimentos em que tomaram 


parte, 
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Desenho ; Imitação aperfeiooada dos caraetores da conta romana, bem como de 
letiras e algarismos rectilincos de imprensa, Copia, em papel quadriculado, de eur- 
vas; copia de desenho representando objectos de uso commum, Processo intuitivo 
da sombra projectada em am só plano. Imitação, em papel quadriculado, de letras 
mixtilincas de caracter romano de imprensa, Copia-de lettras de madeira ou cartão. 
Conhecimento e representação de linhas no quadeo preto, á mão livre, debaixo dos 

« seguintes pontos de vista : 1º, quanto à dirteção de seus pontos : — rectas, curvas, 
quadradas, mixtas e sinuosas; 2º, quanto é posição que oceupam no espaço : — 
horizontaes, verticaes é inclinadas; 5, quanto relação que mantenham com outras ; 
— parallelas, concorrentes, perpendiculares e obliquas: 4”, quanto à sua posição 
relativamente ao observador : — concavas, convexas, concavas-convexas, conver- 
gentes e divergentes; 3º, quanto d maneira por que são representadas ; cheias, pon- 
tuadas, interrompidas, ete. 


Educação moral a cívica ; Palestras, leitura com explicações, exercicios praticos 
feitos pelo mesmo modo do 1º grão, empregando-se, porem, mais methodo e preci- 
são, afim de ficarem Dem aceentuadas no espírito da ereança as noções que não se 
tenham fixado bastante, Exercicios ainda em forma de palestra preparatorios para 
à programma seguínto, Procurar desenvolver a iniviativa individual, mostrando as 
vantagens dessa qualidade na vida, deixando as ereancas agir com liberdade, para 
que se habilnem a ter responsabilidade dos seus netos. A mesma forma de ensino 
do 1º erão, mais methodizada + o cidadão, suas obrigações seus direitos; serviço 
o imposto; o suifragio universal; obediencia ás le 


Lições de cousas : Lições de cousas, graduadas ; o homem, os animaes, os 
vegelaes, os mineraes. Observação de objectos usuaes com explicações simples. 
Primeiras noções sobre a transformação das materias primas em obras de uso 
comam, (alimentos, tecidos, papeis, madeiras, pedras, melues). Pequenas collce- 
ões organizadas pelas proprias creanças, 


o 


Crmnastica = (trinta minutos por dia) : Os mesmos exercicios do 1º grão é os 
principaes movimentos fundamentaes, das pernas; movimento para a extensão da 
columna vertebral. Movimentos de suspensão. Conjuncto de movimentos; de equiti- 
drio, para os musculos dorsaes, para os aldominaes e para os lateraes, Saltos. 
Movimentos respiratorios no fim dos exercícios. 


Trabalhos manuaes (para ambos os sexos) : Aperfeiçoamento do que foi en 
nado no 1º grão e mais : confecção de caixas retangulares; quadrados e cubos. 
fitas de papel. Tecidos com cadeia e com tram 


Trabalhos de agulha (para o sexo feminino) : Aperfeicoamento do programma 
anterior, e mais : posponto, ponto de chulear, Marcas : execução, em lalagarsa, de 
alphabetos, algarismos, datas, nomes, ete, Crochet, Emprego de agulha de meias. 


Era DIGESTO DO MUNICIPIO DE MANÃOS 


1.— No rº grão, os exercicios de gymnastica são communs aos dois sexos; noaº, 
a professora attenderá á idado das alumnas, de modo a evitar que as de mais idade. 
façam exercicios que possam congestionar a bacia, bavendo mesmo abstenção da 
Eyimnastica em determinadas epocas. 

H1.— Os jogos serão escolhidos pelo professor e deverão ser adequados áidade 
eo sexo das ercanças (Jogos da corda — Campeão do cirenla sem empregos das 
mãos — Campos opostos — Lugar ém conquista — Eixo — Peteca, eo), Esses 
jogos serão fiscalisados pelo professor, afim de que não haja emprego brusco de 
força nem se tomem prejudicines. O professor evitará as apostas de corridas ou de 
outro qualquer exercicio, por cansa do excesso e da violencia de esforços, que pro- 
duzem. 

HI, — As noções da agricultura serão leccionadas, cada parte nus duas metades. 
do anno lectivo. 

IV.— O professor em todos os grãos dará tambem noções de canto aos alum- 
nos, ensinando-lhes pequenos hymnos faceis, o Nacional e o da proclamação da 
Republica, os quaes serão cantados no princípio e no fim da anta e nos reercios por 
oceasião dos jogos. 

V.— O ensino será ministrado na fel execução dos programmas determinados 
no presente regulamento. 

VI. — Não é permitido ao professor dividir os alumnos em classes. 

VIH; — Os alumnos não possuirão sinão os livros de leitura, cadernos, modelos. 
para eseripta, desenhos, trabalhos mensaes, estampas, mappas apropriados, quadro 
ou exercícios de arithmetica, ele. O ensino será todo ministrado pela professora, 
na forma especificada no programa, 

VIII. — As aulas não deverão durar muito tempo. afim de que à atenção das 
excanças não fique fatigada, havendo para isso de hora em hora um recreio munca 
superior a 15 minutos. Este recreio, sob a fiscalisação da professora, poderá ser no 
ar livre ou na sala escolar. 

An. 9º. — O professor municipal deve : 

31. — Prestar todas as informações oraes ou eseriptas que lhe forem exigidas 
pelas auetoridades incumbidas da inspecção das escolas, que serão o Superintendente 
ou pessdas por este designadas. 

92, — Remettor à Superintendencia a copia da matricula, logo que alla seja. 
encerrada 


53, — Eseripturar os livros da escola com todo o cuidado e asseio. 
tiluido. 


84. — Inventariar o material da escola quando tiver de ser su 
55º. — Apresentar-se na escola decentemente vestido, dando assi 
nos exemplo de correcção e asseio. 

E expresamente prolúbido : 

80. — Subtrafr ás ocupações escolares ou empregar 0s alumnos, durante 
aulas, em seus serviços particulares. 
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57. — Faltar aos trabalhos escolares sem causa justificada. 
As licenças, faltas, regalias e penas serão reguladas pelo Regulamento da 
Secretaria da Intendencia, salvo as ferias que começarão em primeiro de Agosto e 
findarão em 30 de Outubro. 
Ane, to”, — O material das escolas será “ornecido pela Intendencia Municipal 
e ficará sob a guarda dos professores que se responsabilisarão pelo seu extravio ou 
daminificação solfrida. 


Mer. 1º, — Em cada escola haverá 05 seguintes livros de eseripturação : 
Livros de matricula Livros fornecimento com o res- 
++ notas; peetivo talão: 


+ o nelas de exame 
* + inspecção escolar. 


Interdencia, 
Anr. 13 


ula será inscripla o nome-do alumno, filiação, 
ne, naturalidade, data da matricula e classe que vae frequentar. 

An. 14%, — No livro de notas o 
cação do alumno. 

An 13º, — O liyrod 
das pessõas que visitarem as escol: 
o de correspondencia será destinado ao registro de oficios 
expedidos pelo professor. 

— Nolivro de talão de formecimentos, serão lançados os objectos 
pedidas pelo professor, com anotações, mostrando os que por ventura tenham 
deixado de ser fornecido 

Aur. 1 o livro respectivo serão eseriptas as actas das exames, que deve- 
rão ser assiguadas imumediamente pelo professor e examinadores. 

Ant. 19%, — O livro de inspecção escolar servirá pata nelle serem lançadas as 
observações do Superintendente ou pessõas por este incumbidas de inspeceionar as 
esvulas, 

Ant. ao — A matricula nas escolas mu 
zena de Outubro e encerrada no dia 3 do “a, podendo ser prorogada, 
caso o professor julgue necessario, dependente da aprovação da Superintenden 
mas logo que matricula attângir a fo alumnos será immediatamente encerrada. 

5 Unico. Em edital pela imprensa 0 professor lará previamente a 
matricula na sua escola, cada anno. 
ada a matricula, será no livro respeelivo lavrado um termo 
assiguado pelo professor, no qual será declarado o numero de alumnos matriculados. 

Anr. aut, — A matricula será feita mediante requerimento do alumpo ou de 
o 


professor lançará diariamente a nota de appli- 


m lançadas as observações 


as sorvirá para molhe so 


será feita na primeira q 


quem regularmente o represente, dirigido ao professor. Este requerimento deve 
conter : 


O nome do alumno: Edade 
Filiação; Naluralidade ; 


Antestado de pobreza (para as escolas nocturnas). 


la nas escolas nocturnas, ter mais de 


Anr. 3%. — São condições para marc 
os de edade a diurna, não ter mais de 9 annos, mem menos de 6. 
Ser vaceinado; 

Não soffrer molestia alguma contagiosa ou repugnante, 


Aut. af — O alum 


Gm 


ca de seus tutores ou res- 


o que, por motivo de mu 


ponsaveis, quizer frequentar à escola mais proxima de sua nova residencia, pedirá 
de ser 


a onde estiver matriculado, afim de cy 


um boletim ao professsor da 

admitido na outra escola. 
& Unico. Este. boletim 

alumno, classe em que estiver é seu comportamento. 


erá 0 nome, edade, filiação e mi 


Ar. ai, — Será eliminado o altmno que faltar Go dias consecutivos, som 


casa justificada. 
An, 2. — Ao professor cumpre incutir em seus discipulos o amor ao estudo 
«o sentimento do dever; fazer com que satistacam as obrigações escolares, mais. 


pelo estimulo de ganharem bom conceito e de obterem boas notas, do que pelo 
temor das punições, 
Am, 47º, — O professar evitará d 
desharmonia ou lucta entre ses alumnos 
As. 28º, — Os alumnos deverão comparecer decentemente vestidos, devendo 
o protessor a do cumpri 
mento de seus deveres. 


arlidos que possam trazer 


oestar com brandura e delicadeza os que se nfasta 


Am, 
terão direito, al 


— Os alumanos que se distinguirem pela condueta e aproveitamento 
dos premios anmuaes, és seguintes recompensas : 


a) Mensão honrosa; 
b) Lagares de honra ao lado da professor; 
e) Inseripção dos nomes no quadro de hon 


Ane. Sr. — São probúbidos os castigos corporaes « outros quaesquer que pre- 
fiquem a saude é brio do alumno. 

Ane, 31%. — Os castigos permittidos são 

a) Admoestação particular; 
b) Admoestação em and: 
e) Privação de reereio. 
dd) Execução de tarefas em casa (para à escola mista); 


A Ss 
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e) Reprehensão com participação ao rosponsavel; 
“) Suspensão até 7 dias, notada na caderneta do alumno. 


An. 30º, — Além destas penas, que são applicadas pelo professor, os alumnos 
ficam mais sujeitos ás seguintes + 

a) Eliminação attonuada; 

b) Expulsão. 

Ater. 33. — Estas ultimas penas só serão applicadas por meio de portaria do 
professor, depois de terem o — cumprá-se — do Superintendente. 

$ 1. — Applicad 
saveis. 

far — A expulsão attennada siguifica que, resolvida a retirada do alumno, 
ser-lheha permiltido ou é pessoa que o representar, requerer a sua oxela 


estas penas, serão feitas as communicações aos respon- 


Ar. 34 — A admoestacão em aula será feita em forma de conselho em voz 
alta, potém em termos moderados e sem injurias ao alumno; a reprebensão com 
participação ao resposável, o pro essora porlurá applicar em logar reservado às vistas 
dos alumnos. 

Ant, 35, — A applicação das penas será na ordem em que vêm numeradas 
nesta lei, salvo casos excep io do professor, e na imposição de 
qualquer dellas se deve ter muito em vista o carneter e a educação do alumno, 
jar mais o estimulo ao deliquente do que produzir vexam 

Ant. 36, — Além das penas estabelecidas, menhma outra será admissível. 

Ane. 37 — O alumno que tiver sollido a pena de eliminação attenmada 
poderá matricularse em outra escola, sob a condição expulso ostensiva 


mente caso não melhore de conducta. 

Ane. 38 — O alumno que tiver sido expulso ostensi 
poderá matriculur-se em outra, 

Ane. 3. — Os exames, nas escolas noctarnas, serão de elasses e linaes e se 
na sédle das escolas, nos primeiros dias de Agosto de cada anno. 
jadora será composta por dois membros nomeudos pelo 
Superintendente e escolhidos entre os professores primarios da Capital. 

fa”. — Terminados os exames de classes, que constarão de provas escriptas e 
oraes, de accôrdo com o programa de ensino das respeciyas elasses, se eifee- 
tunrão os exames detinitivos de todos os alumnos destinados a elles, formando uma 
só turma em cada escola. 

43. — A eseripia destes oxames constará de u 
extraído de um dos livros adoptados para a leitura, 
cincos primeiras linhas. 

E A prova oral constará da leitura de um trecho de prosa ou verso e de 
interrogações sobre todas as materias do programa de 


nte duma escola não 


trecho dietado, de 1% linhas, 
ita a analyse lexiculogica das 


E ARA 


E add 


DIGNSTO. DO MUNICIPIO DE Maxhos 


os examinadores, immedlintamente, darão seus votos sobre o 
valor das provas; lavrando-se a acta do exame no livro respectivo, que será assi- 
gnada pelos examinadores e peesidente da banca, que será o professor da cadeira. 

86, — As notas da julgamento das exames serão as seguintes * 

0.4.9, 3, — reprovado; 

4.5, é 6, — approvado simplesmente: 

7.8, e 9. — approvado plenamente: 

10, — approvado com distineeão. 


An. fo”. — Para estimular a applicação dos alumnos, fica ereada a distineção 


de premio, para aquelles que mis se salientanem nos exames de cada an 
Au. fu. — Os premios serão organisados pelo Superintendente, trinta dias 
antes dos exames, 


Aut. fr. — Findos estes, a Superintendencia marcará um dia para realisar-se 
4 distribuição dos premios, que serão entregues em sessão solemne, presidida pelo 
Superintendente, 


a escola diurna elfteluar-se-lão na séde da respeetiva 
meiro dia util do mez de Agosto. 

praticas e escriplas, de 
eira. 

+ = As provas oraes versarão sobre leitura, lingua nacional, arithmetica, 
desenho, geographia e historiado Brazil, lições de cousas, educação moral e civica; 
as provas praeticas sobre escripta, desenho, gymuastica, trabalhos manuaes e traba- 
as provas escriptas sobre lingua nacional e arithmetica (problemas 


Anr. 6%: — Terminados os exames, conforme o art, antecedente, far-se-ha o seu 
dulgamento, lançando cada examinador em ua fechada uma esphora branca ou 
preta. 

5 1º — Recolhendo-se niajoria de espheras brancas, o alu 
+ habilitado » e + inhabilitado + no caso é 

E 2”, — So examinado tiver ablido lade de espheras brancas e de- 
monstrado, no exame, notavel aproveitamento, a professora da cadeira poderá 
propôr nova votação, Havendo ainda unidade de espleras brancas, sorá o alumno 
declarado + habilitado com distineção + 

An, 4%. — Coneluido o julgamento, a professora da cadeira Javrará a com- 
petente acta do exame, que deverá ser assignada. na mesma ocasião 
a acta, 0 presidente entregará 

Anr; 48. — As pessôus indicadas pela Superintendencia para visitaras escolas, 
deverão abster-s de dirigir nos professores palavras de censura em presença dos 
alumnos, 


o será declarado 
rio. 


$ Unico. — Depois de assigna 


alumnos 


- 
: 
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Ar. 4º. — Os alumnos mais adeantados da 3º classe, nas escolas nocturnas, 
auviliarão os respectivos protessores, sem prejuizo dos estudos, 

Aver. 48º: — São feriados nas escolas municipuos os domingos, os dias de festa 
nacional ou estadoal, os dias decorridos de af de Dezembro a 6 de Janeiro, segunda 
e terça-feira de earnaval, a semana Santa é os dias que forem determinados pelos 
poderes competentes. 

Anr. 4º. — No intuito de iniciar desde já os trabalhos escolares, sem prejuizo 
ao novo anno lectivo, ficam extincias as ferias do anno corrente, entrando imme- 
diatamente em vigor a presente li. 

An. o”, — Na execução desta lei, será garantido o auxilio prestado á escola 
al de S. Raymundo, que fea equiparado às vantagens das escolas nocturmas 
utará. 

$ Unico, — Fica a Superintendencia auctorisada a subvencionar o Externato 
gratuito de São Sebastião, mantido pelo diocese do Amazonas. 

An. 51º, — Os professores das escolas nocturnas percoberão mensalmente o 
vencimento já determinado em lei e o da escola mista diurna, que fics equiparada 
ás escolas primarias do Estado, vencerá, como os deste, 5095000 por mey, sendo-lhe 
vedado o exercicio cumulativo de outra qualquer funeção publica remunerada pelos 
cofres do Municipio ou do Estado. 

Aux. dat, — Os casos omissos desta lei serão resolvidos pela 
dencia 

Ae: = Ficam abertos no  Orçuihénto:vigtte ou creditos preaiõas limao 
cução da presente lei 

Ar. bqP. — Revogam-se as disposições em contrario. 


uperinten= 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 6 de Setembro de 1906 
Apoueno Gens me Munanva Lasnda, 

Nesta Seeretavia fo a presente lei poblicada. 

Secretaria da Superintendencia em Manos, 6 de Setembro de 1906 


Avutixo Nopmceas, 


E DIGNSTO DO MUNICIPIO DE MaNÃOS na e 


o e ERR = dg a 


LEL— 


a, mi 6 me serio mi 1906. 
Agenda om à quant do 010008, o credito consignado no 8º do arpamento em vir. 
Anbtimo Giu ve Munawna Lasida, Superintendente municipal de Ma- 
nãos, por nomcação legal, ate. 


Faço saber a quem o conhecimento desta pertences, que à Intendencia Muni- 
cipal de Manãos, em sua 3. rranião ordinaria da corrente anno, promulgou a se- 
gue li 
An, Unico, — Fica elevailo a mais dois contos de réis o credito do $ 8 da lei 
do orçamento em vigór, para o fim de oecorrer is despezas aucorisadas nas leis 
ns, fio de 7 de Junho e 445 de 3 de Setembro deste anno ; revogam-se as dispo- 
sições em contrario. 


Paço da Intendeneia Munleipal de Manhos, 6 de Setembro de 1906. 


Amouo Gunn: me Minaxts Lasnda. 


Nesta Secretaria foi a presente li publicada. 
Soeretari da Superintendencia Municipal de Manhos, 6 de Setembro de 1966. 


Avetiso Ronmoces. 


LEI xº. 45%, Di 6 ve siemiuno Di 1906. (1) 


Auetoriaa o Soperintendente a mandar pagar ao 1º escripturario da Intendencia, Frederico 
Meneses, a MTorença de vencimentos qua deixou de receber, do tempo estatuido na ei nº, fra 
de o do Junho do 1903. 


Amoteno Graca: na 
nãos, pornomenção legal, e É 

Faço saber a quem à conhecimento dosta perteneer, que a Intentenia N 
cipal de Manãos, em sua 3. reunião ordinaria do corrente anno, promulgo 
seguinte dei ; 


masa Tashôa, Superintendente municipal de Ma- 


Am. 1º. — Fica 0 Superintendente anetorisado a mandar pagar no 1º. escripto- 
rario da Intendencia, Frederico Menezes, a differença de vencimentos que deixou de 
receber, do lempo estituido na lei nº, G12 de xa de Junho da 1905. 


pabicada. 


E o 


An 2%, — Fica aberto o necessario rito para vector a esta despeza; evo- 
geadas as disposições em contrario. - 


Paço da Intendeneia Municipal de Manãos, 6 de Setembro de sço6, 
Antena Gus De Mensava Lissda, 


Nesta Secretaria fui a presente lei publicada. God Ç) 
Seerearo da Supeintendenia Moniipal o Manto, 6 de Setembro de gn” 


Avetaso ommeces. 


MG Die 14 Die serao De 1906, 


Auetorisa à Superintendente a entrar em aecórdo cum o arrendatario da Mercado é da Mata- 


“lonro publicos, no sentido de mnificur cu doi contratou de  aremtamento, modificando é 
estubelecend eliusntas que os tornem mais harmonicos w tmalhor acantelom om Interesses do 
Municipio, 


Aoteno German: me. Mmavto Lasas Superintendente municipal de Ma- 
nos, por nomeação legal, ete 


Faço saber a quem 0 conhecimento desta pertencer, que a Intendencia. Muni- 
cipal de Mantos, em sua. 3 reunhão ordinaria. do corrente numo, promulgou a 
seguinte lei + 


o Superintendente municipal auelorisado a entrar em acegrdo 
com o arvendatavio do Mereado e do Matadouto publicos, no sentido de unificar 08 
dois contractos de arrendamento modificando é estabelecendo elausulas que os tor- 
nem mais harmonicos e melhor acantelem os interesses do Municipio. 
Ar. 2º — Revogam-se as disposições em contrario: 


Paço da Intendencia Municipal de Manãos, 14 de Setembro de lg, 
Amour Gunma De Minas Lusa 


Nesta Sceretaria fui a preseato 1 publicada, 
Secretaria da Supecintendencia Munleipal de Mandos, 14 de Setembro de 1908, 
Avetixo Ropmicers. 


LEI sº, 455, DE 1 DE serEMuRO Dt 1906. 


Concede as cida Odorico Rangel, por espaço de des anos, o uso e gozo de ma área determi 
“mada no parque da Matriz da Coneição, limitada pela rua Municipal é Avenida 
bero, para constar, nou termos de nua proposta de 10 da comment, um rhale-resatrant 
conforme o mudelo apresentado e que plenamente obedça de regras da moderna construcção 
es condições de lypiene. 
Avon Guns ur Mata Las Superintendente Municipal de Ma- 
tudos por nomeação legal, ee. 


Faço saber a quem o conhecimento desta perencor, que a Intendencia Muni- 
cipal do Mando, em sua 3 reunião ordinaria do comento amo promulgou a 
ten aequiniadt 


Au, 1º. — E concedido ao cidadão Odorico Rangel, por espaço de dez anhos, 
o uso e gozo de uma área determinada no parque da Matriz da Conceição, limitada 
pela rua Municipal e avenida Eduardo Ribeiro, para construir, nos termos de sua 
proposta de to do corrente, um chalet-restasrant conforme o modelo apresentado e 
que plenamente obedeça às regras da moderna construcção e ás condições de 
hygiene, 

At 2º, — Para a execução desta lei a Superintendencia lavrará com 0 refe- 
tido eidadão um contracto nesse sentido e de forma que em caso algum acarrete 
“onus à Intendencia, 

Ant, 3, — Revogamse as disposições em contrario. 


Paço da Intendencia Municipal de Mundos, 14 de Setembro de 1596. 
Amoteno Grnscmui pm Mnaxa Lisnãa, 

Nesta Seeretara foi a presente li publicada. 

Secretaria da Superintendencia Municipal de Mandos, 14 do Setembro du 1906, 


Antas Monmaces. 
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GOVERNO DO ESTADO 


Cnmeiriccads 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro: de 
Documentação e Memória da'Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


E E atos 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
(92) 3090-6804. 
cdmamGcultura.am.gov.br 
acervodigitalsecagmailcom 


